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ICERCA  OE  COIÓ  NlO  FOI  NA— CORO!  VERIELHI— NA  ENSEADA 

OE  SANTA  CRUZ 

QUE  CABRAL  PRIMEIRO  DESEMBARCOU  B  EM  QUE  FBZ 
DIZER    A    PRIMEIRA    MI8SA 

AcêMpaokada  de  leito  iotegre  (e  nie  tmiieade,  segude  e  poblicea 
CutI]  da  earla-ehreiíict  de  descebrineate,  eseripta  m  rei  D.  li- 
neel  pele  ea? alleire  de  soa  casa  Pere  Vu  de  Caniaha,  qie  ia  de 
eseríTie  oa  amada. 

Offerecida  ao  lasUtaio  Histórico  o  Geogriphioo  Bnsileiro 

Pelo  seu  sócio  honorário 

VISCONDE  DE  PORTO  SE6UB0 


O  rio  Baranhem,  antes  de  despejar  suas  agaas  no 
oceano,  proximamente  na  latitude  de  16*  25'  S.,  encontra 
um  recife,  que  se  estende  no  sentido  do  correr  da  própria 
costa,  quasi  norte-sui,  o  qual,  á  maneira  do  de  Pernam- 
buco, obriga  a  corrente  do  mesmo  rio  a  tomar  para  o  norte, 
e  a  ter  n^esse  rumo  a  sua  foz  ou  entrada,  deixando  antes 
formado  o  denominado  Porto  Seguro^  que  é  como  uma  pe- 
quena bahia,  muito  maior  e  mais  larga  que  o  Mosqueiro 
de  Pernambuco,  onde  podem  a  um  tempo  fundear  muitos 
navios. 

O  dito  recife  descobre  muito  com  a  baixa-mar,  e  em  al- 
guns lugares  o  adornam  arbustos  de  mangues,  e  n'outros 
se  lhe  encontram  algumas  pequenas  praias  de  arêa.  Além 
disso  é  todo  ilhado,  pois  das  aguas  do  mesmo  rio  Bura- 
8*  trimestre 
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nbem  se  pôde  sahír  ao  mar,  não  somente  pela  mencionada 
foz,  como  também  pela  parte  do  sul  do  recife,  navegan- 
do-se  por  um  canal  oa  mar  pequeno  até  uma  banetat  que 
fica  três  milhas  ao  sul,  defronte  da  igreja  de  Nossía  Senbora 
da  Ajuda,  erradamente  denominada  da  Judéa  em  vários 
roteiros  e  cartas  marítimas.  D'este  modo  o  mebcionado  re- 
cife vem  a  ter  umas  três  milbas  de  comprido.  O  facto  de 
ser  elle  um  llhéo,  o  que  não  se  encontra  explicado  em  ne- 
nhum escripto  nem  carta  marítima  (começando  pelas  aliás 
bastante  correctas  do  hydrographo  E.Moucbez  (1) ;  e  d'6lle 
somente  viemos  a  ter  conhecimento  por  havermos  tido  que 
recolher  ao  vapor,  que  iicàra  surto  ao  largo  durante  um 
grande  temporal,  que  nos  obrigou  a  seguir  de  preferencia 
pelo  dito  mar  pequeno  e  barreta  d' Ajuda  por  occasião  de 
visitarmos,  por  ordem  do  governo  imperial,  esta  pa* 
ragem  (2]  • 

Ora,  o  conhecimento  d'este  facto,  de  haver  na  dito  porto 
um  tal  ilhéo,  é  da  maior  importância,  pois  permitte  expli- 
car cabalmente  a  narração  de  Pêro  Vaz  de  Caminha  a  res- 
peito do  descobrimento  de  Cabral,  ao  qual  aliás  sempre 
nos  repugnava  o  animo  de  assignar  outra  paragem  fora  da 
de  Porto  Seguro,  porquanto  a  simples  conservação  d'este 
nome,  dado  pelo  mesmo  Cabral,  equivalia  para  nós  a  uma 
tradição  constante. 

Adquirido,  porém,  o  conhecimento  de  que  o  dito  recife 
é  um  verdadeiro  ilhéo,  de  grande  extensão,  as  circumstan- 
cias  e  promenores  do  descobrimento  de  1500  explicam-se 
todos  mui  naturalmente. 

Avistado  no  dia  32  de  Abril  o  monte,  a  que  foi  dado  o  nome 

(1)  Vej.  ffydrographie  française^  plao  2039. 

(2)  Vej.  o  00880  officio  ao  Exro.  Sr.  míDístro  do  Império,  de  25  de 
Setembro  (1877),  no  Diário  Offícial  de  10  de  Outubro  o  /ornai  do 
Commercxo  át  \\* 


de  Pascoal  (nome  que  ainda  conserva),  seguiram  os  navios 
avizinhando-se  da  costa  até  fundearem»  obra  de  seis  léguas 
de  terra,  em  dezenove  braças  de  ancoragem  limpa.  Dir-se- 
hia,  que  a  Providencia  se  empenhara  em  favorecer  a  Cabral 
n'esle  descobrimento,  mostrando-lhe  de  longe,  como  um 
verdadeiro  pbarol,  o  dito  monle  Pascoal,  e  salvando-o, 
d'este  modo,  de  se  haver  encontrado,  antes  de  avistar 
terra,  envolvido  em  meio  dos  baixios  e  arrecifes  de  Itacolu- 
min  e  outros,  que,  logo  ao  sul  da  paragem  em  que  chega- 
ram à  costa,  começam  a  correr  para  o  sul  até  os  Abrolhos. 
Effectuou-se,  pois,  essa  primeira  ancoragem  proximamente 
na  latitude  de  16*  40^  S.;  e  effectivamente  ahi,  á  umas 
vinte  milhas  da  cosia,  devem  as  sondas  dar  o  mencionado 
fundo  (uns  irinta  e  quatro  metros),  pois  mais  longe  se  en- 
contraram quarenta,  e  mais  perto  trinta. 

No  dia  23,  de  manhã,  velejou  a  frota  em  direitura  da 
terra,  com  os  navios  menores  adiante  :  as  sondas  forani 
snccessivamenle  diminuindo  a  dezescte,  dezeseis,  quinze, 
quatorze,  treze,  doze,  dez,  e  finalmente  nove  braças  ou 
proximamente  dezeseis  metros,  onde  lançaram  ancoras,  á 
obra  de  meia  légua  da  terra,  a  em  direito  da  lH)ca  de  um 
rio,  »  mui  provavelmente  defronte  da  barra  do  rio  do 
Frade  ou  do  da  Ponta  de  Itaquena,  um  pouco  mais  ao  norte, 
a  cujas  paragens  ambos,  na  carta  de  Mouchez,  vemos,  n'essa 
distancia,  assignar  dezoito  e  dezenove  metros  de  fundo, 
com  boa  ancoragem. 

A  circumstancia  de  estar  á  vista  o  monte  Pascoal  (ex- 
cluída toda  a  costa  dos  arrecifes  de  Itacolomin  para  o  sul) 
admittiria  ainda  a  possibilidade  de  ser  o  mencionado  rio 
o  do  Craminuán  ou  o  do  Corumbabo,  ao  sul  das  pontas  de 
Juassema  (Inmacoma  é  erro,  por  manifesta  adulteração 
do  nome  nas  cópias  mss.,  da  mesma  forma  que  João  de 
Tyba  proveiu  de  leitura  errada  áe.  SernarribUíba) ;  mas  mi- 
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litam  em  contra  as  soadas  muito  menores»  a  vizinhança 
dos  recifes,  de  que  Vaz  de  Caminha  não  falia,  e  o  ser  ahi 
a  costa  mais  abrigada»  quando  na  boca  do  tal  rio  não  foi 
possível  a  Itícolào  Coelho  entender-se  com  os  da  terra  ou 
desembarcar,  <  pelo  mar  quebrar  na  cosia,  t  motivo  por- 
que, no  dia  immediato,  proseguiram  todos  para  o  norte 
«  pêra  veer  se  achavam  alguma  abrigada.  » 

Com  effeilo  n^esse  dia  (24),  de  manhã,  navegou  a  esqua- 
dra para  o  norte,  indo  os  barcos  menores  mais  junto  à 
terra,  com  ordem  de  amainarem,  quando  encontrassem 
pouso  seguro,  seguudo  fizeram,  apenas  descobriram  um 
«  arrecife,  com  um  porto  dentro  muito  bom  e  muito  se- 
guro, cõ  huua  mui  larga  entrada,  r>  dentro  do  qual  porto 
se  metteram,  arribando  as  nàos  sobre  elles  e  vindo  a  amai- 
nar «  obra  de  huma  légua  do  arrecife,  »  um  pouco  ante 
sol  posto,  ancorando  em  onze  braças  ^dezenove  metros  pro- 
:iimamente]. 

Não  ha  mais  lugar  para  hesitações.  Esse  grande  porto, 
a  muito  bom  e  muito  seguro,  »  em  que  entraram,  e  a  que 
Caminha  denomina  também  «  bahia,  »  é  o  chamado  ainda 
boje  Porto  Seguro.  Quem,  depois  de  avistado  o  monte  Pas* 
coal,  corria  a  costa  para  o  norte,  em  busca  de  um  porto, 
não  podia  passar  desapercebido  pela  foz  do  Buranhem,  em 
virtude  da  grande  rebaixa  que  ahi  faz  a  mesma  costa,  até 
então  de  barreiras  altas,  e  depois  de  morros,  de  modo  que, 
até  do  mar,  de  longe,  à  simples  vista,  se  reconhece  a  exis- 
tência, n*esse  lugar,  de  uma  quebrada  ou  abra,  com  sur- 
gidouro para  navios.  Não  é,  pois,  admissível,  que  os  pilotos 
deixassem  de  vér  esse  por  to,  e  que,  vendo-o,  o  desprezas- 
sem, sendo  elle  tão  bom ,  sem  o  menor  indicio  de  que  mais 
adiante  poderiam  encon  trar  outro.  Sabemos  hoje  que,  umas 
dez  milhas  mais  ao  norte,  encontrariam  o  de  Santa  Cruz; 
mas  lambem  sabemos,  que  antes  de  lá  chegarem  os  navios, 
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qae»  como  vimos,  iam  navegando  junto  da  costa,  teriam 
encontrado  a  grande  esteira  dos  recifes  de  coral,  Banco  de 
Fora,  Sororoca,  Itassepanama,  etc,  que  ahi  se  estendem 
peio  mar  fora,  por  umas  três  milhas(3),  nosquaes  recifes 
apenas  .  por  milagre  não  haveria  algum  naufragado.  Ora, 
não  só  nenhum  naufrágio  teve  lugar,  mas  nem  sequer  ha 
noticia  de  nenhuns  receios  d'elle  ;  pois,  se  tivessem  occor- 
rido  alguns,  não  deixaria  isso  de  haver  sido  relatado  por 
Vaz  de  Caminha.  Assim,  não  temos  duvida  de  acreditar, 
que  o  Porto  Seguro  de  Cabral  foi  o  próprio,  que  hoje  leva 
este  nome,  e  nâo  a  concha  ou  angra  dita  de  Santa  Cruz, 
conceituada  de  bahia  Cabralia,  nem  tão  pouco  o  rio  de 
Santa  Cruz,  <c  onde  está  a  villa  doeste  nome,  d  conforme 
julgou  Gabriel  Soares,  escrevendo  de  memoria,  o  sem  ter  à 
Tista  o  documento,  que  hoje  possuímos;  e,  por  conseguinte, 
cremos  também,  que  o  <  ilheo  grande,  que  na  bahia  está, 
que  de  baixa  mar  fíca  mui  vazio,  pêro  é  de  todas  parles 
cercado  d*agua,  que  não  pôde  ninguém  ir  a  elle  sem  barco 
ou  a  nado,  t  no  qual  Cabral  primeiro  desembarcou  e  onde 
fez  dizer  a  primeira  missa,  seria  o  próprio  recife-ilhéo  de 
Porto  Seguro,  e  de  nenhum  modo  a  Coroa  Vermelha,  na 
mencionada  angra  ou  enseada  de  Santa  Cruz,  que,  espe- 
cialmente junto  á  Coroa  Vermelha,  não  é  porto  manso,  mas 
sim  cosia,  mais  ou  menos  brava. 

Diz,  é  verdade.  Caminha,  que  encontraram  o  tal  porto, 
em  que  entraram.  «  sendo  pela  cosia  obra  de  dez  léguas,  » 
d'onde  se  haviam  levantado ;  e  provavelmente  seria  esta  a 
principal  indicação,  que  levaria  Ayres  do  Cazal  a  buscar,  em 
Santa  Cruz,  uma  paragem  mais  longínqua.  Mas  o  próprio 
porto  de  Santa  Cruz  dista,  em  linha  recta,  do  rio  do  Frade 

(3)  E.  Mmichez,  Z«s  cales  àu  Brisil,  ?•  ed.,  pag.  96.  Hydrogra- 
phie  Française,  2039. 
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menos  de  viole  e  cinco  milhas,  e  por  conseguinte  bastante 
menos  de  dez  léguas,  que  então  se  contavam  de  quatro  mi- 
lhas ou  quinze  ao  gráo,  pelo  que  devemos  suppôr  haver  o 
mesmo  Caminha,  que  aliás  não  era  piloto,  computado  a 
distancia  pelo  tempo  decorrido,  não  dando  todo  o  abati- 
mej>Hrao  espaço  perdido  nassingraduras,  especialmente  se 
o  vento  soprasse  do  norte,  como  parece  mais  que  provável, 
visto  que,  para  vencer  a  distancia,  os  navios  navegavam 
desde  as  8  da  manhã  até  quasi  o  sol  posto. 

Admitlidas  estas  interpretações,  únicas  que,  desde  que 
visitámos  o  local,  lemos  por  possíveis,  modilicando  em  con- 
formidade d'ellas  algumas  proposições,  que  consignámos 
ainda  na  segunda  edição  da  Historia  Geral,  tudo  se  ex- 
plica e  se  entende  perfeitamente  na  carta  de  Caminha. 

No  sabbado  'i3  demandaram  os  navios  maiores  a  entrada 
do  dito  porto,  onde  já  estavam  os  menores,  e  foram  anco- 
rar lambem  dentro,  em  fundo  de  cinco  e  seis  braças.  Tal  6 
a  interpretação  genuina  das  palavras  de  Caminha,  e  não  a 
que  lhe  deu  um  hábil  hydrographo(4),  de  que  toda  a  frota 
havia  partido  d'esle  primeiro  ancoradouro  para  buscar  o  de 
Santa  Cruz,  mais  ao  norte.  Accrescenla  Caminha,  que  a  en- 
trada do  porto  era  mui  larga,  e  o  mencionado  hydrogra- 
pho(o)  dá  à  de  Porto  Seguro  não  menos  de  duzentos  me- 
tros. Quanto  ao  fundo,  em  que  dentro  ancoraram,  o  não 
passar  hoje  o  de  Porto  Seguro  de  Ires  a  quatro  metros,  não 
será  argumento  em  contra  para  os  que  saibam,  que,  com 
as  roças,  lodos  os  nossos  portos,  começando  pelos  de  S.  Vi- 
cente e  Pernambuco,  estão  hoje  consideravelmente  mais 
areados  que  antes. 

O  primeiro  trato  com  os  indios,  que  dentro  do  porto  teve 


(4)  E.  Mouchez. 

(5)  Les  cales  da  Brésil^  ele,  2*  éditiOQ,  pag.  105. 


—  ti  — 

a  gente»  que  ás  ordens  de  Bartbolomeu  Dias  e  Nicolào  Coe- 
lho passoa  á  terra  n'essa  mesma  oíanhã  de  25,  e  onde  o 
capiíão-mór  desembarcou  no  dia  seguinte  (domingo)  à 
tarde,  foi  á  margem  esquerda,  junto  a  um  rio.  que  fica  logo 
á  entrada,  rio  em  que  ainda  hoje  se  faz  aguada.  Durante  a 
primeira  missa,  que  teve  lugar  no  domingo  da  Pascoela, 
26  de  Abril,  no  ilhéo  grande,  conservaram-se  os  indios  na 
praia,  à  margem  esquerda  do  porto.  Ainda  hoje  esse  re- 
cife-ilhéo,  como  então,  com  a  vasante,  descobre  bastante 
arêa  e  cascalhâo,  com  i)edaços  do  cascas  de  mariscos. 
A  qualificação  áe  grande^  que  lhe  dá  Caminha,  faz-nos  crer, 
que  trata  d*esse  próprio  recife,  depois  que  pelo  passeio, 
pela  enseada,  nos  esquifes  ou  escaleres,  foi  reconhecido 
que  era  todo  ilhado,  e  não  de  uma  coroa  de  arôa,  também 
com  praia  e  mangue  no  meio  da  mesma  enseada,  separada 
do  dito  recife,  que  aliás  ahi  existe,  segundo  nossa  lem- 
brança. 

Finalmente,  certa  lagòa  d'agua  doce,  bem  como  uma  ri- 
beira, que  lhe  segue  apaulada,  citadas  por  Caminha,  ainda 
hoje  ahi  se  encontram,  como  antes,  salvo  o  que  d*esta  se 
tem  aterrado  para  os  caminhos  e  construcção  de  casas,  na 
parte  baixa  da  vjlla,  junto  ao  rio. 

Quanto  ao  local,  em  que,  no  dia  l""  de  Maio,  e  com  assis- 
tência já  dos  indigenas,  se  disse  a  segunda  missa,  junto  á 
cruz  de  madeira  inaugurada  «  com  as  armas  e  divisa  de 
S.  A.,  que  lhe  primeiro  pregarão,  »  contentemo-nos 
por  agora  com  a  certeza  de  que  não  foi  (como  até  agora  nos 
havia  feito  crer  certa  tradição)  o  alto  d'esse  morro,  onde 
depois  Pêro  de  Campo  fundou  a  primeira  villa,  e  on(ie 
ainda  hoje  está  a  matriz  e  a  casa  da  camará  da  actual  villa; 
mas  sim,  pelo  rio  acima,  «  contra  o  sul,  onde  nos  pareceu, 
que  seria  a  mesma  cruz  milhor  vista,  na  distancia  <  do 
rio  obra  de  dois  tiros  de  besta.  »  Ao  critério  dos  morado- 


—  la- 
res da  ribeira  ou  bairro  inferior  da  villa  de  Porto  Seguro 
deixamos  a  tarefa  de  dissertar  acerca  de  qual  haverá  sido 
ao  justo  essa  paragem,  tendo  presentes  as  ditas  palavras  do 
mencionado  Pêro  Vaz  de  Caminha,  cuja  caria  escripta  ao 
rei,  d'este  Porto  Seguro,  constitue,  por  si  só,  n*este  ponto, 
como  em  tudo  o  mais,  a  chronica  mais  minuciosa  e  authen* 
tica,  que  possuímos  doeste  descobrimento,  ao  passo  que  é, 
ao  mesmo  tempo,  o  documento  mais  venerando  da  historia 
colonial.  Pelo  que  muito  pedimos,  n*esla  occasiào,  ao  Ins- 
tituto, que  nâo  tenha,  por  mais  tempo,  privado  d^clle  a  col- 
lecçâo  dos  seus  annaes,  e  que  se  resolva  a  annexal-a  à  esta 
nossa  memoria,  valendo-se  da  cópia  que,  com  esta,  lhe 
otferecemos,  conferida  por  nós  â  vista  do  original,  e  muito 
roais  correcta,  e  nâo  truncada  como  a  de  Ayres  do  Casai. 
Além  de  que,  pela  commodidade  dos  leitores,  preferimos 
dal-a  com  uma  orthograpiíia  mais  regular  e  menos  anti- 
quada, pontuando-a  convenientemente. 

Segundo  é  sabido,  o  original  d'esta  carta,  escripto  em 
sete  folhas  de  papel  florete,  guardase,  em  perfeitíssimo  es- 
tado, em  Lisboa,  no  archivo  real,  dito  da  Torre  do  Tombo. 
£'  o  documento  n.  8  do  maço  segundo  da  gaveta  oitava. 

A  carta  é  datada  no  1"  de  Maio,  «  doesto  Porto  Seguro,  » 
da  (c  illha  da  Vera  Cruz.  » 

Esta  data  envolve  três  revelações :  primeira,  que  o  nome 
dado  ao  ancoradouro  foi  o  que  elle  ainda  hoje  conserva  ; 
segunda,  quo  a  terra  foi  então  conceituada  como  uma  sim- 
ples ilha,  conceito,  em  que  estava  ainda  o  próprio  rei  nas 
instrucções,  que  deu  a  João  da  Nova,  quando  ia  para  a  ín- 
dia, e,  depois  do  regresso  de  Cabral,  na  carta,  que  de  Cintra 
(Symtra)  dirigiu  aos  reis  catholicos  ;  terceira,  que  à  terra 
foi  posto  o  nome,  nâo  de  Santa  Cruz,  mas  sim  de  Vera 
Cruz. 
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PÊRO  VAZ  DE  CAMINHA 

Senhor. — Posto  que  o  capilfio-mór  d'  esta  vossa  frota,  e 
assim  os  outros  capitães  escrevam  a  Vossa  Alteza  a  nova  do 
achamento  d^eí^ta  vossa  terra  nova,  que  se  ora  n*esta  nave- 
gaçfio  achou, não  deixarei  também  de  dar  disso  minha  conta 
a  Vossa  Alteza,  assim  como  eu  melhor  puder,  ainda  que, 
para  o  bem  contar  e  faltar,  o  saiba  peior  que  todos  fazer  ; 
porém  tome  Vos.>a  Alteza  minha  ignorância  por  boa  vontade, 
a  qual  bem  certo  creio,  que,  por  afonnosenlar  nem  afeiar, 
haja  de  pôr  mais  que  aquillo  que  vi  e  me  pareceu. 

Da  marinhagem  e  singraduras  do  caminho,  who  darei 
aqui  conta  a  Vossa  Alteza,  porque  o  n3o  saberei  fazer,  e  os 
pilotos  devem  ter  esse  cuidado;  e,  portanto.  Senhor,  do  que 
hei  de  faltar  começo  e  digo  : 

Que  a  partida  de  Belém,  como  Vossa  Alteza  sabe,  foi  se- 
gunda-feira  9  de  Março,  e  sabbado  14  do  ditomez,  entre  as 
8  e  9  horas,  nos  achamos  entre  as  Canárias,  mais  perto  da 
Gran-Canaria  ;  e  ahi  andamos  todo  aquelle  dia  em  calma, 
à  vista  d*ellas,  obra  de  três  ou  quatro  léguas. 

E  domingo,  22  do  dito  mez,  às  f  O  horas  pouco  mais  ou 
menos,  houvemos  vista  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  a  saber : 
da  ilha  de  S.  Nicolau,  segundo  dito  de  Pedro  Escobar, 
piloto;  e  á  noite  seguinte,  à  segunda-feira,  lhe  amanheceu, 
se  perdeu  da  frota  Vasco  de  Ataíde,  com  a  sua  nào,  sem 
ahi  haver  tempo  forte,  nem  contrario  para  poder  ser ;  fez 
o  capitão  suas  diligencias  para  o  achar  n^umas  e  n^outras 
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parles,  e  não  appareceu  mais  ;  e  assim  seguimos  nosso  ca- 
minho por  este  mar  de  longo  até  terçafeira,  oitava  da  Pás- 
coa, que  foram  21  de  Abril,  que  topamos  alguns  signaes  de 
terra,  sendo  da  dita  ilha,  secundo  os  pilotos  diziam,obra  de 
seiscentas  e  Fessenta  ou  setenta  léguas,  os  quaes  eram  muita 
quantidade  de  hervas  compridas.a  que  os  mareantes  chamam 
botelho,e  assim  outras,a  que  lambem  chamam  rabo  de  asno, 
eá  quarla-feira  seguinte,  pela  manhan.  topámos  aves,  a  que 
chamam  fura^buchos,  e  n'este  dia,  à  horas  de  véspera, 
houvemos  vista  de  terra,  a  saber  :  primeiramente  de  um 
grande  monte  mui  alto  e  redondo,  e  de  outras  serras  mais 
baixas  no  sul  d*elle,e  de  terra  chan  com  grandes  arvoredos, 
ao  qual  monte  alto  o  capitão  põz  nome  o  Monte  Pascoal,  e 
á  terra  o  de  Vera  Cruz.  Mandou  lançar  o  prumo  :  acharam 
vinte  e  cinco  braças ,  e  ao  sol  posto,  obra  de  seis  léguas  de 
terra,  surgimos  ancoras  em  dezenove  braças,  ancoragem 
limpa.  Aili  ficamos  toda  aquella  noite. 

E  quinta-feira,  pela  manhan,  fizemos  vela  e  seguimos 
direitos  à  terra,  e  os  navios  pequenos  indo  diante  por  deze- 
bete,  dezeseis,  quinze,  quatorze,  treze,  doze,  dez  e  nove 
braças,  até  meia  légua  de  terra,  onde  todos  lançamos  an- 
coras, em  direito  da  boca  de  um  rio.  E  chegaríamos  a  esta 
ancoragem  às  10  horas,  pouco  mais  ou  menos.  E  d'alli 
houvemos  vista  de  homens  que  andavam  pela  praia,  obra 
de  sele  ou  oito,  segundo  os  navios  pequenos  disseram,  por 
chegarem  primeiro  alli.  Lançamos  os  batéis  e  esquifes  fora; 
e  vieram  logo  todos  os  capitães  das  nàos  a  esta  náo  do  ca- 
pitão-mór,  e  alli  fatiaram,  e  o  capitão  mandou  no  batel  em 
terra  Nicolau  Coelho  para  véraquelle  rio;  elanto  que 
elle  começou  para  lá  a  ir,  acudiram  pela  praia  homens» 
quando  dois,  quando  Ires,  'de  maneira  que,  quando  o  batel 
chegou  aboca  do  rio,  eram  alli  dezoito  ou  vinte  homens 
pardos,  lodos  nus,  sem  nenhuma  cousa,  que  lhes  cobrisse 
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suas  vergonhas;  traziam  arcos  nas  mãos  e  suas  setas. 
Vinham  todos  rijos  para  o  batel,  e  Nicolau  Coelho  lhes  fez 
signal,  que  puzessem  os  arcos,  e  elles  os  puzeram. 

Allí  não  pôde  d'clles  haver  falia,  nem  entendimento,  que 
aproveitasse,  pelo  mar  quebrar  na  costa.  Somente  deu-lhes 
um  barrete  vermelho  e  uma  carapuça  de  linho,  que  levava 
na  cabeça,  e  um  chapéo  preto;  e  um  d'elleslhe  lieu  um  som- 
breiro de  pennas  de  aves  compridas,  com  uma  copasinha  pe- 
quena de  pennas  vermelhas  e  pardas,  como  as  de  papagaio  e 
outro  lhe  deu  um  ramal  grande  de  continhas  brancas  miúdas, 
que  querem  parecer  de  aljaveira,  as  quaes  peças  creio, 
que  o  capitão  manda  a  Vossa  Alteza.  E  com  isto  se  volveu 
ás  náos,  por  ser  tarde  e  não  poder  d*elles  haver  mais  falia 
por  causa  do  mar. 

Á*  noite  seguinte  ventou  tanto  sueste  com  chuvaceiros, 
que  fez  cassar  as  náos,  e  especialmente  a  capítanea  ;  e  á 
sexta,  pela  manhan,  às  8  horas  pouco  mais  ou  menos,  por 
conselho  dos  pilotos,  mandou  o  capitão  levantar  ancoras  e 
fazer  vela,  e  fomos  de  longo  da  costa  com  os  batéis  e  esqui- 
fes amarrados  por  popa  contra  o  norte,  para  vér  se  acháva- 
mos alguma  abrigada  e  bom  pouso,  onde  jouvessemos  para 
tomar  agua  e  lenha,  não  por  nos  já  minguar,  mas  por  nos 
acertarmos  aqui. 

E  quando  (izomos  vela,  seriam  já  na  praia  assentados, 
junto  com  o  rio,  obra  de  sessenta  ou  setenta  homens,  que 
se  juntaram  alli,  poucos  e  poucos. 

Komos  de  longo,e  mandou  o  capitão  aos  navios  pequenos, 
que  fossem  mais  chegados  à  terra,  e  que,  se  achassem  pouso 
seguro  para  as  náos,  amainassem  ;  o  sendo  nós  pela 
costa,  obra  de  dez  léguas  d^onde  nos  levantamos,  acharam 
os  ditos  navios  pequenos  um  recife,  com  um  porto  dentro 
muito  bom  e  muito  seguro,  com  uma  mui  larga  entrada;  e 
metteram-se  dentro  e  amainaram,  e  as  náos  arribaram 
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sobre  eile,  e  um  pouco  antes  do  sol  posto  amainaram  obra 
de  uma  légua  do  recifet  e  ancoraram -se  em  onze  braças. 
E  sendo  Affonso  Lopes,nosso  piloto,  em  um  d'aqnelles  navios 
pequenos,  por  mandado  do  capitão,  por  ser  homem  vivo 
e  destro  para  isso,  metleu  se  logo  no  esquife  a  sondar  o 
porto  dentro,  e  tomou  em  uma  almadia  dois  d'aquelles 
homens  da  terra,  mancebos  e  de  bons  corpos;  e  um  d'elles 
trazia  um  arco,  e  seis  ou  sete  selas,  e  na  praia  andavam 
muitos  com  seus  arcos  e  setas,  e  não  lhes  aproveitaram. 
Trouxe-os  logo,  já  de  noite,  ao  capitão,  onde  foram  rece- 
bidos com  muito  prazer  e  festa! 

A  feição  d'elles  é  serem  pardos,  maneira  de  averme- 
lhados, de  bons  rostos  e  bons  narizes,  bem  feitos;  andam 
nus,  sem  nenhuma  cobertura,  nem  estimam  nenhuma 
cousa  cobrir,  nem  mostrar  suas  vergonhas,  e  estão  acerca 
d^sso  com  tanta  innocencía  como  tém  em  mostrar  o  rosfo  ; 
traziam  ambos  o  beiço  de  baixo  furado,  e  mettido  por  elle 
senhos  onos  de  osso,  brancos,  de  comprídão  de  uma  mão 
travessa,  e  de  grossura  de  um  fuzo  de  algodão,  e  agudo  na 
ponta  como  furador ;  mettem-n'os  pela  parte  de  dentro 
do  beiço,  e  o  que  lhe  fica  entre  o  beiço  e  os  dentes  é  feito 
como  roque  de  xadrez,  e  em  tal  maneira  o  trazem  alli 
encaixado  que  lhes  não  dà  paixão,  nem  lhes  torva  a  falia, 
nem  comer,  nem  beber.  Os  cabellos  seus  são  corredios,  e 
andavam  tosquiados  de  tosquia  alta,  mais  que  de  sobre- 
pente,  de  boa  grandura,  e  rapados  até  por  cima  das  orelhas. 
E  um  d'elles  trazia  por  baixo  da  solapa,  de  fonte  à  fonte, 
para  detraz,  uma  maneira  de  cabelleira  de  pennas  de  aves 
amarellas,  que  seria  de  comprídão  de  um  couto,  mui  hasta 
K  niui  cerrada,  que  lhe  cobria  o  toutiço  e  as  orelhas,  a 
qual  andava  pegada  nos  cabellos  penna  e  penna  com  uma 
confeição  branda  como  cera  (6),  e  não  n^o  era,  de  maneira 

(6)  leiea  ou  alméeiga,  sem  duvida.  {P,  S.) 
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que  andava  a  cabelleira  mui  redonda,  e  mui  basta  e  mui 
igual,  que  nâo  fazia  mingua  mais  lavagem  para  levantar. 
O  capitão,  quando  elles  vieram,  estava  assentado  em  uma 
cadeira,  e  uma  alcatifa  aos  pés  por  estrado,  e  bem  vestido 
com  um  coitar  de  ouro  mui  grande  ao  pescoço,  e  Sancho 
de  Toar,  e  Simão  de  Miranda,  e  Nicolau  Coelho,  e  Ayres 
Corrêa,  e  nós  outros  que  aqui  na  náo  com  elie  imos,  assen- 
tados no  chão  por  essa  alcatifa:  accenderam  tochas  e  en- 
traram, e  não  fizeram  n^.nhuma  menção  de  cortezia  nem 
de  fallar  ao  capitão  nem  a  ninguém ;  porém  um  d'elles  pôz 
olho  no  coitar  do  capitão,  e  começou  de  acenar  com  a  mão 
para  terra  e  depois  para  o  coitar,  como  que  nos  dizia,  que 
havia  em  terra  ouro;  c  também  viu  um  castiçal  de  prata, 
e  assim  mesmo  acenava  para  a  terra  e  então  para  o  castiçal, 
como  que  havia  também  prata ;  mostraram-lhes  um  papa- 
gaio pardo,  que  aqui  o  capitão  traz ;  tomaram-n'o  logo  Da 
mão  e  acenaram  para  a  terra,  como  o^  havia  ahi ;  mostra- 
ram-lhes um  carneiro,  não  fizeram  d*elle  menção ;  mostra- 
ram-lhes uma  gallinha,  quasi  haviam  medo  d*ella,  e  não 
lhe  queriam  pôr  a  mão,  e  depoi3  a  tomaram  como  espan- 
tados; deram-lhes  alli  de  comer  pão  e  pescado  cosido,  con- 
feitos, fartes,  mel  e  figos  passados;  não  quizeram  comer 
d'aquillo  quasi  nada,  e  alguma  cousa,  se  a  provavam,  lan- 
çavam-a  logo  fora ,  trouxeram-lhes  vinho  por  uma  taça ; 
puzeram-lhes  assim  à  boca  ttão  a  lá  vez,  e  não  gostaram 
d*etle  nada,  nem  o  quizeram  mais ;  trouxeram-lhes  agua 
por  uma  albarrada,  tomaram  d'ella  cenhos  bocados,  e  não 
beberam ;  somente  lavaram  as  bocas  e  lançaram  fora ; 
viu  um  d'elle$  umas  contas  de  rosário  brancas;  acenou,  que 
Ib^as  dessem,  e  folgou  muito  com  ellas  e  lançou-as  ao  pes- 
coço, e  depois  tirou-as  c  embrulhou -as  no  braço,  e  acenava 
para  a  terra  e  então  para  as  contas  e  para  o  coitar  do  capitão, 
como  que  dariam  ouro  por  aquillo ;  isto  tomávamos  nós 
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assim  pelo  desejarmos;  mas  se  elle  queria  dizer»  que  levaria 
as  contas  emais  o  collar,  isto  não  queríamos  nós  entender; 
porque  lb'o  não  havíamos  de  dar;  e  depois  tornou  as  contas 
a  quem  lh'as  deu,  e  então  estiraram-se  assim  de  costas  na 
alcatifa  a  dormir,  sem  terem  nenhuma  maneira  de  cobrirem 
suas  vergonhas,  as  quaes  não  eram  fanadas,  e  as  cabel- 
leiras -d^elias  bem  rapadas  e  feitas;  o  capitão  lhes  mandou 
pôr  às  cabeças  senhos  coxins  ;  e  o  da  cabelieira  procurava 
assaz  pAl-a  não  quebrar,  e  lauçaram-lhes  um  manto  em 
cima,  e  elles  consentiram  e  jouveram  e  dormiram. 

Sabbado  pela  manhan  mandou  o  capitão  fazer  vela,e  fomos 
demandar  a  entrada,  a  qual  era  mui  larga  e  alta  de  seis  a 
sete  braças;  e  entraram  todas  as  nàos  dentro,  e  ancoraram-se 
em  cinco,  seis  braças,  a  qu^tl  ancoragem  dentro  é  tão  grande 
e  tão  formosa,  e  tão  segura,  que  podem  jazer  dentro  n^ella 
mais  de  duzentos  navios  e  nàos.  E  tanto  que  as  nàos  foram 
pousadas  e  ancoradas,  vieram  os  capitães  todos  a  esta  nào 
do  capitão-mór.  E  d*aqui  mandou  o  capitão  Nicolau  Coelho 
e  Bartholomeu  Dias^que  fossem  em  terra,  e  levassem  aquelles 
dois  homens,  e  os  deixassem  ir  com  seu  arco  e  setas,  aos 
quaes  mandou  dar  senhas  camisas  novas  e  senhas  carapuças 
vermelhas  e  dois  rosários  de  coutas  brancas  de  osso,  que 
elles  levavam  uqs  braços,  e  senhos  cascavéis  e  senhas  cam- 
painhas. E  mandou  com  elles,  para  fícar  lá,  um  mancebo  de- 
gradado, criado  de  D.  João  Tello,  a  que  chamam  Ailonso 
Ribeiro,  para  andar  là  com  elles,  e  saber  de  seu  viver  e 
maneira,  e  a  mim  mandou,  que  fosse  com  Nicolau  Coelho. 
Fomos  assim  de  frecha  direitos  à  praia;  alli  acudiram  logo 
obra  de  duzentos  homens,  todos  nus,  e  com  arcos  e  setas 
nas  mãos.  Aquelles  que  nós  levávamos  acenaram-lhes.que  se 
afastassem  e  puzessem  os  arcos  e  elles  os  puzeram  e  não  se 
afastaram  muito;  abasta  que  puzeram  os  seus  arcos;  e  então 
sahiram  os  que  nós  levávamos,  e  o  mancebo  degradado  com  ^ 
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elles ;  os  qaaes  assim  como  sahiram,  não  pararam  mais, 
nem  esperava  um  por  outro»  senão  a  quem  mais  correria ;  e 
passaram  um  rio,  que  por  abi  corre  de  agua  doce,  de  muita 
agua,  quelbesdaya  pela  braga,  e  outros  muitos  com  elles  ; 
e  foram  assim  correndo,  além  do  rio,  entre  umas  moitas  de 
palmas,  onde  estam  outros,  e  allí  pararam.  E  n'aquillo  foi  o 
degradado  com  um  bomem  que,  logo  ao  sabir  do  batel,  o 
agazalbou  e  levou  até  Ia.  E  logo  o  tornaram  a  nós,  e  com 
eUe  vieram  os  outros,  que  nós  levamos  ;  os  quaes  vinham 
já  nus  e  sem  carapuças ;  e  então  se  começaram  de  chegar 
muitos,  e  entravam  pela  beira  do  mar  para  os  batéis  até 
que  mais  não  podiam,  e  traziam  cabaços  d'agaa ;  e  toma- 
vam alguns  barris,  que  nós  levávamos,  enchiam-os  de  agua 
e  traziam-os  aos  batéis,  não  que  elles  de  todo  chegassem 
a  bordo  do  batel,  mas,  junto  com  elle,  lançavam-o  da  mão 
e  nós  tomavamol-os,  e  pediam,  que  lhes  dessem  alguma 
cousa.  Levava  Nicolau  Coelho  cascavéis  e  manilhas ;  e  a 
uns  dava  um  cascavel,  e  a  outros  uma  manilha,  de  maneira 
que,  com  aquella  encarva,  quasi  nos  queriam  dar  a  mão  ; 
davam-nos  d'aquelles  arcos  e  setas  por  sombreiros,   e  ca- 
rapuças de  linho,  e  por  qualquer  cousa,  que  lhes  homem 
queria  dar.  D'alli  se  partiram  os  outros  dois  mancebos, 
que  não-  os  vi  mos  ma  is . 

Andavam  alli  muitos  d'elles,  ou  quasi  a  maior  parte,  que 
todos  traziam  aquelles  bicos  de  osso  nos  beiços,  e  alguns, 
que  andavam  sem  elles,  traziam  os  beiços  furados,  e  nos 
buracos  traziam  uns  espelhos  de  pàu,  que  pareciam  uns  es- 
pelhos de  borracha,  e  alguns  d'elles  traziam  três  d'aquelles 
bicos,  a  saber  :  um  na  metade  e  os  dois  nos  cabos ;  e  an- 
davam abi  outros  quartejados  de  cores,  a  saber  :  d^elles  a 
metade  da  sua  própria  côr,  e  a  metade  de  tintura  negra, 
maneira  de  azulada,  e  outros  quartejados  de  escaques.  Alli 
andavam  entre  elles  três  ou  quatro  moças,  bem  moçab  e 
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bem  gentis,  com  cabellos  mui  pretos,  compridos  pelas  es- 
páduas, e  âuas  vergonhas  tão  altas  a  tào  saradinhíis,  e  tão 
limpas  de  cabelleiras^  qiM  de  as  nós  muito  bem  olharmos 
não  Unhamos  nenhuma  vergonha  (7).  Alli,  por  então,  Dão 
bouve  mais  falia  nem  entendimento  com  elles,  por  a  bar- 
baria d*elles  ser  tamanha,  que  se  não  entendia  nem  ouvia 
ninguém;  acenamos-lhes,  que  se  fossem  ;  e  assim  o  fizeram 
e  passaram-se  além  do  rio,    e  sahiram  três  ou  quatro 
homens  nossos  dos  batéis,  e  encheram  não  sei  quantos 
barris  d*agua,  que  nós  levávamos,  e  tornamo-nos  às  nàos  ; 
e,  em  nós  assim  vindo,  acenaram-nos,  que  tornássemos ; 
tornamos,  è  elles  mandaram  o  degradado,  e  não  quizeram, 
que  ficasse  lá  com  elles,  o  qual  levava  uma  bacia  pequena 
eduas  ou  três  carapuças  vermelhas,  para  dar  lá  aò  senhor, 
se  o  ahi  houvesse;  não  curaram  de  lhe  tomar  nada,  e  assim 
o  mandaram  com  tudo  ;  e  então  Bartholomeu    Dias  o  fez 
outra  vez  tornar,  que  lhes   desse  aquillo  em  vista  de  nós 
áquelle  que  o  da  primeira  vez  agazalhou,  e  então  veiu-se  e 
trouvemol-o.  Este  que  o  agazalhou  era  já  de  dias,  e  andava 
todo  por  louçajnha  cheio  de  pennas  pegadas  pelo  corpo, 
que  parecia  assetado,  como  S.   Sebastião.  Outros  traziam 
carapuças  de  pennas  araarelias.  e  oulros  de  vermelhas  e 
outros  de  verdes,  e  uma  d'aquellas  moças  era  toda  tinta, 
de  fundo  á  cima,  d'aquella  tintura,  a  qual  cerlo  era  tão 
bem  feita  etào  redonda, e  sua  vergonha,  queella  não  tinha, 
tão  graciosa,  qne  a  muitas  mulheres  de  nossa  terra  ven- 
do lhe  íaes  feições  fizera  vergonha,  por  não  terem  a  sua 
como  ella  (6).  Nenhum  d^elles  não  era  fanado,  mas  todos 
assim    como  nós ;  e  com  isto  nos   tornamos,    e   elles 
íoram-se . 

(7)  Estas  palavras  faltam  na  edição  da  Corographia  Brazilica. 

(8)  Eatas  palavras  faltam aa edição  da  CorogfrapAta  Braz\lica.(P,S.) 
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A^  tarde  sahíu  o  capitão-mór  em  sea  batel,  com  todos 
nòs,  e  com  os  outros  capitães  das  nàos,  em  seus  batéis,  a 
folgar  pela  bahia,  a  carão  da  praia;  mas  ninguém  sabiu  em 
terra  pelo  capitão  não  querer,  sem  embargo  de  ninguém 
n'ella  estar.  Somente  sabiu  elle,  com  todos,  em  um  ilhéo 
grande,  que  na  babia  esta,  que  de  baixa-mar  fíca  mui 
Tasio ;  porém  é  de  todas  as  partes  cercado  d'agua,  que  não 
pôde  ninguém  ir  a  elle  sem  barco  ou  a  nado.  Alli  folgou 
ellé,  e  4odos  nós  outros  bem  uma  hora  e  meia ;  e  pescaram 
abi,  andando  mai;inheiros  com  um  chinchorro  e  mataram 
pescado  miúdo,  não  muito^  e  então  volvemo-nos  ás  náos  já 
bem  noite. 

Ao  domingo  de  Pascoela,    pela  manhan,  determinou  o 
capitão  de' ir  ouvir  missa  e  pregação    naquelle   ilhéo,  e 
mandou  a  todos  os  capitães,  que  se  corregessem  nos  batéis 
e  fossem  com  elle,  e  assim  foi  (eito.  Mandou  n'aquelle  ilhéo 
armar  um  esparavel,   e  dentro  n^elle  alevantar  altar  mui 
bem  corrigido,  e  alli,  com  todos  nós  outros,  fez  dizer  missa, 
a  qual  disse  o  padre  Fr.  Henrique,  em  voz  entoada,  e  ofli- 
ciada  com  aquella  mesma  voz  pelos  outros  padres  e  sacer- 
dotes, que  alli  todos  eram,  a  qual  missa,  segundo  meu  pare- 
cer, foi  ouvida  por  todos  com  muito  prazer  e  devoção. Alli  era 
com  o  capitão  a  bandeira  de  Christo,  com  que  saiu  de  Belém, 
á  qual  esteve  sempre  alta  da  parte  do  Evangelho.  Acabada 
a  missa,  desvestiu  se  o  padre,  e  põz-se  em  uma  cadeira  alta 
e  nós  todos  lançados  por  essa  arôa ,  e  pregou  uma  solemne 
e  proveitosa  pregação  da  historia  do  Evangelho,  e  em  fím 
d'eila  tratou  da  nossa  vinda  e  do  achamento  d*esta   terra ; 
conformando-se  com  o  signal  da  cruz,  sob  cuja  obediência 
Timos,  a  qual  veiu  muito  a  propósito  efez  muita  devoção. 
Emquanto  estivemos  à  missa  e  á  pregação  seriam  na 
praia  outra  tanta  gente,  pouco  mais  ou  menos  como  os  de 
hontem,  com  seus  arcos  e  setas ,  os  quaes  andavam  foi* 
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gando  e  olbando-nos,  e  asseataram-se.  E  depois  de  acabada 
a  missa,  a^^senlados  nós  à  pregação,  alevantaram-se  muitos 
d'elies,  e  tangeram  corno  ou  bozina,  e  começaram  a  saltar 
o  dansar  um  pedaço ;  e  alguns  d'elies  se  metteram  em  al- 
madias,  duas  ou  três  que  ahí  tinliam,  as  quaes  não  sSo  feitas 
como  as  que  eu  já  vi ;  somente  são  três  traves  atadas 
juntas  (9);  e  alli  se  mettiam  quatro  ou  cinco,  ou  esses  que 
que  queriam,. não  se  afastando  quasí  nada  da  terra,  senão 
quanto  podiam  tomar  pé. 

Acabada  a  pregação,  moveu  o  capitão  e  todos  para  os 
batéis,  com  nossa  bandeira  alta,  e  embarcamos,  e  fomos 
assim  todos  contra  terra,  t>^ra  passarmos  ao  longo,  por  onde 
elles  estavam,  indo  Bartholomeu  Dias  em  seu  esquife,  por 
mandado  do  capitão,com  um  pão  de  uma  almadia,que  Ibes  o 
mar  levara  para  lh'o  dar,  e  nós  todos,  obra  de  tiro  de  pedra, 
atraz  d'eile.  Como  elles  viram  o  esquife  de  Bartholomeu  Dias, 
chegaram-se  logo  todos  à  agua,  mettendo-se  n'ella  até  onde 
mais  podiam  ;  acenaram-lhes,  que  puzessem  os  arcos,  e 
muitos  d'elies  os  hiam  logo  pôr  em  terra,  e  outros  os  não 
punham ;  andava  ahi  um,  que  faltava  muito  aos  outros  que 
se  afastassem,  mas  não  já  (]ue  me  assim  parecesse,  que  lhe 
tinham  acatamento,  nem  medo. 

Este  que  os  assim  andava  afastando,  trazia  o  seu  arco  e  se- 
tas e  andava  tinto  de  tintura  vermelha  pelos  peitos  e  espá- 
duas, e  pelos  quadris,  coxas  e  pernas  até  baixo ;  e  os  vasios, 
com  a  barriga  e  estômago,  eram  de  su^  própria  cdr,  e  a  tin- 
tura era  assim  vermelha  que  a  agua  lh'a  não  comia  nem 
desfazia ;  antes,  quando  sabia  da  agua,  era  mais  vermelho. 
Sahiu  um  homem  do  esquife  de  Bartholomeu  Dias,  e  andava 
entre  elles,  sem  elles  entenderem  nada  n'elle  quanto  para 
lhe  fazerem  mal,  senão  quanto  lhe  davam  cabaços  de  agua  e 

(9)  Aliás  jangadas.  (P.  S.) 
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aceoaTam  aos  do  esquife,  que  sahissem  em  terra ;  com  isto 
se  volveu  Bartholomeu  Dias  ao  capitão,  e  viemos  às  nàos  a 
comer,  tangendo  trombetas  e  gaitas,  sem  lhes  dar  mais  op- 
pressão,  e  elies  tornaram-se  a  sentar  na  [>raia^  e  assim  por 
então  ficaram.  N'este  ilbéo,  onde  fomos  ouvir  missa  e  pre- 
gação, espraia  muito  a  agua,  e  descobre  muita  arêa  e  muito 
cascalho. 

Foram  alguns,  era  nós  ahi  estando,  buscar  marisco,  e 
não  o  acharam;  e  acharam  alguns  camarões  grossos  e  curtos, 
entre  os  quaes  vinha  um  muito  grande  camarão  e  muito 
grosso,  que  em  nenhum  tempo  o  vi  tamanho;  também  acha- 
ram cascas  de  brigões  e  de  amêijoas,  mas  não  toparam  com 
nenhuma  peça  inteira.  E  tanto  que  comemos,  vieram  logo 
todos  os  capitães  a  esta  nào,  por  mandado  do  capitão-mór, 
com  os  quaes  se  elle  apartou,  e  cu  na  companhin,  e  per- 
guntou assim  a  tòdos,se  nos  parecia  ser  bem  mandar  a  nova 
do  achamento  d'esta  terra  a  Yo^sa  Alteza,  pelo  navio  dos 
mantimentos,  para  a  melhor  mandar  descobrir,  e  saber 
d'ella  mais  do  que  agora  nós  podiamos  saber  por  irmos  de 
nossa  viagem.  E  entre  muitas  falias,  que  no  caso  se  fizeram, 
foi  por  todos,  ou  a  maior  parte,  dito,  que  seria  muito  bem ; 
e  n'isto  concrudiram,  e  tanto  que  a  conclusão  foi  tomada, 
perguntou  mais,  se  seria  bom  tomar  aqui  por  força  um  par 
d*estes  homens  para  os  mandar  a  Vossa  Alteza,e  deixar  aqui 
pore  lies  outros  dois  doestes  degradados.  A  isto  acordaram, 
que  não  era  necessário  tomar  por  força  homens,  porq'ie 
geral  costume  era  dos  que  assim  levavam  por  força,  por 
alguma  parte,dizerem,  que  ha  ahi  todo  o  que  lhe  perguntam 
e  que  melhor  e  muito  melhor  informação  da  terra  dariam 
dois  homens  d'estes  degradados,  que  aqui  deixassem,  do 
que  eiles  dariam,  se  os  levassem,  por  ser  gente  que  nin* 
guem  entende,nem  clles  tão  cedo  aprenderiam  a  fallar  para 
o  saberem  também  dizer;  que  muito  melhor  estes  outros 
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não  digam,  quaado.  cá  Vossa  Alteza  mandar ;  e  que  por- 
tanto não  curassem  aqui  de,  por  Ior(d,  tomar  ninguém, 
nem  fazer  escândalo,  para  os  de  todo  mais  amançar  e  a 
paciticar  ;  senão  somente  deixar  aqui  os  dois  degradados, 
quando  d'aqui  partissemos.  E  assim  por  mellior  parecer  a 
todos  ficou  determinado. 

Acabado  isto,disse  o  capitão,  que  fossemos  nos  batéis  em 
terra,  e  ver-se-hia  bem  o  rio  quejando  era,  e  também  para 
folgarmos.  Fomos  todos  nos  batéis  em  terra,  armados,  o  a 
bandeira  comnosco ;  elles  andavam  alli  na  praja«  à  boca 
do  riò,  onde  nós  iamos,  e  antes  que  chegássemos,  do  en- 
sino que  d*antes  tinham,  puzeram  todos  os  arcos,  e  ace- 
navam, que  sahissemos ;  e  tanto  que  os  batéis  puzeram  as 
proas  em  terra,  passaram-se  logo  todos  além  do  rio,  o  qual 
não  é  mais  ancho  que  um  jogo  de  mangual ;  e  tanto  que 
desembarcamos,  alguns  dos  nossos  passaram  logo  o  rio  e 
foram  entre  elles,  e  alguns  aguardavam  e  outros  se  afas- 
tavam ;  porém  era  a  cousa  de  maneira  que  todos  andavam 
misturados  ;  elles  davam  d'esses  arcos,  com  suas  setas,  ' 
por  sombreiros  e  carapuças  de  linho,  e  por  qualquer 
cousa  que  lhes  davam  ;  passaram  além  lautos  dos  nossos, 
e  andavam  assim  misturados  com  elles,  que  elles  se  esqui- 
vavam e  afaslavam-sc,  e  hiam-se  d'elles  para  cima,  onde 
outros  estavam.  \í  então  o  capitão  fez -se  tomar  ao  collo  de 
dois  homens,  o  passou  o  rio  e  fez  tornar  todos.  A  gente,  que 
alli  era,  não  seria  mais  queaquella  que  soía,  e  tanto  que  o 
capitão  fez  tornar  todos,  vieram  alguns  d'elle  a  elle,  não  pelo 
conhecerem  por  senhor;  cá  me  parece,  que  não  entendem, 
nem  tomavam  d*isso  conhecimento,  mas  porque  a  gente 
nossa  passava  jà  para  aquém  do  rio,  alli  faltavam  e  traziam 
muitos  arcos,  continhas  d'aquellas  jà  ditas,  e  resgatavam 
por  qualquer  cotisa,  em  tal  maneira  que  trouveram  d 'alli 
para  as  nàos  muitos  arcos,  selas  e  contas  ;  e  eníão  tor- 
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noa*se  o  capitão  aquém  do  rio,  e  logo  acudiram  muitos 
à  beira  d'elle.  AUi  veríeis  galantes  pintados  de  preto  e  ver- 
melho, e  quartejados  assim  pelos  corpos,  como  pelas  pernas, 
que  certo  pareciam  assim  bem  ;  também  andavam  entre 
eiles  quatro  ou  cinco  mulheres  moças,  assim  nuas  que  não 
pareciam  mal,  entre  as  quaes  andava  uma  com  uma  conxa, 
do  giolho  até  o  quadril  e  nádega,  toda  tinta  d*aquella  tin- 
tura preta,  e  o  ai  todo  da  sua  própria  còr  ;  outra  trazia 
ambos  os  giolhos  com  as  curvas  assim  tintas,  e  também  os 
collos  dos  pés,  e  suas  vergonhas  ião  nuas,  e  com  tanta  tn- 
nocencia  descobertas^  que  não  havia  ahi  nenhuma  vergo- 
nha (10) .  Também  andava  ahi  outra  mulher  moça  com  um 
menino  ou  menina,  no  collo,  atado  commra  panno,  não  sei 
de  que,  aos  peitos,  que  lhe  nâo  parecia  senão  as  perninhas; 
mas  as  pernas  da  mni  e  o  ai  não  trazia  nenhum  panno.  E 
depois  moveu  o  capitão  para  cima,  ao  longo  do  rio,  que 
anda  sf^mpre  a  carão  da  praia»  ealli  esperou  um  velho,  que 
trazia  na  mâo  uma  pá  d'almadia  ;  fallou,  estando  o  capitão 
com  elle,  perante  nós  todos,  sem  o  nunca  ninguém  en- 
tender, nem  elles  a  nós,  quantas  cousas  que  lhe  o  homem 
perguntava  do  ouro,que  nós  desejávamos  saber-se,  o  havia 
na  terra.  Trazia  este  velho  o  beiço  tão  furado,  que  lhe  ca- 
beria pelo  furado  um  grande  dedo  polegar ;  e  trazia  metlido 
no  furado  uma  pedra  verde  ruim,  que  cerrava  por  fora 
aquelle  buraco,  e  o  capitão  lh'a  fez  tirar,  e  elle  não  sei  que 
diabo  fallava,  e  ia  com  ella  para  a  boca  do  capitão, 
para  lh'a  metter.  Estivevemos  sobre  isso  um  pouco  rindo 
e  então  enfadou-se  o  capitão  e  deixou -o.  E  um  dos  nossos 
deu-lhe  pela  pedra  um  sombreiro  velho ;  não  por  ella  valer 
alguma  cousa,  mas  por  mostra,  e  depois  a  houve  o  ca- 
pitão, creio,^  para  com  as  outras  cousas  a  mandar  a  Vossa 
Alteza. 

CIO)    Palavras  faltas  na  edição  da  Corographia  Brazilica  (P.  S.) 
TOMO  XL,  P.  II  4 
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Andámos  por  abí  vendo  a  ribeira,  a  qual  e  de  mujta 
agua  e  muito  boa  ;  ao  longo  d'ella  ha  muitas  palmas,  não 
muito  altas,,  em  que  ba  muito  bons  palmitos ;  colhemos  e 
comemos  d'eUes  muitos.  Então  tornou-se  o  capitão  para 
baixo,  para  a  boca  do  rio,  onde  desembarcamos ;  o  além 
do  rio  andavam  muitos  d'elles,  dançando  e  folgando,  uns 
diante  dos  outros,  sem  se  tomarem  pelas  mãos,  e  faziam-no 
bem. 

Pas30u-se  então  além  do  rio  Diogo  Dias,  almoxarife  que 
foi  de  Sacavçm,  que  è  homem  gracioso  e  de  prazer,  e  levou 
comsigo  um  gaiteiro  nosso,  com  sua  gaita,  e  metteu-se 
com  elles  a  dansar,  lomando-os  pelas  mãos.  e  elies  fol- 
gavam e  riam,  e  andavam  com  elle  mui  bem,  ao  som  da 
gaita;  depois  de  dans^rem,  fez-lhc  alli,  andando  no  chão, 
muilas  voltas  ligeiras  e  sal  lo  rea!.  de.  que  se  elles  espan- 
tavam e  riam,  e  folgavam  muilo;  e  com  quanto  os  com 
aquillo  muito  segurou  e  afagou,  tomavam  logo  uma  esqui- 
veza,  como  monteze?,  e  foram-se  para  cima,  e  então  o  ca- 
pitão passou  o  rio,  com  todos  nós  outros,  e  fomos  pela  praia 
de  longo,  indo  os  baleis  assim  a  carão  do  terra;  e  fomos  até 
uma  lagoa  grande  de  agua  doce,  que  está  junto  com  a  praia, 
porque  toda  aquella  ribeira  do  mar  é  apaulada  por  cima,  e 
sahe  a  agua  por  muitos  lugares.  E  depois  de  passarmos  o 
rio,  foram  uns  sete  ou  oito  d*elles  andar  entre  os  mari- 
nheiros, que  se  recolhiam  aos  batéis,  e  levaram  d'alli  um 
tubarão,  que  Bartbolomeu  Dias  matou  e  levava-lb'o  e  lan- 
çou-ona  praia,  abasta  que  até  aqui  como  quer  que  se  elles 
em  alguma  parte  amansassem,  logo  de  uma  mão  para  a 
outra  se  esquivavam,  como  pardaes  de  cevadouro,  e  homem 
não  lhes  ousa  de  fallar  rijo  por  se  mais  não  esquivarem,  e 
tudo  se  passa  como  elles  querem  pelos  bem  amansar. 

Ao  velho,  com  quem  o  capitão  fallou,  deu  uma  carapuça 
vermelha,  e  com  toda  a  falia,  que  com  elle  passou  e  com  a 
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carapuça,  que  Ibe  deu,  tanto  que  se  expediu,  que  começou 
de  passar  o  rio,  foi-se  logo  recatando,  e  não  quíz  mais 
tornar  do  rio  para  aquém.  Os  outros  dois  que  o  capitão  teve 
nas  nàos,  a  que  deu  o  que  jà  dito  é,  nunca  aqui  mais  pare- 
ceram ;  de  que  tiro  ser  gente  bestial  e  de  pouco  saber  e  por 
isso  são  assim  esquivos ;  elies  porém  com  tudo  andam  muito 
bem  curados  e  muito  limpos,  e  n*aquiIlo  me  parece  ainda 
mais,  que  são  como  a?6s  ou  alimárias  monlezes,  que  Ibes 
faz  o  ar  melbor  penna  e  melhor  cabello  que  as  mansas; 
porque  os  corpos  seus  são  tão  limpos,  e  tão  gordos  e  tão  ' 
formosos,  que  não  pôde  mais  ser,  e  isto  me  faz  presumir,  que 
não  têm  casas  nem  moradas,  em  que  se  coíbam,  e  o  ar,  a 
que  se  criam,  os  faz  taes.  Nem  nós  ainda  até  agora  não  vimos 
nenbumas  casas  nem  maneira  d'ellas. 

Mandou  o  capitão  áquelle  degradado  Affonso  Ribeiro,  que 
se  fosse  outra  vez  com  clles,  o  qual  se  foi  e  andou  lá  um 
bom  pedaço,  e  à  tarde  tornou-se,  que  o  fizeram  elles  vir  e 
não  o  quízeram  lá  consentir,  e  deram-lbe  arcos  e  setas, 
e  não  lhe  tomaram  nenhuma  cousa  do  seu;  antes  disse 
elle,  que  lhe  tomara  um  d'elles  unoias  continhas  amarellas, 
que  elle  levava,  e  fugia  com  ellas;  e  elle  se  queixou,  e  os 
outros  foram  logo  após  elle,  e  lb'as  tomaram,  e  torna- 
ram-lb'as  a  dar,  e  então  mandaram-n'o  vir;  disse  elle,  que 
não  vira  là  entre  elles  senão  umas  choupaninhas  de  rama 
verde  e  de  fetos,  muito  grandes,  como  d'entre  Douro  e  • 
Minho  *,  e  assim  nos  tornamos  às  nàos,  jà  quasi  noite,  a 
dormir. 

A'  segunda-feira,(íe/)oi«  de  comer  (U),  sabimos  todos  em 
terra  a  tomar  agua;  alli  vieram  então  muitos,  mas  não 
tantos  como  as  outras  vezes,  e  traziam  já  muito  poucos 
arcos,  e  estiveram  assim  um  pouco  afastados  de  nós,  e 

(11)  Faltam  estas  três  palavras  ca  Corographia  BratUica  (P.  S.) 
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depois,  poucos  e  poucos,  misturavam-se  comoosco»  e  abra- 
çavam-DOs  e  folgaTam,  e  alguns  d'estes  se  esquivavam 
logo.  Allí  davam  alguas  arcos  por  folhas  de  papel,  e  por 
alguma  carapucinha  velha  e  por  qualquer  cousa,  e  em 
tal  maneira  se  passou  a  cousa,  que  bem  vinte  ou  trinla 
pessoas  das  nossas  se  foram  com  elles  onde  outros  muitos 
d*elles  estavam  com  moças  e  mulheres,  e  trouveram  de  lá 
muitos  arcos  e  barreies  de  pennas  de  aves,  d'elles  verdes  e 
d'elles  amarellos,  de  que  creio,  que  o  capitão  ha  de  mandar 
amostra  a  V.,  A.  e  segundo  diziam  esses  que  là  foram,  fol- 
gavam com  elles.  N'esle  dia  os  vimos  de  mais  perlo,  e  mais 
á  nossa  vonlade,  por  andarmos  todos  quasi  misturados  e 
alli  d*elles  andavam  d'aquellas  tinturas  quartejados,  outros 
de  metades,  outros  de  tanta  feição  como  em  pannos  de 
armar,  e  todos  com  os  beiços  furados,  e  muitos  com  os 
ossos  n'elles,  e  d^elles  sem  ossos.  Traziam  alguns  d^elles 
uns  ouriços  verdes  de  arvores  (l!;i),  que  na  côr  queriam  pa- 
recer de  castanheiros,  senão  quanto  eram  mais  e  mais  pe- 
quenos ;  e  aquelles  eram  cheios  de  uns  grãos  vsrmelhos 
pequenos,  que,  esmagando-os  entre  os  dedos,  fazia  tintura 
muilo  vermelha,  do  que  elles  andavam  tintos ;  e  quanto  se 
mais  molhavam,  tanto  mais  vermelhos  ficavam;  todos 
andam  rapados  até  acima  das  orelhas,  e  assim  as  sobran- 
celhas e  pestanas  ;  trazem  todos  as  testas,  de  fonte  à  fonte, 
tintas  da  tintura  preta,  que  parece  uma  fita  preta  ancha  de 
dois  dedos ;  e  o  capilão  mandou  áquelle  degradado  AfTonso 
Ribeiro,  e  a  outros  dois  degradados,  que  fossem  andar  lá 
entre  elles,  e  assim  a  Diogo  Dias,  por  ser  homem  ledo,  com 
que  elles  folgavam;  e  aos  degradados  mandou,  que  ficassem 
lá  esta  noite. 
Foram-se  là  todos  e  andaram  entre  elles ;  e,  segundo 

(12)  Sem  duvida  d'urucil  (P.  S.) 
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elles  diziam,  foram  bem  uma  légua  e  meia  a  uma  povoação 
de  casas,  em  que  haveria  nove  ou  dez  casas,  as  quaes 
diziam,  que  eram  tâo  compridas,  cada  uma,  como  esta  nào 
capítanea,  e  eram  de  madeiras,  e  das  ilhargas  de  taboas 
e  cobertas  de  palha,  de  razoada  altura,  e  todas  em  uma  só 
casa,  sem  netihumrepartimeQto;  tinham  de  dentro  muitos 
esteios,  e,  de  esteio  a  esteio,  uma  rede  atada  pelos  cabos 
em  cada  esteio,  altas,  em  que  dormiam;  e  debaixo,  para  se 
aquentarem,  faziam  seus  fogos:  e  tinha  cada  casa  duas  por- 
tas pequenas,  uma  em  um  cabo  e  outra  no  outro;  e  diziam, 
que  em  cada  casa  se  colhiam  trinta  ou  auarenta  pessoas,  e 
que  assim  os  achavam,  e  que  lhes  davam  de  comer 
d'aquella  vianda,  que  elles  tinham ;  a  saber :  muito 
inhame  e  outras  sementes,  que  na  terra  ha,que  elles  comem 
e  como  foi  tarde  fizeram-n'os  logo  todos  tornar,  e  não  qui- 
zeramque  lá  ficasse  nenhum;  e  ainda,  segundo  elles  diziam 
queriam  vir  com  elles.  Resgataram  là,  por  cascavéis  e  por 
outras  cousinhas  de  pouco  valor,  que  levavam,  papagaios 
vermelhos,  muito  grandes  e  formosos,  e  dois  verdes  pe- 
queninos, e  carapuças  de  pennas  verdes,  e  um  panno  de 
pennas  de  muitas  cores,  maneira  de  tecido,  assaz  formoso, 
segundo  Vossa  Alteza  Iodas  estas  cousas  verá;  porque  o 
capitão  vôl-as  ha  de  mandar,  segundo  elle  disse;  e  com 
isto  vieram,  e  nós  tornamo-nos  às  nàos. 

A'  terça-feira,  depois  de  comer,  fomos  em  terra  dar 
guarda  de  lenha  e  lavar  roupa.  Estavam  na  praia,  quando 
chegámos,  obra  de  sessenta  ou  setenta,  sem  arcos  e  sem 
nada.  Tanto  que  chegámos,  vieram-se  logo  para  nós,  sem 
se  esquivarem,  e  depois  acudiram  muitos  que  seriam  bem 
duzentos,  todos  sem  arcos,  e  misturaram-se  todos  tanto 
comnosco,  que  nos  ajudavam  d'elles  a  acarretar  lenha  e 
metter  nos  bateis,  e  tratavam  com  os  nossos  e  tomavam 
muito  prazer,   e,  emquanlo  nós  faziamos  a  lenha,  faziam 
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dois  carpioteiroá  uma  grande  cruz,  de  um  páo,  que  se  boa- 
tem  para  isso  cortou ;  muitos  d*eUes  vinham  alli  estar  com 
os  carpinteiros,  e  creio,  que  o  faziam  mais  por  verem  a  fer- 
ramenta de  ferro,  com  que  que  a  faziam,  que  por  verem  a 
cruz ;  porque  elles  não  tém  cousa,  ^ue  de  ferro  seja,  e  cor- 
tam sua  madeira  e  páos  com  pedras  feitas  como  cunhas, 
mettidas  em  um  páo,  entre  duas  talas  mui  bem  atadas,  e 
portal  maneira  que  andam  fortes,  segundo  os  homens,  que 
hontemás  suas  casas,  diziam,  porque  lb'as  viram  ià.  Era  jà 
a  conversação  d'elies  comiiosco  tanta,  que  quasí  nos  estor- 
vavam ao  que  havíamos  de  fazer ;  e  o  capitão  mandou  a 
dois  degradados  e  a  Diogo  Dias,  que  fossem  Ià  à  aldéa,  e  a 
outras,  se  houvessem  dVllas  novas,  e  que  em  toda  maneira 
não  se  viessem  a  dormir  às  nàos,  ainda  que  os  elles  mau- 
.dassem,  e  assim  se  foram. 

Emquanto  andávamos  n'esta  mata,  a  cortar  a  lenha,  atra- 
vessavam alguns  papagaios  por  essas  arvores,  d*elles  ver- 
des^ e  outros  pardos,  grandes  e  pequenos,  de  maneira  qiíe 
me  parece,  que  havecà  n^esla  terra  muitos ;  porém  eu  não 
veria  mais  que  até  nove  ou  dez ;  outras  aves  então  não  vi- 
mos ;  somente  algumas  pombas  seixas,  e  pareceramme 
maiores,  em  boa  quantidade,  que  as  de  Portugal.  Alguns 
diziam,  que  viram  rolas,  mas  eu  não  as  vi ;  mas,  segundo 
os  arvoredos,  são  mui,  muitos  e  grandes,  e  de  iuQndas  ma- 
neiras ;  não  duvido,  que  por  esse  sertão  haja  muitas  aves  ; 
e  acerca  da  noite  nos  volvemos  para  as  nàos  com  nossa 
lenha. 

Eu  creio.  Senhor,  qae  não  dei  ainda  aqui  conta  a  Vossa 
Alteza  da  feição  de  seus  arcos  e  setas.  Os  arcos  são  pretos 
e  compridos,  e  as  sotas  compridas  e  os  ferros  d'ellas  de 
cannas  aparadas,  segundo  Vossa  Alteza  verá  por  alguns, 
que  creio,  que  o  capitão  a  elia  ha  de  enviar. 

A'  quarta«feira  não  fomos  em  terra^  porque  o  capitão- 
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mór  andcu  iodo  o  dia  no  navio  dos  mantio^ntos  a  despe- 
jado, c  fazer  levar  às  nàos  isso  que  cada  uma  podia  levar. 
Elles  acudiram  à  praia  muitos,  segundo  das  náos  vimos, 
que  seriam  obra  de  trezentos,  e  segundo  Sancho  de  Toar, 
que  là  foi,  disso.  Diogo  Dias  e  AfTonso  Ribeiro,  o  degradado, 
a  que  o  capitão  hontem  mandou,  e  que  em  toda  maneira  lá 
dormissem,  volveram-se  já  de  noite  por  elles  não  quererem, 
que  lá  dormissem,  e  trouveram  papagaios  verdes  e  outras 
aves  prctas,«quasi  como  pegas,  senão  quanto  tinham  o  bico 
branco  e  os  rabos  curtos.  E  quando  se  Sancho  de  Toar  re- 
colheu à  náo,  queriam  se  vir  com  olle  alguns ;  mas  elle  não 
quiz  senão  dois  mancebos  dispostos  e  homens  de  prol. 
Mandou-os  essa  noile  mui  bem  pensar  e  curar,  e  comeram 
toda  a  vianda,  que  lhes  deram,  e  mandou-lhes  Tazer  cama 
de  lençoes,  segundo  elle  disse,  e  dormiram  e  folgaram 
aquella  noite,  e  assim  não  foi  mais  este  dia  que  para  escre- 
ver seja. 

A'  quinta-feira.  derradeiro  de  Abril,  comemos  logo, 
quasi  pela  manhan,  e  fomos  á  t^rra  por  mais  lenha  e  agua; 
e  em  querendo  o  capitão  sahir,  chegou  Sancho  de  Toar, 
com  seus  dois  hospedes,  e  por  elle  não  ter  ainda  comido 
puzeram-Ihe  toalhas,  e  veiu-lhe  vianda  e  comeu ;  os  hospe- 
des assentaram-n'os  em  senhas  cadeiras,  e  de  todo  o  que 
lhes  deram  comeram  mui  bem,  e  especialmente  cação  co- 
sido frio  e  arroz ;  não  lhes  deram  vinho  por  Sancho  de 
Toar  dizer,  que  não  bebiam  bem.  Acabado  o  comer  melte- 
mo-nos  todos  no  batel,  e  elles  comnosco.  Deu  um  grumete 
a  um  d'elles  uma  armadura  grande  de  porco  montez,  bem 
revolta,  e  tanto  que  a  tomou  metteu-a  logo  no  beiço ;  e 
porque  se  lhe  não  queria  ter,  deram-lh'o  uma  pequena,  de 
cera  vermelha,  e  elle  corregeu-lhe  detraz  seu  adereço  para 
se  ter,  e  metteu-a  no  beiço,  e  assim  revolta  para  cima,  e 
vinha  tão  contente  com  ella,  como  se  tivera  uma  grande 
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|oia.   E  taalo  que  sabimos  em  terra,  foi-se  logo  com  ella, 
que  não  pareceu  ahi  mais. 

Andariam  na  praia,  quando  sahímos,  oito  ou  dez  d'elles, 
e  d'ahi  a  pouco  começaram  de  vir.  e  pareceu-me,  que  vi- 
riam quatroceiítos  ou  quatrocentos  e  cincoenta.  Traziam 
alguns  d^elles  arcos  e  setas,  e  todos  os  deram  por  car^^pu- 
ças  e  por  qualquer  cousa,  que  lhes  davam.  Comiam  com- 
nosco  do  que  lhes  dávamos,  e  bebiam  alguns  d*elles  vinho, 
e  outros  o  não  podiam  beber ;  mas  parece-me^  que  se  lh'o 
avezassem,  que  o  beberiam  de  boa  vontade.  Andavam  todos 
tão  dispostos,  e  tão  bem  feitos  e  galantes  com  suas  tintu- 
ras, que  pareciam  bem.  Acarretavam  d'essa  lenha  quantíi 
podiam,  com  mui  boa  vontade,  e  levavam-n'a  aos  bateis,  e 
andavam  já  mais  mansos  e  seguros  entre  nós  do  que  nós 
.andávamos  entre  elles.  Foi  o  capitão,  com  alguns  de  nós, 
um  pedaço  por  este  arvoredo  até  uma  ribeira  grande  e  de 
muita  agua,  que  a  nosso  parecer  era  esta  mesma  que  vem 
ter  à  praia  em  que  nós  tomámos  agua.  Alli  jouvemos  um 
pedaço,  bebendo  e  folgando  ao  longo  d'ella,  entre  esse  ar- 
voredo, que  é  tanto  e  tamanho,  e  tão  basto  e  de  tantas 
plumagens,  que  lhe  não  pode  homem  dar  conta. 

Ha  entre  elles  muitas  palmas,  de  que  colhemos  muitos  e 
bons  pfalmitos. 

Quando  sabimos  do  batel,  disse  o  capitão,  que  seria  bom 
irmos  direitos  à  cruz,  que  eslava  encostada  a  uma  arvore, 
junto  como  rio,  para  se  pôr  de  manhan,  que  é  sexta- feira, 
e  que  nos  puzessemos  todos  em  giolhos  e  a  beijássemos, 
para  elles  verem  o  acatamento,  que  lhe  tínhamos;  e  assim  o 
fizemos,  e  estes  dez  ou  doze,  que  ahi  estavam,  acenaram- 
Ihes.  que  fizessem  assim,  e  foram  logo  todos  beijal-a.  Pare- 
ce-me  gente  de  tal  innocencia,  que  se  os  homens  entendes- 
sem e  elles  a  nós,  que  seriam  logo  christãos ;  porque  elles 
não  tém  nem  entendem  em  nenhuma  crença,  segundo  pa- 


-  33  — 

rece ;  e,  portanto,  se  os  degradados,  que  aqui  hão  de  ficar, 
aprenderem  bem  a  sua  falia  e  os  entenderem,  não  duvido, 
segundo  a  santa  tenção  de  Vossa  Alteza,  fazerem-se  chris- 
lãos  e  crerem  na  nossa  santa  fé,  à  qual  praza  o  Nosso  Se- 
nhor, que^  os  traga,  porque  certo  esta  gante  é  boa  e  de  boa 
simplicidade,  e  iraprimir-se-ha  ligeiramente  n*elles  qual- 
quer cunho,  que  lhes  quizerem  dar ;  e  logo  Nosso  Senhor 
lhes  deu  bons  corpos  e  bons  rostos,  como  a  bons  homens, 
e  elle,  que  nos  por  aqui  trouYe,creio,  que  não  foi  sem  causa. 
E,  portanto.  Vossa  Alteza,  pois  tanto  deseja  accrescentar 
na  santa  fé  calholica,  deve  entender  em  sua  salvação,  e 
prozerà  a  Deus,  que  com  pouco  trabalho  será  assim.  Elles 
não  lavram,  nem  criam,  nem  ha  aqui  boi,  nem  vaca,  nem 
cabra,  nem  ovelha,  nem  gallinha,  nem  outra  nenhuma  ali- 
mária, que  costumada  seja  ao  viver  dos  homens ;  nem  co- 
mem senão  d*esse  inhame,  que  aqui  ha  muito,  e  d'cssa  se- 
mente e  fructos,  que  a  terra  e  as  arvores  de  si  lançam;  e 
com  isto  andam  taes,  e  tão  rijos  e  tão  nédios,  que  o  não 
somos  nós  tanto  com  quanto  trigo  e  legumes  comemos. 
Emquanto  alli  este  dia  andaram,  sempre  ao  som  de  um 
tamborim  nosso,  dansaram  e  bailaram  com  os  nossos,  em 
maneira  que  são  muito  mais  nossos  amigos  que  nós  seus : 
se  lhes  homem  acenava  se  queriam  vir  às  tiàos,  faziam-se 
logo  prestes  para  isso,  em  tal  maneira  que,  se  os  homens 
lodos  quizéra  convidar,  todos  vieram;  porém  não  trouvemos 
esta  noite  ás  náos  senão  quatro  ou  cinco,  a  saber:  o  capitào- 
raór  doià,  e  Simão  de  Miranda"  um.  que  trazia  jápor  pagem, 
e  Ayres  Gomes  outro  assim  pagem.  Os  que  o  capitão  trouve 
era  um  d'eiles  um  dos  seus  hospedes,  que  a  primeira, 
quando  aqui  chegámos,  lhe  Irouveram,  oqual  veiu  hoje  aqui 
vestido  na  sua  cancisa,  e  com  elle  um  seu  irmão,  os  quaes 
foram  esta  noite  mui  bem  agazalhados,  assim  de  vianda, 
como  de  cama,  de  colchões  e  lençoes,  pelos  mais  amansar. 
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—  34  — 

Hoje,  que  ó  sexla-feira,  primeiro  dia  de  Maio,  sahimos 
pela  manhan  emlerra,  com  nossa  bandeira,  c  Tomos  desem 
barcar  acima  do  rio,  contra  o  sul,  onde  nos  pareceu,  que 
seria  melhor  cbantar  a  cruz  para  ser  melhor  vista  ;  e  alli 
assignou  o  capílâo  onde  fizessem  a  cova  para  a  chantar. 
E,  emquanto  a  ficaram  fazendo,  elle,  com  lodos  nós  outros, 
fomos  pela  cruz,  abaixo  do  rio,  onde  estava.  Trouvêmol-a 
d^alli,  com  esses  religiosos  e  sacerdotes  diante,  cantando, 
maneira  de  procissão.  Eram  jà  abi  alguns  delles,  obra  de 
setenta  ou  oitenta  ;  e  quando  nos  assim  viram  vir,  alguns 
d'elles  se  foram  metter  debaixo  d'ella  a  ajudar-nos.  Passá- 
mos o  rio,  ao  longo  da  praia,  e  fômol-a  pôr  onde  havia  de 
ser,  que  será  do  rio  obra  de  dois  tiros  de  besta.  Alli,  an- 
dando ri*isto,  viriam  bem  cento  e  cincoenla  ou  mais. 

Cliantada  a  cruz,  com  as  armas  e  divisa  de  Vossa  Alteza, 
que  lhe  primeiro  pregaram,  armaram  altar  ao  pé  d'ella,  e 
alli  disse  missa  o  padre  Fr.  Henrique,  a  qual  foi  cantada  e 
oíficiada  por  esses  já  ditos.  Alli  estiveram  comnoscoa  ella 
obra  de  cincoenta  ou  setenta  dMles,  assentados  todos  em 
giolhos,  assim  como  nós ;  e  quando  vciu  ao  Evangelho,  que 
nos  erguemos  todos  em  pé,  com  as  mãos  levantadas,  elles 
se  levantaram  comnosco  e  alçaram  as  mãos,  estancio  assim 
até  ser  acabada;  e  então  tornaram-se  a  assentar  como  nós ; 
e  quando  levantaram  a  Deus,  que  nos  puzemos  de  giolhos, 
cUes  se  puzeram  todos,  assim  como  nós  estávamos,  cx)m  as 
mãos  levantadas,  e  em  tal  maneira  assocegados,  que  certi- 
fico a  Vossa  Alteza,  que  nos  fez  muita  devoção.  E  estiveram 
assim  comnosco  até  acabada  a  communhão,  e  depois  da 
commuuhão  commungaram  esses  religiosos  e  sacerdortes, 
e  o  capitão  com  alguns  de  nós  outros.  Alguns,  por  o  sol  ser 
grande,  em  nós  estando  commungando,  alevantaram-se,  e 
outros  estiveram  e  ficaram.  Um  d'elles,  homem  de  cio- 
coenta  ou  cincoenta  e  cinco  annos,  ficou  alli  com  aquelles 
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queíicara(n;aq(ielle,einnósas$iínestan(lo,ajuntavaaquelles 
que  alli  ficaram,  e  ainda  chamava  outros.  Este,  andando 
assim  entre  elles,  Tallando-lbes  acenou  com  o  dedo  para  o 
aKar,  e  depois  mostrou  o  dedo  para  o  céo,  como  quem  lhes 
dizia,  alguma  cousa  de  bem,  e«nós  assim  o  tomámos.  Aca- 
bada a  missa,  tirou  o  padre  a  vestimenta  decima  e  ficou  na 
alva,  e  assim  se  subiu,  junto  com  o  altar,  em  uma  cadeira, 
e  aili  nos  pregou  do  Evangelho  e  dos  apóstolos,  cujo  dia 
hoje  é,  tratando  era  fim  da  pregação  d'estê  vosso  prose- 
guimento  tão  santo  e  virtuoso,  que  nos  causou  mais  devo- 
ção. Esses,  que  á  pregação  sempre  estiveram,  estavam, 
assim  como  nós,  olhando  paraelle,  e  aquelle  que  digo  cha- 
mava alguns,  que  viessem  para  alli.  Alguns  vinham  e  ou- 
tros iam-se.  Acabada  a  pregação,  trazia  Nicoláo  Coelho 
muitas  cruzes  de  estanho,  que  lhe  ficaram  ainda  da  outra 
vinda,  e  houveram  por  bem,  que  lançassem  a  cada  um 
sua  ao  pescoço,  pela  qual  cousa*  se  assentou  o  padre 
Fr.  Henrique  ao  pó  da  cruz,  e  ahi  a  um  o  um  lançava  a  sua, 
atada  em  um  fio  ao  pescoço,  fazendo-lh*a  primeiro  beijar  e 
alevantar  as  mãos.  Vinham  a  isso  muitos,  e  lançaram-as 
todas,  que  seriam  obra  de  quarenta  ou  cincoenta,  e  isto 
acabado  eia  jà  bem  uma  hora  depois  do  meio-dia.  Viemos 
às  nàos  comer,  onde  o  capitão  trouxe  comsigo  aquelle 
mesmo  que  fez  aos  outros  aquella  mostrança  para  o  altar  e 
para  o  céo,  e  um  seu  irmão  com  elle,  ao  qual  fez  muita 
honra  e  deu-lhe  uma  camisa  mourisca,  e  ao  outro  uma  ca- 
misa d^est^outras.  E,  segundo  o  que  a  mim  e  a  todos  pare- 
ceu, esta  gente  não  lhe  falloce  outra  cousa  para  ser  toda 
cbrislan  que  entenderem-nos, porque  assim  tomavam  aquíllo 
que  nos  viam  fazer  como  nós  mesmos,  por  onde  pareceu  a 
todos,  que.  nenhuma  idolatria  nem  adoração  têm;  e  bem 
creio,  que  se  Vossa  Alteza  aqui  mandar  quem  mais  entre 
cUes  devagar  ande,  que  todos  serão  tornados  ao  desejo  de 


—  30  — 

Vossa  Alleza.  E  para  isso,  se  alguém  vier,  não  deixe  logo 
de  vir  chjrigo  para  os  baptizar,  porque  jà  então  lerão  mais 
conhecimento  da  nossa  fé  pelos  dois  degradados,  que  aqui 
entres  elles  Qcam,  os  quaes  ambos  bojo  lambem  commun- 
garam.  Entre  lodos  estes,  qne  boje  vieram,  não  veiu  mais 
que  uma  mulher  m(»çn,  a  qual  esteve  sempre  à  missa,  à 
quaJ  deram  ura  panno,  com  que  se  cobrisse,  e  puzeram-Ih*o 
ao  redor  de  si ;  porém  uo  sentar  nâo  fazia  memoria  de  o 
muito  estender  para  se  cobrir ;  assim.  Senhor,  que  a  inno- 
cuncia  d'esta  gente  é  lai,  que  a  de  Adão  nao  seria  mais 
quanta  em  vergonha.  Ora,  veja  Vossa  Alteza,  quem  em  lai 
innocencia  vive,  ensinando-lhe  o  que  para  a  sua  salvação 
pertence,  se  se  converterão  ou  nâo.  Acabado  isto,  fomos 
assim  perante  elles  beijar  a  cruz,  e  despedimo-nos  e  vie- 
mos comer. 

Creio,  Senhor,  que  com  estes  dois  degradados,  que  aqui 
ficam,  ficam  mais  dois  grumetes,  que  esta  noite  se  sabi- 
ram  doesta  náo,  no  esquife,  fugidos,  os  quaes  não  vieram 
mais;  e  cremos,  que  ficarão  aqui,  porque,  de  manhan,  pra- 
zendo a  Deus,  faremos  d*aqui  nossa  partida. 

Esta  terra,  Penhor,  me  parece,  que  da  ponta  que  mais 
eslà  contra  o  sul  Timos  alé  outra  ponta,  que  contra  o  norte 
vem,  de  que  d'este  porto  houvemos  vista,  será  lamanha, 
que  haverá  n^ella  vinte  ou  vinle  cinco  léguas  por  costa ; 
Iraz  ao  longo  do  mar,  em  algumas  partes,  grandes  barrei- 
ras, d*ellas  vermelhas  e  d'ellas  brancas,  e  a  terra  por  cima 
Ioda  cban,  e  muito  cheia  de  grandes  arvoredos  de  ponta  em 
ponta:  é  toda  praia  parma,  muito  chan  e  muito  formosa ; 
pelo  sertão  nos  pareceu  do  mar  muito  grande,  porque  a  es- 
tender olhos  não  podíamos  vêr  senão  terra  e  arvoredos, 
que  nos  parecia  mui  longa  terra.  Wella  até  agora  não  po- 
demos saber  se  haja  ouro  nem  prata,  nem  nenhuma  cousa 
de  metal,  nem  de  ferro,  nem  lh'o  vimos  ;  porém  a  terra 
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ein^si  íi  de  muilo  bons  ares,  assim  Irios  o  icujperados, 
como  os  d^entrc  Douro  e  Minho,  porque  n'eíile  Icmpo  de 
agora  assim  os  achávamos  como  os  de  lá  :  as  aguas  são  mui- 
tas, iuQndas ;  em  tal  maneira  c  graciosa,  que,  querendo-a 
aproveitar,  dar-se-ha  n^elia  ludo  por  bem  das  aguas,  que 
tem ;  porém  o  melhor  fructo,  que  n'ella  se  pode  fazer,  me 
parece,  que  será  salvar  esta  gente,  e  esta  deve  ser  a  princi- 
pal semente,  que  Vossa  Alteza  em  ella  deve  lançar ;  c  que 
ahi  Dão  houvesse  mais  que  ler  aqui  esta  pousada,  para  esU 
navegação  de  Calecut,  bastaria,  quanto  mais  disposição  |)ara 
n'ella  cumprir  e  fazer  o  que  Vossa  Alteza  lanto  deseja,  a 
saber  :   accrescentamenlo  da  nossa  santa  fé. 

K  n'esta  maneira.  Senhor,  dou  aqui  a  Vossa  Alteza  do  que 
n'esla  vossa  terra  vi,  e,  se  algum  pouco  alonguei,  ella  me 
perdoe,  que  o  desejo,  que  tinha  de  vos  tudo  dizer,  mo 
fez  assim  pôr  pelo  miúdo. 

E  pois  que,  Senhor,  é  cario,  que  assim  n^este  carrego, 
qu&  Ie?o,  como  em  outra  qualquer  cousa,  que  de  vosso 
serviço  íôr,  Vossa  Alteza  ha  de  ser  de  mim  muito  bem 
servido,  a  ella  peço,  (que,  por  me  fazer  singular  mercê, 
mande  vjr  da  ilha  de  São  Tbomé  Jorge  de  Soyro,  meu 
genro,  o  que  d'ella  receberei  em  muita,  mercê.  Beijo  as 
mãos  de  Vossa  Alteza. 

Doeste  Porto  Seguro  da  vossa  ilha  da  Vera  Cruz,  hoje 
sexta-feira  !•  dia  de  Maio  de  1500. — Pêro  Vaz  de  Ca-- 
minha. 
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Pequena  memoria  lida  nolostituto  Histórico  eGeographico  Bra&ileiro 

em  sessSo  de  3  de  Agosto  de  1877. 

PBLO 

DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 
Sócio  do  mesmo  Instituto  Histórico 


Ha  factos  de  diminuto  valor  que  vão  avultando  com  o 
correr  do  tempo,  que  os  doura/  sublima  e  immortalisa. 

Assim^  os  que  constituem  o  assumpto  doeste  escripto. 

E'  geralmente  conhecida  a  biographia  de  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga,  o  redaclor  da  Aurora  Fluminense. 

Além  dos  trabalhos  biographicos,  publicados  em  1837, 

quando  teve  lugar  o  failecimento  d*aquelie  immaculado  pa- 
triota, existem:  a  biographia  que  acompanhou  seu  retrato 
na  Galeria  dos  brasileiros  illustres  e  a  que  devemos  à  va- 
ronil penna  do  conspícuo  Sr.  conselheiro  barão  Homem  de 
Mello,  e  apreciações  synlheticas  e  honrosissimas  de  diversos 
escriptores  e  oradores  brasileiros  e  até  estrangeires, 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo;  reparando  volun- 
tária e  gostosamente  uma  falta  involuntária,  por  outrem 
motivada,  está  escrevendo,,  e  jà  nos  tem  permiltido  em  parle 
apreciar,  uQa  muito  inslructiva  e  importantíssima  biogra- 
phia d*aquelle  nosso  Pinado  compatriota,  uma  biographia 
que  é  um  verdadeiro  poema  heróico. 
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Referiíulo-sô  ao  período  da  nossa  independência,  na  bio- 
graphia  de  Evaristo,  explicou  o  illaminado  biographo  a 
que  ultiraáhienle  nos  referimos  o  silencio  de  enlão  d'aquelle 
brasileiro,  allribuindo-o  ao  severo  regimen  paterno  eá  im- 
possibilidade moral  de  ser  perturbada  a  respeitosa  harmonia 
d^iquelieroííimen  por  qualquer  rebeldia  do  mancebo  patriota. 

O  facto  ó  juridicamente  verdadeiro,  e  sua  explicação  hon- 
n)sa  para  o  caracter  de  Evaristo  e  para  o  inspirado  talento 
do  illustrado  e  digno  biographo. 

O  que  é  verdade,  porém,  é  que  Evaristo,  posto  só  tivesse 
nos  tempos  férvidos  da  independência  vinte  e  dois  annos 
de  idade,  e  possuísse  um  pai  austero  de  costumes  e  severo 
de  doutrinas,  não  ficou  mudo  e  impassível  n'esse  dia  da 
libertação  do  grande  reino  americano,  que  lhe  fora  berço. 

Não  foi  coryphéo,  nem  patriarcha  da  independência,  nem 
mesmo  permittiu  que  seu  nome  figurasse  em  qualquer  do-^ 
cumenlo  importante  d'aquelle  tempo;  mas,  anonymamente 
escreveu  a  favor  d*essa  legitima  e  irresistível  aspiração  da 
sua  pátria. 

Entre  esses  escriptos  sobresahem,  pela  popularidade  que 
conquistaram,  os  hymnos  patrióticos  que  então  corapôz, 
hymnos  que  mereceram  a  aceitação  do  primeiro  Impera- 
dor, do  publico  fluminense  e  das  províncias,  maximèo  que 
tem  por  estribilho:  t  Brava  gente  brasileira.  • 

Na  sua  Historia  do  Brasil,  á  pag.  224,  diz  o  historiador 
inglez  John  Armitage,  referindo-se  a  Evaristo : 

t  Entre  as  suas  primeiras  producções  poéticas  deve 
conlar-se  n  hymiio  nacional  >  t  Brava  gente  brasileira,  » 
que  foi  depois  publicado  como  obra  de  D.  I*edro.  » 

No  elogio  recitado  pelu  Sr  Dr.  António  Félix  Martins, 
hoje  conselheiro  e  barão  deS.  Félix,  na  Loja  Integridade  Ma- 
çónica, por  occasião  das  exéquias  celebradas  pela  maçonaria 
â  memoria  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  lê-se  o  seguintp: 
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«  Soa  javentude  foi  consagrada  ao  conhecímeDto  das 
línguas  latina,  porlugueza,  italiana,  franceza  o  ingleza,  ao 
estudo  de  philosophia  n  rheturica,  e  à  cultura  do  talento 
poético,  e,  muitas  vezes,  inspirado  pelo  céo  de  sua  pátria, 
pelo  aspecto  de  suas  montanhas,  pela  sombra  de  suas  man- 
gueiras, pelo  porte  de  suas  palmeiras,  pelo  ruido  de  casca- 
tas, e  sobre  tudo  pela  aura  Títal  com  que  as  azas  da  liber- 
dade o  favunearam,  desferiu  versos  dignos  dos  Gonzagas, 
dos  Caldas  e  dos  Alvarengas,  tão  queridos  das  musas. 

c  O  grito  da  independência,  partido  do  Tpíranga,  ribom- 
bando em  todo  o  firasil,  que  desde  esse  momento  esboroou 
as  algemas  que,  por  mais  de  três  séculos,  arrocharam  os 
seus  pulsos  e  enervaram  suas  faculdades,  cujo  desenvolvi- 
mento tanto  temera  a  metrópole,  lhe  oíTereceu  o  opportuno 
ensejo  de  desprender  as  azas  do  génio,  jà  assaz  emplumado, 
para  elevar-se  muito  acima  do  balcão.  Electrisado  pela  cen- 
telha da  liberdade,  abrasado  por  ella  seu  coração,  elle  te* 
ceu,  em  prosa  e  na  linguagem  das  musas,  elogios  tu.*  pri- 
meiro dia  do  Brasil,  e  suas  expressões  assaz  annunciavam 
que  elle  estava  de  uma  vez  votado  aos  interesses  de  seu 
paiz,  a  despeito  de,  todas  as  forças  ([ue  contra  elle  se  empe- 
nhassem ;  com  effoilo  elle  teve  logo  de  combater  impressos 
que  correram  contra  a  independência  o  de  burlar  planos 
traçados  da  reivindicação  da  colónia.  Comtudo,  ou  por 
modéstia,  ou  por  não  se  ach  .r  ainda  bem  apparelhado  para 
a  grande  luta,  não  inseria  stu  nome  a  seus  escriptos.  x> 

No  extenso  e  minucioso  dugio  feito  t.o  mesmo  cidadão 
pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Vicente  De  Simoni  I  i-se  também  o  se- 
guinte : 

a  Evaristo,  sem  fazer  alarde  de  sua  riqueza  inlellectual, 
8  mesmo  escondendo-a,  conservou-se  por  muito  tempo 
cauto e  modeslo  em  seu  privado  retiro,  de  maneira  que  sua 
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oultura  e  talento  apenas  eram  conhecidos  e  apreciados  por 
alguns  amigos  que  o  frequentavam ;  e  quando,  depois  do 
grande  dia  do  Ypiranga,  o  pavilhão  brasileiro,  tremulando 
sobre  as  fortalezas  americanas,  por  muitos  annos  domina- 
das pelo  das  quinas,  annunciou  ao  mundo  o  surgimento  de 
uma  nova  nação,  o  enthusiasmo  do  amor  da  pátria  lhe  põz 
a  lyra  na  mão,  para  applaudir  a  libertação  de  seu  paíz.  Tí- 
mido ainda  e  desconfiado  de  seus  meios  e  de  si  mesmo, 
elle  conservou  o  véo  do  anonymo,  debaixo  do  qual  publi- 
cou vários  opúsculos^  não  só  em  prosa^  como  na  lingua- 
gem das  miÂsas.  O  espirito  que,  para  instruir-se  e  exer- 
cer-se  na  eloquência,  havia  meditado  sobre  as  obras  dos 
clássicos,  não  só  acompanhara,  com  o  pensamento,  a  Cí- 
cero, no  foro  e  no  senado,  mas  subira  também  ao  l^arnaso 
com  Virgílio  e  com  Horácio,  e  continuamente  embalado  por 
seus  maviosos  encantos,  contrahira  uma  alta  paixão  pela 
poesia.  N'esta  elle  empregava  algumas  vezes  com  successo 
o  calor  de  seu  génio  elevado,  e  as  vibrações  de  seu  coração 
juvenil,  patriota  e  virtuoso.  Entre  suas  producções  doeste 
género  citam-se  o  hymno  nacional  «  Brava  gente  brasi' 
leiray  i  de  que  D.  Pedro  compõz  a  musica,  e  o  Hymno 
maráal  que  cantavam  os  corpos  militares  da  guarnição.  > 

Evaristo  nunca  teve  a  menor  relação  ou  communicação 
com  a  família  real  e  imperial. 

Seu  irmão  mais  velho,  João  Pedro  da  Veiga,  por^m, 
tendo  aceitado  (requerendo,  por  insinuação  do  próprio  rei 
D.  João  VI)  um  modesto  emprego  na  casa  real,  permane* 
ceu  ainda  por  algum  tempo,  n'esse  emprego,  nos  primeiros 
annos  do  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

Tendo  seu  irmão  Evaristo  composto  um  hymno  patrió- 
tico à  indepiMidciicia  do  Brasil,  islo  em  data  de  16  de 
Agosto  de  1822,  portanto  vinte  e  um  dias  antes  do  grito  do 
Ypiranga,  mandou  elle  imprimir  esse  hymno,  que  tem  o 


—  48  — 

referido  estribilho  «  Brava  gente  brasileira^  y>  e  levou 
doze  exemplares  d'elle  ao  paço  imperial  (1). 

Offerlando  ao  primeiro  Imperador  seis  exemplares  e  re- 
tirando-se  com  ouiros  seis,  a(im  do  offerlal-os  á  Impera- 
triz,  disse-lhe  D.  Pedro  (lextual) :  Para  çu^m /eva  i*ío  ? 
Respondeu*lhe  o  offerlanle :  Para  S.  M,  a  Imperatriz. 
O  Imperador,  porém,  retorqaio:  Para  que  quer  ella  isso  ? 
dê^me  ma%8  quatro.  No  que  foi  obedecido. 

Este  fado  foi  varias  vezes  contado,  em  família,  pelo 
Sr.  João  Pedro  da  Veiga,  nosso  venerado  pai,  esua  pala- 
vra foi  sempre  para  nós  e  para  todos  os  que  o  trataram  um 
Evangelho. 

Nunca  a  mentira  queimou  ou  polluio  aquelles  honrados 
lábios,  que  sô  foram  órgãos  da  verdade. 

O  hymno  patriótico,  pois,  que  tem  o  estribilho  <c  Brava 
gente  brasleira,^  foi  irrefutavelmente  obra  de  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga,  um  dos  poucos  tributos  que  o  mancebo  flu- 
minense pagou  á  pátria  no  dia  da  sua  libertação. 

Vamos»  porém,  dizer  mais  alguma  cousa  sobre  este,  pelo 
menos,  interessante  assumpto,  ex  abundantia  r^rdis . 

E'  interessante,  senão  importante,  tudo  o  que  importou 
adhesão  e  solidariedade  para  a  independência  de  uma 
nação. 

O  fallecido  visconde  de  Câyrú,  com  a  assignatura  adop- 
tada de  Jurista,  escreveu,  entre  outros  artigos,  o  seguinte 
DO  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  iO  de  Setembro  de  1833, 
no  período  culminante  das  refregas  do  grande  partido  na- 
cional, identificado  com  o  governo,  contra  os  tramas  insi- 
diosos e  miserandos  dos  clubs  restauradores : 

(1)  A  bibliotheca  publica  possuo  Ires  dos  bymnos  patrióticos  do 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  e,  entre  elles.  o  que  tem  o  estribilho 
«  Brava  gente  bra$íleira^  »  impressos  (impressos,  note-se)  em  1822, 
na  tf  po^phia  do  Diário 
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<c  Lembranças  ha,  qae,  á  primeira  vista,  parecem  de 
objectos  ppqueDos  e  insignificantes ;  mas  são  na  realidade 
impditanlcs  e  íle  effeilos  Ira?  acende nies,  quando  excitam  a 
reiíiiniscení'ia  d(  fades  qiu  for  si  faliam  em  honrados 
bemfeilores  pnbLcos,  e  at^saz  se  adverte  que  iiâo  de\em  ficar 
em  esquecimeiílo  cei  los  actos  dos  |iriiici[)es  das  nações,  que 
deram  forte  impnho  ao  corpo  f (lítico,  para  se  executarem 
cousas  grandes  Tal  foi  o  decreto  com  que  o  Sr.  D.  Tedro 
de  Alcântara,  dipois  da  refíTida  proclamação,  ordenou  o 
tope  nacional  e  a  divisa  da  indepeudmcia  ou  morte.  Tal 
foi  lambem  o  hynno  patriótico,  de  sva  /eira  e  musica,  com 
que  deu  elevaçío  ao  espirito  brasileiro,  e  que  foi  aceito 
pelo  povo  da  corte  e  províncias,  sendo  d'ahi  em  diante  can- 
tiga popular  e  militar : 

«t  Brava  gente  brasileira, 

Tác. 
«  Nossos  peitos,  nossos  braços, 
«  São  muralhas  do  Brasil.  » 

«  E*  de  cordial  congratulação  a  todos  os  verdadeiros 
amantes  da  pátria  que  este  bymno,  com  a  sua  musica,  se 
acba  estampado  na  obra  ingleza  do  Dr.  Walsh,  secretario  de 
lord  visconde  de  Stranj^ford,  embaixador  de  S.  M.  Britan- 
nica,  que  ahi  brevemente  refere  muitas  acções  egrégias  do 
proclamador  da  independência  do  Brasil.  Elle  também 
louva  o  talento  raro  d'esse  génio  de  harmonia,  altribuindo- 
Ihe  a  composição  de  melodias  sagradas  do  Te-Deum,  com 
que  solemnisava  os  dias  mais  insignes  do  calendário  eccie- 
siastico.Os  sempre  fieis  e  agradecidos  habitantes  do  Brasil 
têm  por  isso  mais  uma  razão  de  o  venerarem  com  perpe- 
tua memoria,  como  tendo  o  espirito  duplicado  dos  antigos 
philarmonic^s  da  Historia  H Cairia,  Theophilo  e  Ampbião, 
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que  fundoQ  a  ThAas  de  cem  portai[\).  Embora  maldizen- 
tes, esquecidos  dos  bens  sem  numero  que  D.  Pedro  I  fez 
ao  Brasil,  aptes  e  depois  da  proclamação  da  sua  indepen- 
cia,  porfiem  ecUpsar-lhe  a  í?loria;  embora  almas  vulgares, 
lendo  caulcrisada  a  consciência,  bebendo  jà  o  crime 
como  agua,  em  ignominiosa  caterva,  não  cessem  de  asper- 
sões nefarias  conlrao  bemfeilor  ausente,  é  licito dizer-lhes: 
— vieram  mui  tarde  para  lirar-lhe  o  credito,  que  está 
firme  e  esplendido  na  dironica  da  Europa,  onde  se  acham 
os  juizes  competentes  do  meriío  politico.  Também  no  Bra- 
sil ba  brava  gente  brasileira^  que  é  excepção  da  regra  do 
mundo  corrupto:  não  nega  os  beoeticíos,  e  faz  votos  pela 
vida,  saúde  e  prosperidade  do  bemfeitor  da  terra  da  Santa 
Cruz(2)-  i> 

Na  Aurora  Fluminense  de  13  do  mesmo  mez  e  mesmo 
anoo  deu  Evaristo  a  seguinte  resposta  a  este  abstruso  dj- 
tbirambo : 

<(  O  Jurista,  esquadrinhando  pretextos  para  exaltar  às 
nuvens  o  Sr.  D.  Pedro  I,  lá  foi  topar  com  um  bymno  pa- 
triótico, que  elle  nos  deu  de  mimo,  e  por  conta  do  qual  o 
Jurista  se  extasia  em  louvores  ao  seu  heróe  alexandrino  ; 
veremos  se  com  razão.  Ouçamol-o  primeiro :  «  Tal  foi,  diz 
<i  elle,  também  o  hymno  patriótico  de  sua  letra  e  musica, 
com  que  deu  elevação  ao  espirito  brasileiro,  e  que  foi 
aceito  pelo  povo  da  corte  e  províncias,  sendo  d'ahi  em 
c  diante  cantiga  popular  e  militar : 

€  Brava  gente  brasileira,  etc. 
<c  Nossos  peitos^  nossos  braços^ 
t  São  muralhas  do  Brasil.  » 

(2)  Omi^ysmdz  tr^as  as  belí^zas  de  fedacçSodo  Jwista^ 


c 
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4  CoDla  ao  depois  o  Jurista  que  esse  hymno  veiu  estam- 
pado na  obrado  Dr.  Walsh,  secretario  de  lord  Strangíord» 
o  qae  é  de  cordial  congratulação  a  todos  os  verdadeiros 
amantes  da  pátria.  Gaba  por  fím  o  espirito  duplicado  do 
ex-lmperador,  semelhante  ao  dos  antigos  philarmonicos 
Tbeophilo,  Amphião,  etc. 

«  Vamos  à  letra  do  hymno  <c  Brava  gente,  »  diz  Eva- 
risto :  se  elle  vale  ou  não  al^uima  cousa,  nós  não  somos  o 
juiz  competente ;  mas  o  que  podemos  certificar  é  que  não 
foi  obra  do  ex-Imperador.  E*^se  hymno,  aceito  pelo  povo 
da  corte  e  provindas,  estampado  na  obra  do  Dr.  Walsh,  e 
elevado,  emflm,  a  tantas  honrarias,  como  as  que  eloquen- 
temente refere  o  Jurista,  é  sahido  do  humilde  balcão  e 
producção  mesquinha  da  nossa  primeira  mocidade.  Em 
que  desastrado  engano  foi  cahir  o  nosso  antagonista!  Sem 
duvida  terá  elle  de  desdizer-se  ante  o  povo  caramuruano 
de  todos  os  seus  louvores  byperbolicos,  e  de  fazer  solemne 
protestação  de  que  esses  encómios  todos  eram  prodigalisa- 
dos,  porque  elle  suppunha  ser  o  pobre  hymno  obra  do 
Sr.  D.  Pedro  I.  Não  sendo  assim,  o  Jurista  dà  o  dito  por 
não  dito,  e  o  declara  pueril,  chocho,  mal  versificado,  e  até 
jacobinico  e  digno  da  forcai  Poucas  vezes  um  bom  cortezão 
se  tem  visto  em  entalação  semelhante ;  e  o  adulador,  que, 
illudido  por  Luiz  XI V,  em  face  do  rei,  chamou  detestável 
nm  epigramma  de  sua  composição,  não  se  achou  ao  depois 
em  maior  angustia  e  anciedade.  O  génio  da  adulação  ar- 
rasta algumas  vezes  a  terriveis  contratempos  t  Passemos  à 
musica.  Ha,  com  effeito,  uma  musica  adaptada  ao  hymno 
brasileiro,  a  qual  dizem  ser  do  ex*Imperador,  bem  como 
existe  outra  da  composição  do  insigne  Marcos  Portugal. 
E'  a  esta  ultima  que  temos  ouvido  fazer  elogios ;  quanto  á 
do  prÍDcipe.  com  a  ajuda  dos  vizinhos,  não  sabemos  que 
seja  tao  apreciada.  Todavia,  como  não  entendemos  da  ma- 
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teria,  deixamos  a  decisão  doesse  negocio  a  quem  de  direito 
pertencer.  Que  não  haja  também  algum  quiproquó  acerca 
da  musica,  assim  como  houve  a  respeito  da  letra,  e  por  fim 
nada  reste  ao  Theophilo-Amphião,  fundador  da  Thtbas  de 
cem  porias{3  e  autor  do  hymno  c  Brava  gente  I  »  Tenha 
cautela  o  Jurista,  adm  de  que  não  appareça  algum  curioso 
reclamando  o  seu  trabalho  da  composição  musical.  » 

No  Diário  de  20  do  jà  referido  mez  transcreve  o  Jurista 
uma  parte  do  artigo  da  Aurora^  a  qual,  como  vimos,  ter- 
minava assim : 

«  Sem  duvida  terá  elle  de  desdizer-se  ante  o  povo  cara- 
muruano  de  todos  os  seus  louvores  hyperbolicos,  e  de  fa- 
zer solemne  protestação  de  que  esses  encómios  eram  todos 
prodígalisados,  porque  elle  suppunha  ser  o  pobre  bymno 
obra  do  Sr.  D.  Tedro  I.  Não  sendo  assim,  o  Jurista  dá  o 
dito  por  não  dito,  e  o  declara  pueril^  chocho^  mal  versifi-- 
cada,  e  até  jacobinico  e  digno  da  forcai  > 

Depois  de  transcrever  esta  parte  do  artigo,  desdizendo-se 
deplora velmen te,  como  tinha  previsto  o  redactor  da  Aurora^ 
exclama  o  impávido  Jurista :  a  Respondo — tu  disseste, 
não  eu.  » 

De  sorte  que  o  visconde  de  Cayrú,  isto  é,  o  Jurista,  mu- 
dava totalmente  de  opinião  a  respeito  do  merecimento  do 
mencionado  hymno  da  independência,  só  porque  não  era 
elle  producção  do  primeiro  Imperador,  mas  do  homem  ló- 
gico e  puodonoroso  que  contraminava  valentemente  os 
planos  ignominiosos  da  facção  restauradora ^  da  qual  era 
elle  o  inglório  João  das  Regras  I 

(3)  o  Sr.  Cvnrislo  olví<iou-se  de  notar  o  graVe  erro  histórico  e 
geograpliico  conimelli«lo  peto  visconde  de  Cayrú:  liOiívo  duas  cidades 
clirimadasTbebas*  uma  no  Egyploe  outra  na  Giecia;  n  do  Egyptoéque 
se  denominava  de  rem  parlas  ou  antes  áteem palácios;  mas  Ampbion 
foi  rei  da  Tbebas  grega,  que  nada  tem  com  cem  porias  oo  paiaciot. 
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Eis  o  pudor  da  côberencia  e  a  coberencia  do  pudor 4os 
immortaes  paladinos  do  primeiro  reinado  I 

Finalmente,  diz  o  Jurista : 

<c  O  silencio  do  jornalista,  por  um  decennio,  é  título 
valioso  de  prescripção{l)  para  se  desprezar  o  trinca  fio  ^  e 
peior  que  ponta  de  letrado^  do  rabalistico  reivindicador.  » 

Omittimos  grosserias  e  insolências  deploráveis. . . 

Como  é  natural,  não  fícou  este  artigo  sem  a  merecida 
resposta.  Em  sua  Aurora  de  23,  ainda  do  dito  mez  de  Se- 
tembro, escreveu  Evaristo,  treplicando : 

c(  Pensava-se  que  o  Jurista,  apanbado  em  flagrante  de 
adulação,  nos  hyperbolicos  elogios  que  deu  ao  bymno 
c  Brava  gente  brasUevra,  »  entendendo  ser  obra  do  ex- 
Imperador,  guardasse  agora  o  silencio,  ou  se  contentasse 
de  responder — enganei-me.  Não  foi  assim :  o  Jurista  quiz 
mostrar  que  não  é  bomem  que  se  desça  de  seu  erro,  e  que 
no  seu  arsenal  de  más  razões  ainda  tem  algumas  com  que 
possa  encber  duas  columnas  do  Diário  sobre  a  matéria, 
mesmo  propondo-se  a  contradizer  a  verdade  coubecida  por 
tal  A  primeira  coartada  que  dà  para  provar  que  o  bymno 
c  Brava  gente  )»  pertence  com  effeito  ao  duque  de  Bra- 
gança, e  que  por  consequência  é  elie  o  Tbeophilo-Ampbião 
das  cem  portas,  consiste  em  que  na  semana  de  Julbo  exis- 
tiu em  Paris  Evaristo  Dumoulin,  um  dos  patriotas  que  con- 
tribuíram para  ser  derribado  o  estúpido  despotismo  dos 
Bourbons,  e  que  nos  chamamos  lambem  Evaristo.  Ora,  á 
vista  de  tão  feliz  acbado,  quem  não  confessará  que  o  Ju- 
rista sahiu  victorioso  da  contemla,  e  que  o  Dr.  Walsb,  se- 
cretario de  lord  Sirangford,  é  grande  autoridade  ácvrca  da 
propriedade  dos  bymnos  patrióticos  ?  O  Jurista,  irritado 
da  conspiração  com  que  macbínámos  roubar  ao  augusto 
fundador  a  crença  publica  de  ter  sido  autor  da  pobre  can. 
tifa,  diz-nos  mil  injurias  que  nós  de  boamente  perdoamos 
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aos  seus  setenta  e  sete  annos ;  e  declara  que  logo  preve- 
nira parecer  o  objecto  à  primeira  vista  trivial  e  insignlQ- 
cante,  mas  que  se  constituirá  de  transcendente  importân- 
cia, por  ter  o  principe  regente  destinado  por  esse  expediente 
dar  elevação  ao  espirito  brasileiro.  Nós  o  tínhamos  já  pre- 
visto: todo  o  mérito  da  cantiga  estava  em  ser  obra  de 
D.  Pedro ;  sabendo-se  quem  é  o  verdadeiro  autor,  ella  nâo 
passa  de  coasa  trivial  e  insignificante. 

«  Por  ultimo  o  Jurista  se  admira  do  que  por  dez  annos 
não  reclamássemos  a  propriedade  do  hymno  de  que  se 
trata :  a  cousa  não  valia  a  pena,  e  também  ninguém  até 
agora,  que  soubéssemos,  nos  havia  contestado  essa  exigua 
propriedade.  » 

Saltemos  de  1833  para  1862  :  é  um  não  diminuto  pe- 
ríodo de...  apenas  vinte  e  nove  annos :  a  verdade  é  eterna, 
e  a  mentira  só  transitoriamente  triumphará  n'estemurido,  a 
despeito  de  todos  os  interesses  inconfessáveis  que  n^elle  se 
gladiam,  a  despeito  de  todas  as  paixões  miserandas  que 
n*elle  bramem  e  refervem... 

Tendo  o  programma  da  ceremonia  da  collocação  da  pe- 
dra fundamental  do  monumento  que  se  ia  erguer  na  praça 
da  Constituição  ao  Sr.  D.  Pedro  I  declarado  qne  seriam  en- 
cerrados em  uma  caixa  de  cedro,  entre  outros  objectos,  o 
Hymno  da  independência,  composto  pelo  primeiro  Impe- 
rador e  as  folhas  diárias  do  dia,  aguardámos  esse  aconteci- 
mento, e  no  dia  em  que  elle  teve  lugar,  isto  é,  a  1  de  Ja- 
neiro de  1862  fizemos  publicar  nas  paginas  do  JomaZ  do 
Commercio,  do  Correio  Mercantil  e  do  Diário  o  seguinte 
protesto  : 

<c  Tendo  apparecldo  n'esta  folha  o  programma  da  festa 
que  tem  di  haver  no  dia  !•  de  Janeiro  de  186á,  pela  collo- 
cação da  primeira  pedra  do  monumento  que  se  vai  erigir  à 
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memoria  do  Sr.  D.  Pedro  I,  o  dando-so  o'esse  programma 
o  hymno  da  independência  como  obra  do  mesmo  Impera< 
dor,  seja-nos  iicilo  reivindicar  para  o  cidadão  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga  o  legitimo  quinhão  que  lhe  cabe  na  gloria 
d*aquelle  hymno,  porquanto  foi  elie  o  autor  da  letra,  d^essas 
quadras  ardentes  de  patriotismo,  que  o  povo  brasileiro 
ainda  hoje  canta  com  enlbusiasmo,  e  cantará  por  muitos  sé- 
culos futuros,  se  aprouver  a  Deus.  » 

Este  breve  protesto  deu  lugar  a  uma  pequena  discussão, 
procurando  mostrar  nosso  contendor  a  inculpabilidade  da 
commissão  directora  da  inangucação  da  estatua  equestre, 
que  apenas.se  referira  ao  Hymno  da  independência  em  ge- 
ral, sem  fdzer  menção  dos  versos,  aliás  parte  essencial  do 
mesmo  hymno. 

Em  lodo  o  caso,  dentro  da  caixa  de  cedro  ficaram,  ao 
lado  do  programma  da  commissão  e  do  hymno,  as  folhas 
diárias  que  os  rectificam  para  sempre... 

Wesse  tempo  ainda  era  vivo  felizmente  o  Sr.  João  Pedro 
da  Veiga,  nosso  honrado  pai,  e  d'elle  só  tivemos  nova  con- 
firmação, inteiramente  desnecessária  à  vista  da  declaração 
positiva  e  solemne  de  Evaristo,  em  sua  Aurora  Flumi- 
nense de  13  de  Setembro  de  1833,  sobre  a  paternidade  do 
alludido  hymno. 

Fallecendo  a  2  de  Maio  do  dito  anno  de  1862  o  Sr.  João 
Pedro  da  Veiga,  encontrámos,  entre  outros  manuscriptos 
de  Evaristo,  os  autographos  de  todas  as  suas  numerosas 
poesias,  tendo  cada  uma  a  própria  data  em  que  foi  composta, 
e  mais  uma  nitida  copia  d^essa  collecção  de  versos,  por 
ordem  chronologica,  devida  á  penna  de  um  digno  brasileiro, 
um  dos  caracteres  mais  rigidos  que  temos  conhecido,  amigo 
e  compadre  tanto  do  Sr.  Evaristo,  como  do  Sr.  João  Pedro 
da  Veiga,  o  também  fallecido  fluminense  João  José  Dias  Ca- 
margo,irmão  do  Sr.  desembargador  José  Ignacio  Vaz  Vieira. 
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Eolregàmos  à  viuva  de  Evaristo  todos  os  autographos 
das  poesias  de  seu  fallecido  marido,  que  encontrámos,  com 
exclusão  dos  dos  sele  hymnos  da  independência,  seis  dos 
quaes  (dos  aulographos)  oíTerecemos  a  este  Instituto,  acom- 
panhados de  uma  carti  nossa,  que  o  mesmo  Instituto  (do 
qual  não  tinhamos  então  a  honra  de  ser  membro)  resolveu 
mandar  publicar  na  sua  Revista,  onde  de  facto  foi  inserta 
à  pag.  68á  do  quarto  trimestre  de  i862. 

Este  Instituto  possue,  pois,  em  seu  archivo,  os  aulogra- 
phos dos  hymnos  patrióticos  compostos  por  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga  por  occasião  da  independência  do  Brasil,  e 
taes  quaes  foram  cscriptos  n*aquella  mesma  occasião,  o 
que  dá  a  esses  aulographos  um  precioso  cunho,  um  carac- 
ter ainda  mais  respeitável,  um  grato  perfume  d'esses  tem- 
pos heróicos. 

Na  Revista  Popular  de  15  de  Setembro  de  18ti2  fízemos 
publicar  os  referidos  hymnos,  com  exclusão  de  um  que, 
talvez  erradamente,  julgámos  inferior,  e  cujo  at/ío^rap/w, 
como  já  declarámos,  não  olTertámos  a  este  Instituto. 

Cumpre  não  esquecer  que  Evaristo  linha  vinte  e  doisan- 
nos  áe  idade,  quando  compôz  esses  versos,  que  apenas 
tiveram,  e  tém,  o  grande  mérito  historito  e  politico  de  te- 
rem sido  a  expressão  do  querer,  do  pensar  e  do  sentir  do 
pujante  Brasil-povo  no  dia  da  sua  libertação. 

Também  o  egrégio  Beranger,  o  homem-nação,  como  o 
denominou  Lamartine,  não  se  julgou  digno  das  honras  do 
Instituto  de  França  pelas  suas  canções  populares..,  E  o 
culto  das  musas  foi  para  Evaristo  apenas  uina  diversão ; 
nunca  uma  profissão  ou  occupação  habitual. 

Outro  devia  ser,  e  outro  foi,  o  Iheatro  de  suas  glorias : 
a  imprensa,  a  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  Nacional  e 
a  Camará  dos  Deputados. 

£',  entretanto»  digno  de  ser  rememorado,  apreciado  e 
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louvado,  tudo  o  que  ligou-se  sympalhicamente  e  foi  propi- 
cio á  independência  de  um  povo. 

Quanlo  á  musica,  é  sabido  (e  jà  foi  dito  no  citado  artigo 
da  Aurora  de  13  de  Setembro  de  18S3)  que  existem  duas  : 
uma  do  provecto  compositor  porluguez  Marcos  Portugal,  a 
primeira  que  se  compôz,  e  por  meio  da  qual  foi,  nos  pri- 
meiros tempos,  cantado  o  Bymno  da  independência  (as- 
serto este  que  nos  foi  couOrmado  pelo  distinclo  professore 
compositor  brasileiro  o  fallecido  fluminense  Francisco  Ma- 
noel da  Silva) ,  e  outra  que  se  atlribue  ao  Sr.  D.  Pedro  I. 

Quanto  aos  versos  da  duas  musicas,  são  o$  mesmos  e  da 
lavra  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,como  flcou  dito  e  pruvado. 

Sobre  este  ponto  apenas  nos  é  permittido  accrescentar 
o  seguinte:  que,  ainda  quando  houvesse  carência  absoluta 
de  documentos  (e  elles  são  de  sobra)  para  provar  que  foi 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga  o  autor  do  Bymno  da  indepen- 
dência, que  tem  o  estribilho  a  Brava  gente  brasileira  » 
(como  fçi  de  mais  outros  seis  e  de  outras  muitas  poesias, 
entre  as  quaes  a  c(  Despedida  de  Minas,  >  que  foi  publicada 
em  i837  no  Museu  Universal  e  que  foi  sua  ultima  compo- 
sição poética),  nunca  poderia  ser  tal  bymno  producção  do 
primeiro  Imperador.  Bastalêl-o:  D.  Pedro  não  poderia  di- 
zer de  si  em  i8ii  (fazemos-lhe  esta  justiça)  o  que  se  lô 
nos  versos  d'aquelle  hymno ;  seria  triste,  estulto  e  sobera- 
namente ridículo. 

Em  casa  do  Sr.  Arthur  Napoleão,  o  eminente  pianista, 
hoje  commerciante,  á  rua  dos  Ourives  n.  56,  encontram-se 
à  venda  as  duas  musicas,  estando  a  poesia  de  Evaristo  di- 
vidida  entre  ellas. 

Em  um  hymno  patriótico  parece-nos,  entretanto,  que  os 
versos,  isto  é,  as  palavras,  isto  é,  a  fórmula  mais  expres- 
siva e  authentica  do  pensamento  humano,  tem  preeminên- 
cia sobre  a  musica. 
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Escrevendo  sobre  este  ponto,  dissemos  o  seguinte,  nas 
paginas  do  Jornal  do  Commercio  de  6  de  Janeiro  de  1862, 
respondendo  a  uma  observação  que  então  nos  foi  feita: 

ti  Não  ha  paridade  alguma  entre  ura  hymno  patriótico, 
um  hymno  nacional  e  uma  peça  lyrica  de  canto  italiano. 
Uouget  dUsIe  é  conhecido  no  mundo,  e  principalmente  era 
França,  como  aiílor  da  Marselheza,  não  tanto  por  causa  da 
musica  (que  é  igualracnte  de  sua  composição  e  esplendida), 
mas  principalraenle  por  causa  d'aquelles  celebres  versos, 
animados  do  fogo  sagrado  da  liberdade  e  do  patriotismo. 

<(  O  que  se  cantava  e  se  canta  entre  nós,  o  que  electri- 
sava  e  electrisa  o  espirito  nacional  não  é  ou  não  são  a  mu- 
sica ou  as  musicas  do  Hymno  da  independência  (e  tanto 
assim  é  que  ha  duas  musicas  que  raríssimos  distinguem), 
porém  o  verbo  potente,  talvez  rude,  mas  inspirado  da  eman- 
cipação de  uma  grande  nação  americana. 

«  O  povo  brasileiro  não  dizia,  nem  diz — dó,  ré,  m/,  /Vi, 
«oí,  Id,  «í— mas  «  Brava  gente  brasileira,  »  etc.  Isto  é  que 
o  anima  e  ^nthusiasma,  porque  o  engrandece,  nobilita  e 
exalta,  porque  é  a  concreção  de  seu  amor-proprio  nacio- 
nal, porque  é  a  explosão,  cheia  de  horabridade,  de  seu  pa- 
triotismo, um  quasi  desafio  aos  que  pretenderem  combater 
ou  suffocar  seus  anhelos  férvidos  de  independência  I 

c  O  que  excita  o  patriotismo  ou  o  nacionalismo  do  in- 
glez  não  são  tanto  as  harmonias  meio  selváticas  de  seus 
hymnos,  porém  estas  expressões  orgulhosas  e  caracteristi- 
camente nacionaes:  a  Rule,  Bntannia,  rule  the  tjoaves^  » 
ou  «  God  save  the  Queen,  » 

Para  a  grande  maioria  ou  para  a  quasi  totalidade  da 
nação  brasileira  não  existe  senão  um  Hymno  da  indepen- 
dencia,  o  que  tem  por  estribilho  a  Brava  gente  brasi- 
leira. » 

Com  musica  do  primeiro  Imperador  ou  de  Marcos  Por. 
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tugal  se  podem  recitar  quaesqíier  quadras  que  lenham  o 
mesmo  rylhmo  e  o  mesmo  numero  de  syilabas,  e  ninguém 
reconhecerá  o  Hymnoda  independência;  recitai,  porém, 
a  poesia  que  tem  por  estribilho  «  Brava  gente  brasileira  » 
com  qualquer  outra  musica  que  com  elia  se  adapte,  e  to- 
dos dirão  :  Eis  o  Hymno  da  independência  com  diversa 
modulação  ou  melodia. 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  repetimos,  não  foi  patriar- 
cha  da  independência  do  Brasil  (era  muito  moço  para 
sôl-o),  não  foi  coryphêo  d'esse  heróico  movimento  de  liber 
tacão  do  grande  reino  americano,  não  inseriu  mesmo  seu 
singelo  nome  em  nenhum  documento  oíQcial  d'esse  pleito 
de  honra  para  todos  os  brasileiros  válidos ;  mas,  no  seu 
modesto  retiro,  ignorado  e  arredio,  ergueu  um  canto  cheio 
de  civismo  e  de  nobres  estimulos,  formulou  um  hymno  pa- 
triótico, vinte  e  um  dias  antes  do  grito  do  Ypiranga,  em 
prol  da  libertação  do  futuro  Império  brasileiro  I...  Não  foi, 
pois,  mudo  e  impassivel  espectador  d*essa  luta  gloriosa. 
d'esse  tão  nobre  o  tão  digno  certame,  e  podia  dizer  aos 
seus  compatrícios,  na  hora  do  seu  infausto  passamento,  re- 
ferindo-se  àquella  éra  auspiciosa,  aurora  do  grande  dia 
(o  7  de  Abril  de  183!)  que  viu  jubiloso  surgir:  «  Eu  tam- 
bém então  palpitei,  provei  ou  revelei  a  minha  existência, 
quando  a  pátria  nascia...  quebrando  seus  grilhões...  » 


Em  2  de  Agosto  de  1877. 


H3nnno8  Patrióticos 


COMPOSTOS  POR 


EVAEISTO  FERREIRA  DA  VEI&A 

POI\  OCCASiXO    DA 

INDEPENDÊNCIA  DO  BRASIL 


HTINO  CONSTITUCIONAL  6RÂSILIBN8E  (*) 


Já  podeis,  da  pátria  filhos, 
Vôr  contente  a  mãi  gentil  : 
Já  raiou  a  liberdade 
No  horizonte  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira ! 
Longe  vá  temor  servil ; 
Ou  ficar  a  pátria  livre, 
Ou  morrer  pelo  Brasil. 

Os  grilhões  que  nos  forjava 
Ba  perfidia  astuto  ardil. .  . 
Houve  mfto  mais  poderosa. . . 
Zombou  d'elles  o  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

(1)  Os  rilogios  pródiga  Usados  a  D.  Pedro  I,  n^estes  e  nos  outros  hym- 
nos.  pelo  futuro  redactor  da  Aurora  Fluminense  provam  com  quaoto 
amor  foi  D.  Pedro  nceilo  pelos  brasileiros,  quanto  oVlle  couflavom^  e 
provam  que  só  feusact<)s  posteriores  poderam  divorcial-o  da  nação  bra- 
sileira. Evaristo  era  mona rchísta,  mas  preiava  a  liberdade  constitucioaal. 
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O  real  herdeiro  augusto, 
Conhecendo  o  engano  yil, 
Em  despeito  dos  tyrannos, 
Quiz  ficarno  seu  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Revoavam  sombras  tristes 
Da  cruel  guerra  civil ; 
Mas  fugiram  apressadas. 
Veado  o  anjo  no  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Mal  soou  na  serra,  ao  longe. 
Nosso  grito  varonil, 
Nos  immensos  hombros,  logo, 
A.  cabeça  ergue  o  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Filhos,  clama,  caros  filhos, 
E*  depois  de  aífrontas  mil 
Que  a  vingar  a  negra  injuria 
Vem  chamar-vos  o  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

NSo  temais  Ímpias  phalanges. 
Que  apresentam  face  hostil: 
Vossos  peitos,  vossos  braços 
Sfio  muralhas  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Mostra  Pedro,  á  vossa  frenle. 
Alma  intrépida  e  viril; 
Tendes  n'elle  o  digno  chefe 
I)'este  Império  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Parabéns,  ó !  brasileiros  I 
Já  com  garbo  juvenil 
Do  universo  entro  as  nações 
Resplandece  a  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  ete. 
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pApabens ;  já  somos  livres  ; 
Já  bnlhnnte  e  senhoril 
Vai  juntar-se  em  nossos  lares 
A  Assembléa  do  Brasil .    (2) . 

Brava  ^Dte  brasileira,  etc. 


Em  16  de  Agosto  de  IB22. 


(t)  Eft0  e  os  outros  hymoos  ds  iadepeodeiieia  aqui  iasertos.  coro  ex- 
clotao  do  quioto»  sSo  pura  copia  dos  a%Uo^aphos  exIfteottM  no  archivo  do 
IttsUtuto. 
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HYINO  HARCIÂl 


Valentes  guerreiros, 
Que  a  fama  buscais 
£  as  armas  alçais 
A  noTO  explendor ; 

Mostremos  ao  mundo 
Bravura,  energia; 
A  pátria  confia 
No  nosso  yalor. 

Oh  t  vós,  que  aos  clamores 
Da  Pátria  correstes 
£  nada  temestes 
No  heróico  fervor  ; 

Mostremos  ao  mundo,  etc 

E  vós,  que,  seguindo 
As  novas  bandeiras, 
Antigas  fileiras 
Deixastes  sem  dôr ; 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Ouvi  do  Bellona 
O  grito  que  entoa  ; 
Ao  longe  já  sôa 
Da  guerra  o  fragor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Se  vive  na  fama 
De  herócs  a  memoria, 
Salvou-os  a  gloria 
Do  tempo  ao  furor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 
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Que  horror  nos  combates  I 
Que  pVigos  no  assalto  ! 
Mas,  falia  mais  alto 
O  bellico  ardor. 

Mostremos  ao  mundo,  ctc« 

Os  chefes  zelosos 
Vos  Tão  excitando ; 
Marchai  ao  seu  mando, 
Sem  susto  ou  temor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Fiel  disciplina 
De  Marte  é  diviza  ; 
Seguir-se  precisa 
A  vóz  sup'rior. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

A  mão  bemfeitora 
De  Pedro  immortal 
Quiz  ser  liberal 
Em  nosso  favor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Os  seus  beneficios 
Nos  peitos  guardai 
B  gratos  lhe  dai 
Mil  provas  de  amor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Em  Yós,  6 1  guerreiros  ! 
A  pátria  descansa  ; 
Da  sua  esperança 
Vós  sois  o  penhor. 

Mostramos  ao  mundo,  etc. 

Por  vós  nSo  receia 
Inimigos  alfanges, 
Nem  teme  as  phalanges 
De  injusto  oppressor. 

Mostremps  ao  mundo,  etc- 


—  GO- 
DA ttpon  e  dos  filhos 
Quem  gairda  o  direito 
Nfo  teme  o  seu  peito 
Aos  ti  roa  ezpAr. 

Uostremos  ao  mundo,  etc. 

Corramos  á  glorik, 
Qae  assim  aos  convida  ; 
Mais  vale  que  ■  vida 
Da  pátria  o  louTor. 

Uostremos  ao  mnndo,  ctc. 


Em  10  de  Agosto  de  1822 


INDEPENDEIICIA  00  lOBESE 


Ouvi,  o  !  poTOS«  o  grito 
Quo  vamos  livres  erguer ; 
O  Brasil  sacode  o  jugo: 
Independência  oo  niorrer. 

Leis  que  a  impostura  ditava 
Nfto  mais  devemos  soflfrer  ; 
Ferros  nunca,  nem  dourados 
Independência  ou  morrer. 

Congresso  oppressor  jurara 
Nossos  foros  abater ; 
Em  seu  despeito,  jurámos  : 
Independência  ou  morrer. 

Um  povo  que  quer  ser  livre, 
Livre  por  força  ha  de  ser  ; 
E'  esta  a  lei  das  nações : 
Independência  ou  morrer. 

Temos  heróe  que  trabalha 
Em  nosso  jús  defender  ; 
Longe  fuja  o  servilismo  ; 
Independência  ou  morrer. 

Unem-se  força  e  direito 
Para  as  cadéas  romper  : 
M&o  real  as  despedaça : 
Independência  ou  morrer. 
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Depois  de  trezentos  annos, 
Li?re  e  Brasil  vai  viver  ; 
Deve  a  Pedro  n  liberdade  : 
Independência  ou  morrer. 

Da  nossa  pátria,  o  I  Regente  ! 
Só  ta  penhor  podes  ser  ; 
Ou  Pedro,  ou  deixar  a  vida  : 
Independência  ou  morrer. 

O  Brasil,  do  mundo  inveja, 
NSo  deve  em  ferros  gemer ; 
E'  tempo,  sejamos  livres  : 
Independência  ou  morrer. 

Abrasado  em  pátrio  zelo, 
Sente-se  o  sangue  ferver: 
Resôa  em  todas  as  bocas : 
Independência  ou  morrer. 

Embora  esquadrões  armados 
Ferros  nos  venham  trazer, 
E'  brazfio  das  almas  livres  : 
Independência  ou  morrer. 

Os  satellites  do  crime 
O  que  nos  podem  fazer  ? 
Jurámos  no  altar  da  pátria : 
Independência  ou  morrer. 

Os  coraçOes  dos  Ijrannos 
Hftode  cobardes  tremer. 
Vendo  escripto  em  fortes  braços 
Independência  ou  morrer. 

Nós  escravos!   o!  vergonha! 
Mais  vale  a  vida  perder  !. . . 
Nossa  pátria  tem  por  timbre  : 
Independência  ou  morrer, 


—  (i3  — 

HAvemofl  entre  as  nações 
Nossos  direitos  manter  : 
Com  embora  o  nnguc  em  rios  : 
htdependencfa  on  morrer. 

Vem,  o !  Braiil  I  os  teiu  filhos 
Hoje  abrasar  de  praser  ; 
De  ti  bSo  dignos  seus  votos : 
Independência  on  morrer. 


Em  16  de  Setembro  de  1822. 


HUNO  PATRIÓTICO 


Já  da  querida  pátria 
Foi  decidida  a  sorte ; 
E*  do  Brasil  divisa : 
Independência  ou  morte. 

Temos  por  nós  a  Pedro, 
Heróe  prestante  e  forte  ; 
Longe  o  receio  fuja, 
Independência  ou  morte. 

Quer  Pedro,  o  (  vis  tjrannos  t 
Que  o  negro  plano  aborte  ; 
Queremos  nós  com  elle 
Independência  ou  morte. 

Do  Ihrono  e  Pátria  esteios, 
O  I  filhos  de  Mavórte  t 
Dentro  gravai  dos  peitos: 
IndependcDcia  ou  morte. 

Da  guerra  entre  os  horrores 
Vosso  valor  conforte 
O  grito  da  victoria ; 
Independência  ou  morte. 

De  nossos  lares  fuja 
Feroz,  hostil  cohorte. 
Ao  lêr  em  vossos  braços, 
Independência  ou  morte. 

Quem  haverá  que  os  ferros 
Da  escravidão  supporte  ? 
Ao  vêUos,  quem  náo  clama  : 
Independência  ou  morte? 
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No  Prata,  no  Amazonas, 
Do  sul  resôe  ao  norte 
O  grito  que  retumba  : 
Independência  ou  morte. 

Os  pais  da  pátria  venham 
Com  venerando  porte 
Dar  leis,  que  têm  por  base 
ludependencia  ou  úiorte. 

Recebam  destes  povos. 
Entre  o  geral  transporte, 
O  santo  juramento: 
Independência  ou  morte. 


£ra  19  de  Setembro  de  1822. 
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HYMNO  PATRIÓTICO  (l) 


De  seus  briosos  filhos 
Hoje  o  Brasil  precisa 
E  dá-lhes  por  divisa : 
Independência  ou  morte. 

Nos  ferros  dos  tvraoiios 
Triste  infeliz  gemia. 
Mas  clama  n'e8se  dia: 
Independência  ou  morte. 

Roul)ar  os  nossos  foros 
Quer  oppressor  congresso; 
A  vida  perca  o  preço, 
Independência  ou  morte. 

Corramos  aos  combates, 
A  gloria  está  segura; 
Comnosco  Pedro  jura 
Independência  ou  morte. 

O  heróe  nos  mostra  escripto 
No  braço  seu  prestante, 
Em  letra  rutilante: 
Independência  ou  morte. 

Do  príncipe  execellente 
Vai  ser  eterna  a  gloria ;    . 
Dá-lhe  por  timbre  a  historia 
Independência  ou  morte. 

(1)  Doeste  hyrooooiofoioflérecidoo  respectivo  atUographo  ao  Instituto, 
como  declara  o  autor  da  memoria;  este  autographo  está  em  poder  da  Eima. 
viuva  do  Evaristo. 


—  67  — 

Por  alie  as  vis  cadéiis 
Quebrámos  de  Lisboa; 
Por  elle  entre  nós  sôa  : 
Indepeadeneia  ou  morte. 

Grato  o  Brasil  a  Pedro, 
Incensos  mil  tributa, 
E  um  só  clamor  escuta  : 
Independência  ou  morte. 

Brasílica  assembléa 
Se  vem  aqui  juntar  ; 
Por  base  ás  leis  vai  dar 
Independência  ou  morte. 

O !  gente  brasileira  I 
Surge  da  escuridSo ! 
Surge !  já  sois  naçáo  ! 
Independência  om  morte. 

Rompa  de  vossos  lábios 
Voz  que  nos  peitos  clama  ; 
Repita  ao  longe  a  fama: 
Independência  ou  morte. 

Amável  liberdade, 
Que  os  braços  nos  estende, 
Nosso  paiz  defende : 
Independência  ou  morte. 

Vè,  o  I  querida  pátria ! 
Quanto  fieis  te  amamos  I 
No  teu  altar  juramos  : 
Independência  ou  morte. 

Em  19  de  Setembro  de  1822. 


6' 


HTINO  NACIONAL  BRASILIENSE 


Parabéns,  ditosos  fllho^ 
Do  brasílico  hemispherio! 
Vossa  pátria,  novo  Império, 
Ergue  a  fronte  sem  Icmor. 

Jura  o  povo  brasileiro 
Dar  contente  os  bcoe,  a  vida, 
Pela  pátria  tfto  querida. 
Pelo  grande  Imperador. 

Os  tyrannos  intentavam 
Lançar  ferros  ao  Brasil, 
Mas  um  peito  varonil 
Lhes  rebate  o  vfio  furor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 

Por  mil  léguas  os  limites 
Este  Império  ao  longe  estende  ; 
Seus  direitos  lhe  defende 
Pedro,  o  nojo  protector. 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 

Pedro  existe  á  nossa  frente ; 
O  triumpho  está  seguro  : 
E'  da  pátria  o  forte  muro 
Sí»u  denodo  e  seu  valor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  eic. 

Já  naç&o  a  par  das  oulras, 
O  Brasil  assombra  o  mundo: 
Enge  a  inveja  e  no  piofundo 
Vai  sumir-se  a  immensa^or. 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 
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Sabias  leis  espera  o  povo 
Da  brasílica  assembléa; 
De  cem  luxes  a  rodeia 
Brilhantissimo  expleodor. 

Jura  o  povu  braKiJeirn,  ele. 

Af»8  conselhos  seus  presida 
Zelo  ardente,  sft  prudência; 
Firmem  no8»a  independência. 
Contra  as  fúrias  do  aggreasor. 

Jura  o  po?o  brasileiro,  ele. 

Vinde»  o !  povos  !  neste  dia 
Contemplar  a  pátria  cara! 
Seu  destino  lhe  prepara 
No  universo  o  gráo  maior. 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 
Em  14  de  Outubro  de  1822r 
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HTIXO  PARA  O  BATALHie  DO  imUM 


Hoje  a  pátria  é  quem  tos  chama, 
O!  Tal  entes  brasileiros, 
E  do  ferro  dos  guerreiros 
VossoB  braços  Tem  armar. 

BrsTos  filhos  de  Mavorte 

Já  no  campo  estais  da  gloria  ; 

Vamos,  Tamosá  victoria, 

Combater  e  (riumphar. 

Do  Brasil  a  mfti  primeira, 

Formosíssima  Bahia, 

Da  feróx  aleivosía 

Quer  os  vis  grilhões  quebrar. 

Bravos  filhos  deMaviórte,  clc. 

Do  Janeiro  sobre  as  margens 
Seus  clamores  escutastes : 
Desde  logo  alli  juraste 
Os  seus  muros  libertar. 

Bravos  filhos  de  Mavorte,  ele. 

Eis  da  guerra  o  clarim  sòa 
E  a  triurophos  mil  nos  chama  ; 
Negra  fúria,  qae  rebraroa, 
NSo  DOS  pôde  intimidar. 

Bravos  filhos  de  Mavortf ,  ele 

Lá  nos  tece  a  pátria  c'rôas, 
Nossa  pátria,  o  grSo  Brasil, 
Que  sublime  e  senhoril 
Vai  dois  mundos  assombrar. 

Bravos  filhos  d^  Mav<5rte.  ele. 
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Lu^as  quinas,  enâadAS. 
Da  soberba  em  Tíluperio, 
Vêm  do  novo,  au^sto  Império, 
As  estrellaa  fulgurar. 

Bravos  filhos  de  Mavorte,  eto. 

Pedro  a  nossa  iodependeneia 
Sobre  base  pôz  segura  ; 
A  promessa  da  impostura 
Nfio  DOS  ha  de  fascinar. 

Bravos  filhos  de  Mavorte,  etc. 

Pedro  firma  o  Ihrono  egrégio 
Em  valentes,  livres  peitos  ; 
Sua  gloria  illustres  feitos 
Deve  a  todos  inspirar. 

Bravos  fíihos  de  MaTorta,  etc. 

Appareça  n^estes  lares 
Sacrosanta  liberdcde  : 
O  egoismo,  a  vil  maldade, 
A  seus  pós  bSo  de  expirar. 

Bravos  filhos  de  Mavórte,  ete. 

Já  no  céo  fuzilam  raios  ! 
Chega  o  dia  da  vingança  I... 
O  vislumbre  da  esperança 
Vai  nos  monstros  acabar. 

Bravos  filhos  deMavorte,  etc. 
Cm2à  de  Janeiro  de  1823. 
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Sócio  correspondente  do  meamo  Inatitt 


VlBeera  is  «tdêas  cenlraet  doi  ifunduruewi,  siluidi 
Tipajoz.— Itiaerario  ds  Belém,  caplul  da  proviacL 
aldfiu.— Scenas  da  vide  sclvageni. 


A  18  de  JuDbo  de  1875  parti  de  Belém, 
Alio  Tapajoz. 

A  viagem  de  Belém  a  Santarém  pelo  rio  í 
Saatãrem  á  Itaítuba  pelo  Tapajoz,  é  feita  eu 
um  dos  grandes  vapores  da  companhia  do  i 

Em  ItaiLuba  embarquei  em  uma  pequen 
lada  por  oito  índiou,  quasi  todos  da  tribu 
trei  pelas  cachoeiras  do  Alio  Tapajoz. 

Com  dez  dias  de  viagem  cheguei  á  Mis: 
qae  o  governo  imperial  mandou  fundar,  e  q 
mente  fundada  á  margem  direila  do  Tapajo 

TOMO  XL,  V.   II 
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vereiro  de  1872  por  Fr.  Anlonino  o  por  Fr.  Peiino  de  Cas- 
trovalva.  Esta  missão  contém  cerca'de  quinhentos  índios 
da  tribu  Mundurucú. 

O  missionário  Fr.  Peiino,  udíco  que  então  abi  se  achava, 
pois  que  o  seu  corotiaiiheiro  jà  se  havia  retirado  do  Baca- 
bal,  cedeu-me  para  interpreto  um  índio  Mundurucú,  que, 
além  do  seu  dialecto,  também  comprehendc  e  falia  as  lín- 
guas portugneza  e  tupi. 

Continuei  minha  viagem  pelo  Tapajoz  acúna,  e  com  cinco 
dias,  a  contar  da  Missão  do  Bacabal,  cheguei  á  foz  do  rio 
Caderery,  afAueole,  pelo  lado  direito,  do  mesmo  Tapajoz. 
Ahi   devia  eu  encontrar,  segundo  se  me  havia  dito,  um 
audaz  sertanejo,  que  conhece  o  caminho  (jue  leva  às  aidéas 
centraes.  Infelizmente,  porém,  não  o  encontrei.  Ninguém  de 
minha  tripola^ào  conhecia  ao  menos  o  curso  do  rio  Caderery. 
Estava  eu  embaraçado,  por  falta  de  guias  e  de  informa- 
is, quando  vimos  por  acaso  apparecerem  na  praia  dois 
ilvagens  ifunduruciít. 

Perguntámo-ibes,  por  Intermédio  do  interprete,  que 
impo  nos  seria  necessário  para  chegarmos  ás  fontes  do  Ca- 
ererj. 

O  mais  idoso  dos  dois  selvagens  respondeu  pelo  seguinte 
goal:  com  o  dedo  indicador  apontou  para  o  nascente, 
escreveu  uma  seml-circnmferencia  na  direcção  do  curso 
pparente  do  sol  até  o  poente,  acompanhando  este  movl- 
lento  com  o  olhar,  gestos  e  vozes  expressivas,  e  repetiu 
ausada  e  distinctamente  seis  vezes  a  mesma  mímica  de  tal 
>rte,  que,  antes  que  o  interprete  o  houvesse  traduzido, 
i  eu  comprehendêra  que  o  selvagem  queria  dizer  que 
iriam  necessários  seis  dias- 
Dísse-DOs  mais  que,  ás  cabeceiras  do  Caderery,  encon- 
rariamos  outros  Índios,  que  nos  poderiam  guiar  até  a  al- 
éa  de  Necodemos,  de  onde  elle  e  seu  companheiro  vinham. 
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Este  nome  de  Necodemos,  que  os  Mundurucús  deram  a 
uma  de  suas  principaes  aldêas,  impressionou-me,  pois  é 
o  appellido  do  judeu  generoso  e  compassivo»  que  fez^mo* 
destas  honras  fúnebres  a  Chrislo,  dando-lhe  um  lençol  para 
amortalbar-lhe  o  cadáver  e  um  sepulchro  para  o  guardar. 

Porque  deram  os  Mundurucús  este  nome  à  sua  aldêa 
não  o  sei  dizer.  Presumo  que  a  identidade  de  nome  nada 
mais  seja  do  que  o  effeito  de  mero  acaso. 

Como  quer  que  seja,  resolvi-me  a  procurar  a^aldéa  de 
Necodemos  de  preferencia  a  qualquer  outra. 

Alguns  guerreiros  d'essa  aidéa,  segundo  referiu  ainda  o 
mesmo  informante,  tinham  chegado>  poucos  dias  antes,  de 
uma  guerra,  e  conservavam  duas  cabeças  de  inimigos  mu- 
mificadas, collares  de  dentes  humanos  e  outros  trophéos. 

E  não  tive  de  arrepender-me  d*essa  preferencia,  porque 
cm  Necodemos  fui  bem  recebido,  e  encontrei  mais  viva  do 
que  em  outra  qualquer  parte  a  tradição  da  génesis  Mun^ 
durucú,  que  considera  justamente  esta  maloca  ou  aldôa 
como  o  berço  do  género  humano. 

Segui  pelo  Caderery  acima.  Rio  singular  I  Todos  os  dias 
tínhamos  de  passar  à  força  de  braços  nossa  ligeira  embar- 
cação por  cima  de  bancos  de  arêa.  Aqui  conQrmei  a  opi- 
nião que  havia  formado  de  que  o  Caderery,  assim  como  o 
Araguayá,  Juruena,  Marooré,  e  outros  affluentes  superiores 
que  alimentam  os  grandes  tríbutariQs  meridionaes  do  Ama- 
zonas, taes  como  o  Tocantins,  o  Tapajoz,  o  Madeira  e  ou- 
tros, se  esgotariam  totalmente  durante  o  verão,  ficando  os 
alveos  a  sécco  se  não  fossem  as  cachoeiras  do  curso  médio, 
que  servem  de  comportas  a  tão  impetuosa  corrente.  O  de- 
clive geral  do  curso  médio  d'esses  grandes  afQuentes  do 
Amazonas,  que  descem  do  planalto  central,  é  maior  do  que 
convém  para  constituir  um  curso  d'agua  nas  condições  nor- 
maes  de  um  rio. 
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EmQm,  ao  amanhecer  do  sexto  dia  calculado  pelo  indio, 
encontrámos  uma  arvore  atravessada  sobre  o  rio,  em  forma 
de  popte,  e  à  margem  uma  tosca  cabana.  Não  havia  pessoa 
alguma.  Tocámos  buzina  para  chamar  à  ialla  o  proprietá- 
rio da  cabana,  que  devia  achar-se  caçando  nas  matas  vizi- 
nhas. Kão  apparecendo  ninguém,  seguimos  viagem,  dei- 
xando eu  alguns  insignificantes  presentes  para  annunciar 
a  passagem  de  pessoa  amiga. 

Julguei  dever  proceder  d'este  modo  lembrando-me  que 
o  capltão-tenente  Soares  Pinto  fora  atacado  e  morto  pelos 
selvagens  por  haver  destruído  pontes  que  elles  haviam  lan- 
çado sobre  o  rio.  Ora,  não  se  pode  fazer  esta  navegação 
sem  destruir  as  pontes,  e  nem  sempre  é  possível  restau- 
ral-as. 

Por  isso,  todas  as  vezes  que  eu  não  podia  collocal-as  de 
novo  sobre  os  mesmos  lugares,  pois  que  ainda  encontrá- 
mos n'esse  dia  mais  quatro  pontes,  deixava  presentes  para 
do  alguma  sorte  compensar  o  prejuízo  que  causava  ao 
selvagem.  No  fím  d'esse  dia  tornou-se  o  rio  totalmente  inna- 
vegavel:  era-uos  impossível  levar  nossa  canoa  mais  adiante. 
Felizmente,  n'esta  apertada  conjunctura,  encontrámos  uma 
outra  ponte  sobre  o  rio  e  uma  cabana  á  margem  ;  tocámos 
buzina  com  persistência,  e^  vimos  por  fim  apparecer  um 
velho  indio,  acompanhado  de  uma  india,  que  teria  trinta 
annos  de  idade,  e  cinco  crianças  menores,  uma  das  quaes 
ainda  de  peito.  Chegaram  em  seguida  dois  robustos  rapazes. 

.  Escusado  é  dizer  que  todos  os  indios  que  encontrámos 
n'essas  alturas,  homens  e  mulheres,  velhos,  moços  e  crian- 
ças, estavam  inteiramente  nús. 

Facilmente  reconhecemos  que  esta  família  pertencia  á 
Iribu  Mundurucú,  porque  a  moça,  os  rapazes  e  o  velho, 
estavam  todos  pintados  no  rosto,  no  peito  e  em  todo  o  corpo, 
com  os  losangos  e  outras  figuras  características  da  tribu 
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O  velho  Mundurucú,  major  seguramente  de  setenta  an- 
nos  e  jà  quasí  surdo,  recebeu-nos  com  índifferença,  assim 
como  os  dois  rapazes.  Ã  moça  e  as  crianças  pareciam  tran- 
^da^de  susto  e  de  espanto.  • 

Aqui  pousámos  e  passámos  a  noite. 


II 


Trajecto  da  cabeceira  do  Caderery  á  aldéa  de  Necodemos,  nas  campiaay. 

Na  madrugada  do  dia  seguinte,  por  um  estreito  e  tortuoso 
trilho,  partindo  da  cabeceira  do  Caderery,  onde  deixámos 
nossa  çanôa,  embrenhàmo-nos  por  estas  matas  seculares, 
cujos  troncos  carcomidos  parecem  ainda  cobertos  das  vasas 
dè  um  diluvio  universal.  Um  dos  dois  rapazes  servia-nos  de 
guia. 

Não  tinbamos  caminhado  muito,  quando  ouvimos  latir 
de  cães,  e  logo  depois  encontrámos  um  lindo  rapaz  de  de- 
zeseis  a  dezesete  annos  de  idade.  Ao  avistar-nos  não  ma^ 
nifestou  a  menor  sorpresa  ;  pelo  contrario,  sua  physiono- 
mia  risonha  exprimiu  alegria  infantil. 

Parecia  que  já  nos  esperava  e  que  éramos  amigos  de 
longa  data,  pois  elle  tomou  logo  a  dianteira  de  nossa  cara- 
vana, e  guiou-nos  á  sua  cabana  situada  á  beira  do  caminho, 
na  margem  de  um  lindo  regalo.  A  cabana  era  coberta  e 
cercada  de  folhas  de  palmeira ;  dez  cães  gordos  annuncia- 
vam  que  ahi  reinava  a  abundância. 

Sobre  os  madeiros  do  tecto  estavam  suspensas  dez  re- 
des, arcos,  flechas,  cuias  e  outros  objectos.  O  rapaz  oíTe- 
receu-nos  uma  cuia  cheia  de  fructos  da  palmeira  muruty 
(maurida  venifera) ;  mostrava  os  maiores  desejos  de  nos 
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obsequiar,  e  declarou-se  prompto  a  nos  acompanhar  até 
Necodemos  se  sea  pai  consentisse.  Tocámos  buzina  para 
chamar  o  pai,  e  após  uma  hora  de  espera,  vendo  que 
ningi^  acudia  ao  chamado,  resolvi  seguir  adiante,  e  se- 
gui effectivamenle,  deixando  com  pczar  este  sympathico 
selvagem,  que  em  sua  cabana  me  recebera  com  tamanha 
alegria. 

A'  tarde,  tendo  atravessado  a  mata,  caminhando  sempre 
a  pé,  sahimos  em  uma  vasta  campina,  e  avistámos  sobre  o 
cume  de  uma  collina  a  maloca  ou  aldèa  de  Absenanty. 

O  que,  porém,  eu  achava  singular  é  que  faziamos  esses 
encontros  quando  menos  esperávamos,  pois  nunca  conse- 
gui do  guia  que  dissesse  de  antemão  o  caminho  que  devía- 
mos seguir,  nem  quaes  as  habitações  que  devíamos  en- 
contrar. 

A  aldéa  de  Absèaanly  estava  em  construcção ;  constava 
ainda  apenas  de  uma  vasta  casa  nova,  com  o  tecto  coberto 
de  palha,  o  qual  consistia  em  um  simples  lanço  baixo  para 
ciado  do  poente  e  elevado  para  o  lado  do  nascente. 

Não  encontrámos  pessoa  alguma  n'esta  casa,  mas  um 
crescido  numero  de  redes,  arcos  e  flechas,  que  vimos  sus- 
pensos do  tectO)  indicava  que  era  ella  habitada  por  varias 
familias. 

O  fogo  estava  acceso ;  como  de  costume  tocámos  buzina 
para  chamar  os  donos  da  casa. 

Não  tardou  muito,  que  appareceu  com  ares  de  desconfiado 
um  rapaz  do  formas  esbeltai»  trazendo  á  mão  uma  criança 
de  menor  idade,  que  estava  muito  assustada  e  agitada. 

Esse  rapaz  terra  cerca  de  vinte  annos  de  idade;  a  pin- 
tura do  rosto  ainda  não  eslava  concluida ;  continha  apenas 
os  losangos  ;  na  parte  que  consiste  em  uma  camada  unida 
de  tinta  negra,  usada  pela  tribu,  ainda  não  estava  feita. 
Estes  traços,  com  uma  regularidade  toda  geométrica,  ecom 
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cores  frescas  e  vivas,  sobresahindo  sobre  a  tez  ainda 
com  o  viço  da  mocidade,  davam  à  physioDomia  do  selva- 
gem certa  g^raça  bastante  original. 

Qaando  estava  para  anoitecer  disseram-me  que  alguiLas 
mulheres,  crianças  e  homens,  que  vinham  das  matas  cir- 
cumvizinbas  recolhendo-se  à  maloca^  haviam  parado  junto 
a  am  ribeiro  vizinho,  e  hesitavam  em  vir  para  casa,  porque 
DÓS  ahi  estávamos. 

A'  vista  d^isto  levantei  acampamento,  e  fui  pousar  uma 
milha  distante,  deixando  o  interprete  para  passar  a  noite 
em  Absenanty  e  convencer  aquella  gente  desconGada  de 
que  não  tinhamos  o  menor  propósito  de  lhe  fazer  mal. 
Continuámos  nossa  viagem  na  madrugada  do  dia  seguinte, 
atravessando  successivamente  matas  e  campinas. 

Ao  atravessar  uma  d'estas  matas  vi  um  dos  quadros  mais 
tocantes  da  vida  selvagem.  Encontrei  junto  a  um  d*esses 
numerosos  regatos  que  correm  em  todos  os  sentidos,  e  que 
constituem  as  fontes  do  Caderery,  uma  joven  familia. 
O  chefe  não  tinha  mais  de  dezoito  annos,  e  sua  companheira 
não  tinha  mais  de  quinze  ou  dezeseis,  e  já  trazia  nos  braços 
uma  criança  de  poucos  mezes.  Estavam  acompanhados  por 
uma  índia  idosa.  O  joven  casal  n&o  tinha  ainda  o  rosto  nem 
o  peito  pintado  com  as  tintas  indeléveis  da  tribu  ;  mas  a 
moça,  que  sahia  do  banho  no  regato,  havia  pintado  as 
faces  com  tinta  de  urucú,  que  lhe  dava  a  graça  infantil. 
Esse  interessante  casal,  ao  vér-nos  passar,  deu  mostras  vi- 
síveis de  sorpresa  e  de  susto. 

Cançado,  e  com  pressa  de  chegar  ao  termo  da  viagem, 
nem  mesmo  me  foi  possível  deter- me  alguns  minutos  para 
dirigir  palavras  de  sympathia  a  esses  pobres  selvagens, 
mesmo  porque  na  occasião  não  se  achava  presente  o  inter- 
prete. 

Uma  toalha  ao  menos  desejava  eu  oíferecer  para  ampa* 
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rar  dos  raios  ardentes  do  sol  aquellas  duas  crianças,  mai  e 
Olho,  que  tinham  de  atravessar  vastas  campinas  desabriga- 
das ;  mas  nossa  gente,  aliás  insubordinada,  como  são  os 
Índios  Maués,  apenas  levava  o  estricto  necessário  para  nossa 
subsistência. 

Esboçámos  com  tudo  aqui  este  tocante  quadro  para  mo- 
ver a  sympathia  pelos  miseros  selvagens,  sobre  os  quaes 
pesam  grandes  infortúnios. 


III 


Chego  á  aldôa  de  NeoodeDio8.~Os  Mundurucús  me  oflerecem  agazalbo 

e  boa  hospitalidade. 


Após  cinco  dias  de  incessante  caminhar,  a  contar  do 
ponto  onde  havíamos  deixado  a  canoa,  à  cabeceira  do  Ca- 
derety,  avistámos,  emSm,  ao  longe,  uma  columná  de  fumo, 
que  se  erguia  da  maloca  de  Necodemos. 

A'  tardo  vi-me  quasi  perdido  nos  trilhos  que  conduzem 
ao  aldeamento.  Os  Índios  Maués  que  me  acompanhavam,  o 
próprio  guia  e  o  inter[)rete,  seguindo  adiante,  me  haviam 
deixado  atraz,  com  dois  companheiros,  e  tinham  já  che- 
gado á  maloca^  emquanto  eu  ainda  procurava  a  custo  acer- 
tar com  o  caminho,  guiando-me  apenas  pelo  som  de  uma 
buzina  que  ouvia  tocar  diante  de  mim. 

Kra  um  indio  Mundurucú  de  Necodemos,  que  viera  ge- 
nerosamente a  meu  encontro,  e  tocava  seu  instrumento 
justamente  para  (^uiar-me. 

Grande  foi  minha  satisfação  quando,  já  quasi  noite,  en- 
contrei este  selvagem,  que  teria  de  trinta  e  cinco aquarenta 
annos  de  idade,  e  era  baixo,  gordo,  escuro  e  feio,  mas  tão, 
alegre  e  tão  risonho  que  parecia  uma  criança. 
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Cbegaei  a  Necodemos  às  7  horas  da  noite* 

Realizava,  emfim,  um  dos  maiores  desejos  que  sempre 
Uve,  isto  é,  Yôr  uma  tribu  selvagem  em  seu  estado  primitivo, 
exactamente  como  devera  estar  antes  da  descoberta  do  Brasil, 
vivendo  a  lei  da  natureza,  sem  contacto  algum  de  idéa 
com  outros  povos,  que  lhe  alterasse  as  crenças  e  tradiçOes. 

Pensadores  ha,  que  não  admittindo  as  tradições  biblicas, 
entendem  que  o  género  humano  começou  sua  peregrinação 
sobre  a  terra  partindo  das  trevas,  e  d'esle  estado  de  nudez  e 
selvageria,  que  eu  via  diante  de  mim,  para,  guiado  pela 
luz  da  razão  e  pela  Providencia,  elevar-se  até  o  actual  es- 
lado  de  civilisação.  Esta  doutrina  é  mais  consoladora  do 
que  a  que  representa  o  homem  decabido  de  um  paraiso  de 
luz  e  de  bemaventurança ;  decabido  por  ligeiras  faltas  que 
não  commettôra,  até  o  extremo  de  miséria  em  que  jazem . 
estes  infelizes  selvagens. 

Quando  cheguei,  estavam  de  pé  no  terreiro  cerca  de  oi- 
tenta robustos  ifund^ructí^,  que  me  esperavam  e  me  re- 
ceberam com  mostras  de  não  dissimulada  curiosidade. 

Para  mim  não  era  menos  curioso  o  aspecto  d 'estes  ho. 
meus,  pintados  todos  com  desenhos  tão  idênticos,  que  pa- 
reciam guerreiros  vestidos  de  rigoroso  uniforme.  Dezenas 
de  fogueiras,  que  ardiam  no  terreiro,  davam  a  este  quadro 
om  aspecto  sinistro,  lançando  reflexos  sobre  estes  largos 
peitos  nus,  cõr  de  bronze. 

Cumprimentei-os,  dando*lhes  a  boa  noite  com  uma  das 
poucas  palavras  da  língua,  que  eu  havia  para  este  fim  estu- 
dado :  <c  Chipate. »  Todos  me  responderam :  <t  Chipate.  » 
Um  d'elles  dirigíu-se  a  mim  e  offereceu-me  céa  por  outra 
palavra»  que  eu  também  já  conhecia :  «  Cobicobi.  »    , 

Dirigi-me  em  seguida  para  uma  das  extremidades  da  vasta 
casa,  onde  habitam  os  homens  somente,  e  ahi  fixei  o  meu 
aposento. 

TOMO  XL,  P.  II  .  11 


—  82  — 

Os  Mundurucús,  que  tinham  para  este  lado  ás  suas  re- 
des, e  cuja  vizinhança  me  poderia  incommodar»  cede- 
ram-me  graciosamente  o  lugar,  leyando-as  para  outro  lado. 

Devo  deixar  bem  patente  a  generosa  hospitalidade  que 
recebi  em  Necodemos,  tanto  mais  de  sorprender,  quanto 
procedia  de  bárbaros,  inteiramente  estranhos  a  nosso  trato 
social.  Tudo  foi  posto  à  minha  disposição ;  nada  fizeram 
que  podesse  enfadar-me  ou  contrariar-me. 

Velhos  e  moços  fizeram  um  circulo  em  torno  de  mim. 
Não  havia  ahi  uma  só  mulher  nem  mesmo  criança  do  sexo 
feminino.  Mo  extenso  casarão,  onde  me  alojei,  situado  no 
meio  da  aidéa  e  chamado  •  ekçà,  »  só  são  admittidos 
homens. 

Minha  visita  foi  uma  festa  para  os  selvagens ;  admiravam 
com  curiosidade  tudo  quanto  viam :  a  vela  de  spermacetti 
que  accendi,  o  relógio,  a  mala  de  viagem,  a  carteira;  tudo 
examinavam,  passando  de  mão  em  mão,  no  meio  de  rui- 
dosas gargalhadas. 

Assim  levámos  até  meia-noite  ;  os  Mundurttcús  aprecia- 
vam muito  esta  diversão,  única  em  sua  vida,  quando  me 
nos  o  esperavam.  Por  fim  disse-lhes  que  estava  cançado,  e 
elles  me  reponderam :  «  Pois  então  dorme.  )»  E  immedia- 
tamente  cada  um  retirou-se  para  sua  rode,  dizendo-me : 
Até  a^nanhã—ii  Cuia  dhê.  • 

Mas  estes  bárbaros  tém  o  costume  de  tocar  buzina  du- 
rante toda  a  noite  no  seu  quartel  ou  ekçd.  Parece  um  sig- 
nal  de  alerta.  Ora  um,  ora  outro,  que  na  occasião  desperta, 
tira-se  de  seus  cuidados,  lança  mão  da  buzina,  que  tem 
sempre  suspensa  ao  tecto  sobre  a  rede,  e  leva  a  tocal-a  du- 
rante o  tempo  que  lhe  parece.  Após  este,  outro  faz  o 
mesmo.  E  esta  musica  monótona  e  tristonha  ec|)õa  lugu- 
bremente pelas  matas  circumvizinhas.  E'  gosto  puramente 
selvagem. 


?. 
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11b  Mundurueú  me  ta  prcseale  d*  ubegt  mumiScidi  de  umi  noct  da 
tribo  ParvUintin,  e  coala-ma  como  e  por  que  mttlrt  wU  moça. 


Um  d'e8tes  bárbaros,  de  viote  e  cinco  a  Iriola  nonos  de 
idade,  expansivo  e  desembaraçado,  orador  verboso,  no  dia 
seguinte  me  fez  presente  da  cabeça  mumificada  de  uma 
moça  da  Iribu  Parinlintin.  Esla  cabeça,  que  se  acha 


actualmente  no  museu  nacional,  conserva  sua  abundante 
cabelleira;  na  frente  está  raspada,  como  se  fora  á  navalha. 
Assim,  a  fronte  parece  proloogar-se  sobre  a  cabeça  até 
quasi  o  meio ;  no  ceniro  d'essa  fronte  artificial  destaca-se 
uma  mecha  circular  de  cábellos  negros.  Trazia  um  ornato 
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le  penuas  de  brilhantes  cores.  Devera  ser  de  uma  moça  da 
ioda  em  saa  triba,  que  foi  morta  em  gaerra. 

Has  aqni  devo  observar  qae  os  Mundunteúi  fazem  fre- 
[ueotes  guerras  a  outros  gentios  seus  íDimigos,  com  o  6m 
irecisamente  de  aprisionar  multieres  moças  e  crianças,  e 
lio  de  matal-as.  Matam  sim  os  homens,  cujas  cabeças  cod- 
ervam  como  trophéos.  Quando  se  preparam  para  estas  cor- 
erias  dizem  francamente:  <  £u  vou  porque  preciso  da 
ima  mulher  para  me  casar,  ou  precito  de  um  pe- 
'ueno  para  fUho  dê  minha  mulher.  * 

Qualqaer  guerreiro  Mundurueú  devia,  pois,  ter  o  maior 
impenho  de  aprisionar,  e  não  de  matar  uma  rapariga  como 
iquella,  cuja  òabeça  me  era  offerecida. 

Com  effeito  disse-me  o  bárbaro  que  só  por  engano  a  ma- 
ára  no  ardor  do  combate,  que  lhe  não  permitUra  distin- 
[uir  o  sexo.  Etia  sabia  correndo  da  cattana,  que  elleeseus 
nmpaobeiros  bariam  sorprendido  pela  madrugada,  eelle 
ançára-se  airaz  d'elU  e  a  atravessara  pelas  costas  com  a 
ioa  formidável  taquara.  Quando  a  reconheceu  mulher  e 
noça  teve  pezar.  Comtudo  cortou-lhe  a  cabeça,  extrahiu-lhe 
)  cérebro,  expõl-a  ã  fumaça  de  lenha  verde  até  mumilical-a. 

E'  singular,  porém,  a  extrema  ternura  com  que  o  bar- 
)aro  (ratava  a  cabeça  de  sua  inimiga.  Entre  as  iríbus 
Ifundunioti  e  Parintintin  reina  desde  longos  annos  ódio 
le  morte,  e  fazem-se  guerras  de  exterminio. 

Mas  este  Mundurucú  estava  como  louco  pela  cabeça  Pa- 
•intintin.  Kão  a  deixava  um  só  momento.  Quando  chegou 
i  occasião  de  eu  retirar-me  de  Necodemos,  como  adiante 
iirei,  elle,  bem  como  doze  outros  Índios,  acompanbou-me 
lurante  oito  dias  de  viagem,  através  das  matas,  até  as  ca- 
leceiras  do  Caderery.  Durante  este  trajecto,  quando  se 
tpproximav^  a  ooile  e  tínhamos  de  pousar,  o  índio  Bocava 
»ii  terra,  junto  à  soa  rede,  uma  haste  que  trazia  ex{H'es- 
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sãmente  para  isto,  e  sobre  eHa  saspendia  a  cabeça,  como 
em  nm  cabide,  cobrindo-a  cuidadosamente  com  uma  toa- 
lha que  eu  Ibe  bavia  dado. 

Ao  amanhecer,  seu  primeiro  olhar  era  para  ella :  pu- 
nba-a  sobre  o  collo,  penteava-lhe  com  os  dedos  os  longos 
cabellos  e  acariciava-a,  como  se  fosse  uma  filha  querida. 

Só  me  fez  entrega  d'esta  relíquia  no  ultimo  momento, 
quando  eu  jà  estava  embarcado  para  (Jescer  o  Caderery,  e 
n'esta  occasião  disse  ainda :  «  Mas  eu  a  queria  para  mim! » 
Tambein  eu  lhe  tinha  feito  presente  de  uma  espingarda 
de  dois  canos,  de  pólvora,  chumbo  e  outros  objectos.  As* 
sim  mesmo  nos  acompanhou  com  a  vista  até  a  canoa  des- 
apparecer  pelo  rio  abaixo. 

Em  Necodemos  bavia  ainda  outra  cabeça  mumificada. 
Fora  de  um  guerreiro  Parintintin.  O  Mundurucú  que  a 
possuía,  já  bastante  idoso,  não  quiz  mostrar-m^a  nem  con* 
versava  sobre  ella  Também  eu  não  insisti.  Alguns  traziam 
coliares  de  dentes  de  inimigos  mortos  por  elles. 

Vi  meninos  que  o  nieu  interprete  me  disse  serem  prisio- 
neiros da  ultima  guerra.  Os  da  aldèa  não  tocaram  sequer 
n'este  assumpto ;  receíavam  talvez  que  lhes  qoizessemos 
tomar  os  seus  prisioneiros. 


Génesis  líundurucú.— Crenças  e  tradiçOçs.— AppariçSo  de  «  Garu-St- 
caebé. »— IngriUdão  dos  habitantes  de  Acupary.— Castigo.— Neoodemot 
berço  do  género  humano. 


Pareceu-me  vér  n'este  povo  singular,  traços  de  uma  ci- 
vilisação  antiga.  Os  Mundurucús  vivem  em  republica  for- 
temente organisada ;  de  longa  data  movem  guerra  a  setis 
inimigos,  quando  bem  lhes  parece ;  fulminam  sentenças  de 
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morte  contra  os  feiticeiros ;  têm  uma  génesis  própria,  e 
possuem  crenças  e  tradições  que  vão  passando  de  geração 
em  geração. 

Não  será  este  povo,  pensava  eu,  oriundo  dos  Quichuas 
ou  dos  Aymaras,  que,  descendo  dos  Andes,  se  filaram  so- 
bre estas  vertentes  ?  Por  isto  investiguei  com  a  mais  detida 
altenção  as  tradições,  interrogando  repetidas  vezes  os  mais 
antigos  da  maloca,  para  que  me  dissessem,  se  seus  avós  não 
vieram  de  terras  longínquas  e  elevadas,  que  demoram  do 
lado  onde  o  sol  se  esconde  todas  as  noites  ?  Mas  elles  me 
respondiam  invariavelmente  que  não ;  que  os  primeiros 
homens  que  appareceram  sobre  a  terra  fundaram  a  maloca 
de  Acupary.  Caru-Sacaebé  appareceu  entre  elles  e  lhes  en- 
sinou a  caçar :  até  então  só  havia  caça  inferior ;  Caru-Sa- 
caebè  fez  apparecer  caça  maior. 

Não  teve  pai  nem  mãi ;  teve  um  niho  de  nome  Carutaú 
e  um  companheiro  de  nome  Rayrú,  que  o  reconhecia  por 
mestre. 

Um  dia  Caru-Sacaebê  foi  infeliz  na  caça.  Voltou  á  Acu- 
pary, e  mandou  seu  filho  Carutau  que  fosse  pedir  alguma 
ave,  inambú  ou  perdiz,  aos  caçadores,  que  as  tinham  morto 
em  abundância. 

Os  caçadores,  porém,  recusaram,  e  por  escarneo  atira- 
ram a  Carutaú  as  peunas  das  aves,  dizendo:  ^  Teu  pai 
também  é  boín  caçador.  » 

Três  vezes  Caru-Sacaebê  repetiu  o  pedido ;  três  vezes  os 
caçadores  recusaram. 

Então  Caru-Sacaebê  colheu  as  pennas  que  elles  baviam 
atirado  por  escarneo  a  Carutaú,  e  fincou-as  uma  por  uma 
em  torno  da  maloca.  E  súbito,  com  um  gesto,  converteu, 
em  porcos  bravios  todos  os  habitantes  de  Acupary,  homens 
e  mulheres,  velhos,  moços  e  crianças. 

Estes  animaes  vorazes  iam  esbravejando  exlramalbar-se 
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e  díspersar-se,  quando  Caru-Sacaebé,  com  outro  gesto, 
transformou  as  penuas  em  elevados  morros. 

Junto  da  actual  maloca  de  Acupary  existe  com  effeito 
uma  vasta  caverna.  Dizem  os  Mundurucús  que  ainda  boje 
onvem-se  ahi  grunhidos  de  porcos  selvagens  e  accentos  de 
agonia. 

Outros  affirmam  que  à  entrada  da  caverna  encontram-se 
ornatos  de  mulheres,  como  braceletes  feitos  de  ouriço  de 
castanha,  e  outros  vestigios  da  tremenda  catastropbe.  Qs 
Mundurucús  não  ousam  penetrar  na  caverna  de  Acupary. 

Então  Garu-Sacaebé  retírou-se  acompanhado  de  Rayrú. 
único  que  sobreviveu  ao  desastre  de  Acupary. 

Chegando  ao  lugar,  onde  está  Necodemos,  bateu  com  o 
pé  a  terra,  e  de  uma  larga  fenda  que  se  abriu  tirou  um 
casal  de  Mundurucús,  um  de  casal  brancos,  um  de  indíos 
e  um  de  pretos. 

O  casal  de  Mundurueús  Caru-Sacae bê  pintou  pela  mesma 
forma  por  que  elle  próprio  estava  pintado,  e  foi  o  principio 
da  maloca  de  Necodemos  e  o  tronco  da  tribu,  que  se  tor- 
nou numerosa  e  pujante,  a  ponto  de  fazer  estremecer  a 
terra  quando  marchava  para  a  guerra. 

Os  brancos,  os  indios  e  os  pretos,  dispersaram-s^e  e  fo- 
ram povoar  outras  terras. 

Em  Necodemos  Caru-Sacaebô  preparou  um  campo,  se- 
meou-o,  6  quando  cahiram  as  primeiras  chuvas  brotou  a 
mandioca,  o  milho,  a  batata,  o  cará,  o  algodão,  e  outras 
plantas  alimentícias  e  medicínaes. 

Ensinou  a  construir  fornos  e  a  preparar  a  farinba. 

fez  uma  pequena  estatua  de  madeira,  animou-a  e  cha- 
mou-a  Hanhu-Acauâte,  que  foi  seu  segundo  filho. 

Para  servir  de  mãi  á  Hanhu-Acauãte,  Caru-Sacaebô 
adoptou  por  companheira  uma^donzella  da  tribu,  chamada 
Chicridhà. 


Cresceu  Haoíiu-Acauâte ;  mas  algumas  mulheres  illadi- 

m  a  vigilância  de  Cbicridhà  e  abusaram  da  JcnoceDCia  de 

inhu-Acauáte. 

Caru-Sacaebè  converteu  Hanhu-Acauâte  em  anta,  e  (,bi- 

ídhá  e  as  piulberes  culpadas  em  peixes. 

Necodemos  estava  já  poderosa  e  lorle. 

Caru-Sacaebô  traçou  sobre  um  rocbedo  elevado,  en- 

;  Acupary  e  Necodemos,  os  caracteres  symbolicos.  que 

ida  boje  se  vèm  nos  morros  de  Areucrô.  Fez  com  que 

lyrii  fosso  arrebatado  pelas  nuvens,  e  desappareceu  de 

cedemos,  seguindo  o  curso  do  Tapajoz,  á  margem  es- 

lerda  do  qual,  em  altura  onde  uão  pode  chegar  a  mão  do 

mem,  traçou  também  os  caracteres  da  barranca  de  Can- 

jãlto. 

E  desde  então  nunca  mais  so  soube  para  onde  fâra  Os 

indumcús  guardam   Qelmente  memoria  de  seus  feitos, 

tintam-^  rigorosamente  a  si,  suas  mulheres  e  liibos,  pela 

isioa  fãroia  por  que  Caru-Sacaebô  era  pintado. 


ApptrsdmeplO  do  elo  em  Necodemoi.— Landt. 

Entre  todos  os  povos  o  cio  é  cbasiderado  como 
ligo  fiel.  Os  Xundurucút,  selvageus  caçadores,  o  iém 
1  suas  lendas  por  oriuodo  de  uma  douzetla  da  própria 
bu  com  um  guerreiro  descoobecído,  que  apparecfira  na 
Uoca  e  desapparecéra  sem  que  níuguem  nunca  soubdBse 
em  era,  de  oude  tiuba  vindo  nem  para  onde  fora.  Era 

O  caso  deu-se  do  modo  seguinte.  JDepoís  qoe  Caru-Sa- 
ibô  desapparecéra,  os  MujviuruGút  de  Mecodemos  conti- 
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Doaram  a  caçar,  devassando  em  todos  os  sentidos  os  cam- 
pos e  as  florestas.  Um  dia,  que  estavam  na  caça,  appareceu 
na  maloca  um  guerreiro  desconhecido,  chamado  Caru-Pi- 
tubé. 

Dirigiu-se  para  o  ekçd,  deitou-se  em  uma  «  bamaca,  > 
tirou  do  tecto  uma  buzina  e  começou  a  tocar  de  modo  des- 
usado. Uoia  donzelia  da  maloca,  de  nome  Iracheru,  acudiu 
ao  chamado  e  offereceu  dahú  ao  guerreiro  em  signal  de 
boa  hospitalidade. 

Caru-Pitubô  chegara  quasi  ao  anoitecer. 

Não  havia  ninguém  mais  em  Necodemos. 

Ao  aoianhecer  do  dia  seguinte  Caru-Pitubé  disse  à  don- 
zelia: 

n  Darás  d  luz  seres  que  farão  o  espanto  dos  guerreiros 
dê  tua  tribu.  Não  os  mates.  » 

£  desappareceu. 

Grande  foi  com  effeito  em  Necodemos  o  terror,  o  espanto 
e  a  indignação,  quando  viram  Iracheru  dar  à  luz  um  casal 
de  cães. 

Os  irmãos  de  Iracheru  e  sua  própria  mãi  foram  os  pri* 
meiros  em  proferir  contra  ella  sentença  de  morte. 

Mas  Iracheru,  quando  os  alg02es  se  approximavam  para 
matal-a,  a  ella  e  a  seus  tenros  filhos,  rápida  como  a  ema, 
desppareceu  nos  bosques,  arrebatando  em  seus  braços  tré- 
mulos os  fructos  de  seus  mysteriosos  amores. 

Errante  pela  floresta  Iracheru  pousou,  emfim,  exhausta 
de  cansaço  junto  à  fonte  de  um  limpido  regato. 

Não  tardou,  porem,  que  a  joven  mãi  visse  crescidos  os 
filhos  que  tanto  a  custo  amamentara,  aquecendo-os  à  noite 
em  seus  seios  ardentes. 

Por  fim  os  viu  jà  percorrendo  as  matas  e  os  campos,  ca- 
çando, e  trazendo  inhambús  e  perdizes,  e  então  Iracheru 
Yíveu  po  seio  da  abundância. 
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Á^  noite  seus  filhos  eram-lhe  formidáveis  guardas,  que 
velavam  sem  cessar  pelos  seus  dias.  As  próprias  onças  se 
afastavam  medrosas. 

Um  dia  Iracberu  âirigiu-se  a  Necodemos  e  contou  estas 
maravilhas. 

Iracheru  bem  sabia  que,  se  os  guerreiros  de  Necodemos 
Qâo  revogassem  a  sentença  de  morte,  cila  só  morreria:  seus 
filhos  punham-se  facilmente  fora  do  alcance  dos  algozes. 

Se,  porém,  a  revogassem,  a  tribu  Mundurucú  seria  a  se- 
nhora dos  campos  e  das  florestas ;  seria  vencedora  de  todas 
as  outras  tribus ;  dominaria  sem  rivaes. 
^  Mas  os  filhos  de  Iracheru  foram  recebidos  cem  geral 
applauso;  a  tribu  inteira  os  reconheceu  como  próprios  filhos. 

O  Mundurucú  com  effeito  tr^ta  o  cão  verdadeiramente 
como  filho ;  as  mulheres  os  amamentam  quando  recém- 
nascidos  em  seus  próprios  seios,  e  lhes  dão  agazalho  em 
suas  <x  hamacas,  >  ao  lado  dos  próprios  filhos,  como  se  fo- 
ram nascidos  do  mesmo  ventre. 

Quando  morre  um  cão  é  largamente  pranteado  e  seu 
corpo  cuidadosamente  dado  à  sepultura,  pois  teriam  por 
impiedade  abandonal-o  à  voracidade  dos  corvos. 


Vil 


Fama  antiga  dos  ikft«iu{tirucú5.<— Recordações  históricas. 

O  caudaloso  Tapajoz  em  cujo  valle  estão  situadas  as  al- 
deãs dos  Munduru^ús,  ha  apenas  130  annos  foi  desco- 
berto, pois  somente  em  1748  desceu  por  elle  de  Matlo- 
Grosso  até  o  Pará  o  mineiro  João  de  Sousa  de  Azevedo, 
trazendo  sessenta  e  quatro  oitavas  de  ouro,  extrahído  do 
affluente,  que  denominou  Rio  das  Três  Barras. 
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Eoi  1817  Ayres  de  Cazal,  dividindo  em  sua  Corographia 
Brasílica  a  província  do  Pará  em  quatro  grandes  co- 
marcas, naturalmenlo  limitadas  pelos  quatro  grandes 
affluentes  do  Amazonas,  o  Tocantins,  o  Xingu,  o  Tapajoz  e 
o  Madeira,  deu  o  nomo  de  Mundurucania,  naturalmente 
porque  era  abi  preponderante  a  tribu  Mundurucú,  áquella 
qoe  foi  comprehendida  entre  o  Tapajoz,  pelo  lado  do  nas- 
cente, o  Madeira  pelo  lado  do  poente,  ao  norte  pelo  Ama- 
zonas e  ao  sul  pelo  Juruena.  Descrevendo  a  Mundurucania 
diz  aquelle  autor  que,  à  excepção  de  alguns  pedaços  sobre 
as  margens  dos  rios  que  a  limitam,  tudo  o  mais  eslava  domi*  * 
nado  por  varias  nações  selvagens,  das  quaes  as  mais  co- 
nhecidas eram  os  Jumas,  os  Maués,  os  Parrvas^  os  Parin- 
tintins,  os  Muras,  os  ándirds,  os  Araras  e  os  Mundurucús 
que  dão  o  nome  ao  paiz. 

«  Os  MundurtM:ús,  diz  ainda  Ayres  de  Cazal,  que  cos- 
tumam tingir  o  corpo  de  negro  com  genipapo,  são  nume- 
rosos, apessoados,  guerreiros  e  temidos  de  todas  as  outras 
nações,  que  lhes  dão  o  appellido  de  Pay-quicé,  que  signi- 
fica Corta-cabeça,  porque  costumam  cortal-a  a  todo  ini- 
migo que  lhes  cahe  em  poder,  o  sabem  embalsamal-as,  de 
sorte  que  se  conservam  largos  annos  com  o  mesmo  as- 
pecto do  momento  em  que  foram  cortadas. 

(c  Ornam  as  suas  toscas  e  mesquinhas  cabanas  cóm  esses 
horrendos  trophéus.  Aquelle  que  mostra  dez  está  habilitado 
para  poder  ser  eleito  chefe  da  horda.  Conhecem  a  virtude 
de  vários  vegelaes,  com  cujo  uso  curam  algumas  moléstias 
perigosas. 

«  Quasi  todas  as  hordas  Mundurucús  estão  hoje  nossas 
alliadas  e  algumas  já  christãs. 

<A  deshumanidade  dos  que  ainda  vaguòam  pelos  mattos, 
porquanto  não  dão  quartel  à  sexo  nem  á  idade,  têm  obri- 
gado grande  parte  das  outras  nações  a  refugiarem-se  junto 
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s  povoações  dos  cbristlos,  onde,  á  sua  sombra  e  do  paz, 
'em  seguros  d'aquelles  desalmados  inimigos. 
«  Os  valorosos  Mundurucút  são  periécos  dos  Macassares, 
i  Ilhas  Celebres,  que  passam  pelos  mais  esforçados  d'eDtro 
povos  do  grande  archipelago  oricnlal.i 

VIII 


(■Cfio  actual  d»  «tdãas  centrira  d«s  campíDia.  —  DesapparecimcDlo 
d»  hordasdo  valledoTipaioi. 


Pois  toda  essa  grande  popnlação  selvagem,  que,  segundo 
ere  Ayres  de  Cazal,  ainda  ha  sessenta  annos  vagava  pelo 
ritorio  da  Mundanicania,  não  apparece  mais  por  essas 
[iões. 

Véffl-se  no  Baixo-Tapajoz  os  Índios  baplisados,  oriundos 
i  antigos  selvagens;  e  no  Allo-Tapajoz  apenas  se  en- 
Un  A  maloca  Mauis,  denominada  do  Acará,  e  outra 
loca  de  Apiaeát,  que  mantêm  relações  de  mesquinho 
nmercio  com  os  raros  sertanejos  que  por  alli  penetram. 
:m  d'estas  duas  malocas  apparecem  também  de  quando 
quando,  âs  margens  do  Tapajozoudeseiis  atíluentes, 
as  de  Parintintins ;  mas  não  se  fixam  em  parte  alguma, 
■qne  os  Mundurucús  lhes  movem  perseguição  implacável 
sm  tréguas. 

íote-se  que  os  Maués  o  os  Apiacds  também  já  foram  em 
ros  tempos  muito  perseguidos  e  batidos  pelos  Mttndu- 
■ús,  que  só  os  deixaram  cm  paz  depois  que  estabe- 
!ram  relações  com  os  christãos.  Os  Maués  jà  nSo  pintam 
Dsto ;  os  Àpiacás  tâm  apenas  um  trago  negro-azul.  que, 
tindo  do  angulo  exterior  da  cada  olho  e  descendo  até  a 
ba,  muito  se  parece  com  um  sulco  de  lagrima. 
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CoDTem  também  notar  que  as  atdAas  ceDtraes  dos  Jf  un- 
dumcús,  desígoadas  do  AUo-Tapajoz  pela  deDominação  de 
Maloca  dat  Campinas,  não  estão  situadas  no  território  a  quo 
Ayres  de  Cazal  deu  tt  uome  de  Mundurucania.  Estão  do 
território  que  este  geograptio  chamou  Tapajonia,  entre  o 
Tapajoz  e  o  Xingu,  e  próximas  às  fontes  dos  allluentes  ori- 
entaes  do  Tapajoz,  de  nomes  rios  das  Tropas  (que  os  Jfun- 
durucús  cbamam  Pitunzy],  do  Crepary,  Oaderery,  Cabe- 
tutam  e  Cururú. 

-Eu  encontrei  em  minba  excursão  grande  numero  de  ria- 
chos, f9ntes  do  Caderery,  afflaentes  do  Tapajoz. 

Se  caminhasse  alguns  dias  mais  no  mesmo  rumo  que  le- 
vava, além  de  Necodemos,  encontraria  certamente  as  fontes 
dos  tributários  do  Xingu. 

IX 

Goemi  Anã  Mtmdurueui.—Ucáo  de  ai  rizsr.— Fim  d'wtu  guerrai. 

Já  dissemos  qne  as  guerras  d'estes  bárbaros  não  tôm  ou- 
tro Sm  senão  fazer  caplivas  mulheres  moças  e  crianças  de 
ambos  os  sexos.  Os  captivos, -porém,  são  tratados  na  tribu 
sem  diiforença  dos  Mundurucús  natos.  São  pintados  com 
03  mesmos  arabescos  de  cores  indeléveis ;  a  mulher  encon- 
tra logo  marido,  e  o  menor  encontra  pai  adoptiio,  que 
quasi  sempre  é  o  próprio  índio  que  o  aprisionou.  Quando 
se  fazem  os  preparativos  para  estas  excursões,  a  irmã,  mãi 
ou  qilalqaer  parente  do  guerreiro  Ibe  faz  encommeoda  do 
uma  criança,  dizendo :  t  Traze-me  um  menino  para  nuu 
filho,  t 

As  príQcípaes  victimas  dos  JV unduruciU  sSo  o  "    ' 
Uns,  porque,  além  do  interesse  de  fazer  capti 
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mortal,  qae  existe  de  loDga  data  entre  estas  duas  tribus, 
também  serve  de  movei  para  frequentes  ataques. 

Tanto  que  consta  que  uma  leva  de  ParinlitUins  apparece 
em  alguma  parte»  immediatamente  os  Mundurucús  mar- 
cbam-lhes  ao  encalço.  Para  com  as  outras  tribus,  porém, 
não  me  consta  que  baja  este  ódio  inveterado.  Entre  os 
Mundurucús  corre  o  boato,  provavelmente  inexacto,  de 
que,  quando  um  d'etles  cabe  prisioneiro  dos  Parintintins, 
estes  o  devoram  vivo,  às  dentadas,  «  como  se  foram  onça^ 
e  nós  veados,  d  dizem  elles. 

Inexacto  ou  não,  este  conto  contribuo  para  accendâr 
ainda  mais  o  desejo  de  vingança. 

Isto,  a  que  temos  cbamado  guerras,  em  geral  são  sim- 
ples correrias. 

Quando  chega  o  verão  um  certo  numero  de  Mundurucús 
combinam  entre  si,  preparam  seus  arcos,  flechas,  buzinas, 
provisões,  e  pôera-se  em  marcha. 

Sempre  que  é  possivel,  cada  guerreiro  é  acompanhado 
pela  mulher  ou  por  uma  irmã.  O  officio  doesta  vivandeira, 
que  às  vezes  não  tem  mais  de  quinze  a  dezeseis  annos,  con- 
siste em  armar  a  rede  do  guerreiro  nos  ramos  das  arvores, 
preparar  para  elle  a  castanha,  transportar  qualquer  carga, 
ajudar  a  preparar  a  cabeça  do  inimigo  e  a  trazer  os  capti- 
vos ;  emfim,  ella  encarrega-se  de  tudo  quanto  é  necessário, 
afim  de  deixal-o  inteiramente  desembaraçado  para  o 
ataque. 

Assim,  vão  caçando  tranquillamente,  de  sorte  que  n'estas 
correrias,  consomem  muitas  semanas  e  mesmo  mezes. 
A*  noite  reunem-se  para  pousar. 

Se  encontram  algum  trilho  na  espessura  do  mato,  ou 
outro  qualquer  vestígio  que  indique  a  passagem  de  um  ser 
humano,  elles  o  estudam  com  tino  e  cautela  admirável.  Se 
apercebem  uma  cabana  ou  uma  aldéa,  fazem  o  reconheci- 
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mento  no  maior  silencio  possível';  e  marcham  com  lat  des- 
treza, que  não  se  ouve  nem  o  ruído  da  folha  sécca  que  es- 
magam debaixo  dos  pés.  Parece  que  andam  sobre  espesso 
tapete.  Cercam  a  abana  e  esperam  em  silencio  a  madru- 
gada. Então,  com  longa  haste,  cuja  extremidade  está  im- 
pregnada de  breu  ínfiammado.  baçam-lhe  fogo  c  pos- 
tam-se  de  emboscada  ã  porta. 

Despertando  em  sobresalto,  os  sitiados  soltam  logo  este 
giilo  terivel :  Mundurucús I 

Os  homens  que,  perturbados,  pretendem  romper  o  cerco 
são  logo  traspassados  por  tremendos  chuços. 

As  crianças,  conhecendo  que  cslãosobataquara  inimiga, 
-  réndem-se  ao  captiveiro. 

As  mulheres  quasi  sempre  resistem,  lutam  e  só  são  fei- 
tas prisioneiras  á  viva  força. 

R  então  os  Mundurucús  se  põem  em  retirada  á  marcha 
dobrada.  As  cabeças  inimigas  são  cortadas  e  preparadas  ás 
pressas.  Quando  sentem  ou  receiam  que  são  perseguidos 
caminham  dia  e  noite.  A'  noite  guiam-se  com  archotes  fei- 
tos de  fragmentos  de  uma  madeira  rezinosa,  a^uc  chamam 
oui§hique~tat]ue,  e  que  os  índios  do  Baixo-Tapajoz  conhe- 
cem pela  denominação  do  pdo-candia.  Esta  madeira,  es- 
tando sécca,  inllamma-so  facilmente,  dando  laburedas 
quando  o  índio  corre  com  ella  na  mão. 

Quasi  sempre  estas  excursões  são  tão  longas,  que  as  pro- 
visões se  acabam,  e  por  íim  os  indios  sustentam-se  de  cas- 
Uobas  em  falta  de  farinha  e  de  batatas.  Soffrem  loagas 
privações ;  alguns  voltam  magros. 

AíDrma-se  que  todos  os  annos  os  Uwidurucúi  fazem 
d'estas  correrias  e  sempre  trazem  captivos. 

Uma  iodia' muito  idosa,  provavelmente  oriunda  da  iute- 
ressante  tribu  dos  Tapajoz,  que  deu  nome  ao  rio,  boje  ex- 
tincta,  referiu-me  que  em  sua  mocidade  mais  de  uma  vez 
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« 

OS  Mundurucús  desciam  pelas  margens  do  Alto  e  Baixo 
Tapajoz,  batendo  cruelmente  as  muitas  malocas  que  então  . 
existiam»  cortando  cabeças  dos  inimigos  e  causando  im- 
menso  terror  por  toda  esta  extensa  região. 

A  tradição  bem  averiguada  também  registra  o  caso  de 
terem  estes  foarbaros  chegado  atè  a  foz  do  Tapajoz,  e  posto 
em  sitio  a  fortaleza  que  os  portuguezes  fundaram  no  aldea- 
mento christão  dos  indios  Tapajoz^  hoje  florescente  cidade 
de  Santarém. 


Noticias  de  algumas  iribut  indígenas  a  qaem  os  Mundurucús  fazem 
guerra  e  que  andam  errantes  peio  valle  do  Allo-Xingd  e  para  as  fron- 
teiras de  Matto-Grosso. 


Dizem  os  Mundurwús  que  ainda  encontram  muitas 
hordas  gentílicas  nas  extensas  regiões  quepercorrem^eque 
para  o  lado  do  nascente  corre  um  rio  largo,  caudaloso, 
encachoeirado,  a  que  chamam  Caruntunzy,  cujas  margens 
são  povoadas  de  muito  gentio. 

Deve  ser  o  Alto-Xingú  que  é  realmente  um  dos  maiores 
aSluentes  do  Amazonas  e  um  d'aquelles  que  mais  próximos 
se  acham  da  capital  do  Pará.  Seu  curso  superior  é  entre* 
tanto  ainda  inteiramente  desconhecido. 

Em  1842  o  príncipe  real  da  Prússia,  Adalberto,  acompa- 
nhado do  conde  Oriolo  e  do  conde  de  Bismark,  seguiu  de 
Belém  do  Pará  em  canoa,  percorreu  o  curso  inferior  do 
Xingu  atè  ás  primeiras  cachoeiras,  e  as  malocas  dos  indios. 
Jurunas.  Foram  estes  cavalheiros,  creio  eu,  que  deram  o 
primeiro  esboço  para  o  traço  do  Baixo-Xíngú. 

Entretanto  o  curso  superior  é  até  hoje  desconhecido. 

Os  Mundurucús  tèm  muitas  vezes  passado  do  valle  do 
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Allo-Tapajoz  para  o  do  Alto-Xingú,  pois  residem  quasi  jan- 
to à  linha  de  divisão  doestes  dois  valies.  EUes  dão  noticias 
dos  gentios  que  encontram  n'estas  excursões»  não  sõmçnte 
pelas  margens  do  AltoXingú,  mas  também  peio  lado  das 
fronteiras  do  Matto-Grosso. 
Os  principaes  são  os  seguintes  : 

Puparurútes. — Têm  por  distinctivo  um  traço  escuro  que 
desce  do  angulo  exterior  de  cada  olho  até  a  barba;  pare- 
cendo sulco  de  lagrimas.  Ha  cerca  de  três  annos  appare- 
ceram  à  margem  do  Baixo-Tocantins,  perto  das  cachoeiras» 
cerca  de  quinhentos  selvagens,  exactamente  com  este  dis- 
tinctivo ;  foram  depois  dizimados  pelas  bexigas  ;  os  que 
sobreviveram  ainda  ahi  permanecem. 

Bicfie-Irameran. — Só  têm  o  beiço  inferior  pintado  de 
negro. 

Ipitiuâte, — Não  são  pintados,  raspam  a  cabeça  em  roda, 
são  corpolentos,  barbados,  bravos,  temidos  dos  próprios 
Mundurucús ;  não  usam  de  redes,  dormem  em  esteiras,  e 
servem-se  de  formidáveis  tacapes. 

PararaeAíe.— Possuem  canoas,  são  pintados  pelas  fontes 
em  forma  de  caracóes. 

íiiíiJJiroraoAíe. —  Que  os  Mundurucús  chamam  nação  de 
onças,  porque,  dizem,  urram  como  este  animal. 

Pftren^an-an. 

Parinrinrin. 

Titidhuâie. 

Jwrupi/d.— Corpolentos  e  ferozes. 

Tupaiunas. — Pintam-se  de  negro. 

Pariíntat. —  Habitam  campos  na  direcção  de  Cuyabá. 
Pari&iíeíá.— Habitantes  das  cabeceiras  do  rio  D.  Manoel, 
affluente  do  Tapajoz. 

Em  outros  tempos  batiam  também  os  Bacahiris^  a  que 

TOMO  XLy  P.  II  13 


—  »8  — 

lamam  Mumtfvátêa,  e  os  obrigaram  a  sahirem  para 
itto-Grosso  onde  foram  aldeados. 
Batiam  os  Apiacds,  e  só  os  daiiaram  depois  que  estes 
alios  fixaram-se  do  Jurueoa,  ao  pé  do  Salto-Augusto. 
nda  hoje  aquelles  tém  muilo  medo  dos  Mundurueús ; 
]uando  estes  vão  para  suas  guerras  e  passam  pelas  mo- 
va Apiacds,  estes  lhes  fornecem  farinha  e  outras  provi- 
as. 

Itiu&teg. — Já  se  tôm  retirado  para  o  lado  de  Cuyabá. 
o  barbados. 

ruparunlíes.  — Estão  do  lado  do  Xingu. 
Nhauanhen. — Horda  pertencente  á  tribu  Parintiniin,  e 
le  habitam  as  cachoeiras  do  Jauanxin,  affluente  do  Ta- 
joz. 

Os  Mundurucás  de  Necodemos  conhecem  Cuyabá ;  mas 
cem  que  para  este  lado  erram  muitas  bordas  de  gentios 
•ozes. 

Encontram  ainda  em  suas  excursões  levas  de  outros  sel- 
gens,  cujos  nomes  não  sabem. 
E'  de  suppor  que  parte  das  populações  Indígenas,  que 
OQ  desapparecído  das  margens  do  Tapajoz  e  do  Tocantins 
de  agora  errante  pelo  valle  do  Atto-Xingú. 
Talvez  fosse  de  interesse  scientiSco  estudar  o  movimento 
3Stas  populações  selvagens  e  desconhecidas. 


parec*  nis  malaeat  um  Mundurueú  elegantemente  vestido,  que  dic 
ler  eido  baplludo  no  Bio  de  Janeiro. 


Era  natural  que  eu  convidasse  os  Mundurtuúi  a  virem 
ililhar  comnosco  das  vantagens  da  vida  social,  e  sobre- 
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tado  a  mandarem  seas  filhos  para  serem  conveDientemente 
educados,  e  depois  voltarem  ^  malocas  sabendo  construir 
casas,  arcos,  fornos,  e  outros  objectos  que  lhes  seriam  de 
grande  utilidade. 

Procurava  por  todos  os  meios  convencôl-os  de  que  entre 
nós  encontrariam  amigos  dedicados,  quando  me  responde- 
ram que  Teiõ  Burubé  lhes  havia  dito  que  S.  M.  o  Impera- 
dor era  amigo  dos  Mundurucús. 

Teiú  Burubd  era  um  Mundwucú  que  desapparecèra  das 
aldèas  ha  muitos  annos,  e  após  longa  ausência  regressara. 
Apresentou-se  na  maloca  de  Cabroà  elegantemente  vestido 
á  nossa  moda.  Os  parentes  o  receberam  com  extrema  sa- 
tisfação. 

Então  contou  que  se  baptizara  no  Rio  de  Janeiro,  que  se 
ficara  chamando  Martinho  de  Alcântara,  e  que  S.  M.  o  Im- 
perador lhe  servira  de  padrinho  e  ^e  protector.  Encontrou 
na  maloca  de  Cabroà .  parentes,  e  particularmente  uma 
irmã,  que  o  tratou  com  extrema  dedicação.  Quando  deixou 
a  aldêa  natal,  ainda  muilo  moço,  fora  acompanhado  por 
um  irmão,  e  ambos  desceram  pelo  rio  Canumà. 

Este  Mundurucú  descrevia  com  vivas  cores  as  vantagens 
da  vida  civilisada,  sem  comtudo  mover  os  seus  parentes  a 
abandonarem  a  vida  selvagem. 

Por  fim  estranhou  a  mudança  de  regimen  ecahiu  doente 
de  violentas  febres. 

Dizendo-se  na  maloca  que  estava  enfeitiçado  por  causa 
dos  elegantes  vestidos  que  possuía,  a  irmã,  indignada,  reu- 
niu-os  no  terreiro  e  lançou-lhes  fogo. 

Convalescendo,  ainda  em  maiores  privações  se  achou, 
pois  eslava  nú. 

Por  fim  falleceu ;  a  irmã,  que  o  não  abandonara  um  só 
momento,  enterrou-o  embaixo  de  sua  própria  rede. 
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XII 


Popolaçio  das  malocas  ceolraes  dos  Mtmdurucús. 


E'  mui  difficil,  ou  antes  impossível,  dar  um  recensea- 
mento exacto  d'esses  indios,  que  tém  suas  malocas  situa- 
das em  brenhas  inaccessiveis. 

Accresce  que,  durante  o  verão,  grande  numero  de  famí- 
lias deixam  as  malocas  e  vão  construir  ligeiras  cabanas  no 
meio  das  florestas,  onde,  assim  isoladas,  encontram  mais 

abundante  caça. 

E'  certo,  porém,  que  essa  tribu  é  uma  das  mais  possan- 
tes e  numerosas  do  valle  do  Amazonas.  Alcide  d*Orbigny 
hesitou  se  a  devia  considerar  uma  simples  tribu  ou  uma 
nação.  De  longa  data  ella  forma  uma  republica  fortemente 
organisada.  As  malocas  centraes,  situadas  fora  do  alcance 
da  acção  de  nossas  autoridades,  gozam  de  liberdade  sem 
limites,  como  se  foram  um  Estado  independente. 

Na  impossibilidade  de  proceder  por  mim  mesmo  a  um 
recenseamento  rigoroso,  tenho  de  louvar-me  na  opinião  de 
um  cidadão  residente  na  vílla  de  Itaituba,  que  eu  julgo 
muito  competente  n'esta  matéria.  Refiro-me  ao  Sr.  tenente 
Joaquim  Caetano  Corroa,  abastado  commerciante,  que,  por 
nomeação  feita  pelo  conselheiro  Sebastião  do  Rego  Barros, 
presidente  do  Pará,  em  Setembro  de  1853,  exerce  desde 
esse  tempo  o  lugar  de  director  dos  indios  do  rio  Ta- 
pajoz. 

Posto  que  este  prestante  cidadão  nunca  tenha  ido  ás  al- 
deãs centraes,  comtudo  entretém  estreitas  relações  com  os 
Mundurucús  das  margens  d'esse  rio. 
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Eis-aqui  o  quadro  da  população,  que  me  foi  ministrado 
pelq  Sr.  teoente  Joaquim  Caetano  Corrêa. 

Nomes  das  malocas.  População. 

Dauapone 1.500 

Carncupy 2.300 

Dairy 2.600 

Capipique 2,000 

Necodemos 2.100 

Aikà  (Samuuma) 1.500 

Acupary 800 

Areucrè 700 

Arebadury ;    .    .     .  400 

TeiuCurupy 500 

Ipsananty 600 

Cererepçà 600 

Cabroá BOO 

Imburariry 350 

Macapá  .     .     .     .     : 360 

Ucuber/. 250 

Cabetutum*^ 350 

Chacorão 700 

Airy 300 

BacabaM  Missão) 600 

Boburé  . 100 


18.910 


Tal?ez  que  este  calculo  seja  um  tanto  exagerado,  ou  pelo 
menos  a  população  doestas  malocas  tenha  soffrido  sensiveis 
modi6cações.  A  aldêa  de  Cbacorão,  ^or  exemplo,  está 
actualmente  abandonada;  a  de  Boburé  quasi  extincta.  Se 
é  certo  que  a  população  Mundurucú,  propriamente  selva- 
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gem,  não  attinge  actualmente  a  cifra  de  18.000  almas,  por 
outro  lado  estou  convicto  que  as  antigas  povoações  d'essa 
tribu,  fixadas'  em  outro  tempo  nas  margens  do  Alto  e 
Baixo-Tapajoz,  excediam  muito  por  si  sós  d'este  algarismo. 
Estas  ultimas  populações  de  qite  acabo  de  tratar  Siaram-se 
nas  antigas  missQes,  ou  fundiram-se  pouco  a  pouco  com  a 
população  cbrislã,  de  tal  sorie  que  seus  descendentes  não 
comprehendem  hoje  sequer  o  dialecto  da  tribu. 

xin 

Maloca  de  Nicodemos.— Diiposiçla  d&i  maloca*  doi  Jkfwndwrwcúf 

Necodemos  está  situada  sobre  uma  collina,  no  meio  de 
uma  vasta  campina,  pouco  distante  das  matas. 

No  centro  da  maloca  está  o  ^tçd  ou  o  quartel  dos  guer- 
reiros. , 

O  ekçd  consiste  em  uma  longa  casa,  de  cerca  de  cem 
metros  do  comprimeato,  coberta  de  palha,  e  em  toda  sua 
extensão  aberta  para  o  nascente.  N'esta  situação  está  per- 
feitamente ventilada,  e  isenta  da  invasão  dos  carapanás  e 
de  outros  mosquitos  insupportaveis,  que  constituem  o  sup- 
plicio  dos  que  vivem  no  meio  das  matas  ou  á  mai^em  dos 
rios.  Os  raios  do  sol  ao  nascer  penetram  livremente  e  de- 
beilam  o  frio  da  madrugada,  qao  abi  é  muito  intenso.  No 
ekçd  moram  somente  os  bomens  validos,  os  guerreiros  e 
seus  Blbos  maiores  de  oito  annos. 

Cada  guerreiro  arma  no  ekçd  sua  rede  no  lugar  que  bem 
lhe  parece. 

No  terreiro,  também  pára  o  nascente  estão  três  linhas  de 
esteios  unidos  por  travessas,  oade  os  guerreiros  armam 
suas  redes  nas  bellas  noites  de  verão. 
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SuspeDSO  ao  tecto  do  ekçd,  sobre  a  rede  tem  o  guerreiro 
à  mão  tudo  quanto  possue— arcos,  flechas,  tacape  e  buzina. 

Todos  dormem  em  redes  tecidas  de  lios  de  algodão  e  tão  pe- 
quenas que  é  preciso  estar  immovel  para  não  cahir  no  chão. 

O  algodão  é  plantado  pela  india  ;  o  fio  e  a  rede  por  ella 
fabricadis. 

No  ekçd,  por  entre  as  redes  dos  guerreiros,  ardem  muitas 
fogueiras  durante  a  noite. 

Km  torno  do  ekçá  estão  as  casas  das  mulheres,  onde  tam* 
bem  habitam  as  crianças  de  ambos  os  sexos,  os  velhos  de- 
crépitos e  os  doentes. 

Em  Necodemos  estas  casas  são  em  numero  de  cinco^ 
bastante  vastas,  construídas  com  mais  cuidado,  mais  altas, 
fechadas  por  todos  os  lados,  tendo  por  entrada  uma  aber- 
tura apenas,  e  às  vezes  duas.  Não  tem  divisão  alguma  in- 
terior: é  toda  commum ;  mas  cada  mãi  de  família,  com  suas 
crianças,  seus  velhos  decrépitos  e  seus  doentes,  tomam 
conta  de  um  lado  da  casa,  e  ahi  armam  suas  redes.  Junto 
d*ellas  estão  seus  utensílios,  a  saber :  balaios,  teares,  pa- 
neiros;  etc.  No  meio  da  casa  estão  um  ou  dois  fornos  de 
fabricar  farinha  :  não  são  mais  do  que  toscas  pedras,  mais 
ca  menos  planas, collocadas  sobre  outras  pedras.  Por  baixo 
òo  forno  arde  a  Togueira.  Nas  casas  das  mulheres  os  guer- 
reiros podem  entrar  quando  lhes  parece ;  mas  as  mulheres 
nunca  penetram  no  ekçd.  N 'essas  casas  das  mulheres  elles 
guardam  os  objectos  mais  preciosos,  taes  como  ornatos  de 
pennas,  coitares  de  dentes  humanos,  cabeças  inimigas,  etc. 

Todas  as  vezes  que  tive  occasião  de  entrar  n'estas  casas 
encontrei  sempre  as  mulheres  trabalhando  ;  umas  teciam  a 
rede,  outras  fabricavam  farinha,  outras  moqueavam  caças, 
outras  coziam,  outras  preparavam  mingau  de  bananas,  etc* 

Nunca  ahi  fui  que  não  me  offerecessem  alguma  cousa 
para  comer :  ora  batata  cosida,  ora  mingau  de  bananas. 
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Uma  indía  risonha  e  alegre,  com  o  rosto  todo  pintado  de 
urucú  além  de  suas  pinturas  do  costume,  offereceu-me  uma 
enormo  lagarta  que  trazia  sobre  o  dedo.  Era  uma  lagarta 
repugnante,  que  se  contrahia  e  alongava  convulsivamente  • 
e  a  Índia  queria  por  força  passal-a  para  minba  mão,  dizen- 
do-me  que  era  para  comer  :  t  Cobi-cobi, »  « 


XIV 


Caracteres  symboUoos  traçados  na  barraDca  de  Cantagallo^  á  margem  do 
Alto-Tapajoz»  e  dos  morros  de  Areu-cré  entre  Acupary  e  Necodemos. 


A^  margem  esquerda  do  Alto-Tapajoz  no  lugar  conhecido 
pela  denominação  de  Cantagallo,  v6m-se  desenhadas  sobre 
a  superficie  de  um  morro,  de  cerca  de  cem  metros  de  altura 
cortado  a  prumo  pelo  rio,  quinze  figuras. 

Elias  abi  estão  de  tempo  immemorial :  os  mais  antigos 
sertanejos,  que  têm  penetrado  pelo  Alto-Tapajoz,  e  os  mais 
idosos  Mundurucús,  já  as  encontraram  taes  quaes  estão, 
mas  não  lhes  conhecem  a  significação. 

São  de  côr  vermelha-escura,  como  de  ocre,  e  estão  cerca 
de  oito  metros  acima  do  9aiuI  máximo  das  aguas  no  tempo 
das  cheias  do  inverno. 

Hoje  seria  impossível  a  um  homem  traçal-as  n*aquella 
altura,  ainda  mesmo  com  o  auxilio  de  andaimes,  pois  à  base 
do  morro  o  rio  forma  uma  espécie  de  enseada,  onde  a  cor- 
rente é  violenta,  sobretudo  na  época  em  que  o  nivel  do  rio 
chega  à  sua  maior  elevação. 

Não  farei  conjectura  alguma  sobre  a  origem  nem  sobre  a 
significação  d'estcs  caracteres.  Apenas  lembrarei  que  Hum- 
boldt  encontrou  também,  às  margens  do  Orenoco,  nas 
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mesmas  circumstaocias  e  em  altura  inaccessivel  à  mão  do 
homem,  caracteres  d*este  género. 

Este  illustre  sábio  é  de  opinião,  se  bem  me  recordo,  que 
o  nivel  das  aguas  do  Orenoco  em  épocas  anteriores,  muito 
remotas,  elevou-se  a  altura  muito  maior  do  que  actual- 
mente. 

Penso  que  se  poderá  fazer  applicação  aos  caracteres  do 
Alto-Tapajoz  das  mesmas  deducções  estabelecidas  pelo  illus- 
tre sábio  allemão  em  relação  aos  que  encontrou  no  Ore- 
noco. 

Eu  tirei  o  esboço  no  Alto-Tapajoz  d*esses  caracteres,  não 
sei  se  symbolícos. 

Mostrando-os  aos  Mundurwús  de  Necodemos  e  de  Sa- 
muuma  (Aikà)  todos  elles  me  disseram  que  também  nos 
morros  de  Areucré,  no  meio  dos  campos  que  se  estendem 
entre  Acupary  e  Necodemos,  existem  caracteres  doeste  gé- 
nero, mais  numerosos.  Eu  não  tive  occasião  de  os  Têr. 

A  tradição  mundurucú  refere  que  Caru-Sacaebé,  depois 
de  ter  destruido  a  maloca  de  Acupary,  para  punir  a  ingra- 
tidão de  seus  habitantes,  viera  fundar  a  de  Necodemos, 
que  se  tornara  por  este  modo  o  berço  do  género  humano. 
Então  traçou  estes  caracteres  entre  as  duas  aldêas  para 
deixar  um  monumento  que  relembrasse  este  facto  memora- 
Tel,  diz  a  tradição.  Depois  que  Caru-Sacaebê  deixou  Neco- 
demos forte  e  opulenta,  desceu,  seguindo  o  curso  do  Ta- 
pajoz,  à  cuja  margem  deixou  ainda  novos  caracteres  para 
trazer  mais  viva  entre  os  Mundurucús  a  memoria  de  seus 
feitos  e  de  sua  passagem  entre  elles. 
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XV 


Oi  Mundurucús  fulmintm  pena  de  norte  contra  os  feiticeiros.  —  Alguns 
casos  mais  recentes  da  applicaçio  d*esta  pena. 


Ainda  nos  princípios  do  século  actual  a  legislação  poriu- 
gaeza  applicava  o  supplicio  de  fogueira  nas  praças  publicas 
contra  os  infelizes  que  a  credulidade  e  superstição  da  época 
accusavam  de  feiticeiros.  Muitos  outros  povos,  senão  todos, 
tem  dado  à  historia  o  triste  espectáculo  d'esta  aberração  da 
razão  humana. 

Os  Mundurucús  são  muito  aferrados  a  este  erro  fatal :  o 
feiticeiro  entre  elles  é  irrevogavelmente  punido  de  morte» 
mas  é  este  o  único  caso  a  que  applicam  esta  pena. 

O  missionário  do  Bacabal»  Fr.  Pelino  de  Castrovalvas,  no 
RekUorio  que  apresentou  á  presidência  do  Pará ,  a  1 4  de 
Agosto  de  1S76  refere  o  caso  de  que  tratam  os  tópicos  se- 
guintes : 

«  Primeiro  que  tudo  V.  Ei.  deve  saber  que  um  dos  meus 
maiores  empenhos,  nos  cinco  annos  do  apostolado  n'esta 
missão,  tem  sido  apagar  na  cabeça  dos  iodios  inveteradas 
superstições,  especialmente  aquellas  que  mais  directamente 
se  oppunham  á  religião  e  ao  bemestar  da  sociedade. 

c  Ora,  uma  das  maiores  superstições  com  que  lenho  tido 
de  lutar  tem  sido  a  do  feitiço. 

€  O  que  não  tenho  dito,  o  que  não  tenho  feito  para 
arrancar  dos  corações  d'eltes  tão  perniciosa  superstição  ?  E 
quantas  mortes  não  têm  elles  feito  com  estes  erróneos  prin- 
cípios antes  da  fundação  da  missão  T  Comtudo,  quando  já 
pensava  tel-os  persuadido  a  detestar  tão  abominável  vicio, 
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eis  que  um  dia,  que  lhes  falta  o  missioDarío,    reproduzem 
os  mesmos  factos. 

«  y.  Ex.  está  scieute  de  que  no  anno  passado  eu  desci  a 
esta  capital  para  tratar  de  alguns  negócios  da  missão.  Ora 
bem,  n^esse  tempo,  que  eu  faltei*  adoeceram  e  morreram 
n^essa  missão  varias  pessoas. 

m  Eis  uns  Índios  a  gritar  :  c  E'  feitiço^é  feitiço  I  » 

«V  preciso  malar  os  feiticeiros.  Elle  nos  querem  matar 
a  todos  :  é  preciso  matal-os  !  Designaram  quatro  moços  da 
missão  para  serem  immolados  como  feiticeiros.  Encon- 
traram um  chamado  Ismael ;  os  outros,  avisados  a  tempo, 
evadiram-se,  e  depois  do  meu  regresso  voltaram  á  missão. 

c  O  rapaz  foi  morto  com  dois  tiros  de  espingarda,  aca- 
band0'0  com  pancadas  na  cabeça. 

«  Foram  executores  Silvano  da  Silva  e  outro  rapaz  (boje 
defunto) . 

a  Foi  mandante  o  capitão  José  da  Gama,  que  pela  vòlla 
do  meio-dia,  do  dia  em  que  elle  mandou  matar  o  Ismael  (o 
qual  se  achava  da  parte  opposta  á  missão,  além  do  rio,  no 
meio  do  malto),  vendo  que  os  seus  enviados,  que  mandara 
de  manhã,  não  voltavam,  impaciente  disse :  Esta  gente  não 
presta  para  matar  gente,  vou  eu  I  Mas,  quando  elle  chegou 
achou  a  victíma,  que  jà  eslava  sacrificada.  Satisfeitos,  vol- 
taram, deixando  o  cadáver  aos  Urubus,  sem  lhe  darem  en- 
terro . » 

Este  capitão  José  da  Gama  de  quem  falia  o  padre  mis- 
sionário, foi  cacique  de  um  antigo  aldeamento  que  existia 
à  margem  do  Tapajoz,  e  veíu  com  toda  sua  gente  para  a 
Missão  do  Bacabal.  Seu  nome  indígena  é  Mari-Baxi ;  o 
padre  missionário  o  deixava  sempre  governando  a  missão, 
quando  tinha  de  retirar-se  por  algum  tempo.  E'  um  indío 
enérgico  e  resoluto,  e  já  antes  da  fundação  da  missão  havia 
immolado  vários  de  seus  companheiros  accusados  de  feiti- 
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ceiros,  um  dos  quaes  foi  seu  próprio  irmão,  qoe  elle  lançou 
DO  meio  das  cachoeiras  com  uma  pedra  ao  pescoço. 

Se  Hari-Baxi,  ou  José  da  Gama,  ainda  commette  actos 
d'estes  em  uma  missão  que  está  sob  a  vigilância  do  governo» 
faça-se  idéa  do  que  não  farão  os  outros  caciques  das  aldéas 
centraes.  Este  facto  deu-se  em  1875,  quando  eu  me  achava 
além  da  Missão  do  Bacabal,  visitando  as  aldèas  das  cam- 
pinas ;  quando  regressei,  demorei-me  dois  dias  n*aquella 
missão,  de  cuja  direcção  se  achava  então  encarregado  o 
mesmo  José  da  Gama,  durante  a  ausência  do  missionário, 
que  havia  seguido  para  a  capital. 

Aquelle  cacique  me  recebeu  com  muitas  provas  de  atten- 
ção  e  de  amizade,  mas  nada  absolutamente  me  disse  sobre 
o  crime  que  acabava  de  commeiter/  Elle,  assim  como  os 
outros  seus  cúmplices,  guardaram  o  mais  inviolável  segredo 
sobre  este  assumpto.  O  próprio  missionário  que  ahi  chegou 
após  alguns  dias  da  minha  passagem  pela  missão  veiu  a  ter 
conhecimento  d'estes  factos  muito  depois. 

Por  essa  mesma  época  occorreu  também  em  uma  das 
aldéas  das  campinas  o  seguinte  facto.  Varias  indias  foram 
banhar-se  em  um  regato  próximo  da  aidéa  ;  ao  regressa- 
rem cada  uma  d*ellas  trazia  à  cabeça  uma  cabaça  de  agua 
para  sua' casa.  Quando  menos  esperavam  sahem-lhes  ao 
encontro  quatro  Mandurucús,  e  lançando  mão  de  uma 
d'essas  pobres  raparigas,  de  cerca  de  dezoito  annos  de  idade, 
a Xraspassam  com  suas  formidáveis  taquaras.  As  companhei- 
ras pararam  dm  momento  e  lançaram  involuntariamente  a 
vista  para  este  lúgubre  espectáculo  ;  mas  os  algozes  lhes 
disseram :  «  S%gam  seu  caminho,  é  uma  feiticeira,  » 

O  cadáver  da  moça  india  ahi  Geou  no  caminho  durante 
todo  este  dia.  No  seguinte  lançaram«n'o  sobre  uma  fogueira 
e  o  reduziram  a  cinzas. 

Outro  caso :  —  à  margem  do  Tapajoz,  em  casa  de  um 
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sertanejo  existe  uma  india  Mundurucú,  toda  pintada»  de 
seus  vinte  annos  idade :  é  pagã,  mas  tem  o  nome  christSo 
de  Sebastiana  ;  já  falia  um  pouco  o  portuguez  e  é  muito 
expansiva.  EUa  conta  que  sua  família  residia  na  aldêa  de 
Curucupi.  Grassando  alli  febres  de  mào  caracter,  algumas 
pessoas  succumbíram. 

Succedeu  que  sua  mãi  encarregou-se  do  tratamento  de 
alguns  d' esses  doentes. 

Um  dia,  chegando  a  velha  índia  do  seu  trabalho  do 
campo,  uma  pessoa  de  sua  intima  amizade  disse-lhe  em 
segredo:  c  Olha  que  o  teu  doente  morreu;  dizem  jd  que  és 
feiticeira.  >  Sem  perda  de  tempo  a  índia  toma  uma  reso- 
lução, de  accordo  com  seu  marido.  Abandonam  a  aldéa 
de  noite  mesmo,  levantlo  comsigo  duas  filhas  e  um  filho, 
todos  três  ainda  de  menor  idade.  Com  eíTeito,  durante 
toda  noite  e  durante  o  dia  seguinte,  emquanto  fugiam,  ou- 
viram o  latir  dos  cães  dos  algozes  que  lhes  vinham  no 
encalço. 

Esta  pobre  família,  após  vários  dias  de  bom  caminhar 
pelos  matos,  sahiu  emfim,  ás  margens  do  Tapajoz,  e  nunca 
mais  voltou  a  Curucupi,  nem  á  outra  qualquer  maloca. 

Diz  Sebastiana  que  o  principal  motor  do  motim,  que  ia 
dando  em  resultado  a  morte  de  sua  mãi,  acha-se  actual* 
mente  na  Missão  do  Bacabal. 

Esla  mesma  índia  referiu-me  outro  caso  não  menos 
triste,  que  succedeu  por  occasião  das  mesmas  febres.  Poucos 
dias  anles  da  fuga  de  sua  familía,  hivia  ella  e  algumas  de 
suas  companheiras  chegado  a  Acupary,  vindo  de  outra 
aldêa  vizinha.  Ainda  n^essa  tarde  fizeram  em  commum  a 
refeição  no  terreiro  da  casa.  Pela  madrugada,  porém,  ella 
foi  despertada  em  sobresalto  por  um  grito  de  desespero  e 
de  agonia  que  ou?iu  junto  a  si.  Logo  após  viu  dois  ilfundu- 
rucús  passarem  junto  à  sua  rede,  levando  quasi  de  rastos 
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o  cadáver  de  soa  companheira,  em  cujo  peito  haviam  cra- 
vado a  lamina  aguda  da  taquara»  terminando  este  horrível 
sacrificio  estrangulando  a  mísera  em  sua  própria  rede. 
O  cadáver,  nú  e  ensanguentado,  amanheceu  no  meio  do 
terreiro,  e  ahi  ficou  exposto  até  a  tarde.  Todos  passavam 
junto  a  elle  em  silencio  e  sem  murmurar. 

Ha  muitos  outros  casos  d'estes,  pois  são  infelizmente 
ainda  frequentes  as  execuções  por  motivo  de  feitiço.  Dizem 
que  no  tempo,  que  esteve  entre  elles  Caru-Sacaebê,  nunca 
houve  feitiço  nem  feiticeiros. 

Também  todo  código  criminal  doe  Mundurucús  reduz- se 
a  isto. 

Não  consta  que  um  Mundurucú  tenha  jamais  sido  morto 
por  outro,  a  não  ser  por  motivo  de  feitiço.  Se  manifesta-se 
entre  dois  doestes  índios,  babitantes  da  mesma  aldéa,  ódio 
violento,  o  que  raríssimas  vezes  succede,  um  dos  dois 
.inimigos  não  faz  mais  do  que  desatar  a  sua  rede,  dirigir- se 
a  qualquer  das  outras  aldêas  que  bem  lhe  parece,  e  n'ella 
escolher  um  lugar  no  ekçd,  e  ahi  hcar  residindo  pelo 
tempo  que  bem  lhe  apraz. 


XVI 


Sentimento  de  sociabilidade  entre  os  ¥imc2urticta.— A  familia.— A  pintura 

característica  da  tribu. 


E'  notável  o  pronunciado  espirito  de  sociabilidade,  ou 
antes  de  nacionalidade,  que,  ligando  fortemente  entre  si  os 
indivíduos  e  as  aldêas  d'esta  tribu,  tem  conservado  n'aquel- 
les  desertos  fora  do  contacto  e  da  influencia  de  nossa  civi- 
lisação,  ousarei  dizer,  a  autonomia  da  republica  Mun-- 
durucú- 
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Que  os  Quichuas  sobre  os  Andes,  apascentando  suas  ricas 
manadas  de  llamas  e  de  alpacas,  e  cultivando  em  grande 
copia  a  batata,  originaria  d'essas  montanhas,  tenham  po- 
dido rounir-se  em  grandes  (Centros  de  população  e  consti- 
tuir uma  poderosa  monarchia,  não  admira.  Povo  agricul- 
tou e  pastor,  possuia  os  elementos  necessários  para  viver 
no  seio  da  abastança,  desenvolvendo  pelo  impulso  da  vida 
social  suas  qualidades  intellectuaes  e  moraes. 

Mas  os  Mundurucús  são  agricultores  e  caçadores.  Sua 
mesquinha  lavoura  não  lhes  pôde  fornecer  abundantes 
recursos.  A  caça,  mesmo  n'essas  planicies  de  rica  fauna, 
nunca  pôde  abastecer  regularmente  um  grande  centro  de 
população.  A'  medida  que  a  caça  vai  se  tornando  rara,  os 
caçadores  se  vém  na  necessidade  de  ir  cada  vez  mais  longe 
para  encontral-a. 

O  gosto  e  a  necessidade  da  caça,  em  vez  de  reunir  os 
homens,  tende  ao  contrario  a  isolal-os  cada  vez  mais,  pois 
sô  pelo  isolamento  podem  evitar  a  concurrencia  n'esse  tra- 
fico, do  qual  dependem  essencialmente  os  seus  meios  de 
existência. 

Não  é  outro  o  motivo  que  leva  as  famílias  das  aldêas 
Mundurucús  a  dispersarem-se  durante  o  verão.  Como  jà 
tive  occasiãode  referir,  em  minha  excursão, encontrei  algu- 
mas doestas  famílias  em  cabanas  situadas  no  meio  das 
matas  ou  á  margem  do  Caderery. 

Entretanto,  apezar  de  tudo,  a  tribu  conserva-se  forte- 
mente unida,  posto  que  dividida  em  vinte  aldêas. 

Não  existe,  é  certo,  um  centro  de  governo  civil  ou  reli- 
gioso, ao  qual  todas  essas  aldêas  prestem  obediência  ;  mas 
os  laços  moraes,  que  vinculam  entre  si  todas  ellas  e  todos 
os  indivíduos  da  tribu,  são  tão  fortes,  que  têm  resistido 
durante  o  longo  curso  de  sua  existência  a  todas  as  causas 
de  dissolução. 
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O  ca.sameDto  entre  elles  consiste  em  um  simples  accordo  * 
entre  os  nubentes  e  suas  familias,  e  não  é  revestido  de 
caracter  ou  fórmula  alguma  religiosa. 

Snccede  às  vezes  que  um  Mundurucú  toma  por  noiva 
uma  menina  ainda  de  menor  idade,  de  accordo  com  a  fa- 
mília d'«lla,  e  trata-a  então  como  sua  futura  esposa,  for- 
nece-lbe  caça  e  outros ,  meios  de  subsistência  até  que  ella 
cbegue  á  puberdade  para  realizar  o  casamento. 

Desde  o  momento  do  accordo  a  noiva  é  por  todos  como 
tal  respeitada,  e  ninguém  ousa  disputal-a  àquelle  que  está 
destinado  a  ser  um  dia  seu  marido. 

O  casamento,  uma  vez  celebrado,  constitue  um  forte  laço 
de  união  entre  os  dois  esposos.  A  polygamia  não  está  em 
uso  n'esta  tribu,  e  não  raras  vezes  se  dão  scenas  de  ciúme. 

As  mulheres,  nas  aldêas,  apezar  de  sobrecarregadas  com 
trabalho,  são  por  todos  tratadas  com  certo  recato ;  nem  lhes 
é  permittido  entrar  no  ekçá  ou  quartel  dos  guerreiros. 

Não  obstante  andarem  inteiramente  nuas,  ellas  evitam 
cuidadosamente  posições  que  possam  parecer  indecentes, 
a  tal  ponto  que  ninguém  nota  quando  ellas  atravessam 
certos  períodos  melindrosos  peculiares  a  seu  sexp. 

A  propósito  de  zelos  e  de  ciúmes,  referirei  um  caso, 
pofque  entendo  que  estes  factos  observados  pintam  mais 
ao  vivo  do  que  qualquer  descripção  em  termos  geraes  os 
usos,  costumes  e  sentimentos  de  um  povo. 

A  Índia  Sebastiana,  de  quem  jà  fallei  anteriormente,  éra 
casada  em  Acupary.  Um  dia  chega-se  a  ella  um  rapaz  e 
diz-lhe  :  <k  Deixa  o  teu  marido,  que  não  é  bom  caçador, 
e  vem  comigo  para  outra  aldêa.  »  N'este  momento  justa- 
mente apparece  o  marido,  que,  dirigindo-se  para  ella,  lhe 
pergunta — o  que  o  seu  i/nterlocuíor  lhe  havia  dito  ?  A  índia, 
embaraçada,  não  sabia  o  que  responder,  e  o  marido  lança 
mão  de  um  arco  e  a  castiga  severamente.  Entretanto  este 
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casat  vivea  sempre  uoido,  amaado-se  um  ao  outro,  até  qae 
a  desgraça,  que  ameaçou  a  mãi  de  SebastiaDa,  a  obrigou  a 
deixar  o  marido,  fugindo  de  Acupary. 

As  famílias  sSo  muito  unidas ;  tanto  os  pães  como  as 
mais  são  extremosos  pelos  flihos,  e  são  capazes  de  arrostar 
os  maiores  perigos  para  amparal-os  e  protegemos. 

Eu  vi  nas  grandes  casas  das  aldfias  algumas  crianças 
doentes  serem  tratadas  com  muito  desvelo  e  solicitude. 

Quando  um  Mundurucú  refere-se  a  um  outro  iodÍTÍduo 
de  sua  tríbu,  emprega  sempre  esta  phrase — um  notso  pa- 
rente—para distittguil-o  de  outro  qualquer  individuo  de 
tribu  differente. 

Quando  por  acaso  se  encontram  esses  bárbaros  longe 
de  suas  aldâas,  no  meio  das  florestas  ou  à  margem  dos 
rios,  facilmente  se  reconhecem  pelas  pinturas  ou  tatuages 
uniformes,  e  característicos  da  tríbu. 

A  pintura  dos  Mundurvcús  é  cousa  notável.  São  dese- 
nbos  traçados  com  extrema  habilidade  por  mão  de  artista 
consnmmado. 

No  rosto  e  no  peito  são  grande  numero  de  losangos  per- 
feitamente desenhados.  Na  parte  posterior  do  corpo  são 
linhas  parallelas,  tiradas  desde  o  pescoço  de  alto  a  baixo  até 
quasí  os  calcanhares ;  os  seios,  as  nádegas  e  as  partes 
sexuaes  das  mulheres,  são  pintadas  com  desenhos  de  fan- 
tasia, mas  uniformes  para  o  mesmo  sexo. 

Tanto  os  homens,  como  as  mulheres,  tiram  grande 
vaidade  d'este  singular  ornamento. 

A  operação  da  pintura  è  dolorosíssima, 
imeça  quando  a  criança  attínge  a  idade  de  oito  aonos. 
}  é  natural,  a  criança  não  se  presta  voluntariamente 
ippUcío ;  mas  é  tomada  á  força,  lançada  ao  cbão  e  pri- 
de  todo  movimento, 
ttão  o  pintor,  armado  de  agudo  dente  de  cutia»  vai  tra- 
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çando  os  desenhos  sobre  o  corpo  da  criança,  gae  chega  a 
verter  sangue. 

Sobre  os  traços  applicam  o  suco  do  genipapo,  que  consti- 
tne  uma  tinta  indelével.  Essas  fendas,  abertas  á  força,  io- 
ílammam-se  ordinariamente;  ás  vezes  sobrevdm  febres. 
Por  isso  a  operação  é  feita  de  prefereocia  no  inverno  por 
ser  menos  intensa  n'esta  estação  a  acção  dó  calor. 

O  trabalho  é  lento :  deixam*se  as  primeiras  feridas  cica- 
trizar para  contionar  a  operação.  Por  isso  a  piotura  só 
fica  completa  quando  o  individuo  se  approiima  dos  vinte 
auDos  de  idade,  tão  morosa  é  elta. 

Parece,  pois,  isto  uma  espécie  de  baptismo  de  sangue  — 
um  Jaço  social — nm  vinculo  consagrado,  que>  como  sóli- 
dos elos  de  uma  cadéa,  prende  entre  si  todos  os  membros 
da  tribu. 

E'  o  traço  de  aoíão  intima,  cuja  origem  remonta  a 
Caru-Sacaebd,  conforme  refere  a  tradição. 

Todo  o  corpo  do  Munduruoú  é  integralmente  tomado 
por  estes  desenhos.  E'  ímpossivel  que  outro  qualquer 
povo  os  faça  mais  extensos  e  mais  perfeitos. 


MtííIo  de  lampo.— Cranç ia.— Modo  de  enterramento. 

Os  ifunduruciit  dão  ao  sol  o  nome  de  caxi. 

Distinguem  o  verão,  a  que  chamam  coalu,  do  inverno,  a 
que  chamam  ú». 

Dizem  que  o  inverno  começa  quando  principiam 
as  castanhas.  E  realmente  os  fructos  da  castanha  {b< 
lia  exetUa)  começam  a  cahir  tanto  que  apparecem 
moiras  chuvas. 
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Dizem  que  o  verSo  coueça  quaodo  apparecem  as  aodo- 
rinhas. 

Cbamam  a  lua  caxiate. 

Lua  cbeia,  c(ai-tupambon-pimau. 

Quarto  crescente,  caxi^quite. 

Quarto  minguaste,  caxi-hian. 

Dia,  cabid;  noite,  ximan. 

Para  designar  a  manhã,  meio-dia  ou  a  tarde,  apontam 
com  o  dedo  índice  a  posição  em  que  deve  estar  o  sol  na 
bora  que  querem  designar. 

A's  estrellaR  chamam  cacutd. 

A'  consteilação  das  sete  estrellas  (hesperides),  tauadird. 

Estrella  d'alva,  cabiard. 

Cruzeiro  do  sul,  c/iencAení(í  (cA  pronunciado  como  em 
hespanhol  na  palavra  muchacha). 

Dizem  que  a  terra  é  chata,  mas  não  sabem  onde  começa 
nem  onde  acaha. 

Quando  um  jlfunduructi  morre,  quer  seja  homem  ou 
mulher,  velho,  moço  ou  criança,  seu  espirito — biumbê — 
vai  para  outra  vida,  espécie  de  paraíso,  a  que  chamam 
cabi, 

O  cabi  consiste  em  um  campo  sem  limites,  nomeio  do 
qual  ha  um  ekçá  bastante  grande  para  abrígal-os  a  todos. 

A's  vezes  esses  espíritos  vagam  peio  espaço  e  produzem 
a  tempestade.  Outras  vezes  o  espirito  do  ^undurtictí  baixa 
á  terra,  converte-se  cm  matin  tapirera  para  caçar  durante 
á  noite.  Em  todo  o  valle  do  Amazonas  ouve-se  com  elTeito 
durante  a  noite  o  canto  descompassado  de  uma  ave  noc- 
turna,- que  parece  repetir  conlinuamente  estas  vozes :  ma- 
lin  tapirera. 

'  Ãlcm  da  vida,  além  do  tumulo,  não  ha  mais  penas  nem 
lugares  destinados  ao  supplicio  dos  espíritos.  A  existência 
de  além-tumulo  é  muito  mais  suave  do  que  a  vida  terrena. 
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Estando  no  cabi  não  morrem  mais,  e  se  precisam  de  al- 
guma cousa  vêm  a  terra  em  forma  de  trovão.  Não  ba  espí- 
ritos màos  empenhados  em  perder  os  Muryiurucús. 

QdaDdo  morre  um  doestes  selvagens  os  parentes  cavam 
uma  sepultura  embaixo  da  própria  rede  ;  a  sepultura  tem 
a  (órma  de  um  cylindro  a  eixo  vertical ;  sobre  elia  descem 
o  cadáver,  accommo*dando-o  na  mesma  posição  em  que  se 
acha  o  feto  no  ventre  materno,  occupando  a  cabeça  a  posi- 
ção mais  elevada. 

£'  a  posição  de  cócoras,  a  mesma  que  usavam  os  Qui- 
chuas  e  os  egypcios.  Deitam  junto  com  o  cadáver  alguns 
objectos  que  foram  de  seu  uso  quando  em  vida,  taes  como 
armas,  ornatos  de  pennas,  etc.  O  meu  interprete  era  um 
Índio  intelligente,  e  faliava,  além  do  seu  dialecto  mundu-^ 
rucú,  as  linguas  portugueza  e  tupi.  Elle  me  traduzia  em 
dialecto  mUndurucú  sem  hesitar  as  seguintes  phrascs : 
«  Tenho  sátidades  de  minha  mãi — Nhebên  uexi  cahi ;  » 
ff  Tenho  saudades  de  meu  ^Iho— Nhebên  opute  cahi.  » 
Â  palavra  nhebên  significa  saudade,  a  Minha  alma  vai  para 
o  céo — Ubiumbê  cabi  cahi  dhê.  » 

Este  conhecimento  dos  astros,  posto  que  ainda  mufto  li- 
mitado; estas  crenças  de  uma  vida  futura  sem  as  pertur- 
bações de  odiosas  superstições ;  esse  poder  de  conceber  e 
exprimir  idéas  abstractas,  e  os  sentimentos  mais  puros  e 
mais  suaves  do  coração  humano,  como  sejam  saudades  de 
mãi  e  de  filho,  me  causavam  sorpresa  da  parte  de  um  povo^ 
que  sempre  foi  considerado  como  um  dos  mais  bárbaros  e 
mais  ferozes  do  valle  do  Amazonas. 

Presumo  que  os  Mundurmús,  se  não  trouxeram  essas 

idéas  e  conhecimentos  de  algumas  das  raças  civilísadas^do 

•  planalto  dos  Andes,  ao  menos  tém  vivido  durante  séculos 

da  mesma  forma  por  que  ainda  vivem  hoje  os  que  habitam 

as  aldéas  das  campinas,  isto  é,  em  centros  tão  populosos, 
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quanto  o  podem  ser  os  de  selvagens,  que  vivem  de  caça  e 
dos  exíguos  recursos  de  uma  lavoura  rudimentar.  Estas  al- 
deãs, em  continuas  communicações  entre  si,  conservam  os 
mesmos  usos  e  costumes.  A  pintura  dos  Mundurucús  outra 
cousa  não  é  senão,  como  jà  disse  acima,  um  baptismo  de 
sangue,  que  imprime  caracter  indelével — um  laço  sagrado, 
que  estreita  entre  si  em  communhão  fraternal  todos  os 
membros  da  numerosa  e  pujante  tribu. 

Entretanto  me  abstenho  de  tirar  conclusões  de  qualquer 
natureza  que  seja.  O  meu  propósito  é  observar  escrupu- 
losamente os  factos  e  descre^ôl-os  com  fidelidade. 

Talvez  que  sobre  este  ligeiro  esboço,  que  faço  da  vida  de 
uma  tribu  selvagem,  medite  algum  d'estes  espíritos  supe- 
riores, que  se  preoccupam  do  destino  da  humanidade  e  dos 
problemas  da  vida  humana. 

A  estes  «pertence  prescrutar  os  arcanos  da  Providencia, 
indagar  qual  o  ponto  de  partida  que  tiveram  m  povos  em 
sua  peregrinação  sobre  a  terra,  quaes  os  trilhos  que  têm 
percorrido  e  quaes  os  destinos  que  lhes  são  reservados. 

xvm 


Meios  de  vida  dos  Mundurucús, -^  Caça.  — Plantas  cultíTadas.—Fructos 

silrestres. 


Os  Mundurucús,  dominando  um  vasto  território  coberto 
de  mattas  virgens,  e  campinas,  sendo  destros  caçadores  e 
possuindo  excellentes  cães,  tiram  da  caça  a  principal  base 
de  subsistência. 

Possuem  também  uma  pequena  lavoura,  ainda  bastante 
rudimentar,  mas  que  entretanto  lhes  é  de  não  pequeno  au- 
xilio. 
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O  território  produz  também  muitos  frutos  silvestres»  al- 
guns de  excelleote  qualidade. 

Não  mencionarei  todas  as  variedades  de  caça  que  se  en- 
contram n'aquellas  regiões  onde  abundam  a  anta,  o  veado, 
os  porcos  selvagens,  o  mutum,  inbambú,  jacamins  e  muitos 
outros.  Parei  aqui,  entretanto,  um  quadro  de  todas  ás 
plantas  cultivadas  pelos  Mundurucús,  e  outro  dos  frutos 
silvestres,  com  os  respectivos  nomes  no  dialecto  d'estes  sel- 
vagens : 

Plantas  cultivadas 

Kooies  portaguezas  oa  tupis.  Nomes  fnundurucús. 

Mandioca w  Mocetd. 

Macacheira  ou  aipim.     .     .     .  Mocepean. 

Cará  grande  branco  ....  Puerd  erechache. 

»        y>       roxo Puerd  aniucate. 

»        »      p^ueno  branco.     .  Auaird. 

»        »       roxo.     .     .     .     .  Anauerd  aniucate» 

Batatas  doces Uixid. 

Ananaz Para-à. 

Mamão Ação-â 

Pimenta Aium-â. 

Canna  de  assucar Canipec. 

Timbó Comopi. 

Algodão Bruun-à. 

Milho Muirarà. 

Fava  grande Ueitei. 

Banana     Acovbd. 

Banana  de  S.  Thomé  ....  Acoreqempd 

Tajá  grande Pan-an^uan. 

Maníquera Mocerd 

Flechas Bepd 

Jamarú  (cabaça) Uiaiá 
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Fructos  silvestres 


Frttcto»  das  matas  #  varjeas. 


PorUíguez  ou  tapi. 

CastaDba  do  Pará 

Assahy 

Burity 

Bacaba 

Patauà 

Uxi 

Pequià 

A  bio 

Caju  do  mato 

Maracajá 

Bacury-pari 

Solva 


MuDdurucú. 

Hennain. 

Oaporeme. 

Inherepeá. 

Haruruxê. 

Uadhu. 

Tarud. 

Xaá. 

Anacared. 

Herecerd. 

Maracuiá. 

Uaremeçd. 

Utud. 


Porluguez  ou  tupi. 

Araticú 

Mocajà 

Anajá 

Copu-aby 

Pajurá 

Camaby  (solvasi- 

nba) 
Hassaranduba 
Cacáo  do  mato 
Jutahy  ouJatubà 
Copu-assú 


•  Manduracd. 

Bocubocu. 

UUcuriá. 

Varxtaid. 

Acarapá. 

Cobican-a 

lubad. 

Cirarchà. 

Uadherá. 

Aearapd. 


Fructos  dos  campos. 


Jaboticaba  Juba. 

Mangaba  Unhuâ. 

Caju  do  campo     Hacerd  ca- 

raú. 
Axiua  -  Elen-ã. 


iMurucy  'Quenhenr^ 

Marmelada  Hera-â. 

Araticà  do  campo  Bocubocu 

baru. 
Ananaz  Iparâ. 

O  dahu  é  a  comida  predilecta  dos  Mundurucús.  Prepa- 
ra-se  com  castanhas  denominadas  do  Pará 

Esta  castanha  é  bastante  conhecida,  pois  que  a  provinda 
do  Pará  exporta  todos  os  annos  para  a  Europa  milhares  de 
hectolitros.  • 

£'  conhecida  na  Europa  pela  denominação  de  noz  do 
BrazíU  contem  sessenta  por  cento  de  um  óleo  muito  fino  e 
de  sabor  delicado. 

Para  preparar  o  dahu,  os  Mundurucús  cozinham  a  casta- 
nha, tíram-Ihe  a  casca,  lavam-n'a,  maceram-n'a,  poem-n'a 
em  uma  panella,  abafam-n'a  com  folhas  e  a  expõem  ao  fu- 
meiro por  espaço  de  oito  dias. 
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Esta  massa  experimeata  uma  espécie  de  fermeDtaçSo  e 
«xhala  cbeiro  activo. 

Então  pilam-D'a  e  de  novo  pÕem-D'a  em  ama  panella . 
ao  togo. 

Assim  preparado  o  dahu  coaserva-se  por  muito  tempo. 

Tamtiem  preparam  outra  espécie  de  dahu,  que  consiste 
Da  mesma  castanba,  que  depois  de  coaveoieDtemeDte  cosida 
e  macerada,  é  misturada  com  peixe  ou  carne  de  caça. 

Ainda  faz  parte  do  regimeQ  alimentício  dos  Munduruoúi 
o  mingau  de  bananas,  de  cará,  mingau  de  farinha  misturada 
com  assahy,  patauá,  bacabas  mlngáo  de  maniquera. 

Tomam  durante  o  verão  uma  espscie  de  refresco  feito 
de  favas  bravas,  a  que  chamam— uteíma. 

Não  consta  que  façam  aso  de  bebidas  alcboolicas  nem 
que  se  embriaguem. 

São  mui  sóbrios.  Si  por  acaso  em  dias  chuvosos  de  io- 
vemo  faita-lhes  caça,  a  alimentação  redoz-se  a  batatas, 
caris,  castanhas,  dahu,  etc. 

Conservam  a  carne  de  caça  matutada,  o  que  conseguem 
«pondo  a  caça  a  um  fogo  lento,  pelo  meio  conhecido. 

XIX 


Pl«Dtu  culUfidti  du  atdéu  iftmdMruMiiC). 

Mandioca.  Manihot  utiHssima.    Linn.   Pam. 

euphorbiaceas. 

Hacaxera  ou  aipim.  Manihot  aypim.  Pam.  euphorbia- 
ceas. 

O  Devo  esU  oola  lechnologlca  á  obsequiou  eollabora 
Dr.  Lourenço  José  Ribeiro  da  Crui  BaDgel,  diiliacto  pra 
secc3o  de  boiaDica  do  Uusea  NacioDal. 
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Carà  grande  branco. 
Cará  grande  roxo. 
Carà  pequeno  hranco. 
Cará  pequeno  roxo. 

Melancia. 
Jerímú. 
Balata  do<;e. 
Ananaz. 
Mamão. 


Pimenla. 


Canna  de  assacar. 


Timbó. 


Dioscorea  buWifera^  dioscorea  sa- 
liva» Linn.  Fam.  dioscoreas.  Ha 
diversas  espécies  de  carà»  como 
sejam :  Dioscorea  dodecaneura^ 
Vali.;  Dioscorea  hyperi  folia,  Vel- 
loso;  Dioscorea  tribola.  Vil.; 
Dioscorea  brasiliensis,  ele,  ele. 

Cucurbiia  citrullus^  Linn.  Fam. 
cucurbitaceas. 

Cucurbita  máxima,  D.  C.  Fam.  cu- 
curbitaceas. 

Convolvulus  edulis.  Fam-  convol- 
vulaceas. 

BroTuelia  ananás,  Linn.  Fam.  bro- 
meliaceas. 

Carycapapaya,  Linn.  Fam.papaya- 
ceas. 

Grande  numero  de  fructos  de  famí- 
lias e  géneros  differentes  é  co- 
nhecido sob  o  nome  de  pimenta; 
porém  a  mais  conhecida  dos  Ín- 
dios» e  da  que  elles  mais  uso  fa- 
zem» é  a  pimenta  malagueta, 
Capsicum  pendulum,  de  Velloso. 
Fam.  solanaceas. 

Saccharum  offtdnarum,  Linn.  Fam. 
graminaceas. 

Cipó  timbó»  lambem  conhecido  por 
cururú-apé  é  a  Pauiinia  pinnata, 
e  o  timbó  do  Rio  de  Janeiro  é 
o  Physalis  helerophilla.  Além 
d'estes  ha  também  no  género  Ser- 
jania  algumas  espécies  toxicas, 
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Algodão. 

Milho. 
Fava  grande. 


Banana. 


Banana  de  S.  Thomé. 


Taja  grande. 


Flechas. 


Cabaços. 


conhecidas  sob  o  nome  de  Umbó  ; 
assim,  a  S.  caracasana,  S.  cie- 
maiidifólia  e  a  5.  lelhalis,  prin- 
cipalmente esta  ultima,  como  o 
nome  característico  indica. 

Gossipium  herbaceum^  Lamarkc. 
Fam.  malvaceas. 

Zéamais,  Linn.  Fam.  graminaceas. 

Fava,  Vicia  saliva,  Linn.  Fam.  le- 
guminosas. Ha  grande  numero 
de  favas,  quasi  todas  pertencen- 
tes ao  género  Phaseolus,  Fam. 
leguminosas. 

Banana  prata,  Musa  argêntea  ;  ba- 
nana da  terra»  Musa  sapientum ; 
banana  anã,  Hexandria  mouwcia, 
Linn.  Todos  géneros  da  familia 
das  musaceas. 

Musa  paradisíaca,  Linn.  Fam.  mu- 
saceas. 

Caladium  esculentum,  Linn.  Fam. 
aroideas. 

As  flechas  empregadas  pelos  indios 
na  fabricação  das  settas  perten- 
cem à  canna  brava,  Anlhoxari' 
íhium  gigans.  Fam.  graminaceas. 

Cabaço,  Cucurbita  lagenariaXmn.\ 
Cucurbitaleucalhes,\)[\c\\.,  géne- 
ros da  familia  das  cucurbítaceas. 
O  nome  de  cabaço  é  empregado 
para  designar  diversas  espécies  do 
género  Cucurbita  da  familia  das 
cucurbitaceas,  das  quaes  umas 
são  comestíveis  e  outras  toxicas. 


FruelM  nlo  culUndoí  e  iadigeDu  d'ei 
FrvctOf  dot  eampot. 


laDgaba. 

Hancorrua  ptAeseens,   Marlius. 

abolicaba. 
laja  do  campo. 

Fam.  apocJDeas. 
Myrius  cavliflora,   Martias.  Fam. 

myrtaceas. 
Anacardiumhumil»?tllírliaB.¥am. 

therebentinaceas. 

« 

Dão  este  nome  em  Sergipe  aofructo 

riticii  do  campo. 


^tanha. 

ssahy. 
luraty. 
acaba. 


de  um  arbusto  agreste,  qnese 
parece  com  o  jenipapo,  de  um 
arroxado  escuro;  é  comeslÍTel, 
e  sappõe-se  ser  uma  espécie  de 
marmetlo  das  Alagoas,  Cydonia  ? 
Fam.  rosáceas. 

Anona  cornifolia,  SI.  Hilaire-Fam- 
anoaaceas. 

leo^oldtna  imperialU.  Fam.  cacur- 
bilaceas. 


Fruetos  dat  matas  a  varteas. 

Castanha  do  Pará  ou  Maranhão, 
Bertholletia  excelsa,  Uumb.  e 
Bomp.  Fam.  myrtaceas. 

Euterpe  edulit,  Martius.  Fam.  pal- 
meiras. 

Mauritia  vinifera,    Lioo.  Fam, 
palmeiras. 

Otnocarpusbaccaba,  Martius.  Fam. 
palmeiras. 
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Patauá. 

Oenocarpus?  Fam.  palmeiras. 

Uxi. 

Uxi  umbrossimus.  Fam.  crisobola- 

neas. 

Pôquià. 

Pequiá-caíé  ou  café  bravo,  Casearia 

falida  Fam.  samydeas. 

Àbio. 

Labatia  reticulatay  Martius.  Fam. 

sapotaceas. 

Cajá  da  mata. 

Suppõe-se  pertencer  ao  género  Cas- 

suvium  Fam.  therebenlíBaceas. 

Maracajá. 

P  as  si  flora  maít/brmíi,   Linn.   e 

Wild.  Fam.  passifloraceas. 

Bacura-pari. 

Platonia  insignis,  Martius.  Fam. 

1 

canellaceas. 

Salva. 

Lippia  ciírala,  Schelt.  Fam.  verbe- 

naceas.  Salva  do  Brasil»  Salvia 

fulgens,   Cav.  Mahl.  Fam.  labia- 

ceas.  Salva  do  maio,  Hurreria 

salsaparrilha. 

Ariticú. 

Anona  silvatica,  SI.  Hilaire.  Fam. 

anonaceas. 

Mocaja. 

Conhecido  no  Rio   de  Janeiro  por 

coco  de  catarrlio,  Acrocomia 

sclerocarpa,  Martius.   Fam.  pal- 

meiras. 

Anaja  oumajà. 

Fam.  palmeiras. 

Cupa-assú. 

Dellonea  lucíea.  Fam.  malvaceas. 

Ciipu-ahy. 

Fam.  leguminosas. 

Pajnra. 

Fam.  das  laurineas. 

Cumaty. 

Psydxim  albidum,  St.  Hilaire.  Fam. 

myrtaceas. 

Massaranduba. 

Achras    paraensis.    Massaranduba 

emarginata,  Lacerda.    Fam.  sa- 

potaceas. 
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Cacáo  do  mato. 


Jotobà 


Cacáo,    Theobroma    caedo,    Linn. 

Fam.  balhneriaceas.  Cacáo  bravo, 

Theobroma   guianensis^    Willd. 

Faro.  balhneriaceas. 
Hymenaa  stibocorpa,  Haine  e  Mar- 

tius.   Bymenea  courbaril^  Lídq. 

Fam.  leguminosas. 


XX 


Dialecto  mundurucú. 


Damos  em  seguida  algumas  phrases  e  alguns  termos  do 
dialecto  mundurucú :  - 


Portuguez. 

Tupi. 

Mundarucú. 

Boa  tarde 

lané  caruca 

Oui  caxitengue. 

Bom  dia 

lanê  eoema 

Cabia. 

Até  a  volta 

Acuri  cha  iuera  rami 

Repile  bimd. 

Boa  noite 

lanê  pitúna 

laicaU. 

Como  eslá? 

Caiu  meri  serd  ? 

Chi  pateene  ? 

Estou  bom 

Ca  tu  tein 

Une  chipaLe. 

Portuguej. 

MuDdurucU.    Portuguez 

Mundurucú. 

Sol 

CoxL 

Vamos  comer      Nhachecon. 

Lua 

Caxiate. 

Verruga 

Quererá. 

Homem 

Anhocate. 

Nariz 

Ueramboque 

Mulher 

Aialiate. 

Dente 

Ueirei. 

Dia 

Cabid.           Olho 

Vetd. 

Noite 

Ximàn.         Lingua 

Ueicu. 

Estrella 

Taçêpelá.      Boca 

Ueibi'Xée. 

Chuva 

MambaúU.  Rosto 

Ueirupá. 

Trovão     ' 

Berurxixi.  íCabeça 

Viaã. 

Céo    ou  espaço 

Orelha 

Oenhembóe 

celeste 

Cabi. 

Perna 

Uiraú. 

Nuvem 

Cabi  crereatt 

Pé 

Viei. 

Agua 

Iribi. 

Braço 

Uibd. 

Menino 

Berechata. 

Unha 

Uêinrãn. 
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PorlQguez. 

Barba 

Cabelio 

Mão 

Dedo  da  mão 

Sobrancelhas 

Dedo  do  pé 

Peilo 

Barriga 

Umbigo 

Garganta 

Pescoço 

Pinta 


Hunduruoú.i    Portaguez 

Vibirape.     Sovaco 
Uiarape.      Venta 
Uebarand.   jRêde 
Ueíbê.  |Eu 

UeiUi    em-  Tu 

bite.         EJle 
Uiei.  Elles    - 

Ueicanèetd, 
Uêhecca.        Amigo 
Uérampeá.  jlrmão  mais  ve- 
Uecumbird.l    lho 
Uanhembé.  Irmão    mais 
Ueixiqueti"  \     moço 

que  Irmã 


MoBdarncU. 
Veinkembi. 
Viabingta. 
Caran. 
Une. 
Ene. 
Inhedhe. 
Inhedhea- 

nhe. 
Ubeixi. 

Uamu. 

Ocouio. 
Uêíxite. 


Dar — Unheme. 


Eu  dou 

Une  unheme. 

Tu  dás 

Ene  unheme. 

Elie  dá 

Inhedhe-ate  unheme. 

EUes  dão 

Inhedianhe  unheme. 

Ser  homem — Anhocate  dhi. 


Eu  sou  homem 
Tu  és  homem 
Eile  é  homem 
Elles  são  homens 


Une  dhê  anhocate. 
Ene  dlhê  anhocate. 
Inhe  dhê  anhocate. 
Inhedianhe  anhocate* 


Comer —  Uchecune, 


Eu  como 
To  comes 
Elle  come 
Elles  comem 


Une  uchecune. 
Ene  edhuú^ 
Inhedhêê  udhuú. 
Inhedianhe  udhuú. 
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Porucnu  Hnndarucú 

ja  VOU udhebtqtu. 

ibraDças  para  li  mesoio.  Ecaiu  dhe  euê  hé. 
lundurucúi  são  todos  pa- 

iDtes Munduritcús    nheên    dhiu 

anhum  umain. 
ia  alma  vai  para  o  céo. .  Vbiumbt  cabi  cahi  dhe. 
10  saudades  de  minha  mãi  Pfkeben  nexi  cahi. 
10  saudades  de  meu  GIbo  Nheben  opute  cahi. 

sou  teu  amigo Une  ubei  xixi. 

ião  te  bei  do  vér  mais.. .  Nkan  senedhuamedheitme. 

ira  facilitar  a  coufrootação  do  dialecto  mundurucú 
as  três  prlncipaes  liaguas  americanas,  damos  o  se- 
te quadro : 
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XXI 


Honras  faoebres  feitas  aos  guerreiros  que  morrem  em  combate. 

Quando  em  uma  d^essas  frequentes  guerras  succede  que 
um  Mundurucú  morre  em  combate»  seus  companheiros 
cortam-lbe  a  cabeça  e  a  fazem  mumiGcar  pelo  processo 
conhecido. 

Regressando  à  aldêa,  colIocam-n'a  em  um  lugar  reser- 
vado, assim  como  as  armas»  a  buzina  e  os  ornatos  que  per- 
tenceram ao  guerreiro  defunto. 

Est^  relíquia  torna-se  objecto  de  veneração  publica. 

Se  passa  algum  Mundurucú  das  aldéas  vizinhas  vai  visi- 
tal-ae  rende-lhe  o  culto  devido»  chorando  e  lamentando  a 
sorte  do  finado.  Na  aldèa  natal  preparam-lhe  honras  pu* 
blicas ;  fixam  de  antemão  a  época,  e  fazem  convites  às 
aldèas  vizinhas. 

Chegada  a  época  aprazada  reune-se  o  povo  ;  depositam  a 
Cabeça  em  uma  espécie  de  cesto  ou  balaio,  o  qual  é  col- 
locado  sobre  o  coHo  da  viuva,  mãi  e  irmãs  do  defunto. 

As  outras  mulheres  sentam-se  no  chão,  fazendo  um  cir- 
culo em  torno.  Varias  tochas  de  madeiras  resinosas  ardem 
junto  ao  cesto  funerário. 

Os  guerreiros,  ornados  com*enfeites  e  armados  de  arcos 
e  flechas,  dansam  em  torno  do  grupo,  tocando  as  businas  e 
outros  instrumentos  de  musica. 

Outros  grupos  de  homens  fazem  outro  tanto  no  ekçá^ 
outros  vão  dansando  e  cantando  em  torno  da  casa  onde  se 
acha  a  cabeça,  objecto  doestas  honras  fúnebres.  Ao  mesmo 
tempo  vão  entoando  em  voz  alta  estas  lamentações : 

c  Tu  morreste,  meu  parente,  nós  te  vingaremos ;  para 
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este  fim  estamos  no  mundo,  para  vingarmos  uns  aos  outros 
que  morrem  na  guerra.  Nossos  inimigos  não  são  mais  va- 
lentes nem  mais  homens  do  que  nós.  > 

O  texto  mundurucú  é  o  seguinte: 

«  Etean  ari  ubarípeinbaçan  eled  ei  ue-gne  ari  utiede 
aipanme  idie  õpe  be  ateúeiame  rupanhô  be  tean  anhem 
parui  àte  bé.  Uterupanhon  ibeixi  ame  utie  de  utedie  ute 
beixí.  >  « 

Estas  festas  fúnebres  duram  mais  de  um  dia.  "Celebram 
uma  em  cada  um  dos  quatro  primeiros  annos  que  se  se- 
guem à  morte  do  guerreiro.  i 

A  festa  do  quarto  anno  termina  pelo  enterro  da  cabeça; 
n'esta  occasião,  tanto  os  homens,  como  as  mulheres,  diri- 
gem-lhe  as  palavra^  seguintes: 

a  Meu  irmão,  ou  meu  filho,  aqui  viemos  para  te  fazer  o 
enterro.  Morreste;  para  este  fim  nasceste.  Morreste  em 
guerra,  porque  foste  valente;  para  Isto  nossas  mais  e  pães 
nos  crearam.  Não  devemos  temer  o  inimigo.  Ouem  piorre 
em  guerra  morre  com  honra;  não  é  como  quem  morre  de 
moléstia.  Viemos  de  todas  as  malocas  para  chorar  e  dansar 
até  o  fim  do  teu  enterro. » 

Â  versão  em  mundurucú  é  a  seguinte  : 

«  Uanhum  inhaçan  uté  sôte  écú  tchàme.  Imenhame  ari 
utiê  bai  utié  mai  pánme.  Iitêà  uanhum  utè  rupanhum  bé 
anhocate  ediê.  Imenhame  utiô  xi  utiê  me  pito  utiê  bai 
ari  uê  utiô  úebé  anhocate  cpéçupeidiô  ipi  bé  utiê  parará 
aina  utiê  rupanhum  bê-xime.  Rupanhum-bê  tiê  à  àen 
anhocate  ediô  tutu  uê  ê  utié  rupanhum  bô-ibé  pame  une 
pite  idiòtíé  mà  utié  pa-âmc  p:ii  bêxime  cauxi  pibòne. 
Idiõtié  utiésote  anhuncaxiri  bêúi  caracuie  cuié  âê  uadime 
uté  cabe  ute  racui  axirau  umãe  iudipe  iúé  utiê  uébé  pam 
utié  sote  nhaçam  diutíé  achi-tutiine  pre  ibiman  utié  diepite 
diei. » 
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Ao  mesmo  tempo  as  mulheres,  em  torno  da  cesta  fune- 
rária, dizem  como  se  fosse  o  defunto  que  faltasse : 

«  Minha  mãi  (ou  minha  mulher),  tu  has  de  morrer  de 
moléstia  em  tua  cama.  Eu  morri  na  guerra  por  ser 
valente.  » 

Durante  estas  festas  os  pagés  tocam  um  instrumento  es- 
pecial :  é  uma  espécie  de  corneta,  a  que  chamam— caru^t^. 

Para  isto  o  page  occulta-se  em  uma  pequena  cabana,  ex- 
pressamente construída  para  este  flm,  na  qual  é  rigorosa- 
mente vedado  às  mulheres  etítrarem . 

Por  outro  lado,  estas  mulheres  supersticiosas  evitam  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  lançar  as  vistas  sobre  este 
instrumento  sagrado  e  myslerioso.  Estão  intimamente 
convictas  de  que,  se  chegassem  a  v6r  um  momento  sequer 
o  caruquê  teriam  commeltido  um  sacrilégio,  que  as  tor- 
naria infelizes  por  toda  a  vida. 

Emflm,  dentro  da  casa,  onde  habita  a  familia  do  guer- 
reiro defunto,  abrem  uma  sepultura  em  sentido  vertical,  e 
n'ella  enterram  a  cabega,  em  cuja  honra  se  celebram  as 
festas. 


XXII 


Festas  cm  bonra  da  caça,  da  pesca  e  da  lavoura. 

Cada  aldéa  Mundunwú  celebra  também  no  começo  do 
inverno  de  cada  anno  uma  festa  publica,  sendo  alternati- 
vamente um  anno  em  honra  da  caça  e  outro  em  honra  da 
pesca. 

Para  isto  a  aldôa  elege  um  director  de  festa,  que  é  natu- 
ralmente escolhido  entre  os  guerreiros  de  mais  prestigio, 
e  que  deve  também  ser  bom  cantor. 


l-r 
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Fazem  de  aolemão  abundante  provisão  de  caça,  de  bejús, 
(espécie  de  pão  feito  com  a  massa  da  mandioca) ,  de  batatas 
e  de  outros  géneros  alimentícios. 

As  mulheres  pintam-se  de  genipapo,  urucú  e  outras 
cores  de  grande  eíTeito. 

Homens  e  mulheres,  ornados  com  enfeites  de  pennas, 
com  coliares  de. dentes  de  inimigos,  reunem-se  em  grupos, 
onde  bem  lhes  parece,  e  começam  a  tocar,  dansar  e  cantar. 

Reúnem  craneos  de  antas,  veados,  e  de  outras  caças  ou 
peixes,  e  offerecem-lhes  as  melhores  iguarias,  dahu^  o 
tarubá,  a  maniquera  e  outras. 

A'  meia-noite  o  page  recolhe-se  a  um  quarto  reservado, 
onde  não  possa  penetrar  vista  profana.  Ahi,  no  meio  de 
profundas  trevas,  evoca  em  altas  vozes  a  mãi  da  anta,  em 
primeiro  lugar,  se  a  festa  é  consagrada  à  caça. 

Não  tarda  muito  que  o  povo,  que  se  acha  em  torno  da 
barraca  mysteriosa,  ouve  dentro  d*ella  o  grito  agudo  da  anta. 

E*  o  page  que  imita  o  grito  d*esse  animal  para  dar  a 
entender  aos  circumstantes  que  o  génio  evocado  acudiu 
ao  seu  chamado  e  baixou  à  sua  cabana. 

Então  começa  em  altas  vozes  um  dialogo  animado  entre 
a  mãi  da  anta  e  o  page.  EUe  pede  áqueil^  que  durante  o 
anno  seja  propicia  aos  caçadores  da  aldèa,  fazendo  com  que 
seus  filhos  não  se  afastem  para  longe  e  appareçam  em 
grande  numero.  A  resposta  é  sempre  favorável. 

Depois  é  evocada  a  mãi  do  veado,  e  successivamente  as 
de  todos  os  outros  animaes  que  os  Mundurucús  desejam 
encontrar  em  suas  caçadas. 

A  festa  em  honrados  peixes  é  em,  tudo  semelhante  à 
precedente. 

Além  doestas  festas  consagradas  aos  génios  tutelares  da 
;^aça  e  da  pesca,  os  Mundurucús  celebrap  ainda  todos  os 
annos,  no  começo  do  verão,  outra  em  honra  da  lavoura. 
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Homens  é  mulheres  collocam-se  em  linha,  tocando  uma 
espécie  de  corneta,  chamada — ken ;  — dansando  e  cantando 
invocam  as  mais  da  mandioca,  do[milho,elc.,  pelo  seguinte 
modo  : 

<c  Oh  mãi  da  mandioca,  favorece-nos  com  os  fructos  de 
teus  filhos.  Não  nos  deixes  passar  privações.  Todos  os 
annos  te  dirigimos  nossas  supplicas  ;  não  nos  esquecemos 
nunca  de  ti.  > 

Os  pagés  cantam  na  frente  do  povo  esta  invocação,  que 
o  mesmo  povo  repele  em  coro. 

O  texto  Mundurucú  é  o  seguinte : 

<  Mucêipixi  eirú  beré  bereme  u  tiédié  imenedié  diéi 
chipanme  mucê  dô  aipanem  itabungue  dléé  taraibote  ama 
epôtepôte  diée  imenedié  tutu  utié-diê  araíarai  utècõpo  ixi 
abime  pame  euatn  abime  éirú  berereme  bate  que  môaípà- 
nhateuéré  mon  utiê  caroi  diôai  panme  tuman.  » 

XXIII 


Missão  do  Bacabal.— Histórico.— Luta  renhida  entre  os  principaes 
moradores  do  município  e  o  missionário 


.  O  governo  imperial  não  tem  poupado  esforços  para  cha- 
mar ao  grémio  da  civilísação  as  hordas  que  erram  pelo  valle 
do  Alto-Tapajoz.  Foi  com  esse  fim  que  em  1872  mandou 
fundar  a  Missão  do  Bacabal. 

Esta  missão,  chamando  a  si  todos  os  índios  Mundurucús 
que  habitavam  as  margens  do  Alto-Tapajoz,  provocou  desde 
logo  vivas  reclamações  da  parte  dos  principaes  moradores 
do  município  de  Itaituba.  ^ 

Para  dar  uma  idéa  dos  obstáculos  com  que  o  governo 
luta,  para  realizar  o  seu  grande  empenho  de  catechisar  as 
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tribus  indigeDas,  darei  aqui  o  histórico  da  Missão  do  Baca- 
bal,  que  chegou  a  reunir  uma  população  de  quiobeotos 
Índios  de  uma  das  tribus  mais  importantes  do  Brasil,  como 
é  incontestavelmente  a  Mundurucú. 

E  para  que  não  possa  ser  acoimado  de  parcial  n'esta  nar- 
rativa, transcrevo  textualmente  os  próprios  documentos, 
tanto  da  parte  dos  moradores  do  município,  como  da  parte 
do  missionário,  os  quaes  põem  em  relevo  a  animosidade 
que  reina  entre  as  duas  partes. 

O3  principaes  lavradores  e  negociantes  do  municipio  de 
Ilaituba,  em  l""  de  Março  de  1874,  enviaram  à  asssembléa 
legislativa  da  província  do  Pará  uma  reclamação,  queíxan- 
do-se  de  que  o  missionário  do  Bacabal  nada  mais  fazia  do 
que  monopolisar  o  trabalho  dos  indios  mansos  das  margens 
do  Tapajoz,  e  não  curava  de  fazer  a  catechese  entre  as  hor- 
d^  selvagens  das  aldéas  centraes. 

Eis-aqui  a  integra  d'essa  representação  : 

<«  Senhores  membros  da  assembléa  legislativa  provin- 
cial.— Em  fins  do  anno  de  1871  subiram  ao  Alto  Tapajoz 
os  Rvs.  missionários  Fr.  Pelino  de  Castrovalva  e  Fr.  Anto- 
nino, para  montar  uma  missão  em  lugar  mais  apropriado 
ao  descimento  das  tribus  indígenas,  que  ainda  numerosas 
povoam  os  seríõe***  d'esta  região.  Este  acontecimento  foi  por 
todos  applaudido,  porque  d'est'arle  o  crescimento  e  flores- 
cimento d*esta  parte  do  Impcrio  seria  certo  à  vista  da  falta  , 
de  braços  que  sente  a  província  para  a  agricultura  que  de- 
finha, e  outros  ramos  que  constituem  e  alimentam  o  comt 
mercio  entre  nós.  Os  missionários  escolheram  o  lugar 
denominado  Bacabal,  onde  existia  um  aldeamento  antiquís- 
simo de  indios  jàcivilisados,  que  se  empregavam  na  agri- 
cultura, fabrico  de  borracha,  e  muitos  serviços  prestavam 
às  canoas,  como  práticos,  negociando  com  a  permuta  dos 
géneros  de  sua  lavra.  Os  missionários,  mal  informados  e 
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imprudentes,  dando  ouvidos  aos  zoilos  e  aveutureiros,  de- 
clararam desde  logo  guerra  cruel  aos  negociaotes,  denomi- 
nando a  todos,  sem  excepção,  ladrões,  perversos,  e  aconse- 
lhando aos  Índios  que  não  pagassem  suas  dividas,  porque 
nada  deviam,  impedindo  que  os  mesmos  prestassem  servi** 
ços  ás  canoas  nas  viagens  perigosas  das  cachoeiras,  dando 
causa  a  prejuízos  gravíssissimos  nos  ânuos  de  1872  e  1873» 
taes  como  a  perda  de  doze  canoas,  com  seus  carregamentos 
e  algumas  vidas  I...  Havendo  na  cidade  de  Santarém  um 
periódico,  fez-se  sciente  ao  governo  doestes  fados  pelas  co- 
lumnas  do  mesmo  jornal ;  infelizmente  parece  que  as  au- 
toridades superiores  são  illudidas,  e  não  acreditam  nas 
verdadeiras  relações  dada  pela  imprensa.  O  mal  se  vai 
aggravando  de  dia  em  dia,  porque  recebendo  os  missioná- 
rios protecção  do  governo,  que  nutre  os  mais  louváveis 
desejos  a  bem  da  catechese,  concentram  no  Bacabal  os  Ín- 
dios que  abi  estavam  residindo,  seduzindo  muitos  assala- 
riados pelos  negociantes,  e  homens  de  côr  que  viviam 
irregularmente,  empregando-os  em  serviços  aproveitáveis 
somente  a  cUes  missiouarios,  em  cânticos,  e  outros  actos 
que  a  decência  manda  calar.  Pelos  documentos  juntos  será 
apreciado  o  procedimento  dos  ditos  missionários,  que  até  o  "^ 
presente  nenhum  serviço  têm  prestado  a  bem  da  cate- 
chese, o  que  já  determinou  a  camará  municipal  de  Itaitnba 
a  representar  ao  governo  sobre  a  maneira  por  que  esses 
missionários  procedem,  tudo  contrario  ao  fim  de  sua  mis- 
são, não  tendo  ate  hoje  surtido  effeito  algum. — Pedem, 
pois,  os  abaixo-assignados  a  esta  nobre  corporação  que,  to- 
mando em  conta  os  males  que  vão  em  crescimento,  preju- 
dicando ao  Alto  Tapajoz,  autorise  ao  presidente  da  provín- 
cia a  enviar  uma  commíssão  de  homens  competentes  para 
syndicar  dos  factos,  conhecer  a  verdade,  e  então  serem  da- 
das providencias  conducentes  a  extinguir-se  os  áoffrimentos 
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que  os  obrigam  a  letar  esta  reclamação  aos  eleitos  do  poTO. 
Itaitaba»  1*  de  Março  de  1874.  »  (Segaem-se  as  assigoa- 
taras.) 

Por  outra  parte  também,  o  padre  missionário  qaeixa-se 
amargamente,  não  de  todos  os  cidadãos  signatários  da  re- 
presentação),  mas  dos  negociantes  denominados  regaíõet, 
qae  todos  os  annos  costamam  penetrar  pelo  Álto-Tapajoz, 
levando  algumas  mercadorias  em  pequenas  canoas  para 
trocarem  com  a  borracha,  a  salsa,  o  óleo  de  cupabyba,  e 
outros  productos  naturaes  d'essa  região. 

Em  oiBcio  de  20  de  Janeiro  de  1876  diz  o  missionário 
Fr.  Felino  de  Castro  valva  ao  presidente  da  provincia  do 
Pará: 

<  Foi  em  10  de  Julho  do  anno  passado  que  o  Sr.  Dr.  To- 
cantins visitou  esta  missão  e  poucos  dias  depois  da  partida 
d'este  senhor  eu  tive  de  chegar  até  essa  capital,  por  motivos 
que  interessam  a  bem  da  mesma  missão,  como  ó  de  V.  Ex . 
sabido. 

c  Durante  a  minha  ausência  a  moralidade  publica  na 
aldêa  foi  muito  perturbada  por  uns  regatões  contraban- 
distas. 

«  Estes  regatões  com  seus  tripulantes  tendo  recebido  no- 
ticia de  que  a  Missão  estava  desamparada,  cada  um  por  sua 
vez  correu  sem  demora  à  aldôa,  e  ahi  chegando  commet- 
teram  excessos  de  ladroeira  e  devassidão. 

c  Conforme  o  costume  d'elles,  embriagaram  primeiro  os 
índios  com  cachaça,  e  estando  eltes  privados  assim  do  uso 
da  razão  lhes  tiraram  tudo  que  puderam,  farinha,  criação  de 
patos  e  gallinhasy  etc.,  dando-lhes  apenas  em  troco  a  ca- 
chaça que  bebiam. 

<  Levantaram  prostitução  publica  de  dia  e  de  noite,  no 
porto  e  nas  casas,  e,  ohl  Exm.  Sr.,  n^este  ponto  foram  ver- 
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dadeirameata  excessivos  1  Não  houre  familia  dos  pobres 
índios,  de  cuja  honra  e  decoro  mais  caro  não  abusassem  de 
um  modo  horrrivel,  e  choraram  até  as  pedras  a  tanta  cala- 
midade I 

«  A  desmoralisação  foi  tanto  além,  que  os  mesmos  Índios, 
no  estado  de  embriaguez,  esquecendo  todas  as  boas  iostruc- 
ções,  imitaram  os  regalões  na  devassidão  e  assim  tornou-se 
n'aqueU6S  dias  a  missão  um  verdadeiro  lupanar  t 

■  Em  consequência  d'este  estado  anormal  em  que  se 
achou  o  aldeamento,  nos  poucos  dias  do  minha  ausência, 
que  não  passaram  de  quarenta  è  nove,  houve  n'elle  uma 
retrogradação  notável. 

«  N'aquelle  mesmo  tempo  dez  indtos,  preoccupados  de 
superstição  (e  não  se  sabe  se  esta  veiu  também  de  gente 
estranha],  diziam  que,  achando-se  desamparados  do  padre 
missionário  o  governo  os  teria  mandado  matara  todos  elles, 
repetindo,  loucamente,  que  a  este  fim  viera  o  Sr.  Dr.  To- 
cantÍDs  :  entregacam-se  á  tuga,  entranhando-se  no  mais  re. 
condito  das  Dorestas. 

t  Outros,  em  numero  de  mais  de  vinte,  illudidos  pelos 
regalões,  tinham  também  deixado  o  aldeamento  acompa- 
nhando os  ditos  regalões  na  extracção  da  borracha. 

•  Outros  vários  coDtrahiram  allianças  com  outros  rega- 
les ou  trabalhadores  de  borracha,  c  estes  na  minha  che- 
gada estavam  também  para  deixar  a  missão. 

<  E  se  poucos  dias  mais  Bcasse  ella  desamparada  ficaria 
completamente  destruída. 

«  A  minha  inesperada  volta  à  missão  sendo  de  grande  al- 
voroto para  os  índios,  foi  também  de  espanto  para  os  adver- 
sários. 

:  A  ordem  publica,  graças  á  Divina  Providencia,  resta- 

!ceu-se.   Fiz  dar  busca  aos  indios  que  se  achavam  fora 

riados,  e  com  pouco  consegui  restituil-os  todos  à  mis- 
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são.  Dobrei  em  rigor  na  observância  da  disciplina,  coq- 
forme  o  regulamento,  não  consentindo  que  espertalhões 
estranhos  parem  na  missão,  ou  contratem  com  os  indios 
sem  minha  licença  e  sem  çiinha  presença. 

<c  A  protecção  que  o  governo  mui  justa  e  sabiamente  dà 
à  missão  tem  posto  em  desespero  os  adversários  da  mesma; 
e  hoje,  que  estão  perfeitamente  scientes  d'isto,  vão  aban- 
donando a  causa  • 

.  .a  Depois  da  miuha  volta  a  missão  só  temos  um  caso  a 
lamentar,  e  é  o  seguinte : 

c  Um  tal  Boaventura  Alves  Pereira,  um  dos  maiores  en- 
ganadores dos  indios,  devasso  e  portador  de  cachaça,  e 
que  por  esta  razão  tem  sido  expulso  por  vezes  da  missão, 
uma  noite,  de  10  a  15  de  Dezembro  passado,  illudindo  a 
minha  attenção,  apresentou*se  occultamente  a  alguns  in- 
dios, e  os  convidou  a  virem  negociar  com  elle  em  um  porto 
perto  da  missão.  Os  indios,  posto  que  com  algum  medo, 
consentiram  e  foram.  Renovaram-se  então  as  scenas  do 
costume :  houve  tudo,  embora  com  mais  moderação. 

«  Logo  que  apercebi  a  presença  do  regatão  mandei  im- 
mediatamente  uns  indios  com  uniforme  militar  (que  for- 
mam aqui  uma  espécie  de  destacamento),  recommendando- 
Ihes  que  me  trouxessem  o  regatão,  afim  de  eu  lhe  tirar  o 
roubo  que  tinha  feito.  Foram ;  mas  o  regatão,  avistando 
soldados,  desprendeu  a  canoa  do  porto,  e,  como  o  cabo 
para  prendèl-o  quizesse  reter  a  canôa,que  jà  se  ia  afastando, 
o  regatão  ameaçou  de  matal-o  com  um  tiro  de  espingarda. 

f  Desapontado  o  cabo  e  os  seus  companheiros,  correram 
a  buscar  uma  canoa  para  perseguil-o ;  eu,  porém,  não  quiz 
consentir  para  evitar  conflicto. 

<K  Castiguei  os  maioraes  dos  indios  culpados,  e  sendo  o 
regatão  recedivo  o  denunciei  ao  subdelegado  de  Itaituba, 
conforme  manda  o  regulamento  das  missões. 
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<K  Mas»  Eim.  Sr. ,  sciente  das  desaffeições  que  reinam 
em  Itailuba  contra  a  missão,  nada  de  lá  podemos  esperar. 
Por  isso  me  volvo  a  V.  Ex.,  e  lhe  peço  e  supplíco  que  me 
mande  botar  fora  do  districto  da  missão  dois  individues, 
que  são  summamente  nocivos  ao  desenvolvimento  da 
mesma. 

<(  Vivo  seguro  que  V.  Ex.  livrará  a  missão  d'esta  peste 
de  gente,  mandando-a  expulsar  até  cinco  léguas  fora  dos 
limites  do  districto,  conforme  ordena  o  respectivo  regula* 
mento,  i 

XXIV 


Os  Mundurueúà  atacam  uma  leva  de  Parintintins.—Os  Parintintins 
ataoam  algans  moradores  i  margem  do  Tapajoz. 


Por  este  tempo  appareceu  ás  margens  de  um  dos  aifiuen- 
tes  do  Tapajoz,  não  longe  da  missão,  uma  leva  de  Pu^ 
rintintins. 

Estes  pobres  selvagens,  longe  de  encontrarem  christãos, 
que  lhes  fossem  ao  encontro,  e  os  chamassem  ao  campo 
do  trabalho  e  á  vida  social,  só  encontraram  algozes. 

Alguns  aventureiros,  d^esses^ue  costumam  penetrar  du^ 
rante  o  verão  por  estas  regiões  para  extrahirem  borracha, 
foram  logo  dar  aviso  aos  Múndurucús  de  uma  aldêa  vizi- 
nha. Estes  puzeram-se  immediatamente  em  marcha»  encon- 
traram os  Parintintint,  bateram-n'os,  mataram  alguns  e 
puzeram  em  debandada  os  que  escaparam,  e  regressaram  á 
aldèa,  trazendo  vários  captivos,  entre  mulheres  e  crianças. 

Não  admira  pois  que  os  Parintintins  não  tenham  já-  , 
mais  podido  fixar  suas  aldôas  no  valle  do  Tapajoz,  por  onde 
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andam  errantes  constantemente  ha  longos  annos.  Mas 
estes  bárbaros,  cuja  sorte  é  andar  continuamente  em  sobre- 
salto  e  alarma,  perseguidos  no  mais  recôndito  das  flores- 
tas,  expostos  a  vôrem  a  cada  momento  arrebatados  violen- 
tamente suas  mulheres  e  seus  Blhos,  affagam  também  em 
seus  peitos  agitados  o  sentimento  da  vingança. 

Não  podendo  fazer  mais  estragos  nas  Oleiras  de  seus  ini- 
migos Mundarucús,  nem  entre  aquelles  sertanejos  que  se 
ligaram  a  estes  na  miserevel  esperança  de  ficarem  talvez 
com  algumas  crianças  Parintintins  captivas,  estes  bárbaros 
procuraram  comtudo  demonstrar,  pelo  modo  que  lhes  era 
possível,  o  profundo  ódio  que  lhes  causara  e^te  infame 
massacre. 

Eis-aqui  textualmente  como  Fr.  Pelino  de  Castrovalva, 
em  Relatório  de  li  de  Agosto  de  1876,  refere  ao  presidente 
do  Pará  o  assalto  dado  pelos  Parintintins  á  casa  de  uns 
sertanejos  vizinhos  da  missão : 

a  Os  Parintintins,  que  é  outra*  tribu  numerosa,  que 
vive  vida  selvagem,  errando  nas  florestas,  e  em  continua 
guerra  com  os  Mundurucús,  não  se  fariam  esperar  para  a 
civilisação,  reunidos  os  Mundurucús :  desde  a  fundação 
da  missão,  tendo-se  attonuado  o  rigor  com  que  eram  bati- 
dos pelos  Mundurucús,  vão  elles  fazendo  alguma  apparição 
nas  suas  excursões.  Tém  havido  varias  d'estas  em  diversos 
pontos  do  littoral  do  Tapajoz,  sendo  a  ultima  em  primeiros 
de  Julho  próximo  passado,  na  boca  do  Jauanchim,  confluente 
do  Tapajoz. 

€  Moravam  no  dito  lugar,  em  uma  pequena  barraca,  à 
margem  do  rio,  ires  indivíduos,  dois  homens  e  uma  mulher, 
vindos  de  Itaituba  ao  Alto-Tapajoz  para  extrahirem  bor- 
racha. N'uma  tarde  de  um  dos  primeiros  dias  de  Julho 
ultimo,  pelas  5  horas,  viram  no  meio  do  mato,  perto  da 
barraca,  desfilar  uma  numerosa  horda  de  selvagens,  nús, 
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armados  de  arcos  e  flechas»  enfeitados  alguns  com  pennas 
de  arara.  Os  três  indivíduos,  no  meio  do  susto,  impruden- 
temente confiaram  que  passassem  além,  e  não  bouvesse 
nada  de  mal,  assim  como  tem  succedido  em  outros  pontos 
em  alguns  outros  apparecimentos  dos  mesmos  indios. 

«  Porém  não  foi  assim :  passada  a  noite,  às  6  horas  da 
manhã  do  dia  seguinte,  se  viram  cercados  em  casa  pelos 
Parintintins,  que,  urrando  e  uivando,  à  guisa  da  animaes 
ferozes,  acommetteram  os  três  indivíduos.  Estes  defen- 
deram-se  com  arma  de  fogo ;  houve  então  um  renhido  com-* 
bate.  O  chefe  dos  Parintiniins  ficou  morto,  muitos  outros 
feridos ;  os  dois  homens  síringueíros  ficaram  gravemente 
feridos,  levando  um  até  seis  flexadas,  e  algumas  traspas- 
saram. 

<c  No  meio  do  combate,  faltando  aos  Parintiniins  flexas, 
as  foram  buscar  perto  das  mulheres  d*elles,  que  estavam 
esperando  à  pouca  distancia.  Os  dois  síringueíros,  apro- 
veitando esse  pequeno  intervallo,  deram-se  à  fuga ;  e  a 
pobre  mulher,  que  no  meio  do  susto  não  pôde  acompa- 
nhar os  fugitivos,  Vicou  presa  dos  selvagens,  que  de  volta, 
furibundos  de  não  ter  podido  findar  os  homens,  ampu- 
taram-lhe  a  cabeça  com  facas  de  madeira,  levaram-n'a, 
deixando  só  o  tronco,  e  muitas  flexas  enfincadas  no  tecto 
da  pequena  barraca  e  n'uma  canoa  e  outras  postas  em 
forma  de  cruz  em  signal  de  vingança. 

€  Em  seguida  d>^te  facto,  todos  o$  trabalhadores  de 
siringa,  que  se  achavam  n*aquellas  vizinhanças,  retira* 
ram-se  para  as  ilhas,  deixando  deserta  a  margem  direita 
do  Tapajoz  desde  o  Apuy  até  as  Montanhas,  distancia  de 
umas  cincoenta  léguas. 

c  Tendo  eu  na  missão  recebido  noticia  d'esse  aconteci- 
mento, teria  querido  voar  para  ir  em  busca  d'aquelles  infe- 
lizes aborígenes ;  porém,  ponderando  seriamente  o  caso  e 
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ooYÍDdo  as  informações  dos  Mundwrucús  da  missão,  reco- 
nheci impossível  qualquer  tentativa.  As  bastas  florestas 
intransitáveis,  os  lagos,  os  igarapés  que  trato-trato  se 
seguem  no  centro,  tornam  impossível  a  passagem  ao  mis- 
sionário, y» 


XXV 


CooUnuam  as  hostilidades  entre  o  missiocario  do  Bacabal  e  os  priocipaes 

cidadãos  do  município  de  Itaituba. 


As  hostilidades  entre  o  missionário  e  aquelles  que  elie 
chamava  adversários  da  missão  continuavam  sempre. 

O  governo  imperial  tigha  todo  o  empenho  de  elucidar 
esta  questão,  pois  toma  a  peito  o  serviço  da  cathecheso  ; 
mas  d)£Bcil  lhe  era  apurar  a  verdade  n'aquellas  longínquas 
regiões. 

O  digno  presidente  da  província  do  Pará,  o  Sr.  commen- 
dador  Pedro  Vicente  de  Azevedo,  incumbiu-me  então  de 
vizitar  a  missão  do  Bacabal,  para  estudar  tudo  quanto  in- 
teressar podesse  ao  serviço  da  cathechese,  de  maneira  a  ha- 
bilítal-o  a  dar  minuciosas  informações  ao  ministério  da 
agricultura. 

Tive  occasíão  de  verificar  que  aquella  missão»  uma  das 
mais  populosas  do  Império,  pois  que  conta  quinhentos 
Índios,  está  no  caso  de  prestar  assignalado  serviço,  cha- 
mando á  chrístandade,  não  somente  a  parte  da  tribu  tfun- 
duracú^  que  ainda  vive  nas  selvas,  longe  das  margens  do 
Tapajoz,  mas  também  os  intratáveis  Parintiniins,  e  todas 
as  hordas  gentílicas  que  vagam  pelo  valle  do  Alto-Xíngú,  e 
para  o  lado  das  fronteiras  da  província  do  Hatto-Grosso. 
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Sobre  Fr.  Felino  pesava  a  grave  accusação  de  occupar-se 
mais  do  commercio  do  que  da  cathecbese,  em  seu  próprio 
interesse  pessoal. 

E'  certo  que  o  missionário  fazia  importante  transacção 
com  a  praça  do  Pará,  vendendo  partidas  de  borracha,  salsa, 
óleo  de  cupabyba,  e  outros  productos  naturaes  d'aquelle 
rico  território,  extrabidos  pelos  índios  da  missão,  e  com- 
prando mercadorias  estrangeiras. 

Este  commercio,  diziam  os  cidadãos  que  representavam 
contra  Fr.  Felino,  é  feito  em  grande  parte  por  conta  do 
missionário,  que  tem  cbegado  até  a  fazer  remessas  de  som- 
mas  importantes  para  a  Europa. 

Mas  o  missionário  negava  este  ultimo  facto,  e  affirmava 
que  o  commercio  que  fazia  era,  não  no  interesse  próprio, 
Ãas  sim  por  conta  dos  indios  da  missão,  que  e&trabiam  dos 
matos  esses  productos  e  aos  quaes  elle  prestava  conta. 

Como  quer  que  seja,  não  ten^o  o  governo  provas  ro- 
bustas que  o  convencessem  de  que  o  missionário  se  locu* 
pletava  realmente,  com  prejuizo  da  missão,  provas  tanto 
mais  necessárias,  quanto  mais  graves  eram  as  accusações, 
resolveu  sustentar,  e  effectivamente  sustentou  o  missio- 
nário e  a  missão. 

Infelizmente,  porém,  novas  occorrencias  sobrevieram, 
novos  factos  se  deram,  que  puzeram  em  dura  prova  os  cré- 
ditos demissionário. 

Os  acontecimentos  tomaram  maior  vulto  ;  a  questão  foi 
largamente  discutida  na  imprensa  diária  e  na  tribuna  da 
assembléa  legislativa  do  Fará. 

Na  camará  dos  Srs.  deputados,  a  voz  autborisada  do  meu 
illustre  amigo  o  Sr.  Dr.  Cantão  ergueu-se  em  favor  do  mis- 
sionário. 

A  opinião  esclarecida  do  paiz  manifestou-se  de  modo  po- 
sitivo, que  não  é  indifferente  à  questões  d'esta  ordem. 
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Ficou  fora  de  duvidas,  infelizmeote,  que  o  missionário 
oem  sempre  procurou  corresponder  dignamente  á  cod~ 
ãauça  que  D'elle  deposiUíra  o  governo  imperial. 

Então  o  Sr.  míuístro  da  agricultura,  por  aviso  de  32  de 
Dezembro  de  1876,  dispensou  Fr.  Pelino  de  CaslroTaUa  do 
cargo  de  director  da  Missão  do  Bacabal,  tomando  ao  mesmo 
tempo  promptas  e  acertadas  providencias  para  manter  a 
mesma  missão,  e  proseguir  com  o  mesmo  vigor  com  que 
até  agora  lem  sido  feito  o  serviço  da  cathecbese  n'aquel]as 
remotas  regiões. 


XXV 

Commercío  entre  09  rogaUSes  e  oa  iadioidai  margeiudo  AlCo-Tipajoi. 


A  luta  desabrida,  travada  entre  os  princípaes  cidadãos 
do  manicipío  de  Itaituba  e  o  missionário  do  Bacabal,  não 
leve  outra  causa  senão  o  commercio  feito  com  os  Índios. 

ReUro-me  aos  Índios  que  habitam  a  Missão  do  Bacabal  e 
outros  pontos  das  margens  do  Alto-Tapajoz,  e  não  aos 
Mitndttmcús  dasalddas  centraes,  denominadas  das  (empi- 
nas, taes  como  Necodemos  e  outras. 

Estes,  verdadeiramente  selvagens,  não  fazem  commercio 
de  natureza  alguma,  antes  parecem  evitar  relações  com 
missionários  e  regatões. 

O  missionário  do  Bacabal  accumulava  as  fuacções  de  di- 
rector do  aldeamento,  de  almoxarife,  de  mestre-escola  do 
sexo  masculino  e  do  feminino,  e  o  de  parocbo.  Não  mos- 
trava empenho  de  obter  do  governo  auxiliares  para  tau' 
trabalhos  diversos,  e  isulava  completamente  a  missão 
contacto  dos  moradores,  e  sobretudo  dos  regatões. 

TOMO  XL,  p.  ti  i9 
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Todo  o  commercio  dos  índios  do  Bacabal  era  feito  por 
seu  intermédio  directamente  com  a  praça  do  Pará,  e  d*essas 
transacções  elle  não  prestava  conta  alguma  ao  governo. 

Procuramos  agora  dar  uma  idéa  geral  da  maneira  por 
que  é  feito  o  commercio  no  Alto-Tapajoz. 

O  município  de  Itaítuba,  cujos  limites  vão  além  da  Missão 
do  Bacabal  até  as  fronteiras  de  Mato  Grosso,  é  um  dos  mais 
ricos  do  valie  do  Amazonas  em  productos  naturaes. 

Produz  em  larga  cópia  borracha  de  excellente  qualidade, 
género  a  que  as  províncias  do  Pará  e  Amazonas  devem  o 
rápido  desenvolvimento,  que  tem  tido  o  seu  commercio  de 
exportação  e  importação. 

O  preço  da  borracha  na  praça  do  Pará  tem  regulado  de 
1$500  até  21^  o  kilogramma,  e  só  o  Tapajoz  exporta  an- 
nualmente  cerca  de  cento  e  cincoenta  mil  kilogrammas,  e 
maior  seria  a  exportação  se  houvesse  braços  sulBcientes 
para  colher  todos  os  productos  expontâneos  do  solo.  O  mu- 
nicípio produz  também  o  guaraná,  género  preciosíssimo  de 
reconhecidas  propriedades  medícínaes. 

São  os  índios  Maués  exclusivamente  que  cultivam  a 
planta  e  preparam  o  producto ;  geralmente  o  preparam  em 
forma  de  pão  cylindríco ;  outras  vezes,  porém,  moldam-n'o 
sob  forma  de  anímaes  da  fauna  d'essas  regiões,  taes  como 
antas,  serpentes,  tartarugas  e  outros,  trabalhando  n'este 
artefacto  com  notável  intellígencía  e  gosto  artístico. 
.  O  guaraná  na  praça  do  Pará  regula  dei^^SH^o  kilo- 
gramma,  e  em  Mato  Grosso,  onde  se  faz  d'elle  grande  con- 
sumo, o  preço  é  quatro  vezes  maior. 

Cada  tripolante  das  canoas,  que  navegam  por  essas 
regiões,  toma  todas  as  manhãs  uma  decoção  de  guaraná,  e 
mesmo  varias  vezes  por  dia,  como  preservativo  contr  as  fe- 
bres, e  isto  com  feliz  resultado. 

Produz  ainda  expontaneamente  óleo  de  copahyba,  salsa- 
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parrilba  e  outros  géneros  de  alto  preço  e  estimação  em 
todos  os  mercados. 

Agora  mesmo  leio  em  um  acreditado  jornal  da  capital 
do  Pará  a  seguinte  noticia : 

c  /fuiíoi.— Vieram  a  esta  capital  apresentar-se  à  presi- 
dência, e  promover  a  venda  de  duzentas  e  noventa  e  duas 
arrobas  (mais  de  quatro  mil  kilogrammas) ,  de  borracha, 
um  cacique  e  dezeseis  indios  MunduríAcús,  aldeados  na 
Missão  do  Bacabal. 

«  O  fardamento  do  cacique,  bem  como  a  pintura  da  cara 
d^esses  indios  tem  provocado  a  curiosidade  do  povo.  >» 

O  commercio  do  Alto-Tapajoz  é  feito  por  uma  classe  de 
negociantes,  conbecidos  pela  designação  de  regatões^  que, 
durante  o  verão  «  durante  a  safra  da  borracba,  penetram 
por  essas  regiões  em  pequenas  canoas  carregadas  de  mer~ 
cadorias.  Difficil  e  arriscada  é  a  navegação  pelas  cachoei- 
ras;  muitas  vezes  é  necessário  descarregar  toda  a  canoa, 
transportar  ao  bombro  a  carga  por  terra  na  distancia  de 
vários  kilometros ;  depois  passar  a  canoa  á  força  de  braços, 
carregal-a  de  novo  e  mais  adiante  recomeçar  o  mesmo  tra- 
balho, correndo  a  cada  momento  o  perigo  de  sossobrar  no 
meio  dos  innumeros  rochedos  que  obstruem  o  curso  do  rio. 
Accrescem  as  privações,  as  febres,  e  algum  assalto  possível 
de  indios  ferozes,  como  ParirUiníins.  Alguns  regatões,  par- 
tindo de  Itaituba,  navegam  n'estas  regiões,  remontando 
o  rio  durante  um  mez  e  às  vezes  dois. 

Ahí  não  encontram  com  quem  commerciar,  a  não  ser  os 
Mundurucús  e  alguns  poucos  MauésseU^gens,  que  andam 
nus  ou  semi-Qús,  não  tèin  a  menor  noção  da  nossa  lingua, 
nem  do  nosso  alphabeto,  nem  do  nosso  systema  de  pesos 
e  medidas,  nem  dos  preços  correntes  dos  géneros  que 
vendem,  nem  das  mercadorias  que  compram. 

Pois  os  regatões  vendem  a  credito,  parece  incrivel,a  selva- 
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geas,  que  nâo  possuem  outro  capital  além  de  umamacha- 
dínha  para  cortar  a  arvore  da  borracha,  mercadorias,  que 
em  suas  contas  correntes  attiugem  muitas  vezes  à  cifra 
enorme  de  cinco,  seis  e  sete  contos  de  réis,  e  as  vezes 
mais  I  Talvez  nâo  houvesse  alli  um  índio  que  não  fosse 
devedor  de  somma  elevada.  Quando  se  pergunta  a  estes 
índios  quanto  devem,  respo  ndem  sempre :  —  Qwm  sabe! 
Só  o  patrão  é  que  pôde  saber  I  dando  sempre  o  titulo  de 
patrão  ao  seu  credor. 

O  regatSo,  credor  por  sua  parte  lambem,  considera  o 
índio  devedor  como  seu  servo ;  segundo  entende  mais  con- 
veniente a  seus  interesses,  mandado  para  ás  florestas  ex- 
trahir  borracha,  prohíbindo-lhe  expressamente  de  vendel-a 
a  outro  qualquer  negociante,  ou  então  leva -o  em  sua  canoa 
como  remeiro,  ou  leva  para  sua  própria  casa  quando  se 
acaba  a  safra  e  o  faz  trabalhar  debaixo  de  suas  vistas.  Levam 
este  abuso  odioso  a  ponto  de  reduzir  os  índios  a  uma  espécie 
de  escravidão ;  negam-lhes  o  direito  de  irem  para  onde,  lhes 
convém,  e  se  por  acaso  evadem-se  occultamenle,  elles  o 
vão  capturar  à  viva  força. 

Muitos  lavradores  também  tém  um  certo  numero  de  ín- 
dios sob  a  sua  sujeição,  e  a  seu  serviço.  Eu  vi  muitos  doestes 
selvagens,  homens,  mulheres  c  crianças,  retidos  à  força  em 
casa  dos  lavradores.  Quando  um  doestes  credores  vem  a 
fallecer,  o  índio  vai  para  casa  d^aquelie  a  quem  cabe  em 
partilha  a  sua  divida.  Uma  vez  eu  perguntei  no  Alto-Ta- 
pajoz  a  qu3m  pertencia  um  índio  por  quem  eu  me  ínteres* 
sava  ;  responderam-me  :  ^Aindanãosesabe,  porque  ainda 
não  está  feita  a  partilha  da  casa  do  antigo  patrão  que 
morreu  ha  pouco  tempo  • » 

Fr.  Pelino  de  Castro  valva,  chamando  para  a  Missão  do 
Bacabal  grande  numero  à'estes  infelizes,  lhes  disse  :  «Meus 
filhos,  vossés  nada  devem  aos  regatões  contrabandistas ; 
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agora  só  trabalham  para  si,  para  saas  malheres  e  seas 
filhos.  i> 


XXVI 


Commercio  dos  Índios  com  os  rega tOes.— Contas  correntes  fabulosas  e  cu- 
riosas. 


O  missionário  do  Bacabal  mostrou-me  varias  contas  cor- 
rentes, passadas  pelos  regatões  aos  índios,  nas  quaes  estes 
figuravam  sempre  como  devedores  d'aquelles  de  quantias 
muito  elevadas. 

Adiante  transcrevemos  a  conta  corrente  entre  o  regatão 
Manoel  Quirino  Paes  e  o  índio  cacique  Joaquim  Correia 
Piampé.  Em  seguida  damos  a  mesma  conta  corrente,  mas 
já  calculada  em  moeda  e  com  os  respectivos  preços. 

Por  ella  se  verá»  que  ainda  mesmo  suppondo  qua  tivesse 
havido  exactidão  e  lisura  quanto  à  quantidade  e  qualidade 
das  mercadorias  vendidas,  e  quanto  ao  peso  de  borracha 
comprada,  ainda  assim  as  mercadorias  foram  vendidas  ao 
Índio  com  porcentagem  de  400  por  cento. 

Segue-se  outra  conta  corrente,  pela  qual  se  vê  que  o  ca- 
cique José  Francisco  é  devedor  ao  regatão  José  Domingos 
de  Oliveira  da  enorme  somma  de  seis  contos  oitocentos  se* 
tenta  e  sefs  mil  duzentos  e  oitenta  e  dois  réis  I 

Parece  uma  transacção  feita  entre  ricas  partes ;  mas  José 
Domingos  de  Oliveira  não  é  mais  do  que  um  pobre  regatão, 
estabelecido  em  modesta  cabana  â  margem  do  Alto-Tapajoz^ 
e  o  cacique  José  Francisco  é  um  selvagem  analphabelo, 
semi-nú. 
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CONTA  CORRENTE 

<c  O  cacique  Joaquim  Corrêa  Piampé  deve  a  Manoel  Qui- 
fino  Paes  até  28  de  Março : 

2  peças  de  americano  grosso»  80 

jardas 5  arrob.,  seringa. 

2  peças  de  riscado  forte,  80  jardas  5      «> 

1  peça  de  riscado  xadrez,  35  jardas  1      »  e  meia. 

4  peças,  fino  largo,  80  jardas  .     .      4      » 

2  peças  de  lenços 1      » 

1 0  alqueires  de  sal 6      » 

2  barris  de  pólvora,  50  lib.  ;  3  ar- 
robas de  chumbo    ....  10  x> 

8  frasqueirasdecacbaça com  garrafão  10  » 
6  milheiros  de  espoletas.  ...  2  .  )> 
1  caixa  de  sabão,  42  lib.    ...  1  d 

1  libra  de.  linha  de  novellos.    .    .      il^   y* 

5  armas  fulminantes 5      » 

i  chapéo  preto  fino 3      • 

2  dúzias  de  terçados  americanos  .  7  » 
1  dúzia   de   terçados  americanos 

grandes ,      3      » 

9  isqueiros  com  fuzil 1      »  e  4  lib. 

ÍOO  pederneiras  de  fogo    ....    4 1      >>  e  8   » 

4  facas  pampas 2      d 

Resto  da  conta  de  1870 11      » 

Somma 76    1/2  arrobas. 

«A  lô  de  Fevereiro  de  1872  recebi  vinte  e  cinco  arro- 
bas de  seringa,  duas  arrobas  de  sernambi  e  cinco  ditas  de 
breu.  Resta-me  cincoenta  arrobas.  » 

Para  dar  uma  idéa  mais  clara  d'esta  transacção,  damos 
em  seguida  esta  mesma  conta  corrente,  mas  reduzida  jà  à 
nossa  moeda,  com  os  preços  correntes  na  praça  do  Pará» 
relativos  à  época  em  que  foi  feita  a  permuta. 

Por  elle  se  vê  .que  as  mercadorias  foram  vendidas  ao  Ín- 
dio com  uma  porcentagem  de  mais  de  400  por  cento. 
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OUTfU  CONTA  CORRENTE 


Cacique  José  Francisco  da  Boa^-Vista  a  José  Domingos  d% 
Oliveira  Bahia^  comprou  as  seguintes  ^nercadorias  e 


DIVS 


Junho  9 
1871 


Março  23 
1871 

Junho  9 
1871 


Importância  que  flcou  devendo  desde  11  de 
Agosto  de  1870  até  8  de  Junho  de  1871. 

1  Inxó  de  Fuzil 

3    Dúzias  de  colheres  do  chumbo 

2à    Ralos  de  cobre 

16    Tesourinbas  finas 

i    Barrica  com  25  libras  de  pólvora 

1/3    Arroba  de  chumbo 

2  Galões  de  kerozene 

12  Massos  de  coraes 

13  Massos  de  missangas  brancas  finas. . . 
6    Frasqueiras  de  cachaça 

12.  Terçados  americanos 

2    Bahús  de  três  palmos 

2  Caixas  de  sabão  com  90  libras. ...... 

1/2    Arroba  de  ussuciir 

i/2    Díla  de  café  velho 

2  Vidros  de  bálsamo  Philantropico.'... 

2  Frascos  de  salsaparrilha  de  Bristol. . . 

2    Vidros  de  Opodeldocc 

1  Garrafa  de  oteo  de  amêndoa  doce. . . . 

8  1/3    Govados  de  baeta  encarnada 

1  Caixa  de  genebra  Altona 

6    Chapéos  finos  de  feltro 

6    Copos  de  pedra 

120    Pederneiras 

5    Alqueires  de  sal  ensacados 

2  Arrobas  de  arroz 

20    Ouvidos  para  armas 

2  Molhos  de  tabaco,  digo  1  dito  de  4  libras 

100    Pregos  meio  forros 

U    Latas  de  bolachiohas  de  soda 

2    Machados  americanos 

12    Libras  de  sabão 

1/2    Groza  de  boiòes 

2    Alqueires  de  sal 

10    Armas  fulminantes  finas 

2  Peças  de  americano,  marca  nova,  83 

jardas , 


18600 

1$325 

8550 

1$980 

108830 

68500 
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$520 

138320 

128000 

8360 

128000 

198000 

8400 

1S200 

58680 

8800 

58000 

18600 
58000 
78680 
8300 
78000 

18500 

38700 

8A00 


58000 
288000 


8656 


:99688i5 
58520 
68300 

318^ 
88800 
698500 
168245 
138000 
128000 
08700 
738020 
568207 
268000 
328100 
18800o 
98525 
38800 
28800 
28400 
108960 
18600 
138500 
308000 
38000 
28600 
258000 
158360 
48000 
168000 
18560 
68000 
78600 
68800 
8600 
108000 
2808000 

518668 
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Julho  16 
1871 


2 
1 
2 
2 
i 
i 
i 
1 
2 
1 
3 


Oatabro 
2  de  1871 


2 
2 
2 
6 
3 
i 
3 
2 
2 
3 
2000 
24 
3 
6 
7 
5 
A 
2 

2 
3 
16 
2 
6 

6 
1 
i 
U 
300 
2 
1 


Ditas  ÍDglez,  68  jardas 

'  Dita  de  dríl  branco,  42  1/2  jardas. . . 

Ditas  tíDlo  largo,  com  80  jardas 

Ditas  de  dita,  estreita,  80  jardas 

dita  de  dríl  azul,  42  jardas 

Dita  de  riscadão  Francisco,  34  jardas. 

Dita  forte,  superior,  39  Jardas 

Dita  de  rap&o  azul,  41  jardas 

Ditas  de  riscadão  xadrez,  70  jardas. . . . 

Dita  azul  e  branco,  34  jardas 

Ditas  de  superior  qualidade,  72 

jardas 

Ditas  de  chitas  finas  de  cores,  7  1/2 

cevados  

Ditas  roxas,  74  corados  e  2/3 

Ditas  azul,  74  covados  e  2/3 

Ditas  encarnadas,  74  covados  e  2/3.. . 

Cortes  de  calças  de  dril 

Pares  de  lenços  finos  de  cores. 

Serrote  crande 

Dúzias  de  facas  Pampas,  grandes 

Ditas  de  pentes  de  seringa,  altos,  ns.  32. 

Libras  de  linha  de  novellinhos 

Dúzias  de  carrinhos  de  dito 

Anias 

Peças  de  clastros  de  cores • . . 

Grosas  de  botões  para  camisas 

Ditas  de  marca 

Libras  de  linha  de  pescar 

Milheiros  de  espoletas 

Dúzias  de  itassumbas 

Peças  de  chitas  finas  de  cores,  74  2/3 

covados  

Ditas  americano,  marca  nova,  83  jardas 
Ditas  dito,  tinto,  largo,  6  jardas.  •  •  . 

Latas  de  pomadas.  •  . « 

Frascos  de  vinagre 

Ditos  de  vinho  tinto. 

Dúzias  de  tigelas 

Pares  de  chicaras 

Frasqueira  de  cachaça 

Dúzia  de  pratos  brancos  finos 

Garrafas  de  agua  Florida*  ...;.. 

Pregos  de  forro 

Frasqueiras  de  cachaça. 

Peça  de  americano  trançado  legitimo, 

42  jardas 

Garrafas  de  licor 
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$450 

$500 

$480 

$400 

$400 

45800 
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6$600 

«$530 

2$950 

2$900 

$600 

2S100 

i$920 

8400 

$400 

2$800 

2$400 

1$600 

$400 

$750 

$580 

$450 

1$800 

38600 

3$ô00 

$020 


1$700 

13$200 

$990 
7S*200 


38$080 
33$600 
(800 
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50$694 
37$400 
47$770 
35$212 
3I$500 
I3$525 

3$600 

35$680 

29$783 

29$783 

35$680 

218720 

17S800 

68000 

288580 

41 $900 

5$800 

18800 

4$200 

3$840 

15200 

2$400 

19$600 

1Í8000 

6$400 

298600 

62$250 

34$800 

7S200 

38600 

19$200 

145000 

75920 

13$200 

35500 

6$800 

12$000 

26$400 

4I550O 
25400 


TOMO  XL,  P.  II 
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1 

Dozia  de  facas  Pampas,  grande.  .  .  . 

lllOiO 

13Í200 
(320 

11S7A9 

1 

Cabeça  de  cordas  para  cava^uiolio.  . 

IR 

6S760 
1IÍ500 
6S600 
lOJOOO 
41S0Ú0 
84gl&A 

1í^ 

ImporJaticia  que  paguei  a  Paulo Chrislo 
Com  os  10  °/i>  da  dita  qnaulÍB 

Somnia  S.  E.  .  . 

HADE  HAVÍH  : 

S800 

6:876J!2«2 
2ÚS0OO 

i5 

Arrobas  de  Gerioga  fina,  embarcadas 
pai-a  capital  por  em  conia  e  risco. 

cú-^oara,  9  de  Março  de  1872. 


Jcti  Donamgoi  dt  Olúitira  Bahia. 
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xxvm 

EsUdo  actual  da  raça  indígena  no  valle  do  Amazonas. 

Os  altos  poderes  do  £stâdo  não  descuram  da  sorte  das 
populações  iadigenas  que  aiada  andam  errautes  pelas  flo* 
restas,  como  animaes  bravios,  e  a  lei  do  orçamento  consa- 
gra todos  os  annos  verba  importante  para  este  ramo  do 
serviço  publico. 

Mas  o  governo  encoilra  grandes  difficuldades  para  reali- 
zar este  nobre  empenbo,  jsendo  uma  das  príncipaes  a  falta 
de  missionários,  e  de  pessoal  idóneo  e  dedicado. 

A  experiência  tem  infelizmente  provado  que  nSo  se  pôde 
contar  com  o  concurso  do  clero  nacional. 

No  valle  do  Amazonas  a  população  indígena  pode-se 
considerar  dividida  em  duas  partes  bem  distinctas.  Uma, 
composta  dos  descendentes  dos  antigos  selvagens,  tra- 
zidos das  brenhas  pelos  missionários  de  outr'ora ;  são 
actualmente,  não  direi  christãos  nem  catholicos,  porém 
baptizados.  Vivem  em  ligeiras  cabanas,  às  margens  dos 
rios ;  caçam,  pescam,  e  extrahem  das  matas  productos  na- 
turaes,  que  vendem  aos  commerciantes. 

Quando  crianças  são  levados  ao  parocho  que  os  baptiza, 
e  voltam  à  cabana  paterna,  crescem  e  vivem  à  lei  da  na- 
tureza ;  mas  são  considerados  catholicos  e  como  taes  figuram 
nas  estatísticas.  Entretanto,  indiíTerentes  aos  preceitos  do 
cbristianismo,  mesmo  porque  os  ignoram,  conservam-se 
aferrados  a  superstições  de  sua  antiga  mythologia. 

A  mor  parte  d'elles  não  ouve  sequer  uma  vez  em  todo 
o  decurso  de  sua  existência  a  explicação  da  doutrina 
chrístã. 

A  outra  parte  da  população  indigena  é  a  que  se  acha 
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ainda  inteiramente  selvagem.  Esta  vai-se  afastando  cada 
vez  mais  das  margens  do  Amazonas,  e  procura  de  preferen- 
cia os  cursos  superiores  de  seus  affluentes.  Por  esta  forma 
collocam  entre  si  e  as  populações  baptizadas  uma  larga 
secção  de  cachoeiras. 

Mas  esta  espécie  de  território  neutro  é  constantemente 
invadida  pelos  regatões,  que  penetram  com  incrível  audá- 
cia pelos  mais  recônditos  sertões ;  e  vão»  arrostando  mil 
perigos  convidar  o  selvagem,  não  para  dedicar-se  á  lavoura» 
mas  para  ex^rahír  borracha,  salsa  e  outros  géneros  de  per- 
muta. Assim,  são  os  regatões  que  ^ão  altrabindo  um  por 
um  os  habitantes  das  selvas  para  o  campo  do  trabalho. 

Mesquinho  é,  pois,  o  quinhão  que  coube  às  populações 
indígenas  do  valle  do  Amazonas,  na  partilha  d'este  the* 
souro  de  prosperidade,  que  a  civilisação  e  o  christianísmo 
lhes  devia  trazer.  Para  elles  parece  que  Colombo  não  veiu 
à  America  nem  Chrísto  ao  mundo. 

Ainda  esboçarei  um  ligeiro  quadro  da  vida  d'estes  des- 
bordados de  fortuna,  e  será  o  ultimo. 

A'  margem  esquerda  do  Alto-Tapajoz,  no  meio  da 
secção  das  cachoeiras,  não  longe  de  Bacabal,  e  entra  esta 
missão  e  a  importante  villa  de  Itaituba  encontrei  as  ruinas 
de  uma  antiga  feitoria. 

Eram  destroços  de  quatro  vastas  casas,  cobertas  de  palha 
de  palmeiras,  que  foram  propriedade  de  um  temerário 
sertanejo  de  nome  Manoel  Quiríno  Paes,  que  pouco  tempo 
antes  tinha  sido  assassinado,  deixando  após  si  grande 
fama. 

Era  um  mulato,  que  desoêra  da  província  de  Mato 
Grosso  como  simples  romeiro  de  canoa,  ganhando  mes- 
quinho salário  por  trabalhos  longos  e  descommunaes.  . 

Mas  o  mulato  abandonou  a  canoa  e  o  patrão,  e  fixou-se 
u'esses  lugares,  occupando*se  da  extracção  de  borracha. 


i- 
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Depois  associou  a  si,  como  compasbeiro  e  camarada,  um 
Índio  Matiét,  depois  outro,  depois  mais  ootro,  até  que 
ullimameute  le?e  em  sua  companhia  perto  de  cem  iudios 
de  ambos  os  sexos. 

Dotado  de  graode  «nergía  e  melbodo  de  trabalho, 
apoderou-se  de  uma  larga  zona  de  terra  em  cada  ama  das 
margens  do  rio,  e  de  uma  importante  ilha  que  fica  da 
permeio— que  tudo  era  terreno  nacional  devoluto. 

Este  território  poderia  cooter  cerca  de  cinco  mil  arvores 
de  borracbã.  Logo  ao  amanhecer  o  activo  sertanejo  fazia 
seguir  em  todas  as  direcções  para  os  seus  seringaes  uma 
flotilba  de  ligeiras  caodas,  e  á  tarde  cada  índio  regressava, 
trazendo  pouco  mais  ou  menos  cinco  kilos  de  borracha. 
fiem  entendido,  que  todos  os  iodios  trabalhavam  por  conta 
do  laborioso  mulato,  que  durante  a  safra  da  borracha 
podia  fazer,  e  fazia'  sem  esforço,  uma  receita  diária  no 
valor  superior  de  cento  e  cíncoenta  mil  réis. 

Ã  exportação  que  fazia  annualmente  d'este  género  era 
realmente  considerável,  e  eu  ouvi  vários  commerciantes  de 
Itaituba  ca]cularem-n'a  em  quantia  superior  a  vinte  contos. 
Tomado  assim  opulento,  o  mulato  trazia  os  Índios  em  ver- 
dadeiro e  rigoroso  captiveiro.  Ài  d'aquelle  que  tentasse 
ausenlar-se  de  sua  feitoria  I 

As  mulheres  eram  empregadas  em  serviço  de  casa,  e  não 
iam  ao  mato  cortar  borracha.  f(em  por  isso  o  captiveiro 
era  menos  duro. 

Entre  as  captivas  havia  uma  moça  da  tribu  Maués-  Aa 
Dome  Francisca,  que,  indignada,  nunca  pAde  curvar-s 
despotismo  e  aos  caprichos  deshonestos  d'esse  tyranc 
Duas  vezes  tentou  fugir,   mas  ambas  foi  capturad 
rigorosamente  castigada. 

Então  concebeu  o  6rme  propósito  de  vingar-ss,  e  i 
fioQ  a  execução  de  sua  justa  vingança  a  um  índio,  a 
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criaDça,  da  triba  Ãpiacd  k  índia  eatregou  uma  espin- 
garda carregada  a  este  rapaz,  conhecido  pelo  nome  e  appel- 
lido  de  José  Apiasá,  e  o  levou  uma  noite  de  emboscada 
defronle  da  porta  por  onde  tinha  de  entrar  o  sertanejo. 
Quando  este  appareceu  José  Apiacá  hesitou  ;  mas  a  india, 
que  se  conservava  a  seu  lado  qulz,  arrancar-lhe  a  arma  da 
mão,  tralando-o  de  fraco  e  sem  brio.  Então  José  Apiacá 
desfechou  o  tiro,  cahindo  o  verdugo  morto,  envolto  em 
jorros  de  sangue. 

Levados  ao  jury  em  Santarém,  Francisca  Maués  decla- 
rou-se  única  autora  do  crime ;  erguendo  a  curta  saia  pe- 
rante o  tribunal,  mostrou  as  pernas  ainda  com  os  vestígios 
dos  ferros  qae  por  longo  tempo  solTréra. 

Diante  de  um  auditório  numeroso  e  transido  de  pasmo, 
a  india  indignada  revelou  as  scenas  de  barbaridades  e  hor- 
rível devassidão,  que  tinham  por  theatro  a  feitoria  d'aquelle 
homem  feroz,  e  por  victimas  ella,  o  suas  companheiras  de 
captíveiro  e  de  infortúnio.  O  jury  a  absolveu. 

José  Apiacá,  menino  de  physionomia  doce  e  atlrahente, 
declarou  que  matara  o  algos  para  libertar  os  seus  compa* 
nheiros  e  para  vingar  Francisca  Haués,  a  qnem  amava. 

O  jury  o  condemnou,  e  o  infeliz  acha-se  actualmente 
cumprindo  sentença  na  casa  de  correcção  da  Bahia. 

Os  Índios  da  feitoria  dispersaram-se  immediatameote. 
Ha  cerca  de  quatro  aunos  que  recuperaram  a  liberdade 
quando  menos  o  esperavam  ;  e  a  heróica  criança  que  lhes 
quebrou  os  ferros  da  escravidão,  longe  dos  seus,  esque- 
cido em  sua  prísão,  ainda  nem  mesmo  altingiu  á 
maioridade. 
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XIII 


Bcgram  dndií  a  màtoea  de  Necotenot  >té  m  ctbMeirai  do  Ctdtrarr. 
Ogrito  dBMhinct.  DMpvdida. 


QiuDdo  chegou,  emfim,  a  hora  do  meu  regresso,  fui  ^t 
casa  em  casa  despedir-me  de  todos,  os  babitanles  de  Neco- 
demos. 

N'esta  occasião  treze  Jfundurueús,  em  cujo  numero  es- 
tava o  que  me  havia  feito  presente  da  cabeça  Pariniintin 
t(Hnaram  seus  arcos  e  flechas,  e  puzeram-se  em  moTimeou) 
de  me  acompaobar,  sem  ter-me  dito  cousa  alguma  a  res- 
peito d'esta  resolução.  Coofesso  qiie  uão  fazia  o  menor  em- 
penho de  ver  em  minha  compauhia  estes  bárbaros  durante 
oito  dias  atravez  essas  matas  bastas  e  desertas,  antes  fazia 
sinceros  votos  para  que  se  ficassem  em  paz  em  sua  maloca. 

Disse-lbes  que  eu  já  não  trnha  farinha  nem  víveres,  e 
que  impossível  seria  acerca  de  vinte  homens,  que  tantos 
ficávamos  sendo,  caminhar  durante  tanto  (empo  sem  re. 
curso  algum. 

Mas  esta  questão  em  nada  os  preoccupava  ;  apenas  le. 
vavam  comsigo  algumas  batatas,  que  quando  muito  pode- 
riam bastar  para  um  frugal  almoço. 

Não  sei  realmente  de  que  aqueltes  homens  se  susten- 
tavam durante  esta  viagem.  Iam  constantemante  caçando^ 
o  apanhando  aves,  lagartos  e  fructos  silvestres,  cor"  "-"^  "> 
nutriram. 

De  espaço  a  espaço  encontrávamos  límpidos  e  t 
símos  regalos,  e  os  selvagens  nunca  perdiam  occ 
atirar-se  n'esta3  frescas  correntes,  tanto  mais  que 
trabalho  tinham  de  despir-se  nem  de  vealir-se.  A' 
reuniamos  ao  lom  da  buzina,  e  sempre  pousavamc 
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de  um  riacho»  que  vâi  serpeoteaudo  em  todas  as  direc- 
ções» ou  correndo  atravez  dos  campos,  ou  à  sombra  de 
mattas  virgens. 

Depois  da  refeição  da  tarde  cada  um  de  nós  armava  sua 
rede  ;  aquelles  que  as  não  traziam  faziam  camas  de  ramas 
de  arvores. 

Maués  e  Mundurucús  dormiam  traDquillameute  ao  lado 
um  do  outro,  tribus  outr'ora  inimigas  implacáveis,  que  não 
se  encontravam  sem  bater-se. 

Tenho  muitas  vezes  ouvido  faliar  no  silencio  profundo 
dos  desertos.  Mas  durante  a  noite,  n'estas  solidões,  um  só 
momento  não  se  passa  de  silencio  absoluto.  Mil  vozes  des- 
compassadas, umas  perto,  outras  ao  longe,  roucas  ou  agu. 
das,  estridentes  ou  plangentes— ranger  de  ramos  uns  sobre 
outros,  chilrar  de  insectos,  o  silvo  de  reptis  e  o  cantar  lú- 
gubre de  aves  nocturnas,  constituem  uma  orchestra  de  sin. 
guiar  effeito. 

.  No  meio  d*estes  sons  discordantes  nota-se  um  grito  ao 
mesmo  tempo  agudo  e  plangente,  que  parece  mudar  con- 
tinuamente de  lugar. 

Os  Maués,  gentio  de  nação  Tupy,  diziam  ser  o  grito  de- 
anhangá.  Mas,  apezar  de  ea  os  interrogar  varias  vezes  sobre 
este  assumpto,não  consegui  saber  se  elles  attribuiam  o  grito 
simplesmente  a  um  pequeno  veado  branco,  que  designam 
pelo  nome  de  anhanga^oa  se  o  attribuiam  ao  espirito  ma- 
ligno, que,segundo  suas  crenças,  costumam  encarnar-se  em 
veado  para  os  vir  enganar  e  desvial-os  do  caminho  quando 
vão  à  caça.  Entretanto,  quando  fallavam  em  anhangá,  não 
davam  manifestação  alguma  de  terror  supersticioso. 

?ois  a  theogonia  tupy  representa  o  principio  do  mal  sim- 
plesmente sob  a  figura  de  um  veado  matreiro,que  tece  en- 
genhosos ardiz  para  transviar  os  caçadores.' 

Já  não  é  Siya,  sempre  sedento  de  sangue  como  se  affi- 
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gurava  na  mais  remota  civilisaçSo  saDscrila,  nem  o  Aríih- 
mao  dos  persas. 

Eslà  mesmo  muito  longe  da  figurarão  mesmo  tempo  ter- 
rível e  carnavalesca,  de  Satanaz*  de  que  tanto  faltavam  os 
antigos  missionários  em  suas  predicas  e  em  suas  chronícas. 

Â'  cabeceira  do  Caderery  passei  o  ultimo  dia  e  a  ultima 
ooite  em  companhia  dos  Mundurucús  que  desde  Necodemos 
me  haviam  acompanhado. 

Fíz-lhes  presentes  de  tudo  quanto  eu  trazia  em  minha 
canoa,  mesmo  de  objectos  de  meu  uso  particular  que  não 
me  fossem  estrictamente  necessarios»e  senti  profundamente 
Dão  poder  n'essa  occasião  dispor  de  mais  recursos  para  ob- 
sequial-os. 

A*  ultima  hora  ainda  insisti  com  estes  selvagens,  para 
que  viessem  ver  nossas  cidades,  ou  ao  menos  para  que 
mandassem  alguns  de  seus  filhos,  compromettendo-me  eu  a 
fazel-os  regressar  mais  tarde  para  a  companhia  de  seus 
pais. 

Alguns  apenas  responderam  por  um  signal  negativo,  e 
outros  nem  siquer  responderam,  como  se  não  conside- 
rassem o  convite  digno  de  ser  tomado  em  consideração. 

Parece  que  sobre  estes  miseros  selvagens  e  seus  filhos 
cabe  com  todo  o  rigor  da  fatalidade  o  terrivel  anathema— 
de  que  resam  os  livros  santos:  Vagus  et  profugus  éris  su- 
per terram. 
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PARÁ    A 

HISTORIA    PÁTRIA    ' 

SEGUNDO    IRTI60r) 
Os  prueirM  poTMiores.  Quem  en  •  bacharel  de  Cananèa  T 

(Memoria  lida  ptrcmte  o  Instituto  Histórico  e  Oeographico  na  sessão 
de  7  ie  Julho  de  1876  pelo  sócio  Cândido  Mendes  de  Almeida.) 


1 

Descobrir  quem  era  este  persoDagem,  que  representa 
um  importante  papel,  antes  e  no  começo  da  povoação  da 
primeira  colónia  portugueza  no  Brasil  meridional,  é'  deci* 
frar  um  dos  enigmas  da  nossa  historia.  E  tanto  mais  notá- 
vel é  o  facto  quanto,  depois  de  encetada  a  colonisação  do 
paiz  n'essa  parte  do  Brasil,  jamais  se  ouve  fallar  d'essa  in- 
dividualidade, de  modo  ao  menos  a  assegurar,  por  inte- 
resse puramente  histórico,  a  respectiva  identidade  ;  má- 
ximo com  relação  a  sorte  das  famílias  que  n'aquella  época 
se  estabeleceram  no  território  paulistano,  e  cuja  memoria 
perdura  com  mais  ou  menos  gloria. 

O  mesmo  succedèra  cóm  o  portuguez  encontrado  na  Ba- 
hia por  Martím  Affonso  de  Sousa  (1«^31),  e  pelos  compa- 
nheiros da  desastrada  expedição  de  Simão  de  Alcáçova  Souto 
Maior  (1535) ;  mas  sua  identidade  com  o  celebrado  Cara- 
muTú^  muito  depois  se  estabeleceu,  pois  de  factos  tão 

O  Vide  o  primeiro  arUgo  na  RetíBta  de  1876  &  pags.  5  e  386. 
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naturaes  e  sem  estranheza  se  fez  ama  lenda  heteróclita  que 
tanto  deturpa  a  bisloria  pátria. 

E  em  nossos  tempos  (I8b8j,  Telizmenle,  foi  quando  me- 
lhor se  pôde  tirar  a  limpo  essa  identidade,  posta  de  lado  a 
pbantasia,  graças  aos  esforços  do  nosso  Ião  erudito,  como 
incansável  historiador,  Varnhagen. 

k  identidade  do  bacharel  de  Cananéa  ainda  é  mni  ques- 
tionável, e,  póde-se  dizer,  lem-se  procurado  mais  obscure- 
câl-a  que  aclaral-a- 

Nas  considerações  em  que  vamos  entrar,  esperamos,  se- 
não resolver  de  uma  vez  todo  o  problema,  esclarecer  a  ques- 
tão mais  do  que  hoje  se  acha,  assignalando  o  individuo  á 
quem  coube  essa  denominação,  com  provas  que  suppomos 
irrecusáveis. 

No  Diário  da  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  diz-se 
que,  arribando  a  frota  lusitana  no  dia  13  de  Agosto  á  ilha 
da  Cananéa[l],  hoje  do  Bom  Abrigo,  d'a[ii  mandara  o  ca- 

(1)  Aioda  hoje  6  deficoabecida  a  raiSo  d'esla  donomioação,  aliás 
de  gamma  importância,  em  relaclo  á  híEtoria  do  paiz.  Este  parlo, 
como  o  de  S.  Vicente,  era  bem  coohecido  doa  nautas  especuladores 
qae  demaudavam  o  litoral  sul  do  Brasil,  e  vé-se  do  mesmo  IHario 
nas  palavras :  ve  rtconhecendo  ter  a  ilha  da  CoMUitéa.  ■ 

Noie-se  que  dias  aales  a  frota  esteve  em  [reate  ao  porto  ou  rio  de 
S.  Vicente,  e  nau  p6de  entrar  em  relações  com  a  gente  da  terra. 
Eis  o  que  dii  o  Diário  : 

■  Terça  feira  (8  de  Agosto]  ao  meio  dia  nsemos  o  caminho  ao  no- 
roeste; p<  rqoe  pelo  dito  rumo  nos  fasiamos  com  o  Rio  de  S.  Vicenie. 

■  Quarta  feira  nove  dias  d' Agosto  no  quarto  d'alva  fasiamos  o  ca- 
minho ao  noroeste  e  a  quarta  do  norte ;  e  ás  nove  horas  do  dia  se- 
gaimos  bem  pegados  com  a  terra  em  luado  de  oito  braças  de  arèa 
grossa.  Estaodo  surtos  mandou  o  capitam  t.  hum  bargantim  á  terra, 
e  nelle  hu3  UngiM  para  ver  se  acbavam  gente,  e  para  saber  onde 
éramos;  porque  a  cerraçam  era  (amanha,  que  estávamos  hum  tiro 
d'abombarda  de  (erra  e  nam  na  víamos.  De  noite  veio  o  barganilm, 
e  nos  disse  como  nam  pudera  ver  gente. 

■  Quinta  [eira  pela  menhfia  nos  Ssemot  á  vila.  ■ 
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pilão-mór  Martim  Affonso  de  Sousa  pelo  estreílo  ou  par 
rand-mirim,  que  chamam  hoje  mar  pequmo,  traducção 
d'aqi:ella  palavra,  o  piloto  Pedro  Anuesemum  bergantim 
(grande  falúa),  afim  de  enteiider-se  com  os  indígenas,  visto 
que  era  tingva  da  terra,  isto  é,  pratico  no  idioma  tupi, 
que  se  Tallava  em  toda  a  nossa  costa. 

A  volta  do  piloto,  que  conhecia  a  terra,  é  assim  rela- 
tada i 

<  Quinta  feira  17  dias  do  mez  de  Agosto  veio  Pedro  Aa- 
nes  piloto  DO  bargantim,  e  com  elle  veio  Francisco  de  Cha- 
ves e  o  bacharel,  e  cinco  ou  seis  Castelhanos. 

«  Este  bacharel  havia  trinta  annos  que  estava  degra- 
dado nesta  terra,  e  o  Francisco  de  Chaves  era  mui  grande 
iinfftiodesla  terra. 

c  Peia  informação  que  delia  deu  ão  capitão  1.,  mandou 
á  Pêro  Lobo  com  ojtenta  homens,  que  fossem  descobrir 
pela  terra  a  dentro;  porque  o  dito  Francisco  de  Chaves  se 
obrigava  que  era  dez  meses  tornara  ao  dito  porto  com  qua- 
trocentos escravos  carregados  de  prata  e  ouro;2) .  Partirão 

(3)  Noticia  de  toes  riquezas  ji  Mnrtim  AlTouso  colbèra  no  Rio  de 
Janeiro  duranlesua  eslada  e  com  KreroDcía  ao  Paraguaj. 

Parece  qae  FraccíBro  de  Chaves  liavía  sido  com  pan  lie  iro  da  cele- 
brada eipedigSo  de  Aleixo  Garcia  (152ú),  que  Ura  tão  mal  avenlu- 
rada.  A  expedição  de  Piro  Lobo  (ove,  como  se  sabe,  Tim  o  mais  de- 
sastrado, assaltada  pelos  Carijós,  perecendo  n'ella  aia  sd  Piro  Lobo, 
como  Fraacisco  de  Chaves,  Das  vizioliancas  do  rio  Iguassú. 

Enlreianto,  é  nossa  conjectura,  que  o  padre  da  ^mpanhia  de 
Jestis,  de  que  irau  SimUo  de  Vasconcellos  em  dilTerenles  lugares  de 
sua  Chronica,  era  o  mesmo  Francisco  de  Chaves,  á  menos  que  não 
tosse  alt;um  irniSn,  fílho  ou  parente. 

Vido  a  mesma  Ckrúnicn,  Ut.  1,  d.  70,  onde  se  l^.  O  seguinte  ; 

«  Admittiu  (o  padre  Leonardo  Nunes)  em  primeiro  lugar  á  Pedio 
eorréa,  eálfano«J   de   CAar»,  homens  principaes,  moradoí 
terra,  de  muitos  annos  do  Brasil,  o  mnito  grandet  Unguai.  ■ 

Vide  também  no  mesmo  livro  os  ns.  137  e  17A. 
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» 

desta  ilha  em  o  l""  de  Setembro  de  1534,  os  quarenta  bes- 
teiros e  os  quarenta  espiDgadeiros(3) .  Aqui  uesta  ilha  esti- 
vemos quarenta  e  quatro  dias.  » 

Temos  portanto  aqui,  além  dos  castelhanos  inomiuados, 
dois  indivíduos:  Francisco  de  Chaves,  mui  hábil  na  lingua' 
dos  indígenas,  e  o  bacharel,  cujo  nome  se  nâo  declina,  mas 
que  pelo  tratar  no  Diário  parece  ser  personagem  mui  co- 
nhecida dos  marítimos  que  frequentavam  a  costa  do  Brasil 
meridional. 

Um  dos  seus  característicos  era  estar  degradado  na  terra, 
havia  trinta  annos ;  portanto,  conforme  o  Diário,  residia 
n'essa  parte  do  Brasil  desde  1501. 

Herrera,  na  sua  Historia  das  índias  Occidentaes, 
dec.  IV,  liv.  1,  cap.  1,  referindo-se  á  viagem  do  piloto 
Diogo  Garcia  em  1527,  e  à  sua  chegada  ao  porto  de  S.  Vi- 
cente, diz  o  seguinte : 

<c  El  piloto  Diego  Garcia,  porítigruejar,  con  el  armada  que 
llevava,  se  halló  en  los  baxos  que  llaman  de  Abre.elojo{k), 
que  estan  en  17  grados  en  la  costa  dei  Brasil,  en  fin  dei 
ano  passado  (1526) :  y  saliendo  de  ali  fue  a  la  bahia  de  San 
Vicente,  que  está  en  2i  grados,  adonde  Uegó  a  15  de 
Enero :  y  un  BachiUer  portuguez  le  dio  mucho  refresco  de 
carne,  pescado,  y  viiualla  de  la  tierra,  por  su  dinero ;  y  un 
yerno  suyo(5)  se  concerto  con  Diego  Garcia  de  yr  por  len- 
gua  ai  rio  de  la  Plata.  » 

(3)  Quarenta  besteiros  e  quarenta  espingardeiros , 
Esle  facto  Aostra  a  imperfeição  das  espingardas  n'àqucUa  época,  e 
adifficuldade  de  maneai -as:  e  por  isto  não  se  abandonou  logo  o  uso  das 
bestas,  que  desappareceram  de  lodo  na  Europa  no  principio  do  sé- 
culo XVII. 

{li)  Os  baixos  dos  Abrolhos. 

(5)  Seria  este  genro  Francisco  de  Chaves  ou  algum  dos  castelhanos 
que  conviviam  com  o  bacharel  ?  Hoje  seria  diíGcil,  senão  impossível, 
veriíical-o. 
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O  que  relata  Uerrera  acha-se  coDfírmado  pelo  mesmo 
Diogo  Garcia  na  caría-^memoria  que  dirigiu  ao  rei  de  Hes- 
paoha  contra  Sebastião  Cabot  em  15^9  ou  1530,  de  que 
felizmente  temos  cópia  em  nossa  Revista  tomo  XV,  graças 
aos  esforços  do  mesmo  nosso  incansável  consócio,  supra- 
citado, onde  ã  pag.  9  se  lê  : 

tt  1527.  Ede  aqui  (ilha  da  Trindade)  fuemosa  tomar 
refresco  en  S.  Vicente  questa  en  24  grados,  e  allivive  un 
Bachiller  e  unos  yernos  suyos  mucho  tiempo  ha  que  ha  bien 
30  anos  e  alli  estuvimos  basta  15  de  Enero  dei  ano  seguiente 
de  27,  é  aqui  tomamos  mucho  refresco  de  carne  e  pescado  e 
de  las  vitualhas  de  la  tierra  para  provisíon  de  nuestra 
nave,  é  agua,  é  lena  é  lo  que  ovimos  menester,  é  compre  de 
un  yerno  deste  Bachiller  un  vargantin  que  mucho  servicio 
nos  hizo,  é  mas  el  próprio  se  acordo  con  nós  otros  de  ir 
por  lengua  ai  rio  [da  Prata)  ;  y  este  Bachiller  con  sus 
yer  nos  (6),  y  hicieron  comigo  una  carta  de  fletamiento  para 
que  los  truxese  en  Espana  con  la  nào  grande  ochocientos 
esclavos  (7),  é  yo  la  hice  con  acuerdo  de  todos  mis  oficiales 
é  contadores  é  tesoreros  que  allegando  en  el  rio  [da  Prata) 
mandasemos  la  nào,  porque  la  nào  no  podia  entrar  en  el 
rio,  por  que  muchas  veces  les  dixe  ai  conde  D.  Fernando  e 
a  los  yactores  que  hicieron  el  armada,  que  aquella  nào  no 
podia  entrar  en  el  rio  que  era  muy  grande,  y  ellos  no  qui- 

Blas  colhc-se  doeste  dado  histórico  que  os  europeus,  náufragos  ou 
desertores,  e  mesmo  degradados,  conheciam  o  litoral  meridional 
desde  S.  Vicente  até  o  Rio  da  Prata,  antes  da  povoação  e  colonisação 
regular  do  Brasil. 

Não  obstante,  pelo  que  mais  adiante  diz  o  mesmo  Diogo  Garcia,  os 
companheiros  do  Bacharel  eram  seus  genros. 

(6)  Vide  a  nota  precedente. 

(7)  Pensamos  ser  erro  de  cópia,  devendo  lèr-se  oitenta  em  vez  de 
oitocentos  escravos,  carga  demasiada  para  um  navio  naquella  época 
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sieroD  síDO  haçer-me-la  llebar  para  vir  cargada  cod  es- 
cla?os,  è  asi  lo  bice  que  asi  la  mande  cargada  de  esclavos, 
por  que  ellos  no  hicieron  ni  me  dieron  iaarmada  queS.  M. 
mande  que  me  diesen,  é  lo  que  con  ellos  yo  lenia  capitulado, 
concertado  é  asentado  é  firmado  de  S.  M.,  mas  antes  hicieron 
lo  contrario  que  me  dieron  la  nào  grande  e  no^conformeà  lo 
que  S.  M.  mandava  ;  e  no  me  la  dieron  en  tiempo  que  las 
fue  mandado  por  S.  M.  que  me  la  diesen  en  entrando  Se- 
tíembre,  y  ellos  me  la  vieron  mediado  Enero  que  no  me 
podia  yo  aprovechar  delia  por  que  aqui  V.  M.  lo  verá  por 
esta  navegacíon,  y  estd  una  gente  alli  con  el  Bachiller  que 
comen  carne  humana  y  es  muy  buena  gente,  amigos  mucbo 
de  los  cristíanos,  que  se  llaman  Topies  (8).» 

E  mais  adiante  accrescenta,  depois  de  haver  encontrado 
a  gente  de  Sebastião  Cabot  no  rio  Paraná,  e  dispondo-se 
a  subir  o  rio  em  um  bergantim : 

< é  tornamos  a  nuestro  navio  (9j  à  donde  se  que- 
dava haciendo  el  otro  vergatin,  é  luego  acordamos  todos 
mis  oíSciales  de  la  mandar  fuera  dei  rio  la  nao  questava 
en  grant  peligro  de  las  garupadas  (pampeiros),  que  en 
aquel  tiempo  ay  en  aquel  rio,  é  mas  que  fuese  á  cargar  los 
esclavos  dei  dicho  Bachiller  que  lenia  fletados  para  en  Es- 
pana, é  daria  nuebas  como  Savastian  Gavoto  estava  en  el 
rio,  é  luego  la  nao  hizo  vela  é  fuese  fuera  dei  rio  à  S.  Vi- 
cente à  esperar  mi  respuesta  en  aquel  puerto  de  S.  Vicente, 
é  luego  mande  à  los  oiros  navios  que  luego  se  fuesen  à 
donde  eslavan  los  navios  de  Sevastian  Gavoto  por  que  no 

(8)  Topies^  isto  é,  os  Tupís^  Tupins  oa  Tupininkins^  denominação 
genérica,  com  que  eram  conhecidos  paios  navegantes  os  selvagens 
que  viviam  no  litoral  de  S.  Vicente  até  á  Gatianéa. 

(9)  Cumpre  ter  em  consideração  que  quem  escreveu  a  carta  era 
um  portuguez  ao  serviço  da  Hespanha,  pouco  letrado,  e  por  isso 
mistura  os  dois  idiomas  em  sua  linguagem. 
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ayia  por  alli  otra  estancia  para  que  esluviesen  en 
salvo,  etc.D 

Estas  citações  são  a  melhor  e  mais  veridica  Doticia  do  que 
era  S.  Vicente  antes  do  estabelecimento  de  Martim  Affonso 
de  Souza  em  1532,  e,  combinadas  com  o  Diário  àa  Pêro 
Lopes  de  Souza,  explicam  e  justificam  a  razão  da  preferencia 
dada  peio  capitÂo-mór  portuguez  ao  estabelecimento  de 
S.  Vicente,  porto  melhor,  de  bom  fundo  e  mais  abrigado* 

A  entrevista  de  Martim  Affonso  em  Cananéa  com  o  Ba^ 
charel  determinou  sem  duvida  a  preferencia,  abandonan* 
do-se  a  posição  da  foz  do  rio  da  Prata,  onde  por  certo  não 
teriam  os  novos  colonos  os  promptos  recursos  de  S.  Vi- 
cente, e  onde  o  Bacharel  com  seus  genros  e  outros  européos 
que  com  elle  viviam,  podia  facilmente  abastecer  de  manti- 
mentos os  navios  que  alli  aportavam,  e  construir  bergantins. 

Isto  presuppunha  trato  antigo  com  os  européos  que  fre- 
quentavam aquelle  litoral;  portanto  jà  alli  existia  um  prin- 
cipio de  colónia  posto  que  irregular  e  pouco  numerosa. 

Quanta  distancia  d'esta  historia  veridica  e  natural,  da 
lenda,  senão  phantasiada,  repetida  por  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus,  nas  suas  Memorias  e  por  Pedro  Taques,  os 
creadores  da  historia  imaginosa  Paulistana  ! 

E  convém  notar  que  Gabriel  Soares,  em  sua  Noticia  do 
firajsrti,  conformasse  i^om  o  que  acima  dissemos,  bem  como 
comoauthor  da  Carta  anntM,  de  1584,  estampada  no 
tomo  Y[  da  nossa  Rivista^  que  suppõe-se  ser  obra  do  vene- 
rável padre  Joseph  de  Anchieta,  de  santa  memoria. 

Os  indígenas  do  litoral,  Tupis,  Tupins,  Tupinsquis  ou 
Tupinanquis  (sem  que  por  ora  excluamos  os  de  serra  acima 
—Guayanases),ersím  amigos  dedicados  d'esses  poucos  euro- 
pfiosque  viviam  em  Cananéa  e  em  S.  Vicente;  assim  como  tam- 
bém eram  os  Carijós  ou  Patos  dos  que  se  achavam  em  Santa 
Catbarina.  Eram  sobretudo  estes  indígenas,  os  últimos, 
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adversos  à  aotropophagiâ,  e  isto  facilitava  muito  as  relações 
com  os  europêos  desterrados, .  náufragos  ou  desertores 
dos  navios  que  demandavam  por  qualquer  circumstancia 
aquelles  mares.  Não  se  podia  dizer  outro  tanto  dos  Tupis, 
embora  amigos,  e  nem  mesmo  dos  Guyanases,  que  aliás» 
vivendo  em  serra  acima,  damno  algum  faziam  aos  nave- 
gantes, ainda  não  tendo  paz  com  os  indígenas  do  litoral. 

Mas  quão  differente  e  mui  apreciável  é  esta  historiai 
Armada  em  dados  certos,  das  lendas  posteriormente  crea- 
das  para  poetisar  sem  gosto  esses  começos  da  colonisação 
lusitana  1 

Parece  que,  confrontadas  as  duas  noticias,  portugueza 
e  hespanhola,  resulta  a  identidade  do  individuo  visto 
em  1527  em  S.  Vicente,  e  em  1531  em  Cananéa.  E'  o 
mesmo  bacharel  portuguez  degradado,  tendo  muitos  filhos 
no  paiz  e  genros  europêos,  e  dispondo  de  riqueza  da 
terra,  sobre  tudo  indígenas  escravos,  na .  generalidade 
Carijós. 

Creada  e  organizada  a  colónia  em  1532,  esse  persona- 
gem, com  semelhante  característico»  como  que  desapparece 
da  scena ;  nenhum  escríptor  mais  o  assignala,  nem  nos 
documentos  ofiSciaes  até  O  presente  conhecidos,  nem  nas 
chronícas  que  nos  restam. 

O  primeiro  que  procurou  resolver  o  problema,  deci- 
frando o  enigma,  foi  Ayres  do  Casal,  na  Corographia  Bra- 
sílica, e,  aliás,  não  dispunha  senão  do  texto  de  Herrera, 
e  dás  Memorias  da  Capitania  de  S.  Vicente  de  Fr.  Gaspar 
da  Madre  de  Deus,  benedictino,  e  natural  de  Santos,  na 
província  de  S.  Paulo. 

Ayres  do  Casal  sustenta,  ou  melhor  julga  provável,  que 
o  bacharel  portuguez,  visto  em  S.  Vicente  por  Diogo  Garcia, 
fosse  ou  João  Ramalho  ou  António  Rodrigues,  outra  indi- 
vidualidade de  que  Fr.  Gaspar  lhe  deu  noticia,  e  de  que  é 
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O  inventor  (10).  k  esta  opinião  acolbeu-se  o  general  Abreu 
Lima,  na  soa  Historia  do  Brasil,  repetindo,  sem  critica, 
as  mesmas  palavras  de  Ayres  do  Casal. 

Machado  de  Oliveira,  no  seu  Quadro  histórico  dapro^ 
vincia  de  S.  Paulo,  é  mais  positivo,  e  declara  que  esse  ba- 
charel era  Francisco  de  Chaves,  o  mesmo  que  aconselhou 
a  expedição  de  Pêro  Lobo,  que  tão  desastradamente  mal- 
logràra-se. 

Mas  basta  confrontar  esta  opinião  com  o  trecho  do 
Diário  de  Pêro  Lopes'  de  Sousa  para  adquirir-se  certeza 
de  sua  improcedência.  Esse  trecho  assignala  duas  indivi- 
dualidades bem  salientes  por  occasião  da  arribada  à  Cana- 
nèaí— Francisco  de  Chaves  e  o  bacharel. 

O  editor  d^aquelle  Diário,  Varnhagen,  na  sua  Historia 
geral  do  Brasil,  segue  outra  doutrina,  e,  a  nosso  vêr,  tão 
insustentável  como  a  opinião  de  Machado  de  Oliveira. 
Transcrevemos  aqui  suas  palavras  : 

a  Quanto  ao  nome  do  degradado  cumpre-nos  dizer  que 
um  bacharel  Gonçalo  da  Costa  levou  Cabot  comsigo  da 
Cananéa ;  e  como  isso  não  obsta  à  que  elle  regressasse, 
pode  ser  que  fosse  o  mesmo  encontrado  por  Pêro  Lopes. 
Veja  o  nosso  texto  na  pagina  50  (refere-se  à  narrativa  de 
Diogo  Garcia). 

a  Em  S.  Vicente  havia,  pouco  depois,outro  bacharel  que 
chamavam  mestre  Cosme.  Porém  a  crermos  Charlevoix  o 
nome  do  dito  bacharel  degradado  deveria  ser  Duarte 

(10)  Mostraremos  em  tempo  opporluno  a  razão  de  dosso  asserto. 
Por  outro  lado  suspeitamos  que  o  celebre  aventureiro  portuguez 
Aleixo  Garcia,  que  atravessou  os  nossos  sertões  meridionaes,  e  foi 
pelo  Paraguay  àló  o  Peru,  antes  da  conquista  de  Pizarro,  era  o  com- 
panheiro de  João  Ramalho,  ou  dos  que  ficaram  em  Gauanéa  na  pas- 
sagem de  Ameiico  Vespucío,  ou  de  Gonçalo  Coelho,  se  passou  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  por  largo  tempo  demorou-se,  impedido  de  navegar. 

São  meras  conjecturas  de  nossa  parte. 
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Peres,  compaobeiro  de  Mosqaera,  segando  o  escritor 
jesniU.  s 

No  artigo  Primeira  Exploração  da  coita  hraitíeira 
de  IQOl  a  1506  publicado  do  tomo  36  de  nossa  Revúta, 
fixando  0  roteiro  de  Américo  Vespucio  em  ISOl.  expri- 
me-se  o  mesmo  distincto  historiador  por  esta  forma : 

«  Do  porto  de  S.  Vicente  passou  a  ^esquadrilha  ao  de 
Cauanéa,  no  (|ual  deixou  degradado  um  bacharel  porta- 
guez,  que  ainda  vivia  trinta  ânuos  depois.  Propendemos 
à  crer  que  seria  este  o  próprio  bacharel  Gonfalo  da  Coita, 
que  ahí  veio  á  ser  encontrado  por  Cabot.  » 

E  em  DOta  accrescenta ; 

I  Não  havemos  podido  legitimar  o  nome  de  Duarte 
Pere*  que  dá  um  escritor  do  século  passado  á  certo  bacha- 
rel degradado  D'essas  paragens,  de  que  faz  meD(^o  sem 
allegar  titulos  coDviocentes.  » 

Não  DOS  podemos  cooformar  com  a  explicação  que  do 
facto  dá-no3  o  nosso  (ão  illostrado  consócio,  e  faz-nos  espé- 
cie sua  opinião,  que  oem  apoio  encontra  em  Ayres  do 
Casal  (41). 

Em  verdade  Cahol  nunca  foi  ú  Caaanéa,  e  Herrera, 
que  cita<nos  o  facto  da  vinda,  á  Ruropa  de  Gonçalo  da  Costa, 
não  nos  diz  que  elle  era  bacharel :  onde  pois  descobriu  o 
nosso  douto  collega  o  que  afUrma  para  justificar  sua 
opÍDião  ? 

Vejamos  o  que  diz  Herrera  na  sua  Historia  das  índias 

(11)  Ayra>  do  Casal  Da  Corograj^ia  Brasíliea,  era  uma  das  nolas 
i  sua  inlrodacçSo  eiprime-se,  ii'eslDs  Lermos : 

•  N3o  attbeinoB  em  que  poilo  do  Brasil  Sclias.ião  Caboto  recolheu 
o  porluguez  Gonçalo  ia  Cotia,  que  depois  de  ter  vivido  muilos 
(nnos  DO  paiz,  volloii  com  elle,  o  eslabeleceu-ie  era  Suvíltia ;  nem 
em  que  parte  do  mesmo  paiz  cslivera  Henrique  Monta,  que  foi  ua 
armada  de  Martim  Aa'oDGo  em  1531,  segundo  doe  inlorma  António 
Herrera.  b 
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Occiàentaei,  dec.  IT,  tiv.  X,  cap.  VI,  referindo-se  ao  anno 
de  1531 : 

«  Fué  informada  la  Reyoa,  que  el  Rey  dç  Portugal  avia 
escrito  a  Sevilla,  à  an  porluguez  Damado  Gonçalo  de 
Acoita,  que  avia  estado  mucbos  aiios  en  la  profincia  dei 
Brasil,  CDtre  Ics  lodios,  y  se  vieno  con  Sebastian  (lavoto  a 
Castilla,  ofreciendo-ld  seguro  (13),  y  mercedes,  por  que 
fuese  á  Lisboa;  y  qiio  aviendo-te  preguniado  mucbas  cosas 
dei  rio  de  Solis,  qae  dicen  de  la  Plata,  le  rogaroQ  que 
fuese  eu  una  armada  que  se  despacbava  para  aquelias 
partes,  baviendo-le  crecídos  partidos.  » 

Como  se  vè  n'este  capitulo  de  Herrera,  tralava-se  de  uma 
expedição  ao  Rio  da  1'rata,  como  foi  a  de  Martim  AfTonso 
de  Sousa,  e  o  auxilio  de  Gonçalo  da  Cosia,  portuguez,  que 
d'alli  tiuha  vindo  com  Cabot,  era  imporlante.  Ora,  como  já 
notámos,  nem  Cabot  foi  á  Cananéa,  pois  a  sua  arribação 
no  nosso  littoral  foi  na  ilba  dos  Patos  por  eite  denominada 
de  Sania  Catharina,  e  nem  se  diz  que  Gonçalo  da  Costa 
fosse  bacharel. 

Em  que  autor  ou  documento  basda-se,  pois,  o  illustrado 

(13)  EUn  circiimstancii  Tiiz  cr£r  que  cj[e  Con^alo  da  Cosia  era  um 
criminoso,  deseilur  de  algum  navio  ilas  nrmndaíi  porluguezns  uu 
degradatlo,  que  abaadonando,  lalvei,  Gananéa  ou  S.  Vicente,  se  refu- 
giara em  Sjnta  CatliarJaa,  e  demandasse  a  prolecçio  de  Caboi,  acom- 
panbaDdo-o  ao  Itio  da  ?rala. 

Quem  Babe  mesmo  se  n3u  seria  tile  o  companheiro  degradado 
de  Joito  Ramallio  ? 

s3o  problemas  aclualmpnie  insolúveis. 

Vide  lupra  oola  (lOj. 

linire  Aleixo  Garcia  e  Gonfalo  da  Cosia,  tem  este,  a  nosso  vér, 
maiores  probabilidades,  em  vista  dns  duas  dtcumsiar 
esladx  no  Brasil,  e  a  oITarln  de  srgurn. 

Mas  tem  contra  si  a  estada  de  Cabot  cm  Pernambuco 
Q  acolhera  na  ida  para  o  sul. 
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historiador  para  assegurar  que  o  bacharel  de  Cananéa  era 
Gonçalo  da  Costa  ? 

Se  Dão  tem  outra  base  senão  Herrera,  esse  recurso  não 
pôde  aproveitar- lhe. 

A  hypothese  de  Duarte  Perex,  citado  por  Charlevoix, 
tem  os  defeitos  da  precedente,  e  nem  o  escritor  jesuíta  o 
classifica  de  bacharel. 

Charlevoix,  na  sua  Historia  do  Paraguay,  diz  que  Ruy 
Mosquera,  não  podendo  conservar-se  na  torre  de  Cabot, 
depois  do  celebre  assalto  dos^  indígenas  Titnbués,  desceu 
o  Paraná  e  foi  estabelecer-se  no  litoral  do  Brasil,  na  lati-* 
tude  de  32  gràos,  em  um  porto  commodo,  onde  construirá 
um  forte  (13).  Passados  poucos  dias  veíu  reunir-se-lhc  um 
cavalheiro  portuguez,  chamado  Duarte  Perez,  que  havia 
sido  degradado  na  sua  vizinhança,  acompanhado  de  sua 
familía,  voltando  depois  para  o  seu  degredo  por  ordem  do 
capitão-general  do  BrasiK 

Portanto  d^aqui  se  não  pôde  concluir  que  Duarte  Perez 
fosse  o  bacharel  degradado  em  Cananéa.  A  narração  de 
Charlevoix  é  tão  cheia  de  inverosimilhanças,  que  é  difficil 
aceita-la,  ainda  mesmo  com  as  explicações  de  Fr.  Gaspar 
da  Madre  de  Deus  nas  suas  Memorias  da  Capitania  de 
S.'  Vicente^  pois  as  datas  ficam  muito  em  desaccordo,  e  em 
uma  distancia  de  mais  de  trinta  annos. 

Não   nos  detemos  èm  discutir  a  individualidade  de 

(13)  Quem  sabe  se  se  não  trata  aqui  dé  Maldonado,  óu  do  Chuy? 
Tudo  sào  duvidas  e  obscuridades  difficeis  de  destrinçar. 

Vcja-se  sobre  este  assumpto  Demersay,  Historia  do  Paraguay^ 
tomo  â,  pags.  235  e  236. 

Segundo  este  escritor,  que  se  apoia  em  autoridades  platinas, 
Mosquera,  abandonada  a  torre  de  Gabolto,  embarcou-se  com  a  sua 
geme  e  veiu  até  Iguape  (Yguá)^  lugar  vizinho  â  S.  Vicente,  colónia 
portugueza  de  que  se  apoderou  em  153íi,  para  ir  depois  estabelc- 
cer-se  em  Santa  Caiharina. 
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mestre  Cosme,  visto  que  sua  apparjção  no  Brasil,  ou  em 
S.  Vicente,  é  posterior  ao  estabelecimento  de  Hartim 
Affonso.  £'  o  que  se  deduz  das  seguintes  palavras  de  nosso 
douto  historiador : 

«  Em  S.  Vicente  havia  pouco  depois  outro  bacharel  que 
chamavam  mestre  Cosmo.  » 

Portaato  não  era  e  não  podia  ser  este  o  bacharel  de 
Canania. 

Quaes  deverão  ser  os  característicos  que  nos  levem  a 
determinar  o  assignalamento  d'esse  personagem,  demodo 
a  estabelecer  sua  identidade  com  algum  individuo'  da  coló- 
nia de  Martim  Affonso,  e  assim  conhecer  o  seu  nome, 
qoe  nenhum  documento,  depois  d'cssa  época,  positiTamenie 
designa? 

Não  passam  de  quatro :  a  nacionalidade  portugueza ; 
a  residência  na  terra  do  Brasil  desde  1503;  o  cumpri- 
mento de  uma  penalidade  rigorosa  ou  infamante ;  e  contar 
genros  europèos  na  época  da  passagem  de  Diogo  Garcia 
pôr  S.  Vicente  em  1537,  e  da  arribada  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  em  Cananéa,  em  1531. 

O  individuo  que  na  época  do  estabelecimento  da  nova 
colónia  reunir  esséS  característicos  deverá  ser  o  &ac/tareí, 
cujo  nome  procuramos  conhecer,  no  interesse  da  historia 
em  geral  do  nosso  paiz,  e  nlesmo  dos  primeiros  estabeleci- 
mentos dos  europèos  n'esU  parte  da  America. 

Ha  ainda  uma  questão  a  ventilar,  e  vem  a  ser :  se  esse 
bacharel  era  em  verdade  um  homem  que  cursara  alguma 
Tacaldade,  Coimbra,  Lisboa  ou  Salamanca,  ou  se  era  a  de- 
signação de  bacharel  um  appellido  ou  alcunha.  Sabe-so  que 
os  grandes  criminosos  muitas  vezes  são  conhecidos  por 
alcunhas.   Esta  questão  ventilaremos  mais  adiante. 

Sabe-se  qae  nas  frotas  portuguezas,  que  se  dirigiam  : 
descoberta  de  paizes  novos,  iam  de  ordinário  alguns  de 


-  176  — 

gradados,  que  se  deixavam  D*esses  paizes,  sempre  aos  pa- 
res, afim  de  conhecerem  os  costumes  dos  naturaes  e  apren- 
derem sua  linguagem,  para  que  servissem  de  ipterpretes 
aos  portuguezes  em  suas  relações  commerciaes  futuras. 
Assim  praticavam  na  Afrjca  e  mesmo  na  Ásia,  e  o  fizeram 
também  na  nossa  America,  de  que  deu  o  primeiro  exem- 
plo Pedro  Alvares  Cabral,  em  Porto  Seguro. 

E  n*este  caso  houve  a  circumstancia  notável  de  voltar  um 
à  Portugal,  em  i5l3,  com  alguns  indígenas,  em  um  navio 
do  contrato  de  pào-brasil,  como  se  lé  em  Damião  de  Góes, 
na  Chronica  de  d- rei  D.  Manoel,  parte  primeira,  cap.  51, 
e  em  João  de  Barros,  Ásia,  dec.^I,  liv.  5,  cap.  2,  sem  es- 
quecer os  indigenas  que  levou  a  frota  de  Vespucio  em  sua 
primeira  viagem,  para  esse  fim,  na  continuação  do  seu  pé- 
riplo no  nosso  litoral  do  sul  (14). 

O  bacharel  encontrado  em  S.  Vicente  e  Cananéa  por 
Diogo  Garcia  e  Martim  Affonso  de  Sousa,  e  tão  conhecido 
dos  navegantes  que  frequentavam  o  litoral  sul-americano, 
era  portuguez.  A  carta  do  primeiro  à  Carlos  V,  então  rei- 
nando na  Hespanha,  e  o  biario  da  navegação  de  Pêro  Lopes 
de  Sousa,  irmão  de  Martim,  positivamente  o  declaram. 

A  estada  de  um  em  S.  Vicente  e  de  outro  em  Cananéa 
não  contrariam  a  identidade,  por  isso  que  Garcia  comprou 
a  um  dos  genros  do  bacharel  um  bergantim  (falua  ou 
grande  bote)  para  ir  ao  Rio  da  Prata,  servindo-lhe  esse  in- 
dividuo ao  mesmo  tempo  de  lingua ;  e  por  outro  lado  o  ba- 
c/wreí  era  personagem  influente  e  poderosa,  visto  como  ce- 
lebrara contrato,  afim  de  mandar  para  a  Hespanha  oito- 
centos (800)  escravos  indios  para  vender.  Conhecia  e  estava 
habituado  á  viagens  pelo  litoral  sul  no  interesse  de  seu  ne- 
gocio. 

(U)  Referímo-nos  aos  iudigenas  que  receboj  a  frota  em  um  porto 
da  costa  doBrasil,pouco  depois  de  passado  o  cabo  deSanlo  Agoslinlio. 
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Portanto,  a  oavegação  pela  costa  de  S.  Vicente  ao  Rio  da 
Prata,  sendo  conhecida  e  praticada  por  esses  íiidi?iduos, 
os  dois  diCTerenles  pontos  em  que  foi  encontrado  o  bacha- 
rel-, em  épocas  também  difTerentes,  não  excluem  a  respec- 
tiva identidade.  Accresce  que  a  estada  (i'esse  iodiviãuo  em 
CaDanéa'(15),  na  occasião  da  arribada  do  Martim  Aflonso, 
era  ou  podia  ser  casual,  porquanto  este,  voltando  do  Rio 
da  Prata,  não  demandou  mais  esse  porto,  mas  o  de  S.  Ti- 
ceale,  preferencia  que  indica  prévio  accordo  com  o  bacha- 
rei  encontrado  em  Cananéa. . 
Ainda  outra  razão  que  confirma  a  identidade- 
Pêro  Lopes  de  Sousa,  no  seu  Diário,  assevera  que  esse 
bacharel,  havia  trinta  annos,  estava  degradado  n'essa 
terra(t(j) ;  portanto  não  era  um  naufrago,  pois  se  fora  era 
mui  natura),  tendo  tantas  relações  com  os  navios  européos 
que  frequentavam  o  litoral,  como  revelam  o  facto  da  coos- 
trucção  do  bergantim  e  a  vinda  directa  de  Diogo  Garcia 
áquetie  porto[f7|,  que  procurasse  voltar  á  Europa,  muito 
antes  d'essa  época.  Só  um  degradado,  habituado  á  Ião  es- 
cabrosa vida,  se  resolveria  á  ficar  em  companhia  de  selva- 

(15]  Cananéa  era  a  principal  aldés  dos  TupiaikiM  ou  Tapíi  ni 
froDteira  dos  Canjót,  seus  emulos.  Esses  TupU  oa  Tupins,  atsim 
deaomioados  pelos  Européos,  nSo  eraoi  Gitaymuuei,  Iribus  do  inle- 
rior.  Viviam  os  primeiros  no  liloral ;  eiam  meDOs  bárbaros  que  os 
de  serra  aciran,  o  que  convém  sempre  ler  em  viala. 

(16)  Degradado  n'eisa  Urra  nlu  quer  dizer  cm  determinada  I 
gar,  Canaoéa  ou  S.  Vicente,  mas  em  geral. 

(t7)  De  onde  viriam  estas  relaçiíes  de  Diaga  Garcia  com  ob  na 
Tragos  ou  degradado!)  de  5.  Viceaie,  aateriores  á  esLa  viagem  T  NaL 
ralmenle  por  ter  rinilo  em  outras  expedições  de  portuguezes,  de  q 
boje  nSo  lemos  noticia,  por  parte  do  governo  ou  de  particulares. 

e  quem  sabe  se  esse  nauta  portuguez,  ulllmameote  ao  serviço 
liespanba,  d3o  teria  relaçtSes  de  parentesco  cora  o  famoso  avenl 
reiro — Aleixo  Garcia? 
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gens,  renanciando,  por  necessidade,  o  volver  à  pátria,  e 
tornar,  ao  meDos,  a  vêr  a  Taniilía. 

Podia  acontecer,  mas  não  é  mui  presumível  o  Tacto,  par- 
tindo de  iim  homem  de  letras  que  houvesse  gozado  de  cerla 
posição  na  sociedade  de  seu  torrão  oalal,  e  leodo,  se  qui- 
zesse,  facilidades  de  ir  e  votlar.  Podia  aconlecei',  indo  o 
degradado  conviver  em  paiz  estranho,  exposto  ã  outras  con- 
trariedades e  desgostos ;  e  n'esie  caso  seria  preferível  man- 
ler-se  no  degredo  em  que  já  eslava. 

E'  certo  que  Diogo  Garcia  não  diz  que  o  bacharel  era  um 
degradado:  n'esse  pontoe  silente;  mas  assegura  que  vivia 
alli,  havia  quasi  tTinta  annos,  calculo  referente  á  época  em 
que  escreveu  a  caria  ao  rei  de  Hespanha  (Carlos  Vj,  isio  ê, 
4531,  segundo  Herrera,  e  não  à  em  que  aportara  á  S.  Vi- 
cente com  a  sua  expedição. 


O  individuo  que  no  principio  do  estabelecimento  de  Mar- 
im AíTonso  de  Sousa  se  achava  n^estas  condições  era  João 
lamalho.  ou  outro  menos  celebrado;  por  exemplo :  António 
lodrigues  (18|,  se  se  quizer  (admillida  a  denominação  de 
r.  Gaspar),  provavelmente  os  dois  degradados  deixados 


(18)  Nossa  opinião  écoalraria,  como  já  vimos';  peasamos,  pot  mera 
onjectiira,  que  o  companheiro  do  bacliarel  OQtro  nSo  era  senSo 
leixo  Garcia. 

Esle  aventureiro  porliiguez,  secundo  as  Iradições  argcnliDHS,  em- 
reiíeadeu  a  sua  invasão  so  Peru  em  1534,  eiisiimlo  ainda  o /ura 
liiHyná-J^apac,  predecessor  de  AlRtiualiia,  mono  por  Pizarro  em  1533. 

Vide  Hittoria  Argentina  por  Ruf  Oiaz  de  Gusman,  íiv.  I,  cap.  t'; 
ay,  SiilorUt  da  repitblica  jesuitica  do  Paragaay,  cap.  1*,  e  De- 
lersay,  Historia  do  Paraguay,  parte  3,  cap.  2»,  now  i. 
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em  1501  pela  frota  onde  vinham  embarcados  André  Gon- 
çalves e  Amerigo  Vespncci.  ?i'essa  frota  havia  degradados 
para  esse  fim,  como  se  vê  das  cartas  do  mesmo  Ves- 
pncci. 

Mas  à  António  Rodrigues  faltam  circumstancias  que  mi- 
litam em  pró  de  João  Ramalho.  Este  era  um  degradado, 
assim  nôl-o  declara  Simão  de  Vasconcellos,  na  sua  Chro- 
nica  da  Companhia  de  Jesus,  liv.  I,  n.  77,  nas  seguintes 
palavras  : 

«  Havia  em  S.  Vicente  um  João  Ramalho,  homem  por 
graves  crimes  infame,  e  actualmente  excommungado. 
Mandou-lhe  o  padre  Leonardo  pedir  com  cortesia  fosse  ser- 
vido sahir-se  da  igreja,  por. que  podesse  elle  celebrar  sacri- 
ficio,  pois  nâo  podia  em- sua  presença :  fê-lo  assim,  e  cele- 
brou o  padre.  Porém  dous  filhos  seus  mamelucos,  dados 
por  affrontados,  determinarão  castigar  no  servo  de  Senhor 
a  injuria  que  tínhão  poc  feita  ao  pai;  etc.  d 

E  mais  adianto,  n.  126  : 

a  Aquelle  famoso  João  Ramalho,  homem  rico  na  terra, 
mas  infame  nos  vicios,  amancebado  publico,  por  quasi 
quarenta  annos,  e  de  ordinário  por  essa  causa  oxcommun- 
gaclo  (cujos  filhos  dissemos  acima  intentaram  pôr  as  mãos 
no  servo  de  Deos  Leonardo  Nunes),  lembrado  agora  dos 
seus  antigos  odio^,  e  tendo  ainda  vivo  em  seu  peito  o 
aggravo  que  cuidou  lhe  fizera  o  padre,  quando  o  mandou 
avisar  se  sahisse  (ta  Igreja,  por  que,  presente  elle  não  po- 
dia  exercer  o  sacrifício  do  altar,  por  estar  censurado  :  en- 
tre as  alegrias  e  parabéns,  com  que  o  povo  recebia,  por 
hospede  o  p^idre  Nóbrega,  andava  elle  com  a  caterva  dos 
seus  filhos,  muilos  cm  numero,  e  lodos  de  má  casta,  ma- 
melucos illegitimos,  e  desalmados,  com  arcos,  frechas  e 
gritarias,  fasendo  gente,  e  desinquietando  a  villa  contra  os 
Padres,  etc.  » 
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E  ainda  no  n.  161 : 

«  Aquelles  mamelucos  Ramalhos,  de  arvore  ruim  peio- 
res  fructos,  tornam  agora  a  resuscitar  seus  rancores;  e  fo- 
ram maiores  os  males  que  excitarão,  que  a  própria  peste. 

c  Moravão  e&tes  em  um  lugar  ires  legua$  distante  de 
Piratinínga  por  nome  S.  André (1 9) :  daqui  tramavão  seus 
embustes  e  despedião  a  peçonha,  què  conceberão  contra  os 
Padres,  amotinando  toda  a  creaiura,  que  conjurasse  contra 
elles,  como  contra  os  maiores  inimigos  em  vingança  de 
suas,  que  elles  chamavão  injurias,  e  em  liberdade  do  uso 
da  terra  de  assaltear,  e  captivar  os  índios.  » 

Portanto,  João  Ramalho  era  o  progenitor  de  muitos  Glhos, 
amancebado  publico  por  longo  tempo,  quasi  quarenta  an- 
nos,  isto  é,  em  1549  ou  1553,  quando  o  padre  Leonardo 
Nunes  foi  para  S.  Vicente,  ou  o  padre  Manoel  da  Nóbrega 
quando  veiu  com  Thomé  de  Sousa.  São  datas  que  se  não 
podem  tdmar  em  rigor ;  consequentemente  desde  o  princi- 
pio do  século,  pouco  mais  ou  menos. 

(19)  Dís  Fr.  Gaspar,  em  suas  j/duioríof,  que  o  local  de  S.  Ber- 
nardo, anliga  fozenda  da  ordem  benediclina,  era  o  da  povoação  ou 
villa  de  S.  André,  mas  nSo  mostra  o  fundamento. 

Não  duvidamos.  O  interesse  por  sua  ordem  leva  este  religioso  á 
querer  celebrisar  todos  os  lugares  do  seu  estabelecimento.  Mas  se 
era  S.  André,  porque  não  conservou-se  o  nome?  E  qual  a  razão  da  mu- 
dança ? 

Não  se  sabe  ao  certo  a  posição  d^aquella  aldèa,  embora  se  conheça 
a  distancia  da  cidade.    ^ 

Por  outro  lado,  S.  André  estava  situada  á, borda  do  campo,  na  di- 
recção do  antigo  traçado  da  estrada  do  ItamaUio,  e  a  Ires  léguas  de 
Piratininga.  Esse  traçado  desappareceu  com  a  direcção  que  poste- 
riormente deram  á  mesma  estrada  os  padres  Luiz  da  Grã  e  Manoel 
da  Nóbrega,  e  não  Anchieta. 

Os  desvios  de  Fr.  Gaspar  em  muitos  pontos  da  Uistoria  paulistana 
p6em-no8  de  sobreaviso. 

Simão  de  Vasconcellos,  Ckronica^  liv.  2,  n.  85. 
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E,  pois,  na  época  da  vinda  de  Diogo  Garcia  (1527),  e  çle 
Martim  AQodso  de  Sousa  (1531),  podia  João  Ramalho  jà 
ter  (ilhas  casadas,  à  modo  dos  selvagens,  com  europèos, 
isto  é,  castelhanos,  portuguezes  e  italianos,  que  n'esses 
tempos  concorriam  nos  navios  hespanhoes,  por  causa  de 
pertencerem  certos  paizes  d'aquella  peninsula  á  monarcbia 
de  Aragão,  depois  ligada  à  de  (Vastella. 

E  era  isto  mui  natural  por  abundarem  mais  os  castelha- 
nos ou  hespanhoes  entre  os  desertores  e  náufragos  de  Santa 
Catbarina  e  de  Oananéa,  limite  do  território  Carijó  e  Tu- 
piniquim,  onde  Martim  áíTonso  achou,  em  1531,  cinco  ou 
seis,  em  companhia  do  bacharel,  accrescendo  que  os  es^ 
cravos  contratados  por  Diogo  Garcia  tinham  por  destino  a 
Hespanha,  de  onde  alguns  genros  do  bacharel  eram  natu- 
raes. 

O  que  o  padre  Simão -de  Vasconcellos  em  sua  Chronica 
diz  do  João  Ramalho  é  confirmado  por  uma  testemunha 
insuspeita,  oallemâo  UIrico  Schmidel,  de  Straubing,  na  sua 
Historia  verdadeira  de  unia  viagem  curiosa  na  America 
ou  Novo  MundOy  pelo  Brasil  e  Rio  da  Prata,  desde  o  anno 
de  1534  até  1554,  pela  primeira  \ez  publicada  em  Franc- 
fort  sobre  o  Mena  em  1567. 

Schmidel  acompanhara  ao  Rio  da  Prata  D.  Pedro  de 
Mendoza,  e  assistira  à  Tundação  de  Buenos-Ayres.  Tomando 
parte  mui  activa  nas  expedições  hespanholas  desde  a  foz 
d'esse  rio  memorável  até  o  Paraguay,  peneirou  e  fez  a 
guerra  em  muitos  territórios,  indo  até  à  Bolívia,  e  à  re- 
gião dos  Andes,  e  nessa  vida  de  curiosas  e  interessantes 
aventuras  despendeu  quasi  vinte  annos  completos. 

Querendo  voltar  para  a  Europa  por  S.  Vicente,  empre- 
hendeu  por  terra,  e  por  inhospitos  sertões,  uma  viagem 
sobremodo  arrojada  com  fraquíssimos  recursos  e  poucos 
companheiros,  n'aquella  época,  quando  S.  Paulo,  acidado, 
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ainda  nao  existia  I  Partiu  de  Assumpção  em  26  de  Dezem- 
bro de  1552,  e  chegou  ao  termo  do  seu  commettímeuto  a 
43  de  Junho  de  1553,  isto  é,  à  S.  Vicente,  seguindo  a  24 
do  mesmo  mez  para  Lisboa  em  um  navio  de  Pedro  Rossel, 
agente  de  Erasmo  Schetzen,  de  Antuérpia. 

Este  intrépido  viajante  esteve  na  yilla  de  Santo  André, 
fundação  de  João  Ramalho :  alli  demorou-se  pouco  tempo, 
mas  sempre  diz  alguma  cousa  acerca  do  nosso  celebrado 
colono,  cujo  nome  germanisa,  chamando-o  João  Rein- 
mciííc(20),  e  outro  tanto  faz  com  o  de  S.  Vincente,  que  de- 
nomina Vincenda. 

Ouçamos  suas  palavras : 

a  Chegamos  emfim  á  uma  aidéa  habitada  por  christãos, 
cujo  chefe  chamava-se  João  Reinmeille  [João  Ramalho).  Fe- 
lizmente para  nós  ello  estava  ausente,  porquanto  esta  al- 
deã pareceu-me  um  valhacouto  de  ladrões. 

<c  Ramalho  {ReinmeiUe)  tinha  ido  para  onde  estavam  ou- 
tros christãos  que  habitavam  em  outra  aldca  chamada  Vi- 
cer^  (S.  Vicente),  para  terminar  um  tratado  comellcs. 

«  Os  lndios.d*este  paiz  assim  como  perto  de  oitocentos 
christãos  que  vivem  n'essas  aldôas,  são  vassallos  do  rei  de 
Portugal,  mas  são  governados  por  João  Reinmeille  [João 
Ramalho). 

(c  ElliJ  pretende,  que  havendo  feito  a  guerra  por  espaço 
de  quarenta  annos  nas  índias  (o  Brasil,  5.  Vicente)  e  con- 
quistado esse  paiz,  era  mui  justo  que  fosse  ello  quem  o  go- 
vernasse. 

a  João  Reinmeille  fazia  a  guerra  ao ^portuguezes  que  não 
queriam  reconhecer  seus  direitos.  Kllo  ó  tão  poderoso  e 
tãq  considerado  que  pôde  pôr  em  campo  até  5  mil  Índios, 

(20)  Ternaujc  Corapariíi,  o  Ir.uliictor  francez.  diz  Rêinvielle^  o  que 
está  em  dasaccordo  com  o  original  allom?lo,  t  traducção  talina  do  sé- 
culo XVII,  que  devem  aer  preferidos. 
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ao  passo  que  não  se  rouniriam  dois  mil  sob  os  estandartes 
do  rei . 

«  Na  aidéa  (jd  era  a  v tila  de  Santo  André;  não  encontra- 
mos senão  seu  (ilbo:  Tomos  mui  bem  recebidos,  ainda  qne 
elle  nos  inspirasse  mais  desconfiança  qae  os  próprios  Ín- 
dios, e  deixando  esle  lugar  rendemos  graças  ao  Céo  por 
termos  podido  sahir  sãos  e  salvos.  » 

No  cap.  53  diz  ainda : 

«  Continuamos  nossa  viagem,  e  chegamos  á  13  de  Ju- 
nho de  1533  á  uma  pequena  cidade  chamada  S.  Vicente, 
situada  à  vinte  milhas  d'aquelle  ponto(21).  Achei  ahi  um 
navio  portuguez  que  acabava  de  ser  carregado  de  assucar, 
pàos  de  tinturaria  e  de  algodão,  por  Pedro  Rossel,  agente 
de  Erasmo  Schelzen  de  Antuérpia.  » 

Depois  de  dizer  que  foi  bem  recebido  por  Pedro  Rossel, 
que  lhe  arranjou  uma  passagem  a  bordo  d'aquelle  navio  e 
de  recommendal-#á  tripolação,  accrescenta  : 

«  Passei  onze  dias  em  S.  Vicerite(:22)  para  munir-me  de 
todas  as  cousas  que  são  necessárias  para  uma  larga  navega- 
ção. Cheguei  alli,  seis  mezes  depois  de  haver  deixado  As- 
sumpção :  a  distancia  he  de  376  milhas.  » 

Por  este  testemunho  insuspeito  vê-se  que  João  Ua  malho 
vivia  no  território  e  liltoral  de  S.  Paulo,  pois  tinha  feito 
a  guei*ra  aos  indios  por  espaço  de  quarenta  annos,  o  que 
está  de  perfeito  accordo  com  Simão  de  Vasconcellos, 
quando,  referindo*se  ao  mesmo  Ramalho,  diz  que  ora 
c  homem  rico  na  terra,  mas  infame  nos  vicios,  amance- 
bado publico  por  quasi  quarenta  annos,  >  e  isto  relata 
como  chronica  do  anno  de  1553,  época  em  que  Schmidel 
fora  ter  à  Santo  André,  povoado  de  Ramalho,  e  depois  a 
S.  Vicente. 

(21)  A  milha  aliema  equivale  á  uma  légua,  e  quasi  um  terço. 
(22;  £'  notável  o  seu  silencio  sobre  a  povoação  de  Santos. 
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Se  esta  data  é  rigorosa,  deve-se  acreditar  que  o  desein- 
barqae  de  João  Ramalho  nas  praias  do  Brasil  meridional 
foi  em  1510  ou  1512,  e  provavelmente  na  exploração  da 
costa  de  nosso  paíz  por  Gonçalo  Coelho  ;  outro  não  se  co- 
nhece ;  mas  se  não  é,  em  vista  do  que  disseram  Diogo 
Garcia  e  Pêro  Lopes  de  Sousa,  não  podemos  deixar  de 
admittir  como  mais  fundada  a  conjectura  de  que  o  seu 
desembarque  foi  à  22  ou  ^5  de  Janeiro  de  1502,  esta  ul- 
tima data  sobre  tudo,  quando  foi  alli  ter  Américo  Vespucio 
na  frota  lusitana(23),  de  que  era  cabo  D.  rtuno  Manoel(2i), 
como  pretende  o  illustrado  visconde  de  Porto  Seguro,  ou 
melhor  André  Gonçalves,  o  que  levou  a  Dj  Manoel  a  noticia 
da  descoberta,  conforme  Gaspar  Corrêa,  em  suas  Lendas  da 
índia,  e  que  sem  duvida  era  o  mais  adaptado  para  guiar 
e  dirigir  a  frota  na  exploração  que  se  ia  omprehender. 
A'  esta  conjectura  mais  nos  inclinamos  (25). 

Se  o  desembarque  foi  n'aquella  époci  de  1502,  quando 
se  deu  â  terra  o  nome  de  S.  Vicente,  em  consequência  do 
dia  em  que  aportou  a  frota,  como  se  havia  jà  praticado  com 
outros  pontos  do  litoral  desde  o  cabo  de  S.  Roque  (26)  ; 
parece- nos  verosímil  que,  sendo  o  bacharel  de  Cananéa  o 
mesmo  João  Ramalho,  o  ponto  onde  Qcou  foi  S.  Vicente, 
e  não  Canania;  jà  pela  volta  de  Martim  Affonso  de  Sousa 
aquelle  e  não  a  este  ponto,  e  pelo  que  logicamente  se  de- 


(23)  Tomamos  aquellas  dalas  pelo  que  adiante  diremos. 

(2/i)  A.  hypolbese  de  D.  Nuno  Manoel  parece-nos  insuslenlavel. 

(25)  A  carta  de  Vespucio  a  Lourenço.  Pier  Francesco  de  Me- 
díeis mantém  com  força  nossa  opinifio,  quando  diz  que  o  piloto 
da  frota  ignorava  a  cosmographia,  e  esse  piloto  era  o  cbefe : 
—  «r  nulltts  erat  nauclerus,  $eu  dux  noster  navigationis,  •  E§se 
piloto  outro  nSo  era  senão  André  Gonçalves. 

(26)  Nfto  dahios  como  certo  que  fosse  eârte  cabo  o  primeiro 
ponto  em  que  tocou  a  frota  lusitana. 


i 
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prebende  da  caria  de  Américo  Vespucío  a  âoderini,  de  que 
citaremos  o  trecho  importante  para  esta  questão : 

c  E  como  passamos  um  cabo  a  que  posemos  ò  nome 
deS.  Agostinbo  (S7],  principiamos  a  seguir  a  feição  da 
terra.  » 

Portanto  a  viagem,  em  vez  de  ser  ao  largo,  foi  acompa- 
nhando a  çosla.  Continuemos  : 

«  Está  este  cabo  distante  do  lugar  em  que  vimos  matar 
os  dous  cbristâos  (28),  cento  e  cincoenta  léguas  para  Le- 
vante, em  8  gràos  (id)  alem  da  equinocial  para  o  SuL 

«  E,  continuando  a  nossa  navegação,  avistamos  um 
dia  muita  gente  pela  praia,  que  tinha  corrido  a  ver  o  pro.- 
digio  das  nossas  naus,  e  cessando  de  navegar  nos  fizemos 
na  volta  de  terra»  aonde  fomos  nos  bateis,  e  achamos  um 
bom  ancoradouro. . .  •  » 

Este  porto,  que,  conforme  a  narrativa,  devia  estar  não 
mui  afastado  do  ^abo  de  S.  Agostinho,  ou  pelo  mais 
entre  esse  cabo  e  o  ponto  da  Bahia,  que,  em  vista  da  se- 
gunda carta  de  Vespucio,  ficou  bem  assignalado,  e  foi  onde 
a  frota  demorou-se  mais  tempo  e  plantou  um  pad^rão  (30) ; 
n'este  porto  deu-se  uma  circumstancia  que  de  alguma  sorte 
permitte,  assegura  o  conhecimento  do  território  onde  pôde 
ser  procurado. 

(27)  Suppõe-se  que  este  nome  foi  dado  por  havel-o  a  frota 
visto  ou  dobrado  em  28  de  Agosto  de  1501.  Esse  dia  é  o  da 
festa  dVste  santo. 

(2S)  Refere-se  ao  lugar  em  que  primeiro  tocou  a  frota,  que 
muitos  querem  que  fosse  o  cabo  de  S.  Roque,  e  nóspresumi- 
mo^  que  foi  o  dos  Marcos  nos  limites  das  provincias  da  Pa- 
rahyba,  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Í29)  Sepundo  Vital  de  Oliveira  este  cabo  jaz  em  8  gráos, 
20  minutos  e  27  sej^undos  de  latitude  meridional.  Mouchez 
pelo  contrario  diz  que  6ca  na  lat.  sul  8«  2'ò*  e  45". 

(30/  O  nomo  doeste  padrão  era  S.  António,  denominaç&o  dada 
ao  cabo  ou  ponta,  que  também  se  chama  do  Padrão. 
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N*6lle  havia  em  abundaucia cannafiêiula',  que  os  indige- 
oas  denomindisaim  tapyra-coynana  (31).  Essa  planta  cresce 
e  floresce  com  grande  pujança  nas  regiões  banhadas 
pelo  rio  de  S.  Francisco»  e  em  suas  immedíações»  portanto 
no  território  das  duas  províncias  marítimas  de  Sergipe 
e  de  Alagoas. 

A  cannatistula  ou  cássia  è  uma  planta  medicinal,  conhe- 
cida dos  europèos  antes  da  descoberta  da  America.  O  Brasil 
a  produz  como  o  Egypto,  a  Arábia,  a  índia,  e  outros 
paizes  da  Ásia  meridional,  e  os  europèos  recebiam-n^a  pelo 
porto  de  Alexandria.  Os  portuguezes  jà  a  haviam. plantado 
em  S.  Tbomè,  de  onde  vieram  sementes  e  plantas  para  o 
Brasil  (32)  ;.mas  não  continuou  o  cultivo,  embora  encerre 
o  merecimento  que  a  indígena,  por  amarga  e  desagradável, 
não  tem.  Mas  com  essa  arvore  aconteceu  o  mesmo  que 
com  a  vòirapiíanga,  cuja  tinta  assemelhava-se  com  a  do 
pao  brassil  da  Ásia,  posto  que  com  diversn  fortuna.  A  nossa 
madeira  é  superior  à  asiática  na  quantidade  e  belleza  da 
cõr,  e  as  vagens  da  tapyra-coynana  de  Macgrav,  ou 
jtneune  de  Gabriel  Soares,  não  dão  o  producto  da  cássia 
da  Ásia  e  da  Africa,  embora  seja  uma  arvore  de  extrema 
belleza  quando  coberta  de  flores.  A  semelhança  dos  seus 
fructos  com  os  de  proveniência  asiática,  a  grandeza  das  suas 
vagens,  e  a  extrema  abundância,  attrahíram  desde  logo  a 
attenção  dos  nautas,  sobre  tudo  a  do  cosmographo  floren- 
tino, que  acompanhava  a  frota,  e  era  entendido  no  assumpto, 
causando- lhe  muita  impressão  a  descoberta. 

Continuemos : 


(31)  Vide    Martiua   no   Qlossaria  Linguarum  á  pag.    393 
e  407. 

(32)  Ghibriel  Soares  —  Noticia  do  Brasil  parte*  segunda, 
.  cap.  60. 
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R e  homens  de  melhor  condiçHo  éo  que  os  pas- 

sados;  pois  aiada  que  com  algum  ifabalho  em  domesti- 
cal-os,  Torão  por  fim  nossos  amigos,  e  commerciamos 
com  eltes.  » 


Esta  Dova  circumsUncia  faz  crer  que  o  fado  leve  lugar 
menos  do  território  da  província  das  Alagoas  do  que  no  da 
de  Sergipe,  por  isso  que  na  primeira  dominavam  os  Cahe- 
tés,  tribu  pérfida,  cruel  e  menos  accessivel,  e  na  outra  os 
Tu-pinambás,  mais  accommodados  e  hospitaleiros. 

o  Estivemos  cinco  dias  nesta  paragem,  e  aqui  achamos 
cana^tola  muito  grossa,  verde  e  também  sccca  em  cima 
das  arvores...  »    ■ 

,  A  circumstancia  da  demora  de  cinco  dias  é  jnais  um  mo- 
tivo para  a  exclusão  do  território  alagoano,  porquanto  des- 
cobrindo a  frota  o  rio  de  S.  .\liguel(33)  no  dia  29  de  Se- 
tembro de  lõOI,  e  o  rio  de  S.  Francisco  á  &  de  Outubro, 
essa  demora  no  primeiro  não  era  possível.  Os,  nomes  ã  esses 
lugares  foram  impostos  conforme  os  santos  inscríptos  no 
atmanack. 

As  margens  da  foz  do  rio  de  S.  Francisco,  pela  dillicul- 
dade  da  abordagem,  arreben tacões,  areaes  mui  baixos  e 

(33)  No  mappa  de  Barlcena  eale  rio  tem  o  nome  de  Cem 
OB  DOSSOB  pronuDciam  sinimbu,  por  cansa  da  ultima  leli 
lujri  é  mui  dtfncil  de  proniinciar-se,  e  qite  uns  a  expressa 
e  oDlros  por  w. 

CentmbJ  e  Genembl,  que  conforme  nossa  proonncia  «erl 
bint,  eis  como  o  nome  d'eBse  rio  se  nchn  escripto  no  ronpi 
Iceos.  Em  porlagucz  aigniflca  caMntfio. 


/ 
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mangaes  mui  densos,  lambem  por  essa  círcumstancia  ficam 
postas  de  lado. 

Essa  dilliculdade  na  época  era  tanto  maior,  quanto  coin- 
cidia com  a  cheia  dó  grande  rio,  que  iinpellía  muito  para 
o  mar  as  suas  aguas  barrenta*^,  tingindo  por  mnilas  línguas 
a  côr  das  do  oceano,  tornando  mesmo  n*es3e  ponto  in- 
comraoda,  senão  perigosa,  a  navegação. 

Accresce  ao  que  íica  dito  que  a  narração  de  Vespucio  se 
não  presta  ao  desembarque  junto  à  foz  de  um  rio  tão  cau- 
daloso, circumslancia  que  não  seria  olvidada.  Vespucio  diz: 

^  Continuando  nessa  navegação  avistamos  um  dia  muita 
gente  pela  praia...  • 

Os  terrenos  à  margem  do  S.  Franíisco,  na  foz.  não  se 
prestam,  como  já  notámos,  á  esta  descripção. 

Mas  por  isso  o  ponto  deve  ser  procurado  no  litoral,  en- 
Ire  os  rios  de  S.  Francisco  e  o  Real,  quando  muito.  O  nome 
de  Rio  Real  dado  á  um  rio  de  pouca  importância,  mas  com 
uma  foz  apparatosa,  é  mais  um  indicio  de  que  os  nautas 
d*essa  frota  não  viram  a  foz  do  rio  de  S.  Francisco,  e  pelas 
aguas  impellidas  pelo  mar  em  fora  foi  que  reconheceram 
a  existência  de  um  rio  n*essas  latitudes. 

O  espaço  comprchendido  entre  os  rios  de  S.  Francisco  e 
o  Real,  póde-se  dividir  eín  duas  partes.  Uma  entre  o  rio  de 
Parapucú,  ao  sul  da  grande  barra  do  S.  Francisco,  e  a  foz 
do  rio  de  Japaratuba,  senão  às  do  Cotindiba.  N'este  espaço 
se  acha  a  famosa  enseada  de  Vasabarris,  que  tão  celebrada 
se  tornou  pela  sua  furiosa  corrente,  que  tantas  desgraças 
causou  (34). 

Aqui  não  é  possível  que  a  frota  tentasse  um. desembarque, 
e  me^mo  não  é  provável  que  se  approximassQ  do  litoral,  em- 
baraçada pelo  impulso  das  aguas  na  barra  do  S.  Francisco. 

(34)  Gabriel  Soares,  Noticia  do  Brasil,  parte  T,  cap.  21. 
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A  oatra  parte  entre  os  rios  Colindiba  e  Real,  cujo  lito- 
ral  lambem  se  chama  impropriamente  de  Va.íabarris,  e-a 
tal  poiíti)  qiiií  o  nome  oiitr'ora  dado  30  Ja|iaraml)a  nas  pri- 
meiras cartas  marítimas  passou  para  o  rio  que  hoje  cou- 
serva-o  ;  não  está  nas  mesmas  condições,  embora,  os  rios 
qmj  irella  desemhDcam,  Cottndiba,  Vasabarris,  Real,  e 
^  ainda  o  liapuccrii,  tenham  péssimas  barras,  e  mui  dilD- 
cultitfa  navegação. 

Aqui  iQin  muito  cabimento  a  narração  de  Vespticio.  Praias 
de  fácil  desenibarriue  nos  baleis,  e  de  ancoradouro  st;p- 
portavel  para  os  navios  de  tonelagem  d'essas  frotas  do  prin- 
cipio do  século  XVI,  se  encontram  na  Colindiba,  em  Vasa- 
barris, em  Rio  Real.  Ora,  tanto  mais  fácil  era  o  desembar- 
qiic  quanto  a  navegação  se  fazia  no  verão,  em  que  acosta 
não  ficava  desabrigaila,  e  com  a  circumslancía  de  que  em 
todo  esse  território  addicto  ao  litoral,  max!i?ne  á  margem 
d'aque[les  rios,  havia  cannaristula  em  abundância,  como 
ainda  hoje. 

Agora  o  que  cumpre  é  fixar  o  ponto  d'esse desembarque. 
Excluído  o  ponto  do  rio  de  S.  Francisco,  que  é  o  assigna- 
iado  pelo  traductor  das  carias  de  Vespucio  na  CoUecção  de 
noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nações  uUrama- 
rinds,  pelas  razões  já  expendidas,  menos  pôde  subsistira 
opinião  do  nosão  illustrado  consócio  o  Sr.  visconde  de  Torto 
Seguro,  que  pronunciou-se  pelos  portos  da  Uahia  ou  de 
Caravelas, onde  se  não  encontram  as  arvores  de  cannafistula, 
salvo  no  interior,  segundo  o  testemunho  de  Ga 
uasua^oíícia  do  Brasil,  parle  II,  cap.  CO. 

Portanto,  no  espaço  mui  limitado  de  dez  a 
entro  a  foz  do  Cutindiba  e  a  do  Rio  Real,  se  a 
ou  o  nó  da  questão. 

Gabriel  Soares  vai  dar-nos  o  Qo,  ou  antes 
questão,    no  cap.  2-2  do  sen  Roteiro,  quando  a 
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dentro  d*aqueile  espaço  existe  um  rio  com  o  nome  de  Can- 
nafistula  ou  do  Pereira.  Infelizmente  a  latitude  por  elle 
marcada  para  esse  rio,  duas  ieguas  ao  norte  do  Rio  Real« 
deslróe  o  merecimento  da  sua  indicação,  porquanto  entre 
as  barras  dos  rios  Vasabarris  e  Real  nenhuma  outra  cor- 
rente existe:  a  costa  entre  esses  dois  pontos,  como  diz  com 
razão  Moucbez,  contém  uma  praia  coberta  de  cômoros 
brancos  sem  nenhuma  interrupção,  como  succede  entre  o 
Vasabarris  e  o  rx)tindiba,  ou  melhor  até  a  foz  do  Poxim- 
assú. 

Gabriel  Soares,  por  equivoco,  confunde  os  nomes  dos 
rios  de  Sergipe,  ou  antes,  augmenta  o  seu  numero  por  se- 
parar nomes  que  indicam  o  mesmo  rio,  e  vice-versa(35). 

Felizmente  o  Alias  da  historia  do  descobrimento  da 
America,  que  Kunslmann  c  outrcs  publicaram  em  1859, 
reproduzindo  fielmente  as  cartas  originaes  dos  primeiros 
tempos  da  descoberta  doesta  parte  do  mundo,  sobretudo  o 
famoso  Atlas  de  Fernão  Vaz  Dourado,  desvendaram  as  con- 
fusões e  equívocos  de  Gabriel  Soares  de  Sousa. 

Segundo  o  Roteiro  de  Gabriel  Soares  o  rio  que  os  pri- 
meiros descobridores  denominaram  de  S.  Francisco,  os  in- 
dígenas, pela  sua  grandeza,  chamavam  simplesmente  Parei, 
e  é  o  mesmo  rio  que  no  mappa  de  Barloeus  traz  a  denomi- 
nação de  Parapitinga(S6), 

Ao  rio  que  hoje  chamamos  laparatuba,  no  Roteiro  vem 
corâ  o  nome  de  Ubirapotiba,  de  que  o  primeiro  é  por  certo 
corrupção.  No  mappa  do  Barloeus,  já  do  século  XVII,  o 


(35)  Noticia  do  Brasil,  parte  1«,  cap.  22. 

(36)  Entre  o  Maniçoba  e  o  rio  Maroim^  oa  de  Lotirenco  de  Sousa, 
comi>  liie  chama  Biirlceus,  se  achava  o  curral  ou  fazendola  do  Cama- 
rão, depois  que  foi  obrigado  a  abandonar  o  território  de  Pcrnam- 
boco,  antes  do  levantamento  de  JoSo  Fernandes  Vieira. 


*, 
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Dome  é  Jtípardtibuçú,  de  que  o  Ciriry  e  o  Maniçoba  eram 
affluentes(37). 

O  Cotinguiba  o\\  Coíindibà  de  hoie^  o  Roteiro  ái-lhe  o 
nome  de  Cirigy,  isto  é,  Sergipe,  que  prestou  o  nome  ao 
território,  e  que  de  corrente  principal  passou  a  affluente, 
occupando  o  primeiro  o  seu  lugar  (38).  O  noibe  de  Cirigí  e 
o  de  Cirigy  são  conservados  por  Barlceus. 

O  Vasabarris  da  época  presente  tem  no  Roteiro  o  nome 
de  Cotigipe,  talvez  por  equivoco,  havendo  na  sua  proximi- 
dade o  affluenle  do  Sergipe,  que  lhe  conquistou  a  posição. 
Em  BarloBus,  o  nome  é  Potiiipeba,  ou  Poíigypeba,  como 
nós  escreveríamos.  A  denominação  de  Vasabarris,  de  que 
já  se  usava  no  tempo  de  Barloeus,  é  imprópria,  mas  Gabriel 
Soares  explica  o  motivo.  E  o  mesmo  se  pôde  dizer  acerca 
da  de  Irapirang,  que  somente  cabe  à  um  seu  afiluente  à 
esquerda,  que  Barlceus  escreve  Icaperangu. 

Após  este  rio  o  litoral  de  Sergipe  para  o  sul  apenas 
accusa  a  existência  de  um,  que  por  sua  larga  embocadura 
os  primeiros  navegantes,  suppondo  que  tinha  um  prolon- 
gado curso,  o  denominaram  Real,  denominação  accorde 
em  todos  os  mappas.  Entretanto  Gabriel  Soares  assignala 

(37)  Um  dos  afflaentes  d'este  rio  era  o  Marecagi^  que  deu  o  nome 
á  nova  capital  da  província,  já  corrompido  em  Aracnjú, 

A  nova  cidade  não  foi,  como  se  pretende,  edIOcada  no  lugar  da 
primeira,  S.  Ghristovão,  destruída  pelos  tiollandezes.  Esta  linha  o 
seu  assento  á  margem  esquerda  do  Cirigy,  hoje  Cotindiba,  e  mui 
próxima  á  barra  e  do  Apicum-Pomonça^  que  Biirloeus  chama  Apa- 
cuy-Pomonga,  ^a  Razão  a* Estado  a  furlaleza  se  acha  á  direita  do  rio. 

(38)  Parapetingaf  Contracção  de  Paranapetinça,  rio  de  aguas  cla- 
ras ou  limpas,  segundo  Martins ;  mas  quanto  ao  rio  de  S.  Francisco, 
a  signiQcaçâo  é  outra :  rio  de  acuas  brancas,  isto  é,  barrentas,  como 
são  as  doeste  rio. 

Paranapetinga^  ao  pé  da  letra,  quer  dizer-*caminho  de  agua 
branca. 
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mais  um  rio  entre  o  Vasabarris  e  o  Ueal,  que  ch.ima  rio  da 
Canafistula  ou  do  Pereira,  cuja  foz  prelende  que  eslava 
situada  duas  léguas  ao  norte  da  do  Rio  Real.  Manifesto 
equivoco  de  sua  parte,  como  jà  deixámos  notado. 

Mas  a  indicação  de  Gabriel  Soares  quanto  à  um  rio  de- 
nominado da  Canafistula  é  preciosa,  por  isso  que  com 
tal  designação  era  conhecida  na  Europa  occidental»  e  so- 
bre tudo  nos  portos  do  Mediterrâneo,  a  planta  medicinal 
que  o  commercio  obtinha  em  Alexandria,  e  em  outros  mer- 
cados no  litoral  da  Syria. 

Essa  planta,  como  jà  notámos  em  outro  lugar,  era  de 
proveniência  do  Egypto,  e  de  algumas  regiões  da  Ásia  me- 
ridional, e  somente  um  conhecedor  e  pratico  no  commer- 
cio, como  era  Vespucio,  podia  à  primeira  vista»  e  pela  sim- 
ples inspecção  de  suas  vagens,  reconhecer  e  assignalar  a 
semelhança,  senão  das  duas  plantas,  ao  menos  das  vagens 
quedos  paizes  orientaes  vinham  ao  mercado  europêo,  com 
as  da  nossa  bella  arvore. 

Talvez,  se  Vespucio  não  acompanhasse  a  frota,  esseassig- 
nalamento,  em  que  aliás  tanto  insiste  em  sua  carta,  não  se 
fizesse. 

Os  italianos,  como  os  romanos,  chamavam  ao  producto 
asiático  cosia- fistula,  os  hespanhoes  e  portuguezes  canna- 
fistula,  e  os  últimos  também  cássia  purgante.  Os  outros 
povos  da  Europa,  em  geral,  cnssia,  casse,  etc. 

A  circumstancia  de  se  achar  um  tal  producto  em  nosso 
território,  impressionando  os  nautas  como  revela  a  carta 
de  Vespucio,  devia  naturalmente  deixar  uma  lembrança  no 
roteiro  d'essa  navegação,  tratando  se,  como  se  tratava,  do 
primeiro  ponto  cm  que  se  desembarcava  e  se  travava  rela- 
ções de  commercio  com  os  indígenas. 

Eis  o  que  bem  indica  a  revelação  de  Gabriel  Soares, 
quando  nos  assegura  que  em  um  ponto  do  litoral  de  Ser- 
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gjpe  desemboca  um  rio  chamado  de  Cannafistula,  planta 
que  Dão  floresce  senão  á  margem  de  mananciaes  de  agua 
doce,  e  nunca  à  beira  do  oceano. 

Se  a  frota  lusitana,  depois  de  passado  o  cabo  de  S.  Agos- 
tinho não  pôde  fazer  desembarque  senão  no  littoral  de 
Sergipe,  após  a  enseada  de  Vasabarris,  ou  além  da  foz  do 
Japaratuba  ou  de  Ycatú,  e  se  ao  sul  doeste  ponto  encon- 
trasse um  rio  com  o  nome  de  rio  da  Cannafistula,  assim 
conhecido  nas  carias  e  roteiros  do  século  XVI,  o  século 
da  descoberta,  é  claro  ou  bem  presumível  que  o  primeiro 
desembarque  dos  nautas  se  fez  no  littoral  vizinho  à  foz 
d'esse  rio. 

Gabriel  Soares  escreveu  em  iS86,  e  já  assignalava  esse 
ponto  no  seu  Roteiro,  posto  que  confusamente ;  mas,  exami- 
nados os  mappas  colligidos  por  Kunstmann,  muito  ante- 
riores à  essa  época,  encontrámos  o  rio  da  Cássia,  que  é  o 
da  Cannafistula,  bem  descriminado. 

O  mappa  sob  n.  II,  que  não  tem  autor  conhecido,  mas 
que  é  antigo,  nota  os  seguintes  rios  após  ode  S.  Francisco  : 
O  rio  Bafra  barill,  que  evidentemente  é  o  Japaratuba^ 
que  se  lança  na  enseada  tão  perigosa  de  Vasabarris.  O  rio 
do  Pereira  :  é  o  da  Cotindiba  actual ;  o  rio  de  Caxa,  cor^ 
rupção  de  Cássia  :  é  o  actual  de  Vasabarris,  pois  ^  este 
segue  logo  a  Punta  Real,  a  foz  do  Rio  ileal,  e  o  rio  de 
S.  Jeronymo,  hoje  I tapicuru. 

Os  mappas  de  n.  Ill  e  Vil  apenas  apontam  os  rios  de 
S.  Francisco  e,o  Real.  Mas  no  V,  que  tem  por  autor  Vis- 
conte  de  MaioUo,  e  foi  organisado  em  1519,  nota-se  além  do 
S.  Francisco,  os  rios  da  Cássia,  o  Real  eo  de  5.  Jeronymo. 
A  proximidade  dos  dois  primeiros  rios  bem  demonstra 
que  o  da  Cássia,  tão  próximo  do  Real^  era  o  rio  Vasabarris 
do  precedente  mappa  n.  II. 

Estes  dados  são  perfeitamente  confirmados  pelo  Atlas 

TOMO   XL,    P.    íl  25 
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de  Fernão  Vaz  Dourado,  o  celebrado  cartographo  portu-^ 
gue2,  trabalho  de  muito  merecimento,  organisado  em  Gòa 
no  anno  de  1571.  No  mappa  IX  se  acha  em  boa  ordem  e 
mui  claramente  notados  os  rios  ao  sul  de  S.  Francisco  alé 
o  Itapicurú  por  esta  disposição :  Vasabarris  [Japaraiuba)^ 
do  Pereira  [Colindiba]^  da  Cannaíistula  (actual  Vasabarris), 
e  em  seguida  os  rios  Keal  e  Itapicurú  (39). 

N*esta  nomenclatura  não  se  lém  os  nomes  indígenas  de 
taes  rios  que  os  nau  las  ignoravam,  e  foram  depois  appli- 
cados,  fazendo  esquecer  os  primilivos,  causando  à  prin- 
cipio a  confusão  de  que  a  obra  de  Gabriel  Soares  dá 
testemunho. 

Portanto,  foi  no  littoral,  próximo  à  foz  do  actual  rio 
de  Vasabarris(40),  que  a  frota  lusitana  ancorou,  e  sem  desas- 
tre, porque  não  era  a  época  do  inverno,  e  os  venlos  que 
reinavam  no  momento  mostraram-se  favoráveis. 


(39)  No  mappa  annexo  á  ohra  de  Thcodoro  de  Bry,  de  1627,  o 
actual  Vasabarris  \em  com  o  nome  do  rio  Canafistulas^  e  a  foz  tão 
liirga  qoe  o  braço  do  norte,  circumdandu  uma  ilha,  lera  o  nome  de  rio 
do  Pereira^  e  o  do  sul  rio  Canafislolas.  De  modo  que  faz  crer  que  o 
desembarque  dos  nautas  foi  na  ilha,  por  mór  segurança,  e  que 
n'essa  ilha  foi  onde  viram  as  arvores  com  abundância  d^essa  vagem 
mediq|nal. 

Ora  essa  ilha,  segundo  outros  mappas,  existe  de  fado  á  íoz  do 
supracitado  rio. 

(AO)  Vasabarris.  E'  notável  quo  este  nome  já  venha  notado  tio 
mappa  de  João  de  Ta  Cosa  de  1500,  sob  a  denominação  hcspanhola 
de  Basiabariles^  quasi  que  na  embocadura  do  rio  Âstú^  no  Kío 
Grande  do  Norte,  na  hypothese  de  que  o  cabo  além  ou  ao  sal  de 
pprto  Formoso  seja  o  de  S.  Roque ;  mas  á  ser  o  de  S.  Agostinho 
o  rio  com  tal  denominação,  não  poderia  ser  outro  senão  o  Parabyba 
de  norte.  Tal  é  a  nossa  conjectura.. 

A  descoberta  d*essa  parle  de  nossa  costa,  diz  João  de  Ia  Cosa,  foi 
feita  em  1499  por  Vicente  Yanes  Pinçon. 
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IV 


Liquidado  este  incidente,  que  nos  pareceu  importante,  e 
mesmo  necessário  para  bem  comprehender-se  o  pensamento 
do  cosmographo  florentino,  continuemos  com  a  citação  de 
sua  carta : 

i assentamos  de  traser  deste  lugar  hum  par  de 

homens  para  aprender  a  lingua,  e  vierão  três  delles  por 
sua  vontade  para  Portugal. 

c  Mas  como  estou  cansado  de  escrever,  só  posso  em 
breve  referir  à  V.  S.,  que  partimos  deste  porto  (41)  nave- 
gando sempre  pelo  sudoeste  á  viita  de  terra,  fasendo 
muitas  escalas  (4i)  e  faltando  com  infinita  gente.» 

Continuando  accrescenta,  e  é  este  o  ponto  para  que  mais 
chamamos  a  attenção  do  Instituto : 

c  Emfim  andamos  tanto  para  o  Sul,  que  jà  estávamos 

iài)  o  porto,  como  já  vimos,  era  o  de  uma  ilha  â  foz  do  rio  de  Va- 
rabarríf,  pelos  nautas  denominado  da  Cana  fistulas  ou  da  Castia, 

(â2)  No  Summario  de  suas  navegações^  que  vem  em  Ramosío  e  que 
é  obra  do  mesmo  Vespucio,  lè-se  o  seguinte  : 

ic  Navegamos  por  esta  costa  algumas  seiscentas  léguas  sabindo 
muitas  veses  á  terra,  e  vindo  muitas  á  fatia  com  os  naturaes,  os 
qoaes  nos  recebião  com  cortesia  e  amorosamente,  e  assim  movidos 
da  sua  bondade  p.  ínnocentissima  naturesa,  nos  demorávamos  ás  veses 
com  elles  quinze  a  vinte  dias,  pois  tem  uma  grande  hospitalidade 
|)ara  com  os  forasteiros . » 

Com  uma  tal  viagem  de  expIoraçSo,  o  porto  da  Bahia  nSo  podia  es- 
capar de  ser  reconhecido,  como  foi,  tornando-se  uma  d'essas  escalas 
a  que  Vespucio  refere-se  por  muitas  circunstancias.  E  então  como 
poder-se-ha  sustentara  tenda  de  GaramurtI,  crcada  adrede  no  sé- 
culo XVII  ? 

O  porto  ficou  tSo  assignalado  que  ahi  deiícou  a  (rou  um  padrão;  e, 
na  viagem  seguinte,  foi  considerado  ponto  de  reunião  dos  navios  dis- 
persos da  nova  frota,  que  ia  descobrir  Malaca. 
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fora  do  trópico  de  Capricórnio,  aonde  o  polo  antartíco  se 
levanta  sobre  o  horizonte  32  gràos y> 

Note-se  aqui  este  algarismo  32,  pois  o  suppomos  arro  de 
cópia,  devendo  ler-se  23,  ou  melhor  25,  pelo  que  mais 
adiante  vai-nos  Vespucio  dizer  (43): 

tf e  jà  tínhamos  perdido  de  todo  a  ursa  menor  (44) , 

e  a  maior  estava  tão  baixa  que  apenas  apparecia  no  fim  do 
horizonte » 

Esta  circumstancia  também  é  digna  de  nota,  tanto  mais 
quanto  se  harmonisa  com  a  nossa  conjectura. 

Vespucio  pelo  theor  de  sua  descripção  parece  que  apenas 
acabava  de  ultrapassar  o  trópico  de  Capricórnio  ;  portanto 
estava  á  23  e  meio  gràos,  24  ou  ^,  por  isso  que  a  Ursa 
maior  apenas  apparecia  no  fim  do  horizonte. 

Humboldt,  no  seu  Exame  critico  da  historia  da  geogra- 
phia  do  novo- continente  (45),  com  quanto  diga  em  nota, 
tratando  d'esta  parte  da  carta  de  Vespucio,  que  a  frota  es- 
taria além  de  38  gràos  e  dez  minutos,  tomando  somente  em 
consideração  as  grandes  estrellas  [canopos,  como  dizia  Ves- 
pucio), em  outro  lugar  da  mesma  nota  assegura  o  seguinte : 
c  Toda  a  ursa  maior  roçava  ainda  o  horizonte  em  2dgráos 
e  35  minutos  de  latitude  austral  r^ ;  portanto  pouco  mais 
ou  menos  pela  altura,  senão  de  S.  Vicente,  da  Cananéa  (46). 

(/i3)  Esse  erro  de  cópia  pôde  ser  com  mais  razão  25,  quasi  na  lati- 
tude da  Cananéa,  que  pouco  mais  ao  sul  se  acha,  porto  onde  Mariim 
Affonso  encontrara  o  bacharel. 

(44)  Esta  conslellação,  segundo  Humboldt,  desapparece  á  vista  em 
46  gráos  e  24  minutos  de  latitude  sul. 

(45)  Tomo  V,  secçào  II,  n.  6,  á  pag.  17. 

(46)  Eis  a  nota  : 

«N/lo  considerando  sen&o  as  grandes  estrellas  dns  duas  Carroças, 
segundo  o  uso  dos  pilotos  daquflla  epocha,  n  da  grande  Ursa  desap« 
pareceria  já  em  38*  10\  e  ^  da  pequena  Ursa  eiu  16*  24'  de  latitude 
austral  (sem  o  eíTeito  de  retracção). 
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E  o  que  diz  o  eminetile  Uumboldt  se  acba  de  accordo 
com  o  que  relata  Schmidel  no  cap.  39  de  sua  ioteressante 
Viagem,  ou  aotes  peregrinação,  quando,  acompanhaudo  Ál- 
varo Jiunes  Cabeça  de  Vacca  em  uma  eipedição  militar, 
subira  o  Paraguay,  e  peneirara  no  terrilorio  da  Bolívia, 
além  do  Cbaco,  no  paiz  dos  Chiqitilot,  precisamenle  por 
aquella  latitude  (47). 

Continuando  accrescenla  : 

«...  .6  assim  nos  governamos  pelas  estrellas  do  outro 
pólo  antartíco,  que  sm  muilas,  muitu  maiorçs,  e  mais  lu- 
sentes  que  as  do  nosso,  etc 

<  Corremos  algumas  setecentas  e  cíncoenia  léguas  desta 
costa,  a  saber  toO  dj»  csbo  de  S.  Agostinho  para  ò  Ponentc, 
e  600  para  o  Sudoeste. » 

Temos,  pois,  aqui   defmida  cm   léguas  a  extensão  da 

aSio  sete  eslrell.18  que  compõem  cada  uma  das  coiiBtelUçSesque  o 
povo  designa  debaiio  do  nume  do  carrofai,  aquelUs  cuja  diilancia 
pular  é  maior. 

oTi'da  a  grande  Ufsa  roçaria  ainda  o  horiionleB03  25*33' do  la- 
lilude  auslral.  As  denlínai;3t!s  de  Piaixi  foram  reduzidas  para  o  aaoo 
de  1500.» 

Por  iasollumbiiidL  stippõeque  Vespucion'esta  passagem  declara  ler 
alcançado  úO  gráos  de  latitude  sul. 

(i7]  Eis  o  que  diz  Schmidel : 

■  Nunca  vi  entre  ok  Sunicnsis  tini  sA  licmcin  que  tivesse  htí  ou  60 
annoB,  nem  pulz  maia  insalubre.  Kalá  giliiailo  tob  o  Iropieo  du  Capri- 
córnio, e  onde  o  sol  baie  perpendicularmcnie.  Este  clima  é  ISo  peiti- 
lenlo  como  o  de  S.  Tliumé. 

■  F.u  tornei  a  ver  entre  e^ica  índios  a  conslellaçrio chamada  carrocn, 
on  s  grande  Una,  que  não  tínhamos  mais  visto  depois  que  passanioa  as 
ilhas  de  Cabo  Verde.* 

Islo  é  umn  exageração  tSo  cammum  noa  antigo 
parece-nos  anles  um  engano,  qnerendo  Scbmidcl  n 
Ursa. 
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viagem  feita  pela  frola  desde  o  cabo  de  S.  Roqae  (48) ,  prí- 
meiro  ponto  alcaaçado  na  costa  do  Brasil,  até  o  ultimo  em 
que  foi,  ao  que  se  diz,abandonada.  Este  numero  de  léguas 
corresponde  com  o  numero  de  gráos  do  Summario,  que  a 
frota  navegou,  á  saber :  25  e  meio  grãos  pouco  mais  ou 
menos. 

Mas  completemos  a  citação  que  nos  falta  d'esta  carta  para 
que  possamos  apreciar  e  comparar  todos  os  elementos  que 
'nos  levam  a  firmar  nossa  opinião  quanto  ao  ultimo  pouto 
do  littoral  do  Brasil  em  que  tocou  a  frota  lusitana. 

■  Se  eu  me  propusesse,  diz  Yespucio,  a  contar  as  cousas 
que  vi  n'esla  navegação,  não  teria  papel  bastante,  mas 
pode-se  dizer  que  n'elta  não  encontramos  nada  de  proveito 
excqito  in/ifutas  arvorei  de  pau  Bratil  e  de  Caniiafiitola, 
as  de  que  se  tira  a  myrrha » 

Eis  o  seu  principal  limite  n'essa  exploração  da  frota,  as- 

(ú8)  E'  quegllo  se  ■  frota  de  Vespacio  foi  pr; cigameate  >o  ponio  do 
Cabo  de  S.  Roque,  te  pelo  coolrario  ao  denomioado— oi  ilarcot,  iito 
é,  nuii  ao  sul,  entre  ai  bahiaa  Formou  e  da  Traiçlo.   Este  é  o  ooaio 
parecer. 
Para  ÍbIo  lemos  ag  segulates  raiõet : 

1.*— Vespucio  dii  em  sua  caria  de  1501  que,  na  primeira  terra  que 
Bvislaram  e  desembarcaram  lomou-ae  potte  d'ella  em  nome  de  El^eí 
de  Portugal ;  porlaoto  cbantaram-se  padrSes,  isto  i,  liiulos  de  do- 
minio  em  pedra.  O  lugnr  oa  Uorco*  bem  iadica  que  abi  se  executou 
uma  tal  ceremoDÍa,e  taliei  aíad»  existam  estas  provas  maleriaea. 
2.*— I.  daC.  Quiiilella,  vice-almiranteda  armada  Real,  dos  seus  An- 

^a  marinha  portugueta,  tomo  I,   pag.  260,  dii  sobre  este  as- 

o,  em  uma  nota,  o  seguinte : 

irece  que  seria  o  cabu  de  S.  Itoque,  que  está  em  latitude  Su' 

gráos  e  sete  minutos;  e  mais   provaveimeule  algum  ponto  da 

10  sul  d'elle,  aiji»  se  perderiam  nos  baixos  do  mesmo  nome,  que 

a  desde  o  cabo  para  o  norte.* 

-Vespacio  relere-se  á  uma  terra,  e  não  á  «m  cabo  como  declara 

10  (rala  do  de  S.  Agoalluho. 

I  supra  nota  2S. 


sigoaiado  não  já  por  léguas  e  gràos,  mas  pelas  producções 
interlropicaes,  e  pouco  além,  e  contínua  por  esla  rórma  : 

o e  oulras  mais  maravilhas  ôa  natureza,  que  seriam 

longas  á  referir  (40),  havendo  já  bonsrícz  tp^sesqw  via- 

(49)  No  SutHmario  das  soas  navfgaçSes  Vespur.íD  é  mais  expli- 
cito, dá  nolicias  dn  lerra  mais  delalfandas  qaamo  i  populnçjlo,  cujos 
usos  e  costumes  descreve,  e  quanlo  is  produc;õei>  dos  [res  reinos 
da  natureza.  Trasladareiuos  n'esia  nota  alguns  trechos  do  artigo  que 
Vespucío  Iraçou. 

■  Este  piiz  é  o  maia  povoado  que  eii  tenho  visto,  e  as  gentes 
muito  domesticas  e  mansas:  n3o  oITendbm  á  ninguém,  andani  sempre 
Doas,  sAomuito  bem  Teítas  de  corpo,  e  a  sua  cor  é  avermelhada, etc. 

a  Nas  orelhAs  trazem  orantos  mais  precioso<i  com  anéis  c  pcrolna 
pendentes,  segundo  o  aso  dos  egypcios  e  indianos.  Estes  povos  nSo 
tem  propriedade  alguma,  porem  sim  tudo  em  commnm  sem  rei 
nem  império.  ..  nem  religião  algunia.  ■ 

Se  Américo  Vespurio  houvesse  descmharcado  no  liUoral  do 
Ijruguny  poderia  descrever  os  indígenas,  sobretudo  os  Ckarnids, 
negros,  horrendos  e  intratáveis,  da  mcama  sorte  como  os  de  raça 
tttpiea  da  nossa  cos*ia,  desde  o  nio  Grande  do  Norte  até  5.  Vicente, 
ou  autesalé  Cananéa,  oode  havia  no  litturnl  n  uilinia  iildfia  d'es9a 
rara? 

NAo  é  crível.  Coatlnueraos  : 

«  O  paiz  é  mui  temperado,  ferlil  c  deleitoso ;  bem  que  tenha 
muitas  coilinas,  >'■  comtado  regado  de  ioBnitai  Tontas  e  rios,  e  tem 
os  bosques  tHo  txrradoã  que  Dito  se  pode  poE^sar  por  entre  as 
iriores.  • 

Serio   estas  aa  acenas  das  rogiOes  mais  meridionaes  do  Brasil  I 

■  Os  fructos  crescem  espontaneamente  e  sem  cultura,  são  ópti- 
mos, em  grande  abundância,  sadios,  e  totalmente  dilTerenles  dos 
nossos. 

4  igualmcaie  produz  a  terra  ioGnilas  hervas  e  raízes  de  que  fazem 
;âo  e  iintraa  iguarias.  Todas  as  arvores  exhalara   um  cheiro  tSo 
■uate,  quanto  é  possível   imaginnr,  e  estilam  gomma,  licores,   e 
suecos,  cnjas  virtudes  se  nòí  aa  conheccsseicos,  penso  que 
no  conhecimento  que  n3o  fat|a  aqui  nada,  não  só  para  o  pr: 
para  nos  manter  tios,  e  fazer  recuperar  a  lailde  perdida. 
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javamos  (isto  é,  de  10  de  Uaio  á  IS  de  fevereiro),  vendo 
quo  na  terra  não  achávamos  mina  algama  (SO)  resolve- 
mo-nos  a  deixal-a  e  ir  examinar  o  paiz  por  ouln  parle  (-'il), 
e  assim  se  determinou  seguir  aquella  navegação,  que  me 
parecesse  hem  ;  insumbindo-me  absolutamente  do  com- 
maiido  da  armada  [53]. 

■  o  céo  e  o  ar  e~l3o  ruras  vezes  coberlos  cora  ouveos,  quasj 
sempre  os  dias  sSo  serenos,  algumas  veies  caliem  nassimbas  em 
pequena  quantidade,  e  dIo  duram  mais  de  Ires  ou  quatro  horas  des- 
fBit.'Di!o-se  á  maneira  de  nevoa,  etc.  ■ 

Esta  descrJpçSo  bem  revela  que  Vespucio  não  viu  as  nossas  regiítes 
meridionaes,  muito  além  iln  íatitudo  de  25' í  e  quem  sabo  safara 
além  de  32*? 

(50)  No  Summario  diz  Vespucio  quasi  o  conlrurio,  D'estes  lermos : 

■  O  paiz  D.ío  produz  melnl  algum  senão  ouro  do  qual  lia  gran- 
díssima abundiíncia,  bem  que  n'esta  primeira  viugem  não  livessemos 
tirado  nenhum:  mas  certíDcarSo^Do*  ÍDdubitav.ilmente  ifiaso  todos 
os  naturacs,  que  afUimavam  ser  o  lerrenu  muito  abundaote  d'elle,  e 
muitns  veses  ouvi  que  entre  elies  tinlia  muito  pouca  esiimacilo,  e 
quasi  valur  nenhum.  ■ 

(51)  E  ir  examinar  o  pais  por  outra  parte.  Estas  palavras  de- 
monslrum  ainda  que  a  vin<;em  da  frota  de  Américo  Vespucio  nSu 
navegava  com  rumoá  le-suesle,  o  queoà'«mntart'o  conrirniaaas  pala- 
vras —  ■  verso  il  polo  Anlartíco  navigaudo  pur  easo  deiln  costa  Iras- 
pasaarono  il  trópico  bfemale  verso  il  deito  polo  gradí  17  et  mezzo.  d 

E  mais  adiante: 

a  Fumraoadunqae  tra  noi  d  i  concorde  parere  di  navigar  presso 
díqnesta  cosia,  et  di  noa  Issciarla  maí  di  vista.  ■ 

Quiutella,  nos  Ãnnaet  da  Uarinka  Purlugutía  tomo  1,  pag.  3G3, 
DOia,  diz  —  que  a  frota  continuou  a  lomar  ainda  de  15 de  Fevereiro 
de  1503  em  diante  a  rumo  do  sudoeHe,  cuni  quanto  a  carta  de 
Vespucio  diga  o  rumo  de  et-snestt,  erro  palpável,  porquanto  a  di- 
recção da  cosia  quu  ainda  seguia  a  frota  era  pelo  sudoeste. 

(63!  Eis  a  melljur  prova  de  que  Américo  Vespucio  ia  na  armada 
lusitana  astrónomo  piloto  ou  cosmograjiho,   do  qua  como  chefe  ou 
''•t pilão- mór,  posto  confiado  á  porluguezes. 
Esse  CitpilSo-tnõr  nlo  era  outro  senão  André  Gonçalves,  o  com- 
andante do  transporte  de  mantimentos,  que  fOra  levar  ã  D.  Manoel, 
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a  Mandei,  pois,  fazer  provimitnto  de  agoa  e  Unha  para 
seis  mezes,  que  UQto  julgaram  os  officiaes  das  iiàos  que  po- 
diamos  navegar  comellas  (53):  e  feito  isto  priDcipiamos  a 
nossa  viagem  peio  LtS'Suéste  (54)  aos  quinze  de  Fevereiro 

por  urdem  de  Pedro  AUarei  Cabral,  a  Dollcia  da  descoberta,  e  porlanlo 
o  qoe  devftra  ir  mostrar  o  omlnlio  ao  coamographo  para  leTanUr-se 
a  carta  do  liltoral  ji  descoberto. 

Foi  com  raiio  Vespucio  escolhido  para  esta  commiiiao,  porfsso 
que,  além  de  cosmograpbo  ou  astrónomo,  liobi  pratica  de  viagens 
i  America,  em  qne  os  portiigaczes  não  eram  ainda  peritos. 

A  oliscuridade  do  aome  ilo  cnpitlo-mór  não  admirn,  em  razio  do 
prucedimeoto  Iâo  reservado  da  cõrie  lusitana  D'esLes  assomptoi. 
E  poBio  que  o  peraootgem  fosse  pouco  conhecido,  era  indíspeosavei 
para  guia  do  caminho. 

NIo  era  possível  ser  D.  Nuno  Minoel,  cm  razão  de  sua  alta  posl- 
t;3o  official  oa  c6rle,  e  nSo  ser  elie  marítimo,  e  demais  sendo  a  missSo, 
para  a  época,  de  moi  somenos  importância.  Mas  este  lidalgo,  por  suas 
tiqueus  e  valimento,  línlta  navios  que  por  sua  conta  navegavam,  com 
perntilsao  Real,  tanto  para  a  costa  de  Guiné,  como  para  a  Indía  e 
America, 

A  carta  publicada  por  Varoliageo  do  opúsculo  Novoi  uelareci- 
mcnlof  u  Ttijitito  dt  Ãmtrico  Veipueio,  de  Álvaro  Uendei  de  Vas- 
vancelIOM  escrita  de  Medina  dei  Campo  em  là  de  Desembro 
de  1531  bem  o  comprova,  assim  eomo,  quanto  a  primeira  parte, 
Uamíio  de  Góes  na  Chroaiea  de  D.  Hanoel,  pag.  1,  cap.  5,  e  p.  h, 
cap.  36. 

Cestas  licenças  Reaes  outros  Odalgos  obtiveram  em  dilTereotes 
epocbas. 

(53)  Estes  preparos  de  viagem  nSo  se  poderia  fazer  em  litiura)  de>> 
abriesdo  como  por  exemplo  o  de  AlbardSo  e  o  do  Cliu;,  onde  a  lenha 
para  as  náos  não  seria  talvez  fácil  obler-se. 

(54)  £e-«utte. 

Quintella  nos  Atmats  da  marinha  portuçvtta  tomo  1,  —  ""'  -~ 
segara  que  o  rumo  da  frota  ora  Sudoeste,  sendo  um  crr 
direcção  Lc-su este,  quando  outra  (suilocsie)  é  a  da  costa 

E  tanto  a  observação  d'esle  offlcíal  de  marinha  parece  f 
Pêro  Lopes  de  SoDia,  em  1531,  tomou  o  rumo  do  Sudoest 
S.  Vieedte  seguia  para  o  Sul,  e  mesmo  pdde-se  dizer  da 
TOHO  XL,   P.  II 
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(de  i502),  quando  o  sol  estava  visiniio  ao  equinócio,  e  vol« 
la?a  para  este  nosso  hemisfério  seplentrional. 

«  E  tanto  navegamos  por  este  rumo»  que  a  elevação  do 
Polo  antar tico  sobre  o  nosso  horizonte  era  de  cíncoenta  e 
dois  gràos  e  desde  então 

Note-se  mais  esta  círcumstancia  que  contraria  a  impor- 
tância do  algarismo  da  graduação. 

• não  víamos  mais  estrella  alguma  da  grande,  nem 

da  pequena  Ursa  (55),  estávamos  distarltes  dn  terra  d*onde 
tínhamos  partido  boas  quinhentas  léguas  (500)  Les-Sueste 
e  isto  aos  três  de  Abril . » 

Se»  segundo  Uumboldt,  as  estreitas  das  duas  Ursas 
deixam  de  ser  completamente  visíveis  na  latitude  austral 
de  38  gràos  e  dez  minutos,  Vespucio  não  podia  em  3  de 
Abril  usar  d'aquella  linguagem  se  se  achasse  tão  distante 
na  latitude  de  52  gráos.  Ora  n*csse  dia  a  frota  mudou  de 
rumo,  como  se  vai  vèr,  e  portanto  na  latitude  de  ^8"  10' 
de  nosso  hemispherio  pouco  mais  ou  menos  não  teria  al- 
cançado além  das  latitudes  menos  merirlionaes  da  Pata- 
gonia  (56). 

o  eapitão-mór  português  d3o  queria  continuar  mais  a  exploraç&o; 
roas  insistindo  por  ella  Vespucio,  encarregou  a  este  de  dirigir  a  viagem 
para  outra  parle  sem  abandonar  e  antes  seguir  o  liitoral,  como  fex. 

E  mesmo  o  propósito  de  fazer  Tiagem  pelo  Atlântico,  deixando  o 
littoral  ao  Sudoeste,  seria  um  cumulo  de  extravagância  e  em  con- 
trario ás  ordens  do  rei. 

(55)  A  Ursa  menor  perde-se  primeiro  de  vista  que  a  maior^  ao  i6* 
UV  de  latitude  austral. 

(56)  Sendo  a.«sim  o3o  era  possível  que  a  frota  podesse  ter  alcançado 
nem  as  ilhas  Malvinas,  a  terra  fio  Fogo,  e  menos  ainda  a  ilha  de  Geór- 
gia. O  impulso  do  venlo  do  Sudoeste,  e  as  léguas  percorridas  pela 
costa  quasi  na  mesma  direcçfio,  não  permittiría  ir  alóm  de  kO^  ou  âl 
grãos  de  latitude  austral,  e  o  littoral  inhospito  da  Confederação  Ar- 
gentina, e  a  nossa  costa  do  Rio  Grande  do  Sul,  se  harmonisam  com 
a  narração  de  Vespucio  sem  ser  preciso  Ir  tão  longe  epmo  a  52  gráos. 
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«N'este  dia  (3  de  ADril|  principiou  no  mar  uma  bor- 
rasca ião  grande,  que  nos  fei  ferrar  de  todo  as  velas,  cor- 
ríamos arvore  sécca  com  um  vento  muito  forte  (que  então 
era  Su-Sudoeste)  com  muito  grande  mar,  e  o  ar  muito  car- 
regado, sendo  tal  a  fúria  do  vento,  que  toda  a  armada  es- 
tava na  maior  consternação. 

c  As  noites  eram  muito  grandes»  o  a  de  sete  de  Abril 
foi  de  quinze  horas  (57),  porque  o  sol  estava  no  firo  de 
Aries,  e  era  então  inverno  n*eslas  paragens  (58  ,  como  V.  S. 
pode  facilmente  comprehender. 

«  Estando,  pois,  assim  afilictos,  no  dia  7  de  Abril  tivemos 
vista  de  huma  nova  terra,  a  qual  corremos  cousa  de  vinte 
léguas  (59),  e  achamos  toda  a  costa  brava,  sem  porto,  nem 
gente  alguma,  e  era  tanto  o  frio  que  ninguém  da  armada 
se  podia  valer,  nem  supporlal-o  etc.» 

Portanto  temos  três  importantes  dados  a  apreciar,  afim 
de  que  possamos  assignalar  o  ponto  ultimo  em  que  a  frota 
lusitana  estacionou  em  nossa  costa. 

A  graduação,  o  numero  de  léguas  percorridas  na  ex- 
ploração da  costa,  e  as  producções  relatadas.  Depois  de 
comparados  estes  dados,  os  confrontaremos  com  os  map- 
pas  publicados  durante  aquellas  eras,  e  quepoderam  chegar 
à  nossos  tempos. 

(57)  Esta  inálcAifio  quinze  hora$i que  nhosa  dá  sen?(o  nas  latitudes 
de  58*  á  60*,  cora  a  circurnsiancia  do  a^isígnalamento  da  invisibili- 
dade da  Ursa  maior,  comprovam  novna  acerlo,  islo  é,  qiio  Vespucío 
não  alcançou  o  gráo  50  o  menos  52.  Houve  engano  ou  erro  na  cópia 
dos  algarismos. 

Apesar  da  intrepidez  de  Ve<pucto  e  do  seus  companheiros  é  na- 
tural que,  perdeii«to  de  vista  as  nltíma^i  eslrellas  da  Ursii  maior,  te- 
messem continuar  mais  longe  a  viagem,  maxime  com  a  tempestade 
que  bavia,  e  assim  procurassem  l^rra.  Achando  a  costa  iiihospita  e 
despovoada  prererirani  aproar  pura  o  norte,  e  volver  para  Lisboa. 

58)  Isto  he  inexacto. 

(59)  Vide  a  nota  precedente  n.  57. 
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A  graduação  notada  na  carta  de  Vespucio  leva  mnito  ao 
sul  o  1  litoral  percorrido  pela  frota,mas  o  numero  de  léguas 
vencido  (60),  e  as  producções  notadas  restringem  muito  o 
percurso.  Basta  notar  o  páo-brasíl  e  a  cannaBstula,  pro- 
duetos  que  mais  lhe  atlrahiram  a  attenção,  para  demons- 
trar que  a  frota  não  altingiu  com  exploração  regular  e  de- 
tida o  nosso  littoral  meridional,  além  de  25  gráos.  D^ahi 
em  diante  não  ancorou  em  parte  alguma. 

O  illustrado  annotador  portuguez  das  cartas  de  Vespucio, 
firma  a  convicção  de  que  pela  enumeração  das  léguas  per- 
corridas, que  não  podiam  ser  de  vinte  ao  grào  (61),  a  frota 
não  podia  alcançar  ou  antes  ancorar  em  portos  da  latitude 
austral  de  trinta  e  dois  gráos,  pelas  regiões  pouco  abas- 
tecidas de  arvoredo  e  mesmo  pouco  accessiveis,  de  território 
da  nossa  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da 
republica  oriental  do  Uruguay.  Sua  opinião  se  fixa  no  ponto 
de  S.  Vicente,  onde  depois  veiu  estabelecer-se  Martim  Áf- 
fonso  de  Sousa,  em  1532,  cuja  latitude  austral  pouco  além 
vai  de  23  e  meio  gràos.  Eis  suas  palavras : 

«  Ora  como  as  600  léguas  do  cabo  de  S.  Agostinho  para 
diante,  devem  ser  iguaes  cada  uma  de  per  si  as  150  ante- 
riores (do  cabo  de  S.  Roque  ao  dito  cabo);  a  governarmo-nos 
por  esta  conta,  não  passaria  (a /rota]  do  rio  de  S.  Vicente 
que  fica  em  23  gràos  e  meio,  e  por  conseguinte  também  já 
fora  do  trópico  de  Capricórnio .  i 

(60)  QaiDlelIa,  dos  Annae$  da  marinha  portugueza,  tomo  I,  pag. 
260,  Dola  (2),  diz,  que  a  distancia  percorrida  pela  frola  do  Gabo 
Verde  á  costa  do  Brasil  oDde  primeiro  aportou,  700  léguas,  era  exces- 
siva, assim  como  todas  as  declaradas  por  Vespucio  (ou  seu  copislaj* 
MiS  adverte  «que  os  italiauos  contavam  quatro  milha$  por  cada  légua* 
e  assim  ográotíoba  oitetUa  milhas.» 

(61)  O  traductor  portuguez  das  Cartas  de  Vespucio  na  collccção  de 
Noticias  sobre  as  nações  ultramarinas^  áii  quêosgiios  n^aquella 
época  eram  de  15  léguas. 
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Em  abono  (l'esta  opinião  ha  ainda  a  circumslancia  do 
nome  dado  ao  local,  resullaole  do  eslylo  adnpiado,  isto  é, 
mediaiile  o  almanack.  Assim  deu-se  à  ilba  de  S.  Sebastião< 
o  nome  d'este  saoto  por  isso  que  sua  descoberta  fez -se  a  20 
de  Janeiro,  assim  como  o  de  rio  de  S.  Yicmte  i  eioboca 
dura  formada  pelas  aguas  qtie  cerram  a  ilba  do  mesmo 
DOiue,  onde fundou-se  a  villa  de  igual  deDominagão,  e  depois 
a  cidade  de  Santos,  por  isso  que  a  frota  alli  cbegãra  á  22 
de  Janeiro  de  1502. 

O  espaço  decorrido  entre  essa  dala  e  a  partida  da  frota  na 
direcção  de  ies-suesle  a  15  de  Fevereiro  foi  empregado  no 
corte  de  madeiras  para  lenba  e  aguada,  explicação  facii  de 
admittir. 

A  estas  circumsiancias  accresce  que  o  porto  de  S.  Vícenle 
era  mui  conbecido  dos  navegantes  que  frequentavam  o  nosso 
littoral  meridional  com  esse  nome  nos  princípios  do  decimo 
sexio  século,  como  já  notamos. 

Mas  se  todos  estev  dados  excluem  a  pretençito  de  haver 
a  frota  lusitana  navegado  pelo  nosso  littoral  até  á  latitude 
de  32  gráos  não  pcrmittcm  3»)lhcr  o  ponto  de  &.  Vicente 
como  u  ultimo  em  que  tocou  aquelia  frota,  como  parece  que 
com  sobejidão  iremos  mostrar,  cabendo  essa  dístincção  ao 
de  Cananéa,  por  mais  de  uma  solida  razão. 

A  palavra  CananéaiQi)  parece  ser  a  corrupção  de  alguma 
expressão  indígena,  mal  comprehendida  pelos  primeiros 

HeterJDdo-Be  i  dislancia  que  percorreu  n  frola  da  ilha  d«  P^rDando 
i  BahU,  e  a  rota  queju))caacerUda,  diz  QaÍQlella  nos  Ãnnãa da  ma- 
rinha portHgHtta,  lomo  I,  pa;;.  277,  nula  (1;,  que  essa  distancia  € 
rota— «nlofuincordam  mal  («mo  verdadeiro  rumo,  edisiaiKia  entre  a 
a  Bahia e  a  ilha  de  Feinaailo,  aUeodeDclo  it  que  Vespucio  couta  por 
léguas  mais  pequeoaa,  que  as  DDssáa  léguas  maritimoi. 

(63)  CaiuttUit.  —  Eite  nome  também  não  pjile  refer 
de  Cbanuan,  BÍgoiflcanilo  paiz  de  abuDdancia,  por  isso 
documeuto  úo  tempo  o  declarai  o  menos  referir-seá  cal 


—  20»  — 

navegantes ;  e  em  alguns  mappas  d'aqaelle  tempo  esse 
local  tem  o  nome  de  Cananor,  que  nada  tem  de  commum 
com  o  porto  da  Índia  na  costa  do  Malabar,  em  razão  da 
discordância  das  épocas  em  que  um  foi  descoberto,  e  o 
outro  pouco  conhecido  e  conquistado  (63). 

Cananéa  e  S.  Vicente  eram  dois  pontos  do  nosso  littoral 
sul  mui  conhecidos  dos  navegantes»  como  prova,  e  mui 
bem,  o  Diário  de  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa. 

Em  Cananéa  estava  a  ultima  aldèa  dos  Tupis  e  come- 
çava o  domínio  dos  Carijói,  e  como  limite  era  mais 
povoada  do  que  S.  Vicente,  como  o  mesmo  Diário  dà 
noticia. 

Melhor  que  S.  Vicente,  sua  posição  se  ajusta  com  a  cir- 
curostancia  da  desapparição  ou  occultamento  da  constei- 
lação  da  Ursa  maior.  A  sua  latitude  mais  meridional  vai 
um  pouco  além  de  25  gràos. 

Por  outro  lado,  na  ponta  nu  pontal  de  Cananéa,  deno- 
minado de  Itacurussá,  perto  ou  frontefro  da  ilha  do  Bom 
Abngo^  foi  onde  se  acharam  os  celebres  padrões  de  már- 
more com  as  quinas  reaes  (64),  que  os  navegantes  porlu- 
guezes  costumavam  deixar  em  pontos  do  littoral,  quando 
iam  à  descobertas.  E  era  mui  natural  que,  deixando  a 

Phenicía  de  Sarepta,  pois  seria  preciso  que  se  tratasse  de  um  caso  de 
fé  profuDda  e  extraordinária  para  que  o  úmile  so  podesse  estabelecer. 

Demais  a  palavra  Cananor  dos  primeiros  mappas  exclue  toda  a 
approximação  de  semelhante  denominação  com  aquella  personagem. 

Portanto,  se  os  portuguezos  mantiveram  semelhante  nome,  foi 
porque  assim  denominavam  os  indígenas  da  localidade,  a  sua  aldèa. 

(63)  Tendo  André  Gonçalves  ido  á  descoberta  da  In«Jia  com  Vasco 
da  Gama,  podia  saber  da  existência  de  CananAr^  onde  o  cabo  lusi- 
tano foi  melhor  acolhido,  com  quanto  nSo  quizesse  desembarcar. 

(6A)  Ayres  do  Casal  assim  os  descreve  em  sua  Corographiã, 
tomo  1,  pag.  188,  nota  1  : 

n  Na  ectrada  da  barra  da  Cananéa  d^  baada  do  conUnente,  sobre 
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l^oU  O  litloral  brasílico  para  se  laoçar  ao  oceano  com 
outra  direcção  (6K),  deixassem  bem  assignalado  o  ponto 
de  sua  ultima  exploração,  para  em  qualquer  tempo  asst- 
gurar-se  o  direito  de  Portugal. 

Tanto  no  pnrto  de  S.  Vicente,  comq  nò  de  CaDanéa,  foi 
encontrado  o  baduirel  por  nautas  portuguezes,  como  ddo 
testemunho  a  carta  de  Diogo  Garcia,  piloto  ao  serviço  da 
Respanlia,  e  depois  Pêro  Lopes  de  Sousa  no  sen  Diário  ; 
iiotanJO'Se  quo  no  aldeamento  mais  meridional  foi  elle 
encontrado  com  mais  companheiros,  sobretudo  os  seus 
genros,  em  geral  da  proveniência  de  (^stella. 

Sendo  maia  importante  a  aidéa  da  Canania  é  de  pre- 
sumir, ba  quasi  certeza,  que  alli,  do  preferencia,  deixasse 
a  frota  dois  degradados,  como  faziam  os  portuguezes  em 
outras  partes,  e  notavelmente  em  Purto  Seguro. 

untai  pedras,  eslA  um  padrCio  de  mármore  Européo,  com  quattn 
palmos  de  comprimeDlo,  dois  de  l;irgo,  iim  de  grossuri,  e  as  armai 
Ttati  de  Portugal  tem  eatttllot;  posto  que  mais  (h'lerÍorado  que 
nmitus  peuaarUm,  bem  se  conliece  que  Toi  <-.ollopn<to  em  1503.  > 

Easiis  armas  eram  Bimplesraenie  guinas. 

Ha  Dosan  Revitta,  lomoa  12,  IJ  e  31,  no  utlimo  á  pag.  A39,  o 
nosso  coDsocio  Varnbagen  exprime-se  n'esles  lermos : 

■  TenUdo  pela  cariusldade,  à  vista  da  meo^O  qae  úc  um  d'estes 
padrões,  situado  ''m  um  ponlal  defrnuta  ih  ilha  da  Caoanâa,  fa^,  o 
paolieU  Fr.  Gaspar,  fui  em  pessoa  no  local  era  Janeiro  de  1841 ;  e 
nio  encontrei  atai  nm  só,  maa  ires  padrSes,  apenas  com  at  quínat, 
e  sem  esphera  e  nem  caitelloa,  nem  a  data. 

R  OapadrSes  eram  iguues;  estavam  juntos,  um  ao  raeío,  com  seus 
dofs  teoenies  aos  lados;  dVsles  um  tinha  cabido  e  eatata  li  uiui  no 
fando,  unde  o  levara  o  rdio  do  mar  que  o  cobrii,  sendo  já  sujo  de 
ostras  e  suroiús.  Láodeiíamoaem  piz.  ■ 

Excltuive  o  numero,  o  que  diz  Casal  coofon 

(85)  Le-VK$U.  Vide  sopra  oolas  (51)  e  (63] 

Hu  roteiro  de  Fernamlo  de  Magalhles,  qi 
da  Colleeção  de  noticias  para  a  kistoria  e 
ullnmarinai,  pag.  l&l,  em  Doli,  lambem  ha 


l'orlatitú,  os  padrões,  e  os  degradado*,  que,  por  hypo- 
tbese,  siippomos  dois  em  numero,  não  podiam  deixar  de 
ser  os  melhores  assignalamentos  da  descoberta  lusitana,  o 
do  respectivo  direito  de  prioridade  e  de  scnliorío.  A  pre- 
sença dos  últimos  de  certa  maneira,  nafaypolhese  lígurada. 
constituía  um  indício  precioso  de  que  Cananéa,  se  não  era 
o  ponto  terminal  da  viagem  exploradora  e  detalhada  do 
nosso  litoral,  não  deisava  de  ser  ponto  de  summa  impor- 
tância, e  portanto  bem  considerado. 

Ora,  cumpre  ainda  accrescentar  que  nos  primeiros  map- 
pas,  que  na  Eurojia  so  publicaram  sobre  esta  parte  da  Ame- 

pelo  Ruesle,  peU  cosu  meridional  do  BragU,  c  lia  UD»  «meada  de< 
cUrando  tudoaíe,  resuliaote  de  oulro  msmiscriplo  do  mesmo  ro- 
leiro,  que  eru  cnnlraposlo  e  comparado. 

EiatnLDando  de  novo  a  ques(3o,  parece-iios  que  nSo  se  deve  alie- 
rar  ■  'iecUraçio  de  Vespiicio  ;  que  aliás  diz  em  sua  carta,  que,  feito 
O  prúvimeitto  de  agua  e  ienSia,  prin'ipiára  a  sua  viagem  de  Cananéa 
pelo  Le-sueslR,  porquaniu  no  roloiro  de  PCro  Lo|ies  de  Sousa  di-se 
a  meitna  circum«taacia  no  começo  da  p.nrtida,  com  O  vento  tíste, 
mal  o  rumo  sul,  para  depois  lomar  o  su l-snd oeste . 
•  NAo  se  (ralando  de  rumo,  mas  de  vento,  o  que  o  originai  italiano  o 
tradunçlo  latina  de  1^07  sustentam,  é  claro  que  nlo  compreliea- 
ileram  Vespucio,  os  que  suppõem  que  elle  obrigado  a  eiplorar  a 
costa  do  Brasil,  se  lizesse  ao  mar  em  coolraposiçrio  ao  seu  enrargo, 
e  menos  ainda  os  que  (outam  coroo  dírecçSo  de  derrota  o  vento  que 
aproveitava  afrola. 

Eis  o  quo  diz  o  original  íialteao  : 

M  ComtHeiamo  notlra  navicatiotu  per  el  vento  teiloeeho  :  t 
fu  a  dil5  de  Ftbraia,  ele.  » 

G  mais  adiante : 

«  ....  t  tanto  nanicãKD  per  queila  vento,  tic.  ■ 

E  ainda  : 

■  500  leghe  ptr  tcilocchú,  etc.  ■ 
Traducg&o  latina  de  1507  : 

■  St  inde  fiavigalionfm  nottram  per  serocum  venium  tniiion- 
t«,  eic.  Vide  Amerigo  Vetpueeí,  por  Varnliagen,  pag.  60. 
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rica,  o  poalo  da  Canania  è  o  ultimo  assígDalado,  posto  que 
com  a  deaomioação  de  Cananôr,  ímmed latamente  á  S.  Vi- 
cente. 

O  [irimeíro  mappa  de  que  ha  noticia  è  o  levantado  por 
João  Ri)isch,  sob  a  direcção  de  Fr.  Marco  Beneveatano, 
religioso  celestino,  editor  da  obra  de  Ptolomeu,  que  se  im- 
primiu em  Roma,  em  1K08.  Esse  mappa,  contendo  os  no- 
vos esclarecimentos  do  mundo  então  conhecido  (Universa- 
lioT  cogniii  vrbis  tabula  tx  recenlioribus  confecta  observa- 
tionibus],  foi  feito,  quanto  ao  nosso  paiz,  conforme  as 
cartas,  já  então  publicadas,  de  Américo  Vespucio,  e  não 
podiam  ter  outra  fonte,' como  reconhece  o  traductor  portu- 
guez,  eas  próprias  notas  estampadas  no  mappa  melhor  jus- 
tiricam[66). 

N'esse  mappa  rèm  reunidas  as  descobertas  de  João  de 
la  Cosa,  ou  o  Biscainho  de  4500,  com  as  da  frola  lusitana, 

(66}  Um  portUKUez  d3o  daria  laes  iorormafOes,  salvo  se  qulzesac 
ei[ta[riar-se,  pelo  ioleresse  que  bavía,  sobretudo  o  goverao,  de  (uilo 
occullar  aos  esirangeiros,  E  mesmo  eotre  os  que  foram  não  havia 
quem  podes^e  Faz£l-o  conveDÍeu(emenle, 

Vespucio  d3o  estava  nas  mesmas  circornstaucias  ;  pois,  com  quaotu 
houvesse  sido  o  cosmograplio  da  armada,  jà  estava  Tara  do  serviço  de 
Portugal,  e  privado  do  seu  roteiro.  Sem  esla  circumstaaela  laes  map- 
pas  estariam  raeliior  traçados,  e  com  a  nomeoclatura  completa  dos 
pontos  percorridos  pelos  eipiuradores. 

MHo  olistanle,  as  iQformaQÕes  foram  dadas  por  aho ;  não  se  desceu 
a  detalhes.  Vespucio  reservava  para  si  o  exbitiii-os  em  ohra  que  pre- 
parava, contendo  a  narrativa  do  todas  as  suas  viagens  e  descobertas, 
mas  a  morte,  infeli^meote,  impediti-o  (22  de  Fevereiro  de  1512}. 

Suas  cartas,  de  caracter  todu  particular,  foram  logo  impressas  uo 
idioma  pslrio,  e  traduzidas  em  latim  desde  lõOú  e  1507. 

O  convite  que  lhe  fez  D.  Manoel  liolia  seu  fuuda 

que  Américo  adquirira  em  viagens  para  o  Noto  i 

linbara  os  pilotos  portugueses,  mui  habilitados  Das 

a  costa  d' Africa  e  recenlemeate  para  as  índias  orieo 

TOHO   SL,   P.   II 
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onde  embarcou  Vespucio  em  1501  e  1502.  As  ÍDScrípções 
lalinas  são  de  lodo  coDÍormes  com  as  cartas  de  Tespucio. 
pela  primeira  vez  impressas  em  1504  a  1507  em  differeo- 
les  lugares  da  Ilalía. 

Registremos  aqui  essas  iDscripçÕes  : 

«  Tíirra  Sfltwtó  Cruas  sive  Mundus  nomu. 

«  Passim  iucolitur  bsec  régio  qu«  à  plerisque  alter  Ter- 
rarum  orbis  existimatur.  Fcemina;  maresque  vel  Dudi  proN 
sus,  vel  iulextisradicibus  aviumque  penais  oruaLi  iaceduot. 
Insunl  margarilx  atque  auri  máxima  copia.  Avebunlur  à 
Lusítanis  ligaa  brcui,  alias  verzini  et  cassUx.  » 

Abaixo  do  lugar  denuminado  rio  de  Can&nor,  ultimo 
ponto  assignalado  após  o  rio  de  S.  Vicente,  cofflo  o  mappa 
us  deDomioa,  léiii-se  as  seguintes  palavras : 

«  Naulx  Lusiitani  partem  bane  terr;e  bujus  observarual 
et  usque  ad  elevatiunem  Poli  Anlartici  50  graduum  perve- 
neruDl,  uoudum  tamen  ad  ejus  finem  austriaum.  » 

Na  descripção  d'es3e  mappa,  feita  por  Fr.  Marco  Benc- 
veotano,  religioso  celestino,  editor  jà  notado,  da  mesma 
edição  de  Ptolomeu  em  forma  de  Appendix,  diz  o  escrlptor 
DO  fim  estas  palavras : 

«  Daqui  (refere-se  á  terra  abaixo  do  trópico  de  Capricór- 
nio) melle  para  dentro  [o  território)  pouco  a  pouco  também 
para  o  Occidenle,  alé  a  latitude  mcriLiiunal  de  37  grãos,  e 
longitude  de  332.  Ainda  que  ns  primeiros  navegadores  Por- 
tuguezes  navegaram  ale  à  latitude  meridional  de  50  gràos, 
segundo  dizem:  comtudo  não  achei  descripta  a  costa  d'aqui 
para  diante;  e  assim  basta  o  que  deixo  dito  á  respeito 
d'esla  terra.  » 

De  onde  parece  concluir-se  que  a  frota  lusitana  approxi- 
mou-se  à  terra  em  37  gráos,  e  por  isso  pOde  aulorisar  a 
descripção  que  lé-so  no  mesmo  Appendix,  e  que  se  con< 
forma  com  o  que  acima  dissemos,  quando  tratámos  das 
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TÍDte  léguas  em  costa  desabrida,  em  ponto  que  levamts  à 
38  grãos,  pouco  mais  ou  menos. 

CoDvem  ainda  Dotar  que,  a  regularmo-nos  peloSumma- 
rio  das  mesmas  navegações,  publicado  na  collecçao  de  Ra- 
musio,  no  cap.  II.  Vespucio  não  foi  além  de  41',  navegando 
sempre  á  visla  de  lerra  17  gráos  e  meio  para  o  sul,  além 
do  trópico  de  Capricórnio. 

■  Tanto  navigamo  presto  di  detta  cosia,  cbe  traspas- 
sammo  it  trópico  hyemale  verso  polo  Anlartico  per  17* 
e  1/2.  » 

Portanto  sua  navegação  não  ultrapassou  quando  muito 
de  41'  grãos  no  liltoral  argentino,  onde  se  deram  e  se  po- 
diam dar  todos  os  pbenomenos  de  que  nos  dá  noticia  após 
3e7  de  Abril  de  1502(67].  Tudo  o  mais  que  allegou-se  ou 
foi  exageração,  ou  erro  de  algarismo. 

Mas  ainda  que  fossem  de  Vespucio,  como  são,  as  cartas 
que  se  haviam  publicado  na  Itália,  não  era  isto  bastante 
para  se  orgaoisar  um  mappa  com  os  nomes  dos  lugares  res- 
pectivos; e,  se  se  fez,  por  certo  foi  com  apontamentos  seus; 
nenhum  outro  então  os  poderia  dar.  Isto  portanto  vem  as- 
segurar o  que  havemos  asseverado,  isto  é,  que  o  ponto  ul-* 
timo  de  nossa  costa  em  que  tocou  a  frota  exploradora  por- 
tugueza,  ODde  servia  Vespucio,  foi  precisamente  Cananéa 
ou  Cananor,  como  mostra  a  carta  de  Ruyscb,  de  1508. 

O  outro  mappa  em  que  podemos  também  apoiar  nossa 
opinião  é  o  da  America,  da  edição  de  Ptolomeu  de  ^?^l3, 
do  qual  nosso  íllustrado  consócio,  o  Sr.  visconde  de  Porto 


(6T1  o  nosso  illustrndo  consócio  visconde  de  T"- 
dcpois  de  nraa  Ul  connss3o,  prelende  que  Vi^s[ 
ilha  da  Geórgia  austral,  eolrc  53°  57' eSVS?', ' 
se  apartou  da  viala  da  terra  oti  do  litnral.  Os  oavc 
barcaram  em  parle  alguma,  apfi%  Cananéa,  do  cont 
leriam  nome,  do  que  os  mappas  da  época  dariam 
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Seguro,  pablicou  o  fac-timile  em  seus  trabalhos  tSo  iate- 
ressanles  sobre  Vespucio. 

N'esse  mappa  ainda  as  ultimas  terras  do  nosso  território 
são  os  portos  de  S.  Sebastião  e  o  de  S.  Viceute,  e  o  río  de 
Cananar  (Cananéa).  Ora  se  Vespucio  ou  qiiaesquer  outros 
exploradores  tiouvessem  estendido  os  seus  conhecimentos, 
além  d'esse  ponto,  alé  aquella  época,  seriam,  pelo  interesse 
que  já  tanto  excitavam,  contemplados  no  mappa  os  lugares 
reconhecidos.  Este  mappa,  sendo  i  reproducção  do  de 
1308,  com  alguns  accrescimos  intermédios,  é  favorável  à 
nossa  conjectura,  isto  é,  do  que  a  Cananéa  foi  a  ultima 
terra  do  nosso  littoral  reconhecida  pelos  primeiros  explo- 
radores lusitanos,  e  S.  Vicente  a  penúltima. 

Màs  será  sempre  um  segredo  até  á  descoberta  de  novos 
documentos,  a  razão  do  nome  ile  Cananor  ou  Cananéa. 

Consequentemente  os  degradados,  que  alli  deixou  a  frota 
com  os  padrões  da  ponta  Cananéa  ou  Itacurussã^GS),  são 
factos  mui  importantes,  e  assignalam  bem  esse  ponto  como 
o  ultimo  em  que  locou  a  frota  no  littoral  sul  do  Im- 
pério. 

Os  padrões  ou  marcos  alli  encontrados  tém  pois  sua  ra- 
zão de  ser  quanto  ao  primeiro  descobrimento,  que  era  fir- 
mar e  assegurar  a  posse  da  potencia  que  ordenou  a  explo- 
ração, como  bemdJz  Américo  na  sua  primeira  carta,  logo 
que  a  ifrota  chegou  á  primeira  terra  do  nosso  littoral. 

Os  padrões  de  Cananéa  r.ão  foram  alli  deixados  nem  por 
MartimAffonso  de  Sousa  em  1331,  como  pretendem  os  três 
paulistas  Fr.  Gaspar(69],  Machado  de  0liveira(70}  e  vis- 

(68)  Hoje  díz-se  Taevrassá,  pedra  itacruz.  Oiitr'arQ,  Ecgundo  Ma- 
noel de  Figueiredo,  o  noma  indígena  era  Ilacoaíiara. 

(69)  Memorias,  tomo  I,  o.  53. 

(70)  Quadro  histórica  da  provinda  de  S.  Paulo,  pag  30. 
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conde  de  Porto  SegQro(71] ;  e  nem  por  Gonçalo  Coelho, 
como  com  mais  fundamento  suppõe  Ayres  do  Casal,  apoian- 
do-se  provavelmente  em  Gabriel  Soares(72),  e  ainda  nas 
razões  de  exclusão  da  frota  de  Américo  Yespucio,  exbibi- 
das  por  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias,  liv.  I,  n.  H,  todas 
contraprodtícenies  pelo  que  hoje  se  conhece  d*essa  nave- 
gação: e  antes,  de  suas  palavras,  vè-se  que  era  o  douto  Vis- 
conde mais  favorável  à  Vespucio(73)do  que  á  Gonçalo  Coelho. 

Gabriel  Soares  nà  Noticia  do  Brasil  sustenta  que  Gon- 
çalo Coelho  e  Christovão  Jacques  empregaram-se  em  ex- 
plorar o  nosso  littoral,  e  em  muitos  pontos  fíxaram  padrões 
ou  marcos,  e  outro  tanto  não  diz  de  Martim  Affonso  de 
Sousa  (74).  E  comtudo  trata  do  cabo  do  Padrão,  a  ponta 
da  Cananéa  ou  de  Itacurussà,  declarando  que  assim  se 
chama  por  alli  se  assentar  um  pelos  primeiros  descobri-* 
dores  da  costa  (75).  Ora,  pelo  que  se  tem  visto,  a  frota 
de  1501  onde  ia  Vespucio,  primeiro  que  qualquer  outra 
tocou  em  Cananéa. 

C  não  podia  ser  Christovão  Jacques,  por  isso  que  seus 
trabalhos»  quaesquer  que  fossem,  não  se  realizaram  senão 
no  reinado  de  D.  João  III   (1525),  quando  Cananéa  já 


(71)  Revista  do  Instituto^  tomo  12,  pag.  366;  tomo  13,  pag.  229,  e 
tomo  21,  pag.  638  e  Zi39.  E  ainda  na  Historia  do  Brhsil  na  primeira 
e  na  segunda  edição. 

(72)  Corographia  Brasilica^  tomo  1,pag.  188,  notai,  da  edição 
do  Rio  de  Janeiro  de  i833. 

(73)  Nas  notas  á  obra  de  fiibriel  Soares  é  o  illuslrado  visconde  de 
Por(o  Seguro  favorável  á  nossa  opinião. 

Não  lendo  examinado  com  mais  estudo  a  qneslSo,  lambem  já  par- 
tilhámos a  doutrina  sem  fundamento  de  Ayres  de  Casal. 

(74)  Noticia  do  Brasil,  parte  1,  cap.  l  e  fO. 

(75)  Idem,  cap.  65. 
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era  mui  conhecida  (76) ;  e  nem  por  Gonçalo  Coelho,  pelo 
quG  acima  iá  fica  declarado. 

Sobreleva  ainda  nolar  que,  confrontando  as  cartas  de 
Tespucio  das  duas  viagens  que  fez  ao  Brasil  por  conta  do 
rei  de  Portugal  com  o  ultimo  capitulo  da  obra  de  Gabriel 
Soares,  na  primeira  parle,  vfir-se-ha  que  o  périplo  de 


(76)  A;res  do  Caul  BustenU  ni  introducçAo  i  soa  CorogTãphia 
qae  CbrísIoTão  Jicques  fOra  o  Begundo  rapitão-mór  que  veiu  á  costa 
do  Brasil  fazer  explorações,  depois  ila  primeira  eipedíçrio,  Tuadado 
na  declaração  de  Gabriel  Soares;  mas  ao  mesmo  tempo  assegura 
qm  este  escriptor  se  enganara,  quando  suppSe  este  aronlecimenlo 
no  reinado  de  D.  Jo3o  III. 

Parece  que  cm  toda  esta  díscnstSo  ba  Dm  ^ui  pro-quo  que  cumpre 
Úeslazer. 

O  governa  portuguez  mandou  logo  explorar  tt  cosia  do  Brasil  não 
duas  vozes,  mas  uma  só  em  iSOl  diiranle  o  reinado  de  D.  Manoel. 
O  seu  Hm  era  conhecer  o  paiz,  e  garantir  o  seu  direito, 
senda  capilão-mór  um  individuo,  hoje  desconhecido,  que  uns 
querem  que  seja  Gon^lo  Coelho,  ou  Ghristovíio  Jacques,  e  outros 
D.  Nuno  Manoel.  Por  nossa  pirte  suppomos  que  foi  André  Gon- 
çalves, o  mesmo  capilSo  qne  levara  ao  rei  a  nova  da  descoberta  por 
ordem  de  Cabral,  em  visla  do  que  disse  Qaspar  Corria.  Isto  uSo 
eictue  cerlas  explorações  parciaes,  mesmo  de  particulares  com 
autorisB(.'io  do  rei. 

Em  1525  on  I52G  foi  Christovno  Jacqaes  tiizer  eiploraçOps,  mais 
de  vérillcaçSo  do  que  de  descoberta  no  liltnral  do  su',  por  ordem 
de  D,  Joio  III,  com  o  encargo  de  guardar  a  cosia.  O  mesmo  tez  depois 
MartJm  AlTonso  [1531]  e  Diogo  Lciíe :  um  ao  sul,  e  oulro  no  norte. 
O  primeiro  foi  encarregado  de  fuTer  descobertas  na  nossa  cosia 
meridional,  além  dos  pontos,  já  contiecidos. 

Gon^Jilo  Coelho,  em  1303,  nlo  fai  finer  descobcrias  ao  Brasil, 
■"•s  ia  por  aquella  costa  ao  euI  nlé  encontrar  n  passagem  que  o 

isae  á  M.ilaca,  objeclívo  que  nSo  cnn^e;;uiii,  mas  depois  alc.inçoi)-> 

nindo  de  Magalhiies.  O  seu  mallogro  fiii  como  o  de  Scbasiiíla 
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Goaçalo  Coelho  (77)  foi  mui  differenie  do  de  Américo  Ves- 
pucío,  taulo  na  primeira,  como  na  segunda  viagem  (78). 

(77)  Esle  Hiarilimo  já  Ogura  na  historia  lusiUna  desde  1688, 
quando  foi  á  Senegambia  em  ccminissão  ao  celebre,  mas  infeliz 
regulo  africano  Bemoy,  assassinado  por  Pedro  Vaz  da  Cunba. 

Parece  que  Gonçalo  Coeliio  era  irm&o  de  Nicoláo  Coelho  que  acom- 
panhou Vasco  da  Gama  e  Pedro  Alvares  Cabral  á  índia. 

(78)  O  périplo  de  Vespucio  foi  diíTerenle.  Dn  ilha  de  Fernando 
de  Noronha  partiu  para  o  sul  á  18  ou  20  de  Agosto  de  1503,  com 
direcção  â  Bahia,  onde  chegou  á  6  de  Setembro  pouco  roais  ou 
menos,  acompanbando-o  outra  náo  (caravela)  da  frota. 

Na  Bahia  demorou-se  dois  mezes  e  quatro  dias,  e  portanto 
partiu  á  10  de  Novembro  para  o  sul,  e  com  o  líttoral  á  vista  tomou 
um  porto  que  se  achava  á  18  gráos  de  latitude,  o  que  veriGcára 
com  os  seus  instrumentos,  e  portanto  com  9  maior  cuidado. 

Nos  mappas  das  edições  de  Ptolomeu  de  1508  e  1513,  na  segunda 
sobretudo,  uotam-se  dois  pontos  com  a  designação  de  rto  do  Bra$il 
e  de  Santa  Luzia,  o  que  importava,  no  ultimo,  uma  descoberta  cor- 
respondente ao  dia  13  de  Dezembro  de  1503.  Estes  rios,  pela  lati- 
tude h^esses  mappas,  não  excedem  á  marcada  por  Vespucio,  sobretudo 
a  do  no  (if  Santa  Luzia  que  em  outros  mappas  da  collecção  de  Kunst- 
mann  correspondem  ao  ponto  de  Caravelas,  no  que  concordam  o 
traduciur  das  cartas  do  mesmo  Vespucio,  na  Collecção  das  noticias 
das  nações  vltramarinaSy  assim  como  Quintella  nos  Annaes  da  ma- 
rinha portupueta,  ton:o  1,  pag.  278,  nota  2,  com  quanto  lhe  faça 
espécie  a  distancia  de  260  léguas,  e  a  longitude  de  Lisboa,  que  é 
31  e  não  37  gráos. 

Mas,  se  se  attender  que  as  léguas  italianas  eram  inferiores  ás  por^ 
tugutzas,  as  distancias  quasi  que  se  correspondem,  por  isso  que  assim 
o  algarismo  não  irá  além  de  115,  o  que  dista  pouco  de  cem  que 
Quintella  marca  para  a  distancia  da  Bahia  a  Caravelas.  E  quanto  á 
longitude,  é  mui  possível  ser  erro  de  copia  entre  31  e  37*. 

O  rto  Brasil  flcava  mais  ao  norte  da  latitude  de  Caravelas,  e  do 
monte  Pascoal,  mas  ao  sul  de  Porto  Seguro ;  talvez  seja  o  rio  depois 
denominado  do  Frade, 

Designar  um  ponto  com  o  nome  de  rto  Brasil  parece  ter  por  fim 
indicar  a  abundância  do  producto  e  o  respectivo  trafego,  o  que  se 
podia  dar  nas  visinhanças  de  Caravelas,  por  isso  que  por  alli  havia 


—  216  — 

Gonçalo  Co3'ho,  não  se  havendo  reuni  lo  á  Vespacio  no 
ponto  da  Baba  como  haviam  assentado,  seguiu  provavel- 
mente para  o  sul,  no  propósito  de  ganhar  Malaca  pelo  occi* 
dente.como  em  Portugal  se  havia  projectado,  julgando  talvez 
que  Vespucio  não  o  poderia  mais  alcançar,  se  se  não  perdera. 

Continuou  sua  viagem,  e,  se  foi  feliz,  alcançando  o 
ultimo  ponto  a  que  chegara  a  primeira  frota,  que  suppomos 
a  latitude  de  38%  ou  quando  muito  41*,  passara  além  e  al- 
cançara a  latitude  de  44*  para  45%  onde  lançou  o  respectivo 
padrão,  isto  é,  no  littoral  da  Patagoma,  no  ponto  que  nos 
mappas  portuguezes,maximeo4í/asde  Fernão  Vaz  Dourado, 
se  chama  a  Terra  do  Marco,  ao  sul  da  bahia  de  S.  Mathias. 

Tudo  isto  é  hypothetico,  porquanto  não  se  tem  cer- 
teza do  percurso  da  viagem  de  Gonçalo  Coelho,  e  suspeita- 
mos que  essa  latitude  é  provavelmente  o  ponto  ultimo  em 
que  tocou  a  primeira  frota,  cora  os  accrescimos  que  a 
ambição  internacional  impunha  (79). 

abundaocia  d^essa  madeira,  como  em  Porto  Seguro,  que  tSo  próximo 
eslá. 

Por  outro  lado :  o  oome  português;  de  Caravêlai  dado  aquelle 
poDto  desde  o  século  XVI,  como  se  vé  ua  obra  de  Gabriel  Soares, 
parece  indicar  uma  circurnstaucia  de  summa  importância  pára  assim 
ser  assiguaiado.  Ora,  em  1503,  duas  caravelas  da  frota  de  Gonçalo 
Coelho,  seudo  uma  dirigida  por  Vespucio,  Gzeram  na  foz  do  rio  de 
Santa  Luzia  uma  estadia  de  cinco  mezes,  e  voltaram  carregadas  de 
páo-brasil,  entrando  em  Lisboa  a  18  de  Junho  de  150^. 

Se  se  não  perdera  o  Roteiro  do  Brasil  de  Pedro  Nunes  esta 
questão  parece  que  não  teria  outra  solução. 

A  hypothese  de  ser  Gabo  Frio  este  ponto,  como  pretende  Var- 
Dbagen,  parece-nos  sem  procedência,  de  lodo  íasuilentavel. 

(79)  Quem  sabe  mesmo  se  esse  padrão  não  foi  posto  por  alguma 
frota  armada  á  expensas  de  particulares,  com  autoridade  real, 
muito  depois  de  Gonçalo  Goeiho,  é  antes  do  reinado  D.  João  III,  da 
qual  nenhuma  memoria  nos  reste?  Tudo  são  obscuridades.  Esse 
padr&o  ao  sul  da  bahia  de  S.  Mathias  é  um  enigma. 
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Os  nomes  de  todo  esse  littoral,  desde  o  cabo  de  Santo 
António,  á  foz  do  rio  Prata,  foram  impostos  por  Fernando 
de  Magalhães  em  ISSO.  A  enseada  de  Santa  Apoltonia  foi 
descoberta  a  9  de  Fevereiro,  e  a  bahia  de  S.  Mathias  a  24 
do  mesmo  mez ;  e  pois,  exclaida  a  carta  de  Américo  Ves- 
pucio  cm  que  traia  da  sua  primeira  viagem  ao  Brasil  por 
conta  do  governo  portuguez,  nenhnm  signal  surge  de 
navegação  por  parle  de  Portugal  (80]. 

Se  n'essa  lalitaúe  de  44°  para  45°  sul  terminava  a  demar- 
cação d.i  corda  porlugueza,  se  não  existe  y/tn  comproval-a 
outros  documentos  além  da  palavra  do  insigne  mathematico 
e  cosmograpbo  real,  Dr.  Pedro  Nunes,  um  tal  direilo  não 
se  armava  bem.  Kssa  palavra  eslava  consagrada,  provavel- 
mente, no  seu  Boieiro  do  Brasil,  conforme  a  asseveração 
de  Gabriel  Soares;  e  obra  cuja  perda  tanto  lastimamos. 

Gonçalo  Coelho,  não  podendo,  por  circumstancias  que 
desconhecemos,  continuar  sua  viagem,  como  depois,  em 
1519,  realizon-a  Fernando  de  Magalhães,  voltou,  e  arri- 
bou à  babia  do  Rio  de  Janeiro,  ou  melhor  á  de  .Mambu- 
caba(81},  onde  por  largo  tempo  demorou-se,  e  por  isso  a 
esse  lugar  no  mappa  da  edição  de  Ptolomeu  jo  "^  •■■--' » 
PinachuUo  deíeiíoíSâ). 

(80}  A  caria  de  Álvaro  Mendes  de  Vasco  d  ce  lios,  esc 
dei  Campo,  em  1531,  e  publicada  por  Varnhagen,  ci 
djreiíos  de  Portusal  ao  Icrrilorío  <lo  Rio  da  Prata,  o  I 
DOfciaadode  D.  Mano;!,  vmaarmadade  D.  Nuno  Itíani 
precisa  na  cnria  a  época,  aio  podendo  ler  sido  a  prime 

[■or  outro  lario  parece  que  o  padrão,  ao  sul  da  bahia 
nunca  foi  ciiantado  ;  mas  o  ponlo  indicado  crtt  por  oi 
tinha  da  demarcação  poDlificia,  base  das  pretencSei 
menoa  segundo  o  Atlas  de  João  Teixeira,  de  16A0. 

(81)  Parece-nos    mais   oceilavel    eaia   explicação, 
mappa  de  Ptolomeu  de  lâl3.  o  nome  da  bufita  (iosii 
mais  ao  norle  cabe  de  preFerencia  á  do  nio  de  Janeiro. 

<83)  Yarahageo  iaierprela  bera  por  Oonc,  Choelho 
TOMO  %L,  P.  II 
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Este  ultimo  facto  é  real,  o  mais  é  hypothetico,  por- 
quanto é  muito  possível  que  nem  Gonçalo  Coelho  alcan- 
çasse latitude  tão  meridional,  e  novo  fracasso,  como  o  da 
ilha  de  Fernando,  o  acommettesse  nas  proximidades 
d^aquella  bahia,  como  nos  parece  mais  provável. 

O  que,  porém,  parece  comprovado,  é  que  as  navegações 
portuguezas,  quando  muito,  não  passaram  em  nossa  Ame- 
rica da  latitude  41*,  se  tanto;  e  que  seus  nautas  somente 
impozeram  nomes,  no  geral,  até  à  foz  do  rio  da  Prata, 
comprehendidoc  os  cabos  de  Santa  Martha  e  de  Santa 
Maria,  e  o  próprio  rio  baptizado  com  esta  ultima  denomi- 
nação, muito  antes  da  passagem  de  Fernando  de  Maga- 
lhães (83). 

Portanto,  voltando  à  nossa  questão,  os  degradados  que 
ficaram  em  Cananéa  em  15  de  Fevereiro  de  1502,  estavam 
em  boa  paz  com  os  indígenas  pelo  trato  havido  cora  os 
navegantes,  e  provavelmente  informações  dos  lingtias, 
transportados  de  Sergipe  ou  de  ouiro  qualquer  ponto  do 
lilloral.  E  a  demora  que  (h  navegantes  tiveram  n'aqaelle 
ponto,  tratando  e  sendo  bem  tratados  pelos  indígenas, 
devia  concorrer  muito  para  a  ficada  dos  degradados,  mais 
familiarjsados  com  elles,  e  que  assim  jà  contavam  com 
brandura  e  amizade  em  suas  mutuas  relações. 

O  bacharel  degradado,  isto  é,  João  Ramalho,  alli  ficou 
com  o  seu  companheiro,  quem  quer  que  fosse,  que  a  tradi- 
ção da  época  não  declina  o  nome,  mas  nós  suppomos  ser 

(83)  Tahez  o  nome  fosse  dado  por  alguma  armada  ou  frota  «le 
particulares,  coroo  uma  a  que  já  nos  referimos,  de  D.  Nuno  Manoel, 
e  que  f6ra  a  descobrir  ao  Rio  da  Prata,  de  que  trata  a  carta 
de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcetios,  embaixador  de  Portugal  na 
Hespanha,  dirigida  â  D.  Jo?(o  III  em  data  de  ÍU  de  Dezembro  de  1531. 

Esta  carta,  como  já  nolámos,  foi  publicada  por  Varnbagen  nas 
suas  Novas  indagações  sobre  as  ultimas  viagens  de  Yespucio, 
pag.  10, 
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Aleixo  Garcia(84],  e  provaveimenle  tendo  armas  e  utensis 
de  Terro,  com  que  tanto  se  habilitou,  com  os  náufragos  ou 
desertores  castelhanos,  para  construir  bergantins  [faluas], 
è  navegar  n'ellas  pelo  litoral  do  sul  até  o  Rio  da  Prata. 

Por  estas  circu instancias  erao  porlode  S.  Vicentee  o 
daCananéa  mui  demandados,  muito  antes  da  vinda  de  Mar- 
tim  AfTonso  de  Sonsa  colonisar  e  eslabelecer-se  no  littorar 
do  nosso  paiz.  Assim  também  foi  alguns  aunos  depois  o 
porto  dos  Paios,  hoje  de  Santa  Calharina,  pelos  hespanhoes 
náufragos  ou  arribados,  antes  e  depois  das  viagens  do  Solis, 
de  Magalhães  e  de  Caboto. 


O  que  Sca  bem  Grmado  é,  que  esses  tres  pontos  do  litlo- 
ral  do  sul  eram  mui  conhecidos  e  frequentados  por  nave- 
gantes hespanhoes  e  portuguezss,  e  atépor  francezes[85), 
antes  da  colonização  regular  lusitana. 

O  bacharel  de  Cananéa,  como  chama  Yarnhagen,  è  tam- 
bém o  bacharel  de  S.  Vicente  de  Diogo  Garcia,  isto  é,  João 
Uamalho,  o  primeiro  colono  do  Brasil  meridional,  o  pai,  o 
progenitor  da  população  misliça  vicentina,  hoje  paulistana. 

Vivendo  este  colono  ora  em  S.  Vicente,  ora  emCaoaaéa, 
o  limite  da  tribu  Tupi,  confrontante  com  a  Caria  ou  Cari/d, 
parece  que  a  razão  da  preferencia  do  assento  da  colónia  em 


(8t)  E'  esle  o  celebrado  aventureiro  portoguez  que ein  1525  pcae- 
Irou  naBolJvia  (alío-Peri),  muilo  anies  da  conqui 
alli  laes  depredações  que  voltou  carregado  de  muil 
a  iordicidaJe  de  ser  assisiiinado  pelos  íattígeDas  P 
uLaDçaa  de  Aisumpçllo. 

(85)  Itefeniuo-Dos  &  vi^igcm  Je  Paulmier  de  Gou 
arribado  á  ilha  deS.  Praacíico,  em  Santa  Catharin 
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S.   Vicente,  ponto  insular  como  Cananéa,  resultou  da  bon 
dade  do  porto,  e  estar  menos  exposta  a  nascente  colónia 
aos  assaltos  dos  inimigos  Carias,  como  estava  Cananéa.  Tal 
é  ft  nossa  conjectura.  Cananéa  continuou  a  ser  praça  fron- 
teira da  defeúsa  territorial. 

Mas  contra '  a  tbese  que  temos  sustentado  levantam-se 
duas  autoridades  de  grande  nomeada  na  historia  d'essa  il- 
lustre  e  heróica  província — Pedro  Taques  de  Almeida  Paes 
Leme,  e  o  religioso  benedictino  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deus,  notáveis  por  seus  talentos  e  instrucção. 

Ambbs  se  esforçam  por  dar  melhor  origem  à  vinda  ou 
apparição  de  João  Ramalho  no  torrão  de  sua  pátria,  nobi- 
litaodo-o  mesmo  quanto  á  sua  procedência  na  terra  de  sua 
nacionalidade.  O  colono  era  um  naufrago,  lançado  pelo  in- 
fortúnio às  plagas  de  Santos,  e  tinha  nobre  ascendência! 

Se  for  exacto  o  que  sustentam  estes  dois  mui  celebrados 
chronistas,  tão  venerados  pelos  paulistas,  a  hypothese  de 
que  João  Ramalho  é  o  bacharel  degradado  ficaria  excluída 
irremediavelmente. 

Mas  nãQ  é  assim.  A  verdade  é  outra. 

Ouçamos  o  primeiro,  por  ser  mais  antigo,  pois  falleceu 
em  1777,  e  de  quem  Fr.  Gaspar  tanto  aproveitou  para 
suas  Memorias;  obra,  cujo  merecimento  seria  mui  redu- 
zido, se  os  trabalhos  collossaes  de  Pedro  Taques  fossem  logo 
impressos (86).  Não  lograram  essa  ventura  senão  no  pre- 
sente século,  e  não  pouco  alterados. 

(86)  Pedro  Taques  nasceu  em  S.  Paulo  nó  1^  de  Julho  de  1714,  e 
faUeceu  eifi  Janeiro  de  1777. 

Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  no  secnlo  Gaspar  Teixeira  de  Aze- 
vedo, era  natural  de  Santos :  tomou  a  cogula  de  S.  Bento  em  1732, 
fallecendo  em  príncipios  do  anno  de  1800,  segundo  Innocencío,  que 
aliás  também  diz  que  nascera  em  1730. 

Provavelmente  nasceu  em  1712,  mas  o  nosso  consócio  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  no  seu  Ânno  Biographico,  dá-o  nascido  em  ilílx. 


IK. 
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Entretanto  uma  é  complemento  de  outra,  parecendo  que 
;)mbas  foram  escriptassob  um  plano  assentado,  ao  menos 
em  certos  assumptos,  em  que  pelo  sangue  eram  os  autores 
interessados. 

Na  Nobiliarchia  Paulistana,  impressa  em  nossa  Re- 
vista, tratando-se  da  familla  dos  Affonsos  Gayas,  expri- 
me-se  Taques  n^estes  termos  : 

(c  Vieram  mais  em  1531  Jorge  Ferreira(87),  cavalleiro 
fidalgo,  casado  com  Joanna  llamalho,  filha  de  João  Rama- 
lho, que  tinha  o  foro  de  cavalleiro,  e'  foi  depois  o  funda- 
dor  da  villa  de  Santo  André  da  borda  do  Campo,  de  cuja 
povoação  (antes  de  ser  elevada  à  villa  em  o  dia  8  de  abril 
de  1553)  foi  Guarda-mór  e  Alcaide-mór  do  Campo  dito  Ra- 
malho. » 

Em  outro  lugar,  referindo-se  à  família  dos  Prados,  diz 
o  seguinte : 

€  Vieram  também  com  este  fidalgo  [Martim  Affonso 
de  Sousa)  para  S.  Vicente  João  Ramalho,  que  tinha  o  foro 
de  cavalleiro,  e  sua  trma  Joanna  Kamalho,  mulher  de  Jorge 
Ferreira,  cavalleiro-fidalgo,  que  foi  capitão-mór,  governa- 
dor da  Capitania  de  S.  Vicente  pelos  annos  de  1556,  etc.  i 

Ora  n'cstes  dois  trechos  jà  vimos  Joanna  Ramalho  figu- 

(87)  Hans  Sladen  e  Gandavo  ém  suas  obras  iralam  doesto  Jorge 
Ferreira,  assim  como  as  Memorias  de  Fr.  Gaspar,  iiv.  i,  d.  96. 

Hans  Stadeo,  no  cap.  47  de  sua  Historia,  exprime-se  por 
esta  forma,  referiodo-se  â  prisioDeiros  feitos  pelos  Tamoyos  e  que 
deviam  ser  devorados. 

«  Eulre  os  que  foram  devorados  n^essa  noite  havia  dois  mamelucos 
que  eram  chrisiãos ;  um  era  Glho  de  um  capilSo  portuguez,  chamado 
Jorge  Ferrero  (Ferreira),  e  de  uma  mulher  selvagem  ;  o  segundo 
chamava-se  Jerónimo,  i» 

Parece  que  â  este  caso  allude,  por  outra  forma,  Gandavo  no 
cap.  11  da  sua  Historia  de  Santa  Cniz,  Um  dos  filhos  d'csle  Jorge 
Ferreira,  [lor  nome  Balthazar,  foi  o  matador  da  cdebre  Hipupiara^ 
monsiro  marinho  apparecido,- em  S.  Vicente,  no  anno  de  1564. 


'i^ 
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rando  ao  mesmo  tempo  como  /ilha  e  irmã  de  Jbão  Ra- 
malho, vindo  elle  lia  companhia  de  Uartim  AlTonso  em 
1531,  na  qualidade  de  cavalleiro  I 

Coatiauemos. 

Tralanilo  da  familia  dos  Alvarengas  Monleiros  declara 
Taques  o  seguinte  : 

«  Francisco  Ilamalbo  e  sua  irmã  Maria  de  Macõdo  mu- 
lher de  Lssaro  de  Torres,  foram  netos  de  João  Ramalho,  o 
progenitor  de  muitas  Tamilias  de  S.  Taulo,  que  foi  o  fun- 
dador da  povoação  de  Santo  André  da  borda  do  Campo, 
que  se  acclamou  em  villa  em  8  de  Abril  de  J553,  sendo 
eirtão  o  dito  Ramalho,  guarda-mór  e  alcaide-mòr  do  Campo, 
e  tinha  o  (6ro  de  catalleiro.v 

E  accrescenta  : 

«  Este  João  Ramalho  veiu  de  Portugal  (era  natural  de 
Barcellos,  comarca  de  Visou]  na  companhia  de  Martim 
ACTonso  de  Sousa  no  Qoi  do  anno  de  1530,  etc,  ele. 

f  Eo  dito  Ramalho  foi  ^lai  de  Joaniia  Ramalho,  mulher 
de  Jorge  Ferreira,  que  linha  o  foro  de  cavalleiro  hdalgo,  e 
seudo  povoador  e  morador  de  S.  Vicente  foid'esta  capitania 
Capitão-mór,  governador  e  ouvidor  pelos  annos  de  i536 
por  mercê  do  donatário  Martim  AlTonso  de  Sousa . » 

Eis-aqui  temos  João  Ramalho,  ataviado  com  o  Idro  de 
cavalleiro,  e  companheiro  de  Martim  AfTonso  de  Sousa  na 
sua  frota,  ten  lo  por  pátria  Barcellos  na  comarr^  de  Viseu  I 
"    "    "lar  dá-lhe  outra  pátria  ;  Itroucéla,  na  província  da 

i  estes  clironistas  tinham  bem  fracos  conhecimentos 
aphia  de  Torlngal.  Barcellos,  na  província  do  Entre 
Minho,  figurando  em  comarca  da  província  da 
iroucéla,  nome  desconhocidif  n'aquelle  p.ii7  ! 
!  que  o  que  os  ilnis  chroiiistas  queriam  dizur.  visto 
dgava.n  compromettidns  ádar  uma  pátria  à  Ra- 
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malho,  o  degradado,  como  na  Bahia  ileram  ao  Caramurú, 
era  que  este  celebrado  colono  nascera  eiu  Vouzella,  po. 
voado  da  comarca  de  Viseu,  na  outr'ora  província  da  Beira 
Baixa. 

Agora  confrontemos  as  notas  extrahidas  da  NobiUarchia 
Paulistana  coiQ  o  que  diz  Pedro  Taques  na  sua  Historia  da 
capitania  de  S.  Vicente,  lambem  impressa  no  tomo  IX  da 
nossa  Revisla;  é  interessante : 

«  Fundadas  as  villas  de  S.  Vicente  e  do  porto  de  Santos, 
João  Ramalho,  homem  nobre,  do  espirito  guerreiro  e  valor 
intrépido,  que  já  muitos  ânuos  antes  de  vir  Martim  ÃITonso 
de  Sousa  a  fundara  villado  S.  Vicente  em  l»3l,  como  liça 
referido,  tinha  vindo  ao  Brasil,  e  ficando  na  praia  de_ 
Santos,  e  tendo  sido  achado  pelos  piratininganost  o  trou- 
xeram ao  seu  rei  Tevireçá,  qne  por  providencia  de  Deus  se 
agradou  (relle  e  lhe  deu  sua  filha,  que  depois  se  chamou 
no  baptismo  Isabel,  c  ipiando  Martim  AfTonso  de  Sousa 
chegou  à  S.  Vicente  lhe  foi  fullar  o  dito  João  Itamalho,  e  já 
com  filhos  casados,  o  que  tudo  assim  consta  de  uma  ses- 
maria que  o  dito  Martim  AfTonso  conce<lcu  ao  dito  João  Ba- 
malho  cm  1?i:tl  na  ilha  do  Guaibe  (S.  Amaro). 

<t  Este  Ramalho,  pois,  com  o  concurso  de  alguns  curo- 
pêos  da  villa  d<!  S.  Vicente,  fundou  uma  nova  povoação  do 
serra  acima  na  sahida  do  mato,  chamada  Bordii  do  Campo, 
com  a  vocação  de  Santo  André.» 

Portanto  é  o  mesmo  Pedro  Ta({ues  quem  a  si  mesmo 
responde.  João  Ramalho  já  não  veiu  com  Martim  AfTonso  na 
frota  do  1530,  mas  não  era  um  degradado.  E 
mente  um  naufrago  ou  passageiro  esquecidt 
Santos,  e  descoberto,  não  pelos  Tupis  ou  Tupin 
tora!  mas  pelos  piratininganos.isto  é,  Guayanaz 
do  campo,  residentes  eir-  serra  acima,  por  es[ 
sii^o  da  Divina  Providencia  I 
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Ora  tudo  isto,  infelizmente,  é  lançado  no  propósito  de 
confirmar  a  fabula,  sem  base,  do  casamento  de  João  Ra- 
malho com  a  filha  do  cacique  Tebireçà,  denominada  í^afiei 
no  baptismo,  e  Bartira  em  Guayanaz,  conforme  a  desco- 
berta de  outro  chronista  pátrio,  Machado  de  Oliveira,  no 
seu  Quadro  Histórico. 

De  onde  Machado  de  Oliveira  colheu  esse  apontamento? 
Niío  o  diz  ;  mas  provavelmente  foi  aproveitado,  se  não  nos 
enganamos,  de  alguma  velha  chronica  exhumada  das  caver- 
nas em  que  habitavam  aquelles  antropophagos  troglodytas, 
reputados  por  esses  illustres  chronistas  mais  nobres  que  os 
Tupis  do  litloral,  e  que,  aliás  dil-o  a  historia,  eram  senão 
mais  cruéis,  menos  cultos  (88j. 


(88)  Os  Ouayanazes  eram  Tapuyas  ;  viviam  em  geral  no  interior, 
além  dos  montes,  repellidos  provavelmente  pelos  Tupis,, 

Comludo  uma  colónia  sua  escapara  na  illia  Grande  e  era  alliada  dos 
Tamoyos^  como  se  vé  eniLery,  que  os  Irata  por  Oueaneht  (cap.  16). 

Parece  que  outr'ora  dominavam  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  de  onde 
vem  Inivez  o  nome  de  Ganabara  ou  Ch^anabara,  senhorio  ou  dominio 
áeGuayanazes. 

Hans  Sladen,  noi  cap.  3  da  parte  II,  tratando  dos  costumes  dos 
Tupinambás^tai  d*aquelles  selvagens  hediondo  retraio  n'estes  termos: 

H  Essas  montanhas  são  habitadas  por  selvagens,  chamados  Vay- 
ffanná,  que  fazem  a  guerra  á  todíis  as  nações,  e  devoram  todos  quan- 
tos possam  alcançar.» 

Ao  inverso  dos  Tupis  deixavam  crescer  os  cabellose  as  unhas. 

João  de  Laet,  na  sua  Historia  do  Novo  Mundo,  liv.  16  apoiando-se 
em  António  Rnivet,nâo  os  trata  melhor. 

A  sua  fortuna  em  S.  Paulo  proveio  da  reputação  que  lhes  fizeram 
08  jesuitas,  domcslicando-os.  Simão  de  Vasconcellos  na  sua  Chi*onica 
não  podpodo  contempIaUos  como  Tupis,  segrega-os  do  geral  dos  Ta- 
puyaSy  constiluindo-os  família  á  parte.  Ao  inverso  dos  IHtpis^  que  se 
pintavam  de  genipapo,  elles  usavam  do  urucií. 

Simt^o  de  Vasconcellos  é  a  base  das  historias  de  Pedro  Taques  e  de 
Fr.  Gaspar. 
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E'  qoeslão  de  que  nos  occnpareinos  em  outra  occasião,  se 
houver  opportuDÍãaâe. 

Entretanto  Ramalho  é  sempre  o  fidalgo,  goza  do  foro  de 
cavallciro.  Dão  porque  se  ennobrec^sse  com  os  serviços 
prestados  í  nascenta  coloQÍa,  com  os  seus  amigos.  Tupis, 
ou  Tupiniquim,  indigeaas  do  litlorat,  e  com  o  fortim  que 
estabeleceu  em  serra  acima  para  ter  em  respeito  o  gentio 
Guayanai,  ecom  elle  trallcar.com  segurança;  não.  Ramalho 
é  reputado  já  nobre  quando  veia  de  Portugal;  pois,  ao  que 
parece,  segundo  taes  chronislas,  não  desembarcava,  em 
S.  Vicente,  n'aquellfi  feliz  torrão,  colono  que  não  fosse 
fidalgo  de  primeira  liohagem  e  da  mais  limpa  nobreza. 

G.  se  casava  com  indígena,  era,  em  regra,  filha  de 
morouAtxafra.  Ha  mesmo  quem  graniosa mente  nos  pri- 
meiros tempos  da  colonisação  faça  rlistincção  entre  Motns- 
laeoi  e  paulistas,  coiDo  se,  na  época,  fossem  abundantes 
na  colónia  as  mulheres  portuguezas.  Eram  raríssimas : 
havia  em  quantidade  as  mistiças  e  regorgitavam  as  sel- 
vagens {S9). 

O  que  acontecia  em  S.  Vicente  dava-se  também  dos 
outros  pontos  do  Brasil,  sem  exceptuar  a  colónia  do  Go- 
verno, a  capitania  do  Salvador,  directa  e  especialmente  pro- 
tegida pelo  Rei. 

(89)  Pòdfl-se  Tazei  uma  iilés  do  estado  da  colónia  n  esle  respeito, 
canDiderando  que  almla  cm  1561,  vinte  e  nove  aauos  depois  de  esla- 
beiecidos  os  portugueies  na  capílaniu  de  S,  Vicente,  e  eeie  d 
[audacão  de  S.  Paulo,  a  camará  d'eíta  vilia  representava 
D.  CalliariDa,  regente  na  menoridade  de  D.  Sebaslíllo,  a 
dade  de  enviar  colonos  ainda  que  tossem  degradados,  por  i 
lavras; 

■  E  oulroBf  mande  que  os  degradados  qua  nlo  sejSo  ladríl 
Irasldos  á  esta  vílla  pnra  ajudarem  a  povoar,  pir  qnt  lia  aqut 
molberes  da  lerra  myayçai  com  quem  casarão  e  povoario  a  ( 

Vide  Oiodavo  oaa  suas  duas  obras. 

TONO  XL,  P,  |]  2{ 
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Os  Mamelucos  iam  ^pparccendo,  e  eram  no  geral  o  pro- 

dacto  de  illicitas  relações.  Até  boje  ignora-se  a  causa  de 

semelhante  denominação,  usada  desde  o  principio  pelos 

colonos,  tanto  em  S.  Vicente,  como  em  Pernambuco,  e 
talvez  proveniente  de  alguma  expressão  tupi  (90). 

Havia  na  Bahia  tão  pequeno  numero  de  mulheres 
brancas  no  princípio  da  colónia,  que  .se  pedia  com  instan- 
cia para  Portugal  a  remessa  das  que  fossem  possiveis,  ainda 
mesmo  das  de  vida  airada,  <  porque,  dizia  Nóbrega,  ca- 
sarão todas  mui  bem,  comlanto  que  não  sejam  taes  que 
de  todo  tenham  perdido  a  vergonha  a  Deus  e  ao  mundo.  » 
Somente  o  rcbutalho  era  por  elle  excluído.  Uma  que  viera 
na  armada  de  Thomé  de  Sousa,  como  ama  do  filho  de  um 
homem  casado,  fui  muilissimo  disputada  para  casamento. 

Os  colonos  não  queriam  casar  com  as  indigenas ;  recu- 
savam com  ellas  formar  família,  mas  entretinham  relações 
illicitas.  E  note-se :  as  representantes  do  sexo  amável  na 
Bahia  tinham  outro  merecimento  que  não  as  incultas  e 
hórridas  Guayanazes. 

Poro  Lopes  de  Sousa,  que  era  conhecedor  em  razão  de 
sua  posição  social  e  viagens  que  tinha  feito,  traça,  no  seu 

(90)  Mameluco  dízia-se  o  filho  de  poiluguez  e  de  iodigeDa.  No 
Egypto  chamavAtn-se  Mamelucoi  os  meninos  chríslãos  roubados  ou 
apprelieodidos  em  guerra,  que  eram  depois  educados  no  roahometismo, 
e  incorporados  á  uma  força  militar  escolhida,  de  ordinário  a  guarda 
do  chefe  do  Estado. 

Mas  essa  denomioaçlo  em  árabe  imporia  o  mesmo  que  escravo. 
Dariam  os  porluguezes  esse  nome  aos  filhos  que  tinham  das  indi- 
genas, porque  eram  suas  escravas  ?  C  possível  que  ficasse  essa  deno- 
minação em  Portugal  do  tempo  do  dominio  arabe-mourísco. 

Pedro  Taques  diz  que  esse  nome  era  usado  tanto  em  S.  Paulo, 
como  nas  possessões  hespanholas. 

Entretanto  elle  define  o  Mameluco  o  filho  de  europèo  com 
Índia  Carijó ;  e  depois  diz  que  é  também  o  filho  da  índia  da  terra 
com  branco  ou  europèo.  Vide  Fr.  Gaspar,  Mtm.  liv.  i,  n.  166  nota. 
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Diário,  um  lisoogeiro  retrato  dâs  damas  Tupinambds  da 
Bahia  em  1531 ;  eis  suas  expressões : 

«  A  gente  d*esla  terra  é  toda  alva  (não  era  negra) ;  os 
homeos  mui  bem  dispostos,  e  as  mulheres  mui  fermosas, 
que  nam  ham  neuhua  inveja  às  da  rua  nova  de  Lisboa.  » 

E  quasi*o  mesmo  retrato  fez  Péro  Vaz  de  Caminha  das 
indigenas  Tupiniquins  de  Porto  Seguro,  na  tão  celebrada 
carta  que  dirigiu  à  el-rei  D.  Manoel  em  data  de  i  de  Maio 
de  1500. 

Eis  a  fonte  da  nossa  primitiva  população  colonial ;  e  o 
que  succedia  em  nosso  paiz,  reproduzia-se  nas  colónias  de 
outros  Estados,  sem  excepção  das  dos  inglezes,  cuja  repug- 
nância pelos  selvagens  era  extraordinária.  Na  Virgínia,  ao 
principio,  as  mulheres  inglezas  eram  raras,  e  não  obstante 
causou  sensação  o  Consorcio  tão  decantado  da  gentil  e  intel- 
ligente  Pocahontas,  âlha  do  cacique  Powhatan  com  João 
Rolfe  em  1613,  e  de  quem  mui  distinctás  familias 
d'aquelle  Estado  se  ufanam  de  descender. 

No  nosso  Brasil  ha  também  quem  se  ufane  de  lhe 
correr  nas  veias  sangue  Tupi  e  mesmo  Tapuya,  tomando 
n'este  sentido  as  tribus  mais  rústicas  do  interior,  com 
tanto  que  o  aw)engo  seja  de  classe  princiaria.  Temos  os 
pretensos  descendentes  de  Tebireçá,  de  Gupéva,  de  Para- 
gnassú,deUiráuby  (i4rco  Verde),áo  Poly-guassú  (Camarão), 
do  Jacaúna,  e  outros.  E  o  que  mais  maravilha  é,  que 
não  tendo  casado  no  Brasil,  e  nem  reconhecido  filhos,  haja 
quem  ostente  orgulho  de  descender  do  conde  de  Nassau,  e 
use  das  cores  do  seu  brasão,  nas  librés  de  seus  creados  I 

Á  vaidade  das  distincções  genealógicas  é,  talvez,  uma 
fraqueza,  senão  um  mérito,  que  acompanha  a  humanidade. 
Todos  querem  proceder  do  alto.  Cada  povo  tem  n*esta 
parte  a  sua  quota  n*esse  defeito  ou  n'essa  virtude.  São  co- 
nhecidos o  de  francez,  o  dom  castelhano,  o  illustritsimo 
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portQguez,  o  van  boUandez,  o  ó  escossez,  e  o  mac  irlandez. 
Essas  distiQCções  tém  não  obstante  sua  utilidade ;  o  que  se 
deve  estranhar,  são  os  meios,  pouco  regulares,  muitas 
vezes  empregados  para  alcançal-as,  ou  para  cobouestar  o 
uso,  e  confirmar  a  ancianidade. 

Os  cbronistas  da  Babia  e  de  outros  pontos  do  Brasil, 
nos  últimos  dois  séculos,  padecem  da  mania  nobilitaria ; 
mostram  pela  beraldica  uma  irresistível  paixão.  Mas  for* 
coso  é  reconbecêl-o,  não  a  exbibem  com  a  intensidade  dos 
da  província  do  S.  Paulo,  sobre  tudo  Pedro  Taques(91). 

O  que  se  deve  ainda  mais  lastimar  é  que  vão  procurar 
esses  titulos  de  nobreza,  mui  discutíveis,  fora  da  pátria, 
quando  podiam  simplesmente  (irmal-os  em  serviços  pres- 
tados no  interesse  do  torrão  natal. 

Mas  não  se  limitam  á  galardoar  com  esses  brasões  aos 
heróes,  cuja  memoria  querem  perpetuar :  alargam  em  de* 
masia  o  circulo  dos  seus  protegidos. 

As  famílias  nobilitadas  são  sem  numero :  é  uma  allu- 
vião ;  o  que  não  succede  em  Pernambuco,  na  Bahia,  e 
mesmo  do  Rio  de  Janeiro.  £  comtudo  não  houve  uma  só 
expedição  de  povoadores  para  o  nosso  território,  na  época 
dos  donatários,  em  que  não  viessem  nobres,  e  até  de  mui 
alta  linhagem,  a  darmos  credito  às  primeiras  chronicas. 

No  Maranhão  e  no  Pará,  parece  que  por  mais  modernas, 
não  houve  tanto  prurido  pelo  culto  genealógico.  Entre- 
tanto, da  historia  do  ultimo  quarto  do  precedente  século 
em  diante,  jà  se  assignala  em  uma  a  fidalguia  luso-marro- 
quina  de  Mazagão,  transportada  para  as  regiões  amasonien- 
ses ;  e  em  outra  a  energia  com  que  se  procurou  sustentar 


(91)  Fr.  Gaspar  nada  lhe  fica  a  dever.  Vide  Jl/emortaf,  liv.  I, 
na.  99  a  iOS  e  Ayres  do  Casal  na  Coroj^'*apAta  Bratt7ka,  tomo  I, 
art.  Capitania  de  S.  Paulò^  pags.  185  a  186,  edição  de  1833. 
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O  privilegio  das  iofaDCõ6s(92),  outra  espécie  de  nobreza  de 
herdança  portagueza,  que  aproveitava  a  algumas  famílias, 
senão  mais  antigas,  mais  favorecidas  pela  fortuna,  ou 
pelos  cargos  da  governança  na  capital.  Algumas  foram  pro- 
curar a  procedência  de  seus  avoengos  em  casas  illustres 
da  Inglaterra  e  Irlanda,  da  Escossia(93)  e  França. 

Todavia  não  se  pôde  desconhecer  que  entre  os  primeiros 
povoadores  da  nossa  importante  colónia  do  sul  avultava 
desde  o  começo  o  elemento  castelhano,  contendo  nomes 
que,  a  serem  exactas  as  genealogias,  pertencem  a  famílias 
de  incontestável  nobreza  no  velho  mundo,  mesmo  da 
ordem  princiaria.  De  Portugal  também  podia  ter  vindo,  e 
provavelmente  vieram,  colonos  d'cssa  classe,  arrastados 
por  motivos  de  desgosto  ou  de  fortuna ;  que,  tendo  grande 
descendência,  estavam  em  condições  de  alargar  o  numero 
de  famílias  de  ordem  elevada.  Sabe-se  que  alguns,  ou  a 
môr  parte,  vieram  obrigados  pela  justiça. 


VI 


Passemos  agora  ao  outro  chronista,  o  benedictino 
Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  nas  suas  Memorias  para  a 

(92)  Estes  privilégios,  que  eram  os  do  seoado  da  camará  do  Porlo» 
obtiveram  qaatro  corporações  da  mesma  espécie  do  Brasil :  as  da 
BahÍÀ  e  Rio  de  Janeiro,  Maranhão  e  S.  Paulo. 

A  mais  neaboma  concedeu  o  governo  portuguez  esse  privilegio : 
a  de  S.  Paulo  foi  a  ultima. 

(93)  Bcrrèdo  em  seus  Ànnaes  aponta  António  Teixeira  de  Mello, 
natural  da  ilha  da  Madeira,  como  descendente  da  casa  dos  Drum- 
monds  da  Escossia,  estirpe  nobilíssima. 

Foi  eile  o  inclyto  libertador  do  MaranhSo,  na  invasSo  hollandeza, 
assim  como  outro  madeirense  foi  depois  de  Pernambuco. 
Deixou  na  terra  que  salvou  larga  descendência  feminina. 
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kittoria  da  Capitania  de  S.  Vicente.  Este  escriplor,  depois 
de  pliantasiar,  á  seu  paladar,  uma  derrota  da  frota  de 
MartiDQ  AfTonsoparajustificaradeoomiDaçãodeS.  Vicente, 
crfia  a  iodividualidade  de  Antoaio  Rodrigues' para  compa- 
nheiro de  João  Ramaibo,  e  à  ambos  faz  protectores  de 
Martim  Affonso,  não  por  causa  dos  Tupit,  senhores  do 
[iltoral,  mas  dos  queridos  e  preconisados  Cuaj/ana:e<  dos 
campos  de  Piratioínga  [94). 

(94^  Os  nossoB  antigos  chronistaa  nSo  fazem  uma  coave- 
nieate  deacriminaç&o  dos  indígenas  que  habitaram  o  território 
de  S.  Paulo  na  ípoca  da  creaçâo  das  capitanias.  Gabriel  Soares, 
o  pai  da  hiatoria  do  nosso  paiz,  tudo  confunde,  querendo  que 
uma  só  trítia,  A  áos  Ouayanatet  dominasae  o  littorale  os  centros 
d'aquella  provinda,  talvez  porque  na  Ilha  Grande  havia  uma 
colónia  d'eBses  indigenas  alli  estabelecidos  ou  esquecidos,  e 
alliados  dos  Towoyot.Era  uma  colouía  destacada  entre  as  tríbus 
TupU  doHia  de  Janeiro  ede  S.  Paulo atéCananéa  pelo  littoral. 

As  do  Rio  de  Janeiro,  mais  poderosas,  se  denominavam  Tuyí- 
nambát,  como  se  pôde  vGr  em  Thevet  e  Lery,  que  pronunciam 
TapinambíWilU.  Mas  oa  TupU  de  S.  Paulo  os  tratavam  de 
Tantot  (ramoyot)  que  quer  dizer  ooós.e  assim  também  os  tratam 
os  portuguezei. 

Os  rupif  de  S.  Paulo  eram,  a  nosso  vêr,  Temiminót,  isto  é, 
Aílot.  Havia-03  também  no  Espirito  Santo,  de  que  a  maia  no- 
tável individualidade  era  o  celebrado  Arartgbota,  que  teve  o 
nome  de  Martim  AffoQSO  de  Sousa,  e  tanto  se  distiuguiu  na 
luta  contra  os  Tamoyot  e  francezes. 

Essea  Temtminói  eram  tratados  pelos  Tamoyos  de  Mar.ieaj/dt, 
os  Vargaids  de  Lerj,  do  nome  de  um  doa  seus  chefes  que  vivia 
na  ilha,  hoje  do  Governadnr,  á  quem  os  Portuguezea  tratavam 
aimpleamente  pelo  nome  de  ffafo  (Maracajá). 

Com  o  nome  de  Tupini^uiiti  também  oa  (ratavam  oa  portu- 
guezes:  mas  parece  que  por  essa  expresaSo  se  queria  dizer, 
nSo  Tttpi  vizinho,  mas  Tupi-amijfo.  Esta  expressão  também  é 
usada  por  Lery,  para  com  oa  Tamoya  indifferen tem  ente,  como 
a  de  Tupinambá  : 

De  tudo  o  que  temos  dito  póde-se  concluir  o  seguinte : 
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F/  mui  curioso,  e  mesmo  assaz  divertido,  o  romance  do 
empenho  de  Jofio  Ramalho  com  o  prelcnso  sogro  Tebireçà, 

!.•  Quo  os  Tupis  se  intitulavam  indifferentemente  Tabaya- 
ras  (senhores  da  terra),  Tupinambás  (guerreiros),  Tupiniguint 
« (vizinhos  ou  amigos). 

2.*  Que  08  TupU  amigos  dos  portuguezes  eram  tratados  de 
Tupiniçuins,  mas  no  geral  de  Tabiydras.  Os  dos  francezes  de 
Tupinambns  (Bahia),  TupinambaouUs  (Rio  de  Janeiro)  c  rii;pi- 
nambás  (MaranhSo). 

Entre  estas  duas  ordens  de  Tupís^  liavia  alguma  differença 
na  linguagem  e  no  corte  dos  cabellos.  Note-seque  Anchieta, 
na  Revista  do  nosso  Instituto,  tomo  VIII,  pags.  258,  faz  dis- 
tineçáo  entre  os  Tupis  do  littoral  de  S.  Paulo  e  os  Temiminós 
do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo. 

3.*  Que  08  nomes  de  Maracayds  ou  Margaiás,  como  dizism 
os  francezes,  eram  impo<>tos  poios  Tupinambás  do  Rio  de 
Janeiro  aos  Tupis  ou  Tabayaras  do  littoral  do  S.  Paulo,  e  de  ^ 
alguns  pontos  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  E  por  sua  parte  os 
de  S.Paulo  tratavam  de  famot  os  Tupinambás  do  Rio  de  Janeiro. 
Estas  denominações    contrarias,   parece  que  eram  alcunhas. 

Os  hiargaiás  do  Rio  de  Janeiro  também  eram  chamados  Te- 
miminós (netos)  talvez  por  contraposição  á  Tamoi  (avô).  Entre- 
tanto eram  irreconciliáveis  adversários.  Thevet  chama  á  estes 
Twninous^  e  Lery  Tenreminou . 

Os  francezes  os  sabiam  distinguir  tanto,  que  passando  a 
frota,  onde  vr>iu  Lery,  pelo  littoral  do  Espirito  Santo,  pratica- 
vam com  os  '/tfptfit^iitiis,  que  vieram  procural-os,  com  muila 
cautela,  tratando-os  de  Margaiás^  amigos  dos  portuguezes,  e 
seus  adversários. 

Thevet  nas  estampas  de  sua  obra  os  faz  distinguir  pelos 
nomes  nos  combates,  mas  aos  Tamoyos  chama  Tabayaras^  e  aos 
adversários  Margaiás, 

Entretanto  Hans  Staden  no  cap.^  14  de  sua  obra  assegura 
que  08  Tupiniçuins  de  S.  Vicente  chamavam  aos  Tupinambás 
do  Rio  de  Janeiro,  Tabayaras  {Tawaijar),  porque  essa  palavra 
quer  dizer  inimigo. 

Varnhagen  pretende  que  a  palavra  labayara,  significa  aldeào^ 
e  Gonçalves  Dias,  cunhadç  do  hornsml  Tot  capita,  Ht  stntentia» 
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para  o  boro  e  confortável  acolhimento  dos  portuguezes,  e 
salvar  Martím  Affonso  de  Soasa  da  corriola  em  qae  por 
certo  cahiria  se  essa  indíada  de  serra  acima,  anlropo- 
phaga  e  troglodyta,  de  longas  unhas  nas  mãos  e  nos  pés, 
debruçada  nas  ameias  de  Paranàpiacaba,  não  corresse  à 
marche-marche  para  o  Pilão  Grande  (Engudguassú)  da 
ilha  de  S.  Vicente,  das  veigas  de  Piratinínga,  além  dos  que 
vieram  do  grande  salto  do  Ytú  e  de  outros  pontos  ainda 
remotos,  afim  de  põr-se  em  franquia  e  arreganhar  os 
dentes  aos  invasores  portuguezes. 

K  sobre  tudo  os  famosos  quinhentos  Sagitários  que  des- 
ceram ao  Guaib^  (Santo  Amaro)  no  ponto  da  Bertioga,  ou 
no  da  armação  das  Baléas,  onde  Fr.  Gaspar  suppdz  ser  o 
local  primeiro  abordado  pelos  portuguezes,  conforme  a 
direcção  que  deu  à  frota  de  Martim  Affonso ;  força  man- 
dada pelo  bom  sogro  de  Piratininga  á  instancias  de  um 
genro  tão  patriota  como  João  Ramalho.  Era  o  caso  de 
dizer  como  o  épico  lusitano  : 

a  Acode,  e  corre  pai ;  qae  se  oSo  corres, 
ff  Pôde  ser  que  nho  aches  quem  soccorres.  ■ 

(L%$.  canto  IIÍ,  est.  105.) 

Mas  esses  quinhentos  Sagitários  das  Memoriai  passara  a 
tresentos  na  Noticia  dos  annos  em  que  se  descobriu  o 
Brasil,  obra  posterior  à  precedente.  O  ultimo  algarismo, 
mais  modesto  faz  comtudo  relembrar  os  heróes  das  Ter- 
mopylas,  e  portanto  mais  aceitável  e  preferível. 

E'  enternecedora,  commovente  e  mui  dramática  a  scena 
da  primeira  entrevista  do  heróe  de  Vousella,  esquecido 
em  Santos,  o  naufrago  de  Guarapissumã,  com  o  chefe  da 
expedição  lusitana,  o  que  mostra  o  quanto  este  chronista 
religioso  tinha  uma  imaginação  de  poeta,  e  por  isso  des- 
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lacamos  para  esta  tosca  nota  os  §§  49  e  50  das  suas  tão 
apreciadas  Memorias: 

c  49.  Jà  Q*esse  tempo  estava  cavalgada  a  artilharia,  e  o 
forte  (da  Bertioga)  em  termos  de  resistir :  avistaram*se 
os  iodios,  e  ocapitão-mór  deu  as  ordens  necessárias  para 
uma  vigorosa  defensa,  lilstando  a  gente  do  guerra  postada 
nos  lugares  competentes,  devisaram  um  homem  que  cami- 
nhava com  passos  largos  para  a  Fortaleza ;  e  tanto  que 
chegou  à  distancia  d*onde  pudesse  ser  ouvido,  levantando 
a  vóz,  e  fallando  em  língua  portugueza  entrou  a  congra- 
tular-se  com  os  seus  nacíonaes,  fazendo  todos  os  esforços 
por  lhes  persuadir  que  nada  temessem. 

<x  He  inexplicável  a  admiração  dos  portuguezes,  quando 
viram  homem  branco,  e  ouviram  o  idioma  da  pátria  em 
lugar  que  suppunham  habitado  sô  de  feras  e  bárbaros : 
parecia-lhes  ilIusSo  dos  sentidos,  o  mesmo  que  na  reali- 
dade percebiam,  e  para  se  livrarem  da  duvida,  consul- 
tavam-se  uns  aos  outros,  fazendo  reciprocas  interrogações. 

«  Desenganaram-se  Tmalmente,  e  então  foi  seu  gosto 
igual  ao  seu  espanto.  Apresentou-se  Ramalho  ao  capitão- 
mór,  assegurou-lhe  que  á  instancias  suas,  vinha  o  Senhor 
da  terra  (o  sogro  Tebireçá)  á  defondel-o  com  os  Índios  que 
alli  via  (os  taes  quinhentos  Sagitários  !  » 

«  50.  Depois  de  agradecer  Martim  Âffonso  este  serviço 
à  João  Ramalho,  cheio  de  admiração  pelo  que  tinha 
ouvido,  recebeu  a  Tebireçá  com  os  obséquios  devidos  a 
um  príncipe  e  bemfeitor,  de  quem  tanto  dependia  o  bom 
eiito  da  sua  viagem.  Logo  ajustou  com  elle  perpetua 
alliança,  e  os  indios  festejaram  as  pazes  com  rústicas, 
porém  sinceras  demonstrações  de  alegria. 

<x  Yinhao  ornados  com  manilhas  e  plumas  de  pennas 
que  os  portuguezes  muito  gostavam  de  vér  pela  variedade 
6  formosura  de  suas  cores  finíssimas. 

TOMO  %L,   P.   II  30 
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t  Os  selvagens  despediam  setas  ao  ar,  canlavam,  e  dan- 
çavam ao  sum  do  instrumenlos,  festejo  a  qae  correspon- 
deram os  brancos  com  a  harmonia  de  outros  mais  a('cordes, 
e  lambem  com  o  estrondo  da  artilharia  para  elles  tão 
medonha,  como  para  os  nossos  iosoíTrivet  o  estrépito  ile 
suas  Tesiivaes  algazarras.  » 

Somente  Tallou  aqui,  para  complemento  d'esta  tão  appa- 
ratosa  e  festival  recepção,  a  entrega  do  marraque,  o 
sceptro,  symbolo  do  poder  (95),  como  no  poema  lie  Santa 
Rita  Durão  fez  á  Thomé  de  Sousa,  Paraguassú  com  tão 
exemplar  e  mimosa  abnegação. 

Todo  este  romance,  ião  pouco  consentâneo  com  a  serie- 
dade de  um  chronista,  lé-se  do  §  42  á  52,  e  toda  a  obra 
resente-se  d'esta  má  disposição  de  espirito  do  autor,  que, 
aliás,  era  um  religioso  de  ordem  tão  respeitável,  e  tão  afa- 
mada pela  consciência  com  que  na  Europa  organisava  tra- 
balhos d'esta  espécie. 

O  escândalo  da  lenda  do  Caramurú,  na  Bahia,  com  todos 
os  seus  extravagantes  e  phantasticos  detalhes,  desafiou,  ao 
que  parece,  o  appetite  dos  dois  chronist:)?  de  S.  Paulo,  mais 
ciosos  de  dar  pasto  á  sua  vaporosa  imaginação,  não  com- 
prehendèndo  a  altura  dos  deveres  do  encargo,  do  que  a  de 
escrever  em  presença  de  authenticos  documentos  uma  his- 
toria séria,  verídica  O' sensata. 

E  n'aquel[a  província  deve  por  sem  duvida  haver  para 
isso  rico  material  accumulado  em  mais  de  três  séculos  em 
S.  Vicente,  em  Santos,  e  sobretudo  na  própria  Paulicéa. 
A  queima  dos  archivos  de  S.  Vicente  em  1592  pelos  in- 
gleses privou-^nos  dos  mais  valiosos,  como  interessantes  do- 
cumentos, do  começo  da  coionisação  lusitana  :  mas,  excep- 

(Ifô)  Marrague  era  o  maracá,  inatrumento  e  sjmbolo  do 
poder  entre  os  indigeiíaB. 
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tuado  este  desfalque,  quanto  se  Dão  aproveitaria  do  ca* 
bedal  até  iioje  recolhido  e  resguardado  ? 

Pouco,  mui  pouco,  conhecemos  das  expedições  dos  pau- 
listas coQtra  os  indígenas ;  das  próprias  lutas  entre  si  em 
mais  de  trezentos  annos ;  desconhecemos  mesmo  os  nomes 
d*esses  heróes  que  devassaram  o  deserto  da  nossa  America» 
das  praias  do  Atlântico  ás  abas  orientaes  dos  Andes,  dei- 
xando por  toda  a  parte  inequívocos  signaes  de  seu  extre- 
mado valor,  e,  infelizmente,  de  sua  desmarcada  cobiça  e  fe- 
rocidade. 

Eram  também  assim  os  heróes  antigos,  porquanto  estas 
existências  estão  sempre  na  dependência  da  cultura  intel- 
lectual  da  época. 

Os  Mamelucos  de  S.  Paulo  só  encontram  símiles  nos 
devastadores  hespanhoes,  seus  emulos  e  vizinhos.  A  raça 
sul-americana  não  encontrou  peiores  e  mais  desalmados 
exterminadores. 

Entretanto  não  se  pôde  desconhecer  n*estes  mestiços  os 
seus  sacriQcios,  o  seu  arrojo,  e  sua  heroicidade.  E'  para 
lastimar  que  não  conheçamos  o  histórico  fiel  de  suas  aven- 
turosas e  homéricas  expedições,  podendo  apenas  citar*se 
os  nomes  dos  Raposos,  Pretos,  Buenos,  Campos,  Pires, 
Arzões,  Camargos  e  outros,  productos  aspérrimos  do  sangue 
ibero  com  o  Tupy  e  Guayanaz. 

Da  lenda  da  Bahia  sãó  complíces  Vasconcellos  e  Rocha 
Pitta,  seus  historiadores ;  ambos  concorreram  para  que  a 
musa  de  Durão  a  commemorasse  em  rimas  immortaes. 

Pedro  Taques  e  Fr.  Gaspar  construíram  a  de  S.  Paulo, 
tendo  por  base  a  Chronica  de  Simão  de  Vasconcellos,  re- 
presentando os  princípaes  papeis  João  Ramalho  e  Tebireçá» 
o  pretenso  sogro  Guayanaz  ;  faltava  somente  quem,  inspi- 
rado pelas  musas,  immorlalisasse  a  imaginaria  aventura  em 
metro  alexandrino.  A  Confederação  dos  Tamoyos  satisfez 
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em  parte  essa  necessidade;  mas,  exceptuado  o  moroubixaba 
Guayanaz,  a  seguDda  figura  do  poema  após  o  Aimbiré,  Ra- 
malho, o  vulto  homérico  da  primeira  colonisação  paolis- 
tana,  o  progenitor  dos  primeiros  Mamelucos^  representa  o 
papel  de  um  comparsa  mui  secundário. 

No  canto  Y  d'esse  poema,  aliás  tão  offensivo  da  verdade 
histórica  e  sem  necessidade,  vé-sa  Tebíreçá  em  S.  Vicente, 
dirigindo-se  ao  sobrinho  lagoanharõ,  n^estes  termos : 


•Vè8  tu  aquella  casa  ?  Allí  habita 

•  9  portugaez  Ramalho,  que  é  meu  genro ; 

•  Uas  de  Tèl-o,  e  a  mulher,  e  os  meus  nelinhos. » 


Quanta  poesia  despendida  n'este  idyllio  tão  guayanaz  do 
senhor  de  Piratininga  I 

Póde-se  dizer  é  a  chave  de  ouro  do  romance  criado  por 
Pedro  Taques  e  pelo  benedictino  chronista  de  Santos. 

Não  se  limitaram  à  esta  lenda  os  dois  chronistas :  cons- 
truíram outras ;  mas  a  que  causou  maior  estrondo  foi  a  da 
famosa  renuncia  da  coroa  de  Piratininga,  ou,  como  querem 
os  enthusiaslas,  da  coroa  do  Brasil  por  Amador  Bueno  em 
16ii,  que,  havia  pouco,  servira  na  camará  de  S.  Paulo  o 
cargo  de  vTeador.  Obra  de  pura  imaginação  e  de  vai- 
dade genealógica,  uma  imitação  da  lenda  bahiana,  contra  a 
qual  protesta  a  verdade  histórica,  e  em  que,  infelizmente, 
vem  ainda  envolvida  a  ordem  respeitável  de  S.  Bento.  Se 
Pedro  Taques  foi  quem  inventoua,  Fr.  Gaspar  procurou 
dar-lbe  maior  realce  com  as  provas  que  procurou  adduzir. 
Mas  se  provou,  provou  de  mais. 

Voltando  à  nossa  these,  diremos  que,  conforme  Fr.  Gas- 
par, João  Ramalho  achava-so  em  S.  Vicente,  o  paiz  de 
Morpion  p.os  7\imoyos,  o  Urbioneme  e  Orbioneme  de 
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Hans  Staden  (96],  ou  antes,  o  que  é  mister  que  se  saiba, 
nas  praias  de  Santos,  a  pátria  do  douto  chrooista,  antes  da 
chegada  de  Martim  Affonso  de  Sousa.  Mas  o  iliustre  bene- 

(96)  o  douto  visconde  de  Porto  Seguro,  na  segunda  edição  de  sna 
ffisUma  doBrasil^iomo  I,  pag.  123,  diz  o  seguinte  sobre  esta  deno- 
minação : 

«A  ilha  de  S.  Vicente  chamavam  Orpion  ou  Morpion^  nome  que 
somente  podemos  explicar  como  uma  contracção  de  Morvbi-nhum, 
isto  he,  campo  dos  trabalhadores  ou  lidadores. » 

Na  nota  diz : 

«  Veja-se  Tbevet  e  Abbeville.  Staden  diz  que  Orbionême  {Of' 
bion-ém,  ou  Orpion-mà)  e  na  collecção  de  Purchas  (V,  1262)  ha  quem 
a  denomine  Warapisumama-  Este  ultimo  nome  alludiria  aos  guarás 
que  ali  se  matavam.  > 

£sta  Interessante  ave,  que  havia  em  tanta  abundância  desde  Gua- 
ratuba  (Paraná)  ao  Rio  de  Janeiro,  desappareceu  totalmente.  No 
Maranlião  e  no  Pará  ainda  existe  ;  mas  tal  é  a  perseguição  que  se 
lhe  faz,  que  em  breves  ao  nos  desapparecerá  um  dos  mais  bellos  or- 
namentos do  nosso  Uttoral. 

Parece  que  houve  engano  na  citação  de  Abbeville,  eque  devera 
lèr-se  Lory.  Mas  este  em  sua  obra  diz  que  AI  orpion  era  o  nome  do 
forte  dos  portuguezcs,  isto  é,  a  Btriioga,  Vide  pag.  227  de  sua  Hi%' 
toria  da  America. 

E'  notável  que  o  mc>mo  visconde  se  mostrasse  tão  indiCTercnte 
quanto  á  palavra  War.ipiãiumama  que  encontrou  em  Purchas,  e  per- 
feitamente corresponde  á  Gmrapissumà^  o  nome  daijo  pelos  indí- 
genas á  enleada  de  Santos.  Além  de  que  ella  não  tem  a  significação 
que  aqaeile  iliustre  consócio  presume. 

Ambas  as  expressões  nAo  são  exactas.  São  a  rorrupção  das  palar 
vras  guirapaçàmàt  arco  de  tirar  flechas  e  corda,  que  podemos  tra- 
duzir por  arco  apparelhado,  como  talvez  seja  a  figura  ou  se  repre- 
sentava aos  TupiSy  a  enseada. 

Pelo  que  respeita  á  palavra  Morpion,  nome  dado  pelos  Tamayos  & 
ilha  de  S,  Vicente,  a  eiymologia  lembraJa  pelo  iliustre  visconde  pare- 
ce-nos  insustentável.  Essa  palavra,  assim  como  a  de  Oirbion  ou  Or- 
bianemf^  conforme  a  pronuncia  alIemA,  são,  provavelmente  corrup- 
ções da  indígena  guira  piran  que  significa  pássaro  vermelho  :  por- 
tanto o  guará. 
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dictino  nSo  se  coDtsnta  cõm  islo,  vai  mais  longe,  o  que  de 
todo  arruina  a  bypotbese  de  ser  João  Ramalho  o  bacharel 
degradado  em  S.  Vicente  ou  em  Canaaéa. 

Com  a  autoridade  prestigiosa  de  sua  palavra  o  chronisla 
sanlarJDO  assegura-nos  que,  se  não  leu,  otu  o  testamento 
originai  de  João  Ramalho,  e  d'eUe  obteve  cópia  authtntica, 
que  encarece  com  reflexões  com  que  adorna  o  aconteci- 
mento, por  onde  se  prova  de  modo  irresisLível  haver  Ra- 
malho desembarcado  ou  aportado  na  pátria  Santos,  pelo 
Guarapissumao  dentro,  não  em  1S02  ou  em  ISlii,  mas 
precisamente  em  1Í90,  islo  é,  dois  annosantes  de  abicar 
Colombo  no  archipelago  das  Lucayas,  em  Guanabaoi  (97). 

O  testamento  linha  nma  data  feliz :  Toí  lavrado  à  3  de 
Maio  de  iS80.  Essa  data  em  si  comprehendia  duas  épocas 
notáveis :  a  do  descobrimento  do  Brasil  por  Pedro  Alvares 
Cabral  (3  de  Maio),  e  a  do  estabelecimento  da  ordem  he- 
nedictina  entre  nòs  (1580).  Que  descoberta,  e  quantas 
coincidências  I 

Se  a  palaograpbia  fosse  uma  s(»encia  tão  bem  cultivada 

Mas  alada  aisiin  eale  nome  parece  que  aia  era  applicaiel  scnfto  i 
ilhota  proiima  á  Benioga,  onde  os  Indigenas  viobam  fazer  proiisSo  de 
pennas  d'ejies  pássaros  para  seus  adornos,  de  qoe  trata  Baas  Staden 
no  cap.  19,  e  em  tísI?  do  que  assevera  Lery  com  rela;3o  i  Berlíoga  na 
vizinhança. 

Lembramos  ainda  a  etjniGlo^ia  de  ffuira  apuam  ou  npaon,  illia  de 
pássaros,  ou  do  arco,  de  qui:  as  pnlavras  Morpion  ou  Oròtoa  podem 
ser  contracções,  preslaudo-se  tiiuilo  parii  ialo  o  vocábulo  guira, 
como  se  yé  no  Gtotsaria  de  Marliiis.  Por  outro  lado,  essa  palavra 
Aforplon  pôde  também  ter  sua  tilymoloiíia  nos  termos  mobyrion, 
muitos,  e  mosino  em  míndy  pyron,  papas  grossas  lo  actual  yirão), 
indicando  assim  a  rertilidadei  e  abumlaoiría  da  terra. 

(97)  Está  bnj'!  recoolierído  peloa  trabalhos  de  M    Major,  que  eisn 
illia  lem  presenlemeole  u  nume  de  Guontma,  e  é  conliecida  pelo  de 
Wallelitty  ooi  mappas  iaglozes.  A  memoria  de  M.  Major  intitula-se    - 
Zan^i  eiafí  of  CoÍHtnbiu. 
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no  século  XVIII,  como  é  no  presente,  talvez  a  imaginação 
dos  escriptores  não  trabalhasse  tanto  em  organisar  chroní- 
cas  e  scenas  dramáticas  no  intuito  de  explicar  as  origens  e 
o  começo  maravilhoso  de  sua  pátria.  Mas  não  era  assim. 
O  trabalho  paleograpbico  é  enfadonho;  nem  todos  podem 
com  elle  arcar.  Pedro  Taques  jà  o  reconhecia  quando  teve 
de  organisar  em  1772  a  sua  Historia  da  capitania  de 
S.  Vicente.  E  Fr.  Gaspar  preferia  cora  todo  o  descanso 
escrever  as  suas  Memorias,  encerrado  na  cella  do  mosteiro 
com  os  documentos  que  facilmente  pôde  colher  e  os  pios 
subsidies  de  sua  casa,  a  ir  revolver  o  pó  dos  archivos  accu- 
mulado  em  mais  de  dois  séculos,  e  destrinçar  segredos  pa- 
leogi^aphicos  a  bem  da  verdadeira  historia  em  monumen- 
tos carcomidos  pela  traça  e  devastados  pelo  tempo  e  in- 
cúria  dos  interessados. 


VII 


Além  d^aquella  descoberta,  fez  ainda  mais :  o  veridico  e 
grave  chronista  na  mesma  Noticia  em  que  relata  essa  fa- 
mosa descoberta  que  tanto  tem  feito  cogitar  os  americanis- 
tas-europôos,  brinda  João  Ramalho  com  uma  Idade  além 
de  centenária,  pois  fazendo-o  fallecer  em  1580  ou  mais, 
só  de  estada  de  Brasil  contava  elle  noventa  annos  ! 

Trataremos  d'este  assumpto  mais  detidamente  em  outra 
opportunidade ;  por  ora  basta  dizer  que,  por  nossas  conjec- 
turas, João  Ramalho  já  não  erad*este  mundo  em  1560. 
Precisamente  poderíamos,  talvez,  assegurar  1558. 

Portanto,  ainda  à  luz  dos  argumentos  expendidos,  em 
nossa  opinião  é  elle  o  bacharel  degradado,  visto  por  Diogo 
Garcia  em  1527,  em  S.  Vicente,  e  por  Martin^  AfTonso  de 
Sousa  em  1531,  em  Cananéa. 
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VIU 


Resta  ainda  apreciar  se  esta  individualide  era  realmente 
um  bomem  de  letras,  arrastado  por  seus  crimes  á  infâmia, 
ou  se,  por  seus  commetti mentos  extra-legaes,  alcançou  essa 
alcunha  tão  conhecida  dos  navegantes  de  outr'ora. 

A  primeira  hypothese  parece-nos  sustentável,  e  diremos 
a  razão  d*esta  nossa  conjectura.  Se  João  Ramalho  fosse 
um  criminoso  vulgar,  curvado  pela  idade  e  naturaes  pade- 
cimentos, não  resistiria,  como  resistiu,  à  influencia  de  sa- 
cerdotes cheios  de  fé,  de  zelo  e  de  sciencia,  como  eram  e 
são  os  jesuítas.  No  ultimo  quartel  da  vida  se  renderia  à  voz 
da  religião  que  recebera  no  berço,  como  com  tantos  outros 
succedêra. 

Quanta  differença  entre  Ramalho  e  Diogo  Alvares  1  Este, 
provavelmente,  era  algum  grumete  desertor  ou  esquecido 
de  algum  navio,  e  tornou-se  um  bom  iingua  entre  os  indí- 
genas da  Bahia,  como  era  João  Ramalho  em  Cananéa  e 
em  S.  Vicente  ;  mas  não  gozava  de  grande  influencia  entre 
os  Tupinambds  a  ponto  de  poder  sustentar  o  primeiro  do- 
natário Francisco  Pereira  Coutinho,  antes  do  abandono  da 
colónia. 

Pelo  contrario  a  ascendência  de  João  Ramalho  entre  os 
indígenas  do  littoral  paulistano,  os  Tupiniquins,  que  o  aco- 
lheram, e  mesmo  um  pouco  em  serra  acima,  era  outra 
cousa,  com  quanto  não  desconheçamos  a  differença  que  ha- 
via entre  um  Tupinambá  vivendo  à  beira  do  mar,  e  um 
Guayanaz^  mais  inculto. 

João  Ramalho  não  impõz  somente  sua  influencia  às  trí- 
bus  do  littoral  paulistano.  Dominou,  governou-as ;  fez  a 
guerra  e  relacionou-se  com  as  tribus  vizinhas,  Carijós, 
Guayanazes  de  serra  acima,  GuarominU  e  Tamoyos. 
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Tornou  S.  Vicente  am  porto  certo  de  escala  para  o  tra- 
fego com  os  européos,  assim  como  Cananéa,  que  aliás  não 
tinham  as  proporções  da  Bahia.  Vendia  indígenas  qi^e  cap- 
turava em  suas  guerras ;  construía  bergantins  com  que  na- 
vegava pelo  liltoral  até  o  rio  da  Prata ;  facilitava  aguadas, 
viveres  e  refrescos  aos  navegantes  que  a  terra  permittia 
n'aquellas  épocas.  E  assim,  côm  seu  exemplo,  de  alguma 
sorte  impedia,  ao  menos  para  com  os  européos,  a  pratica 
selvagem  da  horrenda  anthropophagia. 

E  mesmo,  depois  de  Qrmada  a  colónia  lusitana,  parji  con- 
ter e  negociar  com  os  Guayanazes  de  serra  acima,  fundou 
uma  importante  povoação,  S.  André,  que  fortificou,  ligan- 
do-a  à  S.  Vicente  mediante  uma  via  de  communicaçSo,  obra 
de  grande  difSculdade,  e  que  partia  de  un)  ponto  à  mar- 
gem do  braço  que  circumda  a  ilha,  outr'ora  denominado 
— o  e$treito  do  Ramalho. 

Esta  via  foi  posteriormente  melhorada  no  seu  traçado, 
até  o  presente  mantido,  obra  dos  padres  da  heróica  compa- 
nhia de  Jesus,  á  quem  S.  Paulo  tanto  deve (98). 

(98)  A  nova  direcção  da  estrada  foi  dada  pelos  padres  Luiz  da  GrU 
e  Manoel  da  Nóbrega ;  mas  a  grande  veneração  em  que,  depois,  era 
tido  o  padre  José  de  Ancbieta  fez  coih  que  o  povo  se  habituasse  a  cha- 
mar essa  estrada  o  caminho  do  padre  José^  se  é  certo  o  que  aíGrma 
Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias, 

A  nova  estrada,  portanto,  não  passava  provavelmente  por  S.  An- 
dré, ondo  devera  existir,  segundo  Fr.  Gaspar,  população  pouco 
afleiçoada  áquelles  religiosos. 

Essa  povoação  desappareceu,  ignorando^se  ainda  boje  o  local  certo 
de  sua  fundação  a  borda  do  campo;  mas  o  sangue  dos  Mamelucos 
que  alli  se  procrearam,  espargiu-se  por  toda  a  província.  Houve 
desforra.  Em  poucos  annos  09  jesuítas  amargaram  os  grandes  bens 
que  fizeram  á  população  de  S.  Paulo.  Bem  entendido,  se  é  exacto  o 
que  assegura  Fr.  Gaspar,  quanto  á  razão  da  mudança  da  viila  para 
S.  Paulo.  Elle  escrevia  em  época  em  que  tudo  se  podia,  sem  reparo, 
allegar  contra  esses  religiosos. 
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Todas  estas  façanhas,  e  com  tão  fracos  recursos,  indicam 
um  homem  de  intellígencia  vigorosa,  com  algum  cultivo 
litterario,  embora  dominado  por  grandes  e  violentas  pai- 
xões ;  lançando  mão  de  meios  extra-Iegaes,  de  certa  or- 
dem, para  fazer  vingar  seus  designíos.  Na  nossa  historia 
é  por  certo  essa  individualidade  um  grande  vuUo. 

Gorgulho  do  homem  de  cultura  lilteraria  é  mui  refractá- 
rio à  idéas  estranhas.  Dií&cilmente  se  subordinará  à  dou- 
trinas de  que  outros  sejam  os  iniciadores,  ou  se  constituam 
os  mestres,  maxime  se,  o  que  carrega-o,  é  adiantado  em 
annos  e  habituado  ao  mando.  Eis  o  caso  de  João  Ramalho. 

A  luz  da  razão,  os  esplendores  da  fé  não  o  despertam  *.  é 
para  elle  um  cofi^e  cerrado  à  sete  sellos.  O  que  adquiriu 
e  cultivou  na  mocidade  é  somente  o  fundo  que  conserva. 
[)'ahi  resultou  a  divergência,  a  luta  com  os  religiosos  da 
companhia  de  Jesus  logo  que  aportaram  em  1549  á  S.  Vi- 
cente. Esta  semente  deu  posteriormente  fructos  bem  agros. 

João  Ramalho,  acostumado  por  longo  tempo  ao  mando, 
não  queria  deixar  a  vida  licenciosa  á  que,  também  por  lon  • 
gos annos,  se  habituara  na  convivência  com  os  Tupiniquins 
de  Cananéa(99) ,  de  Morpion  e  de  Guaibe. 

Os  sacerdotes,  que  desde  o  começo  da  colónia  compare- 
ceram em  S.  Vicente,  faziam  sensível  contraste  com  os  mis- 
sionários da  companhia.  Os  primeiros  sem  nenhum  zelo. 


(99)  De  um  livro  intitulado  das  Novidades  que  se  acha  no  ar- 
chivo  d*esta  villa  contendo  factos  aUl  acontecidos,  desde  1637  á 
1795,  e  alguns  bem  importantes,  obtivemos  varias  notas,  por  onde 
vè-se  que  a  anUga  aldèa  indígena  era  situada,  quasi  defronte  da  pre- 
sente villa,  na  ilba  da  Costa  do  Mar  ou  do  Mar  Pequeno  {Paraná- 
mirim)  na  parte  occidental,  e  no  ponto  hoje  denominado  Boa  Vifta. 

O  seu  nome  indígena  era  Maralayama^  e  com  elle  conservara  a 
prerogativa  de  villa  como  se  via  de  um  auto  de  1579,  salvo  do  in- 
cêndio do  cartório  da  villa  era   17^7,  que,  por  cau«a  do  cupim, 
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baldos  de  sciencia  e  talvez  de  fé,  indiffereDles  ao  viver  dos 
colonos,  imilando-òs,  seoão  excedendo-os  em  desregramen- 
tos. Os  segundos  cheios  de  fé  e  de  zelo,  de  espirito  culti- 
vado, eram  caridosos  com  os  indigenas,  que  os  colonos  e  os 
outros  sacerdotes  reputavam,  não  homens,  mas  feras. 

O  antagonismo  com  semelhante  entidade  era  lógico  e 
inevitável.  Ramalho  foi  surdo  à  todas  as  admoestações,  e 
com  desprezo  repelliu-as.  Jamais  casou,  conforme  os  ritos  da 
igreja ;  vivia  como  um  Mórmon  desbragado  antes  e  depois 
da  vinda  de  Martim  Affonso ;  antes  e  depois  da  entrada  dos 
jesuitas  em  S.  Vicente,  que  nada  d'elle  conseguiram  em 
matéria  de  moral.  Preferindo,  por  amor  de  seus  vicios  e 
extrema  libidinagem,  ser  excommungado,  manteve  obce- 
cado essa  posição  até  sua  morte. 

Homem  emprehendedor  e  activo,  tendo  no  littoral  o 
apoip  dos  seus  conterrâneos  europêos  e  dos  Tupiniquins^ 
seus  velhos  alliados  e  parentes,  subiu  com  estes  a  serra  de 
Paranàpiacaba,  e  foi  estabelecer-se  no  ponto  em  que  ter- 
mina a  região  das  matas,  á  borda  do  campo,  onde  os 
Guayanazes  viviam  e  sabiam  defender-se,  ao  envez  dos 
que  demoravam  nas  vizinhanças  do  littoral,  e  abrigados  nos 
bosques.  Taes  eram  as  suas  relações  com  esses  indigenas. 

Se  Ramalho  convivia  em  taes  e  tão  francas  relações  com 
os  Guayanazes^  porque  esse  estabelecimento  fortificado  pró- 
ximo às  matas?  Porque  não  se  foi  metter  com  os  Piratinin- 
ganos  no  meio  das  campinas?  O  que  significa  esse  res- 

mandou  executar  o  Dr.  António  Pires  da  Silva  e  Mello  Porto  Car- 
reiro, na  qualidade  de  corregedor. 

Novo  Erostralo  !  e  por  isto  consignamos  aqui  mais  este  acto  de 
vandalismo  e  de  insensatez  contra  os  repositórios  de  nossa  historia. 

A  mudança  da  localidade  em  1637  trouxe  em  resultado  a  do  nome 
da  villa,  que  depois  se  chamou  Cananéat  denominação  que  OQtr*ora 
tivera  a  ilha  do  Cardoso,  onde  está  assentado  o  padrão. 
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gaardo  de  tão  bons  amigos,  e  isto  quasi  vinte  annos  depois 
da  fundação  da  colónia  de  Hartim  Áffonso  ? 

Foi  somente  em  i5S3  que  essa  guarita  ou  pequeno  po- 
voado pôde  ser  elevado  à  categoria  de  villa  forte  fronteira» 
de  que  Ramalho,  o  sesmeiro  do  Guaibe,  foi  o  alcaide-mór, 
encarregado  da  defensa  da  população  de  serra  abaixo,  con- 
tra os  índios  das  campinas,  isto  é,  os  ferozes  Guayanazes. 

E  quando  os  jesuitas  domesticaram  à  estes  por  meio  da 
religião  e  da  caridade,  6  ponto  da  villa  fronteira,  o  baluarte 
de  S.  André,  tornou-se  inútil  e  quasi  imprestável,  até  con- 
tra os  Tamoyos,  indígenas  das  matas,  e  que  não  sabiam 
combater  em  rasa  campanha;  razão  da  importância  de 
S.  Paulo,  fundada  no  meio  do  campo  entre  os  GtAayana- 
zeSf  e  na  confiança  da  sua  amizade  e  alliança.  Ora,  isto  não 
se  podia  dar  no  estabelecimento  posto  que  fortificado  de 
Santo  André.  ^    • 

Portanto,  João  Ramalho  era,  de  feito,  um  homem  de  le- 
tras, embora  não  as  houvesse  mais  cultvado  em  seu  longo 
degredo  (1502  à  1532),  e  na  convivência  dos  selvagens. 

Era  elle  próprio  indubitavelmente,  a  mesma  personagem 
conhecida  dos  nautas  que  frequentavam  as  costas  do  Brasil 
meridional,  pelo  bacharel,  visto  e  relacionado  com  Diogo 
Garcia  em  1527  em  S.  Vicente,  e  por  Martim  Affonso  de 
Sousa  em  1531,  emCananéa.  Não  era,  pois,  o  seu  titulo 
uma  alcunha  (100). 

Não  enfraquece  nossa  these  a  circumstancia  de  não  saber 
João  Ramalho  bem  escrever,  traçar  caracteres  como  acre- 
ditou Varnhagen  em  vista  de  sua  assignatura  nas  actas  das 
vereanças  da  sua  villa  de  Santo  André  da  borda  do  Campo, 


(100)  o  que  sentimos  ignorar  é  o  nome  queos  indígenas  imposeram 
á  João  Ramalho,  como  procederam  com  Diogo  Alvares,  o  Caranmrú^ 
na  Babia. 
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assigDatara,  qne,  aliás,  era  própria  e  não  à  rogo.  Em  ver- 
dade  é  um  facto  hoje  conhecido,  e  bem  averiguado,  qne  o 
loDgo  desbabito  da  escripla,  e  mesmo  da  linguagem  fal-as 
de  todo  esquecer. 

Estai  questão  foi  ultimamente  bem  discutida  e  apreciada 
por  causa  do  celebre  processo  Tichborne,  em  Inglaterra. 

A  historia  da  rica,  heróica  e  importante  provinda  de 
S.  Paulo  está  ainda  por  escrever,  e  comtudo  é  a  província 
que  apresenta  mais  historiadores.  Essa  historia  interessa 
immenso,  por  seu  entrelaçamento,  à  de  todo  o  nosso  paiz, 
por  também  ser  S.  Paulo  a  filha  mais  velha,  a  que  se 
manteve  com  mais  segurança  desde  o  começo  da  colonisa- 
ção,  maxime  depois  que  a  companhia  de  Jesus,  por  seu 
immorredouro  apostolado,  firmou  por  uma  vez  a  alliança 
com  o  gentio  Guayanaz,  que  dominava  no  seu  interior. 
Ella  domesticou-o  e  converleu-o  á  nossa  fé,  e,  sobretudo, 
fundando  S.  Paulo  à  25  de  Janeiro  de  1554. 

Martim  Affonso  de  Sousa  e  JoSo  Ramalho,  o  fundador 
da  colónia  e  o  progenitor  dos  primeiros  Mamelucos^  tém  os 
seus  nomes  gravados  na  historia  d*essa  bella  e  inleressanle 
porção  do  território  brasileiro.  A  escolha  de  um  e  o  auxilio 
de  outro  são  serviços  de  grande  relevância,  e  que  os  póste- 
ros não  poderão  encarecer  demasiado.  Esses  vultos,  posto 
que  em  limitado  ponto  de  vista,  são  duas  incontestáveis 
glorias  paulistanas. 

Mas  que  valor  teriam  esses  serviços  se  a  colónia  lusitana, 
havia  dezesete  annos,  comprimida  entre  o  mar  e  a  serra  al- 
terosa de  Paranàpiacaba,  não  conseguisse  pacificar  e  altra- 
hir  ao  grémio  da  fé  cbristã  as  tríbus  Guayanazes,  tão  bru- 
taes  e  tão  refractárias  á  vida  social,  derramadas  nasçam* 
pinas  e  veigas  ao  noroeste  d'aquella  famosa  serra  ? 

Quem,  pois,  consolidou  aquella  obra  não  foi  o  heróico 
guerreiro  portuguez,  não  foi  o  bacharel  degradado  em*  Ca 
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Danèa,  mas  a  companhia  de  Jesus,  resislindo  resoluta- 
mente aos  vícios  monstruosos  de  Ramalho,  e  Tundaudo 
S.  Paulo,  a  auspiciosa  cidade,  no  ceutro  do  terrilorio 
guayanax,  e  fazendo  de  uoia  população  barbara  e  hostil, 
um  povo  culto,  labotioso,  alliado  ou  amigo  dos  colonos. 

Sem  essa  fundação  predestinada  a  historia  de  S.  Paulo, 
torna-se  Dulla,  deúciente  e  incompreheosivel.  Se  os  des- 
tinos d'essa  cidade  forem  eminentes,  gloria  sem  par  e  me-  • 
recida  caberá  por  certo  a  quem  fuodou-a,  «  eooobreceu-a 
desde  o  lançamento  de  seus  alicerces  com  o  alto  patrono 
que  Ibe  deu  e  com  as  lutas  homéricas  que  sustentou. 

Essa  historia,  pois,  ha  de  escrever-se,  e  a  gratidão  paulis- 
tana mais  uma  vez  transluzirá  por  actos  bem  j)atentes  que 
a  glorifiquem.  S.  Paulo  conta  filhos  mui  dignos  e  presti- 
mosos para  que  um  momento  se  possa  duvidar  da  reali- 
zação d'esse  trabalho,  como  d'essa  reparação  moralisadora 
e  de  rigorosa  justiça.  Temos  n'isto  profunda  conSança. 
~  Concluindo : 

Presumimos  haver  sustentado  a  tbese  que  enunciamos — 
João  Ramalho  é  o  bacharel  de  Cansn^a— respondendo  per- 
tinentemente á  pergunta  lançada  no  começo  â'esta  me- 
moria. Não  o  bzemos,  é  certo,  com  provas  directas  e  posi- 
tivai, mas  com  circumslanciaes.  que  quasi  tocam  à  evi- 
dencia. 

As  outras  não  são  possiveis,  ao  menos  por  ora ;  salvo  se 
algum  documento  importante  vier  a  descobrir-se  nos  ar- 
chivos  de  Portugal  on  de  Roma,  da  França  ou  da  Hespanlia, 
ou  finalmente  no  famoso  repositório  do  Museu  Britannico  em 
relação  á  este  assumpto;  boje  tatito  mais  fácil  quanto  o  es- 

lo  das  (jiieslõcs  americanas,  que  interessam  à  sua  bis- 

ia,  geograpbia  e  ethnographia,  se  acham  na  ordem  do 
nos  paizes  mais  cultos. 

E  não  desesperamos,  por  isso  que  o  cbronista  beoedic- 
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tÍDO  tornoa  Ji^  ttamalho  persoDagem  muito  salienle,  e 
mesmo  mailo  importante  n'aqaellas  questões,  desde  que 
OQsou  assegarar  que  eite  aportara  em  nossa  Amf^rirjt  dnis 
annos  primeiro  que  Christofão  Colombo  (101)  I 

Isto  nos  obrigará  á  escrever  outra  memoria,  di: 
apreciando  este  estupendo  facto. 

O  Instituto  Histórico,  a  quem  somos  reconbet 
benigna  attenção  que  nos  dispensou,  desculpará 
absorvido  na  exhibição  doestas  fastidiosas,  mas  n 
investigações.  ' 


(101)  GnlTarel,  Etudesur  la  rapporti  de  V.ímiriqae  ti 
ronfínenl  amnt  Christophe  ColonUi,  pagl.  327  e  323. 


HISTÓRICA  E  GEOGRAPHICA 

DA 

(LHI    Dl   TRIllDftDE 

Orginlisd*  e  dedindi  lo  nim.  •  Eim.  Sr.  tMrlo  da  Ponte  Ribúro 

PELO  BACHAREL 

PEDEO  TORQUATO  XAVIER  DE  BRITO 

Coronel  do  corpo  de  eDgenh<>iroc,  arcbiviíU  do  trcbivo  militar, 

membro  eOeclivo  ao  loBtíluto  Histórico,  Geogripliico  e  ELbaographiCO 

Brasileiro  e  tocio  fundador  do  lutliiuto  Poljtecboico. 

]I>edica,tozHla, 

nim.  e  Eim.  Sr.— O  reipeilo  e  a  eslima  que  sempre  volef  ii  dis- 
ttnctaa  qualidades  e  mereci  meu  los  de  V.  Ex.,  loe  animam  a  rogar  á 
V.  El.  que  se  digae  de  aceitar  este  meii  ia  significai)  te  trabalho  sobre 
a  geogrspliia  o  a  liisloría  da  iJtia  da  Trindade,  do  qual  peço  a  V.  Ei. 
desculpa  pelas  multas  imperruiçiíes  qne  certaroenle  encontrará  D'elle, 
restaDdo-mi)  alBrmar  &  V.  Ei.  que  meus  esTorcoB  ilcaram  mujlo 
aquém  dos  meus  desejo?,  e,  que  se  me  animo  a  trazer  é  publicidade 
este  fruclo  de  meuH  estudos,  é  porque,  amparado  com  o  nome  de 
V.  Kl.,  o  verei  abrigado  de  estranlias  censuras  e  com  um  outro  su- 
perior realce. 

Tenho  a  bonra  de  ser,  com  a  maior  consideração,  muito  obrigado 
criado. — Illm.  e  Eim.  Sr.  bar!to  da  Ponte  Ribeiro.— S.  "  ~"  ' 
Agosto  de  1877.— Pedro  Torgualo  Xavier  de  Brito. 

Pígres  ubl  naU  campli 

(Ho 


POSIÇÃO  GEOGRAPfllCA,  EXTENSÃO  t  TOPOCRAPE 

A  íltia  da  Trindade  está  situada  em  20' 31' (j{ 
sal,  e  13'  47'  57"  de  loogitude  ésle  do  imperial  ol 
rio  do  Rio  do  JaDeiro(1]. 

(1)  Segundo  Tkt  patriU  of  navigatian  and  nautieal  a 
bj  Henry  Rapper,  Lieut  R.  N.  7  ed.,  London,  18S3,  dlsti  se 
A."  trimestre 
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Tem  de  comprimeoto  a  NNO.  ou  SSE.  cinco  kiloiuetros, 
um  e  oito  décimos  de  largura,  e  seis  e  oito  décimos  qua- 
drados de  superBcie.' 

Excessivamente  accideutado,  o  solo  d'esta  itha,  de  oatu- 
reza  vulcânica  contém  montaobaâ  elevadissimas  e  escalva- 
das; entre  ellas  acba-se  ao  littoral,  ao  O.,  uma,  com 
duzentos  e  $esseQla  e  quato  metros  de  altitude,  denomi- 
nada pelos  navegantes  Monumento  ( K  j(2) ;  na  extremidade 
do  N.  outra,  que  chamatn  Crista  de  Gallo  ( A  ] ;  a  leste  ou- 
tra, de  cÒT  avermelhada,  com  sessenta  e  seis  metros  de 
elevação,  tem  na  sua  base  uma  galena  [  G ),  formada  pela 
natureza,  que  tem  cento  e  trinta  e  dois  metros  de  compri- 
mento, por  onde  atravessa  o  mar  de  lado  a  lado  com  grande 
fragor ;  ao  S.  está  oatra,'deaominada  Pão  ãe  Assticar  { H ), 
que  tem  trezentos  e  noventa  metros  de  altitude ;  e  no  cen- 
tro da  ilha  outra,  que  forma  o  seu  ponto  culminante ;  en- 
tre esta  montanha,  o  que  Sca-lbe  a  leste,  o  solo  forma  uma 
depressão  (O ),  que  ainda  assim  está  vinte  e  dois  metros 
acima  do  nível  do  mar,  e  que  se  estende  para  o  N.  e  para 
o  S.  até  o  littoral  em  planos  inclinados.  Da  encosta  septen- 
trional  da  mesma  montanba  central  dimana  um  riacho, 
único  que  parece  haver  em  toda  a  ilha.  No  littoral  termina 
por  penhascos  ponteagudos,  com  excepção  ao  N.  das  praias 
Smn  nome,  Empedrado,  das  Taríarugas  e  do  Porio 
da  Canoa  ( C ) ;  a  leste  outra  Sem  nome,  e  ao  S.  a 
que  forma  a  enseada  ou  Porto  do  Príncipe;  entre  as 
pontas  da  Critta  de  GcUlo,  do  Vallado,  dos  Recifes  Alaga- 
dos (H),  das  Tartarugas  ( E )  e  dos  recifes  das  Pedras 
Rasas  (F),  ao  R.,  e  o  que  estende  para  o  mar  um  redfe 

eiocoeala  o  ama  milhas  geograpbicas  do  ponto  da  costa  da  provinda 
''i  Espirito  Saolo,  situado  oa  mesma  lalimde  de  20°  31'  sul. 
(2)  Vide  a  plBDta  jODta  da  ilha  da  Trindade. 
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com  duzeolos  e  qaarenta  metros  ao  NE.  Em  frente  de 
Porto  do  Prineipe  ha  uma  ilhota  de  pedra  ( I ) ,  e  perto  da 
praia  vários  recifes,  uns  emergidos  e  outros  immergidos ; 
segue  a  ponta  dos  Cinco  FartíA^M  (J),  cootinuaodo  de- 
pois os  penhascos  a  guarnecer  o  littoral,  tendo  em 
ponta  SO.  duas  ilhotas  altas,  por  entre  as  quaes  e 
littoral  passa  uma  peqaena  embarcação. 

A  natureza  incendiavel  do  solo  d'esta  ilha,  que  pa 
passado  por  mais  de  nm  abalo  lulcanico,  quando  n 
e  exposto  aos  ardentes  raios  do  sol,  é,  no  conceito  < 
Sr.  visconde  do  Rio  Grande,  devido  às  camadas  i 
que  contém. 

II 


nOTIClA  HISTÓRICA 


Segundo  o  nosso  illustre  bistoriographo  José  Igi 
Abreu  liiiia(3),  o  navegante  portuguez  João  da  Nov 
dado  à  índia  por  capitão  de  quatro  nãos,  partindo 
boa  em  5  de  Março  de  1K0I,  descobriu  a  ilha  de  Ã 
(hoje  da  Trindade]  aos  20°  l/â  austral,  e  que  d 
cento  e  vinte  léguas  da  costa  do  Brasil ,  o  reconheci 
aonos  depois,  por  Aflb'nso  de  Albuquerque,  que  s; 
Lisboa  a  6  de  Abril  de  1 503,  commandando  uma  e 
para  a  índia.  Em  15  de  Abril  de  170U  aportou  a  i 
e  lomou  posse  d'ella,  em  nome  do  seu  governo,  o 
inglez  Edmond  Halley. 

J.  Kook,  em  su»  segunda  viagem,  descobriu  ei 
Maio  de   1776  a  ilha  da  Trindade,  onde  fundeou 

(3)  SynopsU  ov  dedacçOo  chronotogiea  itús  factot  maii 
da  kktoria  do  Bra$U,  1  vol. ,  pig.  26-  Peroambuco,  iSài. 
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mesmo  mez(4].  O  seu  aspecto  medonho  excede  ao  das  ilhas 
da  Páscoa  e  da  Terra  de  Fogo ;  suas  montanhas,  formadas 
de  pedras  partidas,  parecem  produzidas  pelo  fogo  de  al- 
gum vulcão.  Quasi  no  meio  da  ilha  eleva-se  uma  montanha 
branca,  sobre  a  qual,  com  o  óculo,  avistamos  algum  arvo- 
redo ;  tem  vinte  milhas  de  comprimento  de  NO.  a  SE.,  e  de 
largura  cinco  a  seis ;  apresenta  muitas  coUinas  e  estreitos 
valles,  despidos  de  vegetação  por  espaço  de  muitas  milhas, 
onde  só  se  encontram  pedras  e  aréa,  ou  antes  cinzas,  sig- 
naes  evidentes  de  que  a  ilha  foi  produzida  por  um  vulcão ; 
uma  montanha  que  se  eleva  ao  SB.  parece  provar  o  seu  es- 
tado primitivo;  o  seu  solo  é formado  de  uma  espécie  de 
mame,  que  possue  ainda  a  sua  propriedade  vegetativa. 

Em  1781,  achando-se  o  governo  da  Grã-Bretanha  em 
guerra  com  o  da  Hespanha,  mandou  occupar  a  ilha  da 
Trindade,  afim  de  estabelecer  um  entreposto  para  o  con- 
trabando que  se  fazia  à  sombra  do  seu  commercio,  com  as 
províncias  hespanholas  do  Rio  da  Prata,  depois  que  o  go- 
verno de  Portugal  cedeu  ao  da  Hespanha  a  colónia  do 
SS.  Sacramento  pelo  tratado  preliminar  do  1'  de  Outubro 
de  1777.  Em  consequência  d'este  pacto  e  das  reiteradas  re- 
clamações do  governo  da  Hesj^anha  ao  de  Portugal,  orde- 
nou-se  ao  vice-rei  do  Brasil  que  mandasse  uma  expedição, 
afim  de  expellir  os  inglezes  d*essa  ilha,  que  inquestiona- 
velmente pertencia  aos  domínios  portuguezes  da  America 
meridional.  Assim,  em  seu  oflicio  de  20  de  Agosto 
de  17^59  (5),  diz  o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  ao 
seu  successor  conde  de  llezende  : 

Hi)  ffistotre  universelle  des  voyages  effeclués  "par  vier  et  par 
lerre  dans  les  cinq  parties  du  monde,  par  Âlberi  de  Montmont, 
vol.  IX,  pag.  151. 

(5)  Tomo  IV,  pag.  129,  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico. 
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€  No  que  respeita  ao  anno  de  1782  achará  V.  Ex.  as  or- 
dens por  que  Sua  Mageslade  mandou  occupar  a  ilha  da 
Trindade,  pertencente  a  estes  domínios,  da  qual  os  inglezes 
se  tinham  senhoreado  no  tempo  da  recente  guerra  entre 
os  governos  da  Inglaterra  e  da  Hespanha,  formando  n'ella 
um  estabelecimento  de  pouca  duração.  Não  foram  necessá- 
rios os  meios  da  força,  que  enlão  se  preveniu,  por  se  achar 
já  abandonada  a  mesma  ilha  na  occasião  em  que  se  expediu 
d'aqui  a  tropa  com  o  determinado  fim  de  evacual-a,  for- 
mando-se  conseguíntemente  n'ella,  em  conformidade  das 
mesmas  reaes  ordens,  um  estabeleci mecto,  que,  promet- 
tendo  ao  principio  ter  alguma  capacidade  para  fazer  menos 
pesada  a  despeza  por  meio  da  lavoura,  que  se  podesse  con- 
tinuar no  abreviado  terreno  de  oitocentas  braças  (setecen- 
tos e  sessenta  metros)  de  comprimento  e  duzentas  ditas 
(quatrocentos  e  quarenta  metros)  de  largura,  como  mos- 
tram as  plantas  que  eslão  juntas  à  correspondência  da  corte 
do  mesmo  anno  de  1783  (6),  veiu  depois  a  conhecer-se  que 
nem  podia  sustentar  o  diminuto  numero  de  seis  casaesque 
para  alli  foram  mandados.  Todos  os  lugares  que,  sendo  co- 
bertos de  terra,  pareciam  capazes  de  qualquer  plantação, 
depois  de  roçados,  mostraram,  sem  necessidade  de  maior 
exame,  que  a  terra  eslava  tão  superficialmente  sobre  as  pe- 
dras, que  com  o  impulso  de  um  pequeno  golpe  de  cnchada 
descobria  o  terreno  inútil,  e  incapaz  de  semear-se  n*elle 
cousa  alguma ;  e  conseguíntemente  muitas  porções  da 
mesma  ferra,  que  em  alguns  lugares  pareceram  proporcio- 
nadas para  a  cultura,  de  nenhuma  sorte  a  podiam  admittir 
por  ser  muito  delgada  a  capa  que  cobre  a  rocha  e  o  casca- 
lho que  forma  todo  o  fundo.  Além  d*isso  esta  mesma  terra 
é  de  tal  qualidade  que  se  inflamma  por  si  mesmo  sem  a  in- 

(6)  Acbam-se  do  fim  doeste  escripto. 
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Iroducção  de  outra  qualquer  matéria  combustível»  que  com* 
muDícada  exteriormente  faça  atear  e  accender  a  chamma, 
como  se  veiu  a  conhecer  no  dia  9  de  Fevereiro  de  1783, 
em  que,  vendo  a  terra  lançando  fumo,  averiguada  a  causa, 
não  se  pôde  descobrir  outra  senão  que  o  fogo  que  sabia, 
bastantemente  profundo,  levantando  cbammas,  e  que  por 
onde  passava  reduzia  a  terra  a  um  cinzeiro  esbranquiçado 
e  brando,  que  atolava ;  e  a  custa  de  muito  trabalho,  abrin- 
do-se  n'ellas  em  roda  cheias  de  agua,  para  atalhar  a  passa- 
gem do  mesmo  fogo,  pôde  diminuir-se  o  incêndio,  mas  de 
nenhuma  sorte  a  origem  do  fogo  por  ser  própria  e  natural 
d*aquelle  terreno.  Do  commando  d'esta  ilha  foi  d'aqui  no- 
meado o  capitão  do  regimento  de  Estremoz  Manoel  Rodri- 
gues Sllvano,  graduado  em  sargento-mór,  com  um  corpo 
de  destacamento  de  cento  e  cincoenta  praças,  que  então  pa- 
receu indispensável  para  a  defesa  e  segurança  d*aquelle 
posto,  e  que  acabava  de  ser  occupado  por  uma  nação  es- 
tranha, e  devia  ser  guarnecido  para  prevenir  outros  seme- 
lliantes  acontecimentos.  Porém  sendo  certo  que  aquella 
primeira  occupação  dos  inglezes  na  ilha  foi  mais  por  um 
acaso  a  que  os  obrigou  a  necessidade,  emquanto  recebiam 
outros  soccorros  para  passarem  à  Inglaterra,  do  que  com  o 
animo  premeditado  de  permanecerem  alli,  como  veiu  a  ve- 
rificar-se,  me  pareceu  necessário  diminuir  o  destacamento 
que  presente  se  acha  reduzido  a  oitenta  e  oito  índividuos, 
em  que  se  comprehendem  as  praças  do  mesmo  destaca- 
mento, e  ainda  assim  a  conservação  d'aquelle  inútil  esta- 
belecimento, que  jamais  será  appetecido  de  qualquer  na- 
ção, por  isso  que  agora  se  conhece  a  sua  incapacidade,  não 
deixa  de  fazer  um  grande  peso  e  embaraço  a  este  governo 
e  a  esta  provedoria,  por  ser  indispensável  expedir  d'aqui 
de  seis  em  seis  mezes  uma  embarcação  com  mantimentos, 
com  que  é  soccorrida  por  não  ter  outros  meios  para  subsis- 
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tir  iodependeotemeote,  e  mudar  de  aDso  em  anno  o  dito 
destacamento,  o  qoal,  não  se  derendo  snppdr  de  melhor 
genie,  obriga  a  maiores  e  mais  impertioentes  providencias 
do  que  parece.  Foi  presente  a  Sua  Magestade  estas  noticias 
em  10  de  Junho  de  1783,  as  quaes  em  grande  parte  chega- 
ram com  as  primeiras  que  o  coronel  de  mar  José  de  Mello 
se  antecipou  a  dar,  quando' foi  á  dita  ilha  com  o  fim  de 
evacuar,  podendo  só  com  a  vista  descobrir  a  sua  extensão, 
e  medir  a  sua  grandeza  sem  o  preciso  exame  da  sua  inuti- 
lidade; n?io  tem  produzido  effeilo  algum  de  providencia 
por  não  se  ter  fallado  mais  D'esta  ilha  da  Trindade  nem  no 
seu  figurado  estabelecimento(7].  > 

Tendo  05  inglezes  abandnnado  a  ilh^  da  Trindade,  e 
achando-se  n'eiia  uma  guarnição  portugueza,  ordenou-se 
ao  vice-rei  em  16  de  Setembro  de  1782,  que  promovesse 
communicações  com  esta  ilha,  por  meio  de  sumacas  e 
outras  embarcações  pequenas,  e  exigisse  do  seu  comman< 
dante  uma  minuciosa  descripção  da  qualidade  do  terreno, 
das  aguas,  das  plantas  e  dos  fructos,  que  possam  haver 
D'ella,  particularmente  do  trigo,  do  milho  ;  e  que  das  se- 
mentes que  houvessem  ho  Brasil  se  lhe  manda 
sufficienles  para  semear,  examinando  cuidac 
plantações  que  fizeram  os  inglezes  e  a  man 
gada,  para  que  fosse  imitada ;  finalmente,  qu( 
um  navio  mercante  seguiam  para  o  Rio  de 
ca^aes,  uns  destinados  para  Angola,  e  outros 
de  Santa  Catbarina;  que  podia  mandar  todo 
da  Trindade,  querendo  estes,  e  que  se  ficava 

(7)  Não  se  pude  defiar  de  noUrli'es(e  officío  a  re 
traia  da  occnpaçao  da  ilha  poios  ínglnieF,  mostra  ig 
insções  do  governo  da  Hespaaba  e  pretende  com  sabi 
brir  o  seu  conhecido  fim,  que  estava  looge  de  ser  < 
quer  inculcar. 
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maadar  mais  alguns  casaes  para  povoal-a.  Preveoindo-o, 
em  IK  do  mesmo  mez  que  mandasse,  pela  oao  em  viagem, 
o  commaodante  e  mais  íoglezes  que  estafam  na  iiha.  Km  9 
de  Outubro  informou  o  sargeoto-mór  João  de  Abreu 
Pereira,  encarregado  de  inveatariar  o  armamento  que  os 
mesmos  inglezes  abandonaram  na  ilha,  que  encontrara 
doze  peças  de  artilharia. 

«O  Sr.  J.  F.  Galaup  de  L3perouse(8),  encarregado 
em  1785  de  uma  viagem  de  descoberta,  avistou-nos,  diz  a 
Relação  da  viagem,  no  dia  16  de  Outubro  d'este  anno,  ás  10 
horas  da  manhã,  as  ilhas  de  Martin  Vaz,  cinco  léguas  ao 
N.  O. ;  deveriam  ficar-nos  ao  O.,  porém  as  correntes  ar- 
rastaram-nos  treze  milhas  para  o  S.  durante  a  noite ;  infe- 
lizmente os  ventos,  sendo  constantes  do  S.  E..  até  então, 
obrigaram-nos  a  bordejar  para  podermos  approximar-nos 
d'essa  ilha,  passando  a  uma  e  meia  afastado  d'ellas.  Depois 
de  determinar  as  suas  posições,  e  feito  um  reconhecimento 
para  podermos  traçar  sobre  o  plano  as  suas  respectivas  si- 
tuações, seguimos  para  a  ilha  da  Trindade,  distante  d'eslas 
ilhas  cerca  de  vinte  e  sete  milhas,  para  0.I/&  S.  0. :  estas 
ilhas  são,  propriamente  fallando,  rochedos,  podendo  o 
maior  ter  um  quarto  de  légua  de  perímetro ;  são  Ires,  se- 
parados por  pequenas  distancias,  os  quaes,  vistos  de  longe, 
parecem  cinco  cabeças.  Ao  anoitecer  avistámos  a  dita  ilha 
da  Trindade,  que  ficava-nos  a  E.  8'  N. :  o  vento  conserva- 
va-se  sempre  de  N.  N.  0.,  obrigando-nos  a  bordejar  toda 
a  noite  para  conservar-nos  sempre  a  E.  S.  E. ;  assim  que 
amanheceu,  dirígimo-nos  para  terra,  contando  com  um 
mar  mais  manso  ao  abrigo  da  ilha,  e  às  10  horas  estáva- 
mos a  duas  e  meia  le^juas  da  ponta  S.  E.,  e  avistámos  no 

']  Relação  da  viagem,  ledigida  e  publicada  pelo  Sr.  Uilot  de 
eau  em  1707,  4  vol.  Ia-4>  e  alias,  pag.  iò  a  30  do  3*  volume. 


—  257  — 

fundo  da  enseada,  formada  por  essa  ponta,  uma  bandeira 
poriugueza>  içada  no  meio  de  um  pequeno  forte,  ao  redor 
do  qual  havia  cinco  a  seis  casas  de  madeira.  A  presença 
d'esta  bandeira  excitou  a  nossa  curiosidade,  e  resolveu-nos 
a  mandar  um  escaler  a  terra,  para  informarmo-nos  se  os 
inglezes  já  tinham  evacuado  a  ilha,  porque  começávamos 
a  vdr  que  n'esta  ilha  não  encontraríamos  a  agua  e  a  lenha 
de  que  carecíamos ;  no  cume  das  montanhas  apenas  avis- 
támos algumas  arvores ;  em  todo  o  littoral  da  ilha  as  vagas 
quebravam-se  com  força,  que  receiavamos  que  o  nosso  esca- 
ler podesse,  sem  risco  atracar  a  praia ;  tomámos,  pois,  o  ex- 
pediente de  bordejar  todo  o  dia,  afim  de  acharmo-nos  no 
dia  seguinte,  ao  amanhecer,  na  ponta  da  ilha,  bastante 
afastados  para  que  podessemos  ganhar  o  fundeadouro  ou 
mandar  pelo  menos  o  nosso  escaler  à  terra ;  à  tarde  cha- 
mámos o  commandante  dó  Astrolábio,  e  communícámos- 
lhe  a  manobra  que  pretendíamos  fazer,  accrescentando  que 
não  observaríamos  nenhuma  ordem  nos  nossos  bordos, 
devendo  ao  amanhecer  estarmos  reunidos  na  enseada; 
ordenámos  ao  Sr.  Langie  que  qualquer  dos  dois  navios, 
a  Bússola  e  o  Astrolábio,  que  se  achasse  mais  à  mão,  man- 
daria um  escaler  à  ilha  para  se  informar  dos  recursos  que 
poderíamos  encontrar  n'ella :  no  dia  18  de  manhã,  estando 
o  Astrolábio,  distante  meia  légua  da  praia,  mandámos  a 
chalupa,  governada  pelo  Sr.  Yaujuas,  levando  os  Srs.  de  la 
Martinière  e  o  recebedor  de  bordo,  naturalista  infatigável, 
que  penetrou  no  interior  da  enseada,  por  entre  dois  roche- 
dos ;  as  vagas  eram,  porém,  tão  fortes,  que  teriam  infalli- 
velmente  naufragado  se  não  fossem  os  promptos  soccorros 
prestados  pelos  portuguezes,  que  arrastaram  a  chalupa 
para  a  praia,  escapando  todos  os  objectos,  excepto  a  fateixa, 
que  se  perdeu :  o  Sr.  Yaujuas  contou  n*este  porto  cerca 
de  duzentos  homens,  dos  quaes  somente  quinze  estavam 
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brdados,  e  os  mais  em  fraldas  de  camisa ;  o  commandaote 

d*este  destacamento,  ao  qual  nSo  se  podia  chamar  colooia, 
por  não  haver  nenhuma  lavoura,  disse  que  tinha  viudo 
para  alli  mandado  pelo  vice-rei  para  tomar  posse  da  ilha, 
ha  um  anno  pouco  mais  ou  menos ;  ignorava  ou  fazia  igno- 
rar que  os  inglezes  tivessem*o'a  precedentemente  occupado, 
não  devendo  entretanto  dar-se  inteiro  credito  à  sua 
cooversacào.  porquanto  estava  na  triste  necessidade  de 
occultar  toda  a  verdade ;  pretendia  que  a  sua  guarnição 
era  de  quatrocentos  homens,  e  que  o  seu  forte  era  guarne- 
cido com  vinte  peças  de  artilharia;  entretanto  estava  con- 
Tencido  que  nenhuma  estava  em  bateria  nos  arredores  do 
estabelecimento ;  receiava^so  tanto  do  seu  governo,  que 
não  permittiu  aos  Srs.  de  la  Martíníère  e  recebedor  que  se 
afastassem  da  praia  para  estudarem  a  flora  da  ilha  e  fa- 
zerem um  estudo  botânico ;  e  despediu-os,  dando-lhes 
todas  as  demonstrações  de  consideração,  accrescentaodo 
que  a  ilha  nada  poderia  fornecer,  que  de  seis  em  seis  mezes 
se  enviava  do  Rio  de  Janeiro  viveres,  e  que  D'essa  occasião 
tinha  apenas  sufficientes  para  a  sua  guarnição,  sendo  ainda 
assim  preciso  ir  longe  buscar  a  agua  e  a  lenha  de  que  ca- 
recia. A  sua  guarnição  ajudou  a  pAr  ao  mar  a  nossa  cha- 
lupa. Na  mesma  occasião  mandámos  também  um  escaler, 
goveruado  pelo  Sr.  Baulin,  levando  os  Srs.  Lamanon  e 
Moniieron.  recommeadando-lhes  que  oSo  desembarcassem 
emquaato  o  Astrolábio  não  estivesse  perto  d'elles,  devendo 
então  procederem  à  sondagem  da  enseada  e  levantar  o 
plano  o  melhor  que  lhes  fosse  possível ;  em  consequência 
o  Sr.  Baulin  approximou-se  da  praia  ao  alcance  de  um  liro 
de  espingarda.  Todas  as  sondas  annuDciavam  um  fundo  de 
pedra  e  aréa.  O  Sr.  Honneron  tirou  a  vista  do  forte  tão 
bem,  como  se  estivesse  na  praia,  e  o  Sr.  Lamanon  reco* 
nheceu  que  as  rochas  eram  de  basalto  ou  de  matérias  fuu- 
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didas,  restos  de  algum  Yulcâo  exUnclo,  opinião  que  o 
recebedor  confirmou,  trazendo  para  bordo  uma  grande 
porção  de  pedras,  todas  vulcânicas,  e  de  aréa  intimamente 
ligada  com  detríctos  de  conchas  e  de  coral.  Segundo  o 
conceito  do  Srs.  Yaujnas  e  Bautin  a  ilha  não  podia  forne- 
cer-nos  a  agua  e  a  lenba  de  que  careciamos,  e  assim  resol- 
vemo-nos  a  seguir  para  a  ilha  de  Santa  Catharina.  Apro- 
veitando os  dois  dias  que  nos  demorámos  na  ponta  S.  da 
ilha  da  Trindade»  para  fazer  Bernizet  traçar  o  plano  da 
parte  meridional  da  ilha,  que  differe  muito  pouco  do  que 
apresentou  o  Sr.  Edmond  Haliey :  a  vista  da  ilha,  tirada 
pelo  Sr.  Duchez  de  Yancy,  é  de  uma  rigorosa  exactidão, 
e  sufiãciente  para  que  os  navegantes  que  se  approximarem 
do  lado  meridional  da  ilha  jamais  se  possam  enganar. 
Ella  offerece  à  vista  um  rochedo  quasí  estéril,  tendo  nos 
desfiladeiros  estreitíssimos  alguns  arbustos,  n^um  dos  quaes 
a  SE.,  que  terá  cerca  de  quinhentos  e  noventa  e  quatro 
metros  de  largura,  está  o  estabelecimento  portuguez. 
A  natureza  não  parece  ter  destinado  certamente  esta  ilha 
para  ser  habitada  pelos  homens  e  os  animaes  irracionaes, 
pois  não  encontrariam  n'ella  a  subsistência  necessária.  Os 
portugnezes,  porém,  receiosos  de  que  alguma  nação  da 
Europa  queira  aproveitar-se  da  sua  proximidade  da  costa 
do  Brasil,  para  estabelecer  o  contrabando,  são  empenha- 
dos em  occupar  uma  ilha,  que  a  todos  os  respeitos  lhe  ó 
somente  onerosa. 

<x  O  Sr.  Monneron  diz  que  a  ilha  da  Trindade  está  situada 
to  hemispherio  meridional  acerca  de  cento  e  oitenta 
léguas  da  costa  do  Brasil ;  achava-se  deserta  até  a  ultima 
guerra,  quando  os  ínglezes  a  occuparam,  com  o  8m,  sem 
duvida,  de  poderem  roais  facilroente  tomar  os  navios  fran- 
cezes,  hespanhoes  e  hollandezes ;  assegura  que  a  abando- 
naram quando  se  declarou  a  paz,  fazendo-a  por  isso  o 
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Sr.  LaperoQse  reconhecôl-a.  Avistámos  a  bandeira  por- 
tagueza  sobre  uma  montanha,  situada  no  recôncavo  de  uma 
pequena  enseada  a  SE. ;  o  offlcial  que  governava  o  nosso 
escaler  mandado  a  terra  teve  ordem  para  desembarcar  só, 
caso  que  podesse  fazèl-o  sem  risco  ;  assim  seguimos  perto 
do  littoral  sem  podermos  atracar  á  praia ;  tivemos  entre- 
tanto occasião  de  examinar  o  fundo  da  pequena  enseada 
do  estabelecimento  portuguez,  que  se  achava  a  um  terço 
da  altura  da  encosta  de  uma  montanha,  situada,  como 
dissemos,  no  fundo  da  enseada,  a  qual  terminava  ao  O. 
n^uma  montanha  escalvada,  que,  assim  como  todas  as 
outras  da  ilha,  são  de  producção  vulcânica,  tendo  a  E.  uma 
outra,  do  feitio  de  um  pão  de  assucar,  com  cerca  de  no- 
venta e  seis  metros  de  altitude,  e  contigua  a  esta  outra, 
formada  de  uma  espécie  de  argamassa,  tendo  um  terço  de 
altitude  dá  precedente ;  a  praia  terá  proximamente  mil 
trezentos  e  oitenta  metros  de  profundidade,  elevando-se 
depois  o  solo  em  declive  regular  até  uma  espécie  de  es- 
planada, que,  em  termos  de  fortiflcação,  chama  se  terra- 
pleno, com  grande  inclinação  para  a  praia,  círcumstancia 
que  o  expõe  aos  fogos  dos  navios  que  se  acharem  fun- 
deados na  enseada ;  não  descobrimos  parapeito,  embora 
seja  de  presumir  que  haja  uma  barbela ;  esforçámo-nos 
por  descobrir  peças  de  artilharia,  mas  foi  debalde :  no 
terra-pleno  haviam  cinco  a  seis  casebres,  dos  quaes  o 
maior,  collocado  no  angulo  saliente  do  forte,  se  ial  nome 
lhe  podemos  dar,  assemelha-se  a  um  reducto,  tendo  uma 
de  suas  faces  parallela  4  praia  e  outra  ao  barranco,  ond^ 
fenece  a  esplanada ;  este  estabelecimento  parece  mais  um 
escondrijo  de  bandidos  que  um  posto  occupado  por  uma 
nação  civilisada:  supprimi  os  obstáculos  naturaes  de  fa- 
zerem o  accesso  díffidl;  não  descobrireis  nenhum  vestígio 
que  indique  um  projecto  de  resistência  a  um  primeiro 


ataque.  Podemos  assegarar,  sem  receio  Aã  eDgaDar-oos. 
que  não  ha  allí  neohuma  embarcação,  o  que   faz-oos 
cr6r  que  os  portuguezes  estão   a  pouco  tempo  estabele- 
cidos na  ilha  ou  que  são  muito  descuidados.  O  Sr.  Vaujuas, 
que  também  desembarcou,  avaliou  em  duzentos  o  oumoro 
dos  indivíduos  presentes ;  nós,  que  os         ' 
de  uma  vez,  só  achámos  trinta  e  três,  i 
montanhas  e  pela  praia,  e  trinta  e  seis  que  i 
da  esplanada,  o  que  nos  fez  acreditar  que  r 
a  curiosidade  de  lodos  os  desterrados  i 
Como  julgamos  que  o  fundo  da  enseada 
talvez  que  seja  difScil  às  oáos  e  fragatas  ft 
para  abrigarem  o  posto  a  render-se ;  assim, 
actual  de  defesa,  seria  preferível  fundear 
ilha,  onde  se  deve  encontrar  mais  segurí 
e  onde  se  poderá  facilmente  contornar  o  p( 
o  cume  da  montanha,  que  está  a  cavalleiro  d 

Resolvendo  o  governo  de  Portugal,  que  í 
presentações  do  vice-rei  do  Brasil,  conde  d 
a  ilha  da  Trindade  fosse  abandonada,  a 
Fevereiro  de  1797  retirar  o  destacamento 
que  atli  se  achava,  o  qual  embarcando  na  fi 
da  Beirei  e  em  uma  curveta,  chegaram  ao 
em  11  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

Depois  d'este  successo  ficou,  como  se  d 
ilha  da  Trindade  em  completo  abandono, 
taram  a  ella  os  náufragos  do  bergantín 
phte,  (9)  que,  fazendo-se  de  vela  de  um  dos  |: 
para  a  Ilha  de  França  em  28  de  Maio  de  : 
dado  pelo  capitão  Deveaux,   levando  o  con 

(9}  Vide  Qazttag  do  Rio  de  Janeiro  de  tO  e 
Setembro  de  1S17. 
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sua  família,  onze  passageiros  mais  e  quatorza  homens  de 
guarniçãp,  seguia  com  feliz  divertida  viagem  até  o  dia  6 
de  Agosto.  Teudo-je  acabado  a  provisão  de  aguardente,  o 
commandante  mandou  buscar  ao  porão  ;  mas,  apenas  se 
abriu  a  escotilha,  sahiu  uma  chamma  amarellada  e  suffo- 
cante,  que  os  marinheiros  mal  a  poderam  fechar  ;  com- 
prehendendo  o  commandante  que  estava  com  fogo  a  bordo, 
e  para  atalhar  o  perigo,  mandou,  com  toda  a  calma  e 
sangue  frio,  calafetar  todas  as  escotilhas  com  coliões  dos 
passageiros  e  outros  objectos  que  tinha  à  mão,  e  lançar 
por  todos  agua,  para  evitar  os  progressos  do  fogo,  do 
qual  se  ignorava  a  causa  e  a  natureza.  Averiguado  com 
mais  attençáo,  conheceu-se,  pelo  cheiro,  que  era  vitríolo 
ou  agua-forte,  que  consumia  a  embarcação  ;  este  caso  as- 
sombrou ainda  mais  o  commandante,  que  não  se  lembrava 
de  ter  visto  semelhante  artigo  no  sen  livro  de  carga  ;  fo- 
Iheandoo  com  mais  cuidado,  conheceu  que  provinha  de 
uma  caixa  com  garrafas  que  continham  vitríolo,  que  foi 
embarcada  por  um  negociante,  com  o  falso  dístico  de-- 
pharmacia  preparada. — Apezar  da  quantidade  de  agua 
que  se  IsTnçava  na  embarcação,  o  fogo,  solapando,  fazia 
grandes  progressos ;  o  calor  tornavâ-se  insupportavel ; 
mal  se  podia  pôr  a  mão  no  costado,  listava  então  o  ber- 
gantim na  latitude  de  20»  25',  e  em  26"  50'  de  longitude  O. 
de  Paris.  Aquelle  infelizes  vendo  a  morte  certa,  trataram  de 
aportar  â  mais  próxima  terra,  que  era  a  ilha  da  Trindade  ; 
depois  de  três  dias  de  fadigas  continuas,  alagando  dia  e  noite 
o  navio  com  agua,  descobriram  aSnal  a  dita  ilha,  tão  dese- 
jada. O  conde  de  Amerval  e  o  commandante,  dotados  de 
grande  animo,  que  a  desgraça  não  abate  facilmente,  prefe- 
rindo antes  arrostar  uma  morte  infallivel  do  que  se  ex- 
porem a  morrer  de  fome  ou  a  serem  victimas  das  feras, 
resolveram  os  passageiros  e  a  guarnição  a  seguir  para  o 
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Rio  de  Janeiro,  e  para  este  fim  estavam  já  a  quatorze  le- 
goas  da  ilha,  quando  o  immedrato  do  navio,  pondo  a  mão 
sobre  uma  das  cunhas  das  escoteiras  grandes,  sentía-a 
queimada  e  com  uma  bolha.  Todos,  atterrados  com  este 
successD,  examioaudo  com  mais  cnidíido  os  progressos  do 
fogo,  conheceram  que  o  fumo  sahia   com  foi^  por  todas 
as  fendas  da  embarcação  ;  e,  vendo  que  a  morte  era  ineví- 
taTel,  pediram  ao  eommandante  que  fosse  para  a  ilha,  o' 
qual,  SBDsivel  ás  justas  reclamações  dos  seas  companheiros 
da  desgraça,  facilmente  renunciou  o  projecto  de  alcançar  o 
Rio<de  Janeiro,  e  immedi^tamenLe  governou  para  a  ilha, 
que  já  havia  perdido  devisla-  No  dia  10  avistaram  os  seus 
medonhos  roclirdos,  e  ás  4  horas  da  tarde  d'oste  dia  che- 
garam a  uma  enseada  por  enire  dois  d'aquelles  rochedos ; 
abertas  então  as  escotilhas,  a  agua  prccipitou-se  no  convés 
da  embarcação  e  apagou  o  incêndio,  empregando-se  no  dia 
seguinte  aquelles  infelizes  em  salvar  os  poucos  vivArm 
apenas  alterados  pelo  fogo,  desembarcando  parte  do 
sageiros,  mas  na  noite  de  12  para  13,  ventando  do 
engrossou  o  mar,  quebrando-se  com  tania  força  no  cc 
da  embarcação,  que  se  abriu  pelo  meio,  e  as  onda 
poucos  instantes,  levaram  os  seus  fragmentos  e  tudo  q 
ella  continha  ;  os  passageiros  que  estavam  a  bordo,  tiv 
apenas  tempo  de  so  lançarem  na  lancha  e  ganharem  a 
com  muilo  trabalho,  depois  de  acossados  pelas  vagas 
08  rçcifes,  sendo  necessário  passar  uuia  corda  por  de 
dos  braços  d'elles  para  salval-os.  Todos  es  passageiros 
que  chegaram  á  praia,  levantaram   barracas   encosta* 
montanhas,  que  esbroavam  de  instante  a  instanl 
cheodo-os  de  terror.  O  conde  de  Amerval,  desejo: 
salvar  as  vidas  de  vinte  e  sete  pessiias,  que  poderiam 
abandonadas  n'aquella  ilha  deserta,  conferenciou  oo  d 
com  o  eommandante,  e  tentou  fazer  a  viagem  n'um  es 
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até  o  Rio  de  Janeiro ;  para  isso  o  commaQdante  fez  appa- 
relhar  a  sua  iaocha,  e  em  companhia  do  conde  e  cinco  ma- 
rinheiros affoutos  seguiu  n'estè  mesmo  dia  de  manhã, 
despedindo-se  dos  seus  companheiros,  e  promettendo-lhes 
que  voltariam  para  iivral-os  se  a  Providencia  favorecesse  a 
sua  arriscada  viagem.  Com  esta  lisongeira  esperança  fazem 
á  vela  o  seu  frágil  batel ;  durante  três  dias  a  sua  navegação 
foi  muito,  feliz  ;  no  terceiro  encontraram  uma  embarcação 
ingleza,  que  seguia  para  a  Ilha  de  França;  abordaram-a 
para  pedir  viveres;  o  commandante  Qcou  admiradíssimo  de 
encontrar  semelhante  embarcação  no  mar  alto  ;  tomcgii-os 
por  pjralas,  e  sò  a  muito  custo  conseguiram  fazer-lhe  saber 
o  que  lhes  aconteceu,  para  que,  commovido  da  sua  des- 
graça, lhes  dessem  agua  e  biscoutos.  Continuaram  a  na- 
vegar ;  o  tempo  Bcou  màu,  as  ondas  engrossaram,  e  estes 
infelizes,  depois  de  treze  dias  de  perigos,  expostos  a  todo 
o  momento  serem  tragados  pelas  ondas,  e  faltos  já  de  man- 
timentos, chegaram  milagrosamente  ao  Rio  de  Janeiro  a  31 
do  mesmo  mez  de  Agosto,  gozando  todos  de  boa  saúde. 
Desembarcaram  na  fortaleza  de  Santa  Cruz,  sendo  perfeita- 
mente acolhidos  pelo  bravo  governador,  que  os  convidou 
para  jantar  com  elle.  Assim  que  chegaram  à  cidade,  diri- 
giram-se  ao  seu  consul-geral  o  Sr.  Maller,  que  se  apressou 
em  ser- lhes  útil,  impetrando  de  S.  M.  Fidelíssima,  que 
condoído  de  semelhante  desgraça,  e  animado  da  proverbial 
bondade  e  benevolência  com  que  costuma  soccorrer  os  in- 
felizes, deu  as  mais  promptas  ordens  para  que  no  dia  6  de 
Setembro  a  escuna  de  guerra  Maria  Emília,  commandada 
pelo  2*  tenente  Manoel  Pedro  de  Carvalho,  levando  o  refe- 
rido  commandante  e  marinheiros  em  demanda  da  ilha  da 
Trindade,  para  soccorrer  os  infelizes  que  alli  estavam  e 
que  sem  esle  auxilio  infallivelmente  succumbiriam.  Quando 
esta  embarcação  aportou,  porém,  â  ilha,  só  encontrou  pen- 
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durada  a  ama  arvore  uma  garrafa,  cooteDdo  nm  papel  com 
a  declaração  —  (]ue,  tendo,  se  approximado  da  ilfia  um 
navio,  os  havia  levado  para  a  índia,  que  era  o  sen  destino, 
persuadidos  que  os  seus  companheiros  oão  voltassem  com 
a  lancha  da  Jeune  Sophie. 

Em  6  de  Outubro  de  1825  o  Sr.  Duperrey  (10)  descobriu 
as  ilhas  de  HartiQ  Vaz  e  da  Triadade,  situadas  aquellas  em 
20"  27'  42"  de  latitude  S..  6  31"  12' 58"  de  longitude  O. 
Paris ;  e  esta  em  20*  30'  32"  de  latitude  S.,  e  31*  S7'  de 
longitude  0.  Paris  :  as  ilhas  de  Martin  Vaz  são  rochedos 
escalvados ;  a  ilha  da  Trindade  é  elevada,  que  com  tempo 
claro  pode  avistar-se  na  distancia  de  cincoenla  e  quatro 
milhas;  apresentando  alguma  vegetação  do  lado  meri- 
dional, e  algumas  montanhas,  das  quaes  uma  que  cha- 
mam Monumento,  outra  Pão  de  Assucar.  À  distancia 
entre  ella  e  as  ilhas  de  Martin  Vaz  é  proximamente  de  vinte 
e  sete  milhas. 

Esta  ilha  foi  no  mesmo  anno  visitada  pelo  Sr.  capitão  de 
maré  guerra  Diogo  iorge  de  Brito  (H),  commandanie  da 
curveta  ItapaHca,  e  dos  aspirantes  á  guarda-marinhas, 
entre  os  quaes  se  contavam  os  distinctos  e  prestimosos 
officiaes  da  armada  os  Srs.  vice-al mirante  barão  de  Angra, 
almirante  barão  do  Amazonas,  e  chefe  de  esquadra  Raphael 
Mendes  de  Moraes  Valle. 

Segundo  a  Carte  de  rOcean  Atlantique  meridionelle  [12j 
do  Sr.  Bernard,  as  ilhas  de  Martin  Vaz  estão  no  parallelo 

(10)  Siíloire  univeriil  da  voyaffa  tffectuiM  par  mer  et  par 
tem  dant  les  cinq  partiís  du  monde,  jií.t  Albert  de  UoDlémonl , 
TOl.  XVtlI,  pag.  113. 

(11)  N3o  obstante  as  DOSSBB  HilJgeDciaB,  dSo  noe  (oi  [ 
contrar  o  BelatoTto  ou  Diário  d'est«  official,  que  tanlo  se 
em  dÍTersas  importantes  comroissSes. 

(12)  Rubeqne,  liiraire  hydrogratAiqae.  Ptrí»,  1836. 
TOMO   XL,  P.  II 
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de  20-  29*  42"  meridional  e  o  meridiano  de  3r  12*  58''  O- 
de  Paris,  e  cruzam-se  proximamenle  no  centro  da  maior 
.  das  ires  que  seguem  em  linha  recta.  A  ilha  da  Trindade 
está  entre  os  parallelos  de  20«  29*  46/'6,  e  20'  32'  26,"6 
meridiooaes,  e  os  meridianos  de  3V  42'  32"  e  31°  39'  48" 
O.  de  Paris ;  o  parallelo  de  20^'  31'  23'  S.  e  o  meridiano 
de  31*  41'  18"  O.  de  Paris  cruzam-se  no  centro  da  ilha  ; 
a  yartação  da  agulha  era  de  e**  50  6*  50*  NO.  Na  mesma 
caria  vem  o  plano  d'esta  ilha  levantado  pelo  Sr. 
Gressien. 

O  Sr.  Durmont  Durville  (13)  visitou  a  ilha  da  Trindade 
em  31  de  Junho  de  1829,  e  diz  o  seguinte :  «  Distinguimos 
as  ilhas  de  Martin  Vaz,  e  a  ilha  da  Trindade,  que  se  dobram 
pelo  S  ,  contemplando  a  grande  montanha  de  trezentos  e 
sessenta  e  oito  metros  de  altitude,  inclinada,  isolada  e  es- 
calvada*  que  apparece  ao  S. ,  á  qual  deram  os  inglezes  o 
nome  de  Pão  de  Assutar,  perto  do  qual  estão  os  dois 
únicos  portos  da  ilha,  se  comtudo  assim  se  podem  deno- 
minar ;  perto  d'ella  ha  uma  montanha  de  forma  cylin- 
drica,  com  duzentos  e  sessenta  e  quatro  metros  de  altitude  e 
vinte  e  seis  a  trinta  e  tre^  ditos  de  diâmetro,  quasi  que  in- 
teiramente destacada  da  massa  da  ilha,  torre  natural  que 
parece  uma  outra  Babel .  A  ilha  parece  ser  estéril,  com 
excepção  da  enseada  a  SE.»  onde  se  distingue  alguns  ar- 
bustos muito  enfesados  nas  quebradas  das  montanhas. 

Em  1846,  apenas  sabemos  que  esta  ilha  da  Trindade  foi 
também  reconhecida  pelo  Sr.  capitão  de  fragata  Manoel 
Maria  de  Bulhões  Ribeiro,  commandante  da  corveta  Sete  de 
Abril. 


(13)  Hist.universeldes  voyaget  eic,  etc.»  par  Albert  de  Montó- 
moDt,  Yol.  18,  pag.  213. 
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A.  ilha  da  Triodade  (14),  ceolo  e  setenta  a  ceoto  e  setenta 
e  cinco  léguas  da  costa  do  Brasil,  é  montanhosa  ;  tem  uma 
enseada  ao  NO.,  com  vinte  braças  fundo  limpo ;  alli  ha 
rochedo  alto  e  destacado  em  forma  pyramidal,  que  pôde 
serrir  de  reconhecimento  ;  entre  elle  e  a  terra  não  podem 
passar  barcos. 

Horsbourgh  diz  que  esta  ilha  lerá  seis  milhas  em  cir- 
cumíereacia  :  estende  SO.  —  NE.;  é  alta  e  designai ;  pôde 
ser  avistada  do  coDvés  de  um  grande  navio  na  disiancia  de 
dezoito  léguas  ;  é  cheia  de  rochas,  quasi  estéril ;  nas  alturas 
da  parte  do  S.  ha  arvoredo.  Na  parte  de  E.  e  SO.  ha  boa 
agua  ;  em  dois  regatas  também  ás  vezes  se  encontra  na 
rocha  que  forma  a  ponta  do  SO.  porém  navio  algum  deve 
demandar  esta  ilha  para  se  refazer,  salvo  à  uma  extrema  ne- 
cessidade, porque  os  regatos  são  muilo  pobres,  e  é  natural 
que,  faltando  as  chuvas,  sequem ;  além  d^isso  amesma  res- 
saca obsta  9  que  se  possa  fazer  essa  mesma  aguada  com  fa- 
cilidade, e  por  fora  o  ancoradouro  não  é  seguro,  porque  os 
ventos  do  O.  e  SO.  são  travessias,  e  sendo  fortes  é  arris- 
cado a  ir  á  praia.  Recommendo  aos  navios,  que  deman- 
'  darem  esta  ilha,  para  fazer  aguada,  que  fundõem  em  trinta 
braças  e  uma  milha,  em  distancia  da  ponta  de  O.  da  ilha, 
aHm  de  poderem  mandar  montar  a  terra  em  qualquer  dos 
bordos  se  o  vento  soprar  de  O . ;  d'este  lado  esià  o  rochedo 
de  oitocentos  e  cincoenia  pós  de  alto,  em  forma  cylindrica> 
com  arvores  no  cume.  Ua  também  uma  espécie  de  arco  na- 
tural em  rocha  escalvada  e  escabrosa  com  oitocentos  pés  de 
altura,  tendo  o  arco  quarenta  pès  de  largo  e  cincoenia  de 
altura,  e  comprimento  ou  profundidade  quatrocentos  e 


{Ik)  Soteiro  Gtral,  parle  11*,  quo  comprehende  s; 
Erasil  lio  c  itto  dn  Njrle  alé  'i  Rio  4í  Praia,  etc,  otc,  f 
Lopea  da  Coata  Almeida,  3*  ediçio,  I8&9.  Lfsboa. 
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Tinte  pés ;  o  mar  alli  rebenta  pela  arco  dentro  com  grande 
estrépito  :  ba  mais  de  nove  braças  d'agua  debaixo  d^elle, 
como  igualmente  na  bacia  formada  da  sua  parte  de  ET. ;  na 
ponta  do  SE.  também  ha  uma  rocha  com  figura  cónica, 
que  terá  mil  cento  e  sessenta  pés  de  alto,  denominada  Pão 
de  Assucar,  também  coberta  de  arvoredos.  Ainda  que  esta 
ilha  esteja  na  zona  dos  ventos  geraes  de  SE.,  comtudo  os 
ventos  juntos  a  ella  variam,  e  às  vezes  sopram  de  NE.  e  N., 
e  outras  vezes  vêm  aguaceiros  e  temporaes  de  SO. 

As  rochas  de  AíaWtm  Faz  (15)  estão  separadas  da  ilha 
da  Trindade  por  um  canal,  que  terá  8,5  léguas  de  largo  ; 
ellas  são  alcantiladas  e  inaccessiveis  ;  a  distancia  entre  as 
duas  rochas  mais  afastadas  anda  por  três  milhas  ;  são  geral- 
mente altas  e  estéreis :  a  do  centro  é  a  maior,  e  póde-se 
avistar  na  distaneia  de  onze  léguas ;  ella  está  um  pouco  a  E. 
das  outras  duas,  que  correm  quasi  N.— S. ;  as  rochas  do  N. 
e  do  centro  estão  muito  próximas  ;  porém,  entre  estas  e  a 
do  S.  ha  canal  seguro,  por  onde  em  1800  passou  o  navio 
CherstfieVd,  tendo  doze  braças  d'agua,  e  a  rocha  grande 
demorando  uma  milha  ao  ENE.,  vendo-se  claramente  até 
1,5  braças  junto  à  rocha  grande. 

O  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Arlhur  Silveira  da  Motta, 
commandante  da  corveta  Niciheroy,  diz  no  seu  officio  (16): 
tf  No  dia  31  de  Janeiro  de  1871  avistamos  as  ilhotas  de 
Hartim  Vaz,  na  distancia  de  vinte  a  vinte  e  cinco  milhas 
ao  N.  vinte  NE.  magnético  ;  d*esta  posição  os  três  ilhotes, 
que  formam  o  grupo,  apresentam  o  aspecto  de  um  só  ;  são 
inaccessiveis  e  totalmente  despidos  de  vegetação ;  correm 
a  EO.  verdadeiro  da  ilha  da  Trindade,  da  qual  distam 


(15)  Vide  estampa  no  fim. 

(16)  Dirigido  ao  Sr.  ministro  da   marinha  em  IA  de  Fevereiro 
e 1871. 
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yinte  e  seis  milhas ;  o  ilhote  central  está  em  28*"  5i'  16"  O. 
Greenwich.  A  ilha  dá  Trioáade  tem  perto  de  três  milhas 
em  sua  maior  extensão  NNO.  ao  SSE.,  e  proximamente  seis 
de  circumferencia.  E'  toda  montanhosa  e  cercada  de  ro- 
chedos ponteagudos  nas  bordas  do  mar,  excepto  do  lado 
SE.  onde  ha  uma  pequena  praia  de  areia  muito  branca,  na 
única  enseada  que  tem  a  ilha. 

«  Antes,  porém,  de  chegar  à  praia  encontram-se  muitas 
pedras,  umas  cobertas  e  outras  á  vista .  N*esta  parte  da 
ilha  fica  o  P9o  de  Assucar,  rochedo  pyramidal,  de  perto  de 
mil  e  duzentos  pés  de  altura,  e  muitíssimo  semelhante  ao 
rochedo  do  mesmo  nome  da  barra  do. Rio  de  Janeiro.  Re- 
fere um  navegante  ínglez  que,  em  uma  das  vezes  que  pas- 
sou pela  ilha  da  Trindade,  viu  um  jorro  d'agua  que  ema- 
nava d'aquelle  rochedo  da  altura  de  setecentos  pés,  for- 
mando uma  cascata  de  um  elTeito  magnifico.  Provavel- 
mente dà-se  este  phenoméno  depois  de  chuvas  fortes  e  du- 
radouras. Por  uma  quebrada,  que  principia  em  uma  pe- 
quena planicie,  com  apparencia  de  alguma  fertilidade,  no 
cimo  da  montanha,  do  lado  do  SE.,  corre  um  sulco  irre- 
gular e  pouco  profundo,  um  filete  d'agua  que  Se  lança  no 
mar,  um  pouco  ao  N.  da  praia  acima  descripta ;  o  pequeno 
volume  d'esta  corrente  faz  suppor  que  ella  não  seja  pe- 
renne.  No  extremo  S.  da  ilha  ha  um  immenso  rochedo,  de 
côr  avermelhada,  de  mais  de  duzentos  pés  de  altura,  no 
qual  o  mar  abriu  um  tunnel  no  sentido  de  NE.  a  SO.,  de 
mais  de  duzentos  pés  de  extensão,  por  onde  as  vagas  atra- 
vessam de  um  lado  a  outro,  produzindo  um  grande  estré- 
pito. E'  o  único  ponto  da  ilha  que  lança  para  fora  um  recife 
de  duas  amarras  de  comprimento.  As  faces  são  NE.,N.  e 
NO.;  são  alcantiladas  e  bordadas  de  coraes  ponteagudos.  O 
aspecto  geral  do  lado  do  N.  é  o  de  uma  montanha  de  rocha 
completamente  árida.  Ao  O.  levanta-se  verticalmente  á  pe- 
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queaft  distancia  do  mar  e  destacado  da  montanha,  lateral- 
mente, um  rochedo  cylindrico,  de  oitocentos  pés  de  altara 
(muito  semelhante  ao  pico  da  ilha  de  Fernão  de  Noronha), 
ao  qual  alguns  roteiros  dão  o  nome  de  Monumento. 

D'este  lado  pruma-se  em  cem  braças  a  1,5  de  dis- 
tancia da  terra ;  mais  próxima  d'ella  0,5  pruma-se  em  qua- 
renta e  trinta  braços.  E'  este  o  único  ancoradouro  em  que 
podem  estar  navios ;  mas  alli  não  se  podem  reputar  em  se- 
gurança, não  sò  porque  os  ventos  de  0.  e  SO.  são  de  tra- 
vessia, como  também  pela  qualidade  do  fundo,  que  é  todo 
de  rocha,  tendo  em  suas  cavidades  alguma  arèa,  coraes, 
madreporas  e  vegetações  sub-marinas.  E  com  o  Monumento 
ha  uma  ilhota,  distante  quarenta  ou  cincoenta  braças 
de  terra.  Entre  o  Monumento  e  um  outro  pico  que  ha  a 
SO.  corre  do  alto  da  montanha  principal  um  outro  filete  de 
agua,  também  escasso,  e  é  esta  a  única  parte  do  terreno 
onde  se  vê  arvoredo  crescido  nas  quebradas  dos  píncaros 
mais  elevados.  O  contorno  do  SO.  forma  algumas  reentrân- 
cias ou  pequenas  enseadas,  em  uma  das  quaes  ha  uma 
praiazínha  de  aréa  vermelha,  na  qual  se  pôde  talvez  des- 
embarcar em  balsa  ou  jangada  em  condições  favoráveis; 
em  escaler,  n'este  ponto  da  ilha,  ha  de  ser  em  todas  as  cir- 
cumstancias  arriscado,  em  consequência  dos  encobertos 
que  ha  pouco  fora  da  praia.  O  mar  é  limpo  à  meia  milha 
de  distancia  ao  redor  da  ilha.  O  que  acabo  de  escrever  é  o 
que  me  foi  possível  reconhecer  em  uma  volta  que  fiz  com 
o  navio  em  redor  da  ilha,  à  meia  milha  afastado  d*ella,  e 
em  um  escaler  que  a  contornou  o  mais  próximo  que  era 
possível  de  terra,  sem  ter  podido  encontrar  um  lugar  de 
desembarquB  desde  o  N.  até  o  S.  ;  pelo  lado  do  O.,  onde  a 
a  arrebentação  éra  menor  em  consequência  de  serem  da 
parte  opposta  os  venlos  reinantes  n^esta  estação,  ordenei  a, 
um  official  intrépido,  e  conhecedor  do  que  é  um  desem- 
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barque  em  costas  desabridas  por  ser  filho  do  Ceará,  o 
Sr.  1*  lenenle  Quiotiliano  de  Castro  e  Silva,  que  fez  todos 
os  esforços  para  saltar  em  terra,  mas  nada  conseguiu, 
apezar  de  se  ter  arriscado  bastaute  no  escaler  em  que  o 
mandei.  O  facto  de  não  ter  podido  desembarcar  alli  depois 
de  tantos  dias  de  bonança,  faz-me  crer,  como  afiSr- 
mam  quasi  todos  os  roteiros,  que  o  desembarque  na  Trin- 
dade é  uma  operação  muito  precária,  e  que  só  se  pôde  fa- 
zer em  occasiões  excepcionaes.  Alguns  navegantes,  que 
têm  desembarcado  na  ilha  da  Trindade  em  principios  doeste 
século,  deram  noticia  de  terem  alli  encontrado  cães,  gatos 
e  cabras,  deixados  pelos  portuguezes  quando  abandonaraúd 
a  iiba,  depois  de  a  terem  occupado  por  algum  tempo.  Hoje, 
porém,  supponbo  que  não  existirão  alli  mais  animaes 
d'aquella  espécie,  pois  muitas  vezes,  em  tão  longo  espaço 
de  tempo,  deve  ter  faltado  agua  em  seus  escassos  manan- 
cíaes.  A  longitude  do  centro  da  ilha  foi  determinada  em 
29*  21'  16"  O.  Grenwich,  e  a  variação  da  agulha  8"  NO. 

Finalmente,  em  1873,  esta  ilha  da  Trindade  foi  também 
visitada  peio  Sr.  c9pitão  de  fragata  João  António  Alves  No- 
gueira, commandante  da  corveta  Bahiana^  em  viagem  de 
instrucção,  o  qual,  segundo  as  informações  que  nos  forapi 
obsequiosamente  prestadas  pelo  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra 
barão  de  Teffé,  diz: 

<t  A  ilha  da  Trindade  está  situada  em  20"  31'  de  lati- 
tude S.,  e  29*  ãO*  de  longitude  O.  de  Greenwich,  dista  da 
costa  da  província  do  Espirito  Santo  duzentas  e  trinta  lé- 
guas :  tem  de  circumferencia  cinco  milhas,  e  é  quasi  ex- 
clusivamente composta  de  penedos  escarpados  e  despidos 
de  vegetação  pela  parte  do  N. ;  entretanto  é  dotada  de  dois 
pequenos  regatos  de  boa  agua,  um  a  E.  e  outro  a  SO.,  não 
podendo,  porém,  assegurar  que  sejam  perennes  taes  fontes 
ou  se  extinguem  em  certas  estações  do  anno.  » 
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TermíDaremos  o  que  tinhamos  de  dizer  sobre  a  ilha  da 
Trindade  com  a  nolicia  que  se  acha  no  tomo  XV  do  excel 
lente  Dictionnaire  universel  du  XIX  siècle^  de  Mr.  Pedro 
Urousse,  ultimamente  publicado : 

«  Trindade,  ilha  do  Atlântico,  a  oitocentos  kilometros 
da  costa  E.  da  província  brasileira  do  Espirito  Santo,  a  que 
está  sujeita,  perto  da  ilha  de  Martin  Vaz :  sua  ponta  SE. 
acha-se  em  ao*  30'  Si"  de  latitude  S.,  e  32»  40'  57"  de 
longitude  O.  Paris.  E*  pequena,  escarpada  e  possuo  boa 
agua ;  mas  tem  apenas  um  máo  porto  :  assim,  está  despo- 
voada. » 

líl 

é 

CONTROVÉRSIA  GEOGRAPHICA 

Por  largos  annos  persistiu  entre  os  geograpbos  e  nave- 
gantes a  crença  de  que  existia  uma  ilha  denominada  da 
Ascensão  ao  O.  da  ilha  da  Trindade,  chegando  a  marcai  a 
em  suas  cartas  hydrographicas  e  roteiros ;  assim  fazem 
menção  d*ella :  Pimentel(l7)  assignal-a  em  SO'  30'  de  lati- 
tude S.,  e  33i*  36^  de  longitude  da  ponta  occidental  da 
iiha  do  Ferro  ;  Bélin,  na  sua  Carte  dn  l'ocean  Állantique, 
que  acompanha  o  primeiro  tomo  de  UEisioire  génerale 
des  voyages,  por  A.  Prevost(18) ;  Diogo  Barbosa  Machado, 
no  seu  grande  e  magnifico  Áilas  manuscripto,  que  cx)ntém 
as  cartas  do  reino  de  Portugal  e  suas  conquistas,  que  apre- 
senta o  plano  da  mesma  ilha,  que,  por  sua  configuração, 
parece  pertencer  antes  à  outra  ilha  do  mesmo  nome,  si- 
tuada em  7*  57'  de  latitude  S.,  e  16M9*  de  longitude  0. 
de  Paris;  J.  J.  Paganino(l9)  diz  que,  segutido  J.  B. 

(17)  Arte  de  Navegar,  pag.  Ii97,  um  fol.  ÍD-foUo.  Lisboa,  1092. 

(18)  Pablicada  em  Paris  em  1766. 

(19)  Roteiro  da  costa  do  Brasil,  6*  parte.  Lisboa,  1763. 
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b^Après  de  Hannevillete,  o  Sr.  Dupensel,  de  la  Haye,  que 
coromandava  a  fragata  La  Rmomée,  vinda  da  Ilha  de 
França  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1760,  vira  pedras  ou 
ilhéos  a  E.  4*  NE.  da  ilha  da  Trindade,  que  avaliou  distan- 
tes três  léguas»  e  que,  passando  ao  N.  d*ella  a  quatro  dias, 
seguindo  para  0.,  reconheceu  a  ilha  da  Ascensão,  distante 
cento  e  vinte  léguas  de  Cabo  Frio.  Esta  ilha  é  alta,  e  do 
lado  do  N.  tem  uma  enseada  ( A ) ,  a  quê  desce  uma  ri- 
beira ( B)  de  boa  agua;  junto  a  esta  enseada  está  um  bu- 
raco grande  ( C ),  como  uma  lapa,  por  onde  entra  a  agua 
do  mar ;  esta  lapa  fica  quasi  ao  pé  de  uma  montanha  ele- 
vadíssima, da  feição  de  um  um  pão  de  assacar,  quasi  cor- 
respondbnte  aô  meio  da  ilha ;  a  leste  apparece  outra  mon- 
tanha, não  tão  alta  e  quasi  que  da  mesma  feição,  e  ambas 
são  conhecidas  por  mais  altas  que  as  outras  que  tem  a  ilha; 
do  lado  do  occidente  tem  cinco  farilhões :  o  mais  afastado 
é  o  mais  alto.  Quem  der  fé  da  ilha  ha  de  parecer-lhe  com 
um  navio  à  vela :  esta  ilha  é  também  deserta  como  a  da 
Trindade ;  tem  fruta  de  espinho,  e  muitos  pássaros  do  ta- 
manho de  gallinhas  com  crista  de  gallo,  e  o  mar  ao  redor 
è  muito  piscoso.  Na  Chart  ofthe  banks  ofS.  Roque  io  the 
island  of  S.  inne(20)  vem  também  a  mesma  ilha ;  Ale- 
xandre Dalrymple(21)  apresenta  na  Collection  of  voyaget 
in  the  ÁtlantiqxAe  soutern  ocean  os  perfis  das  ilhas  da 
Trindade  e  da  Ascensão,  segundo  Edmond  Halley,  que 
provam  com  toda  a  evidencia  que  não  ha  identidade  entre 
ellas;  na  carta  hydrographica,  que  acompanha  a  viagem  do 
Sr.  Laperouse  vem  a  ilha  da  Ascensão  situada,  segundo  o 
Sr.  D'Après,  em  20'  30'  de  latitude  S.,  e  38'  de  longitude 
O,  de  Paris ;  em  1784  foi  mandado  pelo  vice-reí  do  Brasil 
um  official  da  armada  averiguar  da  existência  da  dita  ilha, 

(20j  Pablicada  em  Loudresem  i77â. 
(21)  Publicada  em  Londres  em  1775. 
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percorrendo  todas  as  posições  que  lhe  foram  assignadas,  o 
qual,  não  iendo-a  encontrado,  propõz  que  fosse  eliminada 
das  cartas  bydrographicas,  afim  de  nâo  eternisar  um  an- 
tigo erro  geographico,  ao  que  se  oppôz  o  Sr.  D'Après  por 
julgar  semelhante  eliminação  perigosa  aos  progressos  da 
navegação  e  funesta  aos  navegantes,  sob  pretexto  de  uma 
vã  indagação,  embora  a  sua  posição  seja  duvidosa,  atlen- 
dendo-se  aos  poucos  meios  que  haviam  paracollocal-a  com 
exactidão  nas  referidas  cartas  quando  se  descobriram. 
E  tanto  mais  quando  mostrou  a  existência  da  mesma  ilha. 
O  Sr.  de  Laperouse  em  20  de  Outubro  do  mesmo  anno, 
em  cumprimento  das  suas  instrucções,  foi  cerliGcar-se  da 
existência  da  ilha  da  Ascensão,  que  o  Sr.  D'Après  colloca  a 
cem  léguas  ao  O.  da  ilha  da  Trindade  e  1 5^  mais  ao  S. ; 
deixando,  pois,  esta  ilha  navegou  para  o  occidente  em  direc- 
ção àquella  ilha  até  o  dia  24  do  referido  mez,  à  tarde  ; 
abandonando  esta  indagação,  depois  de  ter  caminhado 
cento  e  quinze  léguas,  com  tempo  claro,  para  que  podesse 
enxergar  à  distancia  de  dez  léguas  em  redor,  seguindo 
sempre  pelo  parallelo  de  20"  32\  podendo,  pois  asseverar 
que  até  ao  7**  ao  O.  da  ilha  da  Trindade,  e  entre  os  paralle- 
ios  de  20^»  10'  15'*,  não  existe  semelhante  ilha.  O  Sr.  Milet 
de  Mureau,  porém,  não  se  conformando  com  este  parecer, 
allega  que,  segundo  o  testemunho  authentico,  referido 
pelo  mesmo  Sr.  D'Après(22),  accresce  queo  Sr  Lepine, 
tocando  na  ilha  da  Trindade,  na  ilha  da  Ascensão,  fixou 
a  latitude  da  primeira  um  '«!0°  22*,  e  da  segunda  em  20"*  38\ 
e  suppôz  esta  a  cento  e  vinte  léguas  da  costa  do  Brasil ;  na 
Tahoa  das  latitudes  e  longitudes  dos  lugares  maritimos  da 
torra(23)  acha-se  a  ilha  da  Ascensão  em  20''  39^  de  latitude 


(22)  Discurso  do  Neptuno  oriental^  pag.  10.  Paris.  1775. 

(23)  Lisboa,  1797. 
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S.,  e  334*  30*  de  longitude  occidental  da  ilba  de  Ferro ; 
na  carta  redazida  da  costa  do  Brasil,  feita  em  1798  por  Ba- 
siiio  Ferreira  de  Carvalho,  yema  ilba  da  Ascensão.  Comtudo 
o  Sr.  José  Fernandes  Portugal,  na  sua  carta  reduzida  da 
parte  meridional  do  oceano  Atlântico,  desde  o  equador 
até  38""  20'  de  latitude,  dedicada  a  S.  M.  F.  o  príncipe  re- 
gente nosso  senhor,  em  1802,  deixou  de  contemplar  a  ilha 
da  Ascensão  (24). 

Lô-se  no  Roteiro  Geral  do  Sr.  António  Lopes  da  Costa 
Almeida,  à  pag.  70 : 

«  Existe  a  ilha  da  Ascensão  quasl  na  latitude  da  ilba  da 
Trindade,  cousa  de  cem  léguas  a  O.  d'ella,  e  cento  e  vinte 
(segundo  Pimentel)  da  costa  do  Brasil ;  dizem  ser  desco- 
berta por  João  da  Nora  em  1501 :  é  muito  alta,  e  da  parte 
do  N.  tem  uma  enseada,  onde  desagua  uma  ribeira  de  agua 
doce ;  próximo  a  esta  enseada  está  uma  lapa,  onde  entra  o 
mar,  que  fica  junto  a  um  elevado  monte,  com  a  figura  de 
pão  de  assucar,  e  que  corresponde  quasi  ao  meio  da  ilha ; 
da  parte  de  E.  apparece  outro  monte,  não  tão  alto,  porém 
com  o  mesmo  contorno ;  da  parte  de  0.  ha  cinco  farilbões: 
o  quinto  é  o  mais  elevado ;  até  aqui  temos  quanto  indica 
Pimentel,  porém' os  navegantes  modernos  e  Horsburgh  di- 
zem que  ella  tem  sido  de  propósito  procurada  pelos  navios 
portuguezes,  inglezes  e  francezes,  sem  que  se  tenha  desco- 
berto o  menor  indicio  d^ella ;  e,  portanto,  é  provável  que 
nâo  exista,  ou  antes  que  seja  a  mesma  ilha  da  Trindade.  » 

Finalraente,Ouperrey,em  6  de  Outubro  de  1825,  depois 
de  tratar  das  ilhas  da  Trindade  e  de  Martin  Vaz,accrescenta: 
<3L  Suppunha-se  que  n^estas  paragens  havia  uma  outra  ilha 
com  o  nome  de  Ascensão,  porém  reconheceu-se  depois  que 
esta  ilha  e  a  da  Trindade  são  uma  e  a  mesmailha.  » 


(26)  Foi  iithographida  e  acha-se  á  venda  no  arcbWo  militar. 
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HISTORIA  PÁTRIA 


TERCEIRO  ARTIGO   {') 

Jii«  Ruiall»,  •  biclurel  de  Cuisèr,  prendeu  Geb^M  u 
descaberti  da  America  T 

(MejHoria  lidaptio  todo  Cândido  líendéi  de  Almeida  na  seisSo  do 
InttiUitoBíítorieò  ai  de  ÀgosM  deísn.) 


Antes  de  proclamada  a  maioridade  do  priocipe  emíDeate 
qae  honra  o  sollo  brasileiro,  quasi  dois  anoos,  um  notável 
acontecimento,  largo  em  esperanças,  realizou-se  D'esla 
corte  à  18  de  Agosto  de  1838. 

Das  entranhas  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional  surgiu  a  associação  de  que  hoje  somos  membros, 
a  qoal  tantos  serviços  já  tem  prestado  á  historia,  á  geo- 
grapbia  e  ethnographia  pátrias. 

Dois  brasileiros  de  elevado  merecimento,  cheios  de  sci- 
encia  e  do  mais  elevado  patriotismo,  Raymundo  José  da 
Cunha  Mattos  e  Januário  da  Cunha  Barbosa,  conceberam 
esse  magnifico  pensamento,  e  tiveram  a  fortuna  delevai-o 
a  effeito  com  estrauba  celeridade ;  graças  ao  persei 
rante,  valioso  e  nunca  desmentido  patrocínio  do  augus 

(*]  Tidfl  o  segundo  artigo  na  Remtía  deste  anno,  &  pags.  1( 
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protector,  que  desde  o  seu  nascedouro  tomou  para  si  a 
nossa  associação. 

Em  21  de  Outubro  de  1838  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  estava  instailado  no  mesmo  saião  onde 
fora  concebido  o  plano. 

Começou,  portanto,  a  nossa  associação  a  prestar  servi- 
ços, com  particularidade  às  sciencias  a  que  se  dedicara ; 
serviços  que  teriam  outro  alcance  se,  em  todos  os  seus 
membros  de  então  até  hoje  approvados,  correspondesse 
zek)  igual  aos  desejos  que  mostram  por  partilhar  nossos 
trabalhos. 

Esses  serviços,  com  quanto  modestos,  em  relação  ao  alvo 
que  procuramos  attingir,  estão  revelados  em  nossa  Revista^ 
procurada  com  anciedade  pelas  associações  dos  dois  mun- 
dos, que  cultivam  as  mesmas  plantas. 

No  terceiro  anno  da  existência  do  nosso  Instituto,  a  sua 
Revista  attrahiu  desde  logo  as  vistas  do  mundo  scientíQco 
pela  publicação  de  uma  memoria  até  então  inédita,  es- 
cripta  no  século  passado  por  um  iitterato  que  gozava  de 
grandes  créditos  pelo  seu  saber,  e  pela  respeitabilidade  do 
seu  caracter. 

Elle  pertencia  à  uma  corporação  religiosa  de  nossa 
igreja,  que,  em  assumptos  como  o  que  se  havia  tratado  na 
memoria  indicada,  conquistara  merecida  reputação  de  pro- 
bidade litteraria,  e  de  veracidade  nos  factos  que  e^ hibira 
em  suas  producções. 

A  verdade  não  soffria  ultrage,  e  se  por  qualquer  circi|ms- 
tancia  era  vulnerada  sempre  a  boa  fé  Qcava  a  salvo. 

Portanto  foi  um  verdadeiro  acontecimento  a  publicação 
em  nossa  Revista  da  memoria  inédita  do  venerado  autor  da 
chronica  da  outr'ora  capitania  de  S.  Vicente,  por  elle  inti- 
tulada Memorias  para  a  historia  da  capitania  de  S.  Vi" 
cente. 
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Essa  memoria  terminada  em  i784,  fora  até  1841  guar- 
dada com  extremo  zelo  no  mosteiro  da  ordem  benedictina 
de  S.  Paulo,  de  onde  conseguiu  exlrahir  uma  copia  o  nosso 
iinado  consócio  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel, 
que  offertou-a  ao  nosso  Instituto. 

Esse  m.imo  foi  recebido  com  geral  satisfação.  O  Instituto 
ia  tirar  do  ohido  o  trabalho  de  um  brasileiro  de  mereci- 
mento, de  nomeada  bem  assentada  entre  os  que  conhecem 
B  cultivam  nossa  historia  e  nossa  litteratura ;  e  conseguia 
pelas  revelações  d'esse  documento  chamar  sobre  o  nosso 
paiz,  a  benévola  attenção  dos  cultores  das  sciencias  hislo* 
rico-geographicas  de  ambos  os  mundos. 

Por  essa  memoria  provava-se  á  luz  da  verdade  e  de  sé- 
rias investigações  que  Colombo,  o  feliz  e  denodado  piloto 
genovez,  descobridor  do  novo  mundo,  achava  no  portuguez 
João  Ramalho,  lançado  às  praias  de  Santos  por  infortúnio 
náutico,  um  predecessor. 

Dois  annos  antes  de  aportar  Colombo  em  Guanahani,  já 
Ramalho  em  1490  respirava  as  auras  benéficas  e  perfuma- 
das do  paiz  de  Morpíon,  e  consorciava-se  com  uma  joven 
Guayanaz,  a  princeza  Bartira,  filha  do  senhor  da  terra  o 
famoso  Tebyreçd(l). 

Para  que  se  faça  ideada  estupenda  revelação  convém  que 
tenhamos  presentes  as  próprias  palavras  do  celebrado  be- 
nedictino  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  no  século  Gaspar 
Teixeira  de  Azevedo,  nascido  em  Santos(2),  e  que  recebera 
no  mosteiro  da  Bahia  a  illustre  cogula  do  seu  santo  patriar- 
cha,  como  diz  Pedro  Taqucs  na  Nobiliarchia  Paulistana, 
aos  15  de  Agosto  de  1732. 

Kis  a  inscripção  ou  ementa  da  memoria  : 

[i)  Pedro  Taqoes  escreve  Tevirtçá. 

(2)  O  nosso  iilustrado  consócio  Dr.  Joaquim   Manoel   de  Macedo 
DO  seu  Anno  Biogrêphico  o  ftz  nascido  em  1714. 
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Noticia  dos  annos  em  que  se  descobriu  o  Brasil,  e  das 
entradas  das  religiões  e  suas  fuadaçôis^  etc. . 

«  OrdeDam-me  que  diga  os  annos  em  que  se  descobri- 
ram as  Américas  e  o  Brasil ;  outrosim,  que  noticie  quantas 
religiões  existem  n'este  Principado,  e  as  épocas  das  suas 
entradas,  e  fundações :  como  sou  obrigado,  direi  o  que 
souber. 

c  Uma  tempestade  horrorosa,  que  *  constituiu  Âífonso 
Sanches  na  precisão  de  discorrer  por  mares  nunca  d*antes 
navegados  até  certa  altura,  d'onde  avistou  certa  terra  des- 
conhecida,  à  qual  não  pôde  arribar,  como  desejava,  por  se 
mudarem  os  ventos  para  rumos  contrários  ao  seu  designio, 
occasionou  a  este  piloto  andaluz,  como  dissemos,  ou  portu- 
guez,  como  querem  outros(3),  a  ventura  de  noticiar  no 
mundo  antigo  a  existência  do  novo. 

<t  Instruído  por  elle  Christovão  Cólon,  outro  piloto  ge- 
no  vez,  morador  na  ilha  da  Madeira,  aonde  hospedara  ao 
primeiro,  que  morreu  na  sua  casa,  depois  da  alli  chegar  en- 
fermo e  derrotado,  guiando-se  também  por  uma  carta,  em 
que  o  defunto  havia  arrumado  a  terra  incógnita,  fez-se  me- 
morável esto  heróe  com  o  descobrimento  da  America,  va- 
lorosa e  felizmente  executado  por  elle  no  anuo  de  1492.  » 

Por  estes  primeiros  períodos  vê-se  a  curteza  dos  estu- 


(3)  Vide  Simào  de  Vaacoocellos,  Soticias^  liv.  I,  d.  2,  citando 
Fr.  Aotouio  da  PurifícaçSo  na  primeira  parle  das  Chrontcas  de  Santo 
AffostinhOf  em  Portugal, ^o  prologo  cap.  3.* 

Todas  as  declarações  â  respeito  d*esle  facto  nos  antigos  escriptores 
estio  coilígidas  no  interessante  opúsculo  publicado  em  francez  pelo 
Sr.  Luciano  Cordeiro,  intitulado:  De  la  part  prise  par  let  Portuqais 
ãans  la  déeouverte  de  VÁmérique,  Lisboa  1876. 

Está  redigido  em  forma  de  carta  endereçada  ao  Congresso  inter- 
nacional dos  Amerícanístas. 
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dos  â'este  benedictino  n'est6s  assumptos.  Elie  não  conhecia 
senão  as  obpas  do  padre  Simão  de  Vasconcellos,  as  Noti- 
cias esí  Chronicap  do  contrario,  mesmo  com  o  que  se  havia 
publicado  até  ao  século  passado  sobre  Colombo,  poderia  or- 
ganisar  melhor  trabalho. 

Continuemos. 

«  D'aqui  yeiu  crdr-se,  como  artigo  de  fé  histórica,  que 
Celon  e  seus  companheiros  foram  os  primeiros  europeus 
que  entraram  na  America ;  o  contrario  porém  se  infere  do 
testamento  de  João  Ramalho^  um  portuguez  natural  de 
Brouceia,  na  província  da  Beira,  a  quem  o  illustre  Martim 
AfTonso  de  Sousa,  conquistador  e  primeiro  donatário  da 
capitania  de  S.  Vicente^  hoje  chamada  de  5.  Paulo ^  deveu 
a  facilidade  com  que  fez  o  seu  estabelecimento  nesta  pro- 
víncia, sendo  n^ella  recebido  amigavelmente  pelo  senhor 
da  terra  Tibereçá,  regulo  Guayanaz,  e  senhor  das  aldêas 
de  Piratininga ;  o  qual  por  respeito  de  João  Ramalho,  seu 
genro,  mandou  à  Bdrtioga  trezentos  indíos  armados,  e  na 
terra  d*elles  ao  dito  Ramalho  para  defenderem  aos  brancos, 
que  haviam  entrado  pela  dita  barra  da  Bertioga,  e  estavam 
construindo  um  forte  de  madeira  no  lugar,  onde  hoje  existe 
a  armação  das  baléas,  para  n^elle  se  defenderem,  o  qual 
soccorro  pedira  João  Ramalho;  por  saber  que  os  maioraes 
de  algumas  aldêa^  se  armavam  para  disputarem  o  nosso  es- 
tabelecimento. 

€  Com  effeito,  vieram  os  caciques  de  Itú,  e  outros  mais 
vizinhos  com  seus  guerreiros  todos  resolvidos  a  darem  o 
^  condigno  castigo  aos  hospedes  que  reputavam  usurpadores 
das  suas  terras ;  chegando  porém  mais  tardo  do  que  a 
gente  de  Tibereçd,  vendo,  que  este  protegia  aos  brancos,  e 
conhecendo  que  eram  nacionaes  de  Ramalho,  seguiram  o 
exemplo  do  regulo  mais  poderoso,  e  todo  o  bellico  apparato 
se  trocou  em  festas  e  congratulações  amigáveis.  » 
TOMO  XL,  p.n  36 
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N'est6S  dois  trechos  nâo  ha  senão  om  tropel  de  fabulas 
creadas  por  sua  imagíQaçao  ou  aceitas  em  primeira  mão 
de  Pedro  laques,  e  por  Fr.  Gaspar  accrescentadas  e  em- 
bellezadas.  A  base  foi  a  Chronica  do  padre  Simão  de  Yas- 
coDcellos  que  prestou  o  pessoal  para  a  organisação  e  dra- 
malisamento  do  quadro  já  traçado ;  e  com  tudo  eram  estes 
dois  escriptores  acérrimos  adversários  dos  jesuitas. 

Já  na  Memoria  sobre  o  bacharel  de  Cananéa,  alguma 
cousa  dissemos  sobre  o  assumpto,  manifestando  a  defi- 
ciência desses  chronistas  quanto  á  geographia  de  Portugal, 
de  que  Broucela,  a  inculcada  pátria  de  João  Ramalho,  é 
claro  indicio;  e  a  pouca  lealdade  com  que  um  descreve  a  pre- 
tendida recepção  de  João  Ramalho  feita  a  Martim  Afifonso, 
tendo  a  seu  lado  o  sogro  Tebyreçd  com  os  seus  Guayanazes. 

Será  assumpto  de  outra  nota  o  casamento  d'esse  portu- 
guez  com  a  princeza  Bartira,  filha  do  senhor  da  terra,  o 
moroubixaba  Tebyreçd,  e  baptisada  com  o  nome  dç  Isabel. 

A  ignorância  da  verdadeira  historia  de  sua  terra  fez  com 
que  este  religioso  e  Pedro  Taques  creassem  uma  lenda,  para 
que  a  do  Caramurú  não  fosse  uníca;  e  assim  se  tom  detur- 
pado nossa  historia  n'esta  parte  do  Brasil,  que  aliás  é  tão 
rica  de  factos  verdadeiros  de  subida  importância,  e  de 
muita  gloria  para  nossa  pátria^  Falta  somente  quem  os  es- 
tude e  os  coordene,  consígnando-os  depois  na  tela  do  histo- 
riador. 

Talvez  que  ainda  esta  gloria  esteja  reservada  ao  illustre 
paulista,  nosso  consócio,  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro, 
que  tantos  serviços  ha  prestado  à  elucidação  da  historia 
pátria; 

Notemos  esta  proposição  do  chronista  benedictino : 

<K  O  contrario,  porém,  se  infere  do  testamento  de  João 
Ramalho.  » 

Vejamos  as  provas : 
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<c  Eu  tenho  uma  copia  do  testameDto  origÍDal  de  João 
RamalhOt  escripto  nas  notas  da  villa  de  S.  Paulo  pelo  ta- 
bellião  Lourenço  Vaz,  aos  3  de  Maio  de  1580. 

«  A'  factura  do  dito  testamento,  além  do  referido  tabel- 
lião,  assistiram  o  juiz  ordinário  Pedro  Dias  e  quatro  teste- 
munhas, os  quaes  todos  ouviram  as  disposições  do  testador. 

<x  Elle  duas  vezes  repetiu  que  tinha  alguns  noventa  an- 
nos  de  assistência  n'esta  terra,  sem  que  algum  dos  circums- 
tantes  lhe  advertisse  que  se  enganava,  o  que  certamente  fa- 
riam se  o  velho  por  caduco  errasse  a  conta;  porque  bem 
sabiam  todos  que  em  1580  ainda  não  chegava  a  cincoenta 
annos  a  assistência  dos  portuguezes  na  capitania  de  S.  Vi- 
cente, aonde  entrara  Martim  Affonso  de  Sousa  com  sua  ar- 
mada em  dia  de  S.  Vicente,  22  de  Janeiro  de  1532  ;  e  este 
facto  tão  notável  não  podia  ignorar  morador  algum  de 
8.  Paulo,  por  ainda  existirem  n'esse  tempo  alguns  povoa- 
dores, que  vieram  na  armada  com  suas  mulheres  e  seus 
filhos.  Eu  podéra  numerar  alguns  dos  primeiros  que  viviam, 
e  fizeram  testamento  no  anno  de  1601. 

a  Se,  pois,  na  éra  de  1 580  contava  João  Ramalho  alguns 
noventa  annos  de  residência  no  Brasil,  segue-se  que  aqui 
entrou  em  1490,  pouco  mais  ou  menos ;  e  como  a  America 
pela  parte  do  norte  foi  descoberta  em  1492,  resulta  que  no 
Brasil  assistiram  portuguezes  oito  annos  pouco  mais  ou 
menos,  antes  de  se  sabor  na  Europa  que  existia  o  mundo 
novo :  digo  portuguezes  no  plural,  porque  das  Memorias 
do  padre  Jorge  Moreira,  escriptas  no  meio  do  século  pas- 
sado, consta,  que  com  João  Ramalho  veiu  António  Rodri- 
gues, o  qual,  diz  o  autor,  casara  com  uma  filha  de  Piqui- 
robi,  cacique  da  aldèa  de  Hururay.  » 

Continuando  accrescenta : 

a  O  dito  João  Ramalho  e  seus  companheiros  só  podiam 
vir  em  alguma  embarcação,  que  fizesse  viagem  para  a  Ásia, 
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ou  Etbiopia,  6  desse  à  costa  na  praia  de  Santos,  entrando 
no  numero  de  varias,  que  desappareceram,  sem  nunca 
se  saber  no  reino  que  fim  levaram. 

«  A  assistência  de  João  Ramalho  no  Brasil,  antes  de 
chegarem  a  S.  Vicente  os  primeiros  povoadores,  deve  ser 
inculcada  em  uma  dissertação  que  a  persuada.  Eu  a  faria 
se  houvera  tempo  para  isso.  » 

k  principal  prova  do  asserto  da  vinda  de  João  Ramalho 
ao  Brasil  é  o  seu  testamento  em  3  de  Maio  de  1580,  data 
que,  como  em  outra  nota  jà  observámos,  envolve  duas  épo- 
cas notáveis,  o  descobrimento  do  Brasil  e  o  anuo  em  que, 
se  diz,  aportaram  na  Bahia  os  religiosos  benedictinos. 

Para  assegural-a  o  escriptor  flgura  um  testamento  pu- 
blico lavrado  em  presença  do  juiz  e  tabellião  nominalmente 
indicados,  quatro  testemunhas,  que  sendo  da  época  do 
estabelecimento  da  colónia  em  1532,  deviam  pelo  menos 
ter  sessenta  e  oito  a  setenta  annos^  e  João  Ramalho  prova- 
velmente cento  e  dez  annos  I  Se  fossem  de  época  anterior 
a  1532  a  idade  devia  ainda  mais  alçar,  e  excepto  António 
Rodrigues,  outra  personagem  da  Chronica  de  Vasconcellos, 
que  se  dá  como  companheiro  de  Ramalho,  nenhum  po- 
deria testemunhar  de  ví9u  sua  estada  em  S.  Vicente 
em  1490,  isto  é,  dois  annos  antes  de  Colombo  haver  apor- 
tado à  Guanahani.  Todos,  se  o  facto  fosse  certo,  deporiam 
por  outiva,  por  ouvir  dizer  ao  mesmo  Ramalho,  ou  a 
outros  interessados  de  sua  descendência,  se  de  tal  cousa 
algum  dia  curaram. 

O  declarar  perante  testemunhas  em  testamento  aberto 
que  desembarcou  em  tal  época  no  Brasil  nem  por  isto  se 
prova  a  veracidade  da  asserção ;  tem-se  em  consideração, 
é  certo,  a  declaração  attendendo-se  ao  caracter  e  posição 
do  individuo,  e  á  gravidade  das  circumstancias  em  que 
foi  feita. 


w 
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Não  vale  a  pena  apreciar-se  o  valor  jurídico  de  seme- 
lhante testamento  mesmo  á  luz  da  OrJenação  Manuelina 
tit.  76  DO  paragrapbo  inicial;  pois.  pelo  simples  enun- 
ciado, vè-se  que  não  estava  em  coodições  legaes,  e  era  dis- 
pensável para  o  acto  a  presença  do  juiz,  salvo  se  compa- 
recia como  simples  testemunha,  o  que  se  não  diz.  Mas  o 
propósito  era  tornar  mais  solemne  o  acto,  para  que  po- 
desse  valer  no  futuro  uma  tal  declaração,  cuja  importân- 
cia ninguém  em  S.  Paulo  podia  então  cogílar.  Provava-se 
demais  o  empenho. 

Prescinda-se„  não  obstante,  d'estas  circumstancias,  e 
examinemos  o  valor  do  facto  em  si. 

Como  veiu  parar  João  Ramalho  á  Santos?  E'  somente 
admissível,  em  vista  do  que  se  allega,  uma  hypothese,  o 
naufrágio.  Alguma  caravela  portuguesa  desvairada  pelos 
ventos  e  correntes  podia,  como  a  frota  de  Cabral,  ir  despe- 
daçar-se  no  littoral  de  Morpion  (Virapuam  ?)  como  chama- 
vam os  Tamoyos,  não  só  a  ilha  de  S.  Vicente,  mas  também 
o  território  occupado  e  fortificado  pelos  portuguezes,  assig- 
nalado  por  essa  pequena  ilha  de  pássaros  (giuirás)  nas  m>- 
nhaaças  da  Bertioga  (4] ,  salvando-se  o  naufrago  por  esse  fé 
ou  pela  barra  grande  até  Santos. 

A  asserção  é  fácil  de  arriscar,  mas  não  de  provar.  A  | 
habilidade  d'csse  successo  é  mui  remota,  e  basta  ai 
der-se  para  a  direcção  das  correntes  do  Atlântico  em  nl 
costa,  a  latitude  do  S.  Vicente  ou  de  Cananéa,  e  os  poi 
do  littoral  africano  occupados  pelos  portuguezes,  exciu 
a  parle  da  exploração  de  Bartholomeu  Dias  em  que 
houve  perda  de  navio  algum. 

A   navegação  que  os  portuguezes  faziam  nas   a| 


(h)  Hana  Sladen  do  cap.  36.  na  Begiinda  parte  de  iiis  obra  cr 
ao; uarã  ii3o  vira  ptran  coroo  AbtHville,  roas  utoara  fimitgt. 
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d^aquelle  líttoral  não  se  alargava  muito  a  oeste,  e  remoto 
oeste,  como  se  acha  o  dosso  território.  A  feliz  descoberta 
e  quasi  inesperada  de  Bartbolomeu  Dias,  seguida  da  não 
menos  feliz  de  Vasco  da  Gama  deu  largas  á  navegação, 
apartando-a  mais  da  linha  de  leste.  Antes  d'essa  época 
não  havia  motivo  seduclor  que  desviasse  os  navegantes 
portuguezes  d^aquella  linha  para  oeste. 

A  experiência  de  Bartholomeu  Dias  terminara  em  li87, 
e  a  de  Vasco  da  Gama  ia  começar  em  1497,  dez  annos 
depois,  quando  Colombo  jà  havia  feito  (1492)  a  descoberta 
da  America,  e,  n'aquelle  decennio,  não  consta  que  navio 
algum  portuguez  houvesse  soiTrido  desastre  a  ponto  de  ser 
arrastado  à  tão  remotas  distancias.  Mas,  com  quanto  a  aven- 
tura não  seja  provável,  é  possível,  tudo  permiltindo  arris- 
car os  azares  das  viagens  marítimas. 

Feilas  estas  considerações  ouçamos  o  nosso  autor. 

a  João  Ramalho  e  seus  companheiros  (nc),  diz  o  autor 
da  Noticia^  sò  podiam  vir  em  alguma  embarcação  que 
Qzesse  viagem  para  a  Ásia,  ou  Ethíopia.  x> 

Esla  simples  proposição  revela  só  por  si  que  quem 
a  exhibira  não  conhecia  a  historia  de  taes  navegações 
u'aquella  época.  Vasco  da  Gama  foi  quem  primeiro  reali- 
zou a  navegação  em  toda  a  linha  da  Africa  occidental, 
grande  }>arte  da  sul-orienlal  ato  a  Ásia;  mas  depois  de 
executado  o  grande  comrnettimento  de  Colombo  em  H9±. 
Como,  pois,  pensar  em  navegação  para  a  Ásia,  ou  mesmo 
para  a  Africa  oriental  por  particulares  sem  auxilio  do  go- 
verno em  1490? 

Para  a  Ethiopia,  ainda  menos,  se  por  tal*  denominação 
quiz  o  autor  indicar  a  Abyssinía  actual,  outr*ora  Ethíopia. 
Somente  Diogo  Dias,  irmão  de  Bartholomeu  Dias,  e  um 
dos  capitães  da  frota  de  Cabral,  conseguiu  arribar  bem 
perto  d'esse  paiz,  em  Barbara  (Berbera),  no  anuo  de  1500. 
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Mas,  se  por  Ethiopia  quiz  Fr.  Gaspar  referir-se  à  Africa 
occideDtal,  descoberta  pelos  portuguezes,  a  resposta  já  foi, 
ha  pouco  prevenida.  Por  outro  lado  para  alcançar-se  em 
tal  desvairamento,  por  arrojo  de  tempestade,  o  parallelo  de 
S.  Vicente,  em  1490,  seria  mister  circumstancia  em  ex- 
tremo extraordinária,  attenta  a  situação  dos  paizes  desco- 
bertos pelos  portuguezes  na  costa  da  Guiné;  e  mesmo  do 
litoral  do  Congo,  ainda  pouco  conhecido  da  marinha  privada. 

Não  obstante  aceite-se  a  possibilidade  do  acontecimento, 
e  apreciemos  por  oulra  face  esta  questão. 

O  nosso  illustre  consócio,  o  Sr.  Norberto,  na  sua  douta 
e  importantíssima  memoria  sobre  a  descoberta  de  Cabral 
(Revista  do  Instituto  tomo  15,  pag.  13o  e  136)  não  quiz 
contestar  o  facto  da  prioridade  de  João  Ramalho  sobre 
Colombo,  contentou-se  com  mostrar  que  todo  o  mereci- 
mento d'esse  facto  reáultou  da  descoberta  de  Cabral.  Toda- 
via, sua  fé  não  se  mostra  robusta  e  allude  a  engano  na 
conta  dos  annos  por  um  analphabeto  embrutecido  na  con- 
vivência com  os  selvagens  por  mais  de  quarenta  annos, 
supposto  o  desembarque  na  praia  de  Embaré,  ou  em 
Santos,  em  1490. 

Machado  de  Oliveira,  comprovinciano  de  Fr.  Gaspar,  no 
seu  Quadro  histórico  da  provinda  de  S,  Paulo^  vai  mais 
longe,  e  assim  exprime-se : 

«  . . . .  não  podendo-se  tomar  senão  como  um  effeito  de 
alienação  mental  a  declaração  em  seu  testamento  feito 
em  1580,  segundo  refere  o  chronista  da  capitania  de 
S.  Vicente,  de  residir  no  Brasil  havia  noventa  annos, 
porque  seria  mister  que  à  sua  chegada  ahi  precedesse  ao 
descobrimento  do  novo  mundo  por  Colombo  em  1492.  » 

Machado  de  Oliveira  condemna  João  Ramalho  por  men- 
tecapto pela  gloria  que  lhe  querem  attribuir,  para  poder 
salvar  a  boa  fé  do  chronista  benedictino,  infelizmente 
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muito  GompromettiJa.  em  mais  de  uma  circumstancia 
n'esta  narrativa. 

Assim  diz  Fr.  Gaspar :  «  e  este  facto  tão  notável  não 
podia  ignorar  morador  algum  de  S.  Paulo,  por  ainda 
existirem  n^esse  tempo  alguns  povoadores,  que  vieram  na 
na  armada  (de  Martim  Affonso)  com  suas  mulheres  e  seus 
flihos.  • 

O  que  vale  em  si  esta  asserção  ha  pouco  o  declaramos, 
e  não  voltaremos  á  novas  i^onsiderações,  mas  para  aquila- 
tar o  ;k'alor  moral  das  allegações  d'este  escriptor  contra- 
poremos aqui  o  que  sustentou  em  suas  Memorias,  em 
relação  às  mulheres  e  flihos  dos  povoadores  que  vieram 
com  Martim  Affonso  na  armada.  Eis  suas  palavras : 

<t  62.  A  nobreza  com  que  Martim  Affonso  povoou 
S.  Vicente,  foi  mais  numerosa  e  mais  distincta,  do  que 
suppõem  até  os  mesmos  que  d*ella  descendem.  » 

Comprova  isto  com  a  Nobiliarchia  Paulistana  de  Pedro 
Taques,  fallecido  em  Janeiro  de  i777,  e  accrescenta  o 
seguinte  contestando  a  Jaboatão,  chronista  nas  mesmas 
condições : 

c  63 Pelo  que  respeita  à  conducção  de  casaes 

(na  armada  de  Martim  Affonso),  não  posso  concordar  com 
0  padre  Jaboatão  :  o  contrario,  do  que  elle  diz,  inferese 
da  sesmaria  das  terras  de  Iriripiranga,  concedidas  pelo 
capitão-mór  Gonçalo  Monteiro  ao  meirinho  de  S.  Vicente, 
João  Gonçalves,  em  4  de  Abril  de  1538.  Entre  vários 
titulos  da  sua  fazenda  em  Sant'Anna,  conservava  minha 
mãi»  D.  Anna  de  Siqueira  e  Mendonça»  uma  escriptura  de 
troca  que  o  dito  Joào  Gonçalves  fez  com  António  do  Valle 
em  S.  Vicente  aos  3  de  Junho  de  (538,  e  n'ella  vem  co- 
piada a  ses  naria,  na  qual  djz  o  capitão-mór : 

a  Por  João  Gonçalves,  meirinho  em  esta  villa  de 
«  S.  Vicente,  me  foi  feita  petição,  que  lhe  desse  lim  pedaço 


^   . 


j 
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c  de  terra  nas  terras  de  Iriripiranga,  para  fazer  fazenda 
<c  como  os  outros  moradores,  visto  como  era  casado  com 
c  mulher  e  Glhos  em  a  dita  terra,  passa  de  um  anno,  e  é  o 
«  primeiro  homem  que  á  dita  capitania  veiu  com  mulher, 
c  casado,  sò  com  determinação  de  povoar,  etc.  » 

c  Se  Marlim  Âffonso  trouxera  casaes  na  sua  armada, 
não  allegaria  João  Gonçalves  como  serviço  especial,  ter  elle 
sido  o  primeiro  que  veiu  casado,  e  com  mulher;  quando 
muito  diria  que  foi  dos  primeiros  ;  menos  faria  semelhante 
allegação  a  Gonçalo  Monteiro,  o  qual  era  um  sacerdote(5) 
que  acompanhou  ao  primeiro  donatário,  e  ficou  paro* 
chiando  a  igreja  de  S.  Vicente,  e  por  isso  muito  bem 
saberia  que  o  meirinho  não  fora  o  primeiro,  se,  na  mesma 
occasião  e  armada,  tiveram  mais  alguns  conduzido  suas 
mulheres.  » 

E  accrescenta  no  outro  paragrapho  : 

fi  Ora  não  é  Terosimíl  que  viessem  casaes  na  primeira 
esquadra:  como  n^esse  tempo  não  havia  colónia  nlguma 
regular  de  portuguezes  no  Brasil,  ninguém  quereria  em- 
barcar sua  familia  para  região  tão  distante,  e  tão  pouco 
conhecida,  sem  primeiro  se  vêr  o  successo  de  Martim 
Affonso.  A  primeira  mulher  branca  que  passou  à  Nova 
Lusitânia^   foi  a  de  João  Gonçalves,   mas  parece  que 


(5)  Gonçalo  Monteiro  flcou  como  vigário  na  colónia  estabelecida 
por  Martim  AÍTonso,  isto  é,  como  fazendo  as  vezes  do  donatário  em- 
quanto  voltava  a  Portugal,  mas  não  ha  certeza  de  que  fosse  sacer- 
dote, cura  ou  parocho  da  colónia. 

Denomrnar-se  o  cura,  viff^rio,  é  expressão  somente  usada  no 
nosso  paíz  e  talvez  em  outros  do  domínio  porluguez,  que  de- 
pendiam da  Ordem  de  Ghrislo,  que  tinha  um  cura  em  Thomar,  e 
todos  os  mais  parochos  eram  considerados  vigários,  d'aquelle  cura. 

D'ahi  o  habito  de  chamar-se  ao  cura,  impropriamente  vigário,  o 
qtíe  hoje  nos  parece  tão  natural. 

TOMO  XL,  P.  II  37 
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nem  e$ta  sé   embarcou  na  esquadra  do  dito  Marlim  Af- 

fODSO(6).  » 

No  S  64  declara  que  vieram  posteriormente  casaes  do 
reino  e  das  ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores,  conforme  o 
registro  das  sesmarias ;  mas  não  é  íslo  fiduito  natural»  em 
vista  do  que  occorria  em  outras  capitanias,  em  semelhante 
época.  E  quando  viessem  algumas  mulheres  o  numero 
seria  mui  reduzido,  maxime  apreciando  mais  os  colonos 
a  franca  libertinagem  que  lavrava  na  terra,  e  havendo  jà 
abundância  de  místicas' (mame/t^co^)  com  melhor  trato  que 
as  indígenas. 

Era  mui  difficil,  n'aquella  época»  o  transporte  de  mu- 
lheres, pelo  oceano,  por  muitas  e  differentes  circumstan- 
cias  fáceis  de  apreciar. 

Pela  confrontação  das  duas  citações  do  próprio  punho  de 
Fr.  Gaspar  é  muito  custoso  prestar  fé  a  um  chronista  em 
proposições  de  caracter  tão  pouco  commum. 

A  ultima  asserção  parece-nos  uma  fiche  de  consolation 
para  os  descendentes  d'esses  místicos,  e  quo  já  no  ultimo 
século  pretendiam  ser  oriundos  de  paro  sangue  se  não  sa- 
xonio,  ao  menos  celta,  poi*  se  acharem  mais  alvos  do  que 
seus  antepassados  pelos  repetidos  consórcios  comos  naluraes 
da  metrópole  por  espaço  de  mais  de  dois  séculos. 

Em  verdade  Fr.  Gaspar  não  apresenta  um  documento  se- 
quer de  sua  ultima  proposição,  quanto  á  casaes  das  ilhas, 
o  que  lhe  seria  muito  fácil  se  houvesse,  e  aliás  tem  contra 
si  o  testemunho  de  Pedro  Taques  na  Nobiliarchia  Paulis- 
tana, onde  quasi  todas  as  famílias  das  capitanias  de  Martim 
Affonso  e  de  Pedro  Lopes  de  Sousa,  começam  por  con- 

(6)  Gomo  podia  íslo  acootecer  se  JoSo  Gonçalves  veiu  para 
S.  ViceDte  em  1587,  e  talvez  depois  da  assaltada  dos  castelbaDos  de 
Igoape»  cinco  anoos  posteriormente  á  fundaçiodá  colónia  lusitana  T 
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sorcios  de  portaguezes  com  indígenas,  está  entendido» 
filhas  ou  netas  de  moróubixabas  ou  mamelucas,  &\hdA  on 
netas  de  JoSo  Ramalho,  de  seus  genros  e  companheiros. 

Simão  de  Vasconcellos  jamais  cita  o  nome  de  uma  por- 
tugueza ;  as  mulheres  dos  colonos  e  cathecumenos  que  as- 
sistiram na  pequena  igreja  dos  jesuítas  ao  cerco  de  S.  Paulo 
em  15  de  Julho  de  1562,  e  as  que  tantas  vezes  foram  rap- 
tadas pelos  Tamoyos,  eram  ou  indigenas  ou  mamelucas,  a 
saber  místicas. 

Schmidel  não  encontrou  na  sua  passagem  em  1K53  uma 
só  mulher  branca  em  S.  André  e  nem  em  S.  Vicente ;  e 
Hans  Staden,  em  sua  tão  curiosa  viagem  e  peregrinação  por 
S.  Vicente  e  Rio  de  Janeiro,  também  nenhuma  assignala, 
pois  fariaespecie  a  presença  de  qualquer  uma  em  taes  lugares. 

Âs  ilhas  Açoritas,  que  Fr.  Gaspar  aponta,  colonisadas, 
havia  menos  de  um  século,  ainda  não  se  achavam  bem 
povoadas  nos  principies  do  século  XVI,  como  já  estavam  no 
segainte,  o  XVII,  para  poderem  fornecer  colonos  para  as 
novas  descobertas  da  America,  tão  remotas  da  mãi  pátria. 
A  própria  metrópole  não  tinha  bastante  população  para 
mandar  soldados  para  as  conquistas  da  Africa  e  da  índia, 
e  habitantes  Seis  para  povoar  os  pontos  que  desejavam 
conservar  como  Gôa,  Cananòr,  Cochím,  Malaca  e  Ormuz. 

O  expediente  de  ligar  a  raça  indigena  com  os  invasores 
por  meio  de  casamentos,  era,  além  de  económico,  benéfico, 
por  motivos  fáceis  de  comprehender.  Creou-se  uma  popu- 
lação mixta  amada  dos  invasores  e  da  raça  aborígene,  o 
que  facilitou  a  Portugal  a  conquistado  tão  vasto  território. 

Sem  os  heróicos  mamelucos,  que  em  todos  os  pontos  do 
Brasil  se assignalaram,  faltando  a  linguado  suas  mãís,  com 
os  costumes  de  seus  tios  e  a  cultura  de  seus  pais,  jamais  os 
portuguezes.  pobres  de  população,  poderiam  realizar  o  que 
fizeram,  e  hoje  se  chama  o  vasto  Império  do  Brasil. 
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Mas,  aates  de  darmos  a  prova  completa  da  these  que 
susteDlamos  de  modo  a  não  deixar  em  pé  a  menor  parede 
do  edifício  levantado  por  Fr.  Gaspar,  permitia  o  Instituto 
que  arrisquemos  mais  algumas  considerações  sobre  o  po- 
voamento do  nosso  paiz  no  começo  das  colónias.  E' uma 
questão  ethnographica  que  não  deixa  de  ter  seu  mereci- 
mento. 

Os  portaguezes  povoaram  o  Brasil  como  os  hespanhoes 
e  francezes  as  suas  colónias.  Póde-se  dizer  que  n'este 
ponto  procediam  como  os  gregos  no  littoral  da  Ásia  Menor, 
mas  sem  os  morticínios  e  os  rigores  d*aquellas  eras.  De- 
mais os  portuguezes  no  tempo  de  Albuquerque»  por  um 
rasgo  de  alta  politica,  jà  tinham  dado  o  exemplo  em  Gôa. 

Sabe-se,  pelo  testemunho  de  Heródoto,  de  que  forma  os 
lonios  partindo  de  Athenas  e  atravessando  o  archipelago 
se  estabeleceram  em  Mileto,  occupada  pelos  Carios.  Exter- 
minaram toda  a  população  masculina,  desposando  a  femi- 
nina. 

Esta  por  largo  tempo,  em  ódio  a  seus  dominadores,  man- 
teve.a  sua  linguagem  differente  da  de  seus  maridos. 

Facto  da  mesma  espécie  encontraram  os  hespanhoes 
entre  os  Caraíbas,  como  se  v6  em  Laffitau.  Mas  estes  bár- 
baros eram  talvez  mais  desculpáveis  que  os  Jonto^,  que 
haviam,  sponte,  deixado  em  Athenas  as  suas  esposas;  e  os 
Caraíbas,  do  ponto  d'onde  emigraram,  provavelmente,  não 
poderara  conduzir  as  suas.  Vencendo  seus  adversários,  e 
exterminando-os,    pouparam  a  seu  beneficio  as  mulheres. 

Na  segunda  viagem  de  Colombo  á  Hispaniola,  quando  já 
se  tratava  de  colonisar  não  levaram  os  hespanhoes  uma 
mulher.  No  desembarque,  grande  foi  o  terror  dos  indígenas. 
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rendo  surgir  taotos  homeos  sem  uma  mulher  de  sua  raça  I 
E  não  se  enganaram,  pois  os  hespanhoes  deixados  por  Co- 
lombo na  sua  primeira  viagem  em  um  fortim  na  ilha  do 
Haity,  assaz  comprovaram  o  fundamento  d'esse  terror. 

O  próprio  Colombo  que,  aliás,  bem  comprebendia  a  ne- 
cessidade d'esse  elemento  na  colónia,  apenas  põds  alcançar 
na  sua  terceira  viagem  a  remessa  de  trinta  castelhanas 
para  estabelecerem -se  em  Hispaniota. 

A  deficiência  de  mulheres  e  a  sua  demanda  já  havia  con- 
corrido para  derramar-se  sangue  com  abundância,  travan- 
do-se  luta  entre  os  invasores  e  os  indígenas.  Os  primeiros 
succumbiram  ;  tomado  e  arrasado  o  pequeno  forte,  á  que 
já  nos  referimos,  levantado  por  Colombo  durante  a  sua 
primeira  vi^em. 

Nas  regiões  do  Prata  tiveram  os  hespanhoes  o  mesmo 
procedimento.  Na  apparatosa  expedição  de  Pedro  Mendoza, 
o  que  lançou,  em  1534,  os  fundamentos  da  cidade  de 
Buenos-Ayres,  parece  que  bem  poucas  ou  raras  mulheres 
a  acompanharam. 

A  chronica  d'essa  expedição  e  de  seus  resultados  apenas 
assignala  a  existência  de  uma  Lúcia  de  Miranda,  esposa  de 
Sebastião  Uurtado,  presa  do  cacique  Siripó,  da  tribu  dos 
Timbué»,  6  victima  desgraçada  do  cruel  ciúme  d'esse  sel- 
vagem. 

Achou-se  essa  joven  e  gentil  castelhana  nas  condições  de 
D.  Francisca  Sardinha,  nomeada  por  sua  helleza,  e  tam- 
bém arrebatada  á  sen  marido  Dio<,'o  Pereira  de  Tasccn- 
cellos  pelos  indígenas  de  Sumatra  para  o  régulo  de  Menan- 
cabo,  quando  junto  áquelie  lilloral,  em  I5fil,  naurraffára 
a  náu  S.  Paulo,  da  conserva  da  frota  de  D.  Jorge  du  Sousa 
e  que  na  viagem  para  a  índia  havia  antes  arribado  e  re- 
frescado na  Bahia. 

Ea  mais  robusta  prova  que  temos  de  que  os   hespanhoes 
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DO  rio  da  Prata,  poucas  ou  quasi  nenhumas  mulheres  le- 
Taram,  a  despeito  das  pretengões  dos  portenhos  que  se 
julgam  a  salvo  de  sangue  indigeoa;  temos  o  facto  da  batalha 
ferida  por  Oyolas  contra  os  indígenas  Agacis  no  local  de 
Yilleta  (15  de  Agosto  de  1536],  em  que  estes  foram  derro- 
tados; e,  como  preço  da  victoria,  entregaram  aos  invasores, 
além  dos  viveres  que  solicitaram,  sete  mulheres  para  o  chefe, 
e  duas  para  cada  um  de  seus  soldados  I  Mas,  convém  muito 
não  esquecer,  a  mulher  entre  os  indigenas  americanos 
servia,  sobre  tudo,  para  transportar  os  objectos  de  que  pre- 
cisavam os  guerreiros,  com  especialidade  alimentos. 

«  Tal  foi  o  começo,  diz  Demersay,  d'essas  uniões  íllegi* 
timas  de  que  temos  assignalado  a  influencia  decisiva  no 
progresso  da  conquista. » 

Essas  uniões  produzindo  em  nossa  pátria  o  Mameluco, 
deram  nas  regiões  Platinas  o  nascimento  ao  Gaúcho, 

Os  francezes  em  nosso  paiz  procederam  da  mesma  sorte. 
São  exemplos  notáveis  o  Rio  de  Janeiro  e  o  Maranhão, 
além  de  outros  pontos  do  littoral  em  que  não  poderam 
fundar  estabelecimento  algum  como  n'esses  dois  pontos. 

Thevet,  na  sua  obra — Singular ilés  de  la  France  antaríique 
dando  notícia  dos  preparativos  da  frota  commandada  por 
Villegaignon,  que  partiu  do  Havre  á  6  de  Maio  de  1555, 
frota  importante,  assevera  que  o  pessoal  se  distinguia  não 
só  pelo  numero  como  pela  qualidade,  havendo  gente  de 
todas  as  profissões ;  nobres,  soldados,  variedade  de  artesãos 
e  equipagem  para  os  navios,  da  melhor  espécie.  Nada  diz 
quanto  a  mulheres,  por  não  tranportal-as  a  frota. 

O  silencio  de  Thevet  é  confirmado  por  João  de  Lery,  seu 
antagonista,  e  que  não  perdia  occasião  de  apontar-lhe  os 
erros  e  os  desvios  da  verdade  em  suas  narrações.  Esle  es- 
criptor,  posto  que  francez,  por  pertencerão  ducado  de 
Borgonha,  sujeito  à  soberania  da  França,   fallava  ainda  o 
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alto  allemão,  circuinsUtacia  importaole  para  apreciar  a 
sua  obra  á  certos  respeitos. 

l.ery  descrevendo  a  frota  de  Bois-le-Comte  (I55G)  em  que 
embarcara,  exprime-se  n'esies  termos: 

a  Nn  outro  aavii),  que  se  chamava  Rotée,  do  oome  do 
que  o  coramandava,  embarcaram  seis  (Daucebos,  que  le- 
vávamos para  aprenderem  a  língua  dos  selvagens,  e  cinco 
moças  com  uma  mulher  para  goveraal-as  (e  foram  as  pri- 
meiras francezas  levadas  á  terra  du  Brasil,  pelo  que  os 
Selvagens  do  paíz,  como  mais  adiante  varemos,  não  tendo 
visto  mulheres  assim  vestida^;,  ficaram  mui  maravilhados  á 
/  sua  chegada],  cao  todo  n'G:ite  navio  quasinoveiitn  pessoas.» 

Essas  mulheres  casaram  no  Rio  de  Janeiro,  no  forte  Co- 
liljoy,  com  francezes  já  estabelecidos  na  terra,  sobretudo 
línguas  ou  interpretes  dos  selvagens. 

E'  ã  essas  mulheres  que  allude  Mem  do  Sá  na  carta  que, 
em  1  de  Junbo  de  4538,  dirigiu  ao  rei  0.  João  III,  cujo  fal- 
lecimento  ainda  ignorava,  nos  seguintes  termos : 

«  Dizem  mais  que  os  francezes  téin  muitai  mulheres,  que 
lhes  vôm  de  França,  e  que  correm  tanto  já  por  dentro  da 
terra  e  pelo  rio  da  Parahyba  que  se  meitem  entre  elles  e  o 
campo  de  S.  Vicente,  onde  estão  os  padres  de  Jesus  e  João 
Ramalho  por  fronteira  com  uma  aidéa  de  nossos  índios 
[S.  André),  que  é  jornada  de  dois  dias  assim  por  este  rio. .. 
em  que  se  acham  rastos  dos  contiarios  nossos  e  amigos  dos 
francezes.  > 

Ora  D'essa  data  (Ide  Junbo  de  1-j58J  já  afrota,  onde 
viera  Lery  para  o  Rio  de  Janeiro,  era  chegada,  pois  partindo 
de  Honfleur  em  20  de  Novembro  do  1556,  aqui  aportara  a 
7  de  Março  de  1557. 

No  Maranhão,  sessenta  aaoos  depois,  quando  já  o  Brasil 
meridional  era  florente  em  muitas  de  suásc 
na  Bahia  um  governo  central  regular  (161 


—  296  — 

não  conduziram,  ao  que  parece,  para  a  colónia  que  allí  pro- 
jectavam fundar,  e  de  feito  fundaram,  mulher  alguma. 

Fr.  Cláudio  d*Abbeville,  na  sua— Hiííoire  de  la  mission 
desperes  Capucins  en  Visle  de  Maragnan, — citando  fidalgos, 
soldados  e  marinhagem  transportados  para  a  colónia,  é  si- 
lente quanto  á  indivíduos  do  seio  feminino. 

Nas  expedições  que  se  seguiram  o  mesmo  succedeu,  o 
que  se  comprova  com  o  que  assevera  Fr.  Ivo  d'Evreux  em 
sua  obra—  Voyage  dans  le  nord  du  Brésil  fait  durant  to 
années  1613  e/ 1614, — e  parece  confirmar  Simão  F^stacio  da 
Silveira  no  seu  opúsculo  Itelação  summaria  das  cousas  do 
Maranhão,  em  1618  ;  a  saber  os  mais  antigos  documentos 
que  acerca  d*aquella  província  se  podem  invocar,  depois 
do  bello  trabalho  de  Fr.  Cláudio  d^Abbeville,  e  da  impor- 
tante Jornada  do  Maranhão,  impressa  n*este  século,  e  de 
que  era  autor  Diogo  de  Campos  Moreno. 

Transcreveremos  aqui,  um  trecho  curioso^  mas  interes- 
sante scTbre  este  assumpto,  da  obra  de  Fr.  Ivo  d'Evreux, 
em  que  referindo-se  ao  que  passa va-se  nos  Caròeto  (assem- 
bléas  dos  selvagens)  à  cerca  dos  capuchinhos,  exprime-se 
d*esta  sorte : 

a  Ha  largo  tempo,  dizia  um  dos  selvagens,  que  nos  rela 
cionamos  com  os  francezes,  e  um  só  d^elles  não  nos  trouxe 
padres,  nem  nos  tem  dito  o  que  nos  asseguram  os  padres 
mediante  os  seus  linguas  [interpretes).  Além  de  que  elles 
obrigam  os  francezes  (Karaibas)  a  procederem  de  modo  di- 
fferente  de  ouir*ora.  Os  padres  vedam  que  os  francezes  se 
apossem  de  nossas  mulheres,  como  antigamente  faziam  por 
troca  de  mercadorias . » 
'    E  mais  adiante  : 

«  Mandaram  vir  mulheres  de  França  para  que  ensinem 
nossas  filhas  a  proceder  como  ellas. 
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«  Ah  I  diziam  al^'uns  d'entre  os  selvagens  ao  correr  d'eatas 
praticas.  Se  Tíssaraos  ciiegar  mulheres  de  França  em  nosso 
paiz,  estejamos  cerlos  que  os  francezes  não  nos  abaadona- 
riam  mais,  uem  os  padres,  sobre  tudo  se  nos  derem  ma- 
theres  de  frança. 

«  Um  dizia:— Se  possuísse  uma  mulher  de  França,  não 
quereria  outra  ;  e  faria  tantos  jardins  [roças]  para  os  fran- 
cezes, que pormimsómenle  trataria  de  tantas  quantos  dedos 
teobonas  mãosenos  pés,  isto é,  vinte,  o  seu  maior  numero.» 

A  continuação  d'este  trecho.ainda  contém  curiosidades 
sobre  projectos  que  os  moroubixabas  do  Maranhão  faziam, 
□a  bypolhese,  que  lhes  escaldava  a  mente,  de  virem  a  pos- 
suir por  esposas  mulberes  francezas ! 

Entretanto  Diogo  de  i'ampos  Moreno,  par  occasião  das 
tréguas  com  os  fraocezes.  após  a  batalha  de  Guaxenduba, 
em  que  os  adversários  começaram  a  travar  relações  e  tro- 
car corlezias,  assegura  na  Jornada  do  Maranhão  que  vira 
no  forte  S,  Luiz,  onde  se  ajliava  o  Sr.  de  la  Ravardière, 
duas  francezas  vestidas  du  sedas  e  ricamente,  á  moda  de 
seu  paiz,  casadas  com  dois  indígenas  lambem  elegante- 
mente trajados  e  condecorados  com  a  ordem  de  S.  Luiz,  os 
quaes  tinham  ido  á  França,  onde  se  haviam  christianisado 
e  casado  segundo  as  leis  da  igreja. 

Em  outro  lugar,  accrescenla  o  mesmo  escriptor—que 
havia  na  terra  francezes  pobres  e  mechanicos,  mas  catholi- 
cos,  que  tinham  vindo  de  França  com  suas  mulheres  e 
filhos,  e  desejavam  ficar. 

Estes  factos  parecem  em  dt:sacordo  com  o  que  dizem  os 
outros  escrlptores,  sobre  tudo  Simão  Estacio,  mas  não  in- 
fluem para  a  questão,  porquanto  o  numero  das  mulheres 
era,  em  todo  o  caso,  mui  dÍminuto(7j. 

(7]  vide  Memorial  do  UaranhSo,  lomo  II,  paga.  250,  35S. '. 

E'  de  presumir  que  estes  fados  se  deram  depois  de  escri| 
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Pascemos  ao  Brasil  Lusitano,  e  Tejamos  o  que  se  prati- 
cava oa  coloDia,  que  o  governo  da  metrópole  tomara  a  seu 
cargo,  fundada  do  litloral  da  Babia  de  Todos  os  Santos,  sob 
o  titulo  de  cidade  do  Salvador. 

Praocisco  Pereira  Coutinbo,  o  donatário  primitivo  d'essa 
território,  uSo  levou  em  sua  companhia  a  sua  esposa. 

Mas  Gabriel  Soares  na  /Volteia  do  Brasil,  parte  I, 
cap.  28,  assegura  que  Pereira  Coutinbo  transpuzéra  o 
oceano  com  muitos  moradores  catados,  e  o  mesmo  sus- 
teuta  quanto  à  Pdro  de  Campos  lourinho,  donatário  de 
Porto  Seguro,  que,  além  d3  conduzir  sua  mulher  e  filhos, 
fez-se  acompanhar  de  mutíoi  moradores  casados  seus  pa- 
rentes e  amigos(8). 

Estes  factos  nos  fazem  espécie,  porque  não  foram  segui- 
dos nas  outras  capitanias,  exclusive  a  de  Martim  AÍTonso 
de  Sonsa,  para  onde  também  foram  a  principio  na  própria 
frota,  diz  o  mesmo  escriptor,  muito*  moradores  casa- 

(Í03(&). 

Mas  boje  sabemoso  merecimento  da  ultima  asserção  pelo 
que  jà,  nas  paginas  precedentes,  observámos  quanto  ao  po- 
voamento da  capitania  de  S.  Vicente. 

Não  lemos  meio  directo  para  contrariar  o  queaffirmao 
autor  da  Noticia  com  relação  ás  capitanias  do  Salvador  e 
de  Porto  Seguro  ;  mas  o  succedido  com  a  primeira  colónia 
da  Coroa  em  I.t49,  e  o  sileacio  dos  antigos  documentos, 
moxime  os  escriptos  dos  missionários  da  companhia  de 
Jesus,  quanto  a  facto  de  tamanha  importância,  que  mere- 

obraa  dos  dois  cipacbtnbos  friDcezes.  a  ápoca,  ottlat  casos,  ipQa« 
muito. 

Os  relrsloB  d'esses  iadlgeoas,  caiados  depois  com  (raoceias,  u 
CQCQDlra  ba  Hiêtoria  de  Fr.  Glaadio  d'Abbevj|le. 

(8]  Gabriel  Suares,  Hallcia  do  Brtuil,  parte  I,  cap.  3<. 

(9)  Gabri«l  Soares,  íiotieia  do  Bratií,  psrtd  I,  cap.  60. 


eia  ser  assignalado,dá-Dos  o  direito  de  besítar,  dSo  prestando 
tO(iaaconBaDÇa,D'este('.aso,aescriptor  de  tanto  merecimento. 

NIo  obstante,  essa  colonisação  primitiva  desapparecen 
nas  lutas  tremendas  contra  indígenas  Tupinamb^,  Tupini- 
quim  e  Aymorét ;  e  esses  muitos  casaes,  quando  mesmo  su- 
bissem á  algumas  dezenas,  eram  ainda  mui  poucos  para  o 
poToamento  de  tão  espaçoso  e  Tasto  torrio,  de  modo  a  Ta- 
zer  predominar  o  elemeirto  puro  lusitano  sobre  o  místico. 

Para  a  capitania  da  Coroa,  em  1549,  Thomé  de  Sonsa 
levou  com  grande  cópia  de  pessoal  masculino  algumas  mu- 
lheres casadas  com  empregados  que  iam  para  a  nova  coló- 
nia temporariamenle,  emquanto  durasse  sua  commissSo,  e, 
ao  que  parece,  conduziu  lambem  a  sua. 

Segundo  Gabriel  Soares,  na  terceira  frota,  em  1SS1. 
foram  as  primeiras  mulheres  de  Portngal  com  destino  i 
colónia,  por  determinação  dá  rainha  D.  Catharina,  mas, 
muito  poucas.  Elias  foram  mandadas  para  casar  com 
moradores  principaes  da  terra,  lerando  em  dote  officios  de 
fazenda  e  de  justiça  N'essa  frota  foram  mnilos  colonos  ca- 
sados, mas  parece  que  o  facto  Dão  se  repetiu,  em  vista  do 
que  diz  o  mesmo  escriptor  no  linal  do  capitulo  que  trata 
do  assumpto  (parle  II,  cap.  4) . 

Rssas  mulheres  foram  para  a  Bahia  a  reclamo  do  padre 
Manoel  da  Nóbrega,  como  mais  adiante  notaremos.  Pio  dizer 
de  Gabriel  Soares,  eram  ellas  donzelJas,  orphãs  sem  for- 
tuna, mas  de  nobre  estirpe,  mandadas  criar  em  mosteiros 
pela  rainha.  Eram,  n^  obstante  poucas,  insufSci entes,  como 
revela  a  palavra— a/gunuu,  empregada  pelo  escriptor. 

Mas  na  primeira  frota  não  vieram.    O  pessoal,  além  da 
marinhagem,  constitva  ile  seiscentos  soldados  e  quatro- 
cento3  degradados    destinados  á  resiilencia  na  colónia. 
O  chefe,  os  empregados,  e  os  missionaria 
sujeito  áquelta  permanência. 


I 
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Na  locairdâde,  isto  é,  na  povoação  do  Pereira,  do  nome 
do  infeliz  donatário,  depois  ViUa  Ydha  (10),  havia  trinta 
européos,  poaco  mais  ou  menos,  inclusive  Diogo  Alvares  e 
seus  cinco  genros,  casados  (míc)  com  mamelucas^  filhas 
d'aquelle  língua,  tidas  com  varias  indigenas,  como  na- 
turalmente se  presume. 

Mas,  se  Gabriel  Soares  pouco  nos  diz  sobre  o  pessoal  da 
primeira  frota,  sua  narrativa  pôde  ser  completada  por  um 
coevo,  mui  comi>eiente,  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  que 
acompanhou  Thomé  de  Sousa.  Este  religioso,  escrevendo  ao 
padre-mestre  Simão,  preposito  ou  provincial  da  companhia 
de  Jesus  em  Portuga],  na  data  de  9  de  Agosto  de  1549, 
poucos  mezes  depois  do  estabelecimento  da  colónia,  expri- 
me-se  n^estes  termos : 

«  N'esta  terra  ha  um  grande  peccado,  que  é  terem  os 
homens,  quasi  todos,  suas  negras  (escravas  índias)  por 
mancebas,  e  outras  livres,  que  pedem  aos  negros  (índios) 
por  mulheres,  segundo  o  costume  da  terra,  que  é  terem 
muitas  mulheres. 

c  E  estas  deixam  quando  lhes  apraz,  o  que  é  grande  es- 
cândalo para  a  nova  igreja  que  o  Senhor  quer  fundar.  Todos 
se  me  escusam  que  não  têm  mulheres  com  quem  casem. 

c  E  conheço  eu  que  casariam  se  achassem  com  quem  ; 
emtanto  que  uma  mulher,  ama  de  um  homem  casado,  que 
veiu  n*esta  armada,  pelejaram  sobre  ella  a  quem  a  haveria 
por  mulher. 

«  E  uma  escrava  do  governador   (Thomé  de  Sousa]  lhe 


(10)  Esla  povoação  era  conhecida  dcs  nautas  estrangeiros  que 
abordatani  á  Bahia  para  traficar  ou  refrescar,  pelo  nome  de  Quiri- 
mure,  talvez  corrupção  do  nome  de  Caramurú  como  era  designado. 
Diogo  Alvares,  pelos  selvagens.  Vide  Marcgraw  e  Jo3o  de  Laet  em 
luas  obras. 
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pediam  por  malber,  e  diziam  que  lb'a  queriam  forrar  (era 
uma  braoca]  1 

f  Parece-me  cousa  muito  conveniente  mandar  Saa  Alleza 
algumas  mulheres  que  lá  tèm  pouco  remédio  de  casamento 
á  estas  parles,  ainda  que  fossem  erradas,  porque  casarão 
todas  muito  bem,  comlauto  que  uào  sejam  laes  que  de  todo 
lenham  perdido  a  vergonha  a  Deus  e  ao  mundo.» 

Que  esses  eram  os  costumes  d  a  cólon  ia,  e  oque  se  praticava 
em  todo  o  littoral  do  Brasil  antes  dos  estabelecimentos  regu- 
lares dos  portugueses,  prova  o  mesmo  Gabriel  Soares  tra- 
tando dos  francezes  no  liitora)  da  Bahia  de  Todos  os  santos, 
empontúsoDdetraricavamantesdavindadeThomédeSuusa. 

Ho  seu  recôncavo  havia  outra  população  proveniente 
das  relações  dos  francezes  com  as  indígenas.  Os  navegan- 
tes d'essa  nacionalidade  frequentavam  as  praias  d'este  tão 
notável  golfo,  desde  os  primeiros  tempos  da  descoberta, 
desde  1504,  talvez,  quando  Bino(  Paulmier  de  Gonneville, 
voltava  de  um  ponto  da  ilha  de  S,  Francisco,  na  província 
de  Santa  Catharina(Il}.  Os  francezes  penetravam  pelos  rios 

(11)  Vide  n  carL!)  unnKa  dos  rellgio^oi  da  Companhia  de  JeiDi 
de  t581,  inliiulada  Informação  do  Branii,  e  de  tuas  Cajtilaniat  do 
capitulo;— i)a  primeira  entrada  dns  francetn  no  Bratil. 

Sóroenleoprimeiro  períodod'esgecapilulolancaporierraaeRluUa  tn< 
buladoCaramuni.naBãbia,coma«drcmnslanciasque!>ephantuíarain. 

Essa  carta  annua  icha-se  impressa  nu  Revista  do  Inttitatn, 
lomovr.  pag.  M2. 

Vide  os  Amàe»  de  Viagens,  revista  franceM  de 
de  1869,  onde  veni  publicada  a  viagem  de  Binnl  Pi 
nevílle  com  varias  nolas  de  Mr.  d'Ave]iac;  e  b»)»  asi 
Bua  imporlanlisilma  obra  let  Cótet  du  Bresil,  seg 
Rio  de  Janeiro  no  nío  da  Praia,  pag.  379.  nota  (1). 

O  navio  ú.i  eipediçio  que  foi  ler  A  ilha  de  S.  Fr 
vincin  de  SaniaCalharina.tinhko  notnt de— F.tpoir 

Vi<le  lambem  a  Revúia  do  Inttitulo,  tome  38, 
coDKeeio  Varnbagen,  visconde  do  Porto  Segoro. 
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de  SeregipB  [Sergy)  e  Paragnassú,  e  ouiros  pontos  do 
littoral  d'es5a  tía  vasta  quão  iroporunte  babia. 

Eis  como  se  exprime  esse  notável  escriptor,  Gabriel 
Soares,  iiocap.  177,  parte  segunda  da  sua  JVoítcin  (ío  firasU: 

c  Ainda  que  pareça  fora  de  propósito,  o  que  se  contém 
n^esle  capitulo,  parecea  decente  escrever  aqui,  o  que  n'e][e 
se  contém  para  se  melhor  entendera  natureza  e  condição 
dos  TupitMrrAdt,  com  os  quaes,  os  francezes,  alguns  annos 
antes  que  se  povoasse  a  Bahia,  tinham  commercio. 

«  E  quando  se  i^  para  França  com  s^uas  nãos  carre- 
gadas de  P90  de  tinta,  algodão  e  pimenta,  deixavam  entre 
os  gentios  alguns  mancebos  para  aprenderem  a  liagua,  e 
poderem  servir  na  terra,  quando  toraassem  de  França 
para  lhes  fazer  seus  resgates. 

(c  Estes  se  amancebaram  na  terra,  onde  morreram  sem 
se  querer  tornar  para  França,  e  viveram  como  gentios  com 
muitas  tnulberes,  dos  quaes,  e  dos  que  vinham  todos  os 
annos  á  Bahia,  e  ao  rio  Seregipe  [Seryy]  em  nãos  de 
França,  inçou  a  terra  de  mamelucos,  que  nasceram,  vi- 
veram e  morreram  como  gentios,  dos  quaes  ba  hoje  [1576] 
muitos  seus  descendentes,  que  são  louros,  alvos  e  sardos, 
e  havidos  por  índios  Tnpinambás,  e  são  mais  bárbaros  que 
elles.  » 

Cm  nossa  digressão  ethnologica  do  sul  para  o  norte  é 
natural  que  passemos  da  Bahia  para  Pernambuco. 

O  littoral  d'esla  importante  província  foi  por  certo, 
ou  com  toda  a  probabilidade,  o  primeiro  em  qne  se  lançou 
os  fundamentos  de  um  estabelecimento  de  commercio,  ou 
resgate,  de  eacála,  refresco,  ou  abrigo  para  os  navios  por- 
tuguezes  que  sc^^niam  para  a  Imlia  oriental,  e  para  os  que 
percorriam  o  littoral  do  Brasil  em  demamiji  principal- 
mente de  pão-brasil  e  de  escravos.  A  especialidade  de  sua 
situação  explicativa  e  justificava  a  escolha. 


o  ponto  nSo  era  propriamente  o  porto  depois  chamado 
de  Pemambuco,3i  principio  líairy  (ISj.agiia,  aguada  ou  rio 
dos  Francezes,  trausformado  por  corrupção  em  Marim 
pelos  portugueses,  e  por  ultimo  em  Oliada. 

O  nome  genérico  de  porto  de  Poruambuco,  peculiar  ao 
Recife,  comprehendia  a  situação  de  Mairy  (Olinda),  por- 
quanto aquelle  porto  sempre  foi  o  seu.  Era  assim  cha- 
mado da  palavra — paranâ-puc— irrupção,  sabida  ou  bdca 
para  o  mar.  Esta  denominação  a^sim  apptícada  encon- 
tra-se  em  outros  pontos  do  littoral  brasileiro. 

Os  porlugoezes,  de  Paranan-puc,  talvez  pela  phonetica 
nasal  dos  iudigenas,  entenderam  Pernampuc,  e  por  cor- 
rupção Pernambuco. 

O  estabelecimento  lasitanu  de  commercio,  refresco  ou 
abrigo  foi,  como  era  natural,  fundado,  cercado  e  fortifi- 
cado para  mór  segurauça  em  uma  ilha,  Iiamaracd,  quasi 
em  frente  á  foz  do  rio  dii  Iguarassii  que  desagua  do  para- 
nan-miri  tptmam-mirim  como  diziam  os  porluguezes) 
que  separa  a  ilha  do  conthiente. 

A*  esse  paranan-miri  qu6  circula  pelo  lado  occídental 
Itamaracd,  chamavam  os  portuguezes  rio  da  Seria, 
ou  de  Pernambuco,  porque  também  os  indígenas  deuomi- 
navam  o  limite  meridional  d'esse  braço  ou  paranan-miri, 
onde  as  aguas  do  oceano  se  confundiam  com  as  do  rio  de 
Iguarassú  que  D'elle  irrompiam— paranan-puc  ou  buc, 
como  á  todas  as  aberturas  da  mesma  espécie. 

(12)  Etta  palavra  é  oma  das  que  mtls  lAm  cnitado  deicobrir  a 
etrmolagia.  Os  porlo«  frequentados  pelos  fiap<^«i*"  «ram  nplns  tniii- 
gnDas  chamados  J/aíry,  como  auccedU  com  < 

NIo  «bslauie  vemos  na  lioguageni  dos  Tu; 
designar-se  a  cidade  por  Mairy  e  o  cidadSo, 
por  ifairy-oara.  Corrêa  de  Faria,  Comptndio 
cap.  9,  pag.  S4. 


Os  portuguezes,  como  já  notámos,  de  paranan  fizeram 
pemam,  de  pttc,  buço,  e  os  fraricezes  que  disputaram 
esse  ponto  aos  portuguezes,  Fernambouc.  Tal  é  a  singular 
origem  d*esse  nome. 

Ora  a  esse  rio  de  Pernambuco,  que  contornava  o  pri- 
meiro e  mais  notável  estabelecimento  portuguez  no  Brasil 
antes  da  divisão  do  território  pelos  donatários,  deu  el-reí 
D.  João  III  o  nome  de  rio  de  Santa  Cruz,  alludindo  pro- 
vavelmente ao  nome  dado  á  terra  por  Pedro  Alvares 
Cabral,  e  por  ser  esse  o  ponto  central  da  região  que  se  ia 
positiva  e  seriamente  colonísar. 

Esse  forte  ou  feitoria,  como  chamavam  os  portuguezes 
a  exemplo  do  que  praticavam  os  povos  navegadores  da 
meia  idade,  quando  estabelecidos  para  o  commercio  fora 
do  seu  território,  nos  littoraes  do  Levante,  do  mar  Negro, 
Mediterrâneo,  mares  do  Norte  e  Báltico ;  por  mais  de  uma 
vez  foi  conquistado  pelos  francezes,  e  retomado  por  ultimo 
por  Pêro  Lopes  de  Sousa,  razão  porque  lhe  coube  em 
sorte  o  respectivo  território  adjacente,  com  extensão  de 
trinta /léguas  para  o  norte  e  limitrophe  das  capitanias 
de  João  de  Barros  e  de  Duarte  Coelho  Pereira,  por  este 
denom'm3íddL  Nova  Lusitânia,  mas  a  que  o  destino  impõz 
o  nome  de  Pernambuco.  E  hoje  os  dois  territórios  a  que 
esta  denominação  poderia  competir,  isto  é,  Pernambuco 
e  Itamaracá,  se  acham  comprehendidos  na  mesma  cir« 
cumscripção. 

Estas  circumstancias  explicam  a  causa  porque  Pernam- 
buco se  encheu  facilmente  de  immigrantes  da  metrópole,  e 
tinha  também  em  seu  seio  população  de  origem  franceza 
em  avultada  quantidade,  assim  como  na  Parabyba  e  no  Rio 
Grande  do  Norte. 

Essa  população  era  talvez  maior  que  na  Bahia;  pois, 
em  razão  da  abundância  e  superioridade  do  páo-Brasil 
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d'esla  procedeocia,  os  francezes  estavam  mailissimo  rela- 
cioaados  com  os  indígenas  desde  a  Toz  do  rio  de  S.  Francisco 
até  o  Rio  Graade  do  Norte.  Seus  grandes  amigos  eram  as 
belticosas  Iríbus  dos  Caités  e  Peliguares,  como  no  sul  se 
mostraram  os  Tupinart^ái  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  e 
também  do  Maraobão. 

E'  admirável  como  esta  uação,  tão  sympatbica  aos  indi- 
geoias  do  nosso  líttoral,  não  domínon-o  e  colonisou  o  paiz. 

Dada,  como  já  dissemos,  a  capitania  de  Itamaracá  á 
Pêro  Lopes  de  Sousa  pela  relevância  áós  seus  serviços  alti, 
o  território  mais  meridional  Toi  conGado  á  Duarte  Coelhn 
que  lambam  já  havia  procedido  a  Pêro  Lopes  como  capitão 
de  mar  no  mesmo  líttoral. 

Duarte  Coelho  conhecia  a  terra  que  demandara  ou  lhe 
fora  offerecida ;  e  por  isso  sabendo  o  seu  valor  para  ella 
veíu  estabelece r-se  com  sua  Tamilia. 

As  riquezas  que  adquirira  na  índia,  auxiliado  com  a 
eiperieucia  que  já  linha  de  viver  fora  da  pátria  entre 
povos  incultos,  o  habilitavam  para  bem  e  conveniente- 
mente aproveitar  sua  doação. 

Mas  como  lidava  com  indígenas  bellicosos,  acoroçoados 
por  europâos  civiltsados,  foi  obrigado  á  conquistar  palmo 
a  palmo,  e  com  muito  esforço,  o  território  que  a  realeza 
lusitana  lhe  havia  doado.  Mão  foi  como  Martim  Áffonso 
de  Sousa  que  pouco  deteve-se  em  S.  Vicente,  e  preferiu 
convolar  para  a  conquista  das  glorias  mais  ruidosas  do 
Oriente. 

Apreciemos  este  começo  de  povoamento  d'esta  parle  do 
território  brasileiro  sob  o  ponlo  de  vista  ethnologico,  que 
aliás  não  differe  dos  precadentes. 

Segundo  Gabriel  Soares,  na  sua  Noticia  do  Braiil,  Duarte 
Coelho  trouie  para  Pernambuco  sua  esposa  I^  ~  ' 
Albuquerque,  eisto  alguns  anãos  depois  de 

TOMO  IL,  P.  II 
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e  assegurado  o  seu  estab.elecimenlo.  Não  houve  alli  por 
muito  tempo  outra  mulher  branca.  E  a  presumpçao  de  que 
este  era  o  facto  patente  e  notório  é  que  seu  próprio  cu* 
nhado,  irmão  d'aquella  senhora,  Jeronymode  Albuquerque 
manteve-se  por  largo  tempo  sem  casar,  conforme  as  prcs- 
cripçôes  da  igreja. 

Vivia  á  maneira  dos  indigenas,  casando  à  gentia  com  a 
filha  de  um  poderoso  moroubixaba  da  localidade,  da  tribu 
Tabayara,  depois  alliada  dos  colonos  (13)  por  nome  Uird* 
uby,  a  qual  lhe  havia  salvo  a  vida,  estando  prisioneiro.  £' 
um  acontecimento  quasí  semelhante  ao  de  João  Smith  na 
Virgínia  (Estados-Unidos),  com  a  indígena  Pocahontas,  da 
tribu  Powhatan. 

Albuquerque,  aceitando  a  indígena  como  esposa,  a  modo 
dos  selvagens,  não  ratificou  o  seu  casamento  perante  a 
igreja,  depois  que  fèl-a  baptisar  (  e  comtudo  devia-lhe  a 
vida.  E'  esta  indígena,  conhecida  em  nossa  historia  por 
D.  Maria  do  Espirito-Santo  Arco  Verde,  extrahido  este  ap- 
pelUdo  do  nome  de  seu  pai  traduzido  em  portuguez. 

Este  exemplo  dado  de  cima  era  imitado  por  todos  os 
portuguezes  na  colónia,  com  raras  excepções.  Jeronymo 
de  Albuquerque,  somente  veiu  a  casar  muito  tempo  depois, 
à  exigência  da  rainha  D.  Catharina,  regente,  viuva  de 
D.  João  III,  que  lhe  estranhou  a  vida  pouco  edifi- 
cante que  levava  na  colónia.  E  foi  por  isso  que  chegando  a 
Pernambuco  D.  Christovão  de  Mello,  fidalgo  pobre,  com 
quatro  filhas  solteiras,  elle  desposou  uma,  o  que  jamais 
fez  com  a  selvagem. 

Jeronymo  de  Albuquerque  representa  em  Pernambuco 
o  papel  que  em  S.  Vicente  e  na  Bahia  representaram  João 

(13)  Ao  certo  nào  se  sabe  se  este  moroubixaba  era  Tabayarãt  ou 
Caiu. 
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Ramalho  e  Diogo  Alrares.  Grande  numero  de  famílias  de 
Pernambuco  descendem  d'esle  tronco  (14h 

Entretanto  Duarte  Coelho  fazia  o  que  lhe  era  possível 
aOm  de  realizar  na  sua  colónia  o  systema  que  Affonso  de 
Albuquerque  consagrara  em  6õa,  após  sua  conquista,  que^ 
rendo  ter  na  metrópole  lusitana,  na  índia,  um  poro  em 
quem  confiasse,  por  seus  costumes  christãos.  Para  isto 
não  contou  com  o  auxilio  da  nobreza,  mas  com  a  bur- 
guezia  e  outras  classes. 

Depois  da  tomada  de  6ôa,  Affonso  de  Albuquerque  fez 
apprehender  cento  e  cincoenta  raparigas  das  primeiras  fa- 
mílias gentias  e  musulmanas  da  cidade  e  casou-as  com  por- 
tuguezes,  depois  que  as  fez  converter  à  religião  catholica. 

Dotou-as,  e  tratava-as  com  a  maior  distincção  em  seu 
palácio,  e  em  publico^  empregando  bem  os  maridos.  E 
assim  animando  taes  consórcios  em  breve  teve  Portugal 
em  <iâa,  para  onde  raras  mulheres  porluguezas  iam,  uma 
população  mística,  fiel,  christianisada,  failando  a  língua 
européa,  como  ainda  hoje  se  conservam.  Foi  este  o  resul* 
tado  de  uma  politica  hábil,  sensata  e  mui  ppoveitosa  ao 
domínio  lusitano  em  regiões  tão  remotas.  Até  então  os  por- 
tugueze^  viviam  na  índia  encerrados  em  feitorias  fortifi- 
cadas, exemplos : — Cochim  e  CananOr. 

E'  curioso  fôr  em  João  de  Barros  (im— dec.  II,  liv,  5, 
cap.  XI)  o  que,  sobre  este  singular  assumpto,  occorreu  em 
Gõa. 

Mas,  no  Brasil,  a  realização  de  tal  systema  era  mui  dif- 
ficil ;  a  população  d*onde  deviam  sahir  as  esposas,  era  em 
demasia  barbara.  Taes  esposas  repugnavam,  e  muito,  a  um 
povo  eh  ris  tão  e  culto. 

'  (U)  Víile  Memoriai  de  Pernambuco  por  Fernandes  Gama,  tomo  I, 
pag.  85da2*  ediçlo.  Ahi  vem  impresso  o  testa menlo  de  Jeronyrao 
de  Albuqoerqae,  datado  de  13  de  Novembro  de  i58â. 
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Não  obstante,  Duarte  Coelho  easaion-o  em  Pernambuco, 
ao  eavéz  do  que  sa  praticara  na  Bahia  e  em  S.  Vicente,  em 
que  a  idéa  do  casamento  christão  com  selvagens  somente 
foi  iniciada  e  avivada  depois  da  vinda  dos  jesnítas  ao  Brasil. 
As  relações  dos  dois  sexos  toleradas,  e  mesmo  bem  aceitas, 
eram  irregniares. 

A  prova  d'esse  propósito  de  Duarte  Coelho,  o  donatário 
de  Pernambuco,  ou  da  Nova-Lusiiania  como  denominava 
a  sua  capitania,  colhemos  de  nma  carta  qae,  em  15  de 
Abril  de  ISb9,  dirigiu  á  D.  João  IIT.  Elle  lemia,  pelo  facto 
da  Bahia,  que  Tosse  desapossado  de  sua  capitania,  como  se 
projectava,  para  se  entregar  aos  armadores,  em  vista  do 
qne  se  lhe  commaiiícàra  de  Portugal.  Eis  snas  palavras : 

«  One  entre  todos  os  moradores  e  povoadores,  uns  fazem 
engenhos  d'assucar,  porque  são  poderosos  para  isso,  outros 
cannaviaes,  outros  algodoaes,  e  outros  mantimentos  que  é 
a  principal  e  mais  necessária  cousa  para  a  terra :  outros 
Qsam  de  pescar,  que  oulrosim,  é  mui  necessário  para  a 
terra. 

<  Ontros  usam  de  navios  que  andam  bnscando  manti- 
mentos, e  tratando  pela  terra  conforme  ao  regimento  que 
tenho  posto :  outros  são  mestres  de  engenhos,  outros  mes- 
tres de  assucar,  carpinteiros,  ferreiros,  pedreiros,  oleiros, 
eofSciaes  de  formas,  e  sinos  para  os  assucares ;  e  outros 
officiaes  que  andam  trabalhando  e  gastando  do  men  por 
adquirir  para  a  terra,  e  os  mando  buscar  a  Portugal  e  á 
Galllsa  e  ás  Canárias,  às  minhas  custas. 

•  E  alguns  que,  os  que  vôm  a  fazer  os  engenhos,  trazem 
e  aqoí  moram  e  povoam  d'elles  solteiros,  e  d^elles  casadot 
aqui ;  e  d'elles  que  cada  dia  caso,  e  trabalho  por  casar  na 
lerra  ;  |'orque  toiia  esta  ordem  e  maneira,  senhor,  se  ha 
de  ter  para  povoar  terras  novas  e  tão  alongadas  do  reino, 
e  tão  grandes  como  estas,  e  de  que  se  espera  tahto  bem  e 


—  309  - 

proveito  ;  assim  para  o  servido  de  Deus,  como  do  de  Tossa 
Alteza,  e  para  bem  de  todos  os  seus  reinos  e  senhorios,  e 
pelas  mais  razões  que  Vossa  Alteza  sabe,  por  cuja  causa 
me  qua  mandou.n 

D'esta3  ultimas  palavras  parece  dedozir-se  que  Duarte 
Coelho  Qão  solicitou  a  doação  que  obteve,  mas  o  convi- 
daram para  esse  âm(45j,ecomo  conhecia  a  localidade, 
por  baver  occupado  no  seu  littoral  o  posto  de  capitão  do 
mar,  havia  alguns  annos,  aceitou  o  encargo,  e  por  lhe 
haver  agradado  não  queria  mais  abandonar. 

Eotrttanto  no  seu  ensaio  não  havia  o  donatário  sido 
afortunado,  em  vista  do  que  sobre  o  assumpto  nos  informa 
testemunha  insuspeita,  dezeseis  annos  d''pois  de  firmada  a 
colónia,  o  padre  Mano(íl  da  Nóbrega,  em  carta  de  17  de 
Setembro  de  1S51,  escripta  á  D.  João  111,  onde  traça  com 
ddelidade  o  quadro  de  Pernambuco,  n'aqueUa  èra  ;  ou- 
çamol-o  : 

«  N'esta  capitania  se  vivia  muito  seguramente  nos  pec* 
cados  de  todo  o  género,  e  tinham  o  peccar  por  lei  e  cos- 
tume ;  os  maisou  quasi  todos  não  commuogavam  nunca,  e 
a  at}solvição  sacramental  a  recebiam  perseverando  em  seus 
peccados. 

«  Os  ecciesiasttcos  que  achei,  quesão  áaca  ou  seis,  vi- 
viam a  mesma  vida,  e  com  mais  escândalo,  e  alguns  após- 
tatas, etc.» 

E  mais  adiante: 

«  Para  as  outras  capitanias  mande  Vosi^a  Alteza  mulheres 
orphãs,  porque  todas  cascarão  :  n'e5La  não  são  necessárias 

(15)  Na  inesma  carta  pscripta  de  Olinda  ros  15  i 
confirma  DaarteCnellio  o  nosso  juízo  expressando-i 

■  E,  pois,  VoG»a  Alteza  sabe  que,  pô-lu  xervir  gv 
cedeu  em  minhas  doações  p>ira  se  a  cousa  melho 
mente  poder  fazer,  etc* 
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por  agora,  por  haverem  muitas  filhas  de  homeDs  brancos 
e  de  Índias  da  terra,  as  quaes  todas  agora  casaram  com  a 
ajuda  do  senhor ;  e  se  não  casavam  d^anles  era  porque 
consentiam  viver  os  homens  em  seus  peccados  livremente, 
e  por  isso  não  se  curavam  tanto  de  casar,  e  alguns  diziam 
que  não  peccavam,  porque  o  arcebispo  de  Funchal  lhes 
dava  licença.  » 

Segundo  Nóbrega  a  libertinagem  n'esta  capitania  era 
maior  que  nas  outras,  pois  diz : 

<x  E  posto  que  por  todas  as  outras  capitanias  houvesse 
os  mesmos  peccados,  e  porém  não  tão  arraigados,  como 
n'esta,  e  deve-se  a  causa  porque  foram  jã  mui  castigados 
de  Nosso  Senhor,  e  peccavam  mais  a  medo,  e  esta  não. 

«  Duarte  Coelho  e  sua  mulher  são  tão  virtuosos  quanto  é 
fama  que  tém,  e  certo  creio  que  por  elles  não  castigou  a 
justiça  do  Altissimo  tantos  males  até  agora;  e  porém  é  já 
velho  e  falta-lhe  muito  para  o  bom  regimento  da  justiça, 
e  por  isso  a  jurisdicção  de  toda,  a  costa  devia  de  ser  de 
Vossa  Alteza  » 

Para  o  Maranhão,  conquista  que  jàse  fez  no  começo  do 
seciílo  decimo  sétimo  (i614),  osystema  precedente  empre- 
gado em  outras  colónias  mais  meridionaes.  não  foi  alte- 
rado. 

Jeronymo  de  Albuquerque,  mameluco (IQ),  fllho  natural 
do  cunhado  de  Duarte  Coelho  e  da  indigena  D.  Maria  do 


(16)  Com  esta  designação  irata  o  pai  d 'este  cabo  de  guerra,  a 
filhos  seus,  cuja  mSi  era  indigena,  no  seu  próprio  testamento.  Vide 
Fernandes  Gama  Memoriai  históricas  de  Pernambuco^  tomo  I, 
pags.  88  e  89. 

Uma  de  suas  filhas  naturaes  que  legitimou,  de  nome  Felippa, 
mameluca^  era  filha  de  uma  indigena  escrava.. 

Entn;  legitimos  e  legitimados  teve  o  primeiro  Jeronymo  de  Albu- 
qucrqua— vinte  e  quatro  filhos. 


y.  V 
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Espirito  Sasan  Arco  Verde,  foi  o  chefe  da  expedição  qae 
levou  a  effeito  a  conquista.  Hábil,  iatrepído  e  mui  expe- 
riente n'aquellas  lulas  conseguiu  sem  grandes  tropeços  com 
os  recursos  da  teria  e  poucos  de  fora,  u  que  seria  bem  difS- 
cil  somente  empregando  tropas  européas,  ainda  não  praticas 
D'esse  lidar.  Na  iacorteza  do  resultado  da  empreza,  também 
não  levou  comsigo  outras  mulheres,  além  de  algumas  iu- 
digeaas  de  Pernambuco  e  da  Parahyba  que  acompanhavam 
seus  maridos. 

Após  a  TÍctoria  de  Guaxenduba  a  colónia  lusitana, 
ainda  com  o  accrescimo  que  trouxe  depois  Alexandre  de 
Moura,  iaiciou-se  como  a  franceza,  e,  sem  mulheres  euro- 
péas, ou  suas  descendentes  oo  Brasil. 

Posteriormente  é  que  começaram  a  vir  portuguezas, 
como  aitesta-o  Simão  Estacio  da  Silveira,  ofBcial  de  mari- 
nha mercante,  em  seu  opúsculo  Relação  tummaria  dat 
coxuea  do  Maranhão,  nas  seguintes  palavras  do  seu 
prologo : 

«  Quando  fui  á  esta  conquista,  no  anno  de  1618,  se 
abalaram  muitas  pessoas  das  ilhas  a  meu  exemplo,  páre- 
cendO'lhes  que  pois  eu  sem  obrigação,  a  que  ir  buscar 
remédio  deixava  Lisboa,  e  me  ia  ao  Maranhão,  não  seria 
sem  algum  fundamento. 

«  Na  oáo  de  que  fui  por  capitão  se  embarcaram  perto 
de  trezentas  (300)  pessoas,  algum  com  muitas  Qlhas  don- 
zellas,  que  logo  em  chegando,  casaram-se  todas,  e  tiveram 
vida  que  cá  lhes  estava  mui  impossibditada,  e  se  lhes 
deram  suas  léguas  de  terra.  » 

Como  se  vô  o  numero  de  pessoas  do  sexo  feminino  era 
em  demasia  limitado  posto  que  muito  superior  ao  que 
embarcara  em  seu  começo  para  as  outras  Caniunlas. 

Em  relação  ao  sexo  masculino  a  reducçã 
e  continuava  a  ser,  por  isso  que  sendo 
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traosportar  a  oulra  immigração  ia  sempre  om  augmeato,  e 
fraca  compensação  bavia  na  femiDioa. 

Posto  que  a  distancia  da  mãi  pátria  fosse  em  relação  ás 
outras  Capitanias  mais  limitada,  ainda  n'aquella  época  se 
lornava  longa  pela  imperfeição  da  navegação,  e  os  mãos 
transportes,  que  se  faziam  para  a  conducção  de  pessoas  do 
seio  delicado,  mai  incommodos  e  inconvenieutes. 

A  obi-a  de  Simão  Estacio  da  Silveira  parece  que  foi  orde- 
nada com  o  propósito  de  ãttrabir  povoadores  á  nova  coló- 
nia; mas  o  beneQcio  em  parte  se  mallogrou  pelas  diflicul- 
dades  naturaes  ua  época,  falta  de  capitães  e  de  uma 
empreza  seriamente  organisada  para  esse  fim,  e  que  ao 
menos  podosse  adiantar,  com  a  esperança  de  algum  lucro, 
a  importância  das  primeiras  despezas.  Ainda  que  Lisboa 
fosse  então,  a  primeira  praça  da  Europa,  pelo  monopólio 
qae  ainda  conservava,  bem  que  já  enfraquecido,  dos  pro- 
duetos  do  Oriente,  não  estava  ainda  alli  desenvolvido  o 
espirito  de  associação,  de  modo  que  podesse  fazer  das 
Dovas  Capitanias  do  norte,  o  mesmo  que  as  companhias  de 
commercioem  Londres  Õzeram  da  Virgiaia,  e  outros  pontos 
do  littoral  da  America  septeatrional,  que  então  come- 
çavam a  ser  colooisados. 

Entretanto  pede  a  verdade  que  se  diga  que  além  da  em- 
preza de  Simão  Estacio,  mais  duas  appareceram  durante  a 
administração  de  Domingos  da  Costa  Macbado  [1620e  1621), 
não  mediante  o  esforço  de  oompanbias  ou  associações  mer- 
cantis, mas  por  impulso  do  governo  de  Madrid. 

Jorge  de  Lemos  Betbencourt,  sob  a  promessa  de  uma 
commenda  de  lote  de  4009,  se  obrigara  a  introduzir  á  sua 
custa  D'essa  capílaDÍa  duzentos  casaes  de  açoritas;  e  pa- 
rece que  conseguiu  realizar  todo  o  empenbo  em  Ires  em- 
barcações que  fretou,  bem  que  Berredo  nos  seus  Atmaes, 
1ÍT.  VI,  o.  485,  Dão  seja  bem  explicito. 
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No  aoDO  seguÍDte  [1631]  por  cootrato  feito  pela  corda, 
diz  o  mesmo  eseriptor  no  d.  488  dos  Áimaes^  cumAotooio 
Ferreira  Belbeocourt,  ootro  oaTlo  traosportou  para  o  Ma- 
ranhão, das  ditas  ilhas,  quarenta  casaes. 

Não  Tui  pequeno  reforço  para  a  nascente  colónia,  que 
Q*essa  época  passava  por  uma  grande  crise,  o  flagello  da 
varíola  que,  com  a  perseguição  dos  colonos  esclavagistas. 
acaboD  por  exterminar  em  máxima  cópia  os  iufeiizes  indí- 
genas que  povoavam  a  ilha. 

D'abí  por  diante  o  empenho  do  governo  cessou  ou  enfra- 
queceu. A  emigração  por  massas  escasseou,  efoi-se  fazendo 
leniamente,  mas  constantemente  por  indivíduos  do  sexo 
masculino,  que  logravam  poder  satisfazer  o  transporte  no 
navio  annuo  da  frota. 

Segundo  Simão  Estado  o  abandono  dos  francezes  não 
foi  completo  na  ilha  do  Maranhão,  Qcaram  alguns  indiví- 
duos que  depois  casaram  com  mulheres  açoritas,  deixando 
as  selvagens.  Passavam  por  bons  artesãos  e  de  muito 
préstimo,  e  dos  que  melhor  conheciam  a  terra.  Estamos 
mesmo  persuadidos  que,  depois,  muito  se  prestaram  na 
luta  com  os  bollandezes,  concorrendo  para  a  defecção  dos 
francezes  que,  como  mercenários,   serviam  nas  forças 


D'elle3  descendem  os  Lauoay,  os  Lamagnères  e  os 
Lecomtes.  Assim  como  da  estada  dos  hollandezes  ficaram 
os  Jansens,  os  Mullers  e  os  Lappenbergs ;  comquanto  os 
últimos  sejam  de  progénie  germânica  e  dinamarqueza. 

A  )H)pulação  mistiça  ou  mameluca  que  alguns  dos  com- 
panheiros da  frota  dos  filhos  de  Joào  de  Barros,  ao  que  se  diz 
crearam  na  ilha  do  Maranhão  perdeu-se  barbarisand 

(17)  I)3o  acontecen  assim  com  os  mawiet%cot  de  prof 
ceu,  porquanto,  segando  Simão  Estacio  da  Silveira,  a 
TONO  XL,  P.  a 
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Parece  que  os  Tupinambds  asylados  na  serra  da  Ibiapába, 
depois  da  sua  expulsão  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  invã- 
diram  a  ilha  do  Maranhão ;  se  não  vieram  de  outro  ponto 
ou  do  lado  do  Amazonas  como  é  mais  presumível  em  vista 
das  aldôas  que  tinham  no  liltoral  ao  norte  até  o -Pará,  e 
d*ella  expelliram  os  Teremembés  que  dominavam  a  costa 
desde  as  margens  do  rio  Camucy  no  Ceará  até  as  do  rio 
Thoury  (18). 

A  população  que  allí  havia,  com  quem  se  alliaram  os 
náufragos  d'aquella  frota,  foi  coagida  a  intcraar-se  para 
o  continente  próximo.  G  a  diíQculdade  que  teve  de  rela- 
cionar-secom  os  armadores  européos.  que  depois  frequen- 
taram o  líttoral,  ainda  mais  tornou-a  completamente 
selvagem. 

Com  razoável  fundamento,  ao  que  parece  (19),  eram 
esses  os  indígenas  que  posteriormente  se  chamou  Bar- 
bados, por  isso  que  além  de  ter  os  mesmos  costumes 
que  os  outros  dispunham  d'aquetle  ornamento,  que  a  pura 
raça  Tupica  não  possuia  com  essa  abastança,  pois  que  a 
pouca  barba  que  tinha  arrancava. 

a  residir  e  conviver  entre  os  portuguezes,  e  eraip  em  grande 
numero. 

Vide  Mimorias  do  Maranhão^  por  dós  editadas,  toujo  II,  pag.  11, 
cap.  9%  DO  fim. 

(18)  Este  rio  é  O  que  actualmente  se  chama  Negro,  e  desemboca 
no  Utloral  dos  Lençoes  Grandes.  O  nome  de  Thoury  confundíndo-se 
com  o  de  Tury  deu  causa  ao  engano  de  suppòr-se  que  o  domínio 
d^essa  tribu  i&o  notável  se  estendesse  pelo  norte  além  do  rio,  até  as 
margens  do  Gurupy. 

Pelo  sul  também  se  suppunha  que  alcançasse  essa  tribu  as  margens 
do  actual  Jaguaríbe,  talvez  por  idêntica  raz$lo,  isto  é,  confusão  nas 
denominações  de  rios. 

(19)  O  padre  José  de  Moraes  na  Chronica  da  Companhia  de  Jau$ 
no  Estado  do  Maranhão^  considera  fabula,  a  existência  de  tal  tribu. 
Examinaremos  esta  questão  em  outra  opportunidade. 
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Eram  ainda  esses  bárbaros  os  qae  repelliam  toda  a  alliaDça 
com  os  francezes,  a  acreditar-se  em  Simão  Estado,  por- 
quanto diziam  qae  não  eram  eiles  os  verdadeiros,  os  seus 
tio  queridos  Peros  (20).  Ora  esta  expressão  era  empregada 
por  todos  os  indígenas  da  costa  do  Brasil  para  designar  os 
portuguezes,  sem  que  tivessem  prévia  inteilígencia.  Assim 
também  elles  tratavam  em  gerai  os  europôos  pela  denomi* 
nação  de  Caraíbas  em  reconhecimento  de  sua  intelligencia; 
mas  aos  francezes  tratavam  especialmente  por  Kair,  e  em 
geral  por  Ayurú-juba,  papagaio  amarello,  os  europêos  de 
cabello  louro,  sobretudo  os  bollandezes,  allemães,  in- 
glezes,  etc. 

Cumpre  notar  que  entre  os  régulos  do  interior  da  ilha 
do  Maranhão  Fr.  Cláudio  d'Abbeville  aponta  um,  cujo 
nome  parece  indicar  ascendência  lusitana  dos  primitivos  e 
mal  aventurados  colonos  d'essa  origem.  Referimo-nos  a 
Marcoyd-Peró,  principal  da  aldêa  de  Carnaúpió  (actual- 
mente Lugar),  que,  na  opinião  do  escriptor,  era  de  idade 
quasi  centenária.  Na  verdade  se  fora  oriundo  de  algum  dos 
portuguezes  da  expedição  de  1535  dos  filhos  de  João  de 
Barros,  podia,  em  i612,  ter  perto  de  oitenta  aanos,  por- 
tanto bastante  idoso. 

Assim  Marcoid-Peró  significaria  Maracayd  (galo),  Peró 
(porluguez),  para  diflferençar  de  outro  Maracayà  não 
oriundo  d*essa  procedência. 

Infelizmente  Fr.  Cláudio  que  em  algumas  partes  de  sua 
'  obra  chama  a  este  indigena  centenário  Marcoid  Peró,  em 
'  outras  denomina  Marcoyd  Peróp  e  Margoyd  Perop,  de- 
clara que  este  nome  significa  a  casca  amargosa  de  um  fructo 
chamado  margoyaue  que  suppomos  ser  o  maracujá  em 

(20)  Peros,  Em  arligo  especial  liaremos  a  razão  verdadeira  porque 
os  indigeoas  em  todo  o  nosso  liUoral  designavam  assim  os  porlu- 
fuezes,  para  dUUnguil-os  dos  ouiros  europêos. 
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vista  da  descripçio  que  no  cap.  38  da  obra  o  autor  apre- 
senta. Entretanto  com  este  nome,  mas  escripto  morgouidj 
os  Tupinambás  do  Rio  de  Janeiro  (Tamoyos)  designavam  a 
laranja,  talvez  por  alguma  semelhança  com  o  maracujá, 
bem  que  um  pouco  remota. 

Na  coloDisação  da  provincia  do  Grão  Pará  quasi  da 
mesma  época  que  a  do  Maranhão,  o  systema  adoptado, 
se  porventura  houve,  foi  idêntico. 

A  immigração  européa  era  na  máxima  generalidade  do 
sexo  masculino,  excepção  feita  em  1770  da  entrada  de  cento 
e  quatorze  famílias  que  vieram  para  Jfutuacd,aldèa  fundada 
á  margem  do  rio  do  mesmo  nome,  pequeno  affluente  do 
Amazonas,  apôs  a  evacuação  da  praça  de  Mazagão  no  littoral 
de  Marrocos,  cujo  nome  lhe  foi  imposto. 

Entretanto  tão  avantajada  foi  a  immigração  masculina 
européa  por  aquellas  regiões,  que  autorisou  Baena,  alli 
nascido,  a  declarar,  no  seu  Ensaio  Corographico^  que  a 
pelle  da  população  paraense,  ou  se  se  quizer  paraoara,  é  mui 
alva,  o  que  bem  provava  que  a  alvura  não  era  alheia  d'aquelle 
clima.  E  devemos  presumir  que  assim  se  exprimiu  este  es- 
criptór,  tão  convencido  da  sua  proposição,  não  no  sentido 
de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  tratando  da  côr  das  tribus  Tupi- 
nambás da  Bahia  em  1531,  mas  no  verdadeiro  e  real(âl). 

Todas  as  outras  colónias  de  origem  lusitana  tiveram  a 
mesma  origem,  sem  exceptuar  a  do  Rio  de  Janeiro,  fun- 

(21)  Durão,  no  poema  Caramurú^  foi  mais  longe  que  Pêro  Lopes 
de  Sonsa,  talvez  por  liberdade  poética.  No  canto  II,  estancia  78,  faz 
n'e8tes  termos  o  retrato  da  imagíDaria  Paraçuastú^  posto  que  legi- 
tima Tupinambá  como  se  deve  presumir : 

<K  Paraguassi)  gentil  (tal  nome  teve). 
Bem  diversa  de  gente  tão  nojosa; 
De  côr  tão  alva,  como  a  branca  neve; 
E  d'onde  não  é  neve,  era  de  rosa.  » 
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dada  qaareotaaoDOS  depois  de  saas  vizinhas:  S.  Vicente, 
Espirito  Santo  e  Bahia.  Foi  com  a  mescla  da  população 
d'essas  três  Capitanias  e  additamenlo  da  que  veia  nasfrotas 
de  Portugal,  e  esta  na  sua  quasi  totalidade  masculina,  que 
se  lançaram  os  fundamentos  de  colónia,  desde  o  começo* 
tão  esperançosa. 

A  parte  feminina  dos  Tamoyos  não  foi,  ao  que  parece, 
inteiramente  exterminada  ou  expulsa  do  torrão  pátrio; 
íicou  vivendo  com  os  invasores  a  parte  que  aprisionaram 
ou  rednziram  ao  captireiro.  Ora  na  opinião  de  Pdro  Lopes 
de  Sousa,  no  seu  Diário  de  Navegação,  O  pessoal  feminino 
das  tribus  que  aqui  viviam  em  sua  passagem,  também  de 
estirps  TupinartU)d.  era  ainda  mais  gentil  que  o  da  Bahia, 
que,  alias,  como  já  nolámos,  o  intrépido  navegador  tanto 
encarece . 


De  todas  as  nações  da  Europa  que  fundaram  colónias 
no  continente  americano.foi  a  britannica.a  unica.talvez  (22) 
que  recusou  entrelaçar-se  com  os  -indigenas,  exceptua- 
dos um  ou  outro  colono  mais  de<iabusado  de  sua  raça  que, 
á  exemplo  de  João  Rolfe,  marido  da  celebrada  Pocahoutas, 
da  tribu  dos  Powhatam,  casou  e  conviveu  com  os  sel- 
vagens. 

Mas,  e  convém  ter  muilo  em  consideração,  os  inglezes 
colonisaram  mais  tarde,  nm  século  depois  dos  hespanboes, 
portuguezes  e  francezes,  e  mesmo  dos    hoUani' 
suecos ;  e,  pois,  aproveitaram  da  experiência  dos  s 

(33)  Á  umca  talo».  Cumpre  estender  aqui  a  eicfpçio 
eoloniu  fraocezai  do  Caoidí,  Nova  Escócia  iÀeadui),  e  un 
titbai,  oode,  em  algumas  «o  meãos,  já  nSo  eDCODicaram  i 
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decessores.  O  seu  syst6ina  coloQial,  portaoto,  foi  mai  diffe- 
rente,  mais  pro?eiloso,  como  o  futuro  veíu  demonstrar. 

Prescindamos  das  colónias  mais  modernas  fundadas  no 
território  dos  Estados-Unidos  por  núcleos  religiosos— pu- 
ritanos, quakers  e  catholicos^  porquanto,  em  taes  con- 
dições, a  immigraçio  se  fazia  por  familias  completas,  por 
grandes  núcleos,  e  como  que  por  um  êxodo.  Abi  estão  os 
exemplos  da  Nova  Inglaterra,  da  Pennsilvania,  do  Mary- 
land,  e  ainda  do  Delaware. 

.Basta  que  confrontemos  com  as  colonisações  dos  outros 
povos  a  dos  inglezes  na  Virgínia,  colónia  não  de  uma  seita 
religiosa,  mas  de  uma  companhia  de  negociantes,  arma- 
dores, nobres  e  de  aventureiros,  portanto  nas  condições 
das  dos  outros  povos. 

Esta  colónia,  como  todas  as  d'esta  espécie,  passou  em 
seu  começo  por  muitas  pbases  angustiosas ;  e,  por  vezes, 
mangraram  os  ensaios,  a  despeito  dapasmosa  perseverança 
do  primitivo  autor  da  idéa,  do  seu  generoso  e  infeliz  fun- 
dador ou  antes  iniciador  Gualter  (Walter)  Raleigb. 

Mas  a  pertinácia  britânnica  tudo  superou,  arrostando 
mil  obstáculos  que,  no  Brasil,  não  encontraram  os  portu- 
guezes.  O  clima  áspero,  os  mares  desabridos  e  quasi  inac- 
cessiveis,  a  difficuldade  de  alimentação,  a  resistência  mais 
pronunciada  e  vigorosa,  mesmo  mais  bellica  dos  aborígenes, 
e  a  péssima  direcção  dada  aos  colonos  nos  primeiros  tempos 
do  estabelecimento. 

Á'  obra  encetada  e  mal  dirigida  pelos  agentes  tão  pouco 
babeis  qu3o  mal  aventurados  que  mandou  Raleigb,  succedeu 
a  empreza  de  Gosnold,  bem  inspirado  por  baver-se  asso- 
ciado a  homens  de  mérito  e  de  provada  constância,  taes 
como  João  Smith,  o  verdadeiro  salvador  da  nascente  co- 
lónia, e  Ricardo  Hakluyt,  tão  tenaz  como  Raleigb,  porém 
mais  afortunado. 
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Esta  nova  empreza  consolidada  pela  Tortana,  intelligencia 
e  finnezii  de  Smith.  e  repelidas  remessas  de  colonos  da  mài 
pátria  via  la['^a  escala,  começou  lambem  a  receber  immi- 
graiiicsilo  slxo  femioiDo,  dois  ou  três  annos  depois  da 
iiiãlallaçúo  da  colónia, de  Jamestowa. 
'  Nos  primeiros  ensaios  mallogrados  abordaram  o  litloral 
da  America  apenas  deietete  mulheres.  Depois  immigraram 
duas,  quatro  annoã  antes  do  casamento  de  Pocahontas,  a 
gentil  fowhatan,  com  JoãoKolfe  em  1613;  mas  o  exemplo 
poucuanimou.a  tentativa  Geou  por  algum  tempo  esterilisada. 

Decorreram  ainda  seis  annos,  para  que  essa  proveitosa  e 
indispensável  immigração  se  levasse  á  effeito  [1610]  em 
ponlo  mais  elevado.  Era  grande  a  difflcaldade  de  Irans- 
porlar  mulheres  christãs  e  civilisadas  em  vebiculos 
d'aquelles  tempos,  e  mui  penoso  o  persuadil-as  á  travessia 
do  oceano  para  regiões  tão  remotas,  perdendo  a  esperança 
de  volver  á  pátria. . 

Vejamos  o  que  sobre  este  tâo  importante  como  curioso 
assumpto  expõe  o  eminente  escriptor  americano  Bancrort 
na  sua  Bistoria  dot  Estadot-Unidos : 

«  Quando  Edwin  Sandeys  tomon  posse  do  seu  cargo  (de 
thesoureiro  da  companhia),  depois  de  doze  annos  de  tra- 
balhos [1607 — 1619),  e  uma  despeza  de  oitenta  mil  libras 
(800:0008)  feita  pela  companhia,  a  população  da  Virgínia 
contava  apenas,  no  máximo,  seiscentas  almas;  compre- 
bendendo — bomens,  mulheres  e  meninos ;  e  após  um 
anno,  Sandeys  conseguiu  a  passagem  de  mil  duzentos  e 
sessenta  e  um  colonos  para  a  America  (23.) 

V  Ocaracterd'e$ta  nova  emigração  merece 

(23)  Nanca  Portugal  pOde  maodar  para  tuas  colo 

nomerouB.  Ai  coniequenclai  corretpODdsTam  los  | 

E  TivemM  a  bier  comparagSei  com  o»  Estadu-Di 
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Os  colonos  da  Virgioía  não  Unham  ainda  tido  a  intenção  de 
alií  estabelecer-se  definitivamente. 

«  Antes  das  ultimas  reformas  da  companhia,  os  colonos 
não  partiam  para  a  Virgínia  senão  com  o  firme  propósito 
de  voltarem  mais  tarde  para  Inglaterra ;  era,  pois,  neces- 
sário multiplicar  os  motivos  de  prisão  e  de  ligamento  ao 
solo. 

<c  Até  então  poucas  mulheres  tinham  mesmo  ousado  atra- 
vessar o  Atlântico ;  mas  actualmente  a  perspectiva  de  feli- 
cidade animou  a  noventa  jovens,  lindas  e  gozando  de  boa 
reputação,  a  render-se  ás  solicitações  da  companhia  e  aos 
conselhos  benevolentes  de  Sandeys,  embarcando  para  a  co- 
lónia, onde  estavam  certas  de  receberem  um  bom  acolhi- 
mento. 

K  A  companhia  pagou  os  gastos  da  viagem ;  e  na  Vir- 
gínia os  lavradores  da  corporação  ou  os  que  tinham  mejos 
para  tratal-as  e  pagar  o  preço  de  sua  passagem,  o  fizeram, 
pois  foi  rigorpsamente  exigido  o  embolso. 

c  A  empreza,  que  tinha  sido  em  parte  uma  especulação 
mercantil,  teve  tão  feliz  resultado,  que  resolveu-se  mandar 
cem  novas  recrutas  no  anno  seguinte  (1620),  mas,  antes 
que  fosse  possível  reunil-as,  a  companhia,  achou-se  tão 
debilitada  que  para  realizar  o  projecto,  recorreu  à  uma 
subscripção. 

€  Depois  de  algumas  demoras,  a  companhia  mandou 
(1621)  sessenta  bellas  raparigas.sustentadas  com  boasrecom- 
mendações  de  que  tinham  recebido  uma  educação  virtuosa 
senão  esmerada.  O  preço  das  passagens  subiu  de  cem  â  cento 
e  ciocoenta  libras  de  tabaco,  e  mesmo  mais,  afim  de  que 
todos  os  precedentes  encargos  da  companhia  fossem  satis- 
feitos. » 

E  accrescenta  mais  abaixo : 

€  Então  a  on^a  da  emigração  engrossou ;  em  três  annos 


^ 
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(liil9 — 1621)  concedea-se  ciacoenU sortes  de  terras,  e  três 
'  mil  e  quinhentas  pessoas  dirigiraoi-se  para  a  Virgínia,  que 
tornou-se  mesmo  um  refugio  para  os  Puritanos.  > 

Nunca  &a  deram  no  nosso  Brasil  taes  acontecimentos.  Os 
homens  não  emigravam  em  larga  escala  em  consequência 
de  íarios  obstáculos,  que  as  circumstancias  da  metrópole 
e  do  seu  próprio  gorerno,  creavam.  E  raríssimas,  eram  as 
mnlheres  que  ousavam  emprehender  taes  commettimentos, 
sem  esperanças  de  volta. 

Portanto;  d' esses  dois  systemas  decolonisação  temos  em 
grande  parte  a  explicação  do  pouco  que  fizeram  na  America 
os  portuguezes  e  hespanhoes,  e  mesmo  os  francezes  na 
parte  meridional  em  matéria  de  .colonisação,  precedendo 
05  primeiros,  como  jà  notámos,  de  roais  de  um  secnlo  aos 
inglezes. 

E  por  esta  causa  fundaram  os  últimos  uma  naçSo  de  sua 
raça,  refractária  ao  cruzamento  com  as  tríbus  indígenas  e 
com  os  africanos,  na  sua  quasí  totalidade.  Portanto.o  que  se 
creou  na  America  do  Norte,  era  uma  nacionalidade  européa 
transportada  para  o  novo  continente,  e  até  com  a  vantagem 
de,  vivendo  quasí  nas  mesmas  latitudes,manter  no  novo  solo 
o  mesmo  systema  de  agricultura  e  de  alimentação. 

Nas  outras  colónias,  o  fundo  da  população  tornou-se 
como  era  natnral  mistiço,  e,  cumpre  dízôl-o,  com  todas  as 
suas  desvantagens.  O  elemento  europé( 
nava  porque  era  a  raça  conquistadora ; 
voados  estavam  mais  ou  menos  vizinhos  < 
menos  se  revelava  sua  influencia.  O  ca 
de  taes  populações  foram-se  transforma 
natural  ou  mesclada,  pendendo  sempn 
elemento  caucasíco,  pela  lenta,  mas  cnn 
do  altramar. 

Em  breve  as  colónias  britanuícas  coi 

TOHÚ   ZL,  P.  II 
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dadeiro  Estado  cifilisado,  lendo  nSo  só  agricaltura  cúmo  a 
mãi  pátria,  mas  também  industria  miaeira  de  metaes 
úteis,  como  o  ferro  um  dos  primeiros  elementos  da  cultura 
material  de  um  povo. 

Além  d'isto,estas  colouias,  concorrendo  com  a  mãi  pátria 
na  indastria  da  grande  pesca,  hábil  itaram-se  cedo  para 
crear  uma  marinha  mercante.e  com  liberdade  de  transportar 
seus  productos  ás  Antilhas,  colonísadaspor  outras  oaçOes, 
e  mesmo  a  pontos  comraerciaes  da  Europa,atém  dos  da  me- 
trópole. Era  um  passo  em  extremo  agigantado  para  a  íQ' 
dependência  politica. 

Desde  os  princípios  do  ultimo  século  já  se  previa  na 
Europa  a  íadôpendcncia  americana.  Os  Trancezes,  vizinhos 
eemulos  dos  ingleies,  uos  territórios  da  Acadia,  Terra 
Nova  e  Canadá  de  longo  se  prepararam  para  um  tal  evento. 
Os  inglezes,  que  bem  conheciam  operigo,  procuraramanle- 
pdr-lhe  todos  os  possíveis  estorvos.  Quando  chegou  o  mo- 
mento decretado  pela  Providencia,  que  o  bomem  não  podia 
reduzir  ou  demorar,  o  facto  reaiizou-se. 

Tudo  ao  envez  acontecia  no  nosso  paiz,  em  que  se  des- 
penderam três  longos  séculos  de  lentíssimo  movimeulo.  As 
itas  lusitanas  vinham  uma  uu  duas  vezes  por  anuo  ao  Bra- 
;  e  de  cada  uma.em  certo  ponto  do  Atlântico,  destacava -se 
1  pequeno  e  mal  apparelhado  navio  para  determinado 
Abelecimeoto  colonial  imporiante,exceptuada  a  metrópole 
lericana,  a  cidade  do  Salvador,  para  onde  ia  descansar 
[rosso  da  frota,  atimde  novo  apparelhar-separaa  volta. 
E,  pois,  que  numero  de  colono?  poderiam  de  cada  vez 
LDSportar  taes  rehículos  T 

Por  outro  lado :  Portugal  era  pobre  de  gente,  e  tinba  de 
udir  Á  segurança  do  que  chamava  suas  conquistas  na 
rica,e  sobretudo  na  Ásia,  de  onde  extrabia  tantos  recursos 
ra  asua  vida  commercial  na  Europa. 
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A  provincia  do  Entre  Douro  e  Minho  era  a  grande  fonte 
de  emigração,  por  ser  a  mais  populosa,  e  a  qne  podia 
fornecer  melhor  pessoal  agrícola.  Infelizmente  ponco  então 
dava. 

Nem  essa  rica  proTíncia  com  razão  chamada  o  jardim  de 
Portugal,  nem  com  o  additamento  de  suas  congéneres 
podiam  beneficiar  tão  Tantajosamente  ao  Brasil  como  a  In- 
glaterra podia  então  fazer  ás  suas  colónias.  Portugal  era 
forçado  a  distribuir  soa  população  superabundante,  eesta 
era  mui  limitada,  por  todos  os  seus  domínios  ultramarinos. 

O  archipelíigo  dos  AçAres,  que  hoje  nos  fornece  tantos 
colonos,  então  não  podia  fazfil-o.  No  século  XVI,  e  mesmo 
durante  oXVH,  ainda  esse  arcbipelago  não  tinba  bastante 
população  para  exportar ;  e  menos  bavia  especuladores 
que  o  denrandassem  com  seus  navios  com  esse  propósito. 

Hoje  mesmo,  sò  esse  género  de  negocio  attrahirá  do  lit- 
toral  americano  do  sul  para  essas  ilhae  o  especulador.  Os 
outros  não  tSm  tal  importância  que  facilitem  e  promovam 
as  relações  commercíaes. 

E  tanto  tem  fundamento  o  que  acabamos  de  dizer,  qu^ 
Duarte  Coelho,  o  donatário  de  Pernambuco,  natural  da  pro- 
víncia do  Entre-Douro  e  Minho  procurou  os  povoadores  de 
sua  colónia  n^essa  região,  o  na  sua  limitropbe,  a  Galliza,  e 
também  nas  Canárias,  principalmente  por  causa  do  fabrico 
do  assucar,  e  nunca  se  lembrou,  nem  então  poderia  lem- 
brar-se  do  archipei^go  açoríla.  E  trata\Ti-se  de  uma  colónia 
á  margem  do  oceano,  em  ponto  de  refresco  de  navios  que 
se  dirigiam  ao  Oriente,  perto  da  Europa,  dirigida  por  seu 
donatário  em  pessoa,  homem  de  vigorosa  intelligencía  e 
sobre  enérgico,  mui  prudente,  experimentado,  duplicando 
oseu  prestigio  pela  abundância  de  recursos  pecuniários. 

Confrontem-se  eí^tas  circumstaocias  com  as  de  outra  co- 
lónia, em  condições  menos  favoráveis,  mui  remota  da  me- 
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tropole,  e  quasi  que  abaadonada  por  seu  donatário,  todo 
absorvido  nas  glorias  que  íoi  alcançar  oo  Oriente,  e  que 
bem  depressa  perdera  o  auxilio  de  seu  intrépido  irmão, 
donatário  visinbo,  que  muilo  poderia  fazer  em  prol  do  nas- 
cente estabelecimento,  se  não  fòra  o  desastre  de  que  íui 
victima. 

Trata-se  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  que  naufragara  em 
1539  nas  aguas  de  Madagáscar  ouemsuas  vísinhanças.  O  que 
muilo  valeu  á  esta  colónia  de  S.  Vicente,  foi  ter  começado 
logo  com  o  pessoal  de  uma  grande  frota,  de  modo  que  qua- 
renta annos  depois  em  1573  ou  1576,  como  diz  Gandavo, 
bavia  em  S.  Paulo,  a  povoação  do  campo,  muitos  visinhos, 
e  a  mõr  parte  d'elles  nascidos  de  Índias  naturaes  da  terra, 
e  Glbos  de  portuguezes,  base  da  população  da  famosa  capi- 
tania. 

A'  estes  produclos  chamou-se  mamelucos  (24)  ad  inst/xr 
do  costume  da  metrópole  que  appellidava  como  taes  os  na- 
cionaes  oriundos  de  portuguez  e  de  moura,  conforme  nos 
assegura  em  sua  Butoria  do  Bratii  o  illustre  visconde  de 
Forto  Seguro. 


Mas,  voltando  ao  nosso  assumpto,  a  prioridade  da  des- 
iberta  da  America  pelo  pretenso  naufrago  de  Santos,  e  de- 
.anstrada  a  improcedência  de  uma  das  circumstancias  con- 
jceoles  á  prova  da  realidade  do  acontecimento,  isto  é,  o 

Oã)  E'  singular  o  qne  iobre  etita  expressão  diz  Pedro  Taques  na 

abiliarchia  Pauliilana,  artigo  Buenotda  Ribeira,  queiíando-se  de 

n  escríptor  estrangeiro    que    moleslira  os  paulistas,  por  causa  àt 

ias  aggresiõei  na  America   liespanhola,    dizendo,  que  a  tropa  {nva- 

ra  ae  compunha  de  tnanelueoÈ  e  selvagens. 

AOS  brancos,  dii  Pedro  Taques  iodigdado,  chamara  esse  escriptor 

ameliKOt. 


—  395  — 

ttitammio  de  So&o  Ramalho,  referimo-nos  ao  testemunho 
dos  colooos  qae  tiobam  vindo  com  Martim  AfTonso  de 
Sonsa,  acompanhados  áe  suai  mulheres  e  filhai ;  cumpre 
que  assignalemos  outros  que  clara  e  positivamente  mos- 
tram que  semelhante  documento  nuQca  usistiu. 

Esse  testamento  não  passa  de  uma  creaçâo  da  fantasia 
do  chrooista  benediclino,  arrastado  por  mal  entendido  pa- 
triotismo, aCm  de  dar  certo  realce  ao  turrão  do  seu  nasci- 
mento, por  Hans  Staden  chamado  Ywawa  Supe,  a^sim 
como  S.Ticente  era  designado  por  Vrbioneme  e  Orbionemt, 
denominações  indígenas  mal  reproduzidas  pelo  escriptor 
allemão  (35) ,  muito  depois  do  duro  captiveiro  que  sofTreu . 
Foi  uma  pia  fraude  contra  a  verdade  histórica,  creada  pela 
imaginação  do  celebrado  benedictino  santense,  como  tantas 
outras  qae  infelizmente  formigam  em  suas  Memorias. 

Appliquemos  a  este  assumpto  o  instrumento  da  critica, 
e  a  verdade  transparecerá  com  toda  a  sua  luz. 

Mas,  como  adduzimento  de  mais  uma  prova  do  sestro 
antt-veridico  d'esse  escriptor,  façamos  algumas  conside- 
rações sobre  o  nome  índigena  de  sua  pátria  e  da  seu  pre- 
tenso fundador. 

Seaaidéa  que  Staden  chama  VwawaSupe  é  Santot, 
como  todas  as  circumstancias  de  distancia  e  posição,  pa- 
recem demonstrar,  a  conclusão  é  que  essa  aldãa  indígena, 
que  se  transformou  posteriormente  em  povoação  lusitana, 
não  foi  fundada  por  Braz  Cubas,  comquanto  não  duvidemos 
de  que  fosse  esse  colono  o  creador  e  fundador  do  hospital 
da  misericórdia,  com  a  denominação  de  Santos,  ou  de  Todos 
os  Santos,  como  o  de  Lisboa,  substituindo  esse  o  nome  in- 
dígena primitivo  da  aldèa  Tupiniijuim. 

(J5)  Vide  supra  a  noli  (96)  do  teffundo  artigo  i  pig.  337  do 
presenle  tomo  XL  de  ooiia  Mtpiíla. 
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Como  oa  eoseadi  do  Dwawa  Supê  era  oode  fandeaiain 
os  navios  de  maior  calado  que  liobam  de  Portugal,  e  isto 
póde-se  dizer,  quasi  c^esde  o  priacipio  da  coionisaçao,  como 
reconhece  o  c^ronista  beoedictino,  é  oaturai  que  alii,  além 
da  população  iodigena,  se  accumulasse  a  dos  uavios  que 
Tinham  da  mãi  pátria  commerciar  n'esse  ponto  do  Brasil, 
e  alguns  colonos  sedentários,  fixos. 

A  segurançi  da  nascente  oolonia  lusitana,  e  a  posição 
d'essa  aldêa  quasi  em  (rente  do  rio  da  Bertioga,  por  onde 
mais  se  temiam  as  aggressões  dos  Tamoyos,  deram  grande 
importância  i  essa  aldéa^  que  em  breve  eclipsou  S.  Vi- 
cente. 

Não  é  crivei  que  Martim  AfTonso  de  Sousa,  escolhesse 
semelhante  posição  para  cabeça  de  sua  colónia,  preíe- 
rindo-a  à  de  Santos,  cujo  porto  e  feliz  situação  eram  mui 
superiores  ao  de  S.  Vicente. 

O  chefe  lusitano  voltando  de  uma  viagem  tão  penosa  á 
foz  do  rio  de  S.  Maria  (Prata)  onde  soffrera  tantos  contra- 
tempos, aproveitou  e  de  accordo  com  os  europôos  que  alli 
viviam  náufragos  ou  desterrados,  as  duas  aldéas  dos  Tupi- 
niquins  Orbioneme  (5.  Vicente)  e  Itanhaen  (Conceição) 
para  accommodar  e  prover  a  alimentação  logo  dos  colonos 
que  trazia,  sem  fazer  grande  cabedal  da  escolha  do  local. 

N'6ssa  época  tomava -se  mais  em  consideração  os  adver- 
sários do  sul,  os  Carijós^  que  os  do  norte,  os  Tamoyês, 
que  posteriormente  se  mostraram  mais  temidos  e  antes  pa- 
rece que  eram  amigos.  Era,  além  d' isto,  por  aquelle  lado 
qua  Martim  Affonsa  esperava  os  resultados  da  e  ipedição  de 
Pêro  Lobo»  que  se  mallogrou  ;  e  de  S.  Vicente  ficava  mais 
proiimo  da  grande  aldôa  Tupiniquim  de  Cananéa,  d'onde 
também  contava  recursos  para  manter  desde  logo  a  popu- 
pulação  europèa  que  tinha  de  ficar  residindo  no  paiz. 

Santoi  [Uwawa    Supe)  ficava  mais  distante,  e  natural- 
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menie  sem  as  commod  idades  de  S.  Vicente ;  além  de  qoe 
n'efsa  época,  oein  se  podia  contar  com  os  recursos  de  Pi- 
ratíDlDga,  pois  Kamalho  ainda  por  alli  parece  que  não 
tinha  dirigido  as  suas  investigações,  e  nem  aberto  o  seu 
famoso  caminho  para  o  estabelecimento  de  S.  André  a 
partir  do  estreito  de  seu  nome,  com  que  pftz  em  contacto 
com  amarinba  as  populações  de  serra  acima  {Guayanaxa). 

Por  outro  lado,  a  acreditar-se  Gabriel  Soares,  ó  terreno 
onde  se  Tundou  Santos,  era  a  principio  uma  ilhota  destacada 
da  de  S.  Vicente  por  estreito  canal  que  pouco  a  pouco  se  foi 
aterrando.  1'osiçào  boa  para  os  mantimos,earop6os  ;mas 
o  terreno  da  ilhota  posto  que  alagado,  ofTerecia  segurança 
e  comtudo  não  podia  servir  pela  estreiteza  do  espaço  para 
uma  U^  indígena.  Sem  duvida  aproveitava  para  estadias 
provisórias  de  população  addicla  à  marinha. 

Antes  da  vinda  e  estabelecimento  de  Marlim  AfTonso  de 
Sousa,  João  Ramalho  vivia  no  litloral  de  S.  Paulo  entre  os 
Tupiniquint  na  maior  liberdade,  navegaudo  pela  costa  me- 
ridional em  bergantios  que  por  si,  ou  seus  companheiros 
(genros)  cuostruia.  Negociava  com  os  navios  europôos  que 
demandavam  a  costa  de  S.  Vicente  á  Caoaaéa,  e  lhes  vendia 
mantimentos  e  escravos,  de  ordinário  Cariját,  com  quem 
lutavam  os  Tupiniquint. 

Mas  organisada  a  colónia  forçoso  Ibe  foi  tomar  outra  po- 
síção  e  vida  mais  regular;  receber  asua  sesmaria.e  cultival-a. 
Isto  para  Ramalho  já  não  era  possível.  Tomou  a  deliberação 
de  subir  a  serra  e  euteuder-se  com  os  Guayanazea,  por 
meio  de  permutas  com  os  géneros  europõos.  Ristes  indígenas 
vivendo  no  campo  não  tinham  descido  à  marinha,  já  pela 
difBculdade  da  descida,  e  horror  que  tinham  como  todos 
os  Indígenas  campesinos  a  penetrar  nas  matas  (20). 

(36)  Uma  ordem  de  D.  Anoa  Pimenlel,  eiposa  do  donatário,  da- 
tada di  11  d«  Fevarelro  da  1SA4,  que  traoicreve  P"    ''•■»"  — 
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Eis  a  explicação  que  qos  pareceu  nalaral  e  obvia  da  oova 
rida  de  João  Ramalho,  forçado  a  deixar  a  mariaha  pela 
physioDomia  differeDte  qae  a  terra  ia  tomando  e  a  que  elie 
não  se  queria  sujeitar,  a  ponto  de  preferir  terras  ua  ilha 
Gtíaybe  ou  Guaymbé  Santo  Amaro)  do  que  em  S.  Vicente, 
ou  nas  immediações  de  Itanhaen,  mui  superiores. 

Martim  Affonso  de  Sonsa  demorou-se  pouco  tempo  na 
colónia  nascente;  um  anno  e  pouco  mais,quando  muito : — 
e  nunca  foi,e  nem  podia  haver  fundado  Piratininga(5.  Taulo). 
Basta  lôr  o  próprio  Diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  para, 
ainda  com  pouca  reflexão,  vér-se  que  as  duas  villas  em 
que  elle  estabeleceu  sua  gente  outras  não  foram  senão 

suas  Memorias^  Uv.  I,  n.  116,  e  aqui  reproduzimos,  dá  a  medida  das 
relações  de  JoSu  Ramalho  com  os  Gaayanazes  de  Piratiuinga ;  rela- 
ções aioda  menos  cordeaes  com  os  outros  colonos. 

Eis  a  integra  d*essa  ordem : 

«  D.  Antónia  Pimentel,  mulher  de  Marlim  Affonso  de  Sousa, 
eapilão-mór,  e  governador  da  povoação  da  capitania  de  S.  Vicente, 
costa  do  Brasil,  que  ora  por  seu  especial  mandado,  e  provisão, 
governa  a  dita  capitania,  etc. 

«  Aos  que  esto  meu  alvará  virem,  e  o  conhecimento  pertencer, 
faço  saber,  que  eu  hei  por  bem,  e  me  apraz,  que  todos  os  moradores 
da  dita  ciipitaoia  de  S.  Vicente  possam  ir,  e  mandar  resgatar  ao 
campo  [PiraHningQ)j  e  á  todas  oatras  cousas  ;  e  porém  mando, 
que  no  tempo  que  os  iadios  do  dito  campo  atíium  tm  8>ia  santidade^ 
nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja,  possa  ir,  nem 
mandar  ao  dito  campo,  por  ser  informada,  que  é  grande  perigo  para 
a  dita  terra  irem  lá  em  tal  tempo:  e  liraudo  em  este  tempo,  todo  outro 
mandarão,  e  irão,  com  tanto  que  sempre  tomem  liceuça  do  capitão, 
ou  de  quem  o  tal  cargo  tiver;  e  nenhum  capitão,  nem  Ouvidor  lh'o 
não  poderá  tolher, não  sendo  no  tempo,  que  se  diz  em  cima. 

«  E  assim  mando  a  todas  as  justiças,  qae  guardem  este,  e  o  façam* 
guardar;  porque  assim  o  hei  por  bem.  Feito  em  Lisboa,  a  11  de 
Fevereiro  de  1546.  » 

Diz  Pr.  Gaspar^que  exlrahíu  este  importante  documento  do  archivo 
da  camará  de  S.  Vicente,  fragmentos  do  Uvro  cie  Vtreaçêet  que 
principiou  em  1  de  Janeiro  de  lòà2  na  vereação  de  Ibiià. 
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S.  Vicente  e  Itankaen,  e  nuDca  Piratinlaga,  nome  que  por 
descuido,  erro  ou  má  fé  alli  foi  encartado  ou  su5stttuÍdo. 

Constâncio  em  sua  Butoria  do  Brasil  reconhece  este 
facto,  acompanhando  aliás  a  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias, 
que  muito  desviou-se  da  verdade,  quanto  á  direcção  da 
viagem  do  fundador  da  colónia. 

Gabriel  Soares  na  sua  Noticia  do  Brasil  opina  por 
S.  Vicente  e  Santos,  do  que  é  acompanhado  |)elo  autor  da 
America  Poríugueza  Rocha  Pitta  ;  mas  basta  a  distancia 
das  duas  villas  no  Diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  para 
escluir  tanto  a  povoação  de  Santos,  como  a  de  Piratinioga, 
creações  posteriores  à  estada  de  Martim  Affunso. 

Accresce  que  esse  nome  de  Pirattnin^a,  que  significa 
lugar  da  sécca  do  peixe,  applicava-se  no  Brasil  a  muitos 
pontos  que  tinham  esse  destino.  A  villa  de  Itanhaen  que 
se  chamou  Conceição,  distava  um  pouco  do  seu  porto  na 
foz  do  rio  Capivary  à  margem  do  oceano,  era  lambem  um 
povoado  e  tinha  aqueile  destino-,  e  não  seria  maravilhaque 
na  época  esse  local  se  chamasse  também  Piraiininga,  sem 
ser  o  de  S.  Paulo  nas  vizinhanças  do  rio  Anhemby.  E  se  o 
local  se  chamava  Piranhem,  synonimo  do  precedente,  mais 
força  teria  a  nossa  conjectura. 

Não  obstante  nma  hypotbese  ainda  é  possivel  admittir. 
Quem  sabe  se  o  local  de  Piralininga  ní>'>  "•■a  "  '^^  fninra 
villa  de  Santo  André,  pois  não  sabem 
essa  povoação  ou  aldèa  anie^  de  ser  eleva 
villa  1  Por  ora  os  documentos  que  existe 
a  respeito  asseguram. 

Portanto,  não  se  pode  dizer  que  foi ! 
dador  de  Santos,  mas,  por  certo,  concc 
seu  adiantamento,  e  elevação  ã  categc 
da  imposição  do  nome,  que  a  popularit 
tal  conseguiu  manter  trocando  por  elle  o 

TOMO  XL,   P.   II    ' 
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que  Sladeo  traosforma  em  Vxoawa  Supe,  trucidamento 
praticado  com  outros  muitos  nomes  lauto  portuguezes 
como  iudigenas  que  sem  piedade  estropiava(ã7).  Quem 
leudo  a  palavra  Artokoslie  poderá  suppòr  que  se  trata  de 
Duarte  Coelbo,  doDalario  de  Peruanibuco  ? 

Guirapaçamã  00  melhor  Uirapaçamã,  que  os  portugue- 
zes converteram  em  Guarapissuman,  passou  para  os  iu- 
glezes  que,  no  século  decioio  sexto,  residiram  em  Santos 
com  o  mesmo  defeito,  e  por  isso  na  colleeção  de  Purchas 
esta  palavra  vem  assim  reproduzida — Warapisumana. 
Em  nossa  linguagem  quer  dizer— corda  de  arco— ou  como 
já  notámos  em  outro  artigo,  arco  aparelhado. 

Por  muito  tempo  o  lagamar  de  Santos  cbamou-se  a 
enseada  de  Guarapiísuman ;  e  era  outr'ora  vulgarissima 
essa  denominação.  £  Machado  de  Oliveira  no  seu  QrMdro 
Histórico  no  cap.  3  a  coosigna. 

A  tradacção  de  corda  de  arco  dada  á  essa  palavra  é  de 
Marcgrav  e  de  Moutoya.  Dividindo-a  em  duas  guirapara 
ou  uirapara,  arco,  e  çamã,  corda,  temos  a  explicação  da 
traducção. 

Mas  tanihem  uão  desconhecemos  que  a  mesma  palavra 
póde-se  prestar  a  outra  traducção,  dividindo-se  da  mesma 
sorte-  Guira  ou  guará  pássaro,  e  peçama  ou  tupaçama, 
corda  ou  atilho,  mas  de  outros  usos,  indicando  corda  ou 
bando  de  guarás,  pássaro  vermelho  outr'ora  abundante 
n'aquelle  litloral,  teodo-se  em  consideração  o  modo  porque 
esses  pássaros  voam.  !!Ja  ilha  do  Maranhão,  onde  laes  pás- 
saros são  ainda  muito  abundantes,  mas  onde  infelizmente 
vão  sendo  furiosamente  destruídos,  o  lacto  dá-se,  e  pode 
ainda  boje  ser  apreciado. 

Se,  pois,  Guirapaçamã  era  o  nome  indígena  de  Santos, 

(27)  São  muitos  03  lugares  de  Hua  obra  onde  se  aota  este  deleito. 
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como  o  cbroDÍsta  benedictino  diz  nas  saas  Memorias  que 
era  differente,  chamando  a  localidade  de  Engud-guassú, 
que  em  portuguez  corresjíonde  à  Pilão  grande  ? 

Os  portuguezes  não  guardaram  nos  escriptos  de  seus 
chronistas  o  nomo  indígena  nem  de  S.  Vicente,  e  nem  de 
Santos,  ainda  que  a  bella  enseada,  em  cujas  margens  a  ul-' 
tima  se  acha  edificada,  continuasse  a  ser  denominada  de 
Guarapissuman,  e- assim  como  já  dissemos,  era  vulgar- 
mente conhecida.  Que  razão  portanto  influiu  no  espirito 
de  Fr.  Gaspar  para  abandonar  aquella  tão  expressiva  de- 
nominação pela  de  Engud-guassú? 

O  douto  cbronista  leu,  ou  teve  noticia  da  traducção  latina 
da  peregrinação  ou  captiveiro  de  Hans  Staden(28) ,  onde  se 
encontra  a  denominação  de  YwaxoaSupe  assim  escripta, im- 
posta à  uma  aldêa  no  local  onde  está  edificada  Santos.  Essa 
traducção  foi  pela  primeira  vez  publicada  em  1617,  e  vem 
contemplada  na  celebrada  collecção  de  Theodoro  de  Bry(29). 
Mas  na  edição  allemã  de  Frankfort  de  1593  d^essa  mesma  col- 

(28)  Fr.  Gaspar  nunca  leu  a  obra  de  Staden,  pois  n?io  cita-a  uma 
só  vez;  se  a  conhecera  de  muitos  fados  alli  narrados  se  aproveitara 
para  enriquecer  a  sua  Chronica, 

E*  nossa  conjectura  que  soube  de  outiva  o  nome  de  Ywawa  Supe  ^. 
por  alguém  que  vira  ou  lôra  a  obra  de  Staden  na  Europa,  e  aprovei- 
tou a  noiicia. 

(29)  Existem  ainda  doesta  obra  outras  tra(}ucç5es  que  nSo  conhe- 
cemos, e  que  Tootal  cita  na  sua.  .Somente  em  nos«a  lin^ua,  em  que 
a  obra  tanto  interessava  ser  conhecida  e  apreciada,  é  onde  falta,  e 
por  isso  é  que  escripto  de  tanto  merecimento  para  o  Brasil  era,  3 
ainda  é  tão  pouco  conhecido. 

Eis  as  traducções  a  que  Toolal  refere-se : 

Uma  flamenga  publicada  em  Antuérpia  no  anno  de  1558 :  e  três 
holiandezns  de  1630,  168(>  e  171/i.  «lYesta  língua  houve  seis  edições, 
e  na  germânica,  cinco,  a  ultima  em  1859.  Uma,  a  piimeira,  em 
Marpurg;  outra,  a  ultima,  em  Slultçart,  e  o  restante  om  Francfort 
sobre  o  Mena. 
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lecção  a  deDominação  d*essa  aldêa  é  Uwwa  Supe,  que  man- 
teve a  traducção  hoiiandeza  de  Pieter  Van  der  Aa,  conser- 
vou a  traducção  ingleza- moderníssima  de  Tootal,  ao  envez 
da  franceza  de  Ternaux-Compans  que  seguiu  a  orthogra- 
phia  da  traducção  latina.  Mas,  em  todas,  a  palavra  Supe  vem 
como  que  separada  da  precedente,  e  escrita  com  letra 
grande  no  principio. 

As  antiguidades  de  S.  Vicente  que  se  podiam  colher 
nos  cartórios  d'essa  cidade  desappareceram  com  o  incêndio 
dos  inglezes  em  1592,  ao  mando  de  Cavendish(30).  E  o  que 
apresenta  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias  não  vai  além  do 
que  o  padre  Simão  de  Vasconcelios  nota  em  suas  obras, 
salvo  as  notícias  que  pôde  colher  em  algum  raro  docu- 
mento inédito,  sobretudo  títulos  de  sesmarias,  não  poucas 
vezes  de  duvidosa  authenticidade. 

Ora  acerca  da  denominação  indígena  de  Santos,  o  que 
colheu  Fr.  Gaspar  para  firmar  a  de  Engud-guassú  foi  na 
obra  de  Hans  Staden,  com  accrescimos  seus  não  só 
graciosos  como  muitíssimo  inexactos,  fazendo  intervir 
Giiayanazes  em  assumpto  que  só  interessava  aos  indígenas 
do  littoral— rwpiniçuin*,  ou  antes  Tabaydras^  pelos  Tupi- 
nambds  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Ubatuba  tratados  por 
Marcayds  (31). 

(30)  O  que  os  inglezes  destruíram  em  S.  Vicente  nio  alcançava 
senão  até  o  anno  de  1537. 

Os  documentos  anteriores  â  essa  época  1532  ^  1536  penieram-se 
com  a  assaltada  dos  castelhanos  de  Iguape. 
Vide  infra  a  nota  co-relativa. 

(31)  O  venerável  padre  José  de  Anchieta  em  uma  informação  que 
dá  sobre  os  casamentos  dos  Índios  do  Brasil,  que  se  acha  em  um 
livro  da  bibliotheca  de  Bvora,  distmgue  os  Temiminós  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Espirito  Santo,  tratados  de  Mar  gaias  (Maracayás)  pelos 
Tamoyos  e  seus  alliados  os  francezes,  dos  Tupis  de  S.  Vicente, 
também  chamados  Tupiniquins. 
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Ouçamos  o  escriptor  benedictino  em  suas  Memorias, 
iiv.  1»  n.  141.  Dizelle  que  Santos,  sua  pátria  c  tem  sua 

Deve-se  a  publicação  d*este  importanie  documeolo  ao  nosso  iocan- 
savel  consócio  Yarohagen,  o  aCiUal  visconde  de  Porto  Seguro. 

Vide  Revista  do  Instituto^  tomo  VIII,  pag.  258. 

O  padre  Simão  de  Vasconcellos  que  podia-nos  dar  uma  informa- 
ção correcta  das  tribus  do  nosso  littoral,  e  de  suas  vizinhas,  porque 
fora  provincial  da  Companhia  de  Jesus,  na  Baliia,  não  o  faz  senão  de 
uma  maneira  confusa. 

Na  Vida  do  venerável  padre  José  de  Anchieta,  lív.  I,  cap.  /i»,  ex- 
prime-se  n^esles  termos,  referíodo-se  ao  sul  do  Brasil : 

d  As  nações  de  gentes  que  habitam  estes  sertões,  seus  vários  ritos, 
e  costumes,  seria  InQailo  descrevei -os.  Indo  correndo  a  costa  do 
oceano  habitam  os  índios  que  chamam  Goayanâs^  Tupís^  Carijós, 
Bigobebas ;  mais  para  o  interior  das  brenhas,  outros  que  chamam 
Abaeústf  gente  mais  fera,  e  guerreira,  correndo  mais  ao  norte,  e  os 
que  chamam  Carijós  do  sertão,  menos  agrestes,  GnaramuniSf  Tu* 
piares^  Ibirayáras^  por  oulru  nome  os  Bilreiros,  lanceiros,  etc. 

«  £  estes  são  os  Campos  Elyseos  d*e8ta  gentilidade,  e  seus  seriões, 
onde  agora  vem  habitar  o  nosso  Joseph,  e  doze  seus  discípulos.  » 

Entretanto  Thevel  na  sua  Cosmographia  Universal,  lív.  XXI, 
cap.  V,  chama  os  Tubayâras  [Touasáeares)  do  Rio  de  Janeiro,  Tupi- 
narobás  {surnomés  Tupinambaux)^  que  os  portuguezes  conheciam 
por  Tamoyos.  E  por  Tominous  designa  os  Guayanazes  {Touaiat 
Hoyanãs  surnomés  Tominous), 

Parece  que  o  nome  de  Touaiat  Hoyanãs  corresponde  á  Tapuiás" 
Ooyanazes  ou  Tabaiares  Gi^yanázes,  por  isso  que  o  mesmo  Thevet 
traduz  por  inimigo  a  palavra  Touaiat. 

Contudo  em  outro  lugar  (rap.  XVI  do  mesmo  livro),  Thevet  dis- 
tingue os  Tabaiares  dos  J/ar^a^^az.postoque  ambos  fossem  inimigos 
dos  Tamoyos. 

Por  sua  parte  João  de  Lery  considera  o  Touaiat  e  o  Margaiat 
como  uma  só  nação,  fallando  a  mesma  linguagem,  que  é  a  dos  Tu- 
pinambÃs,  Tupiniquius,  Tabajáras  {Touaiaire),  Temininós  {Tenre- 
minou)  e  Carlos. 

Estes  {os  Carios)  viviam  além  dos  Tabajáras  (roiíaiatre}'para  o  lado 
do  Bio  da  Prata,  tendo  a  mesma  linguagem  como  os  Tupis  {Toúoup) 
Tupiniquius  {Toupénenquin),  ainda  que  com  algumas  alterações  na 
pronuncia. 

Lery,  Hiitoire  de  VAmérique^  cap.  XX,  pag.  3i8. 
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posição  na  ilba  de  S.  Vicente.em  um  paiz  qae  os  Guayana- 
zes  chamavam  Engiui^uaç^,  nome  composto  do  substaa- 
tivo  engud,  e  do  adjectivo  guaçú^  significando  Pilão 
grande.  » 

E  qnerendo  mostrar  que  taes  indígenas  tinham  funda- 
mento em  dar  àquella  parte  da  ilha  vicentina  essa  deno* 
minaçâo,  exprime-se  n'estes  termos,  dando  largas  à  sua 
ardente  e  fertilissima  imaginação  -. 

«  Á  mencionada  ilha  de  S.  Vicente  pela  sua  face  opposta 
aos  rumos  de  noroeste,  norte  e  nordeste,  e  lambem  à 
outra  liba  de  Santo  Amaro  da  banda  de  oeste,  com  as 
serras,  que  ficam  defronte  d'ella  na  terra  firme,  consti- 
tuem um  circulo  grande  imperfeito,  no  meio  do  qual  existe 
um  lagamar  entresachado  de  vários  mangaès,  e  algumas 
ilhotas,  li 

Continuando  diz,  e  isto  é  mais  curioso : 

«(  Chegando  à  este  lugar  os  índios,  e  contemplando  a 
sua  figura  pareceu-lhes  semelhante  a  dos  pi/des..  vistos 
pela  parte  interior,  porquanto  as  serras,  e  outeiros  levan- 
tados em  torno  das  aguas,  e  terra  plana,  formam  uma 
concavidade  muito  semelhante  à  dos  instrumentos,  onde 
o  gentio  brasilico  fazia  as  suas  triturações ;  e  por  causa 
d'esta  analogia  deram  o  nome  de  Engud-guaçú,  ou  Pilão 
grande,  à  parte  da  ilha  de  S.  Vicente,  que  vai  correndo 
dos  outeirinhos  até  o  principio  da  bahia  Caniú,  pouco 
mais  ou  menos.  > 

Estas  razões  imaginadas  pelo  douto  chronista  santense 
para  explicar  o  fundamento  do  nome  de  Pilão  grande  d^do 
á  uma  parte  da  ilha  de  S.  Vicente nãosupportam  o  mais  li- 
geiro exame,  ainda  mesmo  que  de  feito  o  lugar  tivesse  real- 
mente essa  denominação.  Os  selvagens  não  remontavam  tão 
alto  para  um  tal  propósito,  notando-se  que  se  uma  seme- 
lhante idéa  podia  occorrer  aos  selvagens  de  serra  acima,  o 
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local  realmente  era  occupado  pelos  do  littoral,  cujo  hori- 
zonte lhes  não  permiuia  vér  as  j^ousas  do  mesmo  modo. 
-  Accroçce  que  n*esse  tempo  estando  o  lagamar  cercado  de 
arvoredo  secular,  de  mangal  basto  e  quasi  impenetrável 
em  vista  dos  meios  de  que  dispunham  os  selvagens  para 
destruil-o,  a  forma  interna  do  pilão  mais  facilmente  se 
lhes  apresentaria  em  baixo,  sem  ser  preciso  .remontar  às 
serras,  Jiíficeis  de  divisar  das  margens  do  lagamar  com  se- 
melhante embaraço. 

Machado  de  Oliveira,  no  seu  Quadro  Histórico,  estende 
essa  denominação  pilonica  à  toda  a  ilha  de  S.  Vicente,  con- 
siderando talvez  o  seu  terreno  como  a  base  doesse  immeuso 
utensil,  tendo  por  paredões  as  serranias. 

O  íliustrado  visconde  de  Porto  Seguro,  na  segunda  edi- 
ção da  Historia  do  Brasil,  explica  a  denominação  do  local 
por  outra  forma,  restringindo  a  sua  applicação  á  época  em 
que  os  portuguezes  estabeleceram  na  ilha,  ou  melhor  em 
Santos,  o  primeiro  monjõlo(32),  o  pilão  movido  por  agua, 
sendo  Braz  Cubas  o  introductor  do  melhoramento,  que 
vira  na  Ásia,  e  provavelmente  na  índia  oriental,  senão  na 
China  (33).  E  como  esse  instrumento  era  muito  maior  que 

(32)  o  primeirj  mof\fòlo.  O  nosso  íliustrado  consócio  não  diz  de 
onde  extraliiu  esta  noticia,  marimè  da  prioridade  do  estabelecimento 
doeste  curioso  engeobo,  que  attrabiu  a  attenção  de  vários  viajantes 
estrangeiros  que  têm  percorrido  o  sul  do  Brasil . 

Luceok  nas  suas  Sote$  on  Brazil ;  Joiín  Mawe  nas  suas  Traoels  in 
lhe  interior  of  BrcMy  e  Aufj^ste  de  Saint-Hilaire  na  sua  Voyage 
dam  les  prwince$  de  Rio  de  Janeiro  et  de  Minas  Geraes,  o  descrevem 
sob  o  nome  de  monjola  e  monjollo,  vocábulo  que  nos  parece  de  ori- 
gem africana,  e  que  talvez  o  primitivo  S.  Paulo  nuoca  coobecêra. 

Vulgarmente  também  é  conhecido  este  utensil  agrícola  sob  a  deoo- 
minaçào  de  preguiça.  Por  essa  causa  Mawe  o  chama  sloth,  e  o  re- 
produz em  estampa  á  pag.  190  de  sua  obra. 

(33)  O  nosso  íliustrado  consócio  não  discute  se  a  palavra  Engvui- 
guassi  é  realmente  o  nome  indígena  de  Santos;  aceita  òona  ^de  o 
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OS  graes  de  madeira,  e  mesmo  de  pedra  de  que  usavam  os 
indígenas,  d'âbi  resultou  o  nome,  por  elles  dado,  de  £n- 
gud-guassú,  que  Fr.Gaspar  traduziu  por  Pilão  grande  em 
visla  do  uso  brasileiro. 

que  sustenta  Fr.  Gaspar  em  suas  Memoriai^  e  dá  a  explicação  que 
segue,  a  qual,  lufelizmeote,  dSo  pôde  calar  em  nosso  animo. 

Referiodo-se  ao  sinistro  de  que  foi  victima  o  porto  de  S.  Vicente, 
e  a  elevação  do  de  Suntos,  a  todos  os  respeitos  preferível,  diz  : 

«  Esta  circumstaacia  deu  ao  porto  de  Santos  toda  a  superioridade 
ao  de  S.  Vicente :  e  bem  depressa  a  soube  fazer  valer  um  dos  colo* 
DOS  mais  prestantes,  que  em  seu  principio  leve  esta  terra — Brat 
Cubas. 

«  E'ite  homem  activo  e  empreheodeJor,  que  veíu  a  ser  na  capita- 
nia não  .80  procurador  de  Martim  Áffonso,  com  quem  estivera  na 
Asia^  e  de  quem  era  amigo,  como  provedor  da  fazenda  real  e  alcaide- 
mór^  conheceu  que,  havendo-se  entulhado,  como  dissemos,  o  porto 
de  S.  Vicente,  esta  villa  não  poderia  deixar  de  passar  pouco  a  pouco 
para  o  outro  lado  da  ilha,  onde  o  ancoradouro  era  mais  fundo,  e 
onde  a  principio  se  haviam  construído  as  terceoas  para  guarda  das 
velas  e  enxárcias  das  náos  de  Mariim  Affunso  que  alli  haviam  rece- 
bido concerto. 

«  N*esse  lugar  adquiriu  terras,  e  se  estabeleceu,  construindo  aki 
o  primeiro  monjolo  que  se  conheceu  no  Brasil^  e  foi  pelos  indíos  de- 
nominado ençaáguassú  (pilão  grande),  nome  que  primitivamente 
teve  o  local,  onde  depois  se  fun<lou  a  villa  chamada  de  Todos  os 
SantoSy  hoje  cidade  de  Santos;  villa,  que,  por  inQucncia  do  mesmo 
Cubas,  desde  logo  teve  hospital  e  casa  de  Misericórdia,  com  os  pri- 
vilégios da  de  Lisboa  por  alvará  régio.  » 

E  accrescenta : 

«  Á  idéa  do  monjolo  fora  sem  duvida  trazida  por  Cubas  da  Asla, 
e  ainda  hoje  é  conhecida  na  China ;  seudo-o  na  ilha  Formosa,  com  o 
nome  de  chuitoi,  que  equivale  á  pilão  d'agua.  » 

Este  facto,  cciseguiu  o  mesmo  escriptor,  apurar  em  1873,  por 
•ccasíão  da  exposição  de  Vienna,  em  vista  dos  modelos  expostos  na 
secção  da  China. 

Ha  infelizmente  nas  palavras  que  ficam  transcriptas  propôs  içõesque 
nem  Fr.  Qaspar  e  nem  Pedro  Taques,  chronistas  paul  istanos,  sus* 
tentam. 


—  3«7  — 

Os  Europèoa  u3o  charaam  pilão  seoSo  ao  instrumento 
que  contunde  e  móe — a  mãa  do  gral ;  e  portanto  aqueiie 
nome  não  é  dado  ao  próprio  gral  ou  almofariz.  Mas  do 
uosso  patz,  por  uma  corruptela,  ao  gral  feito  de  ma- 
deira, cbamou-se  pitão,  e  ao  instrumento  contundente  — 
mão  de  pilão.  Entretanto  na  expressão  antiga,  taipa  de  pi- 
lõo,  se  vè  a  prova  do  sentido  que  primitivamente  tinba 
aquelle  vocábulo. 

O  cbrooista  benedíctíno,  depois  de  conhecido  o  nome 
indígena  de  sua  pátria  pela  obra  de  Uans  Staden,  infeliz- 
mente alterada  pela  pronuncia  germânica,  e  depois  de  de- 
corridos alguns  annos,  tratou  de  adapta)-o  a  algum  vocá- 
bulo da  lingua  indígena  ou  geral  que  mais  se  approximasse. 

tiSo  coosU  qm  Braz  Cabas,  que  veio  na  primeira  eipedíçio 
(1531—1533)  com  Martim  AlTanso,  eaiivesse  cum  ease  dODaUrio  na 
Aaia,  e  alli  Torae  descobrir  o  modelo  do  primeiro  monjolo  que  Be 
estabeleceu  do  Brasil. 

A  villa,  boje  cidade  deSaalos,  aunca  foi  denominada  de  Todos  os 
Santos.  Do  hospital  de  Santos,  como  resumidamente  se  chamava  o  de 
Lisboa,  velu  a  deaominaçâo  do  que  alli  ae  edificou,  e  d'aLí  o  nome 
dd  local. 

Querendo  que  □  monjolo  de  Brás  Cubas  (osse  o  pilão  grande  de 
Fr.  Gsapsr  nio  pAde  aiada  o  mesmo  nosso  cousocio  elucidar  a  pr(H 
veuleucia  d'aquel]a  denominação 

Na  primeiraediçSo  da  referida  £'(ífom  do  Bra»'i,  tomo  i,  pags.  lÚO 
e  lúl  proDUDRÍa-se  por  esta  forma : 

«  N'eBse  lugar  chamado  Enguáguaisi  (Iwawasupe,  diz  Sladeu, 
cap.  14),  que  significa  pilSo  grande  ou  monjolo,  uome  provenieDle 
de  um  d'ea8eB  eugeolioa  primitivot  que  alli  havia,  adquiriu  (Biaz 
Cubas)  terras  e  se  estabeleceu  ;  e  com  tão  bom  exilo  que  ao  cabo  de 
algUDB anuoB,  ji  D'esBe  locai  secreavaumavilla, como  nomedeSatilos 
(Todos  os),  que  desde  togo  teve  bospiti),  casa  de  misericórdia,  com 
03  privilégios  da  de  Lisboa,  por  alvará  régio ;— que  nuDca  os  reis  se 
eiimiam  de  moslr^r-se  proponsoã  a  proieger  iDstituicSes  pias.  ■ 

Gonfrootem-seasduas apreciações  nes  obras  citadas. 

Se  todoB  05  taclos  históricos  repousassem  em  fundamentos  d'e6ta 
upecie,  o  estudo  da  historia  seria  uma  grande  inutilidade. 
TOHO  XL,  r.  11  43 


—  838  — 

Acboa  em  Engud-guassú  o  qae  desejava,  e  jastifieoa  a 
descoberta  pela  forma  jà  expendida. 

O  Ywawa  Supe  de  Haos  Staden  é  o  Engud-guassú  dos 
iodigenas»  nâo  os  do  littoral,  Tupiniquins,  mas  os  de  serra 
acima,  os'  predilectos  Guayanazes.  Mas  Dão  havendo  es- 
criptor  algum  de  nossa  lingua  indicando  semelhante  deno- 
minação, causa  espécie  o  silencio  que  a  este  respeito  guarda 
Fr.  Gaspar  não  assignalando  a  fonte  de  onde  eitrabiu-a  ou 
copiou,  porquanto  não  conheceu-a  Pedro  Taques  que  o 
precedera  na  sua  Historia  da  capitania  de  S.  Vicente. 

Não  deixa  lambem  de  sorprender  o  pouco  caso  que  Ay- 
res do  Casal  faz  na  Carographia  Brasilica  d*essa  denomi- 
nação, elle  tão  amigo  de  indicar  as  indígenas,  não  contem- 
plaodo-a  n'aquella  obra(34). 

Pondo  de  lado  a  questão  dos  indígenas  que  haviam 
imposto  o  nome  de  Enguá-gtMissú  á  localidade  de  Santos, 
apreciemos  por  outra  face  o  assumpto. 

Se  o  local  da  aldêa  fosse  uma  creação  dos  colonos,  e  não 
existisse  como  povoado  antes  da  chegada  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  o  pretendido  nome  indígena  não  subsistira  ao 
tempo  de  Hans  Staden,  vinte  annos  (iS3S — 1553)  depois 
do  estabelecimento  dos  portuguezes.  O  nome  do  local  seria 
logo  portuguez,  e  não  viria  a  sél-o,  como  foi,  posterior- 
mente em  consequência  de  um  facto  estranho. 

Se,  pois,  o  nome  indígena  existia  antes  e  se  conservava 
até  o  tempo  de  Hans  Staden  que,  até  parece  desconhecer  a 
denominação  de  Santos(Í5),onomeáeEnguá'guassú creaido 

(3/i)  Ayres  do  Casal  em  sua  obra  mostra  fazer  mai  pouco  caso  dos 
trabalhos  de  Fr.  Gaspar.  Basta  a  maneira  de  cital-o. 

(35)  No  cap.  38  de  sua  obra«  Staden  referiodo-se  ao  segundo  na- 
vio portuguex  que  foi  em  sua  demanda,  cinco  me\es  depois  da  sua 
captura  pelos  Tamoyo$,  João  Sanches,  biscainho  que  figurava  no  na- 
vio de  irmão  de  Staden  para  illudir  os  selvagens,  ezprune«8e  n^estes 
termos : 
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no  fim  do  século  passado  toroa-se  ama  impossibilidade, 
e  não  pôde  ser  a  correcção  de  Uwawa  Sape  e  nem  de 
Ytoawa  Supe,  se  se  trata  do  monjolo,  porquanto  qs  in- 
digenas  de  serra  acima,  como  os  do  liltoral  não  podiam 
impor  ao  local  o  nome  de  um  utensil  que  desconheciam ;  e 
menos  saberiam  fazèl-o  com  as  explicações  do  cbronista 
santense  por  demais  poeiisadas. 

A  mesma  ortbc^rapbia  do  nome  engttá  não  encontra 
apoio  nem  em  Ancbieta.  e  nem  em  Montoya.  Um  diz  an- 
guá,  e  o  outro  vngud.  Alguns  pronunciam  Indiut  e  tam- 
Ibira-indvâiU). 

Aquella  impossibilidade  lança  por  lerra  a  interprelaçãa 
do  cbronista  saoteose ;  e  quando  se  queira  recusar  a  deno- 
minação de  Guirapaçamã  ou  mesmo  a  incorrecta  de  Gua- 
rapisíumã,  a  Warapisamann  dos  iogiezes,  preferindo-se  o 
vocábulo  de  Hans  Stadeo,  outras  correcções  existem  menos 


Uwawa  Supt  como  escreveu  Staden,  e  Ywawa  Supe 
como  reproduziu  Tbeodoro  de  Bry  na  sua  traducção  latina, 

«  Meu  querido  irmSo,  é  por  vaBí.a  causa  que  viemos  com  este  na- 
vio. Nós  JgDoravainos  se  ainda  estaríeis  com  vida,  porquaato  o  pri- 
meiro nsvlo  não  p6de  obter  oolicias  vosbss  ;  e  o  capitão  Brassupiu 
de  Sancíus  ordoDou-nos  que  dos  inrormassemos  se  vós  sioda  vifiuis, 
e  de  resgatar- vos  ae  os  iudios  s'isso  co nseu tirem ;  e  nocar-  — '— 
rio  capturar  alguns  {Tamoyot)  pira  trocar  por  TÚa.  ■ 

Abi  lemos  porlaolo  o  nome  de  Braz  Cubas,  e  o  de  Sai 
primeira. vez  declíoados  D'eísa  obra,  de  oodaresult»  queei 
um  local  isolado,  e  uada  tinha  eom  a  aldèa  de  Uwawa  S% 
depois  a  reunião  dos  doía  pontos,  e  a  confuslo  da  populaçãoi 

Staden  nem  procura  mcetrar  a  identidade  dos  dois  U 
com  eITeilo  «listil. 

(36)  Fr.  Claudia  d'AbbeviUe  em  soa  Historia  da  muMlo  . 
eiínhoa  na  ilKa  Ío  Maranhão  diz  do  cap.  60,  que  esse  ins 
O  gral,  ae  chama  Onçouá,  e  ao  pillo,  a  mio  do  gral,  Ongom 
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se  não  boa?6  errode  imprensa  em  algam  dos  w.  sobretudo 
o  altimo,  podem  ter  moitas  outras  explícacões(37). 

De;nais  tupe  ou  çvfe  é  nma  preposição  sígniGcando  a  oo 
para,  e  as  preposições  na  língua  iupl  vem  de  ordinário  no 
fim  das  palavras  que  regem,  e  são  consideradas— posposí- 
ções.  Eo  modo  pofque  escreve-a  Staden  bem  indica  quês  e 
não  trata  do  adjectivo — aisú 

D'esta  forma  a  palavra  uwawa  supe  poderia  lér-se  u  ou 
iguagadçupe  e  traduzir-se — para  a  enseada;  por  isso  que 
igtMgudf  e  abreviadamente  iguad,  significam  enseada  de 
rio(38). 

Também  se  poderia  dizer  IgiÂaratáçupe(Z9)  indicando  o 
porto  onde  os  navios  portuguezes  vinbam  fundear.  Ou 
ainda  por  abreviatura  iguaraçú,  a  grande  canoa,  o  navio 
ou  navios  dos  colonos  que  n'essa  enseada  fundeavam. 

Ainda  outras  explicações  se  poderiam  dar,  maximè  pelos 
entendidos  n'esse  interessante  idioma. Foi  pena,que  os  por- 
tuguezes impuzessem  sua  eitincção  por  determinação  au- 
toritária tanto  no  Brasil  meridional,  como  no  seplcntrional; 
onde  ainda  era  vulgar,um  pouc^  além  do  meiado  do  século 
passado,  e  quando  jà  havia  um  cpmeço  de  I literatura. 

(37)  Na  verdade  mudando  o  ultimo  id  em  r,  o  vocábulo  uwara  te- 
ria outra  iuterpretação.  Signíflcaria  pássaro  Cintra),  ou  como  Stadea 
expnme-se  tratando  dos  guarás  {uwara)^  sob  o  titulo  de  pássaro 
lindo  (utoara  porangé)  ou  vermelho— gtiira  pirang.  Assim  toda  a  ex- 
pressão uvoara  supe  indicaria  uma  habitação  ou  pouso  de  guarás. 

(38)  E  se  o  Uwatva  de  Sladen  fosse  em  verdade  a  incorrecta  pro- 
nuncia do  Engud  de  Fr.  Gaspar,  o  Supe  não  seria  ainda  o  assú^  mas 
a  preposição.  D'esta  sorte  o  nome  da  localidade  se  traduziria  por  esta 
fórma—ao  piT^— ou  como  quer  Varnbagen — ao  monjolo  ou  para  o 
monjolo. 

(39)  Igaraiá.^o  Maranhão  dizemos  ainda  tj/art té, designando  certos 
barcos  empregados  na  navegação  dos  rios, superiores  em  tonelagem  ás 
canoas  dos  indigenas,  mas  inferiores  á  outras  da  mesma  espécie,  que 
allí  se  chamam  gabarras,  denominação  deixada  pelos  francezea. 


—  4i    - 

Staden  estropiava  sem  piedade  os  oomes  europôos  de 
outras  nações,  e  naturalmente  ainda  mais  os  indígenas  do 
nosso  i^iz,  como  em  sua  obra  dà  tantos  testemunhos.  Como 
pois  fiarmo-nos  cegamente  no  que  elle  diz  7 

Não  obstante,  o  que  causa  lastima  é  que  chronistas  na- 
cionaes  em  vez  de,  para  a  intelligencia  dos  factos,  procu- 
rarem a  luz,  se  esforcem  por  mais  obscurecôl-os. 

Portanto,  nossa  opinião  cada  vez  mais  se  firma  acerca  de 
Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  pois  é  um  chronista  de  fanta- 
sia, enão  escriptor  sizudo  e  verdadeiro,  em  cujas  proposi- 
ções se  possa  confiar.  E  comtudo  era  um  dos  mais  intelligen- 
tes,  e  que  podia  mui  bem  honrar  a  cogula  de  seu  santo  pa- 
triarcha  como  outros,  com  tanto  lustre,  fizeram  na  Europa. 

Infelizmente  elle  não  teve  nem  paciência  e  nem  conve- 
niente discrição  no  que  escreveu.  Quando  se  diz-- trabalho 
de  benedictino,  entende-se  obra  produzida  por  uma  intelli- 
gencia cultivada,  e  que  reúne  á  muita  discrição,  grande 
copia  de  paciência  no  preparo  das  chronicas,  na  coordena- 
ção dos  factos  destinados  a  adornar,  sobre  tudo  a  historia 
do  paiz  natal. 

Liquidado  este  pequeno  incidente  cumpre  não  perdermos 
de  vista  a  nossa  these,  continuando  no  seu  exame. 


VI 

• 
Sabe-se,  pela  Chronica  do  padre  Simão  de  Vasconcellos, 

o  quanto  João  Ramalho  e  seus  filhos,  mamelucos  avalen- 
tados  e  rixosos,  eram  adversos  aos  jesuitas,  fundadores  da 
cidade  de  S.  Paulo  (25  de  Janeiro  de  1554)  e,  até  certo 
ponto,  da  província,  domesticadores  como  foram  da  po-. 
pulosa  tribu  dos  Guayanazes.  Jà  o  demonstrámos  na  pre- 
cedente Memoria. 


."5 
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Ramalho,  aates  de  Hartim  AffoQSO  de  Soasa  chegar  a 
S.  Vicente,  parece  qne  tinha  a  soa  vivenda,  mais  particu- 
lar, na  ilha  do  Guaybe  (Santo  Amaro,  a  ilha  da  Sol  de 
Péro  (opes  de  Sousa)  quasi  em  frente  à  barra  grande  de 
Santos,  naturalmente  afim  de  poder  melhor  entender-se 
com  os  navegantes  européos  que  demandavam  aquelle 
ponto  para  refrescar  e  resgatar  com  os  indígenas. 

E  Martim  A  Sonso  tanto  não  ignorava  a  existência  de 
gente  européa  no  porto  on  rio  de  S.  Vicente,  e  portanto  do 
conhecido  bacharel  que  alli  vivia^  de  grande  préstimo  aos 
nautas,  que  antes  de  arribar  á  Cananéa,  mandou  alli  no  seu 
encaice.  Fez  expedir  da  frola  com  esse  propósito  um  ber- 
gantim {grande  falua),  mas  ninguém  se  encontrando  no  lo- 
cal demandado,  a  residência  de  Ramalho,  determinou 
Martim  Affonso  que  a  frota  seguisse  para  a  foz  do  rio  d^ 
Prata,  conhecido  dos  portuguezes  sob  o  nome  de  rio  de 
Santa  Maria,  que  também  era  do  próximo  cabo. 

A  razão  doesta  nossa  conjectura,  independente  do  que 
se  lé  na  Viagem  de  Diogo  Garcia,  tem  sua  base  no  pedido 
que  fez  Ramalho  de  uma  sesmaria  n^aquella  ilha,  e  prova- 
velmente no  local  onde  acolhia  os  navegantes  europé)s(40]. 
Ora  esse  ponto  não  poderia  ser  preferido,  se  ahi  não  fosse 
a  antiga  residência  do  velho  degradado. 

Isto  não  impedia  de  ter  Ramalho  outra  residência  em 
S.  Vicente  (a  antiga  aldéa  Morpion  ou  Orbioneme)  local  es- 
colhido (4i )  provisoriameite,  ao  menos,  por  Martim  Affonso 

(40)  E*  nossa  conjectura  que  esse  local  era  situado  no  golfo  pro- 
fundo entre  as  pontas  Manduba  e  Rata,  roais  visinho  do  oceano  e 
abrigado,  ao  menos  contra  os  ventos  de  leste  e  norte.  Tambom  nSo 
julgaoQos  que  fosse  em  S.  Vicente,  ou  no  local  onde,  na  ilha  de 
S.  Amaro,  se  construiu depotf  um  forte,  ode  Itapema^  para  defeza 
do  porto  de  Santos. 

(/il)  Na  carta  aufma  de  158&  sob  o  titulo  Informação  do  Brasil,  $ 
deiuas  capitanias,  que  foi  publicada  no  tomo  VI  de  aossa  Revista  4 
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de  Sousa  na  face  orieDtal  da  ilha  do  mesmo  nome  (ou  de 
Engua-guassú  (i^2],  como  pretende  Machado  de  Oliveira), 
por  entender  que  era  então  o  ponto  mais  adaptado  para 
defesa  de  estabelecimento  contra  adversários  externos  que 
se  deviam  temer. 

N'essa  villa  viveu  Ramalho  muitos  annos,  um  pouco 
desgostoso  por  não  occupar  o  primeiro  lugar,  mantendo 
as  velhas  usanças  adquiridas  com  os  Tupiniquins,  seus 
velhos  alliados  e  compadres,  como  familiarmente  tratavam 
os  indígenas  aos  colonos,  independente  de  qualquer  pa- 
rentesco espiritual. 

Mas  esse  viver  de  S.  Vicente  não  embargava-o  de  ir  res- 
gatar com  os  indígenas  visinhos  de  serra  acima,  os  Guaya- 
.  nazes,  que  demoravam  além  d^  Paranapiacaba  nas  veigas  de 
Piralininga,  denominado  campo  de  S.  Vicente,  onde  con- 
seguiu penetrar  mediante  um  caminho  que  abriu  com  her- 
cúleo esforço  por  terreno  Íngreme  e  apertado,  que  era 
mui  difãcil  transpor.  Esse  caminho,  como  já  temos  notado, 
partia  do  estreito  chamado  do  Ramalho,  na  lingua  indígena 

pags.  kOi  e  633,  se  diz  que  Marlim  AfTooso  fora  a  S.  Vicente  com  a 
armada  lusitana  «  depois  de  haver  D'ella  alguns  poucos  e  antigos 
morador iSà  e  a  accrescenlou  muito. 

E'  porlanto,  mui  natural  que  se  estabelecesse  onde  achou  con- 
gregados aquelles  primeiros  colonos. 

(/i2)  E' singular  a  abundância  da  denominação  de  Pilões,  iraducção 
de  Indud  ou  Ànguá,  applicada  á  differelites  serras,  rios  e  ribeiros  do 
Brasil. 

Sobre  o  rio  ou  esteiro  da  Berlioga  lança-se  outro  rio  com  esse  nome. 
E  estando  tão  visinho  de  Santos  quem  sabe  se  d*abí  n&o  deduziria 
Fr.  Gaspar  argumento  para  crear  o  sítio  do  Pilão  grande  ? 

Na  província  de  Goyaz  os  sertanístas  de  S.  Paulo  impuzeram  o 
mesmo  nome  {pilões)  á  mais  outro  rio  que  se  lança  no  Claro. 

Os  indígenas  do  nosso  paiz,  quanto  á  forma  doesse  ulem^il,  tinham 
variadat  espécies,  que  se  podem  vèr  no  museu  Hartt. 
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Piraiquê  (43),  partícularmeQte  do  ponto  hoje  conhecido 
por  Piassaquéra  (ki) ,  outr*ora  chamado  pelos  portuguezes 
Porto  das  armadias  (45)  e  também  de  Santa  Cruz,  nome 

(i3)  O  esleiro  de  Piraiquê  era  formado  pela  terra  firme  e  a  pe- 
quena ilha  intermédia  com  a  de  S.  Vicente,  qne  Fr.  Gaspar  denomina 
Uha  do  Têiweira,  por  bavèl-a  possuído  seu  pai,  Gaspar  Teixeira  de 
Azevedo,  de  quem  herdara  o  nome  secular.  Da  mesma  sorte  o  douto 
benedictíno  commemora  em  outro  lugar  o  eugenho  Madre  de  Deus, 
que  fora  estabelecido  por  Pêro  de  Góes,  e  pertencera  á  sua  família. 

Eftie  religioso  n§o  perde  occasião  de  celebrísar  os  lugares  e  edi- 
ficios  tanto  de  sua  família  civil  como  religiosa. 

N*este  esteiro  havia  na  confluência  com  o  rio  Gubatão-assú,  ou  geral 
outro  porto  denominado  Outeirotf  mais  i  oeste,  que  veiu  a  ter  prefe- 
rencia ao  de  FiassaquérOf  pela  mudança  do  traçado  da  estrada  de 
S.  Paulo. 

Mas,  a  actual  estrada  de  ferro  preferiu  para  o  seu  traçado  quasi  a 
direcção  antiga  de  Joào  Ramalho  antes  de  alcançar  a  serra. 

(/|4}  Fiassaquéra.  Diz  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias^  liv.  I, 
n.  ii3,  que  essa  palavra  compõe-se  dosubtantivo  piassaba^  que  sig- 
nifica porto,  e  do  adjectivo  aquéra^  cousa  velha^  ou  para  melhor 
dizer  antiquada. 

Martins  no  seu  Glonaria  Linguarum  diz  que  piaçaòa  quer  dizer 
laçK 

(45)  Porto  dai  Armadias  é  como  se  dissera— porlo  das  canoas.  Os 
portuguezes  chamavam  almadias  os  pequenos  botes. 

Moraes  no  Diecionario  assim  define-as  :  o  Embarcação  subtil  de 
uma  peça  inteiriça;  espécie  de  canoa,  que  por  outro  nome  se  chama 
tone.  Também  se  toma  por  jangada,  ou  balsa  de  pescar.» 

Usava-se  com  essa  denominação  na  costa  d^Afríca  tanto  occidenta| 
como  oriental,  e  na  índia.  Esse  vocabula-^a/modta-  é  de  origem 
árabe,  e  figura  nos  livros  portuguezes  depois  da  viagem  de  Vasco  d  a 
Gama.   Almadia^  diz  Constâncio,  deriva- se  do  verbo  mada,  árabe, 
que  significa  cavar  um  madeiro  ^  maneira  de  calha  ou  canoa . 

Por  outro  lado  este  nome  podia  ser  traducção  do  indígena ;  o  ou 
significando  almadia  ou  armadilha  tem  mais  relação  com  o  que  diz 
MartiuB,  com  referencia  ao  termo  indigena^pta^ada  da  precedente 
nota. 

No  Maranhão  e  Pará  a  palavra  piasêokà  tem  outra  significação.  E* 
um  tecido  feito  com  a  folha  da  palmeira,  babassú  ou  huassú  que  é  allí 
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que,  assegura  Pr.  Gaspar,  fôra  imposto  por  Hartim  AffuDSO 
de  Sousa  (46]. 

A  direcção  d'essa  estrada  era  mais  occideotal  do  que 
o  traçado  depois  pelos  jesuitas  que  partia  do  Cubutão 
grande,  por  onde  se  pôde  coucluír  que  ella  não  podia  pas- 
sar sem  volta  pelo  ponto  de  S.  André,  como  a  Dova  pas- 
sava por  S.  Bernardo,  outr'ora  estabelecimento  agrícola 
benedictino. 

João  Ramalho  alli,  na  borda  do  campo,  mas  contíguo  às 
mattas,  tinha  um  pouso,  á  príncipio  espécie  de  guarita, 
onde  ia  resgatar  com  os  iodigenas  da  localidade  ;  e  que 
mais  tarde  (1553)  julgou-se  necessário  fortificar  para  man- 
ter em  respeito  essas  tribos  até  untão  privadas  de  toda  a 
luz  do  cbrístiaoismo,  e  exploradas  peio  trafego,  pois  eram 
tão  barbaras  como  inconstantes. 

N'aquelle  ponto  era  o  velho  degradado  elBcazmeote 
apoiado  pela  colónia  nascente  do  lillorai,  que  necessitava, 
principalmente,  dos  auxílios  alimentícios  que  o  campo  tbe 
proporcionava,  e  de  escravos.  Por  outro  lado.  os  postos 
pomposos  que  lhe  deram  de  guarda-mór  do  campo,  de 
alcaide-mór  fronleieo,  e  de  donaiario  de  S.  André,  aldêa 
elevada  á  catbegoria  de  villa  fortiScada,  o  consolavam  da 
perda  da  posição  que  outr'ora  gozava  na  maríaha. 

Essa  situação  entrístecía-o,  e  as  queixas  que  Schmídel 
ouvira  n'aquelia  aidéa   nos  confirma  em  noss?  «".rmincmpa 

communi.  Esse  tecido  fórmit  uma .  esteira  que  serve 
cravi»  e  gante  pobre.  D'At>bc7Ílle  chama  i  essa  palc 
UWei  o  Dome  do  Fructo. 

A  caria  de  sesmaria  de  Ru;  Pinto,  a  qoe  se  retere  I 
adalade38  de  Fevereiro  de  1533:  pablicou-a  Va 
meira  ediçio  da  Historia  io  Braail,  tomo  E,  pag.  ^ 
dias  e  qSo  armadiai. 

(46)  NSo  comia  cie  docQinento  autbenlico. 
TOMO  SL,  P.   II 
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Ramalho  se  yia  tanto  mais  desmoralisado  quanto  Dão  p6de 
evitar  que  os  novos  missionários  da  colónia,  os  religiosos 
da  Companhia  de  Jesus»  o  fizessem  excommuogar  por  sua 
vida  desmesuradamente  licenciosa  e  mesmo  repugnante  ao 
viver  da  nascente  colónia  (47). 

N*essas  condições  não  podia  habitar  S.  Vicente»  pas- 
sando-se»  como  é  de  crer»  em  razão  da  idade  e  dos  hábitos . 
de  ha  muito  contrabidos,  definitivamente  para  a  sua  villa 
de  S.  André»  onde  gozava  do  monopólio  do  resgate»  e  po- 
dendo continuar  a  viver  na  mesma  licenciosidade  com  seus 
£lbos,  genros,  apaniguados  e  outros  que  quizeram  sujei- 
tar-seaoseu  regimen.  Perdida  estava  a  esperança  de  que 
peccâdor  táo  pertinaz,  quizesse»  reparando  seus  erros» 
voltar  à  vida  regular. 

Cumpre  ainda  reconhecer  que  Ramalbo  era  por  aquelle 
lado  o  primeiro  defensor  da  colónia  lusitana»  não  para  em- 
baraçar o  commercio  com  os  castelhanos  do  Paraguay  como 
pretende  Varnhagen  ;  impossível  n'aquella  época  (como 
ainda  hoje  é),  o  que  se  demonstra  pela  extraordinária 
viagem  de  Ulrico  Schmidel ;  mas  conter  os  assaltos  dos  indí- 
genas Guayanazes  com  quem  se  mantinha,  até  a  vinda 
dos  jesuítas»  uma  paz  sem  segurança. 

Posteriormente  esse  pequeno  baluarte  tinha  por  em- 
penho resistir  aos  Tamoyos,  que  habitavam  mui  próximos» 
nas  margens  do  rio  Parabyba. 

E  por  isso,   Ramalho»  aproveitando-se   da  estada  de 


{111)  Não  diz  a  historia  se  foram  os  jesailas  que  promover^  essa 
medida,  que  elles  por  si  não  podiam  tomar. 

Mas  Dão  era  natural  que,  havendo  tanta  relaxação  na  terra  á  che- 
gada doe  primeiro?  missionários,  a  excommunhão  de  João  Ramalho 
proviesse  dos  sacerdotes  de  má  vida,  verdadeiros  relapsos,  de  que 
tanto  abundavam  as  colónias. 

Eis  a  razão  de  nossa  conjectura. 
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Thoméde  Sousa  em  S  Ticenie,  conseguiu,  além  do  titulo 
erõrodevilU-,  augnieolar  a  respectiva  forliScaçSo.  caval- 
gando nos  improvisados  fortins,  a  artilharia  da  época,  qae 
em  S.  Vicente  se  pôde  dispensar. 

Installada  a  villa  com  a  erecçto  do  pelourinho,  signal  de  ' 
mero  e  misto  império,  João  Ramalho  não  deixou  de  occu- 
par  logo  os  primeiros  lugares  da  governança  da  terra,  a 
saber,  de  juiz  ordinário  e  de  vereador  da  camará,  etc. 

NSo  ha  certeza  de  que  Thomé  de  Sousa  na  viagem  que 
emprehendéra,  já  no  lim  de  sua  administração  (1553)  pelo 
littoral  do  sul  até  S.  Vicente  fosse  á  S.  àndré,  trans- 
pondo a  serra  de  l'aranápiacaba ;  e,  mesmo,  como  pre- 
tende Fr.  Gaspar  (Memorias,  li?.  I,  n.  ,1S8},  mandasse 
crear  a  villa  de  Ramalho,  em  vista  de  outros  documentos 
em  contrario,  que  apresenta  aquelle  chronista,  mantendo 
o  direito  do  donatário,  já  para  isso  aulorisado  pelo  rei, 
pela  sua  carta  de  doação. 

Accresce  que  Martim  Affonso  em  1553  ainda  vivia,  e 
Dão  pouco  influía  na  c6rte  lusitana,  por  seus  brilhantes 
serviços  no  Oriente,  e  a  particular  amizade  do  rei 
D.  João  III. 

Mas  sendo  Thomé  de  Sousa,  governador  geral  do 
Estado  e  interessado  na  defesa  do  paiz.  podia  ter  n'esse 
ponto  com  o  donatário,  jurisdicção  cumulativa. 

for  ouiro  lado  é  mní  possível  que  Thomé  de 
Sousa  apenas  aconselhasse  e  ordenasse  a  fortiScação  do 
local,  ausiiiando-a  com  os  recursos  de  que  podia  dispAr 
por  sua  autoridade.  Podia  ainda  autorisar  provisoriamente 
o  levantamento  da  villa  até  definitiva  approvação  do  dona- 
tário ou  do  rei  [  e  á  esta  opinião  nos  inclinamos  em  pre- 
sença dos  documentos  que  mais  adiante  iremos  eshíbindo. 

As  relaçfies  pouco  benévolas  de  Ramalho  com  os  jesuítas 
forçaram  estes  religiosos  a  dispensar  o  auxilio  do  velho 
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colono,  preferindo  fandar  o  sen  estabelecimento  em  serra 
acima  entre  os  bárbaros  Guayanazes^  deixando  de  lado  a 
víUa  fortificada  de  S.  André,  composta  de  alguns  brancos 
europêos,  mamelucos  e  indigenas  da  marinha,  Tupi- 
niquins, 

E  isto  facilmente  conseguiram  os  jesuítas  pelos  bene- 
ficios  que  jà  haviam  feito  aos  indígenas  em  S.  Vicente, 
mediante  suas  predicas,  educação  e  instrucção  dos  meni- 
*  nos  e  execução  das  leis  libertadoras,  para  que  foram  com- 
petentemente autorisados  (48). 

Estando,  pois,  firmada  esta  rivalidade  que  Fr.  Gaspar 
em  suas  Memorias,  liv.  l,  b.  162,  se  esforça  por  assigna- 
lar  e  encarecer,  como  é  que  vemos  depois  Ramalho  resi- 
dindo em  S.  Paulo,  o  povoado  dos  seus  detestados  rivaes, 
e  alli  fazendo  o  seu  testamento  ? 

Dir-se-ha  foi  a  mudança  do  predicado  de  villa  de 
S.  André  para  S.  Paulo  em  i560  por  ordem  de  Mem  de  Sá, 
no  interesse  da  defesa  da  colónia,  por  inspiração  e  sug- 
gestões  dos  jesuítas,  como  inculca  Fr.  Gaspar  (Memorias, 
liv.  1,  n.  162  a  164),  e  grande  sentimento  de  João  Ramalho ; 
que  forçou-o  a  dar  esse  passo. 

Ainda  assim  a  explicação  não  é  natural  e  nem  presu- 
mível. O  facto  d^essa  mudança,  que  devera  ainda  mais 
offender  os  seus  brios,  impediria  tal  presumida  abnegação 
da  sua  parte. 

Em  suais  circumstanciâs,  rico  como  se  suppõe,  orgu- 
lhoso, 6  tendo  em  redor  de  si  tantos  descendentes,  genros 
e  afiQns,  Ramalho  preferira  voltarás  suas  terras  do  Guaybe, 
e  mesmo  a  residir  em  Santos,  ou  em  S.  Vicente  do  que 
em  S.  Paulo,  se  o  facto  se  desse  contra  os  seus  interesses, 
e  elle  jà  não  tivesse  forças  para  impedil-o. 

(US)  Vide  o  padre  Simão  de  Vascoocellos,   ihronica,  liv.  I,  o.  73. 
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Haso  facto  realizou-seporinteressegeraHacolonia  (49], 
sendo,  eqi  1560,  differenles  as  circumstancias  das  de  1553. 
comapplauso  de  todos,  porque  era  a  segurança  de  todos. 
O  voto  dos  jesuítas  em  taes  condições  não  páde  ler  a 
maligna  interpretação  de  Fr.  (iaspar  (Memorias,  liv.  1, 
n.  464),  que  deturpa  o  que  narra  Vasconcelios  [Ckronica, 
liv.  2  n-,  84),  máxintè  Iralando-se  de  varões  verdadeira- 
mente apostólicos  como  eram  Manoel  da  Nóbrega  e  Luiz 
da  Grã. 

Em  prova  de  dqsso  asserto  lemos  o  testemunho  insus- 
peito 06  Jorge  Moreira  e  de  Joanaes  Alves,  oOiciaes  da 
camará  de  S.  Paulo,  e  outfora  moradores  de  S.  André, 
exarado  em  carta  á  rainha  D.  Catharina,  regente  na  me- 
noridade de  D.  Sebastião,  emdala  de  SOde  Maio  de  1561. 

Pedimos  licença  para  cilar  algumas  palavras  de  tão  im- 
portante documento.  Depois  de  referirem  algumas  medi- 
das tomadas  por  Mem  de  Sá  na  luta  contra  os  inimigos 
da  colónia,  Tamoyoa  e  francezes,  dizem  os  assignatarios  o 


«  E  assim  manchou  que  a  villa  de  S.  André,  onde  antes 
estávamos,  se  passasse  para  junto  da  casa  de  S.  Paulo  que 
é  dos  padres  de  Jesus,  porque  nót  lodo»  lhe  pedimos  por 
uma  petição,  assim  por  ser  lugar  mais  forte  e  mais  defen- 
sável, e  mais  seguro  assim  dos  contrários  [Tamoyos]  como 
dos  nossos  indios,  como  por  outras  muitas  cousas  que  a 
elle  e  a  nós  moveram.  » 
Mo  período  Boal  ainda  accrescentam  : 
(  Outrosy  con/írme  Vossa  Alteza  a  mudaç 
ção  da  vila  que  fez  Mem  de  Sá  com  todos  os 

(49)  A  mudança  Toi  lavada  a  effeito  em  1563  ou  1 
aclo  de  Mem  de  S&  foi  deflnilivameutB  approtado  pelo 
pelo  rei,  >e,  a  despeito  do  foraí  de  D.  JoSo  III,  era  ai 
■avet  em  taes  casoi  a  approvaçSo  ou  conseDlímenlo  rea 
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tolos  e  liberdades  que  Ibe  den»  dos  quaes  mandamos  um 
traslado  à  Vossa  Alteza.  » 

Ora  D*esla  caria,  que  aliás  é  mui  longa  e  detilbada, 
occupando^se  também  de  outros  assumptos,  nem  una  pa- 
lavra se  diz  acerca  de  João  Ramalho,  o  fronU^iro,  o  defen- 
sor da  colónia,  e  comtudo  toda  a  carta  tem  por  ilvo  as 
lutas  com  os  inimigos  da  colónia  francezes  e  Tanoyos^ 
solicitando-se  auiilios  da  metrópole.  E  João  Ramalbo,  a 
primeira  influencia  de  S.  Vicente  como  reconhecia  em  1353 
o  allemão  Scbmidel,  e  Mem  de  Sàt;m  1558(50),  nem  seu 
nome  era  em  1561  pronunciado  I 

O  que,  pois,  influirá  para  esse  silencio,  para  essa  in- 
comprehensivel  mudança  nos  sentimentos  do  povo  d'essa 
villa  de  serra  acima,  creação  favorita  de  Ramalho,  o  ex- 
commungado,  mas  também  o  orgulhoso  guerreiro,  ban- 
deirista,  terror  dos  indios,  o  colono  audaz  que  nunca  cur- 
vara a  cerviz  aos  religiosos  jesuitas,  tão  protegidos  da 
metrópole,  e  do  (governo  central  da  Bahia?  Esse  silencio 
revelava  um  acontecimento  extraordinário,  pois  não  é 
provável  que  se  quizesse  desprezar  concurso  tão  valioso, 
não  estando  ainda  segura  a  sorte  da  colónia. 

Para  resolver  o  problema  podemos  somente  appellar 
para  um  acontecimento,  a  morte  ou  ausência  de  João  Ra- 
malho antes  da  medida  que  tomou  Mem  de  Sá  em  1360. 

O  silencio  da  carta  que  ha  pouco  citámos  do  nome  de 
João  Ramalho,  notabilidade  de  tanta  importância,  em  1S6I, 
vè-se  também  na  Chronica  do  padre  Simão  de  Vascon- 
cellos,  liv.  11,  n.  84,  quando  anteriormente*o  assígnala  nos 
ns.  77  e  126,  pelo  seu  próprio  nome  nos  annos  de  1549 
e  1553,  e  no  de  seus  filhos  e  mal  reputada  descendência 

(50)  Referímo-nos  á  carta  que  em  o  1*  de  Janho  doesse  anno  (1558) 
dirigiu  Mem  de  Sá  ao  rei  de  Portugal  e  se  lè  a  pag.  463  do  tomo  I 
da  Historia  do  Brasil  de  Varubageu,  na  primeira  edição. 
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cm  1554.  Este  silencio  resultava  do  passamento  d'esse  ISo 
iijtavcl  protogonista  (l'aquella  colónia. 

Metn  de  Sá  em  um  documento  (estromento)  que  manda 
a  D.  João  111  com  a  sua  carta  escripta  da  Baliia  no  {'  de 
Junho  de  153tj,  tratando  das  cousas  relativas  aoRíode 
Janeiro,  documento  incompleto  peU  deficiência  de  muitas 
letras  e  palavras,  contém  o  seguinte(31]  : 

«  ....  Ouvi  muitas  vezes  fatiara  João  Bamalbo  que 
era...  verdade  que  é  um  homem  dos  muitos  antigos 
na  terra  e  boa  lingua.  » 

Dizendo  que  os  francezes  e  os  Tamoyoi,  seus  alliados, 
estavam  mui  próximos  do  campo  de  S,  Vicente  {S.  Paulo)^ 
—  «  onde  estão  os  padres  de  Jesus  e  João  Ramalho  por 
fronteiro,  com  uma  aldêa  de  nossos  indios[52J,  etc. . .  » 

D'aqu)  não  se  pôde  logo  concluir  que  João  Ramalho 
tivesse  fallecido  Q'essa  época  {4358),  antes,  e  pelo  con- 

(51)  Esta  cirlB  que  é  um  documenio  imporUote,  enjbora  es- 
critilo  DO  1*  de  JudIio  de  155S,  dío  podia  ser  com  direcção  ao  rei 
n.  Sebastião,  como  Ju1;;s  Vatnli.ngeD  oa  m»  Bisíoria  do  Brasil, 
tomo  I.  pag.  ÚG3— Ú64,  pelo  que  vamos  observar. 

E'  certo  que  D.  João  III  fallecCra  i  11  de  Julbo  de  1S57,  e 
D.  Sebastiio  a  quem  coubera  o  Iticoao  nio  contava  mais  de  três 
anãos  úi  idade,  guverDaudo  em  aeu  lugar  a  regente  D.  Calbarina. 

Embora  liouvesae  decorrido  quasi  um  anuo  depois  d'esse  aconte- 
cimento é  multo  possivel  que  na  Bahia  fosse  igaorado;  accrescenJo 
que  estando  a  goveronr  o  reino  a  rainba  D.  Calbarina,  não  era  estjlo 
escrever  ú.  elts,  como  se  fòra  ao  rei.  Se  ffira  assim  a  camará  de 
S.  Paulo  Dão  se  dirigira  á  Regente,  em  1661,  coroo  fez,  e  diria  Senhor, 
e  nio  Senhora  como  fez. 

(52)  Ei ta  expressão — «ma  aldia  de  nossos  índios— pt  --•'-- 
que  n'es.ia  époci  [1658)  ainda  o  (oral  de  villa  nio  bavii 

rido  ás.  André 

E  mais  adiante  ae  verá  o  fundamento  de  nosia  opiníic 
de  DossB  suspeita.  E  ^ual  seria  o  nome  d'essa  aldfia  na  li 
digenas  ? 

Nada  sabemos. 
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trario»  que  eatão  ainda  era  vivo;  mas  é  um  assigDalameato 
que  muito  serve  para  oaquilatamento  doesta  questão.  Tam- 
bém Dão  destroe  o  facto  do  fallecimento  de  Ramalho  n*esse 
aoDO,  por  isso  que  a  carta  de  Mem  de  Sá  fora  escripta,  da 
Bahia,  longe  da* colónia  de  S.  Vicente. 

O  nosso  illustrado  historiador  Varnbagen,  hoje  visconde 
do  Porto  Seguro,  nascido  em  Sorocaba,  fez  em  1840  uma 
visita  ao  importante  archivo  da  camará  municipal  de 
S.  Paulo,  e  do  que  alli  colheu  de  importante  communicou  ao 
nosso  Instituito.  Sua  carta  foi  mandada  imprimir  no  tomo  11 
de  nossa  Revista  á  pags.  526,  depois  de  lida  na  sessão  de 
14  de^  Novembro  d'e^se  anno.  Eis  suas  palavras,  referindo- 
se  a  S.  André  e  a  João  Ramalho : 

«  No  archivo  da  camará  municipal  (5.  Paulo)  acham-se 
livros  bem  antigos,  cuja  letra  já  pertence  á  paleographia. 
Entre  estes  deve-se  contar  o  caderno  que  contém  as  ve- 
reanças  da  extincta  villa  de  S.  André,  dos  annos  de  1555 
à  1558,  nasquaes  por  vezes  se  acha  a  assignatura  de  João 
Ramalho,  o  qual  não  sabia  escrever^  e  por  seu  signal 
usava  de  um  risco  com  volta  de  ferradura  aberta  para  o 
lado  esquerdo,  em  que  ia  o  seu  nome  de  baptismo»  se- 
guindo-se  o  appellido. 

«c  Vê-se  do  mesmo  livro  que  elle  era  capitão  e  alcaide- 
mór  do  campo^  e  que  depois  foi  vereador  da  camará. 

f  Também  consta  de  outro  livro  o  sitio  em  que  tinha 
sua  sesmaria,  mas  nada  obtive  a  respeito  da  época  da  sua 
vinda,  de  mais  além  do  que  consta  das  cartas  dos  jesuítas 
da  bibliotheca  publica  d'essa  cidade  (a  côrle). 

«  Este  livro  de  S.  André  é  rubricado  pelo  escrivão 
António  Cubas  em  todas  as  folhas  (53) . 

(53)  Varohagen  diz  na  carta,qQe  maitos  d'e88e8  documentos  antigos 
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c  Cofneça  contendo  em  fragmento  o  fim  do  foral  da 
villa  dado  por  Martim  Affonso  em  Lisboa  aos  S  de  Âbi  il  de 
1S58,  e  seguem  as  vereações  de  1562  e  1563.  • 

Se  estas  informaçôe.s  são  exactas,  como  são  indubitável- 
meDte,esses  millesimos  esclarecem |)erfeitamen te  a  queslão. 

E'  mui  possível  que,  depois  da  fortificação  de  S.  André 
em  1553,  se  propuzesse  ao  doiiatario  Martim  AtTonso  de 
Sousa  a  elevação  da  aldéa  dos  Ramalhos  á  categoria  de 
villa.  Dando  elle  o  seu  consentimento  assignou  o  /orai*  da 
nova  villa  em  Lisboa  aos  5  de  /bril  de  1558,  e  foi  então 
quando  se  levantou  o  pelourinho  e  se  praticaram  as  for- 
malidades em  taes  circumstancias  usadas.  Antes  não  podia 
ser  senão  provisoriamente. 

Mas,  crescendo  n'esse  intervallo,  o  importante  estabele- 
cintento  dos  jesuítas,  S.  Paulo,  que  demorava  nas  vizi- 
nhanças,, como  era  natural,  a  aldôa  dos  Ramalhos,  ainda 
na  categoria  de  villa,  não  lhe  embargaria  o  incremento. 
S.  André,  n^essa  época,  não  contava  trinta  colonos,  de 
origem  européa,  como  diz  a  carta  dos  ofliciaes  da  respectiva 
camará  já  eihibida. 

Proposta  a  mudança  a  Mem  de  Sà,  pela  própria  camará 
de  S.  André  em  razão  de  palpáveis  conveniências,  o  go- 
vernador geral  do  Brasil  approvou  o  alvitre;  e  sujeitou-se 
a  questão  à  decisão  real  ou  do  donatário,  e  em  1562  ou 

eslâo  decifrados  com  a  escriptura  moderna  em  entrelinha,  o  que  só 
se  deve  atíribuir  a  Pedro  Taques,  ou  ao  mesmo  Fr.  Gaspar : — »  quem 
quer  que  foi,  accrescenta,  algumas  vezes  errou  na  decifração,  e  poderá 
fazer  errar  aos  que  não  lerem  pelo  original.  » 

Á  leira  d^essas  entrelinhas,  ao  menos  nos  documentos  do  século 
antepassado»  he  tão  moderna,  que  não  pode  ter  por  autores  escrip- 
tores  do  ultimo  século.  Já  temos  visto  alguns  d^esses  documentos. 

Gonfem  ler  o  que  diz  Pedro  Taques  no  prefacio  á  sua  Historia 
da  Capitania  de  S.  Vicente,  quanto  ás  consultas  que  fez  em  docu- 
mentos manoscriptos:  parece  que  nos  de  S.  André  nunca  tocou. 

TOMO  XL,   P.  II  45 
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156S  foi  resolvida  a  transferencia  para  S.  Paulo  com  geral 
appianso,  exclusive  talvez  os  mamdxAcos  Ramalhos. 

A  aldéa  de  S.  André  ficou  em  breve  despovoada,  Igno- 
rando-se  ainda  hoje  o  seu  verdadeiro  local ;  e  embora 
Fr.  Gaspar  queira  engastal-a  na  fazenda  de  S.  Bernardo,  da 
ordem  benedictina»  não  conseguiu  demonsiral-o. 

Todo  o  romance  que  sobre  este  assumpto  creou  o  chro- 
nista  santense,  repousa  somente  em  sua  imaginação,  por 
demais  succulenta. 

.  O  mesmo  douto  investigador  sorocabano»  nosso  illustre 
consócio,  em  outra  carta,  anterior  à  precedente,  e  im- 
pressa no  mesmo  tomo  da  nossa  Revista  à  pag.  32 1,  já 
havia  dito  com  n^uito  sensí),  em  vista  dos  desastres  de  que 
fora  victima  o  archivo  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente,  que 
fóra  das  cartas  dos  jesuitas  não  se  encontram  melhores 
documentos  sobre  as  antiguidades  de  tão  importante  colónia. 

S.  Vicente  soffreu  muito  do  incêndio  dos  inglezes  em 
1593,  e  ainda  mais  da  incúria  de  seus  filhos,  quanto  aos 
documentos  posteriores,  e  outros  que,  com  relação  ao  pas-* 
sado,  se  poderia  ter,  em  tempo,  reformado  (54) .  A  este  res- 

(5á)  Vide  infra  a  oota  immediata. 

A  historia  dos  primeiros  tenipos  da  colonisação  lasiUDa  no  Brasil, 
é  mui  diíBcil. 

Os  archivos  na  colónia,  mal  guardados,  ou  foram  victima»  dos  ini- 
migos estranhos,  ou  do  tempo,  e  da  incúria  dos  interessados,  os  na- 
turaes  da  terra. 

Na  metrópole  também  nãò  eram  bem  defendidas ;  e  grande  copia 
perdeu-se  por  occasião  do  terremoto  de  Lisboa  (1755) : 

Na  Bahia  houte,  em  162/i,  a  destruição  dos  archivos  com  a  invasão 
boUandeza;  noliio  de  Janeiro,  ainda  no  ultimo  século,  com  o  incêndio 
da  casa  da  camará  em  20  de  Jullio  de  1790.  Vide  Pizarro—ifetnortox 
tomo  VI(,  cap.  11,  pag.  153,  nota  1. 

A  perda  dos  archivos  da  Bahia  deu  lugar,  abria  a  porta  á  extrava- 
gante lenda  do  Garamurú  e  de  sua  pretendida  esposa,  a  imaginaria 
Paraguassil 
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peito  poder-serbia  também  dizer: — «  o  qae  nao  fizamv  os 
bárbaros  (inglezet)  praticaram  os  barbarinos,  a  saber-^os  « 
próprios  filbos  da  terra,  d 

A  bistoria  paulistana  se  acba  mu  tilada,  e  pouco  conbecida 
por  tão  lamentável  deleiío  de  seus  filhos. 

Mas,  parece  que  S.  Vicente  antes  do  assalto  de  Cavendish 
em  15b2,  ^ffréra  outro  por  parte  dos  castelhanos,  estabe- 
lecidos em  Iguape,  antes  de  1550,  commandados  por  Ruy 
Moscbéra,  de  que  trata  Cbarlevoix  na  sua  Hiitoria  do  P«- 
raguay  li?.  I,  annos  de  1530 — 1535. 

Fr.  Gaspar  nas  suas  Memorias^  liv.  I,  ns.  438  e  134, 
trata  este  acontecimento  de  fabula,  por  que  d'elle  nao  deu 
noticia  o  padre  Simão  de  Yasconcellos  em  sua  Chroniea 
toda  baseada  nos  docqmentos  dos  jesuitas,  que  chegaram 
a  S.  Vicente  em  1549.  Mas  de  um  traslado  publicado  por 
Vambagen,  sobre  a  sesmaria  de  Ruy  Pinto  na  primeira 
edição  de  sua  Historia  do  Brasil^  tom.  I,  pags.  440  e  441, 
consta  a  perda  do  livro  do  tombo  de  S .  Vicente,  por  bave- 
rem-n'o  levado  os  moradores  de  Iguape^  fazendo-se  novo 
livro  em  .1537. 

D*aqui  se  v6  que  o  primitivo  cartório  ou  archivo  de  S. 
Vicente  foi  destruído  pela  colónia  castelhana  que  se  refugiara 
em  Iguape  às  ordens  de  Ruy  Moscbéra,  acontecimento  de 
que  nada  consta  em  nossas  chronicas,  mui  deficientes,  e 
relata-o  com  algumas  faltas  Cbarlevoix  na  sua  Bistoria  do 
Paraguay  f55). 

• 

(55)  Liv.  I,  anDo  de  1530  alé  1535. 

Três  inimigos  teve  o  archivo  de  S.  Vicente :  os  castelhanos  em  1535 
00  1536 ;  os  inglezes  em  1592  e  finalmente,  por  seu  descuido,  os 
próprios  vicentisias  da  ultima  época  em  diante. 

Vide  Pr.  Gaspar,  Memoriai,  Iíy.  I,  n.  123  á  1^6,  que  com  pouca 
critica  julga  o  facto  fabuloso,  porque  nada  encontrou  na  Chroniea  do 
padre  Simão  de  Vasconcellos. 

Vambagen  em  sua  flif  torta  do  Bratil  (primeira  edição)  tomo  I,  sec- 


\ 
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Posto  de  lado  este'  incidente  vejamos  o  que  diz  a  carta 
a  que  já  nos  referimos : 

«  Das  niinas  de  S.  André  e  de  S.  Bernardo  (estabeleci- 
mento benedictioo  posterior)  nada  pude  deduzir  a  respeito 
de  João  Ramalho.  Cada  vez  me  convenço  mais  da  minha 
opinião  já  annunciada  pela  imprensa»  que  nas  cartas  dos 
jesuitas  é  que  se  acharão  os  melhores  documentos  para  as 
duas  primeiras  épocas  da  historia  moderna  do  Brasil ;  e 
nas  que  foram  escriptas  de  S.  Paulo  ou  S.  Vicente  por 
Leonardo  Nunes  e  seus  companheiros,  se  encontrará  o 
mais  antigo  e  esseucial.  » 

Mas  doestas  informações  colheu-se  um  facto,  que  para  a 
nossa  questão  não  deixa  de  ter  sua  importância ;  e  vem  a 
ser  que,  depois  do  anno  de  1558,  não  se  lé  mais  no  livro 
da  municipalidade  de  S.  André  o  nome  de  João  Ramalho, 
o  fundador  da  villa.  E  quem  sabe  se  taes  documentos, 
cuja  letra  já  pertencia  á  paleographia,  sendo  decifrados  não 
revelariam  sobre  este  assumpto  a  verdade  inteira? 

D^aquella  época  em  diante  o  nome,  tão  histórico  de 
João  Ramalho,  desappareceu  das  nossas  chronicas,  mesmo 
da  qua  mais  confiança  inspira,  quando  o  seu  autor  apoia-se 
em  documentos,  e  não  em  sua  ou  alheia  phantasia,  refe- 
rimo-nos  á  obra  do  padre  Simão  de  Vasconcellos. 

Somente  depois  de  decorridos  mais  de  dois  séculos 
surge  para  illuminar  nossos  anuaes  a  copia  do  testamento 
do  famoso  progenitor  dos  primeiros  mamelucos  do  Brasil 
meridional,  lavrado  não  em  S.  A^ndré,  villa  que  fundara, 
não  em  Santos  e  menos  em  S.  Vicente,  nas  vizinhanças  de 

ção  XI,  pag.  139,  combate  com  vantagem  a  Fr.  Gaspar,  apoia ndo-se 
aos  livros  <la  camará  deS.  Paolo,  de  1585—1586,  fl.  13  v  e  fl.  14,  por 
onde  se  mostra  a  exíslencia  d^essa  lula,  porquanto,  por  causa  delia, 
não  foram  contra  os  indígenas  da  Curyliba,  para  vingar  Pêro  Lobo  e 
seus  infelizes  companheiros,  Rnj  Pinto  e  Pêro  de  Góes. 
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sua  sesmaria»  mas  em  S.  Paulo,  o  local  creado  jf^or  seus 
adversários.  Testamento ,  adrede  publico,  com  caracter  e 
physionomia  suspeitos,  revelando  bem  a  mão  culposa  que 
concebeu-o,  levando  a  estranha  data  de  3  de  Maio  de  1580, 
em  que  se  entroncam  com  João  Ramalho  e  seu  desembarque 
em  Santos,  a  pátria  do  chronista  benedictino,  em  li90, 
as  recordações  do  dia  auspicioso  da  descoberta  de  Cabral, 
e  o  millesimo  da  entrada  da  ordem  benedictina  no  Brasil. 

Fr.  Gaspar,  o  feliz  possuidor  da  copia  do  testamento, 
não  nos  quiz  dar  completa  traascripção  de  tão  notável  do- 
cumento, e  tão  pouco  o  nome  da  pessoa  que  mimoseou-o  ; 
da  época  em  que  foi  a  copia  extrahida ;  o  nome  do  tabel- 
Hão  em  cujo  cartório  se  achava  o  original ;  se  a  copia  era  ou 
não  authentica  ou  somente  trabalho  de  curioso. 

Em  summa,  além  d*est^  circumstancias,  a  razão  ou,  se 
possivel  fosse,  o  histórico  da  perda  d'esse  precioso  titulo, 
que  devora  por  certo  interessar  a  tão  grande  numero  de 
familias  de  S.  Paulo,  de  que  fora  Ramalhd  o  primeiro  as- 
cendente europèo. 

O  avaro,  mas  venturoso  chronista  de  Santos,  guardou 
somente  para  si  esse  supremo  gozo  do  archeologo,a  ninguém 
mais  deixou  vôr  sua  preciosidade  pre-colombiana,  com  o 
risco  de  passar,  depois  de  sua  morte,  a  mãos  menos  zelosas 
e  profanas,  privando  assim  a  posteridade  de  conhecèl-a 
em  sua  integra. 

Legou-nos  apenas  o  transumpto,  e  do  modo  porque 
pareceu-lhe  mais  decente  para  figurar  em  publico ;  até 
porque,  segujudo  o  que  pensamos,  esse  transumpto  é  o 
que  ha  e  o  que  houve  de  tão  estupendo  testamento,  ad 
hoc  creado  para  rodear  de  certa  auréola  um  paiz,  e  duas 
individualidades,  o  imaginado  protogonista,  João  Ramalho, 
e  o  escavador  do  testamento,  o  pitbagorico  Colombo  da 
descoberta  santina. 
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O  Dome  do  navegaDle  genoTes  echoafa  muito  na  Eoropa 
quando  Martun  Âffonso  de  Sonsa  aportara  em  S.  Vicente, 
em  4532 ;  e  muito  mais  em  1549  quando  alli  foram  ter  os 
jesnitas.  Cousa  singular  I  todos  ignoravam  o  que  o  feliz 
benedíctino  veiu  a  conhecer  qoasi  no  fim  do  século  decimo- 
oitaTO  I 

E  entretanto  Portugal,  que  quasi  morrfira  de  despeito 
com  a  boa  fortuna  castelhana,  o  que  não  daria  para  fazer 
escurecer  a  gloria  de  Colombo,  e  exaltar  a  de  um  por- 
tuguez  ? 

O  Diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  é  silente  sobre  tão 
notável  acontecimento,  e,  aliás,  como  já  demonstrámos, 
João  Ramalho,  o  bacharel  de  Cananéa,  era  muito  conhecido 
dos  navegantes  que  frequentavam  a  costa  do  Brasil  meri- 
dional ;  de  Pedro  Anões,  o  piloto  da  armada  exploradora, 
e  até  de  João  de  Sousa,  o  capitão  da  mesma  frota,  que 
foi  de  Pernambuco  à  Lisboa  por  ordem  de  Martim  4ffonso 
communicar  os  successos  de  Itamaracà  e  de  Pernambueo 
com  os  francezes,  e  volveu  depois  de  Lisboa  a  encontral-o 
em  S.  Vicente,  porto  de  aotemão  ajustado  para  o  encontro,  e 
que  felizmente  alli  chegara  antes  do  regresso  de  Pêro  Lopes 
de  Sousa  a  Portugal. 

Os  jesuítas  por  um  lado  não  tratam  a  João  Ramalho  senão 
pelo  degradado,  o  homem  intame  por  seus  crimes,  aman- 
cebado publico  por  quasi  quarenta  annos,  de  galé  que  alli  se 
achava  cumprindo  pena.  Se  outra  fora  a  razão  da  presença 
de  João  Ramalho  na  capitania  de  S.  Vicente  seria  assim 
tratado  T 

Ora  essa  data  de  quasi  quarenta  annos  extrahida  das 
cartas  dos  jesuítas  em  1549  e  1550,  e  1551  a  1553,  con- 
corda perfeitamente  com  a  relação  de  Schmidel,  quando  na 
ultima  viagem  passara  em  S.  André,  vindo  do  Paraguay. 
São  estas  suas  palavras :  c  Ramalho  pretende  que '  tendo 
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feita  a  guerra  durante  quckretUa  annas.  Das  índias  {Brazil) 
6  coDquislado  o  paiz,  etc.  » 

Não  podemos  precisar  a  data  do  failecimento  de  João 
Ramalho,  como  na  Bahia  coDsegairam  os  inventores  de 
Cathanna  Alvares,  Paraguassú,  e  de  sea  pretendido 
marido,  Diogo  Alvares,  com  a  alcunha  de  Corrêa ;  cujas 
sepulturas  com  todos  os  indispensáveis  assignalamentos 
foram  desencavadoí,  no  século  decimo  sétimo,  na  segunda 
metade,  depois  da  invasão  hoUandeza,  por  felizes  e  inspi- 
rados arcbeologos  I 

Has,  e  é  nossa  conjectura,  se  o  failecimento  de  João 
Ramalho  não  foi  em  i558,  por  certo  não  ultrapassou  de 
1560,  quando  muito  :  e  com  toda  a  probabilidade  na  sua 
villa  de  S.  André.  N'essa  época  o  velho  degradado  devera 
contar  de  oitenta  e  seis  a  oitenta  e  oito  annos,  calculando 
em  trinta  a  sua  idade  presumível,  quando  em  Janeiro  de 
1502  aportou  em  Cananéa  (56>!.  E  não  era  deficiente  esse 
termo  de  existência  em  razão  da  vida  trabalhosa  que  curtiu. 

E  daremos  a  razão  do  que  affirmamos,  pois,  suppomos, 
DOS  justificará  perante  os  homens  sérios  e  illustrados  cul- 
tores de  nossa  historia.  ^ 

Na  collecção  manuscilpta  de  cartas  de  vários  membros 
da  Companhia  <1e  Jesus,  que  possúe  a  bibliotheca  nacionSl 
na  cõrle,  eocontra-se  uma  do  irmão  António  de  Sd,  escrita 
em  hespanhol,  provavelmente  dirigida  de  S.  Paulo,  e  não 

(56)  Se  aquelles  quarenta  annos  de  estada  no  Brasil,  de  que  já  tra- 
tamos, tèiD  exactidfto  rigorosa,  João  Ramalho  desembarcou  na  ilba 
do  Guabybe  ou  em  Gunanéa,  em  1509  ou  1510,  1511  ou  1513. 

N'estes  casos  outra  foi  a  frota  que  o  transportara,  •  não  a  pri- 
meira ;  o  que  não  é  verosimil,  e  contrap5e-se  aos  testemunhos  de 
Diogo  Garcia  e  de  Pêro  Lopes  de  Sousa. 

Mas,  se  os  quarenta  annos,  comoidiz  Scbmidel,  referem-se  somente 
ao  tempo  da  guerra  e  não  de  estada  no  paiz,  as  épocas  se  conformam 
com  08  testemunhos  precedentes. 
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de  S.  Vicénte^aos  irmãos  da  mesma  Companhia  na  Babia.em 
data  de  13  de  Jnnbode  4559,  onde  lô-se  o  segaiDte  Irecho 
que  copiaremos  na  própria  liogua  : 

c  Ud  iadio  que  se  llama  Belchior  está  puesto  en  ayunar 
todos  los  dias  que  maoda  la  Iglesia»  y  sia  yo  le  hablar 
nadie,  preguDto-me  que  le  hyziese  saber  los  dias  de  ayuno  y 
qual  DO  se  comia  carae,  dizieudo-me  que  antes  que  mu- 
rie$e  Juan  Ramallo  que  el  se  lo  dizia  y  ayunava  todos  los 
dias  que  la  Iglesia  manda,  y  parece  que  et  Senor  se  lo  dixo, 
por  que  aquel  mismo  dia  que  ai  me  dixo  esto,  me  dixo  el 
padre  que  le  dixiese  que  avia  de  ayunar  :  yo  enseno  agora 
aià  la  doctripa  chrisliana,  y  las  oraciones  en  nuestro  ro- 
mance (Tupy),  como  sempre  hizimos  despues  que  nos 
mandaron  decir  que  era  necessário  concertar-se  alguns  vo- 
cábulos que  estaban  en  la  doctrina,  etc.» 

Se  na  colónia  vicentina  não  havia,  na  época,  outro  João 
Ramalho,  e  tão  conhecido  que  escusava  explicar  quem  era 
para  a  Bahia,  senão  o  de  que  temos  tratado,  é  visto  que 
fallecèra  em  fins  de  1558  ou  princípios  de  1559  confron- 
tando a  data  da  carta  (13  de  Junho  de  1559],  com  as  notas 
de  Yarnbagen  d(^aderno  de  vereanças  da  camará  da  villa 
de  S.  André,  em^cuja  corporação  •  servira  João  Ramalho, 
cOmo  vereador. 

Portanto  este  documento  inédito  e  insuspeito,  por  partir 
não  de  um  jesuita  professo  e  escriptor,  mas  de  um  simples 
irmão  e  hespanhol  que  se  dirigia  á  outros  de  sua  classe 
sem  propósito  além  do  que  consta  de  sua  missiva,  resolve 
perfeitamente  a  questão.  Estabelece,  e  firma  a  certeza  do 
facto  do  passamento  de  JoSo  Ramalho,  antes  da  mudança 
da  villa  de  S.  André  para  a  de  S.  Paulo  em  1560. 

Esta  mudança  mesmo  não  se  poderia  fazer,  vivo  João 
Ramalho,  senão  por  seu  consentimento ;  o  que  não  é  pre- 
sumível attentas  ás  relações  em  que  se  achava  com  os 
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padres  da  Companhia  de  Jesus,  mantidas  de  alguma  sorte 
com  seus  descendentes,  como  se  vô  em  Vasconcellos  [Chro- 
nica,  liv.  I,  D.  1611  nas  palavras:  «  4quelles  mamelwQi 
Ramalhos,  de  arvore  ruim  peiores  fructos,  ele.»  Palavras 
que  presuppAem  ou  a  morte  de  Ramalho,  ou  sua  extrema 
decrepiíiide,  conjectura  admissível  aos  oitenta  e  seis  ou 
oitenta  e  oito  annos  de  idade. 

Note-se  que  Mem  de  Sã,  administrador  circumspecto, 
jamais  se  abalançaria  a  inuiilisar  nm  direito  tão  bem  assen- 
tado, quasi  um  privilegio  contra  a  vontade  de  quem  o  go- 
zava, e  tantos  serviços  fizera  á  colónia,  não  obstante  seus 
costumes  depravados,  mas  mui  tolerados  em  ta)  época  e 
circumstancias. 

Ora  nio  basta  termos  a  certeza  de  que  semelhante  testa- 
mento era  impossível,  e  que  não  passa  da  uma  pia  ou  pa- 
triótica fraude  da  lembrança  do  seu  inventor.  E'  mister  que 
a  profliguemos,  condemnando-a  de  modo  que  nunca  mais 
se  invoque  em  nossos  annaes.  Convém  muito  ainda,  é  do 
nosso  rigoroso  dever,  que  se  faça  bem  conhecida  a  repro- 
vação de  semelhante  escândalo  histórico,  mesmo  fora  do 
nosso  paiz. 

Mossa  Revista  3ceitou-o  como  obra  de  boa  fé  de  nm  chro- 
nista  honesto,  e  posto  que  creduli.  respeitador  da  verdade, 
mas,  infelizmente,  os  factos  que  apresentamos  demcrnstram 
o  contrario. 

Os  créditos  do  chronista  eram  taes  em  nosso  paiz  que 
lilteratos  distinctos  de  outras  regiões  furam  acolhendo, 
sem  critica,  a  grande  e  estranha  novidade. 

O  Dr.  Lund,  geólogo  e  archeolo^o  dinamarquez,  de  ele- 
vado mérito,  e  que  suppomos,  ainda  reside  entre  nãs,  com- 
municou  logo  o  acontecimento  à  Real  Sociedade  dos  Anti- 
quários do  Norte,  o  que  consta  do  volume  das  Memorias 
d'esta  celebre  associação  do  anno  de  1844. 

TOHO   XL,    P.    II 
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E  jà  o  mesmo  facto  havia  sido  consignado  no  Boletim  da 
sociedade  do  Geograpbia  de  Paris,  do  ánno  de  1842. 

Paulo  Gaffarel  no  seu  bello  trabalho  intitulado — Elude 
sur  les  rapports  de  VAmeriqtAe  et  de  Vancien  continení  avant 
Christophe  Colomb  (Paris,  1869),  escreve  sobre  este  as- 
sumpto um  artigo,  bem  interessante,  tratando  dos  viajantes 
desconhecidos  que  haviam  precedido  Colombo  na  America. 
Tomemos  nota  de  alguns  trechos : 

«  A  mais  curiosa  e  ao  mesmo  tempo  a  mais  authentica 
d*essas  expedições  secretas,  é  a  de  um  certo  João  Ramalho, 
de  quem  o  Dr.  Lund  descobriu  o  testamento. 

<c  Este  acto  ofiãcial,  em  data  de  3  de  Maio  de  1580,  foi 
lavrado  na  presença  do  notário  Lourenço  Vaz  e  de  quatro 
testemunhas,  que  todas  assignaram,  declarando  que  Ra- 
malho habitava,  havia  noventa  annos,  a  cidade  de  S.  Paulo 
no  Brasil.  Portanto  tinha  allí  chegado  em  1490,  e  dois 
annos  primeiro  que  Colombo. 

c  Ramalho,  n'este  caso,  teria  feito  uma  d'essas  viagens 
clandestinas  que  já  alludi.  Eu  não  ignoro  que  tal  homem 
deveria  ter  muita  idade,  e  que  o  algarismo  de  noventa 
annos  poderia  ter  sido  adoptado,  como  o  sexcenta  dos  lati- 
nos, para  designar  um  ancião. 

<K  Mas  este  Ramalho  não  é  um  personagem  imagi- 
nário :  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  escriptor  posterior, 
conta,  etc.  » 

Mais  adiante  accrescenta : 

(c  Arrastado  pela  tempestade,  ou  por  sua  vontade,  mas 
por  contrabando,  sobre  essa  costa,  ahi  se  fixara,  contra- 
hindo  mesmo  alliança  com  os  indigenas,  como  também 
fizeram  no  século  XVI,  alguns  interpretes  (línguas)  nor- 
mandos, que  se  estabeleceram  entre  os  Tupinambds. 

c  Se  mais  tarde  Ramalho  não  protestou,  e  nem  para  si 
reclamou  a  honra  da  descoberta,  foi  porque  não  quiz  ex- 
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p6r-se  à  vingança  de  Portagal(57}. Preferiu  a  Iranqoill idade 
aos  perigos  da  gloria.  » 

Faz  outras  considerações  sensatas,  e  mni  aproveitáveis 
se  a  base  do  humbug  gasparino  fosse  verdadeira. 

O  Sr.  Luciano  Cordeiro,  portugiiez,  na  Memoria  que 
ainda  este  anno  publicou  sobre  a  descoberta  da  America, 
.reivindicando  alguma  parte  da  gloria  qae  cabe  a  Portugal 
D'esse  grande  acontecimento,  aproveita-se  lambem  da  sup- 
posta  excavação  do  monge  benediclino  de  Santos,  na 
nota  83  á  pag.  41  de  sua  Memoria,  referindo-se  ao  mari- 
limo  acolhido  por  Colombo  na  ilha  da  Madeira  ou  da  Ter- 
ceira, antes  de  demandar  o  auxilio  dos  reis  de  Castelta. 

N'essa  nota  o  Sr.  Cordeiro  reproduz  todos  os  períodos 
da  Noticia  de  Fr.  Gaspar  desde  o  começo  alé  as  palavras : 
—  a  o  dito  João  Ramalho  e  seus  companheiros  só  podiam 
vir  em  alguma  embarcação  que  fizesse  viagem  para  a  Ásia 
ou  Ethiopia  e  desse  á  costa  na  praia  de  Santos,  entrando 
no  numiiro  de  vários  que  deaappareceram  sem  nunca  mais 
se  saber  no  reino  que  fim  levaram,  » 

E  accrescenta : 

«  Estas  ultimas  palavras  nos  recordam  a  pbrase  tão  ver- 
(ladeira  de  .Malte-Brun : 

«  Quantas  viagens  á  aventura  do  que  a  historia  nenhuma 
recordação  conserva.  Quantos  desgraçados  precursores 
de  ChrislnvSo  Colombo  qne,  abysmados  nas  ondas  do 
oceano  ou  náufragos  em  alguma  praia  deserta,  não  co- 

(57)  FM»  raiao  nilo é  procedente,  porque  D'e8le  caso ■- 

haveria  parn  vingança  da  parlo  de  Portugal;  o  acto  seríi 
merilorio  qiio  culposo. 

Uoia  rnzio  semelhante,  e  lambem  sem  procedencii 
iliustre  cnnsocJo  Varniiagcn,  quando  pretende  cnntempli 
tlojeda  como  nm  dos  descobridores  do  Brasil;  a  despe 
depoimanio  d'eBie  celebre  itAvegador  quanto  á  derrota  de 
■o  no»o  continente  da  America. 
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Iheram  por  fraclo  de  sua  nobre  audácia  senão  uma  morte 
ignota!  » 

£  n'este  sentido  terão  ainda  de  discursar  outros  cultores 
da  arcbeoiogia  americana,  principalmente  agora  em  que 
taes  estudos  lém  lomado  grande  desenvolvimento,  com  a 
creação  da  meritória  Sociedade  dos  Americanistas. 

Mas  as  reflexões  de  Ualte-Brun,  infelizmente,  nao  se 
podem  applicar  a  João  Ramalho,  pelo  que  já  fica  expen- 
dido. Entretanto  ha  factos  em  nossa  historia  que  autorisam 
a  crença  de  que,  antes  das  viagens  de  Pinson,  de  Lepe 
e  de  Alvares  Cabral,  fora  o  litloral  do  nosso  paiz  visitado  e 
devassado  por  navegante,  cujo  nome  a  historia  ainda  não 
conhece. 

Será  este  ponto  assumpto  de  outro  artigo,  se  o  tempo 
e  saúde  não  nos  faltar. 

Terminando  : 


VII 


Não  consintamos  que  sob  o  cunho  do  nosso  Brasil  per- 
corra o  mundo  uma  estulta  fabula  que  amesquínha  e  des- 
lustra nossa  historia,  sobre  desmoralisar  os  que  entre  nós 
cultivam  essa  bella  planta  com  zelo  e  patriotismo,  filiados 
á  maior  sinceridade. 

A  historia  do  nosso  paiz  ganhará  somente  com  o  culto 
inteiro  da  verdade,  mas  a  verdade  singela,  rigorosamente 
exposta,  sem  desnecessários  e  ridículos  atavios,  e  esse  culto 
muito  nos  ennobrecerà. 


1 

Depois  de  já  estar  no  prelo  a  presente  Mumoria  ti- 
vemos occasião  de  consultar  a  preciosa  coUecção  dos 
Dianuscriptos  de  Évora,  copiados  para  a  bibliotlieca  do 
Instituto,  onde  encontrámos  lirciados  diversos  fados  que 
contrariara  algumas  de  nossas  conjecturas,  e  que  no  inte- 
resse da  verdade  histórica  aqui  registramos. 

Dissemos  à  pag.  299  que  Thomè  de  Sousa,  o  Tundador 
da  cidade  do  Salvador,  imprópria  e  i:;exacLamente  conhe- 
cida em  nossa  época  por  S.  Salvador  que  não  exprime  a 
grandeza  da  idéa  da  pi'imeira  e  tão  simples  denominação  ; 
conduzira  para  a  colónia  sua  esposa.  Conjectura  mais  natu- 
ral sabendo-se  que  a  sua  commifsão  duraria  pelo  menos 
Ires  annos,  a  não  haver  cousa  extraordinária,  por  ser  esse 
o  prazo  das  commissões  no  governo  da  antiga  monarchia. 

Os  nossos  chroaistas,  omissos  em  muitos  pontos  impor- 
tantes de  nossa  historia,  foram  também  n^este  caso. 

Mas  a  leitura  de  uma  carta  do  primeiro  apostolo  de  nosso 
paiz,  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  dirigida  da  Bahia  ao  pa-. 
dre  Simão  Uodrigues,  provincial  da  Companhia  de  Jesus 
em  Portugal,  positivamente  assegura  o  contrario. 

Kssa  carta  não  tem  data,  mas  pelus  factos  n'clla  exara- 
dos, como  a  chegada  do  primeiro  bispo  iIj  Brasil  {2i  de 
Junho),  e  a  supposla  próxima  letirada  de  Thomé  de  Sousa 
com  a  vinda  do  successor  D.  Duarte  da  Costa,  aulorisa-nc 
a  assegurar  que  esse  importante  documento  foi  escripto  r 
anno  de  i^^it  no  mez  de  Agosto,  a  épocha  das  monçõt 
para  avoitaá  Portugalfl). 

(1)  Esta  caria  assegurou  mais  uma  verdade  histories icerca  de  u 
facto  em  que  nem  Gabriel  Soares,  nem  o  padre  SimSo  de  Vaicuncc 
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D'essa  carta  colhemos  am  trecho  que  parece-nos  digno 
de  ser  jà  transcripto;  seja  pelo  que  contém  de  interesse 
para  a  historia  da  colónia,  seja  pelo  que  deisa  imaginar, 
suppôr : 

los  foram  exactos.  Um  dizia  que  o  primeiro  bispo  do  Brasil  D.  Pedro 
Feroandes  Sardinha  havia  chegado  á  Bahia  com  a  armada  de  1550 
{SoHcia  do  Brasily  parte  Il«  cap.  U)i  outro,  que  linha  sido  no 
princípio  do  anno  de  1552  {Chronicaj  liv.  I,  os.  80  e  ll/ii|  eliv.  11, 
n.  là),  porque  a  sua  provisão  tem  a  data  de  4  de  Dezembro  de  1551, 
em  Lisboa. 

A  carta  de  Nóbrega  tira  todas  as  duvidas ;  eis  suas  palavras  com  a 
respectiva  orthographia : 

tf  Bespora  da  bcspora  de  S.  JoSo  (22  de  Junho)  achegou  o  bispo 
á  esla  Baya,  com  toda  a  náu  e  gente  de  ^úde,  posto  que  trouxerao 
prolixa  viagem,  e  quá  parecia  a  todos  que  não  viria,  de  que  a  cidade 
era  mni  triste,  etc,  etc.  » 

O  Bispo  liospedára-se  na  casa  dos  Jesuítas : — o  bispo  t?^)  pousar 
comno$cOy  até  que  lhe  mercarão  humas  boas  casas,  em  que  agora 
esiá.  »  ,   . 

Pregou  no  dia  da  festa  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  (29  de  Junho)  com 
muita  edíGcação,  com  que  muito  ganhou,  diz  Nohrcga,  os  coraçC^s 
de  suas  ovelhas. 

Este  religioso  estava  na  Bahia  desde  Março  de  1552,  tendo  che- 
gado de  Pernambuco,  em  serviço  de  visita.  E'  admirável  o  pouco  cui- 
dado que  mostra  Vasconceilos  na  apreciação  d'essas  datas  notáveis 
em  que  (Igura  sua  Companhia,  e  devendo  ter  á  mão  documentos  va- 
liosos que  podéra  consultar,  onde  encontraria  solução  para  as  du- 
vidas. 

O  nosso  illustrado  consócio  Varnhagen,  x\\  primeira  edição  da  Ris^ 
ioria  do  Brasil  (secç.  16),  fundado  na  autoridade  de  João  Pedro 
Ribeiro  (Dissert.  Chronol.  tomo  III,  pag.  192,  aliás,  tomo  V, 
pag.  223;  exprimo-se  n'estcs  termos  : 

«  O  bispo  eleito  foi  confirmado,  e  depois  de  sagrado  passou  a 
exercer  séu  honroso  cargo,  e  já  em  Outubro  de  1531  se  achava  na 
Bahia.  A  bulia  da  creação  do  bispado  só  mais  tarde  foi  promulgada,  d 

Pareço  que  o  douto  historiador  não  consullára  Gabriel  Soares  c 
nem  Simão  de  Vasconcello?  sobro  «sto  assumpto,  de  que  tratamos  ao 
Direito  civil  e  ecclesiastico  brasileiro^  tomo  lí,  pag.  529,  uota  (*) ;  c 
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<K  O  gOTernador  Thomé  de  Sousa  eu  o  teuho  por  tao  vir- 
tuoso, 6  entende  tão  bem  o  espirito  da  Companhia,  que  lhe 
falta  pouco  para  ser  d'ella ;  não  creio  que  esta  terra  fora 
avante  com  tantos  contrastes,  como  teve,  se  houvera  outro 
governador. 

pelo  que  ahi  dissemos  com  relação  a  PízaiTo  coube-nos  em  sorte, 
em  um  postfacio^  reparos  pouco  amenos  sobre  a  nossa  falta  de  cri- 
tério histórico  por  não  havermos  contado  o  anno  da  data  da  bulia  da- 
creação  de  nossso  primeiro  bispado  more  florentino. 

Quando  discutimos  assumptos  doesta  ordem,  sempre  o  fazemos 
com  maior  isenção  de  espírito,  nosso  empenho  é  a  verdade  histó- 
rica, apurada  sem  paixão  ou  capricho.  Se  o  erro  está  de  nossa  parte 
reconbecèmol*o  sem  dezar;  se  a  verdade,  defendêmol-a  com  cons- 
tância. 

E  por  isso,  sem  escusadas  retaliações,  notaremos  somente  que  exa- 
lúinado  de  novo,  com  critério  histórico,  o  assumpto  pelo  autor  no 
Supplemento  de  1857,  que  se  nSo  encontra  additado  em  todos  os 
exemplares  da  primeira  edição  da  Historia  do  Brasil  (e  o  quepos* 
suimoâ  estava  infelizmente  n'este  caso),  e  ainda  na  segunda  edição 
da  mesma  Historia^  estranhámos  que  não  visse  o  douto  historiador, 
desde  logo,  as  impossibilidades  chronologicas  com  que  lutava,  emba- 
]^açando-o  de  fazer  a  luz  n^esta  questão,  como  tem  feito  em 
outras. 

Causa  espécie  que  o  nosso  illustrado  consócio,  historiador  do  Bra- 
sil, como  é,  e  mui  distincto,  não  visse  essa  data  de  1553,  em  obras 
que  necessariamente  devera  ter  manuseado,  pois  nem  mesmo  allude 
á  sua  existência  tratando  de  um  ponto  histórico  como  é  este,  que 
tem  sua  importância  entre  nós. 

Simão  de  Yasconcellos  em  três  lugares  de  sua  Chronica  discute  e 
procura  esclarecer  este  facto;  a  carta  annua  da  Companhia  de  Jesus 
de  158/i  na  provinda  do  Brasil,  mantém  de  igual  sorte  aqueila  data, 
que  confirmam  as  cartas  ainda  inéditas  de  Manoel  da  Nóbrega,  que 
se  acham  coUeccionadas  nos  arcbivos  de  Évora,  de  que  ora  felizmente 
possuímos  cópias. 

Esses  arcbivos  foram  devassados  pelo  illustre  historiador,  de  que 
temos  provas  bem  salientes  em  nossa  Bevifia  ;  e  n^este  C9S0  se  acha 
também  aqueila  annua  de  1584,  impressa  no  tomo  VI,  offrenda  mui 
valiosa  da  sua  generosa  e  patriótica  procedência. 
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«  Dizem  que  se  vai  este  anno  que  vem  (1553),  que  te- 
memos muito  vir  outro  que  destrua  tudo  :  de  quantos  dela 
vieram  nenhum  tem  amor  á  esta  terra ;  nó  elle,  porque  to- 
dos querem  fazer  em  sen  proveito,  ainda  que  seja  à  custa 
da  terra,  porque  esperam  de  se  hir. 

Apoia-se  o  doulo  historiador  para  sustentar  a  sua  data  de  1551  oas 
Dissertações  de  João  Pedro  Ribeiro»  eqnívocaado-se  na  citaçlo  em 
lodo  o  sentido. 

No  tomo  y  das  Dissertações  tratando  dos  bispos  da  nossa  Araerica, 
diz  Hibeiro  o  seguinte  á  pag.  223 : 

«  Bispos  do  Brasil,  1551.  Outubro.  Pelro  Sardinha. — Hist.  Gen,^ 
tomo  Ili,  pag.  192.  » 

Nas  erratas  emenda  n'este  ponto  somente  o  nome  do  bispo — Pe- 
dro Fernandes  Sardinlia. 

Já  se  vè  que  houve  engano  de  citação  no  tomo  e  paginas  que  eram 
os  da  Historia  genealógica  da  Casa  Real  portugueza  por  D.  António 
Gaetaio  de  Sousa,  o  qual  apenas  diz  que  D.Pedro  Sardinha  se  achara 
presente  no  acto  da  trasladação  dos  ossos  da  rainha  D.  Maria,  esposa  do 
D.  Manoel,do  mosteiro  de  Xabregas  ou  Enxobregas  para  Belém,  no  dia 
19  de  Outubro  de  1551. Então  já  era  designado  como  bispo  do  Salvador. 

Sousa  apoia  sua  asserção  em  um  opúsculo  que,  sobre  o  assumpto, 
publicou-se  em  1551,  c  se  acha  textualmente  transcriplo  no  tomo  II 
das  Provas  d^essasua  notável  Historia^  sob  n.  61,  moxímeá  pag.  316 
e  cap.  9.  Este  escriplor,  em  1737,  designa  D.  Pedro  Sardinha  por 
bispo  deS.  Salvador  da  Bahia,  em  contraposição  ao  opúsculo. 

Ribeiro,  portanto,  níio  .sibendo  que  data  assignar  á  época  em  que 
foi  nomeado  ou  sagrado  esse  prelado,  arriscou  essa  data  de  Outubro 
de  1551,  colhida  na  Historia  Genealógica,  e  que  nem  procura  fixar. 

Mas,  quanto  o  que  elle  diz  díííere  do  que  se  lè  no  Supplemento  de 
1857,  e  foi  transcriplo  na  segunda  edição  da  Historia  do  Brasil 
(1875),  e  anda  no  postfacio  da  segunda  edição  da  Historia  das  /ti- 
tas  com  os  hollandezes  no  Brasil  (1872),  de  onde  colhemos  o  se- 
guinte trecho : 

«  Além  d'isso  no  alvará  de  16  de  Setembro  de  1551  se  diz  que  o 
bispo  «  ora  vai »  para  a  sua  diocese,  onde,  a  darmos  credito  a  um 
documento  citado  por  J.  P.  Ribeiro,  havia  chegado  em  Gns  de  Ou- 
tubro. » 

O  que  exara  o  mesmo  douto  escríptor  no  primeiro  volume  da 
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«  Parece-me  qae,  se  el-Rei  lhe  der  lá  o  que  lem  à  sua 
filha,  e  a  casar,  e  lhe  mandar  sim  mulhery  que  julgará 
muilo  de  viver  cà,  não  por  governador,  senão  por  n^orador 
com  que  cà  tem :  digo  de  sua  creação  e  seus  escravos,  por- 
que é  muito  contente  d*esta  terra  e  acba*se  muilo  bem 
D'ella,  e  muitas  vezes  conheci  isto  d^elle.  E  nem  crerá 
ordenado  de  el-Rei,  mais  que  qualquer  favor  de  honra  em 
sua  vida. 

«  E  se  este  homem  quà  assentar  será  grande  favor  da 
terra,  e  com  elle  se  ganharão  muitos  moradores. 

«  Dê  V.  Reverencia  d'ísso  conta  á  el-Rei,  e  veja-se  o  es- 
pirito de  suas  cartas.  V.  Reverencia  lhe  escreva  os  agrade- 
cimentos de  muitos  favores  que  nos  quà  faz,  porque  certo 
nos  ama  muito  em  o  Senhor.  » 

No  mesmo  sentido  escreveu  Nóbrega  outra  carta  à 
D.  João  III,  e  bem  interessante,  sobre  o  assumpto,  e  outras 
circumstancías  concernentes  à  colónia  nascente. 


Historia  do  Brasil  (segunda  edição)  á  pag.  251,  alada  é  mais  carac- 
terístico : 

«  O  bispo  não  se  demorou  muito  em  seguir  para  o  seu  destino, 
eflectuando  a  sua  partida  de  Lisboa  em  Gns  de  Setembro ;  de  modo 
que,  antes  do  fim  doesse  mesmo  anno,  se  achava  já  na  diocese. » 

Em  nota  accrescenta  o  seguinte :  • 

«  I.  No  alvará  de  16  e  carta  régia  de  22  doeste  mez  (1551)  se  diz 
que  o  bispo  «  ora  vae  »  para  a  Biliia ;  onde  J.  P.  Elibeíro  assegurou 
(D.  Gbr.  Itl,  Í93)  que  chegara  eui  fins  do  seguinte  Outubro.  » 

Onde  encontrar  o  documento  e  a  segurança  de  Joio  Pedro  Ribeiro 
declarando  que  o  primeiro  bispo  da  diocese  do  Brasil,  ou  de  Santo 
Salvador  {Sancti  Salvatoris)^  chegara  á  Bahia  em  fins  de  Outubro 
de  1551  se  a  19  do  mesmo  mez  estava  ainda  em  Lisboa  7 

Não '  houve  aqui  deficiência  de  critério  histórico,  mas  um  simples 
descuido  como  tantas  vezes  acontece. 

TOMO  XL,   P.   II  47 


J 


•Y 


-  sto  - 


II 


Dissemos  a  pags.  3S8  e  329  que  Martím  Affonso  de 
SoQsa  DCnca  fora,  e  oem  podia  haver  fundado  Piraíininga^ 
e  que  as  duas  víllas  de  que  trata  o  Diário  de  Pêro  Lopes 
de  Sousa,  não  podiam  ser  outras  senão  S.  Vicente  e  /to- 
nhiien,  prato  de  pedra,e  nunca  Piratininga,  hoje  5.  Paulo. 

Os  manuscriptos  da  biblíothçca  de  Évora,  a  que  já  nos 
referimos»  vém  solver  todas  as  duvidas  que  sobre  este  as- 
sumpto existiam . 

Em  verdade  Martim  Affonso  de  Sousa  subiu  á  serra  de 
Paranàpiacaba,  e  fundou  nos  campos  de  Piratininga  uma 
villa  do  mesmo  nome,  precisamente  no  local  onde  hoje  se 
acha  estabelecida  a  cidade  de  S.  Paulo. 

Esta  villa  com  o  tempo  desappareceu  :  os  portuguezes 
que  alli  viviam  retiraram-se  para  S.  Vicente,  ou  para  as 
povoações  marítimas,  menos  João  Ramalho  que  fundara 
um  estabelecimento  á  borda  d^essas  campinas,  conhecidas  na 
época  por  campo  de  S.  Vicente,  ou  simplesmente  o  campo. 
A^  esse  ninho  creado  para  resguardo  seu,  entre  as  matas 
e  mais  próximo  du  Uttoral,  impoz-lhe  desde  o  principio,  o 
nome  de  5.  André. 

O  alvará  de  1 1  de  Fevereiro  de  tS44  explica  em  parte  a 
causa  do  abandono  dos  portuguezes,  de  um  estabeleci- 
mento, cujo  local  foi  depois  aproveitado  pelos  religiosos 
da  Companhia  de  Jesus  em  155i,  quando  fundaram  a  sua 
casa,  e  igreja  de  S.  Paulo,  como  as  cartas  de  Nóbrega  nos 
dão  a  respectiva  explicação. 

Foi  por -essa  causa  que,  segundo  nossa  conjectura,  se 
deu  à  uma  rua,  o  nome  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  a  qual 
posteriormente  mudou-se  em  S.  Bento,  em  consequência 
do  mosteiro  que  edificou-se  em  sua  direcção.  E^  natural 
que  fosse  o  primitivo  local  da  villa  de  4592  ou  1^33. 
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Pr.  Gaspar  para  de  tudo  tirar  partido  para  si,  soa  fa- 
mília 00  sua  ordem,  imaginou  logo  que  o  nome  da  roa  era 
por  causa  de  Tibireçd,  a  quem  deram  o  oome  do  dooatario, 
entidade  que  só  veio  a  ter  importaocía  e  celebridade  de- 
pois de  impressa  a  Chronica  de  Vascoocellos,  oo  melhor 
depois  que  lb'à  deram  Pedro  Taques,  e  o  mesmo  religioso 
beoedictíno  no  século  passado. 

Da  mesma  circornstaocia  deduzia  este  religioso  qoe  o 
local  onde  se  acha  edificado  o  mosteiro,  era  onde  aqoelle 
iodigeoa  tinha  a  sua  tdba  I 

As  cartas  do  padre  Manoel  da  Nóbrega,  de  1553  e  1556, 
dizem  o  seguinte : 

1553.  De  S.  Vicente  a  D.  João  III. 

«  A  graça  e  consolação  do  Espirito  Santo  seja  com  Vossa 
Alteza  sempre  amen. 

«  Porque  mando  este  anno  um  padre  de  qoá  (2)  a  dar 
conta  á  Vossa  Alteza  e  á  Companhia  das  cousas  destas  par- 
tes, e  por  Thoméde  Sousa  haver  pooquo,  que  se  de  quà  par- 
tiu (3),  pelos  quaes  de  tudo  será  bem  informado,  não 
tinha  eu  pêra  que  escrever,  mas  pêra  cumprir  com  a  devo* 
çao  de  Vossa  Alteza,  e  com  os  desejos,  que  em  Nosso  Se- 
nhor eu  tenho  d*estas  partes  serem  favorecidas  d^elle,  so- 
mente lhe  darei  alguma  conta  doesta  capitania  de  S.  Vicente, 
onde  a  maior  parte  da  Companhia  residimos,  por«ser  ella 
terra  mais  apparelhada  pêra  a  conversão  do  gentio,  que  nem 
huma  das  outras,   porque  nunqoa  tiveram  guerra  com  os 

(2)  Era  o  padre  Leonardo  Nuoes. 

(3)  Em  Abril  e  Maio  de  1553,  porquanto  em  13  de  Jolho  d'eaie 
roesmo  anno  cbegira  á  Bahia  o  governador  D.  Doarte  da  Costa  qae 
o  sabstítuira  na  administração  da  colónia. 

Gabriel  Soares—- i^o^'«  do  Brasil^  parte  II,  cap.  5. 
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cbristãos,  e  é  por  aqui  a  porta  e  o  caminho  mais  certo  e 
seguro  para  entrar  nas  gerações  do  sertão,  de  que  temos 
boas  informações. 

«  Ha  muitas  gerações,  que  n9o  comem  carne  humana, 
as  mulheres  andam  cobertas,  nâo  são  cruéis  e\p  guerras, 
como  estes  da  costa,  porque  somente  se  defendem.  Algu- 
mas têm  um  só  principal  {chefe),  e  outras  cousas,  mui 
amigas  da  lei  natural,  pola  qual  razão  nos  obriga  Nosso 
Senhor  a  mais  presto  lhes  soccorremos,  maiormente  que 
nesta  capitania  nos  provem  de  instrumentos  pêra  isso,  que 
são  alguns  irmãos  línguas  (k),  e  por  estas  razões  nesta 
capitania  nos  occupamòs  mais  que  nas  outras. 

c  Está  principiada  uma  casa  na  povoação  de  S.  Vicente, 
onde  se  recolheram  alguns  orphãos  da  terra,  e  filhos  do 
gentio,  e  outra  (5)  do  mar  dez  léguas,  pouco  mais  ou 
menos,  duas  léguas  de  uma  povoação  de  João  Ramalho, 
que  se  chama  Piratinin  (6),  onde  Martím  Affonso  de 
Sousa  primeiro  povoou  ;  ajuntamos  todos  os  que  Nosso  Se- 
nhor quer  trazer  à  sua  igreja,  e  aquelles  que  sua  palavra  e 
evangelho  engendra  pela  pregação,  e  estes  de  todos  deixam 

(h)  Nessa  colónia  bavia  abundância  de  Itn^iMU,  o  que  se  explica 
pela  forma  porque  começou  oestal>eIecimento;  aoeovez  da  Bahia,  oode 
a  linguagem  portugueza  manteve-se  desde  o  começo  pelo  numero  dos 
que  vieram  fundai -a,  e  ignorância  do  Tupi  pelos  ^lonos. 

EnS.  Vicente  obtiveram  os  jesuítas  desde  logo  para  a  sua  corporação 
os  irmSos  «Pee^ro  Corrêa^  de  extrema  importância  na  colónia;  Manoel 
de  Chaves^  António  fíodriffuesf  Leonardo  do  VaUe,  Gaspar  Lourenço . 

Pedro  Corrêa  era  o  mais  eminente  na  pericia  da  linguagem,  dos 
iqdigenas,  e  o  mais  ioQuecte  em  S.  Vicente,  quando  alli  chegaram 
os  jesuilas.  Seguia-se-lhe  na  pericia  da  linguagem  António  Rodrigues, 
que  Fr.  Gaspar  talhou  para  companheiro  de  JoSo  Ramalho. 

(5)  Outra,  Addítamos  esta  palavra  ao  texto,  para  ser  comprehendido. 

(6)  Piratinin,  Este  nome  refere-se  ao  local  da  casa,  e  não  $  po- 
voação de  João  Ramalho,  á  duas  ou  três  léguas  de  distancia  que,  pa- 
rece, sempre  teve  a  denominação  de  Santo  André, 
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V 

seus  costumes,  e  se  vão  estremando  dos  outros ;  e  muita 
esperança  temos  dé  serem  verdadeiros  .filhos  da  igreja. 

d  E  vai-se  fazendo  un)a  formosa  povoação,  e  os  filhos 
doestes  são  os  que  se  adoiUrioam  no  collegio  de  S.  Vicente. 
/  a  Na  Bahia  não  se  entende  agora  com  o  gentio  por  falta 
àe  lingtms  (7),  que. não  temos;  somente  se  sustenta 
aquella  casa,  e  se  doutrinam  alguns  moços  ;  e  assim  tam- 
bém porque  andam  elles  todos  baralhados  em  tio  cruéis 
guerras,  que  vizinhos  com  vizinhos,  e  casa  com  casa  se 
comem,  que  he  grande  juizo  de  Nosso  Senhor,  etc.io 

i556.  DeS.  Vicente  a  S.  Ignacio  de  Loyolla 

«  E  com  isto  (refere-se  ao  modo  de  manter  o  collegio  da . 
Compartia  em  5.  Paulo),  ecom  o  mais  que  a  casa  tem 
seria  collegio  fixo,  porque  já  tem  casas  e  igreja  e  cerca  em 
muito  bom  sitio,  posto  o  melhor  da  terra,  de  toda  abas- 
tança, que  na  terra  pôde  haver  em  meio  de  muitas  povoa- 
ções de  Índios,  e  perto  da  villa  de  S.  André,  que  he  de 
christãos,  e  todos  os  christãos  desejam  ir  alli  viver,  se  lhes 
désseqa  licença  (8). 

^  Alli  foi  a  primeira  povação  de  christãos,  que  nesta  terra 
houve  em  tempo  de  Martim  Afifonso  de  Sousa,  e  vieram-se 
ao  mar,  por  rezão  dos  navios,  de  que  agora  todos  se  arre- 
pendem,  e  todavia  á  alguns  deixaram  |à  ir  viver ;  assim 
também  ensina-se  já  alli  grammatica  á  alguns  estudantes 
nossos,  e  lição  de  casos  á  todos. » 

(7)  Zingua»  que  nào  temos.  Havia  sómeDle  um  que  era  Diogo 
Alvares,  o  Caramurú,  mas  esta  declaração  faz  suppor  que  nem  este 
era  então  vivo  (1553). 

(8)  Se  lhes  dessem  licença.  A  explicação  doesta  circunistancia  se 
encontra  no  alvará  de  li  de  Fevereiro  de  ibUli  de  D.  Antónia  la- 
mentei, esposa  do  donatário  Martim  Affònso  de  Sousa. 

Vide  supra  pag.  328,  o  texto  doesse  alvará. 
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LUIZ  CARLOS  MARTINS  PENNA 

O  CRB4D0R  DA.  COMIDU  NACIOHaL 

(Memoria  biographica  lida  no  Instituto  Histórico  e  Oeographieo 
Brasileiro  em  sessão  de  iZ  de  Novembro  de  i%T7) 

Pelo  sócio  do  mesmo  Instituto 
DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 


Raras  vezes  uos  temos  occaps^do  com  assampto  que  tão 
intima  satisfação  dos  cause,  posto  que  trespassada  de  ma- 
goa, e  magoa  cordialíssima,  como  o  que  coostitue  o  objecto 
d'esle  escripto. 

Ha  satisfação,  por  certo,  porque  effectuamos  o  paga- 
mento de  um  devido  tributo  de  admiração  e  de  applauso  à 
memoria  de  uai  muito  distincto  talento  nacional ;  e  ha 
igualmente  magoa,  porque  ha  recordação  dolorosa  do  pre- 
maturo passamento  de  um  honrado  e  benemérito  flumi- 
nense,, que  conhecemos  e  que  até  foi,  durante  alguns  an- 
nos,  nosso  excellente  vizinho,  á  rua  do  Evaristo  da  Veiga 
{então  dos  Barbonos)  n.  20,  posto  bastante  joven  fossemos 
então. 

Mas,  bem  presente  temos,  em  nosso  espirito,  a  imagem 
sympalhica  e  serena  do  illustre  fluminense,  apezarde  fal- 
tecido  a  7  de  Dezembro  de  1848  (ha  vinte  e  nove  annos), 
como  também  nos  lembramos,  e  perfeitamente  (temos  n^isto 
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um  particalar  prazer),  da  physioQomia  pallida  e  melancó- 
lica de  outro  illustre  QumiDeDse,  Antooio  Francisco  Dutra 
e  Mello  (esperamos  breve  nos  occupar  d*elle)»  ainda  mais 
infortunado,  porque  ainda  mais  cedo  foi  roubado  á  vida, 
com  vinte  e  dois  annos  de  idade,  a  âi  de  Fevereiro 
de  4846. 

E',  porém,  unicamente  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna 
que  vamos  tratar  n'est6  escripto,  d'esse  singular  escriptor 
fluminense,  cujas  obras  dramáticas,  selladas  com  o  mais 
genuino  cunho  brasileiro,  foram,  entre  nós,  os  primeiros 
typos  d'este  jgenero  da  litteratura. 


k  não  menção  d'este  nome,  nome  tão  caro,  especialmente 
aos  filhos  d'esta  capital  do  Império,  no  milito  impor- 
tante Anno  biographico  brasileiro,  do  douto  e  talentoso 
Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  benemérito  das  letras 
pátrias,  e  as  muito  deficientes  e  mesmo  assim,  em  parte, 
inexactas  informações  que  se  encontram  sobre  este  as- 
sumpto na,  a  respeito  de  outros  objectos,  tão  noticiosa, 
obra  do  laborioso  e  intelligente  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo, 
intitulada  O  Rio  de  Janeiro,  sua  historia,  monumentos, 
homens  notáveis,  ele.,  despertaram-nos  o  desejo  de  obter 
sobre  o  egrégio  morto  mais  ampla  noticia,  afim  de  redigir 
uma  pequena  memoria  bíographica,  que,  publicada  pela 
imprensa,  perpetuasse,  e  tão  completamente  quanto  fosse 
possivel,  o  nome  d'aquelle  illustre  brasileiro. 

Felizmente  encontrámos,  em  relação  ao  homem  privado, 
e  mesmo  em  relação  ao  funccionario  publico,  no  illustrado 
e  probo  Sr.  Dr.  José  Francisco  Vianna,  sobrinho  do  morto, 
a  fonte  legitima  e  fidedigna  da  verdade,  das  informações 
que  desejávamos  achar. 
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Qaaoto  ao  lillerato,  especialmente  autor  de  comedias, 
tivemos  necessidade  de  proceder  a  uma  verdadeira  exhu- 
maçao,  para  nada  nos  servindo  o  pouco,  e  esse  mesmo 
pouco  incorrecto,  que  encontrámos  sabido. 

O  que  vamos  escrever  tem,  pois,  por  base  nossas  próprias 
pesquizas  e  os  esclarecimentos  que  nos  ministrou  patrioti- 
camente  aquelle  distincto  collega. 

Dividiremos  assim  muito  naturalmente  este  escripto  em 
duas  partes:  na  primeira  trataremos  do  homem,  da  sua 
educação  litteraria  e  do  funccionario  publico  ;  na  segunda 
do  dramaturgo,  especialmente  autor  de  comedias,  do  litte- 
rato,  em&m. 

Parto  primeira. 


Luiz  Carlos  Martins  Penna,  nascido  n^esta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  a  5  de  Novembro  de  1815,  era  filho  legitimo  do 
então  juiz  do  bairro  de  Santa  Rita,  depois  desembargador, 
João  Martins  Penna  (mineiro)  e  de  I).  Francisca  de  Paula 
Julieta  Penna  (fluminense],  neto,  pelo  lado  paterno,  do 
brigadeiro  Francisco  Martins  Penna  (portuguez)  e  de 
D.  Claudia  Maria  de  SanfAnna  (mimira),  e  pelo  materno 
do  tenente  José  António  da  Costa  (iuimarães  (portuguez) 
e  de  D.  Maria  Bernarda  do  Nascimento  (fluminense). 

Tendo  ficado  orphão  de  pai,  com  um  anno  de  idade,  e 
de  mãi  com  dez  annos,  seu  avô  e  depois  um  tio,  maternos, 
que  foram  seus  tutores,  o  destinaram  para  o  commercio, 
em  que  se  empregavam  ;  por  isso,  depois  de  estudar  as  pri- 
meiras letras,  a  arithmetica  e  o  latim,  nas  aulas  dos  anti- 
gos professores  d'esta  corte  Manoel  Maria,  Florêncio  e  pa- 
dre Agostinho  Bandeira  de  Gouvêa,  matriculou-se,  em 
Março  de  1832,  na  aula  do  commercio,  cujo  curso  comple- 
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tou,  teodo  sido  sempre  approvado,  e  distinguindo-se  por 
sua  iDteliigencia  e  applicação. 

Já  emaDcipado  da  tutella  de  seu  tio  materno,  e  não  se 
sentindo  com  vocação  para  o  commercio,  mas  para  os  es- 
tudos lítterarios  e  para  as  artes,  frequentou;  durante  al- 
gum tempo,  a  Academia  das  Bellas  Artes,  onde  adquiriu  co- 
nhecimentos de  arcbitectura,  estatuária  e  pintura,  osquaes 
distinctamente  revelou,  maximè  sobre  a  pintura,  nos  es- 
criptos  que  publicou  a  respeito  das  exposições  d^aquella 
Academia  e  sobre  a  scenographia. 

Depois  de  ter  completado  o  curso  da  aula  do  commercio 
(tinha  então  viixte  annos),  e  sem  prejuízo  da  sua  frequência 
na  academia  das  bellas  artes,  entregou-se  com  ardor  ao 
estudo  da  historia,  da  geographia,  da  lilteratura  (especial- 
mente a  dramática) ,  e  das  línguas  inglezas  e  italiana,  aper- 
feiçoando-se  na  franceza,  cujo  estudo  encetara  aos  quatorze 
annos,  sem  mestre,  fallando  e  escrevendo  corrente  e  cor- 
rectamente todas  essas  línguas, 

Simultaneamente  cultivou  a  musica  e  o  canto,  tendo 
apreciável  voz  de  tenor,  aprendendo  também  as  regras  de 
contra-ponto. 

Revelado  seu  distincto  mérito,  foi  por  decreto  de  17  de 
1838  nomeado  amanuense  da  Mesa  do  consulado  d'esta 
côrle,  emprego  que  exerceu  até  28  de  Abril  de  1843,  em 
que  foi  removido,  por  decreto  d*essa  data,  para  lugar  se- 
melhante (o  de  amanuense)  da  Secretaria  de  Estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros,  o  qual  serviu  até  Outubro  de  1847, 
em  que  partiu  para  Europa  (a  12  de  Outubro,  e  na  galera 
franceza  Amelie  íconforme  consta  do  Jornal  do  Commer- 
cio  de  13  do  dito  mez),  por  ter  sido  nomeado  por  decreto 
de  20  de  Agosto  d'esse  anno  addido  de  primeira  classe  à 
legação  brasileira  em  Londres,  emprego  cujas  funcções  des- 
empenhou de  Fevereiro  a  Outubro  de  1848. 
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Luiz  Carlos  Martins  Peona,  quor  nos  dois  empregos  que 
exerceu  no  Brasil,  quer  do  de  addido  à  legação  brasileira 
em  Londres,  foi  sempre  um  funccionario,  além  de  muito 
intelligente,  de  exemplar  procedimento  e  zeloso  cumpridor 
de  todas  as  obrigações  a  seu  cargo,  realizando  importantes 
trabalhos  d' este  ultimo  lugar,  cujas  funcções  desempenhou 
cumulativamente  com  as  de  secretario  da  legação. 

A  saa  extrema  dedicação  como  funccionario  publico 
muito  coDcorreu  para  abreviar-lhe  os  dias  da  eiistencia, 
'  porque,   menosprezando  a  natural  debilidade  de  sua  com- 
pleição, deixou  que  se  aggravasse.  do  ultimo  quinquennio 
da  sua  vida,  a  moléstia  pulmonar  que,  ba  mais  tempo, 
trahira,  e  que  completamente  desenvoWeu-sesob  ainll 
cia  do  clima  frio  e  húmido  de  Londres,  não  descontinu; 
nunca,  entretanto,  em.  seu  meritório  ardor,  em  seupa 
tico,  mas  não  exigido  suicídio,  tó  pondo  um  termo  a 
febril  actividade,  quando  as  forças  de  todo  o  abandona 
violentando  a  tenacidade  de  sua  vontade  e  a  austeri 
de  seu  zelo. 

Desenganado  das  illusões  que  alimentara  sobre  a  f 
laleza  de  sua  saúde,  ou  antes  sobre  a  possibilidade  da 
loria  da  resistência  moral  ao  descalabro  de  seu  tão  det 
rado  organismo,  o  que  è  tão  commum  nos  tisicos,  pe( 
obteve  licença  para  voltar  para  o  Brasil,  acreditando  a 
conseguir  reerguer,  pelo  poder  magico  das  auras  vitat 
querida  pátria,  o  já  íuíelizmeote,  e  para  sempre,  desn 
nado  ediQcio. 

Sahindo  de  Londres  para  Lisboa,  em  Novembro  de  1 
abi  seus  males  attingiram  á  máxima  gravidade,  o  trem 
ponto  culminante,  cujo  declinio  termina  na  sepultura 

A  despeito  dos  humanitários  e  louváveis  cuidad( 
digno  cônsul  brasileiro  Vicente  Ferreira  da  Silva  (tau 
jà  fallecido),  e  do  engenho  providenle  ào  dístincto  mi 
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portugnez  Bernardino  António  Gomes,  falleceu  Luiz  Carlos 
Martins  Penna  a  7  de  Dezembro  do  dito  anno  de  1848,  no 
Boiei  de  France,  ao  cães  do  Sudré,  sendo  seu  cadáver  se- 
pultado DO  cemitério  dos  Prazeres. 

Os  restos  mortaes  do  illuslre  brasileiro,  em  virtude  de 
pedido  que  fez  ao  referido  cônsul,  momentos  antes  de  mor- 
rer, foram  exhumados  a  11  de  Setembro  de  1850,  com  as 
solemnidades  legaes,  presentes  as  competentes  autoridades 
portuguezas,  encerrados  em  um  caixão  de  zinco,  este  em 
outro  funerário,  e  remettidos  para  o  Brasil  ao  hoje  igual- 
mente fallecido  conselheiro  e  senador  Joaquim  Francisco 
Yianna,  seu  cunhado  e  inlimo  amigo. 

Luiz  Penna  era  irmão  de  uma  virtuosissima  senhora, 
D.  Carolina  Penna  Vianna,  esposa  d'aquelle  conselheiro,  a 
qual  tivemos  a  fortuna  de  conhecer,  prezando-a  eveneran- 
do-a  como  uma  venlaileira  santa,  que  foi. 

As  cinzas  de  ÍJiiz  Penna,  que  sempre  conviveu,  e  na 
mais  doce  e  feliz  harmonia  com  sua  irmã  e  cunhado,  em- 
quanto  esteve  no  Brasil,  de  1834  ena  diante  (e  pouco  tempo 
residiu  na  Europa),  existem  guardadas  no  mesmo  jazigo 
que  encerra  as  de  sua  boa  irmã  e  dedicado  cunhado,  no  ce- 
mitério de  S.  João  Baptista  d'esta  corte. 

Terminando  a  primeira  parte  d'esla  noticia  biographica, 
devemos  aqui  inserir  a  seguinte  informação  que  nos  forne- 
ceu o  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  a  respeito  de  Luiz  Penna  :  «  Ti- 
nha estatura  baixa,  compleição  débil,  olhos  verdoengos,  o 
olhar  observador  e  penetrante,  e  uma  presença  nimiamente 
sympathica.  » 

Tm  virtude  de  nomeação,  datada  de  24  de  Março  de  184 1, 
era  Luiz  Penna  moço  Gdalgo  da  casa  imperial ;  mas  sua 
mais  meritória  fidalguia  elle  a  conquistara,  brazãopor  bra- 
z5o,  na  luminosa  e  excelsa  republica  das  letras. 

Seu  melliot    titulo  de  nobreza  não  foi  sanccionado  peia 
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firma  rubra  de  César,  mas  pura  doação  de  plebiscitos  po-- 
palares  em  repetidos  comidos. 

Morreu,  tendo  trinta  e  três  aunos,  um  mez  e  dois  dias 
de  idade,  senão  no  verdor  dos  annos,  no  principio  da  su^ 
tão  fecunda  e  Honrada  maduridade. 


Parte  Mi^iuada. 

Tratemos  agora  do  dramaturgo,  autor  especialmente  de 
comedias,  do  litterato,  emflm. 

Sobre  esta  segunda  parte,  e  por  certo  a  mais  importante, 
da  biographia  de  Luiz  Penna,  4uasi  nada,  ou  antes  nada, 
encontrámos  feito. 

O  próprio  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna,  que  tanto  preza  (como 
deve]  a  respeitável  memoria  de  seu  illustre  tio,  apenas  nos 
forneceu  a  respeito  doesta  face  da  distincta  personalidade 
de  Luiz  Penna  uma  muito  incompleta  lista  das  composi- 
ções tbeatraes  do  egrégio  fluminense,  desprovida  de  quaes- 
quer  informações,  commettendo  mesmo  um  importante 
erro  de  data  na  única  e  deflciente  noticia  que  nos  deu  so- 
bre a  comedia  O  Juiz  de  paz  da  roça^  como  adiante  se 
verá. 

Em  relação  a  esta  parte  da  biographia  de  Luiz  Penna, 
três  cousas  de  primeira  importância  tínhamos  de  veriGcar, 
investigando  de  modo  a  obter,  sem  possibilidade  de  duvida.x 
verdade  inteira  e  irrefutável :  r,  quantos  e  quaes  dramas 
ou  comedias  escreveu  Luiz  Penna ;  2%  quantos  e  quaes 
foram  levados  à  scena  nos  nossos  thealros;  3%  quantos  e 
quaes  foram  impressos. 

Sabendo,  pela  simples  leitura  da  lista  referida,  que 
aquelle  tâo  próximo  paregle  de  Luiz  Penna  ignorava 
quantas  e  quaes  tinham  sido  suas  producções  litterarias,  e 
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reconhecendo,  por  outro  lado,  a  impossibilidade  de  conse- 
guir esclarecimentos  fidedignos,  além  d'aquelles,  sobre  os 
escriptos  ainda  inéditos,  restringimos  nossas  pesquizas  ao 
V  e  ao  3*  ponto,  isto  è : 

2.°  Quantos  e  quaes  dramas  ou  comedias  de  Luiz  Penna 
foram  levados  á  scena  nos  nossos  theatros  1 

3.*  Quantos  e  quaes  foram  impressos  ? 

Ao  principio,  procuramos  inquirir  a  uma  ou  outra  pes- 
soa, que  acreditámos  competente  para  dar-nos  resposta 
saLisfactoria  áquellas  perguntas ;  logo,  porém,  dos  desen- 
ganamos, conçencendo-nos  de  que  o  esquecimento  e  a 
ignorância  eram  completos  sobre  este  tão  interessante 
assumpto. 

Desiltudidos,  consultamos,  além  da  referida  obra  do  Sr. 
Dr.  Moreira  de  Azevedo,  o  Diccionario  Bibliograpkico  do 
doutíssimo  e  benemérito  litierato  e  bibliopbilo  porluguez 
o  fallecido  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  os  catálogos 
dos  livros  impressos  e  publicados  pelo  também  fallecido 
Paula  Brito,  anoexos  ás  suas  folhinhas  de  1849  a  18õ7; 
existentes  na  bibliotheca  fluminense  ;  exploramos  a  Bi- 
bliotheca  Municipal,  a  Fluminense  e  a  nacional,  o  Gabinete 
Portuguez  de  Leitura  e  a  bibliotheca  particular,  mas  opu- 
tentissima  de  livros  e  manuscriptos  brasileiros  ou  sobre  o 
Brasil  (é  um  precioso  IhesouroJ  do  Sr.  Dr.  João  António 
Alves  de  Carvalho,  e  finalmente,  consultamos  oníe  annos 
do  Jornal  do  Commercio,  de  1^37  [inclusive)  a  1847  (tam- 
bém inclusive],  examinando  não  só  todas  as  paginas,  mas 
todas  as  columnas  das  quatro  ou  seis  paginas  de  m?is  de 
4,000  jornaes  (pois  que  os  annuncios  de  theatro  não  se 
publicavam,  como  hoje,  em  lugar  certo,  mas  em  pagina 
e  columna  incertas),  afim  de  licar  sabendo,  com  toda  a 
certeza,  quantos  e  quaes  dramas  ou  comedias  de  Luiz 
Penna  foram  eltectivamente  levados  à  scena  nos  nossos 
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theatros,  quando  o  foi  pela  primeira  rez  cada  uma  d'e8S 
composições,  e,  õDalmente,  se  foram  impressas  laes  comp 
siçòes. 

Mailo  pouco  enconlràmos  no  Dir-cionario  do  Sr.  Inn 
cencio,  nos  catálogos  dos  livros  publicados  pelo  fatleci 
Paula  Brito,  o  assim  na  Bibliotheca  Nacional,  na  do  Sr.  [ 
João  Alves  de  Carvalho  e  no  Gabinete  Portuguez  de  Leilui 
Quanto  á  Bibliotheca  municipat,  não  existiu  jamais  pa 
ella  o  Fluminense  Luiz  Carlos  Martins  Penna  I 

A  Bibiiollieca  fluminense  possuiu  oulr'ora,  segundo  r 
informou  seu  honrado  e  desvebdo  patrono,  o  Sr.  Francií 
António  Martins,  algumas  das  pruducções  theatraes 
luiz  Penna ;  hoje,  porém,  è  um  verdadeiro  deserto  sot 
este  objecto  !  As  leituras  fora  do  estabelecimento,  o  qm 
da  infeliz  e  parcial  natureza  fdizemos  parcial,  porque 
livros  que  não  podem  sah ir  do  ediãcio]  d'aquella  BibI 
iheca,  dão  estes  tão  lamentáveis  resultados ! 

Foram  os  Jomaes  do  Commercio  de  1837  a  iSVJ  (ot 
aonos)  que  nos  forneceram  a  maior  e  a  melhor  cópia  ( 
informações  que  colhemos,  e  que  ora  oferecemos  i 
poucos,  dignos  e  altos  espíritos  que  prezam  as  cousas  i; 
cionaes. 

Como  é  nossi)  rigoroso  dever  e  como  mandam  a  logi 
do  progresso  liiterario  e  o  mais  Irivial  methodo,  darem 
noticiadas  composições  theatraes  de  Luiz  Penna,  seguin 
a  ordem  chronologica  da  primeira  representação  de  ca 
uma  d'essas  composições. 

Quaesquer  considerações  geraes,  que  nos  possa  sugge 
este  interessante  assumpto,  daremos  depois. 

Tiiihamos  quasi  concluído  esta  memoria  biograpbíi 
quando  nos  lembrámos  de  procurar  a  uma  distincta  Ql 
(única)  que  deixou  o  nosso  Luiz  Peaua,  senhora  que  não 
nbamos  a  honrada  conbecer,mas  que  sabíamos  estar  casa( 
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Tívemoâ  a  fortuna  de  encontrar  essa  senhora  e  a  seu 
digno  marido  o  Sr.  António  Joaquim  de  Araújo  Guimarães 
(residente  á  rua  ■  do  Conde  d'Eu  n.  170)  e  esse  encontro 
deu^nos  o  feliz  azo  de  obter  mais  abundantes  informações 
sobre  as  producções  inéditas  de  Luiz  Penna,  informações 
que  inserimos  nos  lugares  competentes  d'este  escripto. 

Eis  a  promettida  noticia,  peça  por  peça,  com  todos  os 
esclarecimentos  que  disparámos  em  fontes  fidedignas. 

Cremos,  a  despeito  de  quaesquer  lacunas  ou  deficiências 
que  possam  ser  notadas,  ter,  em  parte,  revelado  e  em  parte 
deixado  entrever  uma  fecunda  e  illustre  individualidade,' 
uma  obumbrada,  mas  indiscutível  gloria  nacional. 

O  Juiz  de  paz  da  roça. — Comedia  (farça,  disse  o  pri- 
meiro annuncío)  em  um  acto,  representada  pela  primeira 
vez  no  theatro  de  S.  Pedro,  a  4  de  Outubro  de  1838,  em 
beneficio  da  actriz  fistella  Sezefreda. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  2,  3  e  4  do  referido 
mez.j 

A  15  ainda  de  Outubro,  devendo  fecbar-se  o  theatro  e 
em  benefício  do  actor  João  Caetano  dos  Santos,  foi,  de 
novo,  levada  à  soena  a  (textual)  bem  aceita  farça. — O  Juiz 
da  roça.  » 

(Vide  Jornal  do  Commercio  àe  13  e  15  do  mez  supra 
citado.) 

Cumpre  notar  que  o  primeiro  titulo  que  teve  esta  co* 
media,  título  que  se  conservou  durante  as  immediata- 
mente  posteriores  representações,  foi  simplesmente.-^ 
O  juiz  da  roça . 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  informa  que  o  autor  con- 
seguiu fazer  representar  esta  comedia  no  anuo  de  1837,  .o 
que  é  inexacto  ;  a  primeira  representação  só  teve  lugar  na 
data  supra  referida. 

O  Sr.  Innocenck)  Francisco  da  Silva,  cuja  morte  foi  tão 


seosivel  ás  letras  portt^iuzas  e  brasileiras,  ^z,  oa  Dotkia 
goe  dá  de  Ldíz  Carlos  HarliDS  Penna,  ioserta  do  seu  im- 
portaolissimo  Diccionario  Btbliograpkieo  Portiiguet  co- 
Dhecer  a  terceira  edição  d'esta  comedia,  devida  à  empreza 
Dois  de  Dezembro,  de  Paula  Brito. 

A  Bibliolheca  Publica  possue  um  exemplar  da  edição  de 
1871  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuímos. 

Está  na  relação  que  nos  foraeceu  o  Sr.  Dr.  J.  F.  Tiaoaa 
que  DOS  ÍDrormoD  o  seguinte : 

«  Quaudo  estudante  do  seguudo  anno  da  aala  do  com- 
mercio,  escreveu,  lendo  apenas  dezoito  aonos  (1833),  a  sua 
primeira  comedia  de  costumes  nacionaes,  O  juiz  de  paz  da 
roça.  Beceioso,  porém,  de  que  o  coDbecimeato  d'es5a  sua 
vocação  litteraria  podesse  difficuttar  a  realização  do  ?"" 
desejo  de  obter  um  emprego  publico  (por  serem  insu 
cieDtesos  reodímeolos  dos  parcosbeosque  berdka  desi 
maiores),  só  f6l<a  publicar  e  represenmr  em  1841  ou  184' 

'Publicar,  pôde  ser;  repretentar,  não,  segundo  ticou  c 
e  irrefutavelmente. 

Esta  comedia  mereceu  tanta  sympathia  do  publico  I 
mineose,  que  julgaram  os  emprezarios  dos  outros  tbeat 
existentesn'estacõrtedever  leval-aáscena  nos  tbeatrosi 
dirigiam,  ciosos  dos  applausos  que  outorgava  a  popula 
ao  joven  e  talentoso  aulor  brasileiro ;  assim  (deixando 
fazer  menção  de  factos  mais  modernos)  foi  a  referida  cor 
dia  levada  á  scena  no  tbeatro  de  S,  Januário,  a  26  de  M 
de  1840,  em  beneticio  da  poetisa  nacional  D.  Delfina 
nigna  da  Cunha  (vide  Jornal  do  Commerdo  de  20,  2 
26  de  Maio),  e  no  thealro  de  S.  Francisco,  a  20  de  Sete 
bro  de.lS41,  em  beneficio  do  autor  José  Romualdo  de  I 
ronha  [Jornal  do  Commereio  de  13,  16.  19  e  20  de  Set( 
bro),  repetindo-se  ainda  a  representação  dois  dias  depi 
isto  é,  a  22  de  Setembro  do  dito  anno  de  1841 . 
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O  Sr.  Dr.  J.  A.  Alves  de  Carvalho  possue  exemplares  da 
edição  de  1843  d'esta  comedia,  qae  entretanto  não  encon- 
trámos em  vários  catálogos  dos  livros  impressos  por  Paula 
Brito,  provavelmente  por  se  esgotarem  rapidamente  as  dif- 
ferentes  edições  que  tirava. 

O  antigo  catalogo  (não  o  moderno  de  1868]  dos  livros  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura  menciona  esta  comedia,  re- 
ferindo-se  a  exemplar  da  edição  de  1842. 

Possue  o  manuscrípto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

A  Família  e  a  festa  da  roça. — Comedia  em  um  acto,  re- 
presentada pela  primeira  vez  no  tbeatro  de  S.  Pedro,  a  1  de 
Setembro  de  1840,  em  beneflcioda  actriz  Estella  Sezefreda. 

(Vide  Jornal  do  Commerdo  de  27  a  31  de  Agosto  do 
mencionado  anno.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta  comedia» 
mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  não  a  menciona. 

A  Bibliotheca  Publica  possue  um  exemplar  da  edição 
de  1871  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuímos. 

Foi  esta  comedia  longamente  apreciada,  quatro  dias  de- 
pois da  primeira  representação,  no  folhetim  do  Jornal  do 
Commerdo  de  5  de  Setembro  do  anno  referido,  reconhe- 
cendo o  folhetinista  «  o  génio  do  autor  do  bem  aceito  Juiz 
de  paz  da  roça  »  e  terminando  seu  juizo  com  as  seguintes 
palavras : 

a  Ao  pubhco  agradou  a  comedia,  que  excitou  longa  hi- 
laridade e  obteve  repetidos  applausos.  » 

Festejando-se  o  anniversario  da  independência  a  7  ainda 
do  dito  mez,  foi  de  novo  levada  á  scena  esta  comedia. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna. 

Não  está,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito ;  possue 
d^ella  exemplares,  e  das  edições  de  1842  e  1853,  o  Sr. 
Dr.  Carvalho. 
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-  Está  no  antigo  (não  no  moderoo  de  1868)  catali 
livros  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  referiu 
edição  de  1843. 

O  Sr.  Araújo  GaimarSes  nSo  possue  o  manuscri] 
giaal. 

O  Judas  em  tabbadó  da  Alleluia. — Farça  em  ui 
represeotada  pela  primeira  vez  no  tbeatro  de  S.  P 
17  de  Setembro  de  18U,  em  beoeSciú  do  aclor 
Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  12,  16  e  17  de 
mez  de  Setembro.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'est3 
dia.  mas  nada  informa, 

O  Sr.  Innocencio  diz  conbecer  a  edição  de  1852 
preza  Dois  de  Dezembro  de  Paula  Brito. 

A  Bibliotbeca  Publica  possue  um  exemplar  da 
de  1871  de  Cruz  Coutíabo,  o  que  também  possuimo 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna. 

Foi  a  primeira  comedia  publicada  por  Paula  Brite 
collecção  denominada  Theaíro  Brasileiro,  e  está  d 
pectivos  catálogos. 

Não  está,  porém,  nos  dois  catálogos  do  Gabinete 
gaez  de  Leitura  nem  possue  d'ella  exemplar  o  Sr.  D 
valho. 

O  Sr.  Araújo  Guimarães  possue  o  manuscripto  oi 

O  Irmão  das  almas. — Comedia  em  um  acto.  ref 
tada  peila  primeira  vez  no  tbeatro  de  S.  Pedro  a  19 
vembro  de  1844  em  beneficio  do  actor  José  Cand 
Silva. 

[Vide  Jornal  do  Commercio  de  11,  18  e  19  do  n 
mez.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta 
dia,  mas  nada  informa. 
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O  Sr.  iDDOce&cio  diz  conhecer  a  ediçSo  de  1852  da  em- 
presa Doit  de  Dezembro  de  Paula  Briío. 

A  Bibliolheca  Publica  possua  um  exemplar  da  edição 
de  1877  de  Cruz  Coutiobo,  o  que  também  possuimos. 
F-dfà  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  ViauDa. 

a  terceira  comedia  publicada  por  Paula  Brito  oa  sua 
ç3o  denominada  Thoatro  Bratileiro,  e  está  dos  res- 
os  catálogos ;  possue  d^ella  exemplares,  e  da  edição 
152,  o  Sr.  Dr.  Carvalho.  Não  está  nos  dois  catálogos 
binete  Português  de  Leitura.  O  Sr.  Araújo  Guimarães 
e  o  maouscripto  original. 

Dois  ou  o  inglês  machinista. — Comedia  em  um  acto, 
>enlada  pela  primeira  vez  ao  theatro  de  S.  Pedro,  a- 

Janeiro  de  I84S,  em  beoeScio  do  actor  Francisco  de 

Dias. 

Je  Jornal  do  Commereio  de  27  do  dito  mez  de 
ro.) 

Srs.  Ur.  Moreira  de  Azevedo  e  Innocencio  fozem 
!ío  d'esta  comedia,  mas  nada  informam. 
Bibliotbeca  Publica  possue  um  exemplar  da  edição 
71,  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuímos, 
á  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna. 
)  está,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  nem  nos 
[o  Gabinete  Portuguez  de  Leitura ;  não  possue  d'ella 
piar  o  Sr.  Dr.  Carvalho.  O  manuscripto  original  está 
)der  do  Sr.  Araújo  Guimarães. 
Diletlaníi.  —  Tragi-farça  em  um  acto,  representada 
primeira  toz  no  theatro  de  S.  Pedro,  a  25  de  Feve- 
de  1845,  em  beneficio  da  actriz  Gabriella  da  Cunba 
jchy. 
de  Jornal  do  Commereio  de  8  e  25  de  Fevereiro 


Os  Srs.  Dr.   Moreira  de  Azevedo  e  lonoceocio  fazem 
menção  d'esta  comedia,  mas  oada  joformam 

Ã  Bibliotbeca  Publica  não  possue  e 
suimos  um  exemplar  da  edição  de  1 
sendo  a  segunda  das  publicadas  6< 
Brasileiro,  por  L.  C.  H.  Penoa. 

Não  está  oa  relação  do  Sr.  Dr. 
possue  delia  exemplar  o  Sr.  Dr.  Carv; 

Eslá  nos  catálogos  de  Paula  Brit 
dois  do  Gabinete  Portuguez  de  Le 
Guimarães  possue  o  manuscriplo  orif 

Os  Namorados  ou  a  noitt  de  S.  J 
um  acto,  representada  pela  primeira 
de  IS&B  em  beneficio  do  actor  Ge 
Oliveira. 

(Vide  o  Jornal  do  Commercio  de  ! 
de .  Março  do  referido  anuo.  Nos  ar 
que  a  comedia  terminaria,  o  que  é  n 
titulo  e  assumpto,  por  t  um  peqoen 
artificio.  » 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz 
dia,  mas  nada  informa. 

O  Sr.  lonoceacio  não  a  menciona. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J. 
catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  1 
e  da  Bibliotbeca  Nacional.  OSr.  Dr.  C; 
Possue  o  manuscripto  original  o  Si 
Provavelmente  não  foi  impressa. 

Ob  Três  mtdieos.  —  Comedia  em  u 
pala  primeira  vez  no  theatro  de  S.  I 
de  18ÍS,  em  beneficio  da  actriz  Ludo' 

(Vide  /ornai  do  Commercio  de 
Junbo  citado.} 
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D'esta  comedia  não  fazem  menção  nem  o  Sr.  Dr.  Moreira 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  lanoceacio. 

Kstà  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Yianna. 

Não  eslà,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura  e  da  Bibliotheca  Publica. 
O  Sr.  Dr.  Carvalho  não  possue  exemplar  d'esta  comedia. 

Provavelmente  não  foi  impressa. 

Possue  o  manuscripto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

O  Cigano. — Drama  em  um  acto,  representado  pela  pri*- 
meira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro,  a  15  de  Julho  de  1S45, 
em  beneGcio  do  actor  Florindo  Joaquim  da  Silva. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  12  e  15  do  dito  mez.) 
Os  Srs.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  e  Innocencio  não  fazem 
menção  d*este  drama. 

Vimos  e  lemos  uma  cópia  que  pertenceu  ao  actor 
Florindo,  e  da  qual  é  hoje  proprietário  o  Sr.  Serafim 
José  Alves.  Segundo  vem  declarado  no  manuscripto,  foi 
este  drama  escripto  ou  conclaido  a  16  de  Março  do  refe- 
rido anno. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  Vianna,  nem  também 
nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez 
de  Leitura  e  da  Bibliotheca  Publica,  nem  o  possue  o 
Sr.  Dr.  Carvalho.  Provavelmente  nunca  foi  impresso. 

O  Sr.  Araújo  Guimarães  possue  o  manuscripto  original. 

O  Noviço. —  Comedia  em  três  actos,  representada  pela 
primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro  a  10  (a  12,  diz 
mal  informado  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo)  de  Agosto 
de  1845. 

(Vide  o  Jornal  do  Commercio  do  citado  dia  da  repre- 
sentação.) Era  recita  da  assignatura. 

Como  vimos,  faz  menção  doesta  comedia  o  Sr.  Dr.  Mo* 
reira  de  Azevedo. 

O  Sr.  Innocencio  também  a  menciona. 
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A  Bibliotbeca  Publica  possae  um  exemplar  da  edição 
de  1853,  de  Paula  Brito. 

Possuímos  um  exemplar  da  edição  de  1877,  de  Cruz 
Coutinbo. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianoa  e  está  lambem 
nos  catálogos  de  Paula  Brito  ;  uão,  porém,  dos  dois  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura. 

Possue  exemplares  da  edição  de  1853  d'esta  comedia 
o  Sr.  Dr.  Carvalho.  , 

O  Sr.  Araújo  Guimarães  possue  o  mauuscripto  original. 

Witiza  ou  o  Nero  de  Hespanha. — Drama  em  verso,  em 
cinco  actos  e  um  prologo,  representado  pela  primeira  vez 
no  theatro  de  S.  Pedro  a  21  (a  14,  diz  mal  informado 
o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo)  de  Setembro  de  1845. 
Era  recita  da  assignatura. 

(Vide  o  Jornal  do  Commerdo  de  15  do  dito  mez,  onde 
vem  um  communicado,  elogiando  ao  Sr.  Romeiro  (José 
António  Thomaz  Romeiro)  inspector  da  sema,  pelo  esmero 
com  que  ensaiava  o  drama,  e  vide  igualmente  o  Jornal 
do  dia  da  representação,  onde  vem  o  annuncio  em  que  se 
declara  que  o  drama  foi  extrabido  da  Ilistoria  de  Portugal, 
de  M.  de  la  Glede,  provavelmente  (dizemos  nós)  da  tra- 
diicção  do  illu^tre  lexicógrapbo  fluminense  António  de 
Moraes  e  Silva.) 

Fazem  menção  doeste  drama  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Aze- 
vedo e  o  Sr.  Innocencio,  accrescentando  aquelle  simples- 
mente a  inexacta  informação  que  rectificámos. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna. 

Não  está,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  nos  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura  e  no  da  Bibliotbeca  Publica. 

O  Sr.  Dr.  Carvalho  não  possue  exemplar  d'esta  comedia. 
Ignoramos  se  foi  impressa.  Possue  o  mauuscripto  original 
o  Sr.  Araújo  Guimarães. 
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Bohfngbro(k  A  C/  <m  as  casdkdoi^  iolteirai. —  Comedia 
em  três  actos  (imitação,  diz  o  aDouQcio,  feito  Dataralmente 
de  accordo  com  o  autor),  representada  pela  primeira  vez  no 
theatro  de  S.  Pedro,  a  18  (a  14,  diz  mal  informado  o 
Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo)  de  Novembro  de  ^1845,  em 
beneficio  do  actor  Manoel  Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  6,  12,  17  e  18  de  No- 
vembro do  dito  anno.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  nenhuma  informação  nos 
dá  sobre  esta  comedia ;  entretanto  denomina-a,  por  equi- 
voco. Os  casados  solteiros^  pondo  no  masculino  o  que  o 
autor  põz  no  feminino  e  supprimindo  o  primeiro  titulo. 

O  Sr.  Innocencio  não  a  menciona. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna,  nem  nos 
catálogos  de  Paula  Brito»  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura 
e  da  Bibliotheca  Publica.  O  Sr.  Dr.  Carvalho  não  possue 
exemplar  d'esta  comedia. 

Ignoramos  se  foi  impressa.  Possue  o  manoaccipto  origi- 
nal o  Sr.  Araújo  Guimarâes. 

O  Caixeiro  da  taverna. —  Comedia  em  um  acto,  repre-» 
sentada  pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro,  a  18 
de  Novembro  de  1845  (juntamente  com  a  precedente),  em 
beneficio  do  actor  Manoel  Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  6,  12,  17  e  18  de  No- 
vembro de  1845.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  doesta  co<- 
media,  mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  declara  conhecer  a  edição  de  1852 
da  empreza  Dois  de  Dezembro,  de  Paula  Brito. 

A  Bibliotheca  Publica  possue  um  exemplar  doesta  edição, 
o  que  também  possuímos. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  e  nos  catálogos 
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de  Paula  Brito ;  não,  porém,  dos  do  Gabinete  Popluguez 
de  Leitura. 

O  Sr.  Dr.  Carvalho  possue  exemplares  d' esta  comedia, 
da  edição  de  1S53. 

Possue  o  manuscrjplo  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

Quem  casa  quer  casa.  —  Provérbio  em  um  acto,  repre- 
sentado peia  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro,  a  15 
de  Dezembro  de  1845,  em  beneãcio  do  actor  José  Cândido 
da  Silva. 

[Tide  Jornal  do  Commercio,  ãe  24  de  Novembro  a  15 
do  referido  mez  de  Dezembro.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta  come- 
dia, mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  diz  conhecer  a  edição  de  1852  da  em- 
preza  Doii  de  Dezembro  de  Paula  Bríto. 

A  Bibliotheca  Publica  possue  um  exemplar  d' esta  edição, 
o  que  também  possuímos. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna,  nem  nos 
catálogos  do  Gabinete  Portuguez  deteitura;  está,  porém, 
mts  catálogos  de  Paula  Brito.  Possue  exemplares  da  refe- 
rida edição  de  1852  o  Sr.  Dr.  Carvalho, 
crípto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

Os  Meirinhos.  —  Comedia  em  um 
pela  primeira  vez  oo  iheatro  de  S.  Pedt 
de  1846:  era  recitada  assignatura. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  do  citad 
tacão ;  foi  ainda  levada  à  sceoa  nos  diaj 
e  15  de  Fevereiro,  etc.) 

Não  fazem  menção  d'esta  comedia  net 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  lunocencio.    • 

Não  está  também  na  relação  do  Sr. 
nem  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  ( 
de  Leitura  o  da  BibUotbeca  Publica.  Ti 
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exemplar  d'esta  comedia  o  Sr.  Dr.  Carv«alho.  Provavel- 
mente não  foi  impressa.  Possuo  o  manuscripto  original  o 
Sr.  Araújo  Guimarães. 

Os  Ciúmes  de  um  pedestre.  —  Comedia  em  um  acto, 
annunciada  para  ser  representada  no  theatro  de  S.  Pedro 
a  29  de  Janeiro  de  !846,  em  beneficio  do  actor  Francisco 
de  Paula  Dias. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  15  do  referido  mez.) 

Não  foi,  porém,  levada  à  scena,  sendo  substituída  por 
outra  comedia  de  diverso  autor. 

Em  todo  o  anno  de  1846,  bem  como  no  de  1847,  em 
que  o  autor  partiu  para  a  Europa,  de  onde  só  voltou  o  seu 
cadáver,  ou,  antes,  d'onde  só  voltaram  os  seus  ossos,  não 
foi  representada  esta  comedia. 

Cremos  que  nunca  o  foi. 

Os  Srs.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  e  Innocencio  não  fazem 
menção  d'esta  comedia,  que'  está,  entretanto,  na  relação 
do  Sr.  Dr.  Vianna. 

Provavelmente  não  foi  impressa. 

Não  está  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Por- 
tuguez  de  Leitura  e  da  Bíbliotheca  Publica.  Também  não 
possue  d'ella  exemplar  o  Dr.  Carvalho.  Consta-nos  que  esta 
comedia  não  foi  levada  á  scena  por  não  ter  sido  approvada 
pelo  Conservatório  dramático,  visto  referir-se  a  um  facto 
recente  e  escandaloso.  Possue  o  manuscripto  original  o 
Sr.  Araújo  Guimarães. 

As  Desgraças  de  uma  criancinha.  —  Comedia  em  um 
acto,  representada  pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro 
a  10  de  Maio  de  1846 :  era  recita  da  assignatura. 
.  (Vide  Jornal  do  Commercio  de  9  e  10  de  Maio  citado.) 

Não  fazem  menção  doesta  comedia  nem  o  Sr.  Dr.  Moreira 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  Innocencio. 

Também  não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna, 
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nem  dos  catálogos  de  taula  Brílo,  do  (iabiaete  Portugui 
de  Leitura  e  da  Bibliottieca  Publica. 

Não  possue  d'e!Ia  exemplar  o  Sr.  Dr.  Carvalho. 

ProvaTclmente  não  foi  impressa.  Possue  o  maauscrip' 
original  o  Sr.-Araujo  Guimarães. 

O  Terrível  capitão  do  mato.  —  Comedia  (o  primeii 
anauncio  dizia  —  drama]  em  um  acto,  representada  pe 
primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro  a  5  de  JulHo  de  184G 
era  recita  da  assignalura. 

[Vide  Jornal  do  C«mmercio  do  próprio  dia  da  primei) 
representação.) 

,  D'esta  comedia  não  dão  noticia  nem  o.  Sr.  Dr.  Morei: 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  [nnocencio. 

Não  está  também  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianai 
nem  também  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabiae 
Portuguez  de  Leitura  e  da  Bibliotbeca  Publica. 

Não  possue  exemplar  d'ella  o  Sr.  Dr.  Carvalho.- 

Provavelmente  não  foi  impressa.  O  Sr.  Araújo  Guimarã 
não  possue  também  o  manuscripto  original,  aem  cóp 
d"esta  comedia. 

O  Segredo  de  Estado.  —  Drama  (imitação,  diz  o  aj 
núncio,  feito  naturalmente  de  accordo  com  o  autor]  em  u 
acto,  representado  pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedr 
a  29  de  Julho  de  1846,  em  beneficio  da  actriz  Ludovii 
Soares  da  Costa. 

(Vide  Jornal  do  Commerão  de  19  a  29  de  Juili 
citado.) 

Deste  drama  lambem  não  dão  noticia  os  Srs.  Dr.  M( 
reira  de  Azevedo  e  Innoceacio. 

Também  não  está  na  relação  du  Sr.  Dr.  J.  F.  Viann; 
nem  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabiaete  Portugui 
de  Leitura  e  da  Bibliotbeca  Publica. 

Não  possue  exemplar  d'elle  o  Sr.  Dr.  Carvalho. 
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Cremos  que  nunca  foi  impresso.  O  Sr.  Araújo  Guima- 
rães não  possue  também  o  manuscripto  original»  nem  cópia 

d*este  drama. 

A  Barriga  de  meu  tio.  —  Comedia  burlesca  em  três 
actos,  representada  pela  primeira  vez  no  theatro  de 
S.  Pedro,  a  17  de  Dezembro  de  1846,  em  beneficio  do 
actor  Manoel  Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  5  a  17  do  citado  mez  de 
Dezembro] 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d*esta  comedia, 
mas  nada  informa. 
O  Sr.  Innocencio  não  a  menciona. 
Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  mas,  não  nos  ca- 
tálogos de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura 
e  da  Bibliotheca  Publica. 
Não  possue  exemplar  d^ella  o  Sr.  Dr.  Carvalho. 
Ignoramos  se  foi  impressa.  O  Sr.  AraUjo  Guimarães  não 
possue  o  manuscripto  original,  nem  cópia  d*esta  comedia. 
A  comedia  em  três  actos,  denominada  A  Barriga  de  meu 
tio,  foi  a  ultima  composição  de  Luiz  Penna    levada  à 
scena ;  deixou,  porém,  o  incansável  fluminense  mais  as 
seguintes  peças  tbeatraes,  que  vimos  e  examinámos,  em 
manuscripto,  como  vimos  e  examinámos,  também  em  ma- 
nuscripto, quasi  todas  as  outras  composições  de  Luiz 
Penna,  quer  já  impressas,  quer  simplesmente  represen- 
tadas, que  possue  o  Sr.  Araújo  Guimarães  : 

D.  Leonor  Telles,  drama  em  cinco  actos  e  seis  quadros. 
Itaminda  ou  o  guerreiro  de  Tupan,  drama  indígena 
em  três  actos. 
D.  João  de  Lyra,  drama  em  três  actos. 
Fernando  ou  o  santo  accusador,  drama  em  quatro 
actos. 
Um  Sertanejo,  comedia  em  um  acto. 


—  397  — 

O  Jogo  de  prendas,  comedia  em  um  acto. 

O  Usurário,  comedia  em  ires  actos,  infelizmente 
truncada. 

Luiz  Penna  encontrou  muitas  contrariedades  no  começo 
da  sua  tão  breve,  mas  tão  fecunda  vida  de  autor  dramá- 
tico, informando-nos  o  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  que  o  próprio 
João  Caetano  dos  Santos  bastante  o  guerreara,  provável- 
mente  (accrescentamos  nós)  por  cultivar  Luiz  Penna  espe- 
cialmente a  comedia,  e  não  ser  este  o  género  litterario  das 
sympathias  e  da  índole  pujante  e  explosiva  d'aquelle  tão 
talentoso  brasileiro,  génio  verdadeiramente  admirável,  pois 
que  não  foi  somente  creador  de  não-eus,  mas  creador  de 
si  mesmo,  tendo  por  única  escola  a  própria  natureza  e  por 
guia,  também  único  e  indefectivel,  seu  soberano  talento. 

Âo    jà   mencionado    inspector  da  scena    do  theatro 

S.  Pedro,  José  António  Thomaz  Romeiro,  deveu  Luiz  Penna 

a  fortuna  de  serem  representadas,  tornando-o  assim  conbe* 

eido  do  publico,  a  maior  parte  das  suas  comedias,  escriptas 
de  1842  a  1847. 

Merece,  entretanto,  ser  lembrado,  sem  prejuízo  do  que 
fica  dito,  e  a  bem  do  patriotismo  de  João  Caetano  dos 
Santos  e  da  que  foi  depois  sua  esposa,  que  a  primeira 
representação  da  primeira  comedia  de  Luiz  Penna  teve 
lugar  em  beneficio  da  actriz  Estella  Sezefreda,  e  que  a 
segunda  representação  d'essa  primeira  comedia  realizou-se 
também  em  beneficio  de  João  Caetano  dos  Santos. 

Ainda  em  apoio  d*esta  cordial  defesa  que  fazemos  do 
grande  actor  fluminense,  devemos  aqui  declarar  que,  no 
Jornal  do  Commercio  de  18  de  Março  de  1846,  lê-se  um 
annuncio  de  João  Caetano  dos  Santos,  pedindo  aos  brasi- 
leiros, autores  de  peças  theatraes,  que  apresentem  suas 
composições,  para  ser  escolhida  uma,  afim  de  ser  levada  à 
scena  por  occasião  da  reabertura  do  tbeatro  de  S.Francisco, 
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a  composição  qual  teria  de  ser  impressa»  diz  o  annuDcio, 
á  òusta  do  emprezario  anounciante. 

Mas»  muito  natural  era  que  João  Caetano  dos  Santos, 
independente  de  quaesquer  motivos  particulares  que  po- 
desse  ter,  o  que  ignoramos  e  de  cuja  existência  mesmo 
duvidamos,  prezasse  mais,  por  exemplo,  ao  autor  do 
António  José  e  do  Olgiato  e  ao  imitador  do  Othelo  de 
Ducis,  do  que  ao  autor  do  Juiz  de  paz  da  roça,  do  Diletianti 
e  do  Quem  casa  quer  casa,  etc,  etc. 

Não  pensavam,  porém,  assim  o  Manoel  Soares,  o  Paula 
Dias,  a  Gertrudes  Angélica  da  Cunha,  a  Maria  Amália,  a 
Gabriella  de  Vechy,  o  Monteiro  e  outros  distioctos  cómicos 
d'aquelles  tempos. 

Entretanto,  o  exceliente  acolhimento  que  mereceu  do 
publico  fluminense  o  drama  em  verso,  em  cinco  actos  e 
um  prologo,  denominado  Witiza  ou  o  Nero  de  Bespanha, 
seus  judiciosos  e  picantes  folhetins,  em  uma  importante 
folha  diária  d*esta  corte,  e  o  romance  histórico  que  escre- 
veu, provam  que  o  talento  de  Luiz  Penna  não  era  harpa 
de  uma  só  corda,  que  modulasse  uma  eterna  monodia, 
que  não  tinha  elle  por  único  campo  de  actividade  e  único 
de  estádio  de  gloria,  a  ridente  e  iriada  comedia,  com  seus 
fogos  de  artificio  cambiantes,  e  sua  plethora  e  convulsão 
de  hilaridade,  de  sarcasmo  e  de  ridiculo  ;  mas,  pelo  con- 
trario, que  tal  talento  era  multiforme  e  omnimodo,  capaz 
dos  mais  arrojados  e  variados  commettimentos  litterarios, 
opulentamente  apto  para  cultivar,  com  feliz  êxito,  todos 
os  géneros  da  lilteratura. 

Fizemos  referencia  a  folhetins  e  a  um  romance  escriptos 
por  Luiz  Penna ;  é,  pois,  dever  nosso  accrescentar  mais 
algumas  palavras  sobre  este  ponto. 

Informando-nos  o  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  que  Luiz  Penna 
escrevera  um  romance  histórico,  denominado  Duguay^ 
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Trotiín,  nas  paginas  da  Sentinella  da  MonardUa  ou  do 
Correio  da  Tarde,  percorremos  com  a  vista  as  paginas  da 
dita  Sentinella  da  Monarchia  de  1840  a  1847  (aBibliotbeca 
Publica,  única  que  possue  esse  periódico,  nâo  possue  os 
números  de  1841),  e  nada  encontramos  em  matéria  de  ro- 
mances publicados  em  folhetim  na  dita  folha  senão  os  de 
Alexandre  Herculano  {Eurico,  Monge  de  Cister,  o  Bobo  e  das 
Lendas  e  Narrativas^  a  Abobada  e  o  Parocho  na  Aldêa)  as 
Viagens  d  minha  terra  de  Garrei  e  differenles  versões. 

Estará  o  Duguay-Trouin  justamente  nos  números  da 
SentineUa  da  Monarchia  do  referido  anuo  de  1841,  que 
não  pudemos  vér  ?  Não  conhecemos  quem  possua  a  col- 
iecção  completa  d'aquelle  periódico. 

Quanto  ao  Correio  da  Tarde,  não  nos  foi  possível  lêr 
senão  as  coUecções  de  1848  a  1849,  (da  Bibliotheca  Flumi- 
nense (única  que  possue  essa  folha),  deprehendendo-se  do 
primeiro  numero  d'aquelle  anno  (1848)  que  era  elle  lambem 
o  primeiro  numero  do  periódico,  e  também  nas  ditas  col- 
lecções  não  encontrámos  o  citado  romance  de  Luiz  Penna, 
o  que  muito  natural  nos  pareceu,  por  ter  elle  partido  para 
a  Europa  a  Ki  de  Outubro  de  1847  ;  sendo  pouco  prová- 
vel que  aqui  deixasse  escripto  para  ser  publicado  em  sua 
ausência,  e  sendo  ainda  menos  provável  que  o  remettesse 
da  Europa,  durante  o  anno  de  1848,  em  cujo  mez  de 
Dezembro  (a  7)  falleceu,  quando  lá  viveu  sempre  tão  ata- 
refado, apezar  de  consumido  pela  fatal  moléstia  que  o 
levou  ao  tumulo. 

Entretanto,  é  para  nós  indubitável  que  Luiz  Penna  escre- 
veu um  romance,  que  teve  o  nome  de  Duguay-^Trouin,  e 
que  esse  romance  foi  inserido  em  algum  dos  periódicos 
publicados  n'esta  corte  de  1838  a  1847.  Tal  e  a  confiança 
que  nos  inspira  a  probidade  do  nosso  digno  informante. 

Basta-nos  isto  :  faltam-nos  tempo  e  paciência  para  desço- 
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brir  mais  esta  incógnita ;  ootros  o  farão,  talvez  facilmente, 
e  completarão  n'este,  como  em  qualqQer  outro  ponto,  as 
deãciencías  d'esta  ooticia,  a  que  maitc  estimaremos. 

Onanto  aos  folhetins,  oscreveu  Luiz  Penna  us  publica- 
dos no  Jornal  do  Commercio,  durante  o  aono  de  1846 
até  3  de  Março  de  1847,  em  que  deu-lhes  a  deaomioaçâo 
de  Semana  lyrtca,  sendo  o  ultimo  d'este  titulo  o  publi- 
cado no  /ornai  de  14  de  Setembro  do  dito  anno  de  1847. 
Meuos  de  um  mez  depois  seguia  para  Londres. 

Os  referidos  folhetins,  maxirM  a  Semana  lyrtca, 
foram  escriptos  muito  distinctos,  pela  graça  e  naturalidade 
de  seus  reparos,  por  sua  Ião  apropriada  e  salutar  causti- 
cidade  epigrammatica,  pelo  atticismo  de  sua  liaguagem,  e, 
QoalmeDte,  pelo  bom  gosto  e  notável  conliecimeoto  que 
revelavam  das  regras  da  barmooia,  dos  preceitos  directo- 
res da  arte  dramática,  e  da  compostura  e  conveniências 
scenicas. 

Apezar  dos  naturaes  progressos,  que  tauto  tém  engran- 
decido e  exaltado  entre  nós  a  liiteratura  e  as  artes,  ainda 
boje  seriam  devidamente  apreciados  e  applaudidos  aquelles 
formosos,  perfumados  e  succulenlos  produçtos  dó  tSo 
deslembrado,  mas  tão  memorável,  porque  muito  talen- 
toso, inventivo  e  benemérito  escriptor  brasileiro. 

Foi,  porém,  o  theatro  (porque  muita  gente  ignorou  e 
até  hoje  tem  ignorado  quem  fosse  o  autor  anonymo  dos 
judiciosos  e  picantes  folhetins  e  da  Semana  lyrica  do 
Jornal  do  Commercio)  o  estádio  publico  das  viclorias  e  das 
glorias  Jitterarias  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna. 

As  comedias  de  Luiz  Penaa  tãm  um  cuoho  tão  caracte- 
risticamente nacional,  são  tão  popularmente  brasileiras, 
são  tão  nossas,  que  haveria  crime  de  leso-patriotismo  em 
deixar  morrer  pela  indiferença  e  pelo  esquecimento  pú- 
blicos aquelles  preciosos  arte^tos  litleraríos,  sejam  quaes 


forem  os  senões  qae  orna  critica  severa  possa  D'etle8 
descobrir. 

Luiz  Carlos  Marlios  Penna  foi  ioqueslionaveimente  o 
creador  da  comedia  Dacionsl ;  e  laoto  basta  para  que  sen 
•  nome  teuha  lugar  dÍ6tiDcto  no  jã  bem  povoado  Pantheon 
das  letras  pátrias. 

O  que  havia,  antes  d'elle,  em  matéria  de  comedia 
brasileiraf  Uma  lutuosa  solidão,  um  vácuo  lamentável, 
ameaçado  de  ser  elimiaado  pela  creação  de  um  mundo 
novo,  ridente,  sober^jo  e  auspicioso. 

António  José  da  ■  Iva,  o  também  illus;.  i  fluminense, 
que  expiou  na  redemplora  fogueira  da  santa  Inquisição  o 
grande  crime  de  querer  mantur  tt^merario  a  independência 
da  alma,  a  liberdade  da  consciência,  sú  foi  brasilctio  pelo 
nascimento.  Suas  famosas  comedias,  que  se  intitulam  : 
Guerras  do  alecrim  e  da  mangerona,  Os  encantos  de  Medéa, 
O  labyrintho  de  Creta,  A  vida  de  D.  Quixote,  O  precipicio 
de  Phaelonte,  etc.,  etc.,  não  tém  cunho  nacional :  são  pro- 
ductos  de  um  preclaro  espirito  puramente  portuguez  ou 
então  distioctamente  cosmopolita,  tendo  por  vasto 
de  exploração  a  typica  natureza  humana,  sem  de 
nação  de  latitude  e  de  longitude. 

Luiz  Penna,  pelo  contrario,  loi  brasileiro,  pronun 
mente  brasileiro  na  quasi  totalidade  de  suas  compt 
tbeatraes,  e  foi  mesmo  ainda  mais  do  que  isto,  pon 
fluminense,  caracteristicamente  llnmiaease,  em  su 
morosas  comedias,  tão  opulentas  de  estudo  dos  nossi 
tumes,  de  satyras  pungentes  para  os  defeitos  mais  o 
DOS  accídentaes  ou  cbronicos,  da  nossa  educação  s< 
domestica,  moxímé  nas  camadas  inferiores. 

Felizmente  elle  viveu. em  tempos  de  verdadeiro  [ 
tismo,  tão  differeotes  dos  que  ora  correm,  em  que  mi 
todas  as  conveniências  sociaes  e  todos  os  precei 
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moral  qae  se  cubra  com  véo  bem  espesso  a  estatua  tantas 
vezes  ultrajada  do  pudor  publico  I 

E  era  tão  prezado  da  patriótica  população  fluminense,  e 
tão  grandes  eram  o  prestigio  e  a  influencia  do  seu  talento 
sobre  os  emprezarios  de  tbeatro  e  sobre  os  actores,  que, 
no  Jornal  do  Commercio  de  6  de  Junho  de  1846,  isto  é, 
em  um  só  dia,  era  annunciada  a  próxima  representação 
de  três  composições  do  iJlustre  brasileiro,  *seodo,  no 
tbeatro  de  S,  JànudiVio^  O  judas  em  sabbado  da  Alleluia^ 
para  o  próprio  dia  do  annuncio,  e  O  juiz  de  paz  daroça^ 
para  o  dia  10  do  mesmo  mez,  e,  no  tbeatro  de  S.  Pedro, 
Os  irmãos  das  almas,  para  o  dia  7  ainda  do  referido  mez^ 

Quanto  á  representação,  em  um  só  dia,  de  duas  produc- 
ções  theatraes  de  Luiz  Penna,  foram  factos  estes  que  muitas 
vezes  tiveram  lugar  no  mesmo  ou  em  dois  theatros. 

C'  que  então  o  publico  não  ficava,  como  boje»  à  espera 
das  apreciações  e  recommendações  da  imprensa :  bastava 
tratar-se  de  peça,  principalmente  se  nova,  de  autor  nacio- 
nal, para  lá  comparecer  fervoroso,  afim  de  animal-o,  ap- 
plaudil  o  e  coroal-o. 

Incidentemente,  e,  apenas  como  lembrança  de  factos 
que  tiveram  e  têm  um  certo  valor  bistorico-iitterario, 
permitta-se-nos  aqui  declarar,  em  relação  a  um  illustre  e 
benemérito  companheiro  de  glorias  de  Luiz  Penna,  o 
Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  hoje  vis- 
conde de  Araguaya,  qae  sua  primeira  grande  composição 
dramática,  a  tragedia  original  intitulada  António  José  ou 
o  poeta  e  a  Inquisição,  annunciada  no  Jornal  do  Com- 
mercio  de  16  de  Dezembro  de  1837,  para  ser  levada  à 
scena  pela  primeira  vez  no  tbeatro  Constitucional  Flumi- 
nense (i)  (o  de  S.  Pedro)  a  20  do  dito  mez,  em  beneficio 

(1)  Tudo  e  todos  queriam  ser  então  constitucionaes,  theatros  e 
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da  actriz  Eslella  Sezefreda,  e  de  novo  annunciada  no  Jor- 
nai  do  Commercio  de  18  do  mez  citado  para  §er  repre- 
sentada a  3  de  Janeiro  de  1838,  só  foi  effectivamente  le- 
vada á  scena,  pela  primeira  vez,  a  13  de  Março  doeste  ul- 
timo anno  (no  mesmo  anno  em  que  o  foi  e  pela  primeira 
vez  a  primeira  comedia  de  Luiz  Penna),  em  beneficio  da 
mencionada  actriz,  conforme  se  lê  nos  Jornaes  do  Com" 
merdo  de  6,  7,  8,  9,  10, 12  e  13  do  dito  mez  de  Março  de 
1838. 

Dissemos  que  toi  o  António  José  a  primeira  grande  com- 
posição dramática  original  do  Sr.  Dr.  Magalhães,  e  assim 
nos  exprimimos,  porque  o  mesmo  senhor  tinha  composto  e 
feito  representar  antes,  em  1832,  no  theatro  da  rua  dos 
Arcos,  elogios  dramáticos  ao  7  de  Setembro  e  ao  7  de  Abril. 

Quanto  ao  drama,  também  original,  do  Sr.  Dr.  Maga- 
lhães, denominado  Olgiato,  foi  representado,  pela  primeira 
vez,  a  7  de  Setembro  de  1839,  segundo  se  lé  também  nos 
Jornaes  do  Commercio  de  3  a  7  d'esle  ultimo  mez. 

Voltando,  porém,  ao  nosso  estimável  e  estimado  Luiz 
Penna,  sentimos  ter  de  declarar  que  de  suas  dezenove 
composições  thealraes,  levadas  à  scena,  acreditamos  es- 
tarem três  perdidas  ou  ameaçadas  infelizmente  de  se  per- 
derem,em  mãos  de  indiíTerentes  ou  de  néscios  das  preciosi- 
dades que  possuem,  esão  ellas  as  seguintes :  O /erríi;0Í 
capitão  do  mato,  O  segredo  de  estado,  e  A  barriga  de  meu 
tio. 

Posto  já  tenhamos  dito  alguma  cousa  a  respeito  da  im- 
pressão das  comedias  ou  dramas  de  Luiz   Penna,  quando 

lypographiaís  !  Era  mais  um  meio,  e  eloquente,  de  protestar  contra 
as  gentilezas  do  passado  I  O  theatro  do  Rocfo,  depois  de  ser  de 
S.  João  6  S.  Pedro,  devia,  depois  de  7  de  Abril  de  1831,  declarár-se 
constitucional,  ainda  que  não  fosse  senão  por  pouco  tempo  e  como 
um  simples  protesto. 
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tratamos  de  cada  uma,  ou  de  cada  um,  em  particular,  di- 
remos mais  algumas  palavras  sobre  este  assumpto. 

No  Jornal  do  Commerdo  de  28  de  Janeiro  de  1846 
vem  publicado  um  annuDcio  de  Paula  Britto,  declarando : 
1*.  que  o  Thaatro  Brasileiro  seria  constituido  por  doze 
peças  theatraes  de  Luiz  Penoa ;  2%  que  jà  estava  publicada 
a  comedia  danominada  O  judas  em  sabbado  d'alleluia  ;  que 
o  Dileítanti  estava  no  prelo,  e  que  seguir^-hia  immedia* 
tamõDte  a  esta  comedia  O  irmão  das  almas ;  3**,  final- 
mente, ,que  o  preço  da  collecção  <las  doze  peças,  pago 
adiantado,  seria  de  5$,  e  que  cada  comedia  avulsa  cus- 
taria 600  rs. 

Posto  tenhamos  examinado  todos  os  Jomaes  do  Com- 
merdo de  1846  e  1847,  além  dos  anteriores,  até  1837  in- 
clusive (procurando,  é  verdade,  especialmente,  senão  ex- 
clusivanp-enle,  annuiicios  da  primeira  representação  de 
cada  uma  das  comedias  de  Luiz  Penna),  não  encontrámos 
outra  qualquer  publicação  de  Paula  Brito  relativamente 
àquella  empreza  do  Theatro  Branleiro. 

E'  possivel  que  exista. 

Entretanto,  examinando  os  catálogos  dos  livros  publi- 
cados pelo  referido  Paula  Brito,  annexos  às  suas  folhinhas 
de  I8i9  a  1857  (únicas  que  possue  a  Bibliotheca  Flumi- 
nense, que  é  também  a  única  que  as  possue),  só  encon- 
trámos menciona.las  as  três  comedias  a  que  nos  referimos, 
isto  é  :  O  Judas  em\  sabbado  de  alleluia^  o  Dilettanti^  e  o 
Irmão  das  alma  i  e  mais  o  Noviço,  Qaem  casa  quer  casa^ 
e  o  Caixeiro  da  taverna  ;  ieis,  portanto. 

Coiihecufíos  odir^o  de  comedias  de  Luiz  Penna  dos  ânuos 
uel842,  1^.:  t8-8,  1852,  1853.  S71  e  1877  ;  mas  só 
temos  visto  e  Ij^  mos,  i  om  o  IHulo  Theatro  Brasildro^ 
o  Dilfillanti  (edição  de  1846)  Quem  casa  quer  casa  e  o 
Caixeiro  da  taverna  (ambas  da  edição  de  1852). 
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Cremos,  pois,  que  a  tal  publicação  de  doxe  peças  de  Luiz 
Penna,  anaunciada  no  /ornai  do  Commercio  da  38  de  Ja- 
neiro de  1846,  sob  a  denominação  geral  de  Tkeatro  Brasi- 
Imro,  mallogrou-se,  em  grande  parte,  ínfelizmeule. 

Em  summa,  das  vinte  composições  dramáticas  ãe  Luiz 
Penoa,  anuaDcladas  pelos  jornaes,  para  serem  levadas  à 
scena,  .ou  das  desenove  effectivamente  representadas,  só 
coDbecemos  e  possuímos  impretsaa  as  nove  seguintes  : 
O  Juiz  de  pax  da  roça.A  Familia  e  a  festa  da  roçafl  Judas 
em  tabbado  de  allelvia,  O  Irmão  dai  alma»,  Os  Dois  ou  a 
Inglez  machiniila,  O  Dileltaiúi,  O  Noviço,  O  Caixeiro  do 
tavenia  e  Quem  casa  quer  casa. 

Mas  quantos  escriptos  do  nosso  Luiz  Penna  estão  salvos, 
impressos  ou  inéditos* 

Além  das  nove  comedias  impressas,  das'  quaes  acabamos 
de  fazer  menção,  todas  mailas  vezes  levadas  ã  scena,  dos 
folhetins  e  da  Semana  lyrica  do  Jornal  do  Commercio,  e 
do  Dão  encontrado  romance  [mas  qne  deve  existir),  estão 
salvas  mais  as  seguintes  composições  dramáticas  de  Luiz 
Penna,  estando  os  respectivos  manuscriptos  originaes  em 
poder  do  Sr.  António  Joaquim  de  Arauju  tiuimarães: 

Os  Namorados  ou  a  noite  dt  S.  João,  representada. 

Os  Três  Médicos,  idem. 

O  Cigano,  idem. 

Witiza  ou  o  Nero  de  Hespanha,  idem. 

Bolymbrock  &  C*  ou  as  casadaa-solteiras, 

Os  Meirinhos,  idem. 

Os  Ciúmes  de  um  pedestre,  idem. 

As  Desgraças  de  uma  criancinha,  idem. 

D.  Leonor  Telles,  drama  em  cinco  actos  e  : 
não  representado. 

llaminda  ou  o  guerreiro  de  Tupan,  drama 
três  actos,  idem. 
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D.  João  de  Lyra^  drama  em  ires  actos,  idem. 

Um  Sertaa^o,  comedia  em  um  acto,  idem» 

O  Jogo  de  Prendas,  comedia  em  um  acto,  idem. 

O  Usurário,  comedia  em  três  actos,  idem  (infelizmente 
truncada). 

Temos,  pois,  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna,  além  dos 
folhetins  e  da  Semana  lyrica  do  Jornal  do  Commercio^  e 
do  não  encontrado  romance,  vinte  e  ires  composições  dra- 
máticas, estando  nove  jà  impressas,  treze  manuscriptas, 
mas  em  perfeito  estado  de  conservação,  e  promptas,  por- 
tanto, para  serem  também  impressas,  e  uma  truncada,  pa- 
recendo-nos,  porém,  facii  completal-a. 

Quanto  às  três,  ou  pelo  menos  quanto  a  duas  das  tres 
comedias  representadas,  não  impressas,  e  cujos  manuscrip- 
tos  igoora-se  onde  param,  seja-nos  permíttido  suggerir 
aos  que  são,  mais  do  que  nós,  interessados  em  restaurar 
completa  a  bella  memoria  de  Luiz  Penna,  um  patriótico  al- 
vitre, baseado  em  inslructivo  e  conhecido  precedente. 

As  tres  eclipsadas  comedias  de  Luiz  Penna  são  as  se- 
guintes :  O  Terrível  capitão  do  mato,  levada  à  scena  em 
noile  de  recita  da  assignatura,  O  Segredo  de  Estado,  levada 
à  scena  em  beneficio  da  actriz  Ludovina  Soares  da  Costa,  e 
A  Barriga  de  meu  tio,  levada  à  scena  em  beneficio  do  actor 
Manoel  Soares. 

Ora,  a  cópia  do  drama  O  Cigano,  que  tivemos  occasião 
de  lêr,  que  pertenceu  ao  actor  Florindo,  e  em  cujo  benefi- 
cio foi  representado  a  i 5  de  Julho  de  1845,  avisa  ou  revela 
que  o  autor  tinha  o,  aliás  muito  natural,  costume  de  dar 
aos  actores  cópia  das  suas  composições  dramáticas,  que  ti- 
nham de  ser  levadas  à  scena,  em  beneficio  dos  mesmos 
actores;  e  como  duas  das  ires  peças  eclipsadas  foram  repre- 
sentadas, em  beneficio  de  um  actor  e  de  uma  actriz,  talvez 
seja  possivel  cooseguir-se  dos  descendentes  ou  herdeiros 
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d'aqaelle  actor  e  d'aquella  actriz  (tão  coDhecidos)  as  alla- 
djdas  cópias. 

Quanto  à  comedia  levada  á  scena  em  noite  de  recita  da 
assignatura,  parece-nos  mais  diEBcil  a  etnprcza  de  rehaver 
a  respectiva  cópia.  As  transformações,  as  lraDsm'ssõ«s  c.  ns 
incêndios  que  tem  soffrido  a  rediviva  phenix,  cti 
theatro  de  S.  Tedro.  sé  não  entibiam  nossos  patriotíi 
sejos,    fazem   quasi  desmaiar  nossas  interessadas 
ranças. . . 

O  que  existe,  porém,  já  é  ura  opulento  e  precioso  1 
quenão  devemos  malbaratar  ou  permittirquesetran 
em  um  moDtãú  de  cinzas  ou  de  poeira  vil,  triste  e  i 
tavel,  documento  vergonhoso  e  irrefutável  do  grada 
talvez  fatal  deslustre,  senão  total  perda  da  physionoi 
nosso  caracter  nacional. 

Consentirá  que  se  coaonrame  esta  obra  de  iniqui 
de  vilipendio  o  patriotismo  dos  brasileiros? 

Em  21  de  Novembro  de  1877. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EH  f 


i'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  ABRIL  Dl 

Presidência    do  Sr.   Dr.  Joaquim  Manoel  di 

A's  6  horas  da  tarde,  achaodo-se  reunidos 
Instituto  os  Srs.  Drs.  Joaquim  HaDoel  de  Macei 
Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  d( 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares  F 
ruja,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  co 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Francis 
Marcondes  Homem  de  Mello,  Drs.  Manoel  Jesuint 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Felizardo  Pi 
Campos,  Joaquim  António  Piolo  Júnior,  brigai 
Vieira  Couto  de  Magalhães  e  1' tenente  Francis 
Alvares  de  Araújo,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1°  vice-p 
abriu  a  sessão. 

Não  havendo  leitura  de  acta,  o  Sr.  Dr.  Carloi 
servindo  de  1°  secretario,  deu  conta  do  iseguinte 

EXPEDIENTE 

Carta  do  consócio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Man 
municando  que  por  justo  impedimento  não  pode 
cer  á  presente  sessão. 

OIBcios  do  Sr.  Dr.  J.  J.  de  Campos  da  Costa  di 
e  Albuquerque,  director  da  secretaria  do  Impi 
municando,  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro 
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repartição,  que  em  data  de  15  de  Janeiro  do  corrente  anno 
sollcitou-se  do  Sr.  miciisiro  da  fazenda  expedição  de  ordem 
pa^-a  que  na  alfandega  dVsla  côrie  sejam  despachados  li- 
vres de  direito  quatro  caixões  com  livros  oITerecidos  a  este 
Iiislilulo  pela  Smilhsonian  nslilulion,  e  enviados  pelo  côn- 
sul do  Brasd  era  Baltiraore  ;  e  participando  estar  o  Sr. 
ministro  inteirado  do  resultado  da  eleição  a  que  o  Instituto 
procedeu  em  asseral)iéa  geral,  no  dia  21  de  Dezembro 
findo,para  mefnbros  da  mesa  e  das  commissões  quetômde 
funccionar  no  corrente  anno. 

Do  Sr.  barão  de  Cabo  Frio,  director-geral  da  secretaria 
de  Estado  dos  negócios  estrangeiros,  remettendo,  de  ordem 
deS.  Ex.  o  Sr.  ministro  d*essa  repartição,  um  exemplar  do 
Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  actual 
sessão,  e  dois  pacotes  com  publicações  da  Academia  Real 
dasSciencias  da  Bélgica,  oífertadas  a  este  Instituto  e  envia- 
das áquella  secretaria  pela  legação  do  Brasil  n'aquelle  paiz. 

Do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  enviando  um 
exemplar  da  Collecção  das  Leis  promulgadas  nela  respec- 
tiva assembléa  provincial. 

Do  Exm.  Sr.  visconde  do  Rio  Branco,  director  da  escola 
polytechuica,  ofiíerecendo  a  este  Instituto  um  exemplar  dos 
Dadoê  meteorológicos  de  observações  feitas  no  Brasil,  e 
organisados  por  aquella  escola. 

Do  Sr.  barão  de  Aguiar  de  Andrada,  mmistro  da  legação 
imperial  do  Brasil  em  Montevideo,  offerecendo  por  parte 
do  nosso  consócio  o  Sr.  Diogo  de  Barros  Arana,  ministro 
do  Chile  nas  republicas  do  Prata,  as  seguintes  obras: 

Processo  de  Pedro  de  Valdivia  y  oiros  documentos  iné- 
ditos concernentes  a  este  conquistador,  Santiago  de 
Chile,  1875 ; 

Don  Miguel  Lais  Amunategui^  candidato  a  làpresiden- 
cia  de  la  republica.  Santiago,  1875 ; 
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liarradonet  Históricas,  por  Miguel  Luís  Amunategui. 
Santiago,  i876; 

Don  Cláudio  Gay,  su  vida  y  sus  obras. — Estúdio  bio- 
gráfico y  critico  escrito  por  eacargo  dei  consejo  de  la  uni- 
versidad  de  Chile,  por  Diego  de  Barros  Arana.  San- 
tiago, 1876. 

Carta  dos  Srs.  marquez  de  Sousa  Holstein  e  José  Júlio 
Rodrigues,  membros  da  cominissão  uomeada  peio  governo 
de  S.  M.  Fidelíssima,  e  iustallada  em  Lisboa  para  organi- 
sar  entre  Portugal  e  os  paizes  estrangeiros  o  serviço  das 
permutações  scientifícas,  litterarias  e  artísticas,  pedindo  a 
este  Instituto  que.  á  vista  do  accordo  de  12  de  Agosto 
de  1873,  assigoado  pelaquasi  totalidade  dos  commissarios 
das  nações  representadas  no  Congresso  Ueograpiíico  de 
Paris,  Ibe  declare  quaes  as  intenções  do  governo  do  Brasil 
a  respeito,  afim  de  se  habilitar  devidamente  para  a  instai-' 
lacào  entre  esse  Império  e  aquelle  reino  do  serviço  que 
estão  encarregados  de  organisar. 

ÕfDcio  dos  Srs.  presidente  e  secretario  do  Gabinete  de 
Leitura  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  pedindo  a  este 
Instituto  alguns  números  de  sua  Revista  para  completar  a 
collecçào  que  já  possuo. — Ao  Sr.  1*  secretario  para  fazer  a 
remessa  solicitada. 

Dito  do  Sr.  Luiz  Augusto  de  1'adua  Kteury.  secretario  da 
legação  do  Brasil  na  republica  Argentina,  ofTerecendo  o 
2°  volume  dos  Analet  de  la  Sociedad  Scientifica  Argentina, 
cujo  i°  volume  jã  por  elle  foí  enviado  em  19  de  Agosto  ultimo. 

Carta  do  Sr.  cónego  José  Gonçalves  Ferreira,  oflerecend 
uma  collecçào  do  periódico  Apostolo  e  agradecendo  ao  In: 
tituto  o  baver-lbe  concedido  uma  coUecção  de  suas  Revistai 

Dita  do  Sr.  E.  Duponl,  olTertando  alguns  números  d 
Revistcr  Brasileira  e  da  publicação  com  o  titulo  Boatos. 

Do  consócio  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal  a  seguini 
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carta,  que  o  Instituto  resolveu  fosse  publicada  integral- 
mente na  acta : 

«(  Illm.  e  Exm.  Sr. — Dirigi-me  em  meiados  de  1875  ao 
Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnographico  Brasi- 
leiro, por  intermédio  de  seu  mui  digno  l""  secretario  o  có- 
nego Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  communicando 
que  em  minbas  investigações  particulares  deparei  nos  ar- 
chivos  portuguezes  com  manuscriptos  interessantes  para  a 
nossa  historia,  uns  inteiramente  ignorados,  outros  já  apon- 
tados por  vários  escriptores,  mas  sem  designação  dos  lu- 
gares onde  paravam.  Acompanhava  aquelie  oíScio  uma  re- 
lação de  taes  manuscriptos,  en^elleofferecia' me,  sem  outra 
remuneração  mais  do  que  a  satisfação  de  ser  de  algum 
modo  útil,  para  dirigir  qualquer  cópia,  ou  cópias  que  inte- 
ressassem ao  Instituto,  a  seus  membros  ou  ainda  a  curio- 
sos que  estudem  a  historia  pátria,  encarregado  outro  indi- 
viduo de  pagar  os  copistas.  Pedia  por  ultimo  que  depois 
de  lidos  em  sessão  fossem  inseridos  na  Revista,  para  se 
vulgarisarem  meu  ofTerecimetito  e  o  conhecimento  d'esses 
documentos  históricos. 

«  Soube  posteriormente  que  foram  entregues  o  oflScio  e 
relação,  e  nem  extranbei  a  falta  de  resposta  d'elles,  habi- 
tuado, como  já  estava,  a  não  saber  senão  passados  mezes 
e  até  anno,  pela  publicação  da  RevisUi,  da  recepção  de 
offertas  por  mim  feitas  de  obras,  quer  impressas,  quer  ma- 
uuscriptas  (cópias  ou  authographicos) ,  uma  d*ellas  de 
grande  preço,  a  Historia  da  guerra  da  Catalunha^  escripta 
do  próprio  punho  de  seu  autor  D.  Francisco  Manoel  de 
Mello,  de  que  feliz  acaso  fez-me  possuidor,  e  que  apezar 
de  offertas  vantajosas  da  parte  de  um  cavalheiro  hespanhol 
para  que  a  cedesse  à  bibliolheca  de  Madrid,  não  consentiu 
o  meu  espírito  de  nacionalidade  e  a  dedicação  que  voto  ao 
Instituto ;  e  foi  enriquecer  a  sua  bibliotbecat 


■  Aguardei  embalde  pela  transcripção  d'essas  peças  na 
Dossa  Revista,  alé  que  soube  pelo  nosso  consócio  o  Exm. 
Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  a  quem  dei  noti- 
cia de  alguns  d'es$es  manuscríptos,  que  não  foram  elles 
apresentados  ao  Instituto  e  nem  se  encontram  no  sou  ar- 
cbivo'  [*)■  Em  vista  do  occorrido  reenvio  a  inclusa  relação 
junta,  renovando  ao  Instituto,  a  seus  membros  a  ás  pes- 
soas a  elle  estranhas  meus  ofTerecimentos  de  prestar-me, 
e  de  bom  grado,  para  dirigir  e  vigiar  as  cópias  que  quei- 
ram  dos  manuscríptos  apontados. 

«  Reiterando  a  V.  Ex.  meus  protestos  de  muita  conside- 
ração, subscrevo-me  de  V.  Rx.  bucpilde  confrade  eattento 
veoerador. — Dr.  António  Henriques  Leal. — Lisboa,  13  de 
Janeiro  de  4877.  » 


Belação  dos  manuscriptos   para  a  historia   do  Brasil 
colonial,  a  que  se  refere  a  rarto  supra.  \ 


«  Na  bibliotheca  da  Ajuda  :. 

1  Informação  do  Estado  do  Maranhão,  por  Miguel  da 
Rosa  Pimentel.  Lisboa,  *  de  Setembro  de  1692.  Quinze 
paginas  de  folba  (original). 

«  Regimento  para  os  capitdes-móres  doa  rios  das  Âma^ 
zonas,  com  assigoatura  do  mesmo  Miguel  da  Rosa  Pimen- 
tel. Quatorze  paginas  de  folba  (oríginalj. 

t  Hemorial,  que  dá  o  capitão  João  da  Rocba  de  An- 
drade, das  cousas  necessárias  ao  Rio  de  Janeiro.  L  isboa. 
32  de  Dezembro  de  1600  (original). 

tt  Papel  do  padre  António  Vieira  (com  o  ulUmi 

(')  EtamÍDando  O  arcbivo  do  Institulo  Histórico  ve 
existem  estes  mtauKTipXoí.—Moreir»  de  Ateoedo. 


—  414  — 

db  sua  letra),  dado  a  el-rei,  sobre  a  entrega  de  Peroam- 
buco.  Não  traz  o  anno.  Dezeseis  paginas  de  folba . 

«  Carta  de  el-rei  Filippe  IV  para  o  alcaide-mór  de  Villa 
Franca,  sobre  a  restauração  de  Pernambuco.  Madrid,  16 
de  Setembro  de  1633  (original). 

«  Carta  de  Filippe  IV  paia  D.  Pedro  Caslello  Branco  sobre 
o  Estado  do  Brasil.  Madrid,  13  de  Março  de  1636  (original). 

a  Regimento  que  el-rei  D.  João  V  mandou  a  José  de  Se- 
medo Maia,  capitão  de  mar  e  guerra  da  nào  iVo^sa  5énAora 
da  Piedade,  enviada  a  comboiar  a  esquadra  que  foi  ao  Bio 
de  Janeiro.  Lisboa,  2  de  Março  de  1717  (original). 

«  Carta  de  Gonçalo  Ravasco  para  o  duque,  quando 
morreu  seu  tio  o  grande  padre  António  Vieira.  Bahia,  31 
de  Julho  de  1697  (original). 

«  Informação  sobre  as  minas  do  Ceará.  8  de  Agosto 
de  1654  (cópia). 

a  Relação  do  dinheiro  que  se  remetteu  para  a  cidade  de 
Lisboa  desde  22  de  Maio  de  1682  até  21  de  Maio  de  1687. 
Bahia,28  de  Junho  de  1689— António  Lopes  Ulhoa  (original) . 

c(  Relação  do  dinheiro  e  assacar  que  se  remetteu  para 
Lisboa  da  proxibdoria-mór  do  Estado  do  Brasil  desde  22 
de  Maio  de  1688  até  21  de  Maio  de  1693,  assignada  pelo 
mesmo  Ulhoa  (original). 

<t  Relação  do  dinheiro  remeltido  da  provedoria -mór  do 
Estado  do  Brasil  para  Lisboa  desde  22  de  Maio  de  1694 
até  19  íie  Maio  de  1699,  assignado  pelo  mesmo  (original). 

a  Carta  de  João  Baptista  de  Azeredo  Coutinho  de  Mon- 
tâury  para  el-rei,  oíTerecendo-lhe  um  estojo  para  navalhas, 
feito  por  um  natural  da  capitania  de  Ceará  Grande.  Ceará 
Grande,  !•  de  Abril  de  1783  (original). 

c  Discurso  que  D.  l'edro  de  Almeida,  conde  de  Assu- 
mar,  fez  no  dia  4  de  Setembro  de  1717,  em  que  tomou 
posse  do  governo  da  cidade  de  S.  Paulo,  assistindo  o  se- 
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nado,  os  nobres,  o  povo  e  alguns  procuradores  das  villas  da 
sua  comarca  (cópia) . 

n  Memorial  que  o  lenente-coronei  Álvaro  José  Serpa 
Souto  Maior  deu  á  Sua  iMageslade  na  audiência  de  6  de 
Abril  de  1738  (cópía  antiga).  E'  uma  exposição  por  parte 
de  Estevão  Pereira  da  Silva,  que.  vindo  das  índias  hespa- 
nholas,  observara  doze  cousas  com  respeito  ao  Brasil,  as 
quaes  entendia  serem  dignas  da  real  ponderação. 

«  Na  hibliotbeca  nacional  de  Lisboa : 

«  Aponlamentos  para  a  chronica  da  companhia  de 
Jesus  no  Estado  do  Maranhão.  Acha-se  este  manuscripto 
cora  a  marcação  P  4 — 39. 

«  E'  nm  in-folio  de  403  folhas,  dividido  em  cinco  livros, 
contendo  o  primeiro  trinta  e  um  capiluios,  o  spíjundo 
treze,  o  terceiro  vinte  e  sete.  o  quarto  vinte  e  quairo  e  o 
quinto  cinco.  Nào  traz  nome  de  autor,  e  a  narrativa  chega 
até  1660.  No  fím  da  folha  403  vem  o  titulo  do  livro  sexto, 
que  devia  occupar-se  dos  snccessos  de  IC61 . 

«  Chronica  da  missão  da  companhia  de  Jexw  ""  ^''- 
tado  do  ^Maranhão,  pelo  padre  João  Filippe  Bi 
missionário  antigo  da  mesma  missão.  Tomo  I.  df 
Nossa  Senhora  da  Luz.  Procura-se  comamarcação  I 
e  vai  até  1630.  Contém  dez  livros  em  vinte  e  qual 
tulos  e  duzentas  e  setetita  Tolhas. 

«  lÁvro  dos  óbitos  dos  religiosos  da  companhia 
pertencentes  ao  collegio  de  Santo  Alexandre  (Pi 
dois  cadernos,  cora  a  marcação  P.  4—31,  vindo  n< 
seguinte  dístico  :  Lembranças  dos  defuntos  qite  i 
terrados  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Laz  do 
da  companhia  de  Jesus  do  Maranhão.  Parte  pi 
Dos  padres  e  irmãos  da  companhvt  que  estão  er> 
na  igrrja  nova.  Principia  o  assento  era  1699 
a  1749.  Não  é  paginado.  O  segundo  caderno  (P 
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tem  DO  topo  da  folha  que  serve  de  rosto :  Livro  de  obUos 
dos  religiosos  da  companhia  de  Jesus ^  pertencentes  ao  col" 
legio  de  Sanío  Aleícandre.  Anno  de  1730.  São  curiosos, 
porque  após  o  nome  de  cada  padre  vem  uma  breve  noticia 
de  soa  vida. 

«  Existe  oa  biblíotbeca  aacional  um  grosso  ín-folio  de 
cartas  dos  jesuítas,  em  graude  parle  do  Brasil,  desde  o 
aoQO  de  1572  até  1584.  O  anterior  a  este  está  no  Rio  de 
Janeiro.  A  marcação  é  P.  4—35. 

<(  Sob  a  marcação  P.  4—27  é  um  volume  de  cento  e 
vinte  cartas  originaes  dos  jesuítas  do  Pará  e  Maranhão, 
dirigidas  ao  padre  Bento  da  Fonseca.  Abrangem  os  annos 
de  1734  a  1756. 

«  P.  Joànnes  Adrianus,  —Littera  in  qua  narrat  mor- 
temP.  A.  Vieira. — Bahia,  1677. 

<K  Nas  notas  A  e  B  do  segundo  tomo  de  meus  Aponta- 
mentos para  a  historia  dos  jesuítas  no  Brasil  dou  conta 
minuciosa  de  outros  manuscriptos  da  bibliotheca  nacional, 
que  escuso  aqui  reproduzir. 

«  Na  bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa ha  dois  volumes,  mal  conservados,  de  cartas  de  jesuí- 
tas, e  que  vão  de  1544  a  1568.  São  dos  padres  residentes 
nas  índias.  Ha  alli  também  alguns  mappas  da  costa  do 
Brasil,  de  portos,  e  outros  topographicos  de  cidades. 

<c  Na  torre  do  Tombo  encontrei  os  dois  processos  do  pa- 
dre Manoel  de  Moraes,  instaurados  pelo  tribunal  do  santo 

ofiBcio  de  Lisboa:  traz  o  n.  4847.  Auto  28,  anno  1643.  b 
Houve  as  seguintes 

OFFKRTAS 

Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  do  Império, 
justiça,  estrangeiros,  agricultura  e  da  guerra,  os  Relatórios 
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que  os  Exms.  ministrus  (J'eslas  repartições  apresentaram  á 
assembléa  geral  legislativa  na  actual  sessão. 

Pelo  Si'.  Francisco  .íianoel  Alvares  de  Araújo,  alguns 
exemplares  do  Anno  Biographico  do  Sr.  I)r.  Macedo,  e  treS 
exemplares  da  obra  coin  o  titulo  :  O  Império  do  Brasil  na 
exposição  universal  de  l'hiíadelphia. 

feia  Sociedade  de  Geograplua  de  Homa,  o  Boletim  da 

raesma  dos  mezes  de  JulLo,  Agosto  e  Setembro  de  1876. 

Pela  Academia  Ueal  tle  Bruxellas,  as  seguintes  obras  : 

Anauaire  de  VAcadémie  Royah  des  Sfiiences,  des  Leltres 

et  des   Beaax-Arta   de   Helgique.    Bruxettes,    1S76  (arinos 

de  1875— 1876)  ; 

BuUelins   de  VAcadémie  Royale  des  Sciences,  Letlres  et 
des  Arls  de  Belgique.  Bruxelles,  18'^— 187a,  três  volumes. 
Alémoirei   couronnées  et  autres  mémoires  jiubliées  par 
VAcadémie  fíoi/ale  de  Bruxelles.   1875,  três  volun:es ; 

Mémoires   de    VAcadémie    Royale '  des    Sciences,   efe, 

tome  41,  2"  partie.  Bruxelles,  1875—1876,  dois  volumes  ; 

Mémoires  couronnées  et  mémoires  des  savants  élran- 

g^s  publiées  par  VAcadémie  Royale.  Bruxelles,  tomo  39, 

1876. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior: 
Guerra  do  Paraguay.  —  Defesa  htroica  da  ilha  da  Re' 
dempção  (!0  de  Abril  de  1«66).  Rio  do  Janeiro.  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Brasjiio  Machado :  Madresilvas,  versos. 
Porto.  1876. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Bpozel  -. 
Revista  mensal  das  decisões  proferidas  pela  Relação  da 
corte  em  processos  eiveis,  commerr.iaes  e  crimes.  Itin  de 
Jaoeiro,  1876. 

Pela  typographia  nacional,  a  Colle\ 
do  governo  do  Brasil,  anno  de  1830. 
Pelo  instituto  Pharmaceutico  do  R 
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números  do  seu  jornal  com  o  titulo :  Tribuna  Pharma- 
ceutica,  publicação  mensal. 

Pela  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  o  seu 
Boletim  do  mez  de  Março  de  í877. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Gumblelon  Daunt,  por  intermédio 
do  Sr.  Coruja :  Cathecismo  da  doutrina  christã  (impresso) 
nas  linguas  portugueza  e  brasílica.  Sem  a  folha  do  rosto 
e  as  ultimas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  a  sua  obra  com  o 
titulo :  O  Rio  de  Janeiro^  sua  historia^  monumentos, 
homens  notáveis,  usos  e  curiosidades,  1*»  vol.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

Pelos  editorei  do  jornal  Illustração  Brasileira,  os 
onze  primeiros  números.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pelo  Sr.  Charles  Tradez,  um  exemplar  da  sua  obra 
Doute  et  foi.  —  Influence  de  Vétude  des  sciences  naturelles 
sur  le  sceptecisfrie  contemporain.   Paris,  1877. 

Pelo  Sr.  director  das  obras  publicas  da  província  do  Rio 
dè  Janeiro  :  Muppa  das  distancias  itinerárias  entre  a  corte, 
cidades  e  villas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  organisado 
pela  directoria  das  obras  publicas  da  mesma  provin- 
cia^l876. 

Pelo  governo  dos  Estados  do  Mississipi,  os  seguintes : 

Journal  of  the  house  o f  representa tives  o f  lhe  State  o f 
Mississipi  ai  a  regular  session  Ihereof,  convened  in  the 
ciíy  of  Jackson,  January,  1870.  Printed  by  authority. 
JacIvMín- Mississipi.  1H7G  ; 

Journal  of  lhe  senate  of  the  State  of  Mississippi  sthing 
as  a  court  of  impeachment,  in  the  trials  of  Aldeberí 
Ames,  governar;  Aletander  K.  Davis,  lieutenantgover- 
nor;  Thomas  W,  Cardoso,  superintendent  of  public 
educalion,  Jackson- Mississippi,  1876,  dois  volumes ; 

Laws  of  the  State  of  Mississippi,  passed  at  a  regular 
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session  of  the  Missiasippi  legiilature,  printed  by  authority 
of  law.  Jackson-Mississippi,  1876  ; 

Repport  on  the  geology^and  agriculture  of  the  State 
of  Missiasippi,  by  Eug.  W.  Hilgard.  Jackson-Missis- 
sippi, 1860. 

Pelo  Sr.  bibliolhecario  da  bibliotheca  publica  de  Mon- 
tevideo : 

Compendio  de  ia  historia  de  la  reptAlica  Orientai  dei 
Uruguai),  por  Isidoro  de  Maria.  Montevideo,  4874  ; 

Relaciones  nominales  de  conlribuiTites  de  los  departa~ 
mientos  dei  interior  de  la  republica  en  el  ano  de.lSli, 
tomú  II  ; 

La  Eicuela  de  agricultura  de  Palmira  y  su  fundador 
Don  JuandeCominges.  Montevideo,  i870  ; 

Documentos  oficiales. — Tentativa  de  pacificacion  in- 
terna por  interposicion  de  S.  E.  el  caballero  R.  U.  Bar- 
bolani,  ministro  residente  de  S.  M.  el  rey  de  Itália.  — 
Negativa  de  D.  Venâncio  Flores.    Montevideo,  1876  ; 

Aisociacion  rural  dei  Urugnay.  Montevideo,  1875  6 
1ST6,  doze  fasdculos. 

Pelo  Sr.  cónego  Fonseca  Lima,  um  exemplar  da  si"~ 
orações  fúnebres. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remetlidos  pelas  respecli 
redacções. 

As  ottertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDKM  UO  DIA 


l,eu-se,  e  fui  rcmettida  ã  commissào  subsidiaria 
geojjraphia,  a  seguinte  proposta : 

«  Propomos .  para  sócio  correspondente  d'tísle  Instil 
o  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  servindo- 
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de  titulo  os  seus  dois  trabalhos  sobre  o  Rio  de  S.  Francisco, 
já  offerecidos.  Em  20  de  Abril  de  i877.— Afanoeí  Jewino 
Ferreira.  —  Carlos  Hotkorio  de  Figueiredo^  —  Francisco 
Manoel  Alvares  de  Araújo.  » 

Foi  apresentada  e  entrou  em  discussão  a  seguinte 
proposta : 

<i  Gabinete  cartographico.^X  fundação  d'esle  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  tendo  comprehendido 
e  previsto  a  época  em  que  se  poderia  publicar  por  conta 
d'esta  mesma  instituição  cartas  exactas  e  completas,  não 
só  em  relação  ás  ^ciências  puras  que  as  inspiram  e 
regulam,  mas  também  sobre  os  quatro  pontos  de  vista, 
a  saber:  politico,  administrativo,  militar  e  commercial, 
I  não  sò  do  Brasil,  mas  de  outras  nações ;  e  julgando  nós 
que  esta  época  se  realiza  agora : 

f  Proponho  que  este  Instituto  Histórico  e  Geographico 
crée  e  inslalle  junto  às  salas  de  suas  sessões  um  gabinete 
cariog^aphico,  onde  se  preparem  com  toda  a  exactidão  as 
cartas  geographicas,  topographicas  e  de  geographia  physica, 
que  devem  ser  publicadas  em  todas  as  Revistas  d'este 
Instituto.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico, Rio  de  Janeiro,  20  de  Abril  de  1877.  —  Dr:  Ma- 
ximiano Marques  de  Carvalho.  » 

Posta  em  discussão,  fallaram  sobre  ella  o  seu  autor, 
'  e  os  Srs.  senador  Cândido  Mendes,  conselheiro  Olegário, 
Drs.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  e  Pinto  Júnior  e  Coruja, 
resolvendo  afinal  o  Instituto  que  a  proposta  e  o  seguinte 
additamento,  feito  pelo  Sr.  Jesuino  Ferreira,  fossem  remet- 
^  tidos  ás  commissoes  de  estatutos,  de  geographia  e  de 

fundos  e  orçamento. 

Additamento. — «  Proponho  que,  reconhecido  o  estado 
prospero  das  finanças  do  Instituto,  mande-se  litographar 
os  mappas  e  cartas  geographicas  mais  importantes  que 


•^■^^ 
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existem  no  Institulo,  em  qualquer  di»s  ofScinas  mais  notá- 
veis do  Rio  de  Janeiro,  ficando  a  cargo  da  secção  res- 
pectiva a  escolha  dos  ditos  mappas  e  cartas.  Em  20  de 
Abril  de  1877.   S.  R.  —  Jesuino  Ferreira.  • 

Foi  approvado,  e  remettido  à  commissão  de  admissão 
de  sócios,  o  parecer  dado  pela  commissão  de  historia  a 
respeito  das  Lições  de  historia  pátria  do  Sr.  Dr.  Américo 
Brasiliense  e  de  sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr,   Moreira    de  Azevedo, 

2*  SfcCRETAKIO  SUPPLENTE. 


2.*  SESSÃO  EM  4  DE  MAIO  UE  1877. 

Presidência  do  Sr.  conselheiro    Francisco    Ignacio  Mar- 
condes Homem  de  Mello, 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  con- 
selheiros José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros  e 
José  da  Costa  Azevedo,  o  Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello, 
3**  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

Os  Srs.  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro  e  Dr.  ('esarAuguslo  Marques  communicaram que, por 
motivo  de  serviço  publico,  não  podiam  comparecer  á  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  antecedente. 


É 
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Carla  do  Extn.  Sr.  presidente  viscoude  do  Bom  Reliro. 
datada  de  Vienna  d'Austria  em  2á  de  Março  ultimo,  en- 
viando ao  Sr.  1**  vice-presidente  Dr.  Macedo,  uma  relação 
de  obras  antigas,  c  outra  de  manuscriptos  concernentes  ao 
Brasil,  existentes  em  archivos  de  dois  c^onventos  em  Roma, 
afim  de  serem  examinadas  e  se  fazer  acquisição,  por  meio 
de  compra  ou  por  cópias,  d*aquellas  obras  e  documentos 
que  o  Instituto  não  possuir.  Kemetteram-se  a  carta  e  re 
lações  à  commissão  de  pesquiza  de  manuscriptos  para  dar 
parecer  com  urgência. 

OflQcios  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  da  Bahia, 
Alagoas,  Ceará,  Maranhão,  Pará  e  Uio  Grande  do  Sul,  en- 
viando exemplares  de  Relatórios  e  còllecções  de  Leis  provin- 
daes. 

Carta  do  consócio  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Fil- 
gueiras,  datada  da  Parahyba,  solicitando  documentos  para 
escrever  um  trabalho  sobre  o  finado  sócio  António  Pere- 
grino Maciel  Monteiro.— Resolveu  o  Instituto  que  se  res- 
pondesse ao  diguo  consócio  que  não  existem  na  bibliotheca 
do  Instituto  os  documentos  que  solicita. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  da  marinha  e 
da  fazenda  os  Helatorios  apresentados  á  assembléa  geral 
legislativa  na  actual  sessão  pelos  respectivos  ministros. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  os  seus  Boletins 
dos  mezes  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  de  1876,  e 
Janeiro  e  Fevereiro  de  1877,  cinco  números. 
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Pela  Stciedaile  iletieogrupliia  de  Lunijres,  o  Boletim  do 
mez  (fe  Março  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Italiana,  o  seu  Bolelimàe 
Dezembro  de  1876. 

Pela  Sociedade  de  Geographiu  de  Boma,  os  Boletins  dos 
mezes  de  Novembro  e  Dezembro  de  187tí. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  os  seus  Bole- 
tins de  Agosto  a  Novembro  de  1876. 

Pela  Iteal  Academia  dei  Liúcei  (Roma),  anno  1876 — 
1877,  vol.  1.'  Itoma,  1877. 

Pela  Commissão  Central  Permanente  de  Geograptila  de 
Msbõa,  os  Annaes  de  Dezembro  de  ln7tí. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Pereira  Baireto,  a  obra  ihtilutada 
As  íreaphilosophias,  segunda  parle,  Philosophia  mtta- 
physica.  Jacarehy,  1877. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  dois 
números  do  seu  jornal  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Esposei, 
A  Revista  das  decisões  proferidas  pela  Relação  da  cArte 
era  proc&ssos  eiveis,  comtneiciaes  c  crimes.  t»n.  2  de 
Março  do  correole  amo. 

Pelo  Sr.  bacharel  João  Gabriel  de  Moraes  Navarro, 
obra  subotituV)  Diversões.  Campinas,  1876 

Peio  Club  Litterario  Coryiibano,  os  seus  estatutos 

Pelo  Sr.  Praiiciáco  Vidal  Gorinaz,  director  da  Soei 
de  Hydrogfaphia  do  Chile,  O  Ánnuario  hydrographi 
marinha  dn  Chile.  Santiago,  1877,  anuo  III,  um  vol 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Mutiícip: 
Corte,  o  Relatório  que  .ipresentou  á  lllma.  camará  i 
cipal  em  'J  de  Outubro  de  I87li. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Biblíotlieca  Publica  de  M 
vidéo,  os  seguintes  Tolbetos : 

Aitociacion  Hural  dei  Uruguay,  jornal  dos  mez< 
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Dezembro  de  4870,  e  Janeiro,  Fevereiro,  Março  e  Abril 
de  1877  ;  Expediente  relativo  d  la  denuncia  hecha  ante  la 
comision  economico-admintstrativay  por  D.  Pedro  E.  Bauzá, 
Montevideo,  1873  ; 

Sociedadde  Amigos  de  la  Educacion  Popular  ; 

Escuela  Elbio  Fernandez.  Montevideo,  4876  ; 

Reglamento  geral  de  policia  rural,    Montevideo,  4876  ; 

Noticia  sobre  la  evasion  de  Mr.  Henri  Rochefort,  su  ar- 
ribo d  Áustria,  viaje  d  Estados-Unidos,  residência  en  New^ 
York  y  regresso  d  Europa,  reunidos  y  comentados  por 
Tomas  Mpncayo.    Montevideo,  1874  ; 

Los  Oradores  de  la  camará.  —  Retratos,  bocetos  y  cari- 
caturas. Montevideo,  1876  ; 

Reglamento  de  seccion  torcera  y  undedma,  Tit.  !•  dei 
código  rural.  Montevideo,  1877  ; 

Buletin  oficial  de  la  comision  de  agricultura  de  la 
junifl  E.  administrativa^  Montevideo,  4877.  Fevereiro  e 
Março  ; 

Comision  central  directiva  de  emigraeion :  Informe 
anual  de  1877.  —  Emigradon^  colonisacion  y  mterese^ 
genei^ales.  Montevideo,  4877. 

Pelo  Imperial  Instituto  Artistico,  os  números  da  lilus- 
tração  Brasileira  até  hoje  publicados. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções . 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e  remetteu-se  à  commissão  de  geographia,  a  se- 
guinte proposta : 
(c  Propomos  para    sócio    correspondente  do  Instituto 


fiisiorico  e  Geogr&phico  Brasileiro  o  Sr.  bacharel  José 
Igoacio  Coimbra,  engeoiíciro.  major  reformado  do  exercito, 
cbefe  de  secção  da  ínspecloriu  das  terras  e  colonisação, 
servindo  de  tilulo  para  a  sua  admissão  o  seu  trabalho 
Mappa  geographico  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
tiraode  do  Sul.  Sala  das  sessões  do  Instituto  em  í  de  Maio 
de  1877.— Corioí  Honório  de  Figueiredo. —  José  Haurido 
Fernandes  Pereira  de  Barro». — Felizardo  Pinheiro  de 
Campos . » 

Foram  approvados  c  enviados  á  commissãu  de  admissão 
de  S0CÍO.Í  os  dois  seguintes  pareceres,  apresentados  pelos 
Srs.  relatores  das  comini^sões  de  geographta  e  subsidiaria 
de  geograpbia,  sobre  a  proposta  para  admissão  do  Sr.  Fran- 
cisco Calheiros  da  Graça. 

<  Foi  presente  á  commissâo  de  geograpbia  uma  pro- 
posta assigoada  por  quatro  illustrados  membros  do  Insli- 
tulo,  apresentando  á  sua  approvação  como  sócio  corres- 
pondente ao  Sr.  1°  tenente  da  armada  nacional  Francisco 
Calheiros  da-tiraça,  servindo  de^ituio  á  sua  admissão  uma 
MemorÍ9  sobre  a  origem  e  causa  do  aquecimento  das 
aguas  do  GulfStream,  o  Xappa  das  sondagens  para  o  cabo 
transatlântico,  e  as  investigações  sobre  os  instrumentos 
destinados  aos  trabalhos  hydiograpliicos  do  império,  tudo 
da  lavra  do  mesmo  Sr.  !•  tenente. 

«  Cxaotinando  a  Memoria  e  o  Mappa,  pois  que  não. re- 
cebeu as  invés ligaçôet,  a  commissâo  de  geograpbia  não 
pôde  esquivar-se  a  reconhecer  que  o  primeiro  trabalho 
tem  muito  merecimento  e  assaz  recommenda  a  illustração 
do  autor,  bem  como  o  inappa  de  sondagens  de  nosso  litlo- 
ral  norte  ás  ilhas  de  Barbadas,  de  S.  Th"-"-"  "«  m^r 
das  Antilhas ;  mas  a  com:iiissão  não  ousa  da 
recer,  entendendo  que  sobre  taes  assumptos 
a  commissâo  subsidiaria  de  geograpbia,  ooc 
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competentes  para  julgarem  um  trabalho  hydrographíco.  Sala 
das  sessões  em  26  de  Setembro  de  4876.— Cândido  Mendes 
de  Almeida, — Miguel  António  da  Silva.  • 

c  A'  commisáâo  subsidiaria  de  trabalhos  geographicos 
foi  presente  a  proposta,  assignada  por  quatro  illustres 
membros  doeste  Instituto,  para  ser  aceito  em  seu  grémio 
como  sócio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Calheiros  da 
Graça,  servindo-lhe  de  titulos  : 

ti.*  Sua  Memoria,  impressa  em  1874  sobre  a  origem  e 
causa  do  aquecimento  das  aguas  do  Gulf  Stream  ; 

«2/0  Mappa  das  sondagens  para  assentar-se  o  cabo 
transatlântico; 

<i  3. "^  ks  investigações  acerca  dos  instrumentos  desti- 
nados à  hydrograpbia. » 

«  Apenas  foi  entregue  à  mesma  commissão  o  primeiro  de 
taes  trabalhos  d^aquello^oíQcial  de  nossa  armada,  acompa- 
nhado do  juizo  dá  commissão  de  geographia,  juizo  favo- 
rável e  que  recommenda  a  illustração  do  autor. 

<c  A  commissão  de  geographia,  porém,  esquivando  se  de 
dar  parecer  completo  sobre  esses  titulos  de  apresentação 
do  mesmo  offlcial,  lembrou  a  conveniência  de  ouvir-so 
esta  commissão,  onde  ha,  em  seu  pensar,  membros  compe- 
tentes para  o  julgamento  dos  que  referem-se  á  hydrogra- 
phia.  Deixando  de  parte  esse  excesso  de  escrúpulos  da 
commissão  referida,  nota  ainda  por  ultima  vez  a  subsi- 
diaria uma  circumstancia  que  lhe  restringe  a  missão  que 
tem,  o  haver  somente  recebido  a  alludida  Memoria,  dos 
três  trabalhos  de  que  falia  a  proposta,  memoria  aliás  bem 
julgada  de  começo,  e  que  só  por  si,  no  entender  da  com- 
missão subsidiaria,  justifica  a  admissão  solicitada,  e  da 
qual  se  trata. 

c  Quaesquer  que  sejam,  pois,  as  refutações  possíveis  à 
idéa  externada  n'essa  memoria  sobre  a  questão  desenvol- 
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vida,  não  quaato  às  verdades  de  pontos  scientificos  que  a 
enriquecem,  mas  ás  applicações  feitas  no  intuito  de  sus- 
teotal-a,  merece  elia  do  Instituto  aquelle  acolhimento  que 
tão  respeitada  commissão  Ibe  deu,  e  lé-se  do  parecer 
assigoado  pelo  nosso  douto  consócio  o  Sr.  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida.  Saia  das  sessões  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  em  4  de  Maio  de  1877.  —O  relator,  José  da 
Coita  Azevedo.  * 

«De  perfeito  accôrdo  com  o  parecer  acima  escripto,  tenho 
somente  a  accrescentar  que  a  Memoria  escripta  pelo  Si*. 
1*  tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça,  sobre  a  origem  e  a 
causa  do  aquecimento  das  aguas  do  golpho  5íream  nos  pa- 
rece  um  trabalho  de  alta  importância^  que  servirá  para  es- 
clarecer e  guiar  a  navegação  na  parte  occidental  do  oceano 
Atlântico,  em  todo  o  espaço  que  se  estende  do  cabo  de 
S  Roque  até  as  margens  orientaes  do  golpho  Stream.  Além 
d'este  precioso  trabalho  vimos  e  apreciamos  as  três  cartas 
r.:duzidas  da  costa  do  Brasil,  entre  o  cabo  Gunipy  e  o  rio 
Surinam,  demarcando  as  sondas  feitas  pela  curveta  brasi- 
leira Vital  de  Oliveira,  organisadas  por  ordem  do  governo 
imperial  peto  Sr.  4*  tenente  da  armada  Franci?''"  raihoime 
da  Graça. 

■  A  segunda  carta  comprehende  as  costas  d 
Venezuela  e  Antilhas,  entre  o  riolracoul>o  e  a 
Lúcia. 

«A  terceira  carta  comprehende  as  costas  e 
da  Trindade  e  Porto  Rico. 

o  Isles  mnppas  são  originaes  manuscriptos, 
opinião  de  immenso  valor  para  est;  Instilutí 
pois,  muito  justo  o  apreço  que  a  illustrada  coi 
geAgraphia  lhes  deu  Rio  de  Janeiro,  4  de  Mait 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.* 

Ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  i 

• 
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sessão  os  dois  pareceres  abaixo,  dados  pela  commíssão  de 
admissão  de  sócios : 

l.""  «  Proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr.  Domingos  Soares  Ferreira  Penna,  servin- 
do-lhe  de  titulo  de  admissão  seus  escríptos  intitulados  : 
Estudos  sobre  o  Tocantins  e  Anapú,  i)ubIicados  em  1864  ; 
Região  Occidental  daprovincia  do  Pará^  publicado  em  4869, 
e  Noticia  geral  das  comarcas  de  Gurupd  e  Macapáy  impressa 
em  1874,  trabalhos  que,  examinados  pela  commissão  de 
historia,  foram  elogiados ;  julga  a  commissão  de  admissão 
de  sócios  que  o  candidato  pôde  ser  recebido  n^esta  asso- 
ciação. Sala  das  sessões  em  2Q  de  Abril  de  1877. — Dr.  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo.  —  Ar.  M.  Perdigão  Ma* 
Iheiro. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

2>  «  Havendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  o  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  No- 
gueira, servindo-ibe  de  titulo  de  admissão  a  memoria  por 
elle  escripta,  intitulada:  Apontamentos  sobre  a  lingua  ala- 
nhehe,  também  chamada  tupy  ou  guarany,  a  qual  a  com- 
missão de  archeologia  e  elbnograpbia,  declarou  ser  um  tra- 
balho importante,  methodicoe  scientitico  de  muito  valor,  é  a 
commissão  de  admissão  de  sócios  de  parecer  que  o  mesmo 
senhor  é  digno  de  pertencer  a  este  Instituto. 

«  Filho  legitimo  do  coronel  António  Felisberto  Nogueira, 
nasceu  o  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira  em  5  de 
Dezembro  de  1826  emCamandocaia,hoje  cidade  de  Jaguary 
na  província  de  Minas;  estudou  primeiras  letras  e  prepara- 
tórios era  S.  Paulo  e  em  S.  João  de  El-Kei,  e  em  1848 
malriculou-se  no  curso  jurídico  de  S.  Paulo.  Tendo  inter- 
rompido seus  estudos  na  faculdade  de  direito,  resolveu  em 
1850  cursar  a  escola  mililar,  onde  recebeu  o  grào  de  ba- 
charel em  raathematicas.  Em  1857  a  1858  serviu  de  pro- 
fessor supplemeutar  de  francez  e  niathematicas  no  Impe- 
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ríal  Collegio  de  Pedro  II,  e  em  1866  foi  nomeado  Tice-d 
redor  dos  telegraphos,  cargo  que  aioda  exerce  :  émemb 
do  Instituto  Polytechníco.  Sala  das  sessões  em  SO  de  Abi 
de  1877. — Manoel  DuaTtt  Moreira  de  Átevedo. — X.  .1 
Perdigão  lUalhtiro-  —Dr.  João  Hibeiro  de  Almeida. 
Levaalou-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

S'  SECRETARIO  EUPFLENTE. 


3'  SESSÃO  KM  IH  DR  MAIO  \)E  1877 
Preiiiiencta  do  Sr,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

À's6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Di 
Joaquim  MaDoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figueirec 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Barão  Gustavo  Schr 
Der,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Francisco  M 
noel  Alvares  de  Araujn,  consellieiros  Olegário  Hercula 
de  Aquino  e  Castro  e  José  Mauricío  Fernandes  1'ereira 
Barros,  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  Nicol 
Joaquim  Moreira,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Joaqu 
Pires  Machado  Portella,  Aiiguel  Anlonio  da  Silva  eJ( 
Vieira  Couto  de  Magalhães,  o  Sr.  Ur.  Macedo,  !•  vit 
presidente,  abriu  a  sessão. 

Os  Srs.  Drs.  José  Tilo  Nahuco  de  Araújo  e  César  A 
gusto  Marques,  communicaram  que  não  podiam  com| 
recer  á  presente  sessão,  este  por  impedimento  de  servi 
publico  e  aquelle  por  moléstia  grave  em  pessoa  de  si 
familia. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente, 
Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  seguinte 
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0£Bcio  do  Sr.  "director  da  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro,  ofTerecendo  um  exemplar  do  segundo  Relatório 
semestral  do  Dr.  Cláudio  Velho  dà  Motta  Maya  e  outro  do 
Dr,  Domingos  José  Freire  Júnior,  ambos  lentes  d^aquella 
faculdade  e  em  commissão  na  Kuropa. 

Carta  do  Sr.  António  Martiniano  da  Silva  BemQca,  com- 
mun içando  no  dia  9  do  corrente  o  falleci mento  de  seu 
irmão  e  membro  doeste  Instituto,  o  engenheiro  José  Fran- 
klin de  Massena. 

Dila  do  consócio  o  Sr.  Dr.  liicardo  Gumbleton  Daunt, 
offerecendo  um  exemplar  áSiPolyanthea  de  Langgius  Cossare 
Montanus.  Editlo  altera,  1607  ;  e  a  obra  sob  o  titulo  :  The 
Aryan  origin  of  the  gaelic  race  and  language^  showing 
the  present  and  past  literary  positionofirish  gaelic;  it$ 
phonesis,  the  fountain  ofclassic  pronundation ;  its  laws 
accord  with  grimm's  laws  ;  its  bardic  beautíes  the  source 
of  rhyme  ;  the  civilisation  of  pagan  ireland ;  early  fenoto- 
Itdge  ofletters  the  art  of  illuminating ,  ancient  architec- 
ture.  The  round  towers.  The  Brehon  laws.  By  the  Very  Rev. 
U.  J.  Bourke.  london,  1875. 

Carta  do  Sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geograpbia  de 
Lyão,  expondo  as  vantagens  que  se.  poderá  obter  para  a 
vulgarisação  dos  conhecimentos  geographicos,  por  meio 
dos  sellos  ou  timbres  postos  nos  endereços  em  todas  as  es- 
tações dos  correios,  nos  quaes  se  indiquem  os  nomes  das 
localidades  ;  de  que  remette  ura  espécimen  afira  de  que  o 
Instituto,  se  aceitar  a  idéa,  seja  d'ella  interprete  perante* o 
governo  imperial. 

Houve  as  seguintes 


Pela  Heal  Universidade  de  Noruega,  na  Cbristiania,  í 
seguintes  publicações : 

Enumeralio  tntectorum  novergicorum.  Fascículos  s( 
gundo  e  terceiro.  2  vol.  in-8°. 

Forhandlinger  i  Videnskabs  —  Seitkabet  i  Chrisliani 
Aar  1874  -  1875.  Christiariia,  4875  —  1876,  dois  voiu 
mes,  in-8". 

Le  Itoyaume  de  Norvérge  et  le  peuple  norvérgien,  si 
rapports  sociaux,  hygiène.  moyens  d'exiatence,  sauveínçi 
moyens  de  communication  et  économie. — Par  le  Dr.  0.  J 
Broch.  Chrislianiii,  1876,  in-S". 

Transfusion  und  plethora  eine  physiogiscke  studie  vo 
Jakob  Worm  Múller.  Christiania,  1873,  Íll-8°. 

Engedruckle,  unbeachlete  und  wenig  beachtete  Quelle 
xur  geschicfítedes  taufsymbols  und  der  glaubensTegel,  etc, 
vonDr.  C.  P.Caspari.  Cbristiania,  1875,  in-8'. 

Die  Pflanzenwelt  norw^gent.  Ein  beitrag  3ur  natur 
und  cuUurgeschichete  nord-Europas.  Von  Dr.  F.  C.  Sckú 
beler.  Christiania,  1875  ; 

On  tome  remarkable  forms  of  animal  life,  from  the  grto 
deeps  of  the  norwergian  coast.  II  Researches  on  the  StTtu 
ture  and  affinity  of  the  genus.  Brisinga.  By  George  Ossiai 
OhristiaDia,  1875  ; 

Norwergian  jpecíat  catalogue  for  lhe  internacional  exhi 
bition  of  PMladelphia,  1876.  Christiania,  1876. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel, 
Revista  do  mez  de  Fevereiro  do  correote  anuo  das  decisõe 
da  Relação  da  CArte  e  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Ki 
de  Janeiro,  1877; 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  HoDorio  de  Figueiredo,  os  seguiolt 
folhetos : 


] 
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Á  Estrada  de  ferro  para  Maio  Grosso  e  Bolivia,  por  A. 
Baeoo.  Rio  de  Janeiro,  i877. 

Estrada  de  ferra  da  Victoria  para  Minas.  —Relatório 
apresentado  ao  Sr.  ministro  da  agricultura  pelo  engenheiro 
Hermillo  Cândido  da  Costa  Alves.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pelo  Instituto  Pbarmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  o  seu 
jornal  do  mez  de  Abril  próximo  findo. 

Pela  Sociedade  de  Sciencias  Ilistoricas  e  Naturaes  de 
Lyon,  o  primeiro  e  segundo  semestres  do  seu  Boletim  de 
1876,  dois  volumes. 

Pelo  autor,  o  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  o  primeiro  e  ce- 
gando fascículos  do  Novo  Diccionario  de  geographia  uni- 
versai.  Paris,  1877. 

Pelo  Sr.  Francisco  Ramos  Paz,  Questão  religiosa. — Carta 
à  Sereníssima  Princeza  Regente,  primeira  parte.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
próxima  sessão,  os  seguintes  pareceres  :  » 

i.''  (c  A'  commissão  de  historia  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  foram  presentes  os  escriptos  publi- 
cados pelo  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho,  a  que  se  refere  a 
proposta  assignada  por  quatro  illustres  consócios  em  data 
de  21  de  Julho  do  anno  passado,  e,  de  conformidade  com 
o  que  é  disposto  nos  estatutos  que  regem  esta  associação, 
passa  a  dar  seu  parecer  sobre  o  valor  histórico  d'esses  tra- 
b  alhos. 
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(  Sio  dois  opúsculos  de  triota  e  quatro  e  quarenta  pagi- 
nas, escriptos  em  fraaccz  e  publicados  em  Paris  em  1869  ' 
e 1875. 

(  O  primeiro,  intitulado  Hesposta  aos  artigos  da  Pátria 
sobre  a  guerra  do  Paraguay,  lem  por  fim  restabelecer  a 
verdade  na  apreciação  de  factos  referentes  à  guerra  que  o 
Império  teve  de  sustentar  com  a  republica  visioha,  refu- 
tando ao  mesmo  tempo  alguns  erros  commettidos  ua  im- 
prensa estrangeira,  quer  em  relação  aos  factos,  quer  em 
relação  aos  motivos  que  determinaram  o  procedimento  al- 
tamente patriótico  e  desinteressado  do  Brasil  na  defesa  da 
bonra  nacional,  por  nós  gloriosamente  vindicada. 

«Pretendia-se,  atacando  com  violência  a  politica  do  Brasil, 
attribuir  a  iutentos  de  invasão  e  do  conquista  a  guerra, 
que  só  em  repulsada  mais  injusta  aggressão  fãra  o  Brasil 
forçado  a  sustentar  por  annos;  e,  sem  comprehender-se 
talvez  o  espírítç  elevado  dás  iostituiçòes  políticas  do  grande 
império  americano,  denegava-se  a  justiça  que  é  devida  ao 
paiz,  que  tem  sabido  a  custa  do  seu  sangue,  e  pela  inicia- 
tiva de  seus  próprios  esforços,  firmar  o  monumento  de  sua 
grandeza  nas  solidas  bases  do  patriotismo  e  da  liberdade 

t  Foi  então  que,  com  louvável  zelo,  voiu  á  imprensa 
nosso  joven  compatriota  lavrando  o  protesto  que  se  contai 
em  seu  escriplo ;  e  cumpre  recoobecer  que  o  fez  com  vanta 
gem,  usando,  na  eaunciação  de  suas  idéas,  de  lioguagec 
enérgica  e convincente,  como  soe  seraque  é  inspirada  pel 
consciência  da  verdade  e  do  dever. 

«  E'  só  de  lamentar-se  que  assumpto  de  tanta  magnitud 
e  importância  tivesse  de  ser  circumscripto  aos  limites  d 
nm  acanhado  opúsculo,  sem  o  desenvolvimento  de  facto 
e  razõfts,  que  poderiam  ser  suggerídos  pelo  estudo  dos  u 
timos  acontecimentos  da  guerra,  e  especialmente  dos  d( 
cnmentos  ofQciaes  que  bão  sido  colligidos  e  publicados. 
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«O  folheto  sobre  a  guerra  do  Paraguay  não  pode  ser  con- 
siderado em  rigor  como  um  trabalho  histórico  :  é,  porém» 
na  verdade  um  trabalho  litterario  de  incontestável  mérito 
pela  animação  do  espirito  que  o  dieta  e  elegância  de 
forma  de  que  se  reveste. 

«O  mesmo  dirá  a  commissão  quanto  ao  segundo  opús- 
culo, intitulado  Carta  sobre  o  Império  do  BrcLsil.  E*  igual- 
mente escripto  com  talento  e  erudição,  e,  como  o  primeiro, 
lançado  currente  calamo  no  empenho  de  contrastar  a  falsa 
opinião  formada  nó  estrangeiro  sobre  as  nossas  cousas  pá- 
trias, e  d'esta  vez  com  relação  especialmente  à /imigração. 

«As  paginas  que  o  autor  escreve,  se,  como  o  di^,  não  tém 
valor  litterario,  destinam-se  entretanto  a  proclamar  os 
verdadeiros  sentimentos  de  amizade  e  sympathia  que  ani- 
mam o  nosso  povo  em  relação  aos  estrangeiros,  que,  como 
colonos,  emigrantes  ou  com  qualquer  outro  interesse;  se 
vém  estabelecer  no  Brasil. 

(cFactos  recentes  tém  feito  duvidar,  não  d'esses  sentimen- 
tos, mas  da  efBcacia  dos  meios  práticos  empregados  pela 
administração,  no  inteuto  de  proteger  e  sustentar  os  emi- 
grantes europêos,  salvaguardando  os  seus  legítimos  inte- 
resses. 

c  Taes  tém  sido,  infelizmente,  as  impressões  causadas» 
que  diversos  governos  hão  julgado  dever  adoptar  medidas 
especiaes,  de  certo  modo  infensas  k  emigração. 

«(  E  o  autor,  nas  considerações  que  se  propõe  a  fazer,  to- 
mando a  si  a  tarefa  de  patentear  a  pureza  e  cordialidade 
dos  sentimentos  com  que  são  acolhidos  os  estrangeiros  que 
abordam  ás  nossas  plagas,  restabelece  com  precisão,  e 
sempre  na  linguagem  animada  e  eloquente  de  qne  usa,  a 
verdade  dos  factos,  desfigurados  pelo  erro  ou  pela  paixão, 
tornando  bem  sensíveis  e  conhecidos  os  pontos  mais  sali- 
entes do  nosso  caracter  nacional. 
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«Eis.  em  samma,  o'qaesão  os  trabalhos  examinados  pela 
commissão :  ensaios  de  uma  intelligencia  cultivada  ;  fructo 
do  estudo  e  applicação  de  um  brasileiro,  que  tonge  da  pá- 
tria soube  opporlunamente  aproveitar-se  dos  recursos  de 
que  dispõe  em  defesa  de  interesses  para  nós  tão  caros. 

tSe  satisfazem  o  fim  a  que  n'este  momento  se  destinam, 
servindo  de  títulos  a  seu-  autor,  para  ser  admittido  como 
sócio  do  iDStituto,  dil-o-ha  a  sabedoria  d'esta  illustrada 
associação.  Rio,  18  de  Maio  de  1877.— O.  B.  deAquino  e 
Cailro.—José  Tilo  Nabuco  ãe  Araújo. -o 

2.*  u  Proposto  para  membro  bonorario  do  Instituto  Bis- 
toríco  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  tem  a 
commissão  de  admissão  de  sócios  a  satisfação  de  declarar 
que  julga  merecedor  de  tão  honroso  titulo  esse  nosso  digno 
consócio,  cujo  nome  é  conhecido  no  paiz  e  fora  do  paiz. 

■Nascido  em  4  4  de  Outubro  de  1818  na  província  do 
Maranhão,  officíal  da  ordem  da  Rosa,  commendad"-  -'- 
ordem  romana  de  S.  Gregório  Magoo,  bacharel  for 
pelo  curso  jurídico  de  Olinda,  antigo  professor  de  g{ 
pbia  e  historia  no  lyceu  provincial  do  Maranhão,  ei 
motor  publico  e  ex-secretario  do  governo  na  mesm: 
vincia,  chefe  de  secção  da  secretaria  do  império  em  1^ 
1857,  director  de  secção  da  secretaria  dajusLiçaem 
deputado  à  assembléa  geral  desde  lHi3  e  actualmeo 
nador  do  império,  é  o  nosso  digno  consócio  autor  de  n 
obras  politicas,  históricas  e  jurídicas.  Seria  fastidi 
inútil  repetir  perante  tão  douta  associação  os  litu 
todos  os  trabalhos  iilterarios  do  Sr.  Cândido  Mei 
basta  especificar  alguns,  como  o  Direito  eivU  ecclesi 
brasUeiro  antigo  e  moderno,  pelo  qual  mereceu  fe 
çÕes  do  douto  bispo  conde  de  Irajã,  de  outros  prelac 
império,  de  Mercurelli,  secretario  das  cartas  latin. 
Summo  Pontífice  e  de  diversos  bispos  de  Portugal ;  o 
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do  Império  do  Brasil,  acompanhado  de  muitas  noções  his- 
tóricas, topographicas,  estatísticas  e  económicas,  trabalho 
este  que  teve  geral  aceitação  na  America  e  na  Europa,  e 
pelo  qual  vários  Ijtteratos  e  homens  lidos,  i\acionaes  e  es* 
trangeiros,  renderam  testemunhos  de  apreço  aos  talentos 
do  autor,  o  Código  Philippino  e  o  Direito  Mercantil  de  Silva 
Lisboa  pelo  nosso  digno  consócio  acerescentado  e  annotado. 
Tem  redigido  diversos  periódicos,  como  o  Legalista,  Jornal 
Maranhense,  o  Observador,  o  Brado  de  Caxias  ;  Jorna^ 
Caxiense,  na  província  do  Maranhão,  e  no  Rio  de  Janeiro 
collaborou  na  Sentinella  da  Monarchia  e  foi  redactor  do 
Correio  da  Tarde. 

«  N'esta  associação  tém  sido  elogiadas  suas  investigações 
históricas,  elucidando  factos  da  historia  pátria,  e  seus  lu- 
minosos pareceres  sobre  as  questões  mais  transcendentes 
das  sciencias  que  fazem  parte  do  programma  do  Instituto 
Histórico;  assim,  concorrem  no  candidato^^todas  as  circums- 
táncias  para  ser  honrado  com  o  titulo  de  sócio  honorário. 
Sala  das  sessões,  em  4  de  Maio  de  1877. — Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo. — A.  M.  Perdigão  Ma- 
lheiro. » 

3.*  «  Tendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  o  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense,  servin- 
do-lhe  de  titulo  de  admissão  a  obra  por  elle  escripta,  sob  o 
titulo  Lições  de  historia  pátria,  julga  a  commissãode 
admissão  de  sócios  que  o  mesmo  senhor  pôde  ser  recebido 
n'esta  douta  associação. 

«  Dando  parecer  sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Américo 
Brasiliense  disse  a  commissão  de  historia  d'este  Ins- 
tituto : 

«  Na  cuidadosa  investigação  das  primitivas  chronicas» 
«  na  deducção  dos  factos,  desenvolvimento  das  ídéas  e 
a  exacta  apreciação  dos  caracteres,  guarda  o  autor  ainva- 
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€  riavel  seguraoça  e  manifesU  imparcialidade  com  que  de- 
<t  vem  ser  tratados  os  assumptos  históricos.  »  Sala  das 
sessões,  em  19  de  Main  de  1877.— /)*•.  Monotl  Duarte 
Moreira  de  Azevedo.— A.  M.  Perdigão  Malheiro,  » 

Foram  approvadas,  e  remelliiias  à  i-ommissão  de  redac- 
ção da  Revista,  a  seguinte  iodicação  e  emenda  addiliva  : 

«  Indico  que  na  ttevista  de  Insliluto,  qae  se  acha  no 
prelo  e  tem  de  ser  brevemente  publicada,  se  inclua  a  rela- 
ção nominal  de  todos  os  sócios  do  Instilulo,  com  as  devidas 
classificações,  conrorme  os  assentamentos  constantes  dos 
livros  da  secretaria,  sem  qualquer  exclusão,  a  não  será 
dos  que  tem  aiè  boje  fallecido,  e  cujos  nomes  constam  já 
dos  elogios  bjograpliicos  leitos  e  publicados  na  mesma  Re- 
vista. Rio,  18  de  Maio  de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e 
Castro.  » 

Emenda  addiíiva.  —  «  Que  se  não  e^íclua  a  lista  dos 
sócios  fallecidos,  sendo  impressa  após  a  dos  sócios  vivos, 
e  bem  assim  que  a  publicação  d'essas  listas  se  faça  no  prin- 
cipio do  primeiro  folheio  de  cada  anno  da  flewtsío.  S.  R. 
— C.  Mendes  de  Almeida.  • 

Leram-se  e  approvaram-se  os  seguintes  pareceres : 

O  primeiro,  dado  pela  coramissão  de  geo 
canal  inleroceanico  americano,  segundo  o 
commi!isão  de  geographia  commercial,  deli 
dade  de  Geographía  de  Paris,  cujo  pareci 
cado  na  acla  respectiva  doanno  de  1876 
cado  á  pag.  4IT  da  Revista  de  I87G). 

Em  virtude  da  approvação  d'esie  parece 
commissão,  que  ficou  composta  dos  Srs.  m 
missões  de  geographia  e  subsidiaria- de  ) 
Sr.  brigadeiro  Couto  de  Magalhães. 

O  segundo,  sobre  o  plano  a  adoptar-se 
a  historia  e  geographia  do  Brasil,  é  o  segu 
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«  A  commíssão  de  historia  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  teado  de  dar  parecer  sobre  o  plaao 
a  adoptar-se  para  se  escrever  a  historia,  geograpbia,  ethno- 
graphia  e  estatislica  de  cada  uma  das  provincias  do  Impé- 
rio, segando  a  indicação  apresentada  por  diversos  membros 
do  mesmo  Instituto  em  data  do  1''  de  Junho  do  anno  pas- 
sado, reproduzo  pedido  constante  do  parecer  junto  da  com- 
missão  de  geograpbia,  para  que  sejam  previamente  forne- 
cidas pela  secretaria  do  Instituto  as  informações  já  por 
aquella  commis$ão  exigidas,  e  quaesquer  outras  que  possa 
colher  com  relação  à  matéria  de  que  se  trata,  reservan- 
do-se  para  em  tempo,  e  coujunct^mente  com  a  dita  com- 
missão,  emittir  parecer  sobre  o  ponto  principal  da  indica- 
ção. Rio,  18  de  Maio  de  1877. — O.  H.  de  Aquino  eCastro. 
— José  Tito  Nabuco  de  Araújo.  > 

Parecer  da  commissão  de  geographia  a  que  se  refet*e  o 

parecer  supra. 

<  Foi  presente  á  commissão  de  geographia  uma  indica- 
ção, assignada  por  dois  iilustres  membros  do  Instituto, 
tendo  por  fim  o  encarregar  uma  das  nossas  commisssões  de 
formular  um  plano,  segundo  o  qual  deve  ser  escripto  em 
cada  proviQcia  do  Império  um  opúsculo  4cerca  da  geogra- 
phia, ethnographia  e  estatística  da  respectiva  província, 
devendo  esses  trabalhos  ser  encarregados  à  pessoas  habili- 
tadas nas  diversas  províncias,  as  quaes,  não  sendo  sócios 
correspondentes  do  Instituto,  serão  pelo  facto  da  nomeação 
consideradas  sócios  depois  do  parecer  das  respectivas  com- 
missões,  ficando  suas  admi3sões  dependentes  somente  da 
approvação  dos  trabalhos  por  ellas  confeccionados,  addi- 
tando-se  a  esta  indicação  uma  emenda  afim  de  também 
contemplar -se  a  historia  peculiar  de  cada  província. 
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«  Antes  de  poder  a  commissão,  de  por  sua  parte,  dar  o 
respectivo  parecer,  precisa  que  o  Sr.  V  secretario,  exami- 
naudo  as  actas  d'este  Instítulo,  Informe  quaes  as  decisões 
anteriormente  tomadas  sobre  taes  assumptos  e  prémios  de- 
cretados. 

«  Outrosim  requer  a  commissão  que,  tratando-se  tam- 
bém na  indicação  de  estatística  e  de  historia,  sejam  convi- 
dadas as  commissões  a  que  estas  matérias  estão  confiadas 
para  de  igual  sorte  interporem  seu  parecer,  Tormulando  o 
plano  que  se  pede.  Sala  do  Instituto,  ^i3  de  Junbo  de  1876. 
—  Cândido  Mendes  de  Almeida. — G.  Schúch  de  Capa- 
nema.  n  ^ 

Foram  approvados  unanimemenie  por  escratinio  secreto 
os  dois  pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  fa- 
voráveis aos  Srs.  Domingos  Soares  Ferreira  Penna  e  Bap- 
tista Caetano  de  Almeida  Nogueira,  sendo  estes  senhores 
admittidos  ao  grémio  do  Instituto  como  membres  corres- 
pondentes. 

O  Sr.  presidente  nomeou  uma  commissão  especial,  com- 
posta dos  Srs.  conselheiro  Olegário,  e  Drs.  Perdigão  Ma- 
lheiro e  Machado  Portella,  para  dar  parecer  sobre  o  pedido 
feito  a  este  Instituto  pelos  Srs.  marquez  de  Sousa  Holstein 
e  José  Júlio  Rodrigues,  membros  da  commissão  portugueza  . 
de  permutações  Internacionaes,  em  carta  de  8  de  Março 
de  1877.  e  ja  mencionada  na  acta  d'este  instituto  dasessão 
de  20  de  Abril  próximo  lindo. 

a's  9  horas  levantou-se  a  sessão. 


r 
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4*  SESSÃO  EM  1  DE  JUNHO  DE  1877 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo 

Â's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  reunidos  na  sala  ilo 
Instituto  os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabuco  de  Âraujo, 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  conselheiros  Ole- 
gíirio  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  José  Mauricio  Fer- 
nandes Pereira  de  Barros,  Drs.  Joaquim  Pires  Machado 
Portel  la,  Benjamim  Fr|pklin  Ramiz  Galvão,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  César  Augusto  Marques,  Miguel 
António  da  Silva,  r  tenente  Francisco  Manoel  Al- 
vares de  Araújo,  senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy, 
e  não  tendo  comparecido  nenhum  dos  vice-presídentes, 
o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  como  sócio  mais  antigo  e  na 
forma  dos  estatutos,  tomou  a  presidência  e  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  secretario  sup- 
plente,  servindo  de  2*"  secretario,  leu  a  acta  da  antece- 
dente, a  qual,  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  também  secretario  sup- 
plente,  servindo  de*  1*"  secretario,  leu  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Communicação  do  Sr.  commendador  João  Wilkens  de 
Matos,  de  não  poder  comparecer  à  sessão  por  doente. 

OfScio  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remet- 
tendo  um  exemplar  dos  documentos  annexos  ao  Relatório 
com  que  abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  f" 
&e  Março  do  corrente  anno. 


Dilo  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul»  remettendo  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o 
Sr.  Dr.  José  Anloaio  de  Azevedo  Castro  passou  a  admi- 
nistração da  província  ao  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe ;  outro  do  d'este  senhor,  passando-lhe  a  presidên- 
cia, e  outro  com  que  elle  presidente  actual  abriu  a 
assembléa  provincial  era  tí  de  Março  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  solicitando 
d'este  Instituto  quatro  collecções  de  suas  Revistas  para  as 
bibliothecas  da  capital,  e  cidades  da  Vigia,  Cametá  e 
Santarém  d'aquella  província. —  Resolveu  o  Instituto  que 
fosse  enviada  uma  collecção  para  a  bihlíotheca  da  capital. 

Dito  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  camará  muni- 
cipal da  cidade  de  Alegrete,  na  província  de  S.  Pedro, 
pedindo  a  protecção  e  auxilio  d'este  Instituto  em  favor 
da  bibliotheca  publica  municipal  que  aquella  camará  pre- 
tende crear  para  instruCçao  de  seus  munícipes. — Ficou 
'  adiado  até  a  primeira  sessão. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal, 
datada  de  Lisboa,  chamando  a  attenção  do  Sr.  secretario 
para  a  Revista  Trimensal,  e  lembrando  a  conveniência  e 
utilidade  de  inserir-se  n^ella  os  documentos  manuscriptos 
importantes  que  o  archivo  do  Instituto  possue  ;  e  pedindo 
que,  de  preferencia,  fossem  publicados  os  que  ofifereceu 
relativos  à  revolta  de  Manoel  Bequemão. — Resolveu-se  que 
se  respondesse :  quanto  á  primeira  parte  do  seu  pedido, 
que  o  Instituto  já  o  satisfez,  como  é  constante  de  sua 
Revista ;  e  quanto  à  segunda,  que  se  tomará  em  con- 
sideração . 

Dita  do  Sr.  José  Ferreira  de  èarros,  datada  de  Curi- 
tiba, offerecendo  um  exemplar  do  Almanak  da  província 
do  Paraná,  por  elle  organisado. 

Houve  as  seguintes 

TOMO  XL,  P.  II  56 
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OFFERTAS 


Pèlo  Sr.  Dr.  João  Baptista  dos  Santos,  de  um  exemplar 
da  sua  obra  de  bygieDe  publica  sobre  aguas  potáveis :  Con- 
tribuições d  hygiene  do  Rio  de  Janeiro.  1877. 

Pelo  Sr.  Pedro  Luiz  Sympsou,  a  sua  Grammatica  da 
lingua  brasilica  geral,  faUada  pelos  aborígenes  das  pro- 
vindas do  Pard  e  Amazonas.  Manáos,  1877. 

Pelo  autor,  o  Sr.  Henrique  Houtain,  Essai  sur  Vindus- 
trie^  etc.y  le  commerce  belge,  (rançais  et  étranger^  leur 
état  actuei  et  leur  aveni^.  Gand,  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Cabo  subma- 
rino na  provinda  do  Maranhão.  Petição  da  companhia 
dirigida  ao  governo  imperial,  pedindo  modificações  nas 
condições  que  obteve.   Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro,  as 
seguintes : 

Estudos  nos  dominios  da  medidna.    Bahia,  1876. 

EstiÀdos  sobre  a  hygiene  publica ^  pelo  Dr,  José  de  Góes 
Siqueira.  Bahia,  1872. 

Memoria  sobre  a  hematúria  chylosa  ou  gordurosa  dos 
paizes  quentes,  pelo  Dr.  J.  Crevaux  e  annotada  pelo  Dr.  J. 
F.  da  Silva  Lima.    Bahia,  1876. 

Transfusão  do  sangue,    Bahia,  1876. 

Pelos  editores  da  I Ilustração  Brasileira,  o  n.  23  d'este 
jornal. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lyon,  De  la  soie. 
Étude  géographique  et  statistique  sur  la  production  et 
commerce  de  la  soie  par   Léon  Clugnet.   Lyon,  1876. 

Pela  Academia  de  Liucei,  Alti  delia  R.  Accademia  dei 
Lincei  (Roma),  1877.  Fascículo  quarto. 


j 
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Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Madrid,  o  Boletim  áà 
mesma,  de  Dezembro  de  1876. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  os 
ns.  S  e  3  do  seu  Boletim,  1876. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bibliotbeca  pnblíca  de  Mon- 
tevideo, as  seguintes  publicagões  : 

Conelusion  dei  tomo  I  de  la  Ujislacion  vijente  de  la 
república  dei  Uruguay,  por  Pabío  V.  Goya.  Moole- 
vidéo,  1875 ; 

Fernando  Casos.  —  Romances  históricos  dei  Perú, 
1848—1873,  dois  volumes. 

Les  kombres  de  bien,  parte  I.  Del  becerro  de  oro. 
Paris,  1874. 

La  politica  entre  baslidors,  1873. 

Vários  joraaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO   DIA 


Remetteu-se  a  commissão  de  redacção  da  Revista  a  se- 
guiatd  proposta : 

K  Sendo  muito  importante  a  Memoria  sobre  o  golpko 
Stream  e   as  três  carias  sobre  a  costa  do  Brasil,  escripla 
e  publicada  pelo  Sr.  1"  tenente  Francisco  Calheiros  da 
Graça,  proponho  que  s?ja  publicada  na  Revista  d'este 
Instituto  Histórico,  submettendo-a  previamente  ■"■'  '^'"•'■'- 
recido  juízo  da  sabia  commissão  de  redacção 
Revista.  Saladas  sessões  do  Instituto  Historícc 
phico  Brasileiro,  1°  de  Juuho  de  1877.— Dr.  j 
Marques  de  Carvalho.  » 


—  444  —  ' 

Entrou  em  discussão,  foi  approTado  e  remeltido  ao  go-- 
verno  imperial,  o  seguinte  parecer  com  os  papeis  annexos : 

(c  A  commíssão  especial  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Bfasileiro,  nomeada  a  18  do  corrente  para  dar  pare- 
cer sobre  a  matéria  do  oilicio  que  ao  mesmo  Instituto 
dirigiram  em  data  de  8  de  Março  passado  os  Srs.  marquez 
de  Sousa  Holstein  e  professor  José  Júlio  Rodrigues,  de 
Portugal,  examinou  os  papeis  juntos,  e  verificou  que, 
tendo  o  governo  de  S.  M.  Fidelissima  instituído  uma 
commissão  para  organisar  entre  Portugal  e  os  paizes 
estrangeiros  o  serviço  das  permutações  scientiticas,  litte- 
rarias  e  artísticas,  sobre  as  bases  constantes  dos  docu- 
mentos remettidos,  deseja  a  mesma  commissão  desde  jà, 
e  pela  sua  parte,  encetar  operações  de  manifesta  e  publica 
utilidade,  e  por  isso  estimarii  conhecer  as  intenções  do 
governo  do  Brasil  a  semelhante  respeito,  aQm  de  se  habi- 
lilar  devidamente  para  a  installação  entre  este  Império  e  o 
reino  de  Portugal  do  serviço  que  se  pretende  realizar. 

«  Â  commissão  do  Instituto  Histórico,  applaudindo  a  ídéa 
contida  nos  documentos  que  examinou,  e  reconhecendo 
a  incontestável  vantagem  que  das  permutações  interna- 
cionaes  deverão  resultar  para  os  paizes  que  adherirem  ao 
accordo  proposto,  sente  não  poder  por  si  só  satisfazer  a 
requisição  da  commissão  porlugueza,  visto  como  depende 
a  solução  pedida  da  deliberação  do  governo,  único  compe- 
tente para  se  pronunciar  sobre  o  assumpto. 

«  E  assim,  propõe  que  ao  mesmo  governo,  pelo  ministério 
do  Império,  sejam  remettidos  o  oflicio  e  papeis  juntos, 
solicilando-se  a  deliberação  que  o  caso  pede,  a  qual  será 
em  tempo  communicada  pelo  Instituto  à  commissão  por- 
tugueza  de  permutações  internacionaes.  Rio,  20  de  Maio 
de  1877.  — O.  H.  de  Aquino  e  Castro. — A.  M.  Perdigão 
Malheiro.  — Joaquim  Pires  Machado  Portella.  » 
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Foi  approrado  e  remeltido  á  commissSo  de  admissão 
de  sócios,  o  parecer  dado  pela  comaiissão  de  historia  sobre 
os  trabalhos  que  servem  de  titulo  de  admissão  do 
<Ar.  Dr.  Alberto  de  Carvalho 

Foram  approvados  unanimemente  por  escrutínio  secreto 
dois  pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios :  um 
elevando  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  á  cate- 
goria de  membro  honorário ;  e  outro  admíUindo  como 
sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Américo  Bra- 
siliease  de  Almeida  Mello. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

SECRETARIO    SUPPLENTE. 


5'  SESSÃO  EH  15  DE  JUiNHO  DE  1877 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  M 


A's  C  horas  da  tarde,  achando  se  presentes 
Urs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  d 
redo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José 
buço  de  Araújo,  Anluiiio  Alvares  I'ereira  Coruja 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Drs.  César  AugusU) 
Manoel  Jesuino  Ferreira,  João  Ittbeiro  de  -Alme 
zardo  Pinheiro  de  Cnmpos,  Joa(|uim  António  Hint 
Maximiano  Marques  de  Carvallio,  Francisco  H; 
vares  de  Araújo  e  Miguel  António  da  Silva,  o  Sr. 
cedo,  r  vice-presideote,  abriu  a  sessão. 


'// 
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O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secretario, 
lea  a  acta  da  antecedente,  que,  posta  em  discussão,  e  não 
havendo  quem  sobre  ella  fizesse  observações,  foi  appro- 
vada . 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  !•  secretario,  leu 
o  seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  re* 
mettendo  um  exemplar  da  collecção  de  leis  e  regulamentos 
promulgados  no  anno  passado  pela  assembiéa  provincial. 

Dito  do  Sr.  i*  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portuguei, 
enviando  a  relação  das  pessoas  que  formam  a  actual  admi- 
nistração, e  dois  exemplares  do  Relatório  do  mesmo  Lyceu 
concernentes  ao  anno  de  1875. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira, 
accusando  o  officio  que  Ibe  dirigiu  o  Sr.  secretario  d'este 
Instituto,  communlcando-lhe  que  em  sessão  de  18  de  Maio 
ultimo  fora  admittido  como  sócio  correspondente ;  mani- 
festando seu  reconhecimento  pela  honra  que  lhe  foi  con- 
ferida ;  participa  não  poder  comparecer  á  sessão  por  se 
achar  onerado  de  trabalhos. 

Carta  do  Sr.  Oscar  Constall,  datada  de  Cassei  (em  Hesse), 
oflferecendo  ao  Instituto  um  exemplar  de  sua  obra  sobre  o 
Brasil  e  seus  habitantes.  Impressa  em  Berlim  no  cor.  ente 
anno  (em  allemão) . 

Dita  do  Sr.  Mauuoir.  secretario  da  Sociedade  de  Gen- 
graphia  de  Paris,  remettendo  por  parte  dos  autores  : 
i.®  Rapport  au  ministre  de  Vlnstrucíion  publique  sur  le 
servicedes  missions  et  voyagtts  scientifiques  en  1876,  par 
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•M,  ie  baron   de   Walterille  ;  2.''  Rapport  au  ministre  de 
Instrtuítion  publique  surla  mission  des  Choíls^  par  M.  Ie 
capitaiae  Roudaíre. 
Houve  as  segaintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  José  Custodio  Alves  de  Lima,  Léciure  on  Brasil 
tt9  social^  politicai  and  commercial  relations  with  the 
United  States,  Syracuse,  i877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moncorvo  de  Figueiredo,  Do  emprego  do 
chloraio  depotassa  na  diarrhéa  das  crianças.  Rio  de  Ja- 
neiro, i877. 

Pela  Sociedade  de  ,  Geographia  de  Lisboa,  o  Relatório 
lido  na  pjrimeira  sessão  solemne  annual  da  mesma  socie- 
dade pelo  2*  secretario  Rodrigo  Aflfonso  Pequito.  Lis- 
.boa,  i877. 

Pela  secretaria  da  guerra,  o  Relatório  apresentado  à 
assembléa  geral  legislativa  na  segunda  sessão  da  decima 
sexta  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  o  Sr.  duque  de  Caxias. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  o  seu 
jornal  do  mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  o 
seu  Boletim  n.  1  de  1876. 

Vários  periódicos  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

Âs  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  Dr.  José  Tito  pediu  a  pa- 
lavra e  communicou  que  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro, 
devendo  retirar-se  para  a  província  de  S.  Paulo,  pela  ur- 
gência de  sua  partida,  não  podia  comparecer  à  sessão  do 
Instituto,  ao  qual  dedicava  todo  o  respeito  e  homenagem. 
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O  Sr.  seoador  Cândido  Mendes  de  Almeida»  tomando  a 
palavra  agradece  ao  Instituto  o  lilulo  de  sócio  bonorarío,  e 
diz  que,  se  até  hoje  ha  tributado  muito  amor  a  esta  associa- 
ção, envidaria  todos  os  esforços  para  continuar  a  merecera 
confiança  e  estima  de  seus  consócios. 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  vice-presidente,  responde,  em  nome 
do  Instituto,  ás  palavras  de  reconhecimento  do  Sr.  senador 
Cândido  Mendes. 


ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e,  depois  de  discussão   em  que  tomaram  parte 
vários  membros,  foi  lemettida  à  commissão  de  estatutos  e 
redacção  a  seguinte  proposta  : 
•  %  Proponho  : 

c  i.*  Que  o  Instituto  Histórico  organise  duas  collecções 
de  retratos,  sendo  uma  de  todos  os  brasileiros  illustres  na 
administração,  na  politica,  nas  letras  e  nas  armas,  que  não 
fizeram  nem  fazem  parte  do  Instituto  ;  e  outra  dos  mem- 
bros do  mesmo  Instituto,  quer  vivos,  quer  já  fallecidos. 

«  2."  Que  no  verso  de  taes  retratos  faça  o  Instituto  lançar 
o  nome  do  varão  a  quem  pertencer,  e,  sempre  que  fôr  pos- 
sível, a  sua  assígnatura  ou  um /"ac-simt/e  da  sua  assigna- 
tura,  a  naturalidade  e  datas  de  seu  nascimento  e  óbito. 

€3."  Que  esses  retratos  seiam  appensos  á  Revista  Tri- 
mensal  por  proposta  approvada  de  três  de  seus  sócios. 

<c  Quanto  aos  primeiros,  quando  se  mencionar  algum 
feito  notável,  que  tenha  relação  com  os  varões  a  que  per- 
tencerem, ou  fòr  impressa  na  dita  Revista  a  biographia  dos 
mesmos  varões  ;  e,  quanto  aos  segundos,  quando  se  pu- 
blicar o  respectivo  elogio  histórico  das  sessões  anniversa- 
rias. 
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a  4.*  Que  O  iDstituto  prcuQOva  pelos  meios  a  seu  alcance 
a  acquisição  de  cópias  em  busto  dos  retratos  do  oílavo 
conde  dos  Arcos,  U.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  que  túo 
relevantes  serviços  presloa  ao  Brasil,  e  principalmente  á 
província  da  Babia,  em  cuja  praça  do  commercio  fora  cot- 
locado  peto  voto  do  mesmo  commercio  ;  e  o  do  visconde  de 
Cayrú,  JosédaSilvu  Lisboa,  um  dos  brasileiros  mais  dis- 
Unctos  pelo  seu  saber,  virtudes  e  serviços,  c  que  fora  collo- 
cado  no  salão  da  biblíolheca  da  capital  da  dita  província 
por  deliberação  da  respectiva  assembléa  legislativa,  e  os 
(aça  incluir  ua  mencionada  Revista. 

«  5.*  Que  o  Instituto  faça  igualmente  incluir  na  mesma 
Reoitla  os  retratos  dos  nossos  fallecidos  sócios,  cujos  bus- 
tos Gguram  tão  merecidamente  no  salão  de  nossas  sessões 
(S.  R.)  Km  Í5  de  Junho  de  IS77 .—Manoel  Jesuino  Fer- 
reira. 

Leu-se,  discutiu-se  e  approvou-se  a  seguinte  proposta: 

1  Proponbo  que  o  Instituto  pelos  meios  a  sen  alcance 
procure  so  informar  da  administração  do  collegio  dos  or- 
pbãos  de  S.  Joaquim  da  Bahia,  se  os  restos  mortaes  do 
instituidor  d'aquetle  collegio  Jaquim  Francisco  do  Livra- 
mento foram  trasladados  de  Marselha,  onde  falleceu  aqu  elle 
varão  ;  em  caso  negativo,  se  foram  feitos  esforços  por 
parte  das  administrações  passadas  do  dilo  collegio  para 
serem  obtidos  taes  restos.  Em  i3  de  Junho  de  1877.— 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  i 

Levautúu-sea  sessão  ás  9  412  horas  da  noite,  dando  o 
Sr.  presidente  para  ordem  do  dia  da  próxima  sessão :  lei- 
tura de  trabalhos  dos  sócios. 

J.  T.  Nabuco  de  Araújo 

2*  SGCKBTARIO  SUPPLKH' 
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6»  SESSÃO  EM  6  DE  JULHO  DE  i877 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de 
Figueiredo»  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares 
Pereira  Coruja,  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  Drs.  César  Augusto  Marques,  Manoel  Jesuino 
Ferreira,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho,  tenente-corouel  Francisco  José  Borges, 
1"*  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo  e  pr.  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1"  vice-presidente, 
abriu  a  sessão. 

Serviram  de  1"*  secretario  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  e  de  2*  o  Sr.  Dr.  José  Tito,  que  leu  a  acta  da 
antecedente,  a  qual  foi  approvada. 

bXPEDlENT£ 

Officio  do  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello, 
agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio  correspondente 
e  promettendo  prestar-lhe  todos  os  serviços  que  estiverem 
a  seu  alcance. 

Dito  do  Sr.  dírector-geral  da  secretaria  de  estrangeiros, 
enviando,  de  ordem  do  Sr.  ministro  da  mesma  repartição, 
o  terceiro  tomo  das  Informações  prestadas  pelos  agentes 
diplomáticos  e  consulares  do  Império  nos  annos  de  1873 
a  1875,  c  um  exemplar  do  Relatório  apresentado  às  cama- 
rás por  aquelle  ministro  na  presente  sessão. 
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Carta  do  Sr.  barãa  de  Wildick,  offereceni 
volume  da  suí  ohvA  Bibliotkeca  Consular.— 
legislação  portugueza.  Lisboa,  1877. 

Houve  as  seguintes 


Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  i 
exemplar  da  sua  otira  sob  o  titulo  O  Pnm«ir 
Estudado  á  luz  da  scíencia  ou  a  revolução 
de  1831.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Tbeotonio  Meirellesda  Silva,  offic 
da  armada,  as  seguintes  obras  : 

A  Matinha  braíilnra  em  Paysandú  e  dun 
do  Para^tMi/.— ttesnnios  bístorícos.  Rio  de  J: 

O  Exercito  brasileiro  na  campanha  da 
RssuiDOs  bistoricos.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Resumos  históricos  colleccionados.  Rio  de  J 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  i 
latorio  apresentado  á  assemblèa  geral  legislati 
snssão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  Exm. 
Caxias,  ministro  doesta  repartição. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monte 

Memoria  sobre  o  Qlariose  nu  moléstia  prodt 
nova  espécie  de  parasita  cutâneo,  descubert 
José  Pereira  de  Sousa  Araújo.  Bahia,  1875. 

Monarchia  ou  RepiAlicti,  pelo  Dr.  Joaqui 
dios.  Bahia.  '1875. 

Feridos  por  armas  de  fogo. — These  de 
Dr.  António  Pacifico  Pereira.  Babia,  187i. 

Versos  durante  o  carnaval,  pof  Kiluardo 
Desterro,  1870. 
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Acoites  de  Luar,  por  José  Ramos  da  Siiva  Júnior.  Des- 
terro, 1870. 

Pelo  Sr.  Ur.  Francisco  Borges  da  Silva,  Consideraçõet 
$obre  oberi-heri.  Porlaleza,  187i. 

Pelo  Sr.  AvT.  G.  B.  Marchesini,  II  Brasile  e  U  suí  txlo- 
nú  agricoU.  Studí.  Boraa,  1877. 

Pelo  Instituto  Archeologico  Aiagoaao,  as  suas  Rertsfd* 
D.  7  de  Dezembro  de  1875  e  n.  8  de  Junho  de  1876. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel,  a 
fíevUta  Mental  das  decisões  da  Relação  da  corte  e  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  mezes  de  Março  e  Abril  do  corrente 
anno. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  Toi  remettida  á  commissão  de  admissão  de  so> 
cios  a  seguinte  proposta : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  instituto  o  Esm. 
Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello,  em  attenção  aos  relevan- 
tes serviços  prestados  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico 
nos  seus  constantes  estudos  da  geographia  e  historia  pátria. 
6de  Julho  de  1877.— Dr.  César  Âuguslo  Marques. — Fran- 
cisco Manoel  alvares  de  Araújo .  —António  Álvares  Pereira 
Coruja. — Luiz  Francisco  da  Veiga.  » 

Rcmeiteu-se  ás  commissões  de  historia  e  de  geographia 
a  seguinte  proposta: 

«  Proponho  qae  c  Instituto  nomãe  uma  commissão  de 
três  membros  qne  se  incumba  de  entreter  correspondência 
com  os  membro.'^  do  mesmo  In:-tÍtuto  rt;sídentes  nas  pro- 
Tincias,  e,   se  houver  precisão,  com  os  juizes  de  direito, 
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juizes  muDicipaes,  promotores  e  parochos,  sobre  os  seguÍD- 
les  pontos : 

«  1 .'  Qual  a  topograpbía,  grandeza  e  importância  da  po- 
voação, fregaezia,  vílla  ou  cidade,  sobre  que  versar  a  ía- 
formaçSo ; 

Q  ã.*  Que  ediGcios  públicos  tem  a  poroação,  etc.,  e  qual 
sua  categoria  e  época  da  fundação  ; 

a  3.'  Qual  o  Dumero  de  sens  templos  e  noticia  de  sua 
fundação; 

«  4.*  Se  a  povoação,  etc. ,  fAr  porto  de  mar,  qual  a  im- 
portância do  mesmo  porto,  e  por  que  qualidade  de  emt)ar- 
cações  é  procurado ; 

«  5.*  Se  a  povoação  fõr  central,  qual  a  distancia  presu- 
mida  em  léguas  do  mais  próximo  porto  de  mar ; 

«  6.*  Qaaes  os  géneros  de  lavoura  da  localidade  e  im- 
portância de  seu  commercio. 

«  Proponbo  mais  que,  á  proporção  que  forem  sãndo 
obtidos  laes  esclarecimentos,  a  mencionada  commissão, 
lendo  em  vista  os  dados  estatísticos  officiaes  publicados,  e 

mais  as  informações  que  puder  colher  nosmelhorr-  - 

que  tém  tratado  do  Brasil,  e  principal  mente  na  Be 
memal  do  mesmo  Instituto,  redija  e  apresente  a 
cias  das  povoações,  villas  e  cidades  do  Império. 
Julho  de  1877.-  Jesuino  Ferreira.  » 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutidc 
na  próxima  sessão,  o  seguinte  parecer  da  commis! 
diária  degeographia: 

«  A  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  geograph 
Instituto  attentamente  leu  os  escriptos  do  Sr.  Di 
Garcez  Paranhos  Montenegro,compendiadosno  folt 
sob  o  titulo:  A  Provinda e anavegação  do  rio  S.  F 
Taes  escriptos  servem  de  base  á  proposta  de  ser 
admittido  ao  mesmo  Instituto  como  sócio  corresi 


/ 
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«  CoQslam  esses  escriptos  de  duas  partes  distioctas  :  a 
primeira  compõe-se  da  transcripçSo  de  arligos  publicados 
no  Echo  do  Rio  S.  Francisco,  demoDstraado  as  vantagens 
da  creação  da  projectada  provinda  d'essa  zona^  idéa  antiga 
que  não  pôde  ser  justamente  impugnada  por  quem  conheça 
o  território  que  a  deve  formar,  e  a  facilidade  da  navegação 
do  magestoso  rio,  descripta  com  solicita  particularidade 
pelo  autor  dos  referidos  artigos ;  e  a  segunda  é  uma  narra- 
tiva singela,  veridica  e  interessante  em  extremo,  da  viagem 
que  fizera  o  Dr.  Montenegro  por  esse  rio,  ao  deixar  a  ci- 
dade da  Barra  do  Rio  Grande,  dirigindo-se  em  Novembro 
de  1874  para  sua  nova  comarca,  a  de  Alcobaça,  na  provin- 
cia  da  Bahia. 

«  Enthusiasta  da  idéa  d*essa  creação  de  província  n'um 
centro  de  inexcedivel  fertilidade,  mais  se  lhe  radicara  a 
mesma  idéa  diante  dos  acontecimentos  desdobrados  ao  ven- 
cer sem  perigos  a  navegação,  que  se  diz  difScil,  d*áquelle 
rio,  por  onde  devem  ir  a  vida,  o  progresso,  e  a  felicidade 
dos  actuaes  e  vindouros  habitantes  d^essa  zona  predestinada 
aos  maiores  desenvolvimentos  agrícolas  em  proveito  do 
paiz. 

a  Firme  nos  valiosos  dados  estatísticos  e  nas  opiniões  de 
mór  importância,  d'entre  as  quaes  destaca-se  a  do  nosso 
douto  consócio  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
o  candidato  Sr.  Dr.  Montenegro,  n^esses  referidos  artigos, 
trata  de  refutar  os  opposicionistas  do  projecto  acima  men- 
cionado, na  crença  firme  de  os  convencer  que  as  objecções 
oflferecidas  inquinam-se  de  vícios  inherentes  dos  interesses 
bairristas,  à  cuja  causa  servem,  em  offensa  da  razão  que 
assiste  a  mais  de  duzentos  e  vinte  mil  brasileiros,  que  ha- 
bitam a  zona  territorial  da  projectada  província 

<c  Esses  habitantes  têm  direito  de  se  verem  alli  com 
própria  autonomia  provincial  por  desmembrações  de  faxas 
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territoríaes  das  províncias  a  que  ora  ainda  estão  sujeitos, 
como  se  viram  os  muito  menos  numerosos  que  residiam 
nas  antigas  comarcas  do  Alto  Amazonas  e  de  Coritiba ;  di- 
reitos muito  mais  justificáveis,  já  pela  prioridade  com  que 
os  fizeram  conhecer,  que  vái  acerca  de  vinte  annos,jà  pelas 
exigências  de  sua  situação  interna. 

a  Contra  o  infortúnio  de  se  verem  assim  preteridos,  e 
para  o  vencer,  pede  em  linguagem  severa,  mas  altamente 
digna,  que  não  haja  esmorecimento  de  parte  dos  que  que- 
rem a  nova  província^  tal  qual  a  descreve  o  projecto  que 
em  1873  passou  na  camará  dos  deputados. 

c  Os  dados  estatísticos  ofQciaes,  que  expõe  do  correr  dos 
artigos,  comparando-os  no  interesse  da  questão  que  de- 
fende, mostram,  por  parte  do  candidato,  somma  valiosa  de 
estudos  geographicos  e  administrativos,  facilmente  reco- 
nhecidos pela  commissão  subsidiaria,  a  qual,  terminando 
seu  parecer,  associa-se  à  proposta  que  lhe  deu  origem. 
O  Instituto,  porém,  resolverá  como  entenda  melhor  aos 
interesses  próprios. — José  da  Costa  Azevedo,  d 

«  Concordamos  em  tudo  com  o  sábio  juízo  enunciado  no 
parecer  acima,  escripto  pelo  nosso  muito  íllustrado  consó- 
cio o  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Costa  Azevedo,  accres- 
centando  simplesmente  as  seguintes  observações :  em  pri- 
meiro lugar,  que  o  folheto  escripto  pelo  Sr.  Dr.  Thomaz 
Garcez  Paranhos  Montenegro  sobre  a  navegação  do  rio  de 
S.  Francisco  tem  um  objectivo  constante,  isto  é,  demons- 
trar a  conveniência  da  creação  de  uma  nova  província  no 
Império  do  Brasil,  com  a  denominação  de  província  de 
S.  Francisco,  e  n'este  intuito  o  escriptor  fez  todas  as  con- 
siderações politicas  e  económicas  que  lhe  suggeríram  os 
conhecimentos  adquiridos  em  suas  viagens  e  navegação 
d'aquelle  rio ;  em  segundo  lugar,  tendo  sido  apresentado 
esse  projecto  da  nova  província  ao  corpb  legislativo,  e  sendo 
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combatido  por  algaos  oradores,  o  escriptor  tomou  a  tarefa 
de  destruir  todas  as  argumentações  contrarias,  e  o  fez  com 
muita  clareza.  Ficou,  pois  demonstrada  a  conveniência  po- 
litica da  creação  d^aquelia  nova  provincia.  Isto  vô-se  na 
primeira  parte  do  folheto.  Quanto  à  segunda  parte,  o  autor 
se  occupou  com  um  roteiro  de  sua  viagem  e  navegação 
d'aqueUe  mesmo  rio.  Esta  segunda  parte  está,  pois,  mais 
em  relação  com  os  trabalhos  dos  quaes  se  occupa  o  Insti- 
tuto. Se  o  escriptor  tivesse  dado  uma  descripção  pbysica 
(Faquellas  regiões ;  se  tivesse  dado  uma  noticia  bydrogra- 
phica  do  mesmo  rio ;  se  tivesse  determinado  a  força  de  suas 
correntes,  e  indicado  os  meios  que  se  deviam  empregar 
para  facilitar  sua  navegação ;  se  tivesse  dado  uma  noticia 
icthyologica ;  se  se  tivesse  occnpado  com  a  flora  d'aquella 
região ;  se,  flnalmente,  nos  houvesse  dado  conhecimentos 
exactos  das  condições  naturaes  da  atmosphera  e  do  clima, 
teria  tratado  de  assumptos  de  grande  utilidade,  e  que  estão 
muito  em  relação  com  os  estudos  com  que  se  occupa  este 
Instituto.  Julgamos  conveniente  fazer  estas  reflexões  para 
que  o  mesmo  escriptor,  continuando  com  seus  trabalhos, 
tenha  em  attençãc  esses  objectos,  assim  como  todos  os  mais 
que  se  quizerem  corresponder  com  este  Instituto.  Entre- 
tanto reconhecemos  que  este  folheto  tem  muito  mereci- 
mento, e  nos  associamos  ao  parecer  do  nosso  muito  illus- 
trado  collega  acima  inscripto.  Sala  das  sessões  do  Instituto, 
em  6  de  Julho  de  1877. — Dr.  Jfoa^imiano  Marques  deCar- 
valho.  » 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  l""  vice-presidente,  leu  a  parte  quinta 
do  seu  trabalho  biographico  sobre  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga. 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas. 

Dr.   Moreira  de  Azevedo^ 

2«  SECEETAUIO  SUPPLENTE. 
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7*  SESSÃO  EH  20  DE  JULHO  DE  1877 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Mac 

À's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  ( 
Drs.  Joaquim  Uaocel  de  Macedo,  Carlos  Honório 
gaeiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Jo: 
Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares  Pereira  Coruja, 
Ibeiros  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Jos 
rício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Drs.  Miguel  Ant( 
Silva,  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  Maximiano  M 
de  Carralho,  César  Augusto  Marques,  1'  tenente  Fn 
Manoel  Alvares  de  Araújo  e  Dr.  Luiz  Francisco  da  V 
Sr.  Dr.  Macedo  i"  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr,  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2»  secr 
t6u  a  acta  da  sessão  antecedente,  que  foi  approvada 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  occupaodo  o  cargo  dt 
cretario,  deu  conta  do  seguinte 


CommaDicação  do  Sr.  Dr.  Rozendo  Muniz  Bart 
Dão  poder  comparecer  á  sessão  por  iocommodo  de 

Aviso  do  Sr.  ministro  do  Império,  declarando, 
iução  ao  ofQcio  d'este  Instituto  de  11  do  corrente 
governo  imperial  está  disposto  a  lomar  parte  nas  trc 
teroacionaes  de  publicações  e  outros  objectos  de  in 
scientifico,  lltterario  e  estatistico,  propostas  pelo  i 
portuguez,  segundo  o  accõrdo  do  congresso  de  8c 
geograpbicas  de  Paris. 

OfQcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Gra 
TOHO  XI,  p.  u 
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SqI,  remettendo  am  exemplar  da  colleçção  dos  actos,  re- 
gulamentos e  iostracçõcs  expedidas  pela  presidência  da 
província  em  1870. 

Difo  do  consócio  o  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  oflfe- 
recendo  ao  Instituto  os  Annaes  do  parlamento  brasileiro. 
—Camará  dos  Srs.  deputados,  recopilados  por  elle,  rela- 
tivos aos  annosde  1827,  1828,  1853, 1854  e  1856. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Carlos  António  de  Paula  Costa,  !•  secre- 
tario da  Sociedade  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  communí- 
cando  a  posse  da  directoria  da  mesma  e  a  relação  das  pes- 
soas que  a  compõem. 

Dito  do  l""  secretario  da  sociedade  litteraria,  denominada 
.Club  Gonçalves  Dias,  noticiando  a  sua  installaçao. 

Dito  do  !•  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portuguez, 
agradecendo  a  coUecção  da  Revista  doeste  Instituto. 

Carta  do  Sr.  Dr.  José  de  Góes  Siqueira,  oflferecendo  dez 
exemplares  do  Elogio  histórico  dos  membros  da  Academia 
Imperial  de  Medicina^  recitado  por  elle  na  sessão  magna 
do  anno  próximo  passado. 

Dita  do  Sr.  José  A.  Távora,  bíbliothecario  da  bibliotheca 
nacional  de  Montevideo,  agradecendo  ao  Instituto  a  col- 
leçção de  Revistas  e  outras  publicações  remettidas  para 
uso  d^aquella  bibliotheca. 

Dita  do  Sr.  Rapbael  Savernal,  offerecendo  alguns  exem- 
plares das  suas  cartas,  sob  o  titulo  Brasilinas^  para  serem 
distribuídas  pelos  membros  do  Instituto. 

Houve  as  seguintes 

K 
OFFfiRTAS 

Pelo  Sr.  Francisco  Ramos  Paz,  os  reguintes  folhetos : 
O  Papa  e  o  concilio,  por  James,  versão  e  introducção  de 
Ruy  Barbosa.  Rio  de  Janeiro,  1877. 


—  459  — 

A  Questão  Rdigiosa. — A  liberdade  dos  cuilos  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pela  secretãiria  do  Império,  um  exemplar  do  Relatório 
apresentado  à  assembléa  geral '  legislativa  na  actual  sessão 
pelo  ministro  d'aquella  repartição. 

Pela  Sociedade  de  .Geographia  Italiaua,  o  seu  Boletim 
dos  mezes  de  Março  a  Maio  do  corrente  anno. 

Pelos  Ensaios  Litterarios  do  Rio  de  Janeiro,  collecção  de 
seus  trabalhos.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  a  sua 
Revista  do  mez  de  Junho. 

Pelo  Sr.  director  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  no 
anno  lectivo  de  1875,  pelo  Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos. 

Pelo  autor  (anonymo],  Descripçio  do  canhão  AlbíÂquei^que 
publicada  por  um  artilheiro.  Rio  do  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  de  Monte- 
video, as  seguintes  : 

Memoria  apresentada  por  el  directório  dei  Ferro  Carril 
Central  delUruguay.  Montevideo,  1877. 

Memoria  de  la  jeratura  politica  y  de  policia  de  la  capital, 
correspondente  ai  ano  de  1876.  Montevideo,  1877. 

Boletim  official  de  la  comísion  central  de  agricultura  de 
la  Republica  Oriental  dei  Uruguay.  Montevideo,  1877. 

El  tempe  argentino  dei  delta  de  los  rios  Uruguay,  Pa- 
raná y  Plata,  por  D:  Marcos  Sastre,  con  un  discurso  pre- 
liminar dei  Dr.  D.  A.  Magarinos  Cervantes,  etc,  quinta 
edicion.  Buenos-Ayres,  1871. 

Reglamento  entemo  de  la  jefatura  politica  y  policial  dei 
departamiento  da  capital.  Montevideo,  1877. 

Apuntes  de  viaje  dei  Plata  a  los  Andes  y  dei  mar  Paci- 
fico ai  mar  Atlântico,  por  Santiago  Estrada,  segunda  edi- 
cion. Buenos-Ayres,  1872. 
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Asodacion  rural  dei  Druguay,  revista  quinzenal .  Mon- 
tevideo, 1877. 

Vários  jomaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Entraram  em  discussão,  e  ficaram  adiados,  o  parecer  e 
voto  em  separado,  já  transcríptos  na  acta  antecedente,  da 
commissão  subsidiaria  de  geographia,  sobre  os  trabalhos 
que  servem  de  titulo  de  admissão  ao  Sr.  Dr.  Thomaz  Gar- 
cez Paranhos  Montenegro. 

A's  8  horas  levantou-se  a  sessão. 

0.  E.  de  Aquino  e  Castro^ 

SERVINDO  DE  2^"  SECaETARIO. 


8'  SESSÃO  EM  3  DE  AGOSTO  DE  1877 

Presidência  do  Sr.  barão  Homem  de  Mello. 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  barão  Homem  de  Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Manoel 
Jesuíno  Ferreira,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,*  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  Miguel  António 


r. 
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da  Silva,  faltando  os  Srs.  i*  Tíce-presidente  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  por  iocoaiinodo  de  pessoa  de  sua  famí- 
lia, e  tbesoureiro  Coruja,  por  doente,  conforme  commuQí- 
caram,  o  Sr-  barão  Bomem  de  Mello,  3*  vice-presidente, 
abriu  a  sessão  e  convidou  para  servir  de  2*  secretario 
o  Sr.  conselbeiro  Olegário,  que  procedeu  á  leitura  da  acta 
da  antecedente,  a  qual,  posta  em  discussão,  e  depois  de 
breves  observações  feitas  pelo  Sr.  Dr.  Jesuino  Ferreira, 
foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  occnpando  o  lugar  de  !•  se- 
cretario, leu  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

OtQcio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  estrangeiros,  remettendo,  de  ordem  do  Sr.  mi- 
nistro d'aquella  repartição,  os  volumes  VI  á  X  da  c 
intitulada  Documentos  para  a  historia  da  vida  pub 
do  libertador  da  Coiumbia,  Peru  e  Bolívia. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Francisco  António  Pimenta  Bneno,  ( 
recendo  a  este  Instituto  alguns  exemplares  da  M&m 
justificativa  e  parecer  sobre  os  planos  para  o  prolor 
mento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  devido  aoi  es, 
Ços  de  itína  commissão  de  engenheiros  brasileiros. 

Dito  do  Sr.  secretario  geral  do  Instituto  Pharmaceu 
do  Rio  de  Janeiro,  ofTerecendo  um  exemplar  do  Relatt 
da  escola  de  humanidades  e  de  sciencias  pharmace 
cos,  apresentado  ao  mesrno  Instituto  pelo  seu  director. 

Dito  do  Sr.  1*  secretario  do  Instituto  Aademico,  ci 
municando  a  installação  do  mesmo  e  a  lista  das  pess 
que  compAem  a  directoria. 

Dito  do  Sr.  inspector  da  alfandega  da  corte,  commi 
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cando  achar-se  aili  uma  caixa  com  livros,  viDda  de  Balti- 
more,  com  endereço  ao.  Instituto  Histórico.— O  Sr.  1"  secre- 
tario informou  que  a  caixa  a  que  se  refere  o  officio  supra 
é  remettida  peio  Smithsonian  Institutíon,  e  que  já  deu  as 
providencias  necessárias  para  o  seu  recebimento. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  offerecendo 
um  exemplar  da  Vida  do  padre  Belchior  de  Pontes^  da 
companhia  de  Jesus^  composta  pelo  padre  Manoel  da  Fon- 
seca, impressa  em  Lisboa  em  1752. 

Dita  do  Sr.  Diogo  de  Barros  Arana,  offerecendo  as  se- 
guintes obras : 

1.*  Geografia  fí$ica  de  la  república  de  ChUe^  por  A. 
Pissis,  con  un  atlas  de  vistas,  cortes  geológicos,  etc. 

2.'  Carta  geográfica,  física  y  politica  de  ChUe^  levan- 
tada pela  comision  topographíca  presidida  por  A.  Pissis 
(Consta  de  treze  grandes  folhas). 

3.*  Quinto  censo  jeneral  de  la  poblacion  de  Chile ^ 
levantado  em  Abril  de  1875. 

4.*  La  Crónica  de  1810,  por  Miguel  L.  Amunategui» 
tomo  II. 

5.*  Mapa  de  Chile  (Em  forma  de  livro). 

6.*  Plano  de  Santiago,  por  Ernesto  Ansart. 

Houve  as  seguintes 

OFFEKTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  a  Revista 
Medica  do  Rio  de  Janeirq  do  mez  de  Maio  do  corrente 
anno. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan, 
Estudos  dcerca  da  organisação  da  carta  geographica  do 
Império.  Rio  de  Janeiro,  1877. 


Pelo  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  de  um  exem- 
plar do  seu  Relatório  $obre  a  expottção  universal  de 
Philadelphia  em  1876.  ; 

Pelo  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Projectos 
4e  lei  para  organisação  judiciaria  e  reforma  do  art.  Í3 
^^,'  da  lei  de  ZO  de  Setembro  de  1871  sobre  a  prisão 
sem  culpa  formada  e  ia  formação  da  atlpa,  pelo  desem- 
bargador  J.  A.  de  M.  Castro,  1877. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  marioha,  seis 
exemplares  do  Relatório  apresentado  ao  corpo  legislativo 
Qa  ultima  sessão  por  S.  £x.  o  Sr.  Luiz  António  Pereira 
Franco,  mÍDÍstro  d'aqnella  repartição. 

Pelo  Sr.  William  Thompson,  Tables  for  facilitaHng 
swnner's  melhod  at  sea.  LondoQ,  1876. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  fazenda.  Pro- 
posta e  Relatório  apresentados  á  assembléa  geral  legisla- 
tiva na  actual  sessão  pelo  Sr.  ministro,d'aquella  repartição. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  foi  remettida  á  commissão  de  geographia,  a 
s^uinte  proposta : 

«  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  major  de  enge- 
nheiros ■Francisco  António  Pimenta  Bueno,  servindo  de 
titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  sob  o  titulo  :  Memoria 
justificativa  dos  planos  apresentados  ao  gover""  ■—>—"-' 
para  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  i 
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e  outros  trabalhos.   Sala  das  sessões,  em  3  de  Agosto 
de  i877.  —  C.  B.  de  Figueiredo.  » 

Foi  á  commissão  de  redacção  a  seguinte  proposta : 

<K  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  institua  conferencias  publicas  sobre  pontos  de 
bistoria  pátria.  Sala  das  sessões,  3  de  Agosto  de  1B77.  — 
Dr.  Pinto  Júnior,  —  0.  H,  de  Aquino  e  Cattro.  » 

Foi  lida  e  eatrou  cm  discussão  a  presente  proposta, 
feita  pelo  Sr.  Dr.  MaxiniiaDO  Marques  de  Carvaitto  : 
'  a  Sendo  a  Memoria,  escripta  pelo  Sr.  1*  teaunte  de  ar- 
mada Francisco  Calheiros  da  Graça  sobre  a  origem,  for- 
mação e  augnwnto  da  temperatura  dai  agitas  do  golf^ 
Stream  um  trabalho  de  muita  importância  para  os  nave- 
gantes, na  parte  occídental  do  oceano  Atlântico,  desde  o 
cabo  de  S.  Roque  até  as  bordas  orieotaes  dos  Estados- 
Unidos ;  sendo  este  trabalho,  assim  como  as  quatro  cartas 
geographicas  do  mesmo  autor,  felLo  por  iniciativa  e  recom- 
mendação  do  governo  imperial:  proponho  que,  por  ia- 
terotedio  do  seu  muito  respeitável  presidente,  este  Instituto 
commnnique  ao  mesmo  governo  imperial  que  acha  serem 
de  grande  merecimento  estes  trabalhos,  e  que  os  recebeu 
com  muito  agradecimento.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  3  da  Agosto 
de  1877.  —  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  » 

Sobre  a  matéria  da  proposta  fatiaram  o  seu  autor  e  os 
Srs.  Pinto  Júnior,  Pinheiro  de  Campos,  senador  Cândido 
Mendes  e  Olegário,  que  coocluio  propondo  o  adiamento 
da  discussão  para  depois  da  apresentação  dos  pareceres 
das  commissões  de  admissio  de  sócios  e  de  redacção, 
a  que  se  acham  affectos  os  trabalhos  do  Sr.  Calheiros  da 
Graça. — Assim  se  venceu. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  leu  um  seu  trabalho, 
intitulado  Bymnoi  Patrioticot,  compostos  {K>r  Evaristo 
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Ferreira  da  Veiga    por   occasião  da  iodepecdeocia    do 
Brasil. 

Levantou-se  a  sessão  ás  9  1/2  boras  da  Doite,  dando 
o  Sr.  presideote  para,  ordem  do  dia  da  próxima  sessão  : 
leitura  de  trabalhos  dos  sócios  ioscriptos. 

Dr.  M.  Marques  de  Carmlho, 

SERVINDO  DE  2*  SECKETARIO. 


9'  SESSÃO  EM  i7  DE  AGOS^TO  DE  1877 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 


A'8  6  1/2  horas  da  tarde,  acbando-se  f 
Drs.  Carlos  Uoaorio  de  Figueiredo,  Manoel 
de  Azevedo,  Maximiano  Marques  de  Car 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Agostinho  M. 
Malbeiro  e  Luiz  Francisco  da  Veiga,  Taltand 
dados  os  Srs.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Maced 
res  Pereira  Coruja  e  Dr.  Manoel  Jesuino 
tendo  comparecido  nenhum  dos  vice-pn 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  como  n 
tigo,  na  forma  dos  estatutos,  abriu  a  sessão 
servir  de  2*  secretario  o  Sr.  Dr.  Maximianc 
da  antecedente,  a  qual,  posta  em  discussãc 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secrel 
servindo  de  1°  secretario,  leu  o  seguinte 

TOMO  XL,  P.  II 
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EXPEDIENTE 

OflScio  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul,  remettendo  um  exemplar  da  collecção 
dos  actos  expedidos  por  aquella  presidência  no  anno 
de  1876. 

Dito  do  Sr.  !•  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portuguez, 
conyidaudo*  em  nome  da  directoria  do  mesmo  Lyceu,  a 
este  Instituto  para  assistir  à  sessão  magna  de  sua  instalia- 
ção  e  à  inauguração  do  retrato  do  sábio  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz.— O  Sr.  presidente  nomeou  osSrs.  senador  Cândido 
Mendes,  Drs.  Moreira  de  Azevedo  e  Luiz  Francisco  da 
Veiga*  para  em  commissão  representarem  o  Instituto 
D'aquelle  acto  solemne. 

Houve  as  seguintes 

OFFfiKTAS 


Pela  Sociedade  Italiana  de  Geographia,  o  seu  Boletim  do 
mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  justiça,  um 
exemplar  do  Belatorio  apresentado  à  assembléa  geral  le- 
gislativa pelo  Sr.  ministro  d'aquella  repartição. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel,  um 
exemplar  da  Revista  Mensal  das  decisões  da  Relação  da 
corte  e  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  do' mez  de  Maio  do 
presente  anno. 

Pelo  Sr.  Francisco  Ramos  Paz,  Boletim  do  Grande 
Oriente  Unido  e  Supremo  Conselho  do  Brasil.  Quinto 
anno,  1876. 

Pelo  Sr.  bíbliothecario  da  bibliotheca  publica  de  Monte- 
video : 


» -• 
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Nocionea  generales  sobre  el  arte  do  crear  los  gui 
de  seda,  por  el  doctor  Saotiago  Bertelli,  'MoDtevidép,  i 

Estúdio  da  las  cuettionei  económicas  y  financeiri 
laaUualidad. —  Raes  p9l-a  la  fuodacion  imediata  d 
banco  naciODal  en  la  republica  oriental  dei  Urnguay 
Pedro  is.  Lamas.  Moatevídéo,  187(>. 

Asociaeion  rural  dei  Uruguay . — Revista  quiacen; 
la  defensa  de  los  derechos  é  iateresses  rurales  y  á  prop 
coQOcimientos  utiles  en  todos  los  ramos  de  la  agriculli 
ganadaria.  Montevideo,  1877,  Juato. 

Memoria  de  las  reparticiones  de  salubridad,  cemit 
y  de  rodados  por  1876.  Monleíidéo,  4877. 

Memoria  de  la  receptaria  de  coniribuicion  derecta 
ano  de  1875.  MoDlevidéo,  1876. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respec 
redacções. 

As  oCTertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 

Formulou  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  a  segu 
questão : 

«  Entre  as  duvidas  profundas  sobre  as  primeiras  ei 
rações  do  Brasil,  a^  quaes  embaraçam  o  juizo  seguro 
historiadores,  levanta-s<i  esta  :  Qual  o  ponto  da  cosia 
nova  terra  descoberta  por  Cabral  em  que  tocou  a  esi 
drilbaque  em  ISO  t  veiu  com  o  babil  cosmograpbo  Ame 
Vespucio,  depois  de  haver  dobcado  o  cabo  de  S.  Agostii 
onde  recebeu  três  íudigunas  para  servirem  de  ii: 
preles?» 

Sobre  tão  importante  questão  histórica  encetou-se 
cussão,  na  qual  tomaram  parte  os  Srs.  Cândido  Men 
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Perdigão  Malheíroj  Moreira  de  Azevedo,  Luiz  Francisco  da 
Veiga  e  Maximiano  M.  de  Carvalho. 
Estando  a  hora  adiantada,  levantou^se  a  sessão. 

/.  Tito  Nabuco  ds  Araújo, 

S""  SECRETARIO  SDPPLERTE. 


IO*  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1877 
Presidência  do  Sr,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  barão  Gustavo  Schreiner  (ministro  da 
Áustria),  Diogo  Barros  Arana  (ministro  do  Chile)  João  Bar- 
bosa Rodrigues,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  conse- 
lheiros Filippe  Lopes  Netto  e  Tristão  de  Alencar  Araripe,  o 
Sr.  Dr.  Macedo,  l""  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  José  Tito,  secretario  supplente,  servindo  de 
i""  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual,  posta  em 
discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  2*  secretario,  servindd  de  pri- 
meiro, deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


OflScio  do  Sr.   Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
declarando  que,  tendo  de  retirar-se  para  fora  da  cidade  em 


—  469  — 

consequência  de  moléstia  grave  de  pessoa  de  sua  família, 
e  Dão  querendo,  como  relator  da  cotnniis^  de  admissão 
de  sócios,  demorar  os  trabalhos  aíTectos  á  dita  commissão, 
os  devolvia  ao  Sr.  secretario  para  terem  o  conveniente  des- 
tino.—A'  vista  dos  motivos  de  impedimento  do  Sr.  Dr.  Mo- 
reira de  Azevedo,  o  Sr.  Dr.  iosé  Tito  propòz  &  nomeação 
de  um  membro  que  substituisse  aquelle  senhor  na  referida 
commissão,  a  o  Instituto  resolveu  quo  o  Sr.  presidente 
fizesse  a  nomeação. 
Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 


Feio  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues : 

Relatório  sobre  o  rio  Yamundá.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Dito  sobre  o  rio  Trombetas.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Dito  sobre  o  rio  Capim.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Dito  sobre  os  rios  Urubu  e  Jatapú.  Rio  de  Janeiro,  1875- 

Exploração  e  estudos  do  valle  do  Amaioruii.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875. 

ídolo  Amazonico,  acbado  no  rio  Amazonas,  pelo  oSer- 
tante.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Compromisso  da  irmandade  do  glorioso  S.  Benedícto  dos 
pretos  e  mais  devotos  da  freguesia  de  Kossa  Seobora  da 
Conceição  das  Minas  do  CastelloiManuscripto  antigo  "  "'■" 
original]. 

Pelo  Instituto  Archeologico  Alagoano.  Discurso  pi 
na  sessão  magna  do  decimo  quinto  anoiversario, ; 
orador  l)r.  Francisco  de  Carvalho  Soares  Brandão.  P 
baço,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbift  de  Paris,  os  Bolet 
mezes  de  Abril  a  Junho  do  corrente  anno. 


-  470  — 

* 

Pela  redacção.  Revista  nacional  de  sciencias,  artes  e  le^ 
trás.  Santos,  1877. 

Pelo  Sr.  Viviea  de  Saint-Martin,  Nouveau  dictionnaire 
de  géographie  universelle.  Fase.  Aut— art.  Paris,  1877. 

Pelo  Sr.  José  Luiz  da  Gama  e  Silva,/}eíaíoru)  da  cocnoiissâo 
ao  Dorte  da  costa  do.AmazoDas  ao  Oyapock.  Pará,  1877. 

Pelo  Sr.  director  da  faculdade  de  medicina  dó  Rio  de 
Janeiro,  Pontos  approvados  pela  congregação  para  as  the- 
ses  dos  alumnos  que  tèm  de  doutorar-se  no  anno  de  1877. 
Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pela  Academia  dei  J^incei,  Atti  delia  Accademia,  anno 
1876-1877.  Roma,  1877. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  de  Monte- 
video, as  seguintes. 

Asociacion  Rural  dei  C^ru^uay. —Revista  quincenal, 
Julho  e  Agosto  de  1877.  Montevideo,  1877, 

Boletin  Oficial  de  Ia  comision  central  de  agricultura  de 
la  Republica  Oriental  dei  Uruguay,  Junho  e  Julho  do  cor- 
rente anno. 

La  Bolsa  Montevideana,  1867. 

Annexos  a  la  Memoria  dei  m  mistério  de  relaciones  exte- 
riores en  el  tercero  periodo  de  la  novena  lejislatura.  Mon* 
tevidéo,  1863. 

Le  Parayuaj/.— La  dynaslie  des  Lopez  avant  et  pendant 
la  guerre  actuelle,  por  John  le  Long.  Paris,  1868. 

Documentos  0/ictaíes  jujtilicativos  de  la  conductade  las 
autoridades  departamentales  de  la  Republica  Oriental  dei 
Uruguay  contra  las  accusaciones  de  las  camarás  brasilei- 
ras. Montevideo,  1864. 

Redamaciones  de  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay 
contra  el  gobierno  imperial  dei  Brasil.  Montevideo,  1864. 

Avenas  dei  Uruguay,  por  Heraclio  C.  Fajardo.  Buenos- 
Aires,  1862. 
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Memoria  presenuda  á  la  àsamblea  general  lejislatíva  en 
el  tercero  período  de  Ia  decima  lejísl&tura  porei  mínístrn 
y  secretario  d'Eslado  de  reiacioaes  exteríores.  Montevi- 
déft.  1870. 

Exposition  of  tke  stat  of  the  banks  ettabiished  in  the  city 
of  Montevideo.  —  By  the  gouvernement  commissioner 
Sr.  D.  Tomas  Viilalba.  Mootevidéo,  1865. 

Memoria  que  el  mioislro  de  Estado  en  el  departamiento 
de  marina  preseota  al«oagresso  nacional  de  1871.  San- 
tiago de  Chile. 

DocMmenlot  relativos  a  la  pacificacJon  de  la  republica. 
Montevideo,  1864. 

Memoria  presentada  a  la  asarablea  general  lejislativa  en 
el  segundo  período  de  la  decima  lejísiatura  por  el  mioistco 
de  la  relaciones  exteriores.  Moatevidéo,  1869. 

Documentos  Diplomáticos  relativos  a  la  detencioQ  dei 
paquete  argentino  Salto  en  las  aguas  de  la  Republica  Oríen- 
tal  dei  Uruguay,  por  el  vapor  de  guerra  nacional  Villa  dei 
Salto.  Montevideo,  1867. 

Memoria  presentada  por  la  comission  permanente  a  la 
asamblea  general  en  el  tercero  período  de  ta  undécima  k- 
jislatura.  Montevideo,  1875. 

Memoria  presentada  por  la  commission  permanente  a  la 
asamblea  general  en  el  segundo  periodo  de  la  undécima  le-  . 
jislatura.  Montevideo,  I87i— e  appendíce. 

Informe  de  la  comission  consultiva  de  la  propuesla  de 
reorganisacion  de  la  Sociedad  de  Ferro  Carril  Central  dei 
Uruguay.  Montevideo,  18T7. 

Historia  de  Rosas,  por  Manuel Bilbáo,  tomo  I.— Buenos* 
Aires,  Í868. 

FomnUario  de  Processos,  arreglado  para  uso  de  los 
ejercitos  de  ta  Republica  Oriental  dei  Uruguay,  por  "' "" 
rooel  D.  Salvador  Garcia.  Montevideo,  1807. 
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Ley  y  reglatnenlo  de  la  guarda  nacional  de  la  Republica 
Orientai  dei  Orugaay.  Montevideo,  1838. 

Nociones  elementales  de  física  popular^  por  Pedro  Recal- 
doni.  Montevideo,  1875. 

Conferencias  sobre  el  derecho  natural,  como  introdacion 
ai  curso  de  derecho  das  gentes,  por  G.  Perez  Gomar.  Mon- 
tevideo, 186i. 

Manual  de  Policia.  -Collecion  de  leys,  decretos  y  dis- 
posicíones,  ele,  referentes  da  palicia  de  orden  publica  y 
municipal,  por  António  O.  Villalba.  Montevideo,  1864. 

La  Bolsa  en  la  mano. — Revista  quincenal,  por  Calvo  y 
Guerrico.  Buenos-Aires,  1877. 

Economia  Poíttíca.— Testo  de  la  universidade  mayor  de 
la  Republica  Oriental  dei  Uraguay.  Montevideo,  186i. 

Manual  dei  Pastor,  ó  sea  ínstruccion  practica  para  la 
criruza  y  cuidado  de  la  raça  merina,  etc,  por  Daniel  Perez 
Mendonzá. — Obra  postama,  publicada  por  P.  Lastarria 
yC  Montevideo,  1863. 

Los  Herós  de  Pavon. — Loa  patriótica  en  un  acto,  por 
J.  A.  Ferrer  Fernandez.  Buenos-Aires,  18621 

CtUtivo  y  beneficio  practico  dei  tabaco,  por  Juan  de 
Cominges.  Montevideo,  4877. 

Memorias  presenladas  por  el  ministro  de  Estado  en  el 
departamíento  de  las  relaciones  exteriores,  ai  congresso  na- 
cional en  1869,  1870  e  1871.  Buenos-Aires. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  presidente  Dr.  Macedo 
disse:  que,  sendo  possivel  quo  não  se  possa  mais  reunir  o 
Instituto  antes  do  regresso  de  Suas  Magestades  a  esta  corte, 
por  isso  convidava  a  todos  os  membros  a  receberem  os 
mesmos  augustos  senhores  no  dia  de  sua  chegada  no  arse- 
nal de  marinha. 
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Passaodo-se  à  ordem  do  dia,  o  Sr.  presidente  continuou 
com  a  leitura  do  seu  interessante  trabalho  biographico  so- 
bre Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

Ksgotada  a  ordem  do  dia,  levanlou-se  a  sessão  às  9  ho- 
ras da  noite,  sendo  dada  para  ordem  do  dia  da  próxima 
sessão :  leitura  de  trabalhos  e  pareceres  de  commissões. 

J.   T.  Nabueo  de  Araújo^ 

2""  SECRETARIO  SUPPLBNTE. 


11/  SESSÃO  EH  14  DE  SETEMBRO  DE  1877. 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs* 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  conse- 
lheiros Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  D.  Diogo  de  Barros  Arana,  Rozendo 
Muniz  Barreto,  Joaquim  António  Pinto  Júnior  e  Luiz  Fran- 
cisco da  Veiga,  faltando  por  incommodados  os  Srs.  Dr.  Ma- 
noel Jesuino  Ferreira  e  António  Alvares  Pereira  Coruja,  o 
Sr.  Dr.  Macedo,  r  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  2*  secretario  interino  leu  a  acta  da  antecedente, 
que,  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  l""  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 

TOMO  XL,  p.  u  60 
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EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  remet- 
tendo  om  exemplar  do  Relatório  com  qae  o  sea  aotecessor 
passoQ-lbe  a  adii^mislritcão  da  proviocia  do  dia  8 de  Jaoeiro 
ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Pará,  accusando 
o  recebimento  do  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  secretario  d'este 
Instituto,  remettendo  uma  coUecção  da  Revista^  solicitada 
por  S.  Ex.  para  uso  da  bibliotheca  publica  d'aqueila  pro- 
víncia. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  remet- 
tendo um  exemplar  do  Relatório  apresentado  à  assembléa 
provincial  em  sua  sessão  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  enviando  um  exemplar  da  coUecpõo  doe  leis  e  resoluções 
d'aquella  proviocia,  promulgadas  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Goyaz,  enviando 
um  exemplar  da  collecção  de  leis  provinciaes  do  anno  pró- 
ximo passado. 

Dito  do  Sr.  secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advo- 
gados Brasileiros,  convidando  a  este  Instituto  para  assistir 
à  sessão  de  posse  dos  funccionaríos  ultimamente  eleitos 
para' os  diversos  cargos,  etc*  Foi  nomeada  para  representar 
o  Instituto  uma  commissão  composta  dos  Srs.  senador 
Cândido  Mendes,  conselheiro  Olegário  e  Dr.  Perdigão  Ma- 
lheiro. 

Carta  do  Sr.  Luiz  Daemers  Cacbard,  datada  de  Bruxellas, 
declarando  ser  professor  de  mathematicas.  línguas  antigas 
e  modernas,  membro  correspondente  da  Sociedade  de 
Geograpbia  de  Lisboa  ,  efifectivo  da  Sociedade  Geographíca 
da  Bélgica,  e  da  Sociedade  de  Sciencias  Physicas  e  Clima- 
tbologicas  de  Âlger ;  dar-se  ao  estudo  especial  da  historia 
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e  geographia,  ba  muitos  amios  e  desejar  associar-se  aos 
trabalhos  do  lostitoto  Histórico  do  Brasil,  para  o  qae  soli- 
citava a  bonra  de  ser  recebido  eoire  os  seas  membros  cor- 
respondeotes.  Resolven-se  respoader,  remetteodo  um 
exemplar  dos  estatutos  d'esta  associação,  para  que  por 
etles  visse  o  candidato  em  que  termos  páde  ser  recebido 
como  sócio. 

Carta  das  Srs.  presideule  e  secretario  da  camará  muni- 
cipal da  cidade  de  Alegrete,  agradecendo  a  collecçáo  de 
Revistai  d'este  Instituto,  solicitada  para  uso  da  bibliotbeca 
publica  municipal  creada  por  aquella  camará. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  como  orador  da  de- 
putação nomeada  pelo  Instituto,  para  felicitar  a  S.  A.  Impe- 
rial Regente,  no  dia  7  do  corrente,  pelo  feliz  anniversarío 
da  independência  do  Brasil,  apresentou  o  seguinte  discurso 
que  pronunciou  na  occasiSo  do  cortejo  no  paço  imperial  da 
cidade : 

«  Senhora  I — A  lei  da  emancipação  é  uma  lei  prov 
ciai,  bemfeítora,  perpetuadora  e  dignificadora,  em  tod 
domínios  da  natureza  animada. 

«  O  Brasil,  descoberto  em  1500  e  desde  então  poTi 
achava-seem  1822  em  completa  madaridade,  apto 
reger-se,  para  proclamar  e  firmar  sua  soberania,  sacu( 
a  vexatória  e  opprobriosa  tutella,  três  vezes  centenar! 

«  O  século  decimo  nono  tem  sido  e  é  incontestaveln 
o  século  das  luzes  e  da  libertação  universal. 

«  A  legislação  do  muitos  povos  cultos,  è,  entre  onti 
portngueza,  dá  ao  homem  o  gozo  dos  direitos  civis  e 
ticos  na  idado  de  vinte  e  um  aonos. 

a  Sendo  este  século  o  das  luzes  e  da  libertação  uoivi 
como  dissemos,  e  contando  o  Brasil  vinte  e  um  anno 
existência  á  luz  do  dito  século,  no  anoo  de  4821  (at 
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biodo^se  os  trezentos  anteriores  de  sua  dintnrna  servidão) 
maito  natural  era  que,  n'aqnella  data,  se  declarasse  livre, 
plenamente  independente  de  todo  o  jugo  desprestigiador,  e 
que  este  facto,  encarnação  augusta  de  um  direito  excelso, 
fosse  reconhecido  e  acatado  por  todos  os  povos  do  velbo  e 
do  novo  mundo. 

«  Á  7  de  Setembro  de  1822.proclamou-se,  pois,  um 
facto  augusto,  encarnação  de  um  direito  excelso  preexis- 
tente; declaração  official  que  foi  até  tardia^  pois  que  o 
povo  fluminense,  órgão  legitima  de  todos  os  brasileiros, 
desde  4  de  Outubro  de  1821  tinha  feito  afiSxar  editaes  nas 
esquinas  das  ruas  e  praças  do  Rio  de  Janeiro,  declarando 
o  Brasil  'independente  e  D.  Pedro  Imperador. 

<c  O  failecido  e  benemérito  conselheiro  de  Estado  José 
Joaquim  Carneiro  de  Campos,  principal  redactor  da  consti- 
tuição do  Império,  e  que  morreu  marquez  de  Caravelas, 
em  ofiScio  que  dirigiu  em  18  de  Setembro  de  18á3  ao  conde 
do  Rio  Maior,  delegado  do  rei  D.  João  VI,  assim  se  expri- 
miu, formulando  bella  e  summariamente  toda  a  verdade 
sobre  o  grande  acontecimento  da  independência  do  Brasil  : 

4  Se  apressa  o  abaixo  assígnado  em  observar  ao 
«  Sr.  conde  do  Rio  Maior  que  a  independência  politica  dó 
c  Brasil  é  o  voto  geral  de  todos  os  seus  habitantes ;  que  a 
a  proclamação  d^ella  fora  effeito  do  estado  de  virilidade  em 
«  que  se  achavam  estes  povos,  únicos  do  novo  mundo  que 
<  ainda  jaziam  dependentes  do  antigo ;  que  a  própria  cons- 
a  âenda  de  suas  faculdades,  progresso  e  recursos,  motivara 
«  sua  emancipação,  sem  que  jamais  se  deva  presumir  que 
«  a  revolução  de  Portugal,  as  injustiças  das  suas  cArtes  e 
<c  outros  quaesquer  eventos  de  condição  precária,  podes- 
n  sem  ser  mais  que  causas  occasionaes  da  accelerapão  d'este 
«  natural  acontecimento.)» 

«  A  independência  foi,  pois,  acto  exclusivo  da  nação 
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brasileira,  que  jolgou  dever  qoebrar  os  grilhões  qoe 
a  peavam  e  maDietavam,  quando  se  achou  com  forças  para 
fazél-o,  prompla  para  sostealar  sea  [fíeiío  de  honra  no 
glande  fórum  internacional  e  nos  campos  de  batalha  ma- 
rítima fi  terrestre. 

«  Os  patriarchas,  isto  é,  os  grandes  e  veros  promotores  da 
iodepeodencia  do  Brasil,  foram  nma  ou  duas  dúzias  de  pa- 
triotas, de  Gonspicuos  e  egrégios  varões,  que  constituindo 
clubs  políticos,  auiiliando-se  mutuamente  e  mandando 
emissários  aos  mais  importantes  aucleos  de  população  do 
gigantesco  reiílo  americano,  portadores  da  palavra  de 
ordem,  da  senha  emancipadora,  estabeleceram  uma  formi- 
dável liga  a  bem  da  libertação  da  pátria  commum. 

a  U  augusto  avd  de  V.  A.  Imperial,  o  Sr.  D.  Pedro  I, 
prestou  então  aos  brasileiros  o  valioso  serviço  da  sua  ad- 
hesão,  ceotralisando  fortemente  e  uníGcando  o  movimento 
Jnsurreiciooal,  e  fundando  nas  virgens  e  opulentas  regiões 
da  America  meridional  a  monarcbiae  o  Império,  que  foi 
um  elemento  de  ordem  e  de  integridade  territorial. 

<t  O  Instituto  Histórico  Geographico  e  Etbnographico 
Brasileiro,  do  qual  sou  u'esle  momento  desauctorisado 
órgão,  náo  podia,  no  anníversario  de  um  tão  grande  dia  da 
pátria,  que  é  também  um  grande  dia  para  a  realeza  brasi- 
leira, deixar  de  felicitara  V.  A.  Impería), augusta  neta  do 
bem  avisado  príncipe,  que  adheriu  aos  fervidoí  anhelos  de 
libertação  do  povo  brasileiro  e  que  foi  o  fundador  d'este 
império.» 

S.  A.  a  prínceza  imperial  regente  dignou-se  responder  : 

•  Agradeço  muito  as  feticilações  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  por  occasiilo  do  dia  de  mai 
gría  da  nossa  pátria.» 

A  resposta  de  Sua  Alloza  é  recebida  com  profun 
peito  e  acatamento. 
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O  Sr.  presidente  nomeou  o  Sr.  conselheiro  Olegário  para 
servir  de  orador  da  commissão  do  Instituto  que  tem  de 
cumprimentar  a  SS.  MM.  Imperiaes  pelo  seu  feliz  re- 
gresso à  esta  corte. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  1*  vice-presidente  Dr.  Macedo,  um  exemplar  do 
1*  volume  da  sua  Ephemerida  HisloHca  do  Brasil. 

Pela  secretaria  de  estrangeiros,  o  Relatório  apresentado 
pelo  Exm.  Sr.  ministro  doesta  repartição  á  assembléa  geral 
legislativa  na  segunda  sessão  da  decima  sexta  legisla- 
tura. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  da  Bélgica,  os  ns.  1, 2  e  3 
do  seu  Boletim  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  seu  Boletim 
de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Pelo  ministério  do  fomento  do  México,  Registro  Meteoro- 
lógico lio  observatório  central  do  palácio  nacional,  mez  de 
Maio  de  i«77. 

Pela  secretaria  da  agricultura,  o  Relatório  apresentado  à 
assembléa  geral  legislativa  pelo  Sr.  ministro  da  mesma  re- 
partição na  segunda  sessão  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Angel  J.  Carranza,  por  inlermedi-)  do  Sr.  Do- 
mingos Lamas : 

Argentine  repubhc  sanitary  character  of  Andine  Hei- 
ghts. 

Los  restos  dei  general  San  Martin.  ^Bl  presidente  de  la 
republica  à  seus  conciudadanos.  Buenos  Aires,  4877. 

fíedencion  politica  de  los  pu^blos  de  la  campana  y  mu* 
nicipio  de  Buenos  Aires,  por  Jo^é  Francisco  Lopes,  se- 
gunda edicion.  Buenos  Aires,  1877. 
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Informe  cientifico  sobre  tos  terrenos  de  Palermo  eo  qae 
se  proyecla  la  formacion  de  un  paseo  publico.  Buenos 
Aires,  187&. 

La  Conitiíiicion.  —  Diário  de  manana,  comercial,  lite- 
rário, polilico  y  de  avisos.  Buenos  Aires,  1870. 

Wiishinglon. — Estúdio  histórico,  por  Guizot,  traducido 
dei  francês  por  DelSna  Vedia  de  Mitre,  esposa  de)  general. 
Buenos  AÍres,  1875. 

Cartai  COD  las  vistas  j  propósitos  de  Don  Manuel  Ta- 
boada.  Buenos  Aires,  1869. 

El  almirante  Vemon  en  lai  aguas  de  Nueva  Granada, 
1739—1741. — Historia  leida  cu  sesion  dei  instituto  Bonae- 
reose  de  numismalica  y  antiguidades,  por  el  Dr.  Angel  Jus- 
tiniauo  Carranza.  Buenos  Ayres,  1874. 

Semblania  de  lo  Obispo  Aneiros,  actual  gobernador  de  la 
arquidiocesis  Bonaerense.  Buenos  Aires,  1870. 

Epitome  sobre  la  vida  tnítma  y  publica  <  dei  presbítero 
Don  Escolástico  Zegada,  por  Angei  J.  Carraaza.  Buenos 
Aires,  1869. 

Actas  de  las  tesiones  de  la  eonvendon  nacional  ad  hoc. 
Buenos  Aires,  1860. 

Lo  retrato  de  Vicente  Lopet,  autor  dei  bymno  nacional 
argentino— 3  de  Maio  d^  1785,  IO  de  Outubro  de  1S36. 

Vários  joi'naes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacc&es. 

As  otTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvada  unanimemente  a  seguinte  indica 
peto  Sr.  Dr.  Pinto  Jiinior: 

«  Requeiro  que  se  lance  na  acla  d'es(a  sessão 
de  profundo  pezar  pelo  (allecimeuio  do  nosso  coi 
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illustre  estadista  fraacez  Adolpbo  Tbierâ,  commaDicaa- 
do-se  officialmeDie  á  viava  do  loeâmo  dosso  consócio  e  a 
todas  as  sociedades  scieatilicas  da  França.  * 

Leu-se.  e  ficou  adiada  para  a  sessão  immediata,  a  se- 
guinte proposta : 

«  Sendo  de  graode  conveDieDcia  conhecer  com  a  pos^vet 
exactidão  o  estado  em  qae  se  acha  actualmente  o  impor- 
tante serviço  da  catbecbese  e  civilisação  dos  indígenas  do 
Império,  proponho  o  s^uinte  : 

<c  Que  se  represente  ao  governo  imperial  a  necessidade 
de  obter,  por  meio  de  circulares  do  ministro  e  secretario 
de  Estado  dos  negócios  da  agricultura,  aos  presidentes  das 
províncias,  para  que  estes  oaviodo  os  directores  geraes  de 
Índios  e  quaesquer  outras  pessoas  babilitadas,  forneçam  os 
seguintes  esclarecimentos ; 

1.' 

«  Quantos  indígenas  bravios  (approximadameate)  exbtem 
na  provinda  ?  A  que  tribus  pertencem  T 

o  Quaes  os  lugares  em  que  fixaram  sua  residência  ou 
percorrem  mais  amiudadamente  T 

«  Qual  a  natureza  dos  terrenos  por  elles  occupados» 
matas  ou  campos,  e  quaes  os  rios  que  cortam  esses  ter- 
recios  ?  Sio  esses  rios  susceptíveis  de  navegação  T 


«  Quantos  aldeamentos  regalares  existem  na  província, 
e  em  que  datas  furam  formados?  De  que  numero  de  almas 
se  compõem  ? 

3.' 

c  Qoaes  as  inclinações  e  os  costumes  caracterísados  de 
cada  uma  d' essas  tribus  T 
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a  De  que  desenvolvimeuto  inteltectual  e  moral  sio  ellei 
suscepliíeis  ? 

5.* 
>  Que  meios  são  necessários  para  cooseguil-o  t 
6.* 
.  «  O  que  Sfl  ha  feito  para  se  lhes  ensioar  as  primeiras 
letras  e  as  artes  fabris  ? 


«  Que  causas  têm  até  hoje  obstado  a  essa  obra   íalcia- 
dora? 


c  Que  meios  é  mister  empregar  para  resolvél-os  ? 

9." 
«  Que  relações  mautAm  os  aldôameutos  com  as  povoa- 
ções circumvízinhas  ? 

10. 
«  Que  património  foi  aunexado  a  cada  aldeamento? 

«  Tem  esse  património  sido  respeitado  ou  tem-se   n'elle 
realizado  esbulhos,  e  quaes  ? 
12. 

<t  No  caso  de  esbulho  e  usurpações,  em  que  da 
ou  provável  se  effectuou,  e  por  quem  7 
13. 

<  Que  providencias  tem-se  dado  para  reprimi 
SOS  commeltídos  contra  os  índios  ? 
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c  Qae  publicações  tém  sido  feitas  na  proviDcia  em  rela- 
ção à  caihechese  e  civílisação  dos  indígenas  7 

«  Um  exemplar  de  cada  publicação. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  14  de  Setembro  de  1877. 
— Dr.  Joaquim  António  Pinto  Jvnior.  » 

Pelo  Sr.  conselheiro  Olegário,  relator  da  commissão  úe 
estatutos  e  de  redacção,  foi  dito  que  se  achava  jà  inserta 
na  primeira  parte  da  Revista  do  primeiro  trimestre  doeste 
anno  a  lista  dos  sócios  do  Instituto  em  numero  de  oito- 
centos e  quatorze,  a  saber : 

Socioi  actuaes. 

Nacionaes 301 

Estrangeiros 203 

Fallecidoi. 

Nacipnaes 332 

Estrangeiros 78 

Somma 814 

Dos  sócios  nacionaes  vivos  são  : 

Hotiorarios 8 

Effecttvos 50 

Correspondentes 143 

Somma 201 
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E  como  complemento  da  medida  encetada  accrescentoa 
qae  jolgava  conveDÍeate  a  adopção  da  seguinte  proposta : 

a  Achaado-se  publicada  na  primeira  parte  da  oltiroa 
Revista,  e  em  cumprimento  de  deliberação  da  mesa,  a  re- 
lação nominal  dos  sócios  do  lastilato,  por  mim  organisada 
em  Tista  dos  assentamentos  constantes  do  tivro  de  matri- 
cula e  das  actas  das  sessões,  e  tendo  de  ser,  de  conformi- 
dade com  o  que  foi  resolvido,  aanualmeote  transcripta  a 
mesma  relação  na  frente  dos  Tolames  que  forem  para  o 
futuro  publicados,  para  que  possa  ser  em  tempo  devida- 
mente emendada  e  corrigida,  proponho  : 

K  1.*  Que  se  ófficie  sem  demora,  nos  termos  do  art.  27 
dos  estatutos,  aos  sócios  residentes  no  Império,  que  se  tdm 
demorado  no  pagamento  das  prestações  devidas,  afim  de 
resoiver-se  sobre  a  eliminação  dos  sócios  remissos,  e  dos 
que  declararem  que  não  fazem  parte  d'esta  illuslrada  asso- 
ciação. 

«  3.*  Que  respondidos  ou  não  os  officios  expedidos,  com 
informação  da  secretaria,  se  proceda,  até  a  ultima  sessão 
ordinária  d'este  anno,  de  conformidade  com  o  disposto  no 
citado  art.  27. 

A  3.*  Que  seja  incumbida  uma  commissão  especial  do 
traballio  de  revislu  aonual  da  lista,  iacluiudo-se  os  nomes 
(los  sócios  novamente  inscriptos,  excluindo-se  os  que  o 
deixarem  de  ser,  e  fazendo-se  as  demais  alterações  qae 
forem  ordenadas  pela  mesa  administrativa. 

■  4.*  Que,  só  podendu  baver  cíncoenta  sócios  eITectiros, 
e  achando-se  esse  numero  actualmente  preencb 
feitas  as  futuras  oomeaçõei  ou  designações  d'e 
de  sócios,  quando  baja  vagas,  por  deliberação  t 
mesa,  tendo-se  em  atienção  o  disposto  no  art.  1! 
tutos,  quanto  aos  sócios  correspoadentes,  reput; 
livos  supranumerários. 
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« 

<  S/  Que,  passando  o  sócio  correspondente  à  classe  de 
effectívo,  ou  de  effectivo  à  de  honorário,  se  expeça  novo  tí- 
tulo de  promoção  ao  nomeado,  pelo  qual  se  cobrará  na  se- 
cretaria o  emolumento  que  f6r  marcado  pela  mesa,  com 
attenção  ao  augmento  de  despeza  proveniente  da  medida 
adoptada. 

<  6/  Que  definitivamente  organizada  a  relação  dos 
sócios,  com  as  alterações  que  houverem  de  ser  feitas  até  a 
próxima  publicação  na  Revista  de  1878,  se  faça  a  tabeliã 
que  deve  ser  exposta  na  sala  das  sessões,  como  manda  o 
art.  4*  dos  estatutos,  sendo  doesse  trabalho  encarregada  a 
mesma  commissão  de  revisão.  Sala  das  sessões,  li  de  Se- 
tembro de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e  Castro. » 

Entrando  em  discussão,  fallaram  sobre  ella  os  Srs. 
Drs.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  senador  Cândido 
Mendes,  Pinto  Jiinior,  Olegário  e  Ale.ncar  áraripe. 

Foram  apresentadas  as  seguintes  emendas : 

<x  Requeiro  que  o  art.  5*  d'esta  proposta  seja  adiado  e 
dirigido  a  uma  commissão  para  proceder  a  um  exame  sobre 
elle  e  dar  o  seu  parecer,  continuando  a  discussão  da  pro- 
posta.— Dr.  Pinto  Júnior.  » 

«  Separe-se  o  art.  5*"  para  se  discutir  na  sessão  seguinte. 
— Cândido  Mendes.  » 

Passando-se  à  votação,  foi  approvada  a  proposta  e  a 
emenda  do  Sr.  Cândido  Mendes,  ficando  assim  adiada 
para  a  seguinte  sessão  a  discussão  do  art.  5*  da  proposta,  e 
approvados  todos  os  mais. 

Pelo  Sr.  presidente  foi  nomeada  commissão  de  revi- 
são, de  que  Irâla  oart.  3%  ficando  composta  dos  Srs.  con- 
selheiro Olegário,  Drs.  Carlos  Honório  e  Luiz  Francisco  da 
Veiga, 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  leu  e  fundamentou  a  se- 
guinte proposta  : 
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a  Proponho  que  se  solicite  do  mioisterio  do  Império  sua 
beoerola  intervenção  para  que  se  obtenha  do  governo  fran- 
cez  cópias  dos  seguintes  mappas.  que  se  acbam  na  bibtlo- 
theca  Daciooal  d'aqaelle  paiz,  para  enriquecimento  da  do 
nosso  Insiiluto;  a  saber : 

«  1."  Carta  colorida  da  Ãmeríca  do  Sul,  assignada  por 
Jacques  de  Tau  de  Claye  (fait  ea  Dieppe  Tan  1579). 

(2.*  Plano  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  seguinte  decla- 
ração :  «  Le  vrai  pourtraiet  de  Geneurre  et  du  cap  de  fric. 
— Jacques  de  Vau  de  Claye. 

«3.*  Carta  da  costa  do  Brasil,  por  Gaspar  Viegas, 
de  1534.  Sala  das  sessões,  14  de  Setembro  de  i&77.— Cân- 
dido Mendel  de  Almeida. — Posta  em  discussão,  foi  appro- 
vada. » 

Seguiu-se  a  apresentação  dos  seguintes  pareceres  : 

1.°  Da  commissão  de  pesquizas  de  manuscriptos  : 

a  A.'  commissão  de  pesquizas  de  manuscriptos  foi  pre- 
sente uma  carta,  que  de  Vienna  d'Austria  dirigiu  em  22  de 
Hargo  d'este  anno  o  nosso  illustrado  consócio  e  presidente 
d'esta  corporação  o  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro,  a  outro 
uão  meoos  illustrado,  o  vice-presidente,  Sr.  Ur.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  onde  se  lêm  as  seguintes  palavras  '■ 

«  Sabendo  quando  estive  em  Roma  que  o  nosso  vice* 
cônsul  n'aquella  cidade,  o  Sr.  advogado  Harchevioi,  moço 
iulelligente  e  lítterato,  estava,  ba  tempos,  tomando  nota 
de  diversos  livros  e  manuscriptos  existentes  nos  arcbivos 
e  dois  convénios  ultimamente  secularisados,  e  niip.  ka 
referem  ao  Brasil,  pedi-lbe  cópia  da  dita  nota. 
constados  papeis  juntos. 

«  Percorrendo-a  vi,  que  muito  conviria  fazAI-: 
nar  no  nosso  Instituto,  afim  de  saber-se,— see 
manuscriptos  ou  Uv/os  ba  alguns,  cuja  acquísi 
venba  obter-^e  para  o  nosso  arcbivo.» 


-  48»  — 

«  E  mais  adiante  accrescenta  : 

<K  Devo  accrescentar  qgo  quando  visitei  a  grande  biblio- 
tbeca  de  S  Martinho,  em  Nápoles,  mostraram- me  allí  um 
manuscripto  em  dois  volumes  de  1600  e  tantos,  com  o  ti« 
iulo  Discrisione  dei  Brasile.  O  nome  do  auttfr,  porém,  não 
se  podia  lér  por  estarem  as  leiras  quasi  totalmente  apa* 
gadas. 

«(  Pedi  que  procurassem  alli  verse  descobriam  o  dito 
manuscripto  pelos  catálogos  antigos,  onde  me  disseram  que 
poderia  ser  encontrado,  e  bom  assim  que  me  tirassem  e  re  * 
mettessem  uma  cópia  do  índice.  Espero-a  por  estes  dias,  e 
logo  que  a  receba  envial-a-lieí  ao  meu  amigo  para  me  in- 
formar se  parece  conveniente  fazer-se  a  acquisição  tam- 
bém d'esse  liVro.  > 

«c  A  commissão  viu  e  eiaminou  as  cópias  a  que  se  re- 
fere a  supradita  carta,  uma  com  o  seguinte  titulo  :  Manos* 
critti  relalive  ai  Brasile  che  si  trovano  n'ella  biblioteche 
Vittorio  Emmanuele  e  Casanatense  in  Roma,  e  pelo  resul- 
tado dos  seus  estudos  éde  parecer  que,  quanto  aos  manus- 
criptos,  nenhum  existe  em  nossa  bibliotheca,  e  que  muito 
conviria  adquirir  «is  respectivas  cópias,  porque  parecem, 
pelo  titulo,  importantes. 

((  E  pelo  que  respeita  às  obras  impresssas,  merecem  ser 
compradas  as  da  relação  a  esle  annexa,  com  quanto  de  al- 
gumas possua  a  nossa  bibliotheca  exemplares,  mas  em  tão 
deplorável  estado,  que  é  prererivel  adquirir  substitutos  do 
que  fazer  a  despeza  com  a  encadernação  das  que  pos- 
suímos. 

«  A  commissão  faz  votos  pela  acquisição  da  cópia  d'esse 
manuscripto  a  que  se  refere  o  nosso  douto  presidente,  a 
quem  o  Instituto  é  devedor  de  mais  este  importante  ser- 
viço, se  a  obra  tiver  o  merecimento,  como  o  titulo  parece 
inculcar.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  14  de  Setembro 
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dè  1877. — Condido  Mendes  de  Almtida.  —  Carlos  Honório 
de  Figueiredo. 

Posta  em  discussão  foi  approvado. 

2.*  Da  comDiissão  de  geographia  : 

«  Foi  presente  ácommissão  de  geographia  a  proposta 
apresentada  pelo  nosso  consócio  Dr.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo de  3  do  mez  de  Agosto,  concebida  nos  seguintes 
"  termos : 

c  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpbico  Brasileiro  o  Sr.  major  de  engenheiros 
Francisco  4ntonio  Pimenta  Bueno,  servindo  de  tÍtu)o  para 
sua  admissão  o  seu  trabalho  Mumoria  justiScaliva  dos 
planos  apresentados  ao  governo  imperial  para  o  prolonga- 
mento da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  e  outros  trabalhos. 

1  Além  d''esta  obra  foi  também  presente  á  commissao, 
outra  do  mesmo  major,  sob  o  titulo  Parecer  sobre  a  pe- 
tição dos  directores  da  companhia  Panlista,  a  respeito  do 
prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  por  onde 
corre  o  traçado  da  mesma  estrada,  cujo  ponto  terminal  é 
no  porto  de  SanfAnna,  á  mac^em  esquerda  do  rio  Parna- 
byba,  no  limite  da  província  de  Minas  Geraes  com  a  de 
Maito  Grosso.  As  duas  obras,  posto  que  revelem  incontes- 
tável merecimento  de  seu  autor,  não  são,  como  os  í^eus 
títulos  demonstram,  trabalhos  propriamente  geograpbicos  e 
históricos.  Não  obstante,  força  é  confessar  que  alguma 
cousa  ha  n'ellas  a  aproveitar  com  relação  á  geographia  e 
historia  âo  território  paulistano,  e  que  convém  acolher 
com  muito  reconhecimento  tudo  o  que  alli  interessa  ao 
programma  e  missão  do  nosso  Instituto,  lendo-se  < 
sideração  o  pouco  que  sabemos  do  território  nacion; 
á  pequena  distancia  do  littoral. 

«  As  explorações  das  estradas  de  ferro  tém  nã 
concorrido  para  tornar  o  nosso  território  melhor  co 
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6  apreciado,  maxime  nos  pontos  em  que  o  respectivo  traçado 
é  defiDítivameate  approvado.  E  sob  este  poDto  de  vista,  os 
trabalhos  do  proposto  são  dignos  dó  acolhimento  do  nosso 
Instituto,  porquanto,  como  outros  da  mesma  natureza, 
tâm  concorrido  para  o  adiantamento  da  geographia  em 
geral,  e  com  particularidade  para  o  da  do  nosso  território. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographieo,  em 
14  de  Setembro  de  1877.— Cândia  Mendes  de  Almeida. 
•'Guilherme  S.  de  Capanema.  » 

Posto  em  discussão,  foi*adiado  a  requerimento  do 
Sr.  senador  Cândido  Mendes. 

3.""  Da  commissão  de  historia  : 

c  A  commissão  de  historia  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphieo Brasileiro,  tendo  presente  a  proposta  apresentada 
por  trcs  sócios,  na  sessão  de  27  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado, para  que  seja  admitlido  ao  mesmo  Instituto,  na  qua- 
lidade de  sócio  correspondente  o  Sr.  Ghailes  Pradez,  na- 
tural da  Suissa,  e  residente  no  Brasil  desde  1843,  servmdo 
de  titulo  de  admissão  o  livro  que  escreveu,  e  que  vai  junto 
Nouvellet  itudes  sur  le  Brésil,  examinou  o  trabalho  offè- 
recido,  e  vem  dar  o  seu  parecer  a  respeito  : 

«  Os  novos  estudos  sobre  o  Brasil  formam  um  volume  de 
pequeno  formato,  impresso  em  Paris  em  1872,  contendo 
duzentas  e  sessenta  e  oito  paginas  de  impressão.  Não  é  um 
trabalho  histórico  propriamente  dito :  é  um  simples  estado 
de  moral  social ;  um  quadro  de  costumes  lançado  a  largos 
traços  com  habilidade  e  firmeza ;  um  opúsculo  curio^  pelo 
objecto  e  fim  a  que  se  destina,  escripto  em  estylo  fácil  e 
ameno,  prendendo  a  attenção  do  leitor  pela  naturalidade 
da  linguagem  e  judiciosa  apreciação  dos  factos  que  o  autor 
se  propõe  a  descrever  e  a  analysar. 

«  A  obra  se  dedica  especialmente  à  propaganda  da 
liberdade,    em    prol  da  raça  escrava,  ainda  existente 


entra  DÓS.  Dil-o  francameate  o  autor  ao  prologo,  expri- 
miodo-se  assim  :  «  Meu  fim  principal  é  combater  ot  pre^ 
jtiizoa  de  raça  que  tão  grave  obstáculo  oppôem  d  frater- 
nidade  Aumana,  d  fraternidade  univertal.  » 

«  Feliz  na  escolha  do  assumpto,  deveria  sôl-o  igualmente 
o  antor  no  desempenho  da  obra. 

<  Depoisde  ama  narrativa  ligeira  da  vi^m  que  empre- 
heinleu  do  seu  paiz  natal  até  o  ilio  de  Janeiro,  communi- 
cando  as  agradáveis  impressões  recebidas,  e  eiallaado 
as  maravilhas  da  natureza  naespiendida  terra  americana, 
passa  o  escríptor  a  descrever  com  Qdelidade  e  singeleza  as 
scenas  da  vida  campestre  no  inleiior  do  Brasil,  expondo  em 
seguida  as  condições  da  nossa  lavoura,  agricultura  e  com- 
mercio,  a  coparticipação  da  força  escrava  no  desenvolvi- 
mento da  nossa  riqueza,  e  assignaiando  as  phases  porque 
tem  passado  o  elemento  servil  desde  o  seu  começo  e  in- 
Iroducção  no  Brasil,  em  épocas  remotas,  até  as  ultimas 
reformas  de  1871. 

«  Relembra  a  historia  do  IraQco  de  africanos,  accu- 
sando  as  diOiculdaâes  que  por  tanto  tempo  embaraçaram  a 
delialtiva  extincção  de  tão  abomidavel  commercio  ;  e  dis- 
correndo sobre  a  emancipação  e  suas  consequências  para  o 
futuro  do  Brasil,  aponta  as  vantagens  do  trabalho  livra, 
que  tanto  concorre  para  o  augmento  da  producção  agrí- 
cola, desenvolvimento  da  industria  e  riqueza  do  paiz. 

«  Trata  ainda  em  resumidas  paginas  da  civilisação  dos 
indigenas,  colonisação,  estado  actual  da  grande  cultora  e 
concluo  pela  transcripção  da  lei  da  emancipação,  promul- 
gada a  28  de  Setembro  de  1871,  juntando  observações 
criticas  sobre  algumas  da  suas  disposições, 
melhorar-se  o  que  se  acha  estabelecido,  coa< 
limites  do  possível  e  do  razoável  o  maxím< 
Estado  com  os  justos  interesses  do  senhor  i 
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c  Em  samma  :  dos  estreitos  limites  de  seus  novos  es- 
tados propõe-se  o  aator  a  advogar  a  causa  da  liberdade, 
boje  ganba  na  coúscieucia  de  todos,  prenunciando  uma 
nova  éra  de  riqueza,  de  paz,  de  grandeza  e  de  bênçãos 
para  este  bello  paiz,  que  só  será  verdadeiramente  grande 
sendo  effectivamente  livre. 

4  Foi  generosa  e  elevada  a  missão  de  que  se  encarregou 
o  escriptor ;  foi-lhe  fácil  agradar  e  convencer :  a  causa  era 
justa  e  sympatbica,  a  convicção  sincera,  e  favorável  a  dis- 
posição dos  que  a  tinham  de  attender  e  julgar. 

«  Assim,  que  não  duvida  a  commissão  recommendar  ao 
Instituto  o  livro  do  Sr.  Cbarles  Pradez,  tendo  em  attenção 
o  assumpto  de  que  se  occupa,  os  termos  em  que  se  enun- 
cia e  finalmente  a  nobreza  de  sentimentos  de  que  se  mos- 
tra possuído  o  philantropo  escriptor.  Sala  das  sessões,  14 
de  Setembro  de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e  Castro.  --Josi 
Tito  Nabueo  de  Araújo.  y> 

Posto  em  discussão,  foi  approvado  e  remetlido  ã  com- 
missão de  admissão  de  sócios . 

4.*  Da  commissão  de  estatutos  : 

<K  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tendo  em  attenção  a 
proposta  junta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
datada  de  1*  de  Junho  do  corrente  anno,  relativa  à  publi- 
cação, na  Revista  do  Instituto,  da  Memoria  sobre  a  origem 
e  causa  do  aquecimento  das  aguas  do  Gulf  Stream,  escripto 
pelo  Sr.  1*  tenente  da  armada  Francisco  Calheiros  da  Graça, 
e  considerando  que  esse  trabalho,  apresentado  como  titulo 
de  admissão  do  autor  ao  seio  do  Instituto,  jà  mereceu  favo- 
rável opinião  da  commissão  de  geographia,  é  de  parecer 
que  seja  publicado  na  Revista,  logo  que  se  offereça  oppor- 
tunidade,  sendo  a  Memoria,  que  foi  lida  em  francez,  pre- 
viamente traduzida  pelo  autor. 
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c  Quanto  às  tres  cartas  sobre  a  cosia  do  Brasil,  ignalmeote 
compreheadidas  na  proposLa  examinada,  entende  a  com- 
missão  que  lambem  deverão  ser  publicadas,  mas  quando 
asclrcumslancias  financeiras  do  Instiluto  o  permiltirem,  e 
quando  o  forem  os  demais  trabalhos  de  igual  natureza 
existentes  no  arcbivo  do  Instituto.  Sala  das  sessões,  14  de 
Setembro  de  1877.  —  O.H.de  Aquino  eCastro.  ~A.  M. 
Perdigão  Malheiro. — Dr,  JoaquimÁntonio  Pinto  Junior.t 

Posto  em  discusãe  foi  approrado. 

5.°  Da  mesma  commissão  : 

«  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Institato 
Histórico  e  Geograpbíco  Brasileiro,  tendo  de  dar  parecer 
sobre  a  proposta  do  nosso  digno  consócio  o  Sr.  Dr.  Ma- 
noel Jesaino.  Ferreira,  apresentada  em  sessão  de  15  de 
Junbo  do  corrente,  e  relativa  á  collecção  de  retratos  de 
brasileiros  celebres  que  deverá  ser  composta  e  reunida  á 
Revista  Trimeiuai  do  mesmo  Instituto,  vem  declarar  que 
adbere  á  idéa  geral  qae  se  contém  na  proposta,  reconhe- 
cendo a  conveniência  de  bonrar-se  a  memoria  d'aquelles 
que  em  vida  se  illuslraram  pela  pratica  de  acções  grandes 
6  elevadas,  não  só  fazendo-se  de  seus  feitos  exacta  e  espe- 
cificada menção  nos  annaes  de  nossa  Revista,  como  ainda 
a  ella  juntando-se  os  retratos  dos  que  asiiim  souberam  bem 
merecer  da  pátria . 

«  Ha  medida  lembrada  vè  a  commissão  um  nobre  incen- 
tivo á  emulação,  um  novo  estimulo  ao  patriotismo  e  prés- 
timo dos  bons  servidores  que  ainda  vivem,  e  uma  justa  e 
grandiosa  bomenagem  de  reconhecimento  e  gratidão  pres- 
tada aos  que  já  deixaram  de  existir. 

«  Encontra,  porém,  a  commissão  dilSculdades  praticas, 
que  sujeita  á  apreciação  do  Instituto,  para  que  sobre  ellas 
resolva  o  qae  tiver  por  melhor. 

u  As  collecções  de  retratos  a  que  se  refere  a  proposta, 
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compndteodeado  todos  os  brasileiros  illnstres  na  admÍDÍs- 
tração>  na  politica,  oas  letras  e  Das  armas,  importarão,  sem 
davida,  avaltada  despeza,  qae  a  commissão  sappõe  ser 
maito  superior  aos  exíguos  meios  de  que  dispõe  o  lostitnto. 

«c  Outras  e  mais  urgentes  necessidades,  como  acqaisiçSo 
de  obras  raras  e  importantes  para  o  Sm  a  que  nos  pro- 
pomos ;  impressão  de  memorias  e  preciosos  maouscriptos, 
que  se  vão  perdendo  com  o  tempo  ;  publicações  de  mappas 
geographicos ;  organisação  de  ^rcfaívo ;  abertura  diária  da 
bibliotbeca,  e  mais  providencias  por  vezes  reclamadas,  tém 
sido  até  agora  adiadas  por  deficiência  de  meios. 

«  Se,  pois,  ha  impossibilidade  de  levar-se  a  effeito  a  me- 
dida, escusado  é  mais  discorrer  sobre  ella;  se,  porém,  ba 
recarsos  com  que  possa  ser  realizada,  sejam  feitas  as  col- 
lecções. 

«  Mas  n'este  caso  lembrará  a  commissão : 

X  1.'  Qae  nenhuma  razão  ba  para  que  sejamos  retratos 
somente  dos  brasileiros  que  não  fizeram  nem  fazem  parte 
do  Instituto ;  quando  os  nossos  consócios,  taoio  ou  mais 
do  que  os  que  não  são,  se  fazem  dignos  da  âistincção  pro- 
jectada. 

«  2.*  Que  se  fará  preciso  prover  desde  logo  sobre  o  modo 
porque  terá  de  ser  feita  a  escolha  ou  designação  do%  re- 
tratados, porque  nem  todos  os  brasileiros  illustres  o  po- 
derão  ser,  e  sempre  será  de  mister  que  a  qualificação  seja 
feita  por  autoridade  competente. 

a  3.'  Que  será  mais  conveniente  reservar-se  a  distincção 
somente  para  os  brasileiros  fallecidos,  esperando-se  dos 
vivos  a  continuação  dos  bons  serviços  que  os  reco  m  mondarão 
á  memoria  dos  pósteros. 

c  4."  Finalmente,  quoa  providencia  se  estenda  aos  es- 
trangeiros fallecidos,  que,  por  sua  illúslração  e  serviços 
prestados  ao  Brasil,  se  tenham  tornado  dignos  de  nossa  ve- 
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neraçSo  a  reconbecimento,  janlando-se  sempre  aos  retra- 
tos, de  naciODaes  ou  estrangeiros,  que  forem  contemplados 
na  Bemta,  míouciosa  aoticia  de  sens  feitos,  com  as  de- 
mais declarações  lembradas  na  proposta.  Sala  das  sessões, 
14  de  Setembro  de  1877.— O.  fl.  de  Aquino  e  Castro.— A. 
M.  Perdigão  Malht»-o. —  Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior.  I 

Posto  em  discussão,-  foi  adiado  para  a  sessão  seguinte  a 
requerimento  do  Sr.  Olegário. 

6.*  Das  commissões  de  historia  e  geograpbía : 

«  As  commissões  de  historia  e  de  geograpbía  do  losti- 
tato  Histórico  e  Geogr£q)hico  Brasileiro,  tendo  de  dar  pa- 
recer sobre  a  inclusa  proposta  do  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino  ' 
Ferreira,  apresentada  em  sessão  de  6  de  Julho  passado, 
concernente  á  nomeação  de  uma  commissão  especial,  in- 
cumbida de  entreter  correspondência  com  os  membros  do 
mesmo  Instituto  residentes  nas  províncias,  e,  se  fòr  pre- 
ciso, com  as  autoridades  locaes,  aQm  de  serem  coibidos  os 
necessários  esclarecimentos'  para  a  bístoria  e  geograpbía 
das  dirersas  povoações  do  Império,  entendem  que  a  ma- 
téria da  mesma  proposta  se  comprebende  nadas  que  foram 
anteriormente  apresentadas  por  diversos  membros  d'esta 
associação,  e  deverá  ser  tomada  na  consideração  devida 
quando  se  houver  de  formular  um  plano  geral,  pelo  qual 
deva  ser  escrípto  em  cada  província  um  opúsculo  acerca 
da  bísloria,  geographia,  elhuograpbia  e  estatística  do 
Brasil. 

«  E  porque  haja  sobre  as  referidas  proposi 
emillidos  em  separado  pelas  commissõis  de  bi 
grapbía,  exigindo  esclarecimentos  qtie  se  to 
sarios  e  que  deverão  ser  prestados  pela  secretai 
as  mesmas  commissões  na  exigência  já  feita  i 
ções  sobre  as  propostas  existentes  e  deliberaçí 
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mente  tomadas  pelo  Instituto,  com  declaração  dos  prémios 
decretados,  e  de  tudo  quanto  mais  possa  ter  relação  com  o 
assumpto,  ficando  desde  jà  declarado  que  as  commissões 
consideram  importante  a  matéria  das  propostas,  aguar- 
dando sò  as  informações  pedidas  6  necessárias,  para  que 
possa  ser  formulado  o  respectivo  parecer.  Sala  das  sessões 
em  14  de  Setembro  de  1877.— O.  H,  de  Aquino  e  Cdstro. 
— Cândido  Mendes  de  Almeida. — Dr.  Miguel  António  da 
SUva. — José  Tito  Nabuco  do  Araújo.  » 

Posto  em  discussão  foi  approvado,  remettendo-se  cópias 
do  mesmo  parecer  às  respectivas  commissões  para  os  fins 
convenientes. 

7.*  Das  commissões  de  estatutos,  geograpbia  e  orça- 
mento : 

<c  As  commissões  de  estatutos  e  de  redacção,  de  geogra- 
pbia e  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapbico  Brasileiro,  examinaram  a  proposta  e  additamento 
juntos,  apresentados  pelos  Srs.  Drs.  Maximiano  Marques 
de  Carvalbo  e  Manoel  Jesuino  Ferreira,  em  sessão  de  20 
de  Abril  do  corrente  anno,  relativos  à  creação  de  um  gabi- 
nete cartograpbico,  annexoao  inesmo  Instituto,  para  o  fim 
de  serem  abi  preparadas  com  toda  a  exactidão  as  cartas 
geograpbicas  e  topograpbicas  que  tiverem  de  ser  publi- 
cadas nas  Bevistas, 

<c  No  additivo  se  propõe  que,  reconbecido  o  estado  pros- 
pero das  finanças  do  líistituto,  se  mande  lithograpbar  os 
mappas  e  cartas  geograpbicas  mais  importantes,  que  exis- 
tirem no  arcbivo,  em  qualquer  das  oflicinas  mais  9icredi- 
tadas  da  corte,  ficando  a  cargo  da  commissão  respectiva  a 
escolha  dos  mesmos  mappas  e  cartas. 

<í  As  commissões  reconhecem  a  conveniência  de,  por 
todos  os  modos  ao  alcance  do  Instituto,  desenvolver-se  o 
estudo,  conhecimento  e  publicação  dos  documentos  concer- 


DBDtes  á  geographia  e  topographia  do  Brasil,  am  dos  Sds 
priDcipaes  d'esta  uUl  instituição ;  acreditam,  porém,  que 
nem  se  toúforma  com  a  indole  do  Instituto  emprehender  e 
dirigir  por  si  mesmo  estabelecimentos  de  impressão  e  lilbo- 
graphia.e  nem  conviria  qiieo  fizesse,  ainda  quando  pudesse, 
porque  a  creação  e  conservação  de  estabelecimentos  d'essa 
ordem  e  importância,  demandam  sempre  despezas  muito 
crescidas  com  o  pessoal  e  material  indispensáveis,  e  os  min- 
guados recursos  de  que  dispõe  o  Instituto  não  supportam 
tão  pesado  onus.Aiada  como  medida  cie  economia  mais  con- 
fina pagar  as  impressões  dos  mappas  e  cartas  em  estabeleci- 
mentos particulares,  que  se  encarregassem  da  execução  da 
obra  sob  a  immediata  inspecção  do  Iiistituto.doquemoiitar 
para  esse  fim  uma  officina  especial  por  elle  custeada. 

«t  Assim  que,  na  impossibilidade  de  por  si  mesmo  crear 
e  dirigir  o  Instituto  o  proposto  gabinete  carlograpbico. 
iDclinanhse  as  commissões  a  adoptar  a  proposta  contida 
no  additamento,  pronunciando-se  pela  conveniência  de 
serem  litbograpbados  os  mappas  e  cartas  geographiças 
mais  importantes  existentes  no  arcbivo,  em  qualquer  das 
oíGcinas  acreditadas  da  corte,  e  sob  a  immediata  inspecção 
das  respectivas  commissões,  logo  que  o  permitiam  as  con- 
'  dições  financeiras  do  Instituto.— Sala  das  sessões,  lide 
Setembro  de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e  Castro.— Cândido 
Mendes  de  Almeida. — Dr.  Higuel  António  da  Silva.— A. 
M.  Perdigão  Malheiro. — Dr.  Nicoldu  Moreira. — Dr.  Ma- 
ximiano Marques  de  Carvalho. — Dr.  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  n 

Posto  em  discussão  foi  approrado. 

Nada  aiais  baveodo  a  tratar,  levantou-se 
boras  e  meia  da  noite. 

.    J.  T.  Nabuco  de 

2*   SECRETARIO  St 
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12'  SESSÃO  EM  28  DE  SETEMBRO  DE  1877 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M .  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

A's  7  horas  da  tarde,  achando-se  reanidos  Da  sala  do 
iDStitato  os  Srs.  visconde  de  Bom  Retiro,  Di*s.  Joaqaim 
Manoel  de  Macedo,  Joaquioi  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  José  Tilo  Nabuco  de 
Araújo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  barão  Gustavo 
Schreiner  (tninístro  d'Austria),  Diogo  Barros  Arana  (mi- 
nistro do  Chile),  senador  Candiido  Mendes  de  Almeida,  Ma- 
noel Jesuino  Ferreira,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Luiz  Francisco  da  Veiga,  Joaquim  António  Pinto  Júnior, 
Nicolào  Joaquim  Moreira,  tenente-coronel  Francisco  José 
Borges,  José  de  Saldanha  da  Gama,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  César  Augusto  Marques,  conselheiro  José  Maurí- 
cio Fernandes  Pereira  de  Barros,  José  Vieira  Couto  de  Ma- 
galhães, 1'  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  faltando  com  causa  o 
Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  an- 
nnnciou-se  a  chegada  de  S.  H.  o  Imperador,  que  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão  e  declarou  que,  se  lhe  fosse 
permittido,  pediria  vénia  ao  Instituto  para  em  nome  de  Sua 
Magestade  agradecer-lhe  a  maneira  brilhante  por  que  os 
seus  membros  em  o  anno  findo  mantiveram  o  brilho  e cre- 
dito do  mesmo  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  1*"  vice-presidente»  pediu  a  palavra,  e 
em  nome  do  Instituto  felicíta-o  por.  v6r  S.  M.  o  Imperador 
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restituído  á  cadeira  presidencial,  occupaodo-a  com  o  cos- 
tumado brilho,  gloria  e  sabedoria. 

O  Sr.  Or.  PÍdIo  Júnior  leu  a  seguinte  moção,  que.  com 
satisfação,  Foi  unaniiDemeute  approvada : 

«  Indico  que  se  lance  na  acta  d'esta  sessão  a  declaração 
de  que  o  Instituto  Histórico  e  Gepgrapbico  Brasileiro  en- 
cbeu-se  do  mais  siucero  jubilo  ao  vér  que  S.  M.  o  Impera- 
dor, depois  lia  sua  longa  viagem,  volta  de  novo  a  animar 
com  sua  augusta  presença  esta  importante  associação,  da 
qual  tem  sido  sempre  o  mais  desvelado  protector  e  amigo. 
—  i)r.  Pinto  Júnior,  u 

Foi  mandada  á  mesa  a  soguínte  proposta  : 

«  Propomos  que  se  declare  na  acta  da  presente  sessão 
que  o  Instituto  Histórico  e  Geographíco  Brasileiro  recebeu 
com  profundo  pezar  a  triste  noticia  do  fallecimento  do  emi- 
nente historiador  poriuguez  Alexandre  Herculano,  sócio 
correspondente  do  mesmo  Instituto.  Sala  das  sessões  do 
Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro,  em  2tj  de  Se- 
tembro de  1877. — Luiz  Fr.ancism  da  Veiga.  ^Anlonio  Pe- 
reira Pinio.— Alfredo  d''Escragnolle  Taunay. — À.  M.  Per- 
dig£>  Malheiro. — Cândido  Mendes  de  Almeida. — O.  H.  de 
Aquino  e  Cattro. — T,  de  Alencar  Araripe. — D.  Franciíco 
Balthazar  da  Silveira. — Barão  Homem  de  Mellfi.  — 
Dr.  Joté  de  Saldanha  da  Gama. — Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo,— Dr.  Couto  de  Magalhães. — João  Wilkeru  de 
Mattoa.—Henriqtie  de  Beaurepaire  Rohan.— António  Alva- 
res Pereira  Coruja. -—Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz 
Galvão.  —Joaquim  Pires  Machado  Portella. — Joaquim 
Pinto  de  Campos. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. — José 
Mauriâo  Fernandes  Pereira  de  Barros, — Joaquim  Ma- 
noel  de  Macedo. — jlfanoeí  Jesuino  Ferreira.  — Dr.  Nieoláo 
Joaquim  Moreira. — Ladisldo  Netto. — Dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo.— G.  5-  de  Capanema.— Baptista  Cae- 
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tono  de  A.  Nogueira.-^.  Barbosa  Rodrigue$.—Dr.  Cesait 
Augusto  Marques. -^Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 
— José  Tito  Nabuco  de  Araújo. — Miguel  António  da  Silva. 
— Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo. — Joaquim  N ar- 
berto  de  Sousa  e  SUva.^Francisco  José  Borges. ^Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campas. — Dr.  MoíDimiano  Marques  de 
Carvalha. — Visconde  de  Bom  Retiro. — Dr.  Rozendo  Mu* 
niz  Barreio.  » 

O  Sr.  presidente,  à  vista  da  ananime  maoifestação  do 
sentímeQto  do  lostituto,  levantoa  a  sessão»  ficando  a  leitura 
da  acta  da  antecedente  para  a  seguinte. 

^ 

C.   Honório  de  Figueiredo^ 

ã""  SBCaSTARlO. 


13*  SESSÃO  EM  12  DE  OUTUBHO  DE  1877. 


BOMRADà   COM    4    AUGUSTA  FRBSfiNÇA  DS  S.    M.  O  IMPfiHAOOR. 

f  residência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

l's  7  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Eun&  Srs.  ^usconde  de  Bobi  Retiro,  Dr.  Joaquio»  Manoel 
de  Macedo,  conseUieiros  losé  Ribeiro  de  Sousa  Fontes  e 
Olegari.o  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Drs.  Carlos  Honório 
de  Figueiredo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  có- 
nego Manoel  da  Costa  Honorato,  Felizardo  Pinbeiro  de 
Campoa,  Alfredo  d'EscragBolle  Taunay,  César  Augusto 
Marques»  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Joaquim  Ai^ 
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tooio  PJDto  JoDior.BeDjamim  FraDkliD  Ratsiz  OalrSo,  Lqíz 
FraDCisco  da  Veiga,  José  de  Saldaaba  da  Gama,  João  Bar- 
bosa Rodrigues,  Rozeodo  Muniz  Barreto  e  teoeote-corooel 
Francisco  José  Borges,  raltaodo  por  iocomaiodados,  con- 
forme participaram,  os  Srs.  Drs.  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo  e  Aotooio  Alvares  Pereira  Coraja,  anouDClou-se 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
hooras  devidas,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu 
a  sessão. 

Leram-se  e  foram  approvadas  asaclas  das  sessões  de  U 
e  28  de  Setembro  ultimo. 

Foi  apresentado  e  lido  pelo  Sr,  1*  secretario  o  seguinte 


EXPEDiniTE 

Officio  do  Sr.  presidente  da  proviocia  do  Rio  Grande  do 
Sul,  enviando  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  2*  vice- 
presidente  passou-lbe  a  administração  da  mesma  em  21  de 
Maio  ultimo. 

.    Outro  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sersioe.  re- 
mettendo  um  exemplar  da  Colltcção  daUv  e 
da  assembléa  proviocial,  promulgadas  m  preseol 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provinda  das  AI 
mettendo  um  exemplar  da  Falia  com  que  o  S 
presidente  installou  a  segunda  sessão  ordinária  < 
biéa  d'aquella  província. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Par 
tendo  o  Kelaiorio  que,  sobre  a  commissão  ao 
costa  d'aquella  província,  apresentou  ao  inspec 
fandega  da  capital  o  guarda-mór  José  Luiz  da 
Silva. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  rei 


-  fJOO  — 

para  serem  distribuídos  pelos  sócios  presentes  á  sessão, 
qaíDze  exemplares  do  seu  livro  sobre  moral  publica  e  pri- 
vada, com  o  titulo  Do  amor  próprio  ao  amor  de  Deus. 

Outro  do  Sr.  conselheiro  ^Olegário,  com  data  de  25  de 
Setembro  ultimo,  communicando  que,  por  se  acbar  de 
nojo  por  fallecimento  de  pessoa  de  sua  família,  deixava  de 
cumprir  a  honrosa  missão  que  lhe  incumbira  o  Instituto, 
de  servir  de  orador  da  comraissâo  que,  por  parte  do  mes- 
mo, tinha  de  comprimentar  a  SS.  MM.  Imperiaes  por  occa- 
sião  do  seu  feliz  regresso  á  esta  corte. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Olympio  E.  de  Arroxellas  Galvão,  oflfe- 
recendo  um  manuscripto  com  o  tiUiílo  Quadros  administra- 
tivos  da  província  das  Alagoas ^  organisados  pelo  offer- 
tante. 

Dita  do  Sr,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  offê- 
recendo  um  exemplar  d^  Consolidação  do  processo  crimi- 
nal, e  um  impresso  contendo  duas  conferencias  acerca  de 
assumptos  de  historia. 

Uma  communicação  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho  sobre  um  phenomeno  de  combustão  atmospherica, 
que  se  deu  nos  dias  20,  21  e  22  de  Setembro  próximo 
findo,  na  zona  do  ar  que  cobre  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
com  uma  nota  sobre  as  observações  meteorológicas  feitas 
n*aquelles  dias  no  observatório  astronómico  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  d*Escragnolle  Taunay,  de  um  exem- 
plar do  fíelatorio  com  que  o  mesmo  senhor  passou  a  admi- 
nistração da  província  de  Santa  Catharína,  em  2  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  ao  Sr.  !•  vice-presidente  Dr.  Hermínio 
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Francisco  do  Kspirito-Santo,  ea  sua  obra  A  Promncia  de 
Goyaz  na  exposição  nacional  de  187o.    , 

Pelo  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  o  Elogio  hiitorico  de  José  Bonifácio  de  A,ndrada  e 
Silm,  feito  pelo  Sr.  J.  M.  Latino  Coelho. 

Pela  Sociedade  de  Geographía  de  Madrid,  o  Boletim  da 
mesma  de  PeTereiro  a  Julho  do  corrente  anno. 

Peio  Instituto  pharmacentico  do  Rio  de  Janeiro,  A  Tri- 
buna Pharmaceutica,  jornal  dos  mezes  de  Agosto  a  Se- 
tembro do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow, 
am  exemplar  do  seu  Boletim  n.    4. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boletim  do 
mez  de  Julho  ultimo. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Anvers,  ofioíeítmcle 
Fevereiro  do  corrente  anno. 

telo  Sr.  bibliolhecarío  da  bibliotheca  nacional  da  cArte, 
um  exemplar  do  2°  volume  dos  dnnaM  da  mesma,  e  al- 
guns exemplares,  para  sorem  distribuídos  pelos  membros 
do  Instituto,  da  Arte  de  grammatita  da  lingua  brasilica 
da  nnção  Kiriri,  composta  pelo  padre  Luiz  Vicencio  Ma- 
mrani,  da  Companhia  de  Jesus,  2*  edição  publicada  pela 
bibliotheca  uacíonal. 

Peia  Sociedade  de  Scicncias  Naluraes  de  Lyon,  o  Boletim 
31'  volume,  1877. 

Pela  Academia  lleal  dei  Lincei  di  Roma.  Atii,  anno 
CCLXXIV,  1876—1877,  serie  terza,— fascículo  7.°  Giu- 
gno,  1877. 

Pela  redacção,  Bevista  Nacional  de  Sdencias,  A 
Leiras. — Directores,  Dr.  António  Carlos  einglez  do  S 
vol.  r,  n,  2,  de  Agosto.  Santos,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  os  Bo 
de  Maio,  Junho  e  Julho  do  presente  anno. 
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Pelo  Sr.  Estanísláu  S.  Zeballos  r 

Estúdio  geológico  sobre  la  provinda  de  Buenos 
Aires,  1877  ; 

Soeiedad  dentifica  Argentina.  —  DescrípciOQ  de  la  fuQ- 
dicioQ  nacional  de  tipos.  Buenos  Aires,  1876 ; 

Apuntes  sobre  las  quiebras^  a  propósito  dei  proyecto  de 
reformas  ai  código  de  comercio  de  la  república  Argentina. 
Buenos  Aires,  1874. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bibliolheca  publica  de  Monte- 
video, as  seguintes : 

Reglamento  interno  de  la  comision  de  Instr.  publica . 
Montevideo,  1876  ; 

Reglamento  de  la  honorable  camará  de  representantes. 
Montevideo,  1870  ; 

Asòdacion  Rural  dei  Uruguay. — Revista  quincenal  de 
Seliembro.  Montevideo,  1877  ; 

Bolelin  oficial  de  la  comision  cetxtral  de  agricultura  de 
la  república  Orienttil  dei  Uruguay  n.  7.  Montevi- 
deo, 1877 ; 

Direccion  de  instr uccion  públicat  —Reglamento  para  las 
escuelas,  ano  1877  ; 

Regias  de  procedimiento  para  examenes  y  concursos  de 
maestros  y  ayudantes.  Montevideo,  1877  ; 

Contestadon  ai  informai  de  la  cominou  consultiva  nom* 
brada  por  cl  superior  gobierno  para  dictaminar  sobre  a 
propuesta  de  reorganisacion  de  la  compaUia  Ferro-carril 
Central  dei  í/rujuay.  Montevideo,  1877  ; 

Contaduria  general  de  la  república.  —Estados  generales 
correspondientes  ai  ejercicio  de  1875.  Montevideo,  1870  ; 

Resúmen  de  la  estatistica  comercial  de  Chile,  correspon- 
diente  ai  ano  de  1873.  Valparaizo,  1874. 

Pelo  Sr.  I)r.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  o 
V  volume  da  sua  obra,  sob  o  titulo  :  O  Rio  de  Janeiro,  sua 
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hitloria,  monumento»,  homens  notáveis,  usos  e  ourion- 
dades.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Francisco  A.  Pessoa  de  Barros  fiariam  de  Alva- 
renga 9u  os  inconfidentes. — Drama  bistorico.  Rio  de  Ja- 
Deiro.  1877. 

Pela  redacção  da  Revista  Hediea,  os  Dumeros  de  Feve- 
reiro a  Agoslo  de  sua  revista.  Rio  de  Jaaeiro,  IS77. 

Pelo  Sr.  VJvieD  de  Saiot-MartíD,  o  íasciculo*"do  JVou- 
veau  dictioTlnaire  de  géographie  universelle.  Paris.  1877. 

Vários  periódicos  eoviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  remettea-se  ã  commissSo  de  historia  a  seguinte 
proposta : 

<  Proponho  para  sócio  correspondente  d"  »"=';""•"  "'-- 
lorico  e  tieographico  Brasileiro,  o  Sr.  J.  M. 
illustrado  escriptor  portugaez,  servindo  d 
missão  o  trabalho  que  receotemeole  puhlíc< 
offereço  para  a  bibliotheca  do  Instituto,— i 
de  José  Botíifacio  de  Andrada  e  Silva. — Sa 
12  de  Outubro  de  4877.— O.  H.  de  Aquin- 

Foi  remetlida  á  commissão  de  adioissão 
guinte  proposta : 

«  Propomos  para  sócio  tioaorario  do  Ins 
e  Geographico  Brasileiro  o  dosso  illustrs 
digno  presidente,  o  Sr.  visconde  de  Bom  I 
sessões,  i2  de  Outubro  de  4877.— O.  H.  A 
tro. — Cândido  Mendes  de  Âlnrnda. — Manoi 
norato. — Dr.  César  Augusto  Marques.  — j 
íMgues. — Roxendo  Muniz  Barreto.  — C 
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Marque»  de  Carvalho. — Dr.  Benjamim  Franklin  Ramis 
Galvão ,  ~  Carlos  Honório  de  Figueiredo.  —Felizardo  Pi- 
nhew-o  de  Campot. — Souza  Font^.^—Dr.  Joaquim  An- 
tónio Pinto  Júnior.  ■ 

Por  proposta  dos  Srs.  Dr.  Luiz  fraDcisco  da  Veiga  e  con- 
selheiro Olegário,  approvada  pelo  laslituto,  o  Sr.  presi- 
dente nomeou  uma  commissão,  composta  dos  Srs.  senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheiro  Olegário  U.  de 
Aquino  e  Castro,  Ors.  Hamiz  Galvão,  Carlos  Honório  e 
Luiz  f  rancisco  da  Veiga,  para  assistir  ás  solemnes  exéquias 
que  diversas  associações  portuguezas,  existente  n'esta 
cArte,  resolveram  mandar  celebrar  na  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  ás  10  horas  do  dia  13  do  corrente,  á  me- 
moria do  historiador  portuguez  Alexandre  Herculano. 

Entrando  em  discussão  a  proposta  que  havia  ficado 
adiada,  ejá  ti;anscripla  na  precedente  acta,  feita  pelo  Sr. 
Dr.  Pinto  Júnior,  pedindo  que  se  solicite  do  governo' infor- 
mações sobre  o  conhecimento  exacto  do  estado  em  que  se 
acha  actualmente  o  importante  serviço  da  catechese,  ci- 
vilisação,  direito  de  propriedade,  etc.  dos  indígenas  do 
Brasil,  (aliaram  sobre  o  assumpto  dos  artigos  da  mesma 
proposta  os  Srs.  Pinto  Júnior,  Olegário,  Cândido  Mendes  e 
Macedo,  seado  aQnal  approvada,  salva  a  redacção. 

Foi  igualmente  approvado  o  art.  .">*,  tambsm  adiado,  da 
proposta  do  Sr.  conselheiro  Olegário  a  respeito  do  emolu- 
mento que  deve  pagar  o  sócio  correspondente  quando 
passa  a  effectivo  e  este  quando  é  promovido  a  honorário. 

Foi  approvado  e  remettido  á  commissão  de  admissão  de 
sócios,  o  parecer  dado  pela  de  geographia  sohra  os  traba- 
lhos que  servem  de  titulo  de  admissão  ao  Sr.  major  de  en- 
genheiros Francisco  António  Pimeata  Bueuo. 

Entrou  em  discussão  o  parecer  da  commissão  de  esta- 
tutos e  de  redacção,  dado  sobre  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Ma- 
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noel  JesuiDO  Ferreira,  a  respeito  dos  retratos  de  varões 
illaslres,  brasileiros  e  estrangeiros,  que  liouverem  pres- 
tado serviços  ao  Brasil,  e  que  devetn  ser  appeosos  á  Revista 
do  Instituto,  acompanhados  de  mÍDUciosa  oolicra  sobre  os 
retratados. 

Não  estando  presente  o  autor  da  proposta,  resolveu  o 
Instituto,  a  requerimento  do  Sr.  conseHieiro  Olegário,  que 
ficasse  adiada  a  discussão. 

Foi  approvado  e  remeltido  à  commissão  de  admissão  de 
sócios  o  parecer  abaixo,  apresentado  e  lido  pelo  Sr.  relator 
da  coinmissão  de  bístoria : 

<  A  commissão  de  historia,  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro,  tendo  -examinado,  como  lhe  foi  incum- 
bido, a  obra  de  Hans  Stade,  traduzida  para  o  inglez  pelo 
pelo.  Sr.  Alberto  Tootal,  e  a  que  se  reíere  a  proposta  do 
Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  de  27  de  Outubro 
do  anno  passado,  vem  dar  o  seu  parecer  a  respeito. 

c  Antes,  porém,  de  o  fazer  declara  que  não  se  pronun- 
cia sobre  a  questão  da  sufflciencia  de  um  simples  trabalho 
de  traducção,  como  titulo  de  admissão  do  traductor  ao  seio 
do  Instituto,  em  vista  do  disposto  no  art.  6*  dos  estatutos 
e  DO  additamento  de  47  de  Novembro  de  1871. 

«  Essa  questão  já  foi  levantada  e  discutida  no  Instituto 
em  1872 ;  não  foi  até  agora  solvida,  mas  parece  fora  da 
competência  da  commmissão  de  historia.' 

«  A  obra  examinada  faz  parte  das  publicações  a  cargo 
da  Sociedade  Hakluit,  já  conhecida  do  instituto  ;  tem  por  ' 
titulo  :  Captiveiro  de  Bans  Slade,  de  Hesse,  nos  annos  de 
1347  a  1KIS5,  cnireax  tríÈus  selvagens  do  Brasi 
traducção  de  Alberto  Tootal,  com  annotaçõesde  I 
Burtoo. 

(  E'  um  volame  impresso  em  Londres  em  1 
tendo  cento  e  sessenta  o  nove  paginas,  além  de  u 

TOHO  IL,   P.   II 
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escripto  pelo  aonotador,  coosal  da  Inglaterra  em  Santòá 
DOS  anoos  de  1865  a  1868»  e  uma  larga  iDtrodUcçSo  entí- 
qaecída  de  esclarecimentos  e  notícias  históricas  de  incon- 
testável interesse. 

c  O  trabalho  de  Hans  Stade  foi  publicado  na  AllemanbSi 
(Marbourg)  pela  primeira  vez  em  1557  ;  teve  successivas 
edições,  e  em  1S37  foi  vertido  para  o  francez,  fazendo 
parte  da  Collecção  de  viagens  e  memorias  originaes  para  a 
historia  da  descoberta  da  America,  por  Henrique  Ternaax 
Compans,  obra  importante  que  se  encontra  na  bibliotbeca 
d'este  instituto. 

«  Antes  da  traducção  do  Sr.  Tootal  não  consta  que  hou- 
vesse outra  em  inglez.  Southey  conhecia  a  obra,  e  na  sua 
Bistoria  do  Brasil  faz  d'ella  especial  menção,  considerando 
a  historia  das  aventuras  de  Hans  Stade  como  uma  obra  de 
grande  valor  e  à  qual  se  referem,  antes  repetindo,  do  que 
accrescentando  o  que  n'ella'  se  contém,  todos  os  subse- 
quentes escriptos  sobre  as  tribus  Tupis. 

c  A  commissão  subscreve  o  voto  de  tão  autorizado  es- 
criptor,  reconhecendo  o  mérito  do  trabalho  que ^  acaba  de 
examinar. 

c  As  minuciosas  e  verídicas  noticias  de  Hans  Stade 
sobre  a  índole,  costumes  e  religião  das  tribus  selvagens  do 
sul  do  Brasil,  as  interessantes  informações  que  ministra 
sobre  a  sua  viagem  e  longa  peraranencia  entre  os  índios»  e 
a  tocante  narração  que  faz  dos  seus  soffrimentos  durante 
o  captiveiro  que  supportou  até  ser  libertado  em  1554,  des- 
pertam e  impressionam  a  attenção  do  leitor»  e  fornecem 
amplos  esclarecimentos  para  a  historia  pátria,  tanto  mais 
apreciáveis,  quanto  é  subido  o  interesse  que  hoje  se  liga  a 
tudo  quanto  se  refere  às  raças  aborígenes  e  aos  successos 
que  se  prendem  aos  primitivos  tempos  de  nossa  vida  colo- 
niah 
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«  Na  primeira  parte  da  obra  trata  o  aator  especialmente 
de  sua  viagem  de  Lisboa  á  Peroambuco,  a  bordo  de  um 
navio  mercante  ;  das  revoltas  dos  selvagens  contra  os  por- 
tuguezes ;  regres&o  á  liluropa  ;  segunda  vi^em  á  America 
em  IK49,  com  destino  ao  Rio  da  Prata ;  naufrágio ;  des- 
embarque em  S.  Vicente  ;  aprisionamento  ;  captiveiro  e 
resgate  pelo  commaadante  de  um  navio  francez  em  1K54 ; 
viagem  á  Europa  e  chegada  á  França  em  1555. 

«  Na  segunda  parte,  e  sob  o  titulo  de  Narração  verí- 
dica 6  precita  dot  tuoa  e  costumes  doi  Tupinan^ds,  sem- 
pre na  linguagem  simples  e  cbã  de  que  usa,  accrescenta 
muita  noticia  curiosa  sobre  a  natureza  pbysica  e  topogra- 
ptiica  do  paiz,  instituições  e  costumes  dos  que  n'eUe  habi- 
tavam, juntando  considerações  de  interesse,  tanto  para  o 
philosopbo,  como  para  o  bístoriador. 

«  Assim  que,  reconhecida  a  utilidade  da  obra,  não 
duvida  a  commissão  qualificar  a  nova  traducção  do  Sr.  To- 
otal  como  um  trabalho  litterario  digno  de  estimação,  e  re- 
commendavel  como  testemunho  do  apreço  em  que  são 
tidas  as  couzas  do  Brasil  por  todos  quanto  prezam  as  letras 
e  especialmente  os  estudos  históricos  a  que  o  Instituto 
dedica  particular  attenção.  , 

Sala  das  sessões,  em  Vi  de  Outubro  de  1877.— O.  H. 
de  Aquino  e  Castro.  —  José  Tilo  Nabaeo  de  Araújo. — 
Dr.  César  Augmlo  Marques.  » 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  seguinte  parecer  da  commissilo  de  fundos  e  orr^- 
mento  : 

n  Temos  a  bonra  de  apresentar  ao  Institnto  o  resull 
de  nosso  exame  relativo  ás  contas  do  anno  social  de  It 

«  Importou  a  receita  em  20:953^991,  e  a  despeza 
8;8l»9965 ;  sendo  o  saldo  para  1877  de  13:  IOÍ90i6. 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  aECBlTA 

Saldo  de  1875,  a  saber : 

EmdíDbeíro 24»»116 

Em  dez  apólices 10:0009K)00 

Na  caixa  económica  •    .    •    .  I:7311^i75 
Consignação  do  thezoaro  nacio- 
nal    7:0O0ÍH)O0 

Juros  de  dez  apólices    .    .    .  600$000 

«    da  caixa  económica  .    .  1081^400 

Jóias lOOJWOO 

Divida  activa 2949000 

c    corrente 666íM)00 

Assignatara  e  venda  de  Revistas  \  1 29000 

Estorno lOOíWOO 

Somma.    . 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA 

Impressão  de  Revistas  e  mappas    3:525S^300 

Reimpressão  e  papel.    .    .    .  9899000 

Vencimento  de  empregados  e 

porcentagens 2:5849700 

Despeza  çom  a  bibliotheca  e 

sala 3309000 

«    com  bustos    ....  4009000 

Compra  de  livros  e  encader- 
nações.    .     3079895 

Ânnuncios  e  publicações    .     .  3869560 

Expediente  e  objectos  de  escrip- 

torio 3269510 

Saldo  que  passa  para  1877  : 

Em  dinheiro 209161 

Em  dez  apólices  .....  10:000!íOOO 

Na  caixa  económica  ....  2:0839875 


11:9739591 


8:9809400 
20:9539991 


20:9539991 


«Acbandft-se  a  escriptiiraçSo  em  dia,  e  os  docameotos  c 
devida  forma,  é  de  parecer  a  commissSo  qne  sejam  appi 
Tadas  as  contas  do  aaao  social  de  1876  apresentadas  p< 
Sr.  tbezoureiro,  cojo  zelo  lem  sido  coosUote  do  desei 
penbo  de  sen  cai^ó.  Sala  das  sessões  do  InsUluto  Hisl 
rico,  28  de  Setembro  de  1877. — Franeiaco  José  Borgt 
— Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  » 

«A  comnaissão  offerece  para  vigorar  no  exercício  correi 
o  orçamento  seguinte : 


Jóias  de  entrada 4090 

Prestações  seraeslraes  dos  sócios ....  700W 

Cobrança  da  divida  activa SOOQOi 

Assignatora  e  venda  de  Revistas  ....  30090 

Juros  de  dez  apólices 6001M> 

«    de   diobeiro  em  conta  corrente  na 

caixa  económica lOSJÍii 

Subvenção  do  tbezouro  nacional  ....  7:0Q01IO 

Somma.     ....  8:94894 
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iSala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  28  de  Setemb 
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de  1877. — FranGisco  José  Borges.-^ Dr,  Maximiano  Mar- 
ques dê  Carvalho.  > 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  M.  de  Macedo  leu  uma  parte  da  Bio- 
graphia,  por  elle  escripta,  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Magestade,  le- 
vantou a  sessão  ás  9  boras. 

C.  Honório  de  Figueiredo  j 

2*  SEGRBTABIO. 


14*  SESSÃO  EM  26  DE  OUTUBRO  DE  1877 

HONRADA    COM   A   AUGUSTA  PRESI^NÇA   DE   S.  M.    O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

A*s  7  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Bom  Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório 
de  Figueiredo,  Manoel  Duarte- Moreira  de  Azevedo»  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares  Pereira  Coruja, 
conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  sena- 
dor Cândido  Mendes  de  Almeida,  cónego  Manoel  da  Costa 
Honorato,  Nícolào  Joaquim  Moreira,  José  de  Saldanha  da 
Gama,  Manoel  Jesuino  Ferreira,  João  Barl)osa  Rodrigues, 
Maximiano  xMarques  de  Carvalho,  tenenle-corooel  Francisco 
José  Borges,  João  Ribeiro  de  Almeida  e  Alfredo  de  Escra- 
gnolle  T.iunay,  annunciou-se  a  chegada  deS.  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando 
assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 
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Lida  pelo  Sr.  2'  secretario  a  acta  da  antecedente  e  posta 
em  discussão  foi  approvada. 
O  Sr.  1'  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 


OGScios  dos  Srs.  Drs.  César  Augusto  Marques  e  Agostinho 
Marques  Perdigão  Mallieiro,  comniunícando  não  poderem 
comparecer  á  sessão  por  incommodados. 

Oficio  do  Sr.  Nivaldo  Teixeira  Braga,  declarando  que, 
como  professor  da  primeira  cadeira  do  sexo  masculino,  em 
Coritiba,  na  província  do  faranà,  e  autorisado  pelo 
Sr.  presidente  da  província,  pretende  crear  iimabíblio- 
theca  escolástica  no  estabeleci  meu  to  a  seu  cargo,  e  para 
isso  solicitava  a  coadjuvação  d'es te  Instituto.— Resolveu-se 
que,  depois  de  inslallada  a  referida  bibltolheca,  o  Sr.  1* 
secretario  procedesse  na  forma  do  estylo. 

Dito  do  Sr.  1*  secretario  do  Instituto  de  Sciencias  Phy- 
sicas  e  Naturaes,  communrcaodo  a  installação  ilo  mesmo 
instituto,  de  que  são  fundadores  os  lentes  e  alumnos  da 
secção  de  sciencias  pbysicas  e  de  sciencias  naturaes  da 
escola  polytechnica  d'esta  corte,  sendo  seus  fios  vulga-> 
risar  aquellas  sciencias  pela  imprensa,  por  meio  de  con* 
ferencias  publicas,  e  espalhar  gratuitamente  a  instrucção 
pelo  povo. 

Dito  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Ricardo  tiumbleton  Daunt, 
offerecendn  o  n.  143  do  Diário  Fluminense  ( 
Dezembro  de  1824,  que  Iraz  um  artigo  expondo 
das  sociedades  secretas,  e  um  appeudice  an<iH 
commentando  o  projecto  de  constituição  para 
viucias  confederadas,  por  Manoel  de  Carvalho 
Andrade. 

Houve  as  seguintes 
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OFFERTAS 


Pela  typograpbia  nacioDal  a  Collecção  de  leis  do  Irr^ 
perto  e  decisões  do  governo  de  1876,  ires  volames. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Agosto  do  corrente  ao  no. 

Pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  Américo  Brasilíense  de  Almeida 
MellOt  por  intermédio  do  Sr.  conselheiro  Olegário,  vinte 
volumes  da  2*  edição  das  suas  Lições  de  Historia,  para 
serem  distribuídos  pelos  Srs.  sócios  presentes,  e  um  dito 
para  a  bibliotheca  do  Instituto. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e  flcou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  pró- 
xima sessão,  o  seguinte  parecer  : 

^  A  commissão  de  admissão  de  sócios  subscreve  com 
prazer  á  proposta  de  IS  do  corrente,  apresentada  por  onze 
de  nossos  distinctos  consócios,  para  que  seja  elevado  a 
sócio  honorário  o  nosso  illustrado  e  digno  presidente  o 
Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

<  Declinar  este  nome  é  ao  mesmo  tempo  dispensar, 
por  notória,  a  noticia  do  saber,  erudição,  elevadas  quali- 
dades e  relevantes  serviços  de  tão  eminente  brasileiro, 
de  tão  prestante  cidadão,  de  um  dos  mais  conspicuos 
membros,  que  o  Instituto  se  desvanece  de  contar  no  seu 
seio.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  em  26  de  Outubro  de  1877.  —  A.  M.  Perdigão 
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Malheiro.  —  Dr.  João  Ribeiro  de  Almada.  —  Dr.  jfanoet 
Duarte  ^oreifa  àe  Azeceilo.  i 

Eotrando  em  discussão  o  parecer  acerca  das  collecçães 
de  retratos,  dado  pela  cnmmissão  de  estatutos  o  de  redac- 
ção, iranscrípto  anteriormeate  e  adiado  para  esta  sessão, 
o  Sr.  Dr.  Maaoel  Jesuioo  Ferreira  pediu  a  palavra  e  mo- 
livou  a  seguíDte  proposta: 

«  Propoobo  que  o  parecer  sobre  a  proposta  que  apre- 
seutet  em  sessão  de  15  de  Junbo  do  corrente  anuo,  relati- 
vameote  à  orgaDísaçãode  duas  coUecções  de  retratos,  volte 
á  conHQÍssão,  afim  de  que,  lendo  em  vista  a  meocionada 
proposta  em  origioal  ou  uma  cópia,  tirada  sem  omissão  de 
palavras,  como  a  que  leve  presente  quando  deu  o  dito  pare- 
cer, digne-se  de  reconsiderado. 

«.  Acho  conveoiente,  e^^  additamento  á  referida  pro- 
posta, declarar  que  as  alludidas  collecçOes  servirão  apenas 
de  archivo,  d'oode  se  possa  buscar  com  facilidade  os  retra- 
tos dos  iudividuos  sobre  os  quáes  baja  o  fnsiiiuto  de  tratar 
em  sua  Revista,  e  que  taes  coUecçÓes  não  constituem  sò 
por  si  distincção  honorifica  para  o  retratado.  Em  36  de 
Outubro  de  1877.  —  Jesuino  Ferreira.  » 

Foi  approvada  a  proposta,  e  devolvido  á  commissão  de 
redacção  o  respectivo  parecer  para  recoosideral-o. 

Entrou  em  discussão,  foi  approvado  e  remettido  á  com- 
missão de  admissão  de  sócios,  o  parecer  que  havia  ficado 
adiado,  da  commissiio  subsidiaria  de  geoi^raplita,  dado 
sobre  os  trabalhos  que  servem  de  titulo  de  admissão  ao 
Sr.  Dr.  Tbomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro  ao  grémio 
do  Instituto. 

Foi  igualmente  lido,  approvado,  e  remmettido  à  commis- 
são de  admissão  de  sócios,  o  seguinte  parecer  da  de  historia, 
formulado   sobre   o   Elogio  histórico  de  José   Bo 
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de  Andtada  e  Silva,  qae  serve  de  ti  talo  de  admissão  de 
seu  autor  o  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho. 

«  A  commissão  de  historia,  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  tendo  presente  a  proposta  de  ad- 
missão do  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho,  notável  escrip* 
tor  portuguez  e  digno  secretario  geral  dâ  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa,  ao  grémio  do  mesmo  Instituto,  servindo 
de  titulo  de  habilitação^^  na  forma  dos  estatutos,  o  Elogio 
Hiítorico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^  recente- 
mente publicado  e  offerecido  ao  Instituto  por  um  de  seus 
membros,  examinou  com  a  devida  attenção  o  importante 
trabalho  d^aquelle  iUastrado  escriptor»  e  passa  a  dar  o  seu 
parecer  a  respeito. 

<  Não  é  o  Elogio  de  José  Bonifácio  a  simples  biogra- 
phia  de  um  homem :  é  a  pacina  brilhante  da  historia 
de  duas  nações  irmãs,  em  uma  quadra  difflcil  e  melin- 
drosa, grave  e  complicada,  escripta  com  a  proficiência  e 
imparcialidade  do  consciencioso  historiador,  que  só  tem 
na  mente  a  justiça,  por  norte  a  verdade,  e  por  objecto  o 
facto  que  se  propõe  a  narrar  ou  a  esclarecer. 

«  Ha  homens  que  representam  idéas  tão  grandiosas, 
épocas  que  significam  revoluçffes  tão  salutares,  successos 
que  traduzem  glorias  tão  subidas,  que,  para  que  possam 
ser  devidamente  retratados  e  descrlptos  na  tela  sumptuosa 
que  se  desdobra  à  admiração  das  gerações  que  passam, 
faz- se  de  mister  toda  a  superioridade  de  engenho,  toda  a 
elevação  de  pensamento,  largueza  de  vistas,  acerto  de  apre- 
ciação e  provada  capacidade  de  execução-^attrlbutos  raros 
e  só  próprios  do  verdadeiro  talento  aprimorado  pelo  lustre 
da  mais  solida  instrucção. 

<c  Não  se  mede  a  importância  dos  trabalhos  cie  intelligen- 
cia  pela  extensão  ou  peio  espaço  que  têm  tomado  na  forma 
a  livre  manifestação  do  pensamento. 
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c  Ha  pbrases  qae  valem  discursos ;  díscarsos  qae  Talem 
fflais  qae  livros ;  livros  que  ODstituem  moDumeolos  de 
perdurável  fama  e  custosa  maguificeocia. 

«  Perde  em  lamaubo,  é  certo,  o  que  ganha  em  estimação 
o  breve  trabalho  histórico  que  a  commissão  acaba  de 
examinar. 

«c  Vasto,  porém,  uo  assumpto  e  profundo  do  objecto, 
memora-se  n'essas  poucas  paginas  a  vida  de  nm  grande 
cidadão,  maior  pelo  mérito  e  pelos  feitos  que  o  tornaram 
celebre,  do  que  pelas  tardias  honras  que  hão  procurado 
engradecer-lbe  a  imagem. 

«  José  Bonifácio,  o  vulto  ingente  que  assoma  no  hori- 
zonte da  nossa  historia,  rodeado  do  prestigio  da  sciencia, 
enriqaecido  pelo  estudo,  acimado  pelo  patriotismo  e  glo- 
riQcado  pelo  sofTrimeoto,  bem  merecia  a  posthuma  home- 
nagem que  lho  é  prestaâa  por  um  dos  mais  eniineates 
representantes  da  lítleratura  portugaeza. 

(  O  Elogio  Biographico,  tecido  pelo  douto  académico, 
reúne  a  dupla  qualidade  que  distingue  o  trabalho  do  es- 
criptor  de  historia:  diz  a  verdade,  e  pelo  modo  por  que 
deve  ser  dita. 

a  Se  a  historia  sem  a  verdade  é  apenas  c 
cumpre  que  ao  dizél-a,  com  inalterável  Qrmezi 
fegurança,  possa  ainda  o  escriplor  guardar  a  p 
do  modo,  a  graciosidade  da  forma  e  a  convi 
estylo,  que  assellam  o  caracter  do  perfdilo  histo 

■  O  trabalho  do  Sr.  Latino  Coelho  è  dig 
autor,  e  está  na  altura  do  merecimento  d'aquc 
se  dedica. 

«  Acompanhando  os  primeiros  passos  do  notai 
ca  senda  luminosa  qae  percorreu,  longe  da 
busca  de  iostrucção.  n'aquelles  minguados  leu 
Diaes,  em  que  até  da  luz  do  espirito  se  fazia  oa 


—  516   - 

avaro  monopólio,  refere  o  escriptor  o  progressivo  desenvol- 
vimento d'essa  privilegiada  intelligencia,  fadada  a  grandes 
commelti mentos  em  um  futuro  ainda  remoto ;  e  applau- 
díndo  os  triumpbos  coibidos  em  uma  rápida  e  brilhante 
carreira  escolástica*  celebra  a  iniciação  do  esperançoso 
neophito  nos  trabalhos  da  Academia  de  Sciencías,  em  annos 
ainda  tão  verdes  e  juvenis,  que  o  viço  da.  mocidade  pare- 
cia contradizer  a  grave  compostura  do  académico. 

<K  Narra  em  seguida  como  foi  aproveitada  pelo  governo 
a  especial  aptidão  do  joven  naturalista,  sendo  mandado  a 
percorrer  lugares  onde  podesse  ser  praticamente  accres- 
centado  o  copioso  cabedal  jà  recolhido  no  estudo  das 
sciencias  a  que  se  consagrara ;  e  enfeixando  a  messe  farta 
e  opulenta,  segada  pelo  activo  e  hábil  cultor  nos  dominios 
perlustrados  da  sciencia,  moslra-nos  como  compensados 
foram,  e  largamente,  os  dispêndios  do  Estado  pelas  vanta- 
tagens  que  provieram  das  investigações  do  incansável 
pesquizador. 

<n  Tão  certo  é  que  nunca  são  perdidos  os  sacriGcios 
feitos  em  prol  da  iastrucção  e  auxilio  ás  vocações  legiti* 
mas,  quando  com  discreta  prudência  se  sabe  regular  o 
modo  de  produzir,  gastando,  e  de  saccar  sobre  o  futuro, 
à  conta  dos  avanços  do  presente. 

<)(  Quando  José  Bonifácio  régresâou  de  suas  longas  e 
proveitosas  excursões  coroava-o  a  aureola  do  sábio :  seu 
nome  ficara  inscripto  nos  aunaes  da  sciencia  ;  e  com  as 
honras  que  para  si  colhera,  assegurava  a  gloria  da  pátria 
que  se  orgulhava  de  o  contar  por  filho. 

<i  Soube  o  governo  accumular  sobre  os  seus  hombros, 
na  phrase  do  biographo,  os  encargos  que  são  maior  teste- 
munho de  valia  verdadeira,  que  as  barateadas  e  inanes 
distincções  com  que  as  régias  chancellarías  aferem  e  aqui- 
latam na  sua  tarifa  graciosa  os  talentos  de  eleição.  De  sua 


parte  lambem  soube  corresponder  o  sábio  á  conflança  de 
que  se  mostrara  digno,  trabalhando  incessante.  E  quando, 
uos  nefastos  dias  da  invasão  estrangeira,  juntou  ao  auxilio 
de  suas  luzes  o  esforço  de  seu  braço,  como  cidadão  e  como 
soldado,  bem  demonstrou  como  ijerfei lamente  se  alliam 
os  oppostos  interesses  das  armas  e  das  letras,  quando  ao 
serviço  de  uma  razão  esclarecida  se  tem  um  coração  aberto 
aos  nobres  sentimeotos  do  patriotismo  e  da  lealdade. 

(  Eram,  porém,  esses  meamos  sentimentos  que  lhe 
faziam  despertar  vivida  e  pura  na  alma  bem  formada  a 
imagem  da  palria  aguillioada  aos  rigores  do  despotismo 
colonial. 

«  Approximava-se  a  hora  da  emancipação  de  um  grande 
povo  ;  jã  eram  frágeis  os  laços  com  que  embalde  se  pre- 
tendia comprimir  os  pulsos  do  gigante  americano ;  a  im- 
prudência ou  a  cegueira  da  metrópole  havia  estragado  a 
arma  do  poder  que  não  soubera  manejar ;  avultavam  os 
erros  do  syslema  colonial,  mal  ensaiado  e  desastradamente 
posto  em  pratica  por  administrações  pouco  avisadas ;  era 
infallível  o  eCTuito :  a  colónia  reagiu  e  combateu,  resistiu 
e  venceu;  porque  nas  pugnas  da  liberdade  contra  os 
excessos  da  prepotência  nunca  pôde  ser  duvidoso  o  iriura- 
pho  dã  razão  e  da  justiça. 

«t  José  Bonifácio,  destinado  a  servir  de  prologonista  ou 
de  comparte  uas  sceuas  animadas  de  uma  gloriosa  revo- 
lução, comprehendeu  desde  logo  que  um  dever  de  bonra 

o  chamava  ao  theatro  <Ja  luta  que  se  ía  ' '■— -" 

a  força  e  o  direito,  no  conflicto  de  interesses 
da  metrópole  e  da  colónia;  correu  presto  i 
no  muvimento  reaccionário  que  jã  se.denunci 
de  um  ponto,  e  ahi,  como  em  toda  parte  i 
génio  occasião  de  expandir-se,  seiís  nobres 
manifestaram-se  em  actos  de  ioexcedivel  patri 
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cc  Interprete  autorisado  da  opíaião  oa  ÍDStromenlo 
principal  de  uina  empreza  fejicissima,  no  dizer  do  escrip- 
tor,  negue-se-lhe  embora  a  iniciativa  da  idéa,  nunca  se 
lhe  poderá  contestar  com  fundamento  a  copartlcipação 
efficaz  que  lhe  coube  na  fundação  da  nacionalidade 
brasileira. 

a  E  tanto  basta  para  a  sua  immarcessivel  gloria. 

<c  Não  pretende  a  commissão  inculcar  que  fosse  a  inde- 
pendência do  Brasil  obra  exclusiva  de  um  homem,  ou 
fosse  elle  um  príncipe,  um  ministro  ou  simplesmente  um 
cidadão.  Não  foi ;  não  o  podia  ser.  A  aspiração  da  liber- 
dade era  sem  duvida  a  preoccupação  geral  dos  espíritos, 
o  justo  anhelo  de  todos  os  bons  e  sinceros  patriotas ;  a 
independência  era  uma  idéa  nacional,  que  germinara  na 
consciência  da  própria  dignidade,  que  se  desenvolvera  com 
o  tempO)  se  fortificara  ao  influxo  da  civilisação,^na  marcha 
progressiva  da  sociedade,  e  que  só  aguardava  a  occasião 
adequada  para  se  patentear  em  todo  o  brilho  de  sua  ele- 
vada expressão. 

<c  Pez-se  a  independência ;  e  manda  a  justiça  da  his- 
toría  que  se  reconheça  e  proclame  que,  n*essa  gloriosa 
conquista  da  liberdade,  em  que  coUaboraram  todos  quantos 
sentiam-se  animados  pela  flamma  sagrada  do  patriotismoi 
cabe  por  direito  e  razão  o  lugar  de  honra  àquelies  que, 
pela  superioridade  da  intelligencía  e  influencia  da  posi- 
ção, pelo  esforço  da  vontade  e  energia  da  acção,  se  achavam 
investidos  da  autoridade  e  do  poder  que  os  faziam  árbi- 
tros dos  destinos  do  paíz,  supremos  directores  da  opinião 
e  principaes  motores  dos  acontecimentos  que  rapidamente 
succediam-se. 

«  Somente  os  homens  populares,  que  cingem  na  fronte 
o  diadema  do  talento,  são,  como  diz  o  escriptor,  capazes 
de  fundar  em  solidas  bases  as  nacionalidades  livres. 
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1.  José  Bonifácio,  mioistro  illiistrado  e  prevideote,  con- 
selheiro leal  e  esforçado  lidador  oa  grandiosa  empreza  da 
emancipação  nacional,  se,  como  alguns  pensam,  oio  foi 
o  pensamento,  foi  o  braço  que  guiou  destro  o  movimento 
reaccionário,  coroado  do  mais  feliz  successo. 

f  Seu  nome,  sua  gloria,  a  justa  celebridade  de  seus 
feitos,  constituem  um  património  de  inestimável  valor 
para  a  nação  que  o  preza  e  honra. 

«  Não  amesquiohemos,  pois,  o  que  é  grande;  não  me- 
nosprezemos o  que  tanto  respeito  ncs  iofunde :  a  repu- 
tação do  sahio,  a  probidade  do  cidadão,  o  zelo,  o  desinte- 
resse e  a  dedicação  do  patriota. 

«  A  perseguição  e  o  exílio  feriram  a  víctima  das  paixões 
partidárias  em  assomos  de  delírio;  .1  estatua  e  o  triumpho 
a  exalçaram  ao  apogeu  das  grandezas  socJaes  na  calma  de 
tempos  mais  serenos. 

«  Hoje,  á  laz  que  irradia  um  quadro,  magistralmente 
lançado  pela  mão  segura  de  um  hábil  pintor,  ostenta-se 
em  toda  a  sua  pujança  o  vulto  magestoso  do  brasileiro 
distincto,  que  por  tantos  titulbs'  se  recommenda  á  vene- 
ração dos  que  o  contemplam. 

I  A  commissão  do  Instituto  cumpre  um  dever  louvando 
o  trabalho  bislnrico  do  Sr.  Latino  Coelho,  e  com  prazer 
applaude  o  generoso  impulso  que  levou  o  escriptor  portu- 
guez  a  decantar  as  glorias  que  também  são  suas,  purque 
a  Portugal,  como  ao  Brasil,  cabe  a  fortuna  de  contar  José 
Bonifácio  enlre  os  seus  Blhos  mais  prezados. 

«  E  se  a  severidade  da  critica  ou  a  variedade  do  pen- 
samento não  permitte  ainda  que  se  ãxe  defini 
opinião  que  sobre  os  factos  da  indepeadenc 
formada;  se  é  cedo  para  pronunctar-se  a  ulli 
sobre  assumptos  que  se  prendem  á  nossa  histi 
em  tempos  de  tão  agitadas  commoções,  seja-00 
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dado,  a  oós,  obreiros  do  porvir,  jantar  com  desvelado 
esmero  e  accarada  attençâo  todos  os  valiosos  subsídios 
que  a  geração  contemporânea  vai  preparando  para  o 
soberbo  monumento  da  historia  da  nossa  pátria. 

c  A  nós  cabe  a  missão  de  honrar  a  memoria  dos 
grandes  homens ;  à  posteridade  o  encargo  de  julgal-os. 
Sala  das  sessões,  26  de  Outubro  de  1877.  —  O.  H.  de 
Aquino  e  Castro,  —  J,  Tj  Nahuco  de  Araújo.  » 

Em  seguida  entrou  em  discussão,  eJo\  também  appro- 
vado,  o  parecer  da  commissão  de  fundos  e  orçamento 
dado  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao  anno 
findo,  e  orçando  a  receita  e  despeza  para  o  presente  anno 
social. 

O  Sr.  L)r.  Macedo  pediu  a  palavra  e  continuou  com  a 
leitura  da  Biographia,  por  elle  escripta,  de  EvarUto  Fer- 
reira da  Veiga. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  imperial, 
levantou  a  sessão  ás  8  1/2  horas. 

C.  H.  de  Figueiredo^ 

2*  SECRETARIO. 


15*  SESSÃO  EM  9  DE  NOVEMBRO  l)K  1877 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA  OE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 

A's  7  horas*  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs»  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  conselheiro  José  Ri- 
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beiro  de  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de  Figoeiredo,  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo,  Antoaio  Alvares  Pereira  Coruja,  MaximiaDO  Mar- 
ques de  Carvalho,  Conselheiros  Olegário  Herculauo  de 
Aquino  e  Castro  e  Filippe  Lopes  Netto,  tenente-cnronel 
Francisco  José  Borges,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
João  Barbosa  Rodrigues,  Luiz  Francisco  da  Veiga,  Nicoláo 
Joaquim  Moreira  e  1°  teneate  Francisco  Manoel  Alvares  de 
Araújo,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que 
foi  recebido  com  as  boiíras  do  estylo,  e,  tomando  asenlo,  o 
Sr.  Dr.  Macedo,  4"  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1°  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Um  oíBcio  do  Sr.  Dr.  Manoel  Bnarque  de  Uacedt 
recendo  vinte  exemplares  do  Relatório  do  Sr.  tenente 
nel  de  engenheiros  Dr.  Jeronymo  Rodrigues  de  l 
Jardim  sobre  o  abastecimento  de  agua  n'esta  capital. 


Pela  secretaria  da  agricultura : 

Estudos  sobre  a  largura  das  estradas  de  ferro  e  a 
tencia  dos  trens,  pelo  engenheiro  Honório  Bicalho. 
Janeiro,  1877 . 

Contideroídes  acerca  dos  melboramentos  de  que, 
lação  às  séccas,  são  suscepliveís  algumas  provim 
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norte  do  Brasil»  pelo  marechal  de  campo  Henrique  de 
Beaurepaíre  Robao  (segunda  edição).  Bio  de  Janeiro,  1877. 
Ensaios  sobre  alguns  melhoramentos  tendentes  à  pros- 
peridade da  provinda  do  Ceará.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Directoria  das  obras  publicas. — ^Arrasamento  daiage 
submarina  existente  na  entrada  do  porto  de  Santos,  pro- 
vincia  de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Garantia  de  juros. — Estudos  para  sua  applícaçâo  às  em- 
prezas  de  utilidade  publica  no  Brasil,  pelo  engenheiro  An- 
dré Rebouças.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Estudos  definitivos  da  linha  de  Cangussú,  variante  da 
estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  a  Alegrete.— Memoria  jus- 
tificativa apresentada  por  Eduardo  de  Moraes,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Pelo  Instituto  Archeologíco  Alagoano,  a  sua  Revista  do 
mez  de  Dezembro  de  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  Nicolào  Joaquim  Moreira*  alguns  exempla- 
res de  seu  Relatório  sobre  a  immigração  nos  Estados-Uni- 
dos  da  America.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  d*Escragnolle  Taunay,  também  al- 
guns exemplares  dos  Discursos  por  elle  proferidos  nas  duas 
primeiras  sessões  da  decima  sexta  legislatura  da  assembléa 
geral.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  trinta 
exemplares  do  seu  folheto  sol^  o  titulo  Apreciações  das  cau- 
sas physicas  da  sêcca  do  Ceard  e  outras  provindas  limi- 
trophes.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  de  Góes  Siqueira,  Breve  estudo  sobre 
a  prostituição  e  a  syphilis  no  Brasil. — Memoria  approvada 
pela  Academia  Imperial  de  Medicina.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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Lea-se,  e .  foi  remettida  à  commissSo  de  estatutos  e  de 
redacção,  a  seguinte  proposta : 

«  Tendo  este  Instituto  resolvido  em  suas  sessões  anterio- 
res fazer  publicar  em  suas  Rtinistan  as  cartas  geograpbicas  - 
que  a  illcrstrada  commissão  de  redacção  julgasse  conve- 
niente,  proponho  que  sejam  preferidas  e  publicadas  nas 
primeiras  Revistas  as  cartas  seguintes : 

<c  l.""  A  carta  do  Brasil,  comprehendida  entre  o  Rio  de 
Janeiro  e  a  Bahia  de  S.  Salvador,  levanCada  pelo  capitão  de 
fragata  E.  Mouchez,  coadjuvado  pelo  commandante  da  ca- 
nhoneira brasileira  Itajahy,  o  Sr.  capilão-tenenle  Fonseca. 
(Esta  carta  está  na  collecção  de  cartas  geograpbicas  de 
Mr.  Mouchez,  e  o  Instituto  possue  essa  collecção.) 

a  ã."*  A  carta  reduzida  da  costa  do  Brasil,  compreben-  * 
dida  entre  Porto  Seguro  e  Pernambuco,  levantada  em  1819 
pelo  engenheiro  hydrographo  da  marinha  franceza  Mr.  Gi« 
vry,  a  bordo  da  corveta  La  Bayddère  e  o  brigue  Favorito^ 
sob  as  ordens  do  barão  Roussin.  (Esta  carta  existe  na  bi- 
blíotheca  doeste  Instituto,  assim  como  a  collecção  de  que 
faz  parte,  das  cartas  da  costa  do  Brasil,  levantadas  sob  as 
ordens  do  mesmo  barão  Roussin.) 

ff  Sala  das  sessões  do  Instituto.  Rio  da  Janeiro,  9  de  No- 
vembro de  1877. — Dr,  Maximiano  Marquês  d$  Car- 
valho. » 

Votou-se  por  çscrutinio  secreto  e  foi  unanimemente 
approvado  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios, 
elevando  a  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom 
Retiro,  digno  presidente  d'este  Instituto,  o  qual,  compare- 
cendo logo  depois  da  votação  e  assumindo  a  presidência, 
disse :  que,  tendo  conhecimento,  ao  chegar  à  sala  das  ses-  , 
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soes,  da  honrosa  nomeação  com  que  acabava  de  ser  dis- 
tinguido pela  benevolência  do  Instituto,  cumpria  um  dever 
de  reconhecimento  agradecendo-a,  e  assegurando  que  fará 
sempre  pela  prosperidade  e  desenvolvimento  do  Instituto 
tudo  quanto  depender  de  seus  esforços. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  seguinte  pa- 
recer: 

«  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro  examinou  apropostaque 
em  sessão  de  26  do  mez  passado  apresentou  o  Sr.  Dr.  M. 
Jesuino  Ferreira,  para  que  fosse  reconsiderado  o  anterior 
parecer  dado  pela  mesma  commissão  sobre  a  proposta  rela*» 
tiva  às  collecções  de  retratos  de  varões  iliustres,  que  tèm 
de  acompanhar  as  Revistas  Trimmsaes. 

«  Sanado  o  erro  de  cópia  que  havia  em  ponto  essencial 
na  proposta  anteriormente  examinada,  vô  agora  a  commis- 
são que  o  que  o  Sr,  Dr.  Jesuino  Ferreira  lembra  é  que  o 
Instituto  organlse  duas  collecções  <}e  retratos,  sendo  uma 
de  todos  os  brasileiros  illustres  que  não  fizeram  parle  do 
mesmo  Instituto,  e  outra  dos  membros  d'esta  associação, 
quer  vivos,  quer  já  fallecidos. 

m  E  mais,  que  as  alludidas  collecções  sirvam  apenas  de 
arcbivo  d'onde  possam  ser  tirados  com  facilidade  os  retra- 
tos d^aquelfes  que  houverem  de  ser  contemplados  na  J?e- 
vista  sem  que  constituam  por  si  sós  distincção  honorifica 
para  os  retratados, 

<K  Com  as  declarações  feitas,  e  assim  explicado  o  pensa- 
mento do  proponente,  a  commissão  retira  a  observação 
feita  sobre  a  supposta  exclusão  dos  consócios  brasileiros,  e 
sustenta  quanto  ao  mais  a  opinião  que  jà  teve  occasião  de 
emiltir,  repetindo  que  acha  muito  aproveitável  a  idéa, 
ficando  dependente  a  execução  da  proposta  na  parte  rela- 
tiva à  despeza  dos  meios  de  qne  puder  dispor  o  Instituto,  e 
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assentado  que  a  escolha  dos  retratos  qoe  houverem  de  acom- 
panhar as  Revistas  será  feita  por  votação  da  mesa,  sobre 
proposta  assiguada  por  três  sócios  pelo  menos.  Sala  das  ses* 
soes,  9  de  Novembro  de  1877.— O.  JI.  de  Aquino  e  Castro. 
— A.  M.  Perdigão  Malheiro.  » 

Leram-se,  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
seguinte  sessão,  os  três  pareceres  abaixo  transcriptos,  dados 
pela  commissão  de  admissão  de  sócios : 

l.""  «(  Havendo  sido  proposto  para  sócio  honorário  do 
Instituto  Histórico  o  Sr.  barão  Homem  de  Mello,  cré  a  com- 
missão de  admissão  de  sócios  interpretar  fielmente  os  votos 
do  Instituto,  declarando  esse  nosso  illuslrado  consócio 
digno  de  tão  honroso  e  ambicionado  titulo. 

(c  Se  na  carreira  politica  ha  attingido  posição  elevada» 
tendo  exercido  o  cargo  de  presidente  de  varias  províncias 
do  Império  e  de  deputado  á  assembléa  geral,  nas  letras  é 
seu  nome  conhecido  e  respeitado.  Seus  estudos  históricos 
brasileires,  esboços  biographicos,  esciiptos históricos  e  litte- 
rarios,  a  Carta  physica  do  Brastl^  descrevendo  os  systemas 
orographico  e  hydrographico,  e  outros  trabalhos,  o  tem 
conceituado  como  escriptor  e  franqueadp-lhe  as  portas  das 
associações  litterarias. 

«  A  dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  a  carta  de  conselho  e 
o  titulo  de  barão  memoram  relevantes  serviços  de  tão  pres" 
timoso  cidadão,  que,  occupando  no  Instituto  Histórico  o 
cargo  de  S'*  vice  presidente,  é  merecedor  da  honra  que 
essa  douta  associação  lhe  deseja  conferir.  Sala  das  sessões, 
em  9  de  Novembro  de  1877. — Dr.  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo. — A.  M.  Perdigoto  Malheiro, — Dr.  João  Ri- 
beiro de  Almeida,  » 

2/  «  Tendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  o  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho,  e  ha- 
vendo a  commissão  de  historia  do  mesmo  Instituto  apre  - 
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ciado  com  maito  loavor  o  trabalho  do  candidato,  iatitnlado 
Elogio  histórico  de  José  Bonifácio  de  Ándrada  e  SUva^ 
opina  a  commissão  de  admissão  de  sócios  que  entre  os  ncy- 
mes  dos  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do 
Brasil  se  inscreva  o  do  Sr.  Latino  Coelho*,  dislincto  litte- 
rato  portuguez. 

«  Nascido  em  Lisboa  em  29  de  Novembro  de  182S,  filho 
legitimo  do  professor  de  malhematicas  capitão  João  Alberto 
Coelho,  cedo  começou  o  Sr.  Latino  Coelho  a  frequentar  as 
escolaSt  a  honrar  as  academias;  cultivou  as  letras,  e  em 
pouco  tempo  conquistou  merecida  reputação  litteraría  em 
Portugal. 

a  Official  do  exercito,  professor  da  escola  polytechnica, 
jornalista,  poeta,  deputado,  orador,  secretario  da  Acade- 
mia Real  de  Siencias  de  Lisboa,  dotado  de  talento  privile- 
giado, tornou-se  conhecido  na  imprensa  periódica  e  politica 
do  paiz ;  vários  jornaes  políticos  e  litterarios,  diveráos  es* 
criplos  históricos  e  críticos,  obras  didácticas  e  outros  inte- 
ressantes trabalhos,  tém  assignalado  seu  talento,  tão  fe* 
cundo,  tão  fácil  em  produzir,  tão  variado,  tão  rico  e  tão 
conhecido. 

ti  A  penna  engenhosa  e  brilhante  do  distincto  escriptor 
acaba  de  enriquecer  a  litteratura  portugueza  com  o  Elogio 
académico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^  no  qual 
maoifesta  o  autor  sua  intelligencia  eminente,  estudiosa, 
applicada,  rica  de  conhecimentos  e  de  sciencia,  e  assim 
julgamos  ser  sufficiente  esse  trabalho,  consagrado  à  me- 
moria  de  um  brasileiro  tão  notável,  para  seradmittido  no 
grémio  do  Instituto  Histórico  o  Sr.  José  Maria  Latino  Coe- 
lho. Sala  das  sessões,  em  9  de  Novembro  de  1877.— Dr.  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo. — A,  M.  Perdigão  Ma- 
lheiro,— Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

d/"  d  Proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
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Histórico  O  Sr.  Hercules  Ploreoce,  serviado-lbede  titalode 
admissão  o  trabalho  intitulado  Esboço  da  viagem  f«ita pelo 
Sr.  Langsdorff  no  interior  do  Brasil,  desde  Setembro 
de  1825  até  Março  de  182!),  escnpto  em  francez,  e  tradu- 
zido pelo  nosso  distinclo  consócio  Sr.  Dr,  Aiíredo  d'Escra- 
gnolle  Taunay,  julga  a  commissão  de  admissão  de  sócios  o 
candidato  digno  40  titulo  de  sócio  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil. 

u  A  narrativa  do  Sr.  Hercules  Florence,  escripla  em 
linguagem  simples  e  despretencíosa,  e  com  verdade  e  crité- 
rio, dá  noticia  da  longa  exploração  do  barão  Jorge  Henri- 
que de  l.3Qgsdorfr,  coasul-geral  da  Rússia  no  Brasil,  que 
falleceu  em  sua  pátria  em  18C2,  tendo  seu  governo  lhe  con- 
cedido avultada  pensão,  apezar  do  máo  resnltadn  de  sua 
viagem.  Sala  das  sessões,  em  9  de  Novembro  de  1877. — 
Dr.  Manoel  Duarte  Horeirade  Azevedo. — A.  li.  Perdigão 
Maltieiro. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Dilarte  Moreira  de  Azevedi 
palavra,  leu  um  trabalho  sob  o  titulo  O  Dia 
de  1832. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtei 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  áe 
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16*  SESSÃO  EH  23  DE  NOVEMBllO  DE  1877 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESBHÇA  DE  S.M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 


A's  7  horas  da  tarde  acharam-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Bom  Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  conselheiros  Henrique  de  Beaurepaire  Roban,  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Filippe  Lopes  Netto, 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  tenente-coronel  Fran- 
cisco José  Borges,  barão  Gustavo  Schreiner,  cónego  Ma- 
iioel  da  Costa  Honorato,  Drs.  Felizardo  Pinheiro  de  Cam- 
pos, Luiz  Francisco  da  Veiga,  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho, Alfredo  d^Escragnolle  Taunay,  Ladislào  de  Sousa 
Mello  Netto  e  António  Monoel  Gonçalves  Tocantins,  faltando 
com  causa  participada  os  Srs.  Dr.  Manoel  lesuino  Fer- 
reira, António  Alvares  Pereira  Coruja  e  Francisco  Manoel 
Alvares  de  Araújo. 

Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o 
mesmo  augusto  senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplente,  ser- 
vindo de  2^  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  que, 
posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  2''  secretario,  servindo  de  pri- 
meiro deu  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 

Officío  dó  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  estrangeiros,  enviando,  por  parte  da  legação  do 
Império  em  Lima,  um  exemplar  do  El  monitor  rebelde 
<iHua8car^y>  por  José  António  Garcia  y  Garcia,  do  iqpz  de 
Junho  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  I)r.  Ernesto  Ferreira  França,  concebido 
n'estes  termos : 

«  lUm.  e  Exm.  Sr. — Não  tendo  estado  presente  na  sessão 
do  Instituto,  celebrada  a  28  do  corrente,  solicito  comtudo 
que  se  insira  na  acta  o  protesto  da  minha  completa  e  fer- 
vorosa adhesão  ã  manifestação  de  jubilo,  solemnemente 
pelo  Instituto  externada,  por  motivo  do  fausto  regresso  de 
S.  M.  o  Imperador. 

a  N'este  patriótico  empenho,  igualmente  caro  ás  letras  e 
à  pátria,  ouso   implorar  o  precioso  intermédio  de  V.  Ex. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.— lUm.  e  Ex.  Sr.  presidente  do 
Instituto  Histórico eGeographico  Brasileiro. Rio  de  Janeiro, 
29  dô  Setembro  de  1877.— Dr. Ernesto  FerreiraFrança.n 

Dito  do  Sr.  Manoel  Cândido  da  Veiga  e  Sousa,  director 
do  cuiio  nocturno  gratuito  da  Associação  Promotora  da 
Instrucção  de  Meninos,  trazendo  ao  conhecimento  doeste 
Instituto  que  o  mesmo  curso  prosegue  nos  trabalhos  ten- 
dentes á  fundação  de  uma  bibliolbeca  popular  na  freguezia 
de  8.  Christovão  d'esle  município,  e  que,  já  possuindo 
avultado  numero  de  obras,  solicitava  uma  coltecção  de  suas 
Hevw/aí.— Resolveu-se  na  forma  do  estylo. 

Carta  do  Sr.  Gonçalo  de  Faro,  offerecendo  um  exemplar 
do  livro  com  o  titulo  Colónias  orphano lógicas^  agrícolas  e 
industriaes  do  municipto  da  Eslretla,  Rio  de  Janeiro. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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Lea-se,  e  foi  remellida  à  commissão  subsidiaria  de 
historia  a  segainle  proposta : 

«  Proponho  que  sejam  remettidos  à  respectiva  com- 
missão os  Quadroi  administrativos  da  provinda  das  *iía- 
gôas,  pelo  jaiz  de  direito  do  Porto  Calvo»  Olympio  Euzebio 
de  Árrochellas  Galvão,  apresentadas  em  sessão  de  12  de 
Outubro  próximo  findo,  afim  de  dar  seu  parecer,  refor- 
çando o  que  foi  dado  em  1875  sobre  as  outras  publicações 
do  mesmo  Dr.  Árrochellas,  por  mim  proposto  para  sócio 
correspondente  d'este  Instituto.  Sala  do  Instituto,  em  sessão 
de  33  de  Novembro  de  1877.— O  cónego,  M.  da  Costa  Ho- 
norato. » 

Foram  unanimemente  approvados  por  escrutínio  secreto 
três  pareceres,  adiados,  da  commissão  de  admissão  de 
sócios : 

O  primeiro,  elevando  a  membro  honorário  o  Exm. 
Sr.  barão  Homem  de  Mello,  3*  vice-presidente. 

O  segundo  e  terceiro,  admittindo  ao  grémio  d'este 
Instituto  os  Srs.  José  Maria  Latino  Coelho  e  Hercules  Flo- 
rence. 

Os  Srs.  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  e 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  occuparam  a  attençâo  do  Insti- 
tuto, lendo  aquelle  parte  de  um  seu  trabalho  sob  o  titulo  : 
O  antigo  e  novo  Porto  Seguro,  e  este  um  trabalho  biogra* 
phico  sobre  Luiz  Carlos  Martins  Penna. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
levantou  a  sessão  ás  8  1/2  horas. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2*  SECRETARIO  SUPPLEirTE, 
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i7'  SESSÃO  EM  7  DG  DEZEMBRO  DE  1877 

BONRADA    COM    k    AUGUSTA    PRBSKHÇA   DE  S.  M.  O  INPERADOR. 

Prendmcia  do  Ernn.  Sr,  visconde  de  Bom  Retiro. 

A's  7  horas  da  Urdo,  achando-se  preseoles  os  Srs.  vis 
conde  de  Bom  Reiíro,  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva 
Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreir 
de  Azevedo,  senador  Caadido  Mendes  de  Almeida,  barã< 
Gustavo  Schreíaer,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  cond 
de  Baependy,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  António  Alva 
res  Pereira  Coruja,  Juão  Barbosa  Rodrigues,  conselhein 
Filippe  Lopes  Netio,  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo ' 
António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  annunciou-se  a  cbe 
gada  de  SM.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honra 
do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  i 
sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2' secretario 
leu  a  acta  da  antecedente,  qne,  posta  em  discussão,  fo 
approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1*  secretario,  dei 
conta  do  seguinte 


~  Carta  do  Sr.  i'  secretario  conselheiro  Sousa  Fontes 
communicando  nSo  poder  comparecer  á  sessão  por  incom 
modado. 
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Dita  do  Sr.  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaíre  Roban, 
'  também  commuaicando  náo  poder  comparecer  por  justos 
motivos. 

Dita  do  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  ofiferecendo  dois 
exemplares  dos  Annaes  da  camará  dos  Srs.  deputados  do 
anno  de  18S9,  por  elle  recopilados  e  publicados  no  corrente 
anno. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  expli* 
cando  os  motivos  que  obrigaram  a  retirar-se  da  sessão  pas- 
sada logo.no  principio  dos  trabalhos. 

Offlcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  remettendo  um  exemplar  da  Collecção  dos  Actos  expe- 
didos pela  presidência  d'aquella  província  em  os  annos 
de  1871  e  1872. 

Dito  do  Sr.  barão  Homem  de  Mello,  S""  vice-presidente 
d*6ste  Instituto,  agradecendo  ao  mesmo  o  haver-lhe  elevado 
de  sócio  effectivo  à  categoria  de  honorário. 

Houve  as  seguintes 


OPFERTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  Tobias  Leite,  Noticia  do  instituto  dos  sur- 
dos-mudos  do  Rio  de  Janeiro ,  1877. 

Pela  Biblíotheca  Nacional,  Annaes  da  Bibliotheca  Nacio- 
nal do  Rio  de  Janeiro,  vol.  3*,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  da  Bélgica,  o  seu  Boletim 
n.  4  do  correqte  anno.  Bruxellas,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Italiana,  o  Boletim  da 
mesma  do  mez  de  Agosto.  Roma,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  sen  Boletim 
do  mez  de  Setembro.  Paris,  1877. 
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Pela  Sociedade  de  Estatística  âe  Marselha  e  Sociedade  de 
Geographia,  Ripsrtoire  des  travaux  de  la  Societé  Estatisti- 
que  de  Marteillle,  tofflo  IXXVlt.  Uarseille,  1877;  e  Bole- 
tim  dos  mezes  de  Setembro  e  Outubro. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  06Boletinsá<:& 
mezes  de  Agosto  e  Setembro  do  corrente  aano. 

Pela  Sociedade  de  Gec^raphia  de  Anvers,  o  Boletim  ào 
mez  de  Outubro. 

Pela  redacção  da  Bevi*ta  Nacional  de  Seiencias  e  Leira» 
deS.  Paulo,  o  ?ol.  2",  n.  ^.  Outubro  de  1877. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

As  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  foi  remettida  'd  commissSo  de  estatutos  e  de 
redacção  da  Reviíta,  a  seguinte  proposta : 

«  1."  Que  se  contrate  com  pessoa  habilitada,  e  que  me- 
lhores condições  possa  offerecer  a  cotifecção  do  Índice  al- 
phabetico  de  nossa  Revista,  com  mais  am 
mento  do  que  se  acha  no  tomo  XXII   < 
viíUi  (4859). 

(c  2.°  (toe  se  proceda  da  mesma  forma 
da  bibliotheca  do  Instituto,  almzido  desd 
do-se  o  que  encarregar 'Se  de  redigi!  o  pelo: 
aperfeiçoados  postos  em  pratica  na  Europa 
Unidos. 

«  3."  Que  se  publique  pela  imprensa  e  pi 
a  obra  denominada  Razão  de  Estado,  d 
Diogo  de  Campos  Moreno,  com  os  seus  ini 
possível,  pelo  systema  de  Kunstmana,  conf< 
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desenhados  e  coloridos.  Sala  do  lostituto,  em  7  de  Dezem- 
bro de  1877. — Cândido  Mende$  de  Almeida»  » 

FícoQ  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão  o 
seguinte  parecer : 

«  A  commíssão  de  admissão  de  sócios,  tomando  conhe- 
cimento da  proposta  para  ser  admittido  como  membro  cor- 
respondente do  Instituto  Histórico,  o  Sr.  Dr.  Thomaz  Gar- 
cez Paranhos  Montenegro,  autor  dos  escriptos  intitulados 
A  Provinda  e  a  navegação  do  Rio  de  S.  Francisco^  que 
foram  examinados  pela  commissão  subsidiaria  de  trabalhos 
geographicos,  julga  o  candidato  digno  de  pertencer  a  esta 
douta  associação 

<c  Filho  legítimo  do  tenente -coronel  Jo^  Garcez  da  Ro- 
cha Vasconcellos  Montenegro  e  de  D.  Maria  Joaquina  da 
Silva  Paranhos  Montenegro,  nasceu  o  Dr.  Thomaz  Garcez 
Paranhos  Montenegro  em  2i  de  laneiro  de  1838  na  antiga 
povoação,  hoje  villa  da  Mata  de  S  João,  província  da  Ba- 
hia. Em  1858  recebeu  o  grào  de  bacharel  em  scíencias  ju- 
rídicas e  sociaes  pela  faculdade  de  direito  do  Recife ;  serviu 
o  cargo  de  promotor  publico  nas  comarcas  de  Caravelas, 
Gamamú  e  Valença ;  de  carador-geral  dos  orphãos  nos  ter- 
mos de  sua  residência ;  em  1867  foi  nomeado  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Rio  S.  Francisco,  d'onde  foi  removido 
em  1874  para  a  comarca  de  Alcobaça,  e  em  1875  para  a 
de  Nazareth ;  em  1860  foi  eleito  primeiro  supplente  de  de- 
putado á  assembléa  provincial  da  Bahia,  tomando  assento 
em  1861 ;  em  186j  foi  deputado  eleito  àmiesma  assembléa. 
Fundou  o  hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  S.  Pe- 
dro da  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande ;  serviu  de  provedor 
e  construiu  o  hospital  da  referida  Santa  Casa,  o  primeiro 
edifício  da  zona  do  S.  Francisco ;  promoveu  na  mesma  cidade 
a  edificação  de  um  theatro  e  deu  incremento  às  obras  da 
matriz,  prestando  assim,  além  do  cultivo  das  letras,  bons 
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serviços  à  pátria.  Sala  das  sessões  em  7  de  Dezembro 
de  1877.— Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. — A. 
M.  Perdigão  Malheiro. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

O  Sr.  Adíodío  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  obtendo  a 
palavra,  leu  um  seu  trabalho  sobre  a  Tribu  Mundurucú. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.    Moreira  de  Azevedo, 

i""  SECKETARIQ  SUPPLENTB. 


SESSÃO  DÁ  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM 
21  DE  DEZEMBRO  DE  1877. 


Presidência  do  Sr.  barão  Homem  de  Mello. 


A's  7  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  barão  Homem  de 
Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
Drs.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  João  Ribeiro  de  Al- 
meida, cónego  Manoel  da  Costa  Honorato  e  V  tenente 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  o  Sr,  conselheiro 
barão  Homem  de  Mello,  3*  vice-presidente,  abriu  a  sessão 
em  assembléa  geral  para  se  proceder  à  eleição  dos  mem- 
bros da  mesa  e  das  commissões  que  tém  de  funccionar  no 
anno  de  1878,  e  nomeou  para  escrutadores  os  Srs. 
Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos.  Passaodo-se  ao  processo  eleitoral,  na  forma  dos 
estatutos,  foram  eleitos  os  Srs.  : 
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PtESIMHTB 

Visconde  de  Bom  Retiro. 

1*  VICE-PRESIDERTC 

Ur.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

2'  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

3*  VICE-PRESIDENTE 

Barão  Homem  de  Mello. 

"i"  SECRETARIO 

l)r.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENFES 

Dr.  Manoel  Duarle  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo . 

TUESOUREIRO 

António  Alvares  l»ereira  Coruja. 

COMMISSÀO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Tenente-coronel  Francisco  José  Borges. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 

COMMiSSÃO  DE  ESTATUTOS  E  RfD^CÇ^O  DA  REVISTA 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 


GOHHISSÃO  DE  RETISiO   DE   MAHUSeaVTSS 

Cónego  Dr.  Maaoel  da  Cosia  HoDorato. 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Felizardo  Piobeiro  de  Campos. 

COHHISSlO  DE  TRABALHOS  UISTORICOS 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Dr.  José  Tito  Nabaco  de  A.raujo. 
CoQsetbeiro  Filippe  Lopes  Netto. 

COHHISSlO  SUBSIDIÁRIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  Benjamim  Franklin  Ramíz  Galvão. 
Dr.  Rozendo  Mudíz  Barreto. 

COUHISSÃO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPfllCOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Conselheiro  Henrique  de  BeaurepaJre  Rohan. 
Dr.  César  Angosto  Marques. 

COHHISSiO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  CBOGRÁPHICOS 

Dr.  Migael  António  da  Silva. 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. 

Capitão  de  mar  e  guerra  José  da  Costa  Azevedo . 

COIIHISSAO  aRCHEOIOGICA  E  ETHNOGRAPHIA 

Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães. 
Dr.  Ladisláu  de  Sousa  Mello  Natlo. 
Dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira. 

COHHISSXO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 
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COMHlSSlO  DE  PESQUIZA  DS  HIRUSCRIPTOS 

Commeadador  JoSo  WJIkens  de  Haltos. 

Ur.  Uauoel  Jesuiao  Ferreira. 

1*  teoeoie  Fraocisco  Maaoel  Alvares  de  Araújo. 

NSosa  procedeo  áeleiçáode  1*  secretario  por  ser  este 
ai^o  bieDDal  e  ter  sido  eleito  para  elle,  no  aDOo  passado, 
Sr.  coDselbeiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 

Termioãda  a  eleição,  o  Sr.  presideate  declarou  que  o 
QsUtuto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 


SESSÃO   MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

IHSTITUTO  HI8T0BI€0  E  GKOGliFHlGO  BRASILEIRO 

m  DIA  iS  DE  DEZEMBRO  DE  1877. 


IDISOXTUSO 

DO  BXH.    SR.  PftESIDEIiTB  VISCONDE  DE  BOM  RETIRO. 

Seohores.  —  k'  vossa  benevoleacia  devo,  peia  terceira 
vez,  a  honra  de  presidir  á  sessão  magoa  do  anniversario 
de  Dossa  regeneração  social. 

Ha  um  anão  sentou<se  n'esta  cadeira  am  dos  mais 
preeminentes  membros  do  Instituto,  e  abriu  a  sessão, 
após  brilliantissimo  discurso,  enriquecido  com  os  primo- 
res de  arrebatadora  eloqueocia  e  as  mais  preciosas  galas, 
de  que  sabe  revestir  sempre  as  producções  litleraríasque 
dimanam  de  sua  invejável  penna. 

Que  differeuça,  senhores,  de  então  para  boje,  calando 
igual  tarefa  a  qoem,  destituído  de  tão  raros  dotes,  só  tem 
para   offerlar-vos  os  mais  incessantes  esforços  e   tudo 
quanto  de  mais  extremoso  encerra  a  dedicação,  a  vér  se 
um  dia  chega  a  corresponder  á  confiança  de  que  se  des- 
vanece, e  com  a  qual  tanto  o  haveis  distinguido !  PrnvA  A 
já,  e  não  pequena,  a  victoria  alcançada  pela  consc 
do  dever,  na   luta  ingente  que  teve  de  travar  com 
fraqueza  das  próprias  forças,  para  não  recuar  diai 
obrigação  que  the  é,  n'esla  solemtdade,  imposta  pela 
reza  do  cargo. 
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Ha  un  anuo  msso  I*  Tice-presidsDie  foi  a'est&  reciolo 

órgão  (iel  e  harmoDíoso  de  toijos  os  sócios  do  lostltuto. 
maoifesUndo  as  inteosas  saudades,  que  puagiam  corações 
agradecidos  em  virtude  da  ausência  de  nosso  beaenierito 
protector,  e  da  excelsa  Imperatriz,  que  percorriam  lougio- 
quas  terras. 

Hoje  perteDce-me  a  grata  missão  de,  em  nome  lambeu 
de  toda  esta  associação,  render  de  novo,  embora  sem  o 
mesmo  expíeudor  de  phrase,  mas  com  igual  sinceridade, 
as  mais  fervorosas  e  repetidas  graças  ao  Altíssimo  por 
achar-se  restituído  ao  seio  da  pátria,  coberto  de  bênçãos, 
querido  e  festejado  por  tuda  a  parte,  o  augusto  par,  objecto 
sagrado  de  nosso  mais  devotado  amor,  de  nosso  mais  puro 
e  indelével  recoubecimeoto. 

Desempenhava  n'aquelle  tempo  vosso  presideale  uma 
das  mais  honrosas  e  agradáveis  funcções,  acompanhando 
o  Dosso  primeiro  consócio  n'essa  variadissiioa,  e  a  todos 
os  respeitos  ias tructiva  excursão,  e  encbia-se  de  jubilo  e 
uobre  orgulho  observando  e  admirando  o  cuidado  com 
que  eram  por  elle  examinados,  sem  poupar-se  a  fadigas 
de  rápidas  e  díQiceis  viagens,  os  mais  interessantes  esta- 
belecimentos públicos  e  particulares  dos  povos  mais  cultos, 
e  ao  mesmo  tempo  a  perseverança  com  que  procedia  tão 
por  menor  a  investigações  scientilicas  e  praticas,  na  vas- 
tíssima escala  dos  melhoramentos  dos  differeutes  ramos 
da  actividaile  humana,  de  par  com  o  estudo  comparativo  de 
diversas  iostiiuições,  e  sua  applicação  ao  Brasil  —  alvo 
constante,  e  sempre/>  primeiro,  de  seus  mais  estremecidos 
desvelos. 

Então,  cbeio  de  ufania  (para  que  occultalo?),  foi  ainda 
vosso  presidente,  frequentes  vezes,  testemunha  do  zelo 
que,  no  meio  de  tamanha  lida,  de  envolta  com  tantas,  tão 
sérias  e  Ião  variadas  preoccupações  do  espirito,  mereceu- 
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lhe,  seiDpre,  esta  sociedade,  já  procurando  loroal-a  ainda 
mais  conhecida  ;  já  recommendaodo  e  acoroçoando  pes- 
quizas  de  manuscriptos  eaeqaisição  de  obras,  qae  viessem 
enriquecer  nosso  arcbivo ;  já,  emâm,  interessando-se  viva- 
menle  pelos  trabalhos  aqui  feitos  na  ausência,  durante  a 
qual,  não  ba  duvidar,  o  Instituto,  guiado  pelo  digno  presi- 
dente interino,  soube  corresponder  ás  signi&cativas  de- 
monstrações de  lembrança  e  estima  de  seu  inclyto  regene- 
rador. Ainda  ba  pouco  acabámos  de  receber  mais  uma 
prova  de  taes  sentimentos  em  preeíosissímo  mimo  de  alto 
valor,  com  o  qual  dignou-se  briodar-nos. 

E'  um  quadro  a  ol^,  copiado  com  todo  o  esmero, 
representando  aborígenes  e  outros  habitantes  do  Brasil 
00  século  XVU. 

Este  quadro  cunstitue  a  primeira  das  cópias  que,  a 
expensas  suas,  mandou  tirar  de  quantos  do  mesmo  género 
viu  00  museu  elboograpbíco  de  Copenhague,  e  cuja  antfaen- 
ticidade  lhe  foi,  além  do  aspecto  da  pintura,  confirmada 
pelo  sábio  etliaolc^o,  o  Sr.  Worsac,  director  d'aquelle 
museu.  Ás  outras  cópias  são  brevemente  esperadas,  e 
apenas  cheguem  serão  entregues  ao  Instituto. 

Longe,  bem  longe,  se  não  me  visse  forçado  a  cingir-me 
mais  de  perto  ao  fim  que  ora  nos  reuue,  me  arrastaria  o 
enlevo  das  prazenteiras  recordações  de  tudo  quanto  vi, 
de  tudo  quanto  presenciei  de  nobre,  de  sublime  e  de  ele- 
vado n'esta  viagem  do  Imperador,  á  qual  se  prendem  as 
mais  bem  fandadas  esperanças  do  muito  que  ha  de  pro- 
duzir de  útil  ao  Brasil,  e  constitu^  no  futuro  uma  das 
mais  bellas  paginas  da  historia  d'este  reinado. 

A<;ora   devo   congratular-me    comvosco   pela    marcha 
sempre  progressiva  do  Instituto  Historíu 
Etbnographico  Brasileiro,  sempre  ganhani 
pard    manter-se  na    categoria  que  mer 
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compete  entre  as  mais  úteis  instituições  litterarias,  desde 
que  mão  augusta  e  generosa  houve  por  bem  outorgar-lbe, 
em  1840,  mais  fecunda  existência. 

O  anno  social  que  termina  não  foi,  por  certo,  menos 
fértil  do  que  os  anteriores  em  trabalhos  da  própria  lavra 
de  nossos  intelligentes  e  prestimosos  companheiros. 

Em  cada  anno  que  passa  vai  o  Instituto  deixando  rastos 
luminosos,  que  lhe  íirmam  a  reputação  de  tempos  a  esta 
parte  adquirida  no  velho  e  no  novo  mundo. 

Collecções  de  sua  Revista,  regularmente  publicada, 
figuram  entre  os  livros  que  adornam  riquíssimas  bibliotbe- 
cas,  e  são  procuradas  dentro  e  fora  do  Império  com  verda- 
deiro empenho. 

Academias  scientiflcas  importantes,  estabelecimentos 
litterarios  e  pessoas  notáveis  por  seu  saber,  entretém 
comnosco  estreitas  relações,  mais  de  uma  vez  consultando 
o  Instituto  sobre  questões  concernentes  a  factos  e  investi- 
gações historiccis  ou  elhnographicas,  e  trocando  nossas 
publicações  por  seus  mais  preciosos  trabalhos. 

Se,  pelo  lado  financeiro,  grande  cabedal  não  faz  avultar 
nosso  património,  temos,  çomtudo,  sabido  manter-nos 
modestamente,  mas  sem  esterilidade,  aguardando  sem 
desanimo  que,  mais  folgada  a  renda  nacional,  permitta  os 
poderes  do  Estado  auxiliarem-nos  em  commettimento  de 
ordeoi  mais  elevada  a  prol  do  progresso  da  historia, 
geographia  e  ethnographia  no  Brasil. 

Nossas  sessões  tém  sido  celebradas  com  a  maior  a^i- 
duidade  e  satisfatória  concurrencia,  rara  sendo  a  que 
deixasse  de  primar  pela  leitura  de  memorias  ou  escríptos 
de  real  interesse. 

Nossos  archivos  contêm  iriestimaveis  manuscriptos  que 
assaz  hão  de  servir  para  a  historia  pátria,  muitos  dos 
quaes  estariam  irremediavelmente  perdidos  se  não  exis- 
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tisse    esta  associação,    na  falta    de  outra    do  mesmo 
género. 

A  melhor  barmonia  ha  reioado,  sem  excepção,  entre 
nossos  consócios,  que,  segundo  aliás  era  de  esperar,  con- 
sideram as  salas  do  Instituto  terreno  neutro  por  excellen- 
cia,  onde  não  se  fazem  sentir  as  opiniões  partidárias,  oúde 
pessoas  de  oppostas  communhões,  olvidando  (em  boa  hora 
o  digo)  divergências  politicas,  vivem  em  fraternal  e  intima 
convivência,  e,  honra  lhes  seja  feita,  curando  exclusiva- 
mente dos  nobres  encargos,  que,  movidos  por  patriótica 
espontaneidade,  tomaram  por  timbre  desempenhar. 

Novos  lidadores  foram  admittidos  na  arena  de  nossos 
trabalhos.  Os  precedentes  d^esses  conspícuos  cavalheiros, 
suas  reconhecidas  habilitações  e  as  obras  que  têm  publi- 
cado, nos  levam  a  n'elles  antever  outros  tantos  auxiliares 
dos  que  de  ha  muito  servem  ao  Instituto. 

Motivos  são  esses  de  sobra  para  justo  regosijo,  e  exul- 
taríamos de  completo,  e  não  perturbado  prazer,  se,  pari 
passu  que  tudo  isto  commemoramos  no  auDíversario  do 
maior  dia  de  nossa  vida  social,  não  dos  agoreniassem  a 
alegria  os  golpes  cruéis  que  a  mão  da  morte  desfecha, 
roubando-nos,  no  decurso  do  anno,  quatro  prestantissimos 
sócios,  merecedores  todos  de  nossas  saudades,  todos  illus- 
tres  como  infatigáveis  cultores  do  jardim  das  letras,  e  um 
d'elles,  um  dos  maiores  vultos  de  uma  grande  nação,  ou 
aoies  do  século  actual.  Não  me  é  dado,  todavia,  proseguir 
n'este  terreno.  A  um  dos  mais  eloquentes  oradores  que 
conheço  está  confiada  a  gloria  de  põr  em  brilhante 
relevo  os  nomes,  predicados  e  serviços  de  tão  eminentes 
personagens. 

Em  breve  ouvireis  também  o  relatório  do  illustrado 
!•  secretario,  onde  será  descripto,  com  a  cl 
dição  e  do  methodo  que  o  distinguem,  tu( 
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otijecto  de  nossas  sessões  ao  período  decorrido  de  15  de 
Dezembro  do  anão  passado  em  diante. 

Seohor.  E'  tempo  de  terminar.  Não  o  posso,  porém, 
não  o  de«o  fazer  e  não  farei  sem  satisfazer  um  dos  mais 
imperiosos  anhelos  do  Instituto,  e  sem  obedecer  ao  próprio 
e  irresistível  impulso,  depondo  ante  o  throno  imperial  ^ 
respeitosas,  e  cordiaes  homenagens  da  profunda  e  immor- 
redoura  gratidão  que  nos  penhora  para  com  V.  M.  Imperial 
e  S.  M.  a  Imperatriz,  por  mais  uma  vez  terem-so  dignado 
abrilhantar  esta  festa  litteraria. 

Igual  manifestação  tAm  o  direito  de  exigir  de  nós 
S.  A.  R.  o  Sr.  conde  d'£u  e  sua  augusta  consorte  a 
Sereníssima  Princeza  Imperial  pelas  demonstrações  de 
apreço,  com  que,  incessantemente,  tém  favorecido  o  fnsti- 
tuto,  demonstrações  que  ainda  mais  evidentes  se  tornaram, 
para  mais  nos  captivarem,  duraftte  a  ausência  do  nosso 
anjo  tutelar. 

Bstà  aberta  a  sessão. 


Vr 


ií.EXj-A.a?oií.io 


DO    1*    SBCRETARIO    CONSELHEIRO    DH.  JOSÉ  RIBEIRO  DE  SOUSA 

FONTES. 

SçDbores. — N'eãte  dia  solemiie,  em  que  celebra  o  Insti- 
tuto Histórico  Geograpbico  Brasileiro,  com  festa  litleraria, 
o  aoniversario  da  sua  fundação,  o  1*  secretario  deve  rela- 
tar lodo  o  occorrído  em  suas  sessões,  e  dar  conta  ãet  e 
circurnstaociada  do  estado  da  associarão. 

Deveres  muito  lionrosos  e  superiores  ás  suas  forças, 
minguados,  porém,  ante  a  vontade  de  cumpril-os  e  a 
gratidão  para  com  aquelle  que,  um  dia,  por  sua  von- 
tade, por  seu  amor  ás  letras  e  pela  reconhecida  dedicação 
tant;is  vezes  manifestada  em  prol  do  Brasil,  deu  ao  Insti- 
tuto o  impulso  que  tendes  sabido  conservar  e  sustentar, 
indicaram  ao  vosso  1'  secretario  uma  commissão  árdua, 
porém  nobre,  e  o  obrigaram  a  não  seguir  vossas  pegadas 
nas  jornadas  de  1876  e  1877,  e  a  vir  agora  fazer-vos  o  io- ' 
ventario  descarnado  do  que,  com  tanto  zelo,  vigilância  e 
desvelo,  foi  colhido  pelo  nobre  â*  secretario. 

Como  sabeis,  a  saúde  de  S.  M.  a  Imperatriz  obrigou  ao 
Imperador  a  relirar-se  temporariamente  da  pátria  e  do  Insti- 
tuto ;  era  mister  um  medico  que  acompanhasse  a  Imperatriz 
que  soffria,  e  a  escolha  recahiu  sobre  o  menos  habilitado. 
Ao  vosso  !•  secretario  coube  a  honrosa  tarefa  de  acompanhar 
os  monarchas  n'essa  peregrinação,  em  que  elle  viu  muitas 
vezes  este  Instituto  ennobrecido  diante  dos  sábios  america- 
nos e  europôos  pelo  seu  augusto  pi-oteclor,  pelo  Imperador, 
para  quem  as  questões  scientiQcas-  e  administrativas  eram 
tão  coraesinhas,  que  causava  pasmo  a  proficienc' 
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eram  tratadas  a  todos  que  com  elle  conversavam  e  discu- 
tiam. Sim,  o  nosso  augusto  protector  por  toda  parte  in- 
vestigava com  muito  critério  e  discernimento,  não  só  tudo 
quanto  pudesse  interessar  o  nosso  paiz,  como  também 
os  dados  históricos  que  tivessem  relação  com  a  pátria  e 
com  todos  ós  ramos  das  sciencias  de  que  se  occupa  a  nossa 
associação.  ISão  são  a  lisonjar  e  a  cortezania  que  me  fazem 
fallar  assim  :  é  o  amor  da  verdade  quem  me  leva  a  publi- 
car, n'este  momento,  esta  pagina  verdadeira  e  muito  exacta 
da  nossa  historia  pátria,  escripta  pelas  virtudes  civicas  de 
Sua  Magestade. 

Sem  ter  sido  testemunha  do  resultado  de  vossã^  locu- 
brações  no  anno  que  Qnda,  sem  a  necessária  cultura  da 
intelligencia  para  avaliar  e  aquilatar  os  trabalhos  que 
foram  exhibidos  no  correr  das  sessões,  e  rastejar  o  que  ha 
de  útil  no  inesgotável  manancial  existente  nas  offertas ; 
ainda  mais,  baldo  das  qualidades  necessárias  ao  escriptor 
e  ao  orador,  mesquinho  vai  ser  este  relatório,  que  sem' 
duvida,  feito  por  outrem,  seria  succulento  e  proveitoso ; 
entretanto  que  não  passará  de  resumida  acta  das  actas. 
N'estas  circumstancias,  vos  peço  desde  jà  indulgências  e 
permissão  para  entrar  em  matéria. 
•  No  corrente  anno  começou  o  Instituto  suas  sessões  ordi- 
nárias no  dia  20  de  Abril,  e  pôde  celebrar  dezesete,  das 
quaes,  as  seis  ultimas  foram  honradas  com  a  augusta  pre- 
sença de  S.  M.  o  Imperador. 

Os  membros  d'esta  associação,  sempre  solicites  no 
desempenho  de  seus  deveres,  ainda  não  arrefeceram  o 
ardor  com  que  à  porfia  procuram  dados  úteis  à  historia 
pátria.  Um,  analysando  com  severa  critica  a  vida  politica 
de  um  dos  grandes  vultos  da  nossa  imprensa,  offerece-nos 
a  biographia  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  e  com  ella  ex- 
plica uma  época  histórica ;  outro,  se  occupa  ainda  com 
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esse  mesmo  patrioU  e  com  Martins  Penoa ;  faz  resaltar  os 
méritos  líiterarioe  d'aquelle,  como  autor  de  hymnos  pa- 
trióticos, e  os  á'este,  como  dramaturgo ;  ao  mesmo  tempo 
um  terceiro  nos  relata,  com  toda  a  fidelidade,  os  saccessos 
Decorridos  no  dia  30  de  Julho  de  1832 ;  e  aioda  um  quarto 
illasire  consócio  nos  faz  a  comparação  do  aotigo  com  o 
novo  Porto  Seguro. 

Não  foram,  porém,  esses  quatro  obreiros  os  ooicos  que 
vieram  trazer-oos  o  material  de  que  estamos  de  posse.  ' 
Muitos  outros,  como  vereis  mais  tarde,  trouxeram-nos  ou 
envíaram-Dos,  com  afan,  bem  elaborados  pareceres  de 
commissões  e  offertas  de  subido  valor,  emqaanto  outros, 
interessados  pelo  bom  andameoto  dos  trabalhos  do  Insti- 
tuto e  pelo  progresso,  occuparam-se  com  propostas  uleis, 
e  com  a  elaboração  do  indice  dos  sócios  existentes  e 
fallecidos. 

Trabalhos  lidos.  —  Em  sessão  de  6  de  Julho  o  nosso 
digno  1"  vice<presidente  e  orador,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  leu  a 
a  Siographia  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga.  Com  o  talento 
e  illustra^o  que  lhe  são  próprios,  e  que  todos  nós  lhe 
conhecemos,  com  clareza  e  castigada  linguagem,  o  autor 
tomou  esse  grande  gladiador  da  imprensa  brasileira  em 
seu  berço ;  pòz  em  relevo  as  nobres  qualidades  de  seus 
progenitores ;  acompanhou  Evaristo  na  sua  vida  escolar  e 
politica ;  encarou -o  como  redactor  da  Aurora  Fluminense, 
como  lidador  e  athteia  respeitável  n'aquellas  épocas  de 
perturbações  por  que  passou  a  nossa  terra,  e,  com  o  grande 
homem,  explicou  a  grande  crise  de  então,  em  que  mostrou 
que  Evaristo  salvou  a  monarchia  e  o  throno  do  Império  do 
Brasil. 

Em  sessão  de  3  de  Agosto  leu  o  nosso  consócio  o 
Sr-  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  uma  Memoria,  na  (iiia! 
provou  que  foi  Evaristo  Ferreira  da  Veig 
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redactor  da  Aurora  Fluminense,  o  verdadeiro  e  udíco 
autor  do  hymno  da  independência,  que  tem  o  estribilho 
Brava  gente  brasileira^  como  o  foi  do  Éymno  Marcialy 
que  então  cantaram  os  corpos  militares  da  guarnição,  e 
de  mais  cinco  hymnos  patrióticos  que  n'aquella  quadra 
de  effervescencia  e  de  acrysolado  civismo  compôz  o  digno 
brasileiro,  tendo  apenas  vinte  e  dois  annos  de  idade. 
O  autor  da  Memoria  a  que  me  refiro  jà  havia  offerecido  ao 
Instituto,  annos  antes,  os  autographos  d^aquelles  hymnos. 

Em  sessão  de  23  de  Novembro  ainda  o  mesmo 
Sr*  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  leu  uma  Memoria  Biogra' 
phica  sobre  o  fallecido  litterato,  e  especialmente  drama- 
turgo brasileiro,  Luiz  Carlos  Martins  Penua»  verificando, 
com  toda  exactidão,  que  foram  representados  nos  théatros 
d' esta  corte  dezenove  dramas  ou  comedias  d'aquelie  dis- 
tincto  fluminense ;  que  foram  iippressas  nove  d'estas  com- 
posições dramáticas,  e  que  existem,  além  d'essas  nove, 
mais  treze  manuscriptas,  em  perfeito  estado  de  conserva- 
ção e  promptas  para  serem  também  impressas,  e  uma 
truncada,  parecendo-lhe  fácil  completal-a;  ao  todo  vinte  e 
três  peças  theatraes,  das  quaes  só  seis  não  foram  levadas 
à  scena,  estando  três  perdidas,  porque,  posto  tivessem  sido 
representadas,  nunca  foram  impressas,  nem  existem  em 
lugar  conhecido  os  respectivos  manuscriptos  originaes  nem 
cópias  d'elles. 

Para  chegar  ao  conhecimento  do  que  nos  relata  o  autor 
em  sua  Memoria  foi  necessário  um  trabalho  extraordi- 
nário de  investigação,  sendo  o  prmcipal  o  exame  minu- 
cioso de  mais  de  dez  mil  folhas  periódicas.  Foi  uma  ver- 
dadeira exbumação,  e  exhumação  archeologica,  sem  outro 
instrumento  senão  a  intelligeiícia  alliada  à  perseverança, 
e  sem  outro  incentivo  mais  que  o  puro  patriotismo. 

Na  mesma  sessão  de  23  de  Novembro  o  Sr.  conselheiro 
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Heariquo  de  Beaurepaire  Roban  começou  a  leitura  de  um 
seu  trabalho,  sob  o  titulo  O  Anligo  e  novo  Porío 
Seguro.  Não  estando  uós  de  posse  do  escrlpto  de  S.  Ex., 
não  podemos  dar  aqui  o  seu  resumo ;  mas  cremos  firme- 
mente que  em  suas  pesquizas.  e  com  o  critério  que  é 
próprio  do  nosso  respeitável  e  illustrado  consócio,  encon- 
trará o  Instituto,  senão  elucidadas,  aó  menos  bem  venti- 
ladas, as  questões  controversas  d'esse  ponto  do  nosso 
território. 

Em  9  de  Novembro  occupou  a  attenção  do  Instituto 
o  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte-  Moreira  de  Azevedo  com  a 
leitura  de  uiu  seu  trabalho,  com  o  titulo  O  Dia  30  de 
Julho  de  1832. 

Inratigavel  em  suas  investigações  sobre  historia  pátria, 
analysa  o  autor  o'e3sa  memoria  a  situarão  do  paiz  depois 
da  revolução  de  7  de  Abril ;  apo»la  as  sedições,  os  movi- 
mentos civis  e  militares  que  então  surgiram  na  cArle  e  nas 
províncias,  consagra  palavras  de  louvores  ao  padre  Feijó, 
ministro  da  justiça,  que,  dotado  de  vontade  enérgica  e  de 
resolução  inabalável,  consegue  subjugar  os  motins,  dissol- 
ver os  corpos  indisciplinados  do  exercito  e  encetar  diversas 
medidas  úteis  á  tranquill idade  publica.  Has  este  cidadão 
retira-sa  do  ministério  ;  ejulgando-se  que  para  salvara 
nação  dos  anarcbistas  só  convinham  meios  violentos,  re- 
médios promptos,  planejou-seo  golpe  de  estado  de  30  de 
Julho,  dando,  em  resultado,  a  regência  e  o  ministério  sua 
demissão,  e  convertendo-se  a  camará  dos  deputados  em 
auen^léa  nacional  para  decretar  por  acciamação  nova 
constituição  já  elaborada. 

De  foi  lo,  recebe  o  presidente  da  camará  a  demissão  da 
regência  e  de  todo  o  ministério.  Immediatamente  decla- 
ra-se  a  assembléa  em  sessão  permanente,  e,  apresentado  o 
parecer  para  ella  se  constituir  em  assembléa  "-"i"-""  "- 
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rios  deputados  combatem  vigorosamente  semelhante  alvi- 
tre, e,  depois  de  luminosa  discussão,  prevalece  a  voz  da 
razão  e  da  legalidade,  resolvendo-se  pedir  á  regência  a  sua 
permanência :  esta  cede  e  nomèa  o  ministério  dos  quarenta 
dias,  assim  denominado  pela  sua  epiíemera  duração,  recu* 
perando  o  partido  dominante  sua  antiga  proponde^ 
rancia. 

Elogia  o  autor  a  attitude  patriótica  e  honrosa  dos  repre- 
sentantes da  nação  n'essa  crise  politica,  o  bom  senso  do 
povo,  que  conserva-se  calmo  e  socegado.  Assim  o  dia  30  de 
Julho,  que  se  apresentou  tenebroso  e  revolucionário,  ter- 
mina risonho  e  plácido,  e,  em  vez  de  ennegrecer  as  paginas 
da  historia  pátria,  yem  dar-Ihe  níveo  expiendor. 

Na  sessão  de  7  de  Dezembro  o  Sr.  António  Manoel  Gon- 
çalves Tocantins  leu  os  seus  Estudos  sobre  a  tribu  Munda- 
rucú.  N^esse  trabalho  descreve  o  nosso  consócio  a  viagem  às 
malocas  ou  aidéas  cenlraes  dos  Mundurucús^  situadas  no 
valie  do  Alto-Tapajoz. 

Faz  o  itinerário  de  Belém,  capital  do  Pará,  à  essas  al- 
deãs ;  relata  scenas  da  vida  selvagem ;  conta  a  chegada  à 
maloca  de  Necodemos ;  os  Muadurucús  lhe*  offerecem  boa 
hospitalidade  ;  um  d'elles  lhe  faz  presente  da  cabeça  mu- 
mificada de  uma  moça  da  tribu  Parintintins,  e  conta  como 
matara  a  moça.  Descreve  o  ódio  entre  os  seus  e  os  Pari- 
tintins ;  génesis  Mundurucú,  crenças  e  tradições  ;  appa- 
rição  do  Caru-Sacaebô,  que  ensina  a  caçar  aos  habitantes 
de  Acupahy.  Falia  da  ingratidão  e  castigo  de  Acupahy  e  da 
maloca  de  Necodemos.  como  berço  do  género  humano.  Re- 
fere a  lenda  do  cão,  considerado  oriundo  de  uma  donzella 
da  tribu  de  que  trata  com  um  guerreiro  desconhecido.  Narra 
a  antiga  fama  dos  lUundurucús,  as  recordações  históricas  ; 
trata  da  antiga  Nundurucania,  da  situação  actual  das  ma- 
locas mundurucús  ;  do  desapparecimento  das  populações 
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indígenas  do  valle  de  Tapajoz  ;  das  gaerras,  modo  de  as 
fazer,  Qm  esea  objecto. 

Dá  notícias  de  tríbus  indígenas  das  margens  do  Alto 
Xingu,  onde  só  os  Mundurucás  tém  penetrado  ;  dos  índios 
das  fronteiras  de  Matto-Grosso,  Alto-Xingú,  região  desco- 
nhecida, e  refugio  provável  das  populações  selvagens  qoe 
desappareceram  das  margens  do  Tapajoz  e  do  Tocantins. 

Noticia  que  S.  A.  R.  o  príncipe  Adalberto  da  Prússia, 
acompanhado  do  conde  Oriola  e  do  conde  de  Bismark,  pe- 
netrou até  as  cachoeiras  inferiores  do  Xingu  em  1842,  e  qne 
Da  aldéa  do  Cabroà,  depois  de  longos  aonos  de  ausência, 
appareceu  um  Mundumcú,  que  diz  ter-se  baptizado  no 
Rio  de  Janeiro,  servindo-lbe  S.  M.  o  Imperador  de  pa- 
drinho . 

Trata  da  conveniência  de  explorar-se  o  Alto  Xíngú,  do 
qual  sõ  03  Mundumeús  dão  noticias. 

Paliando  das  aidéas  centraes,  faz  sua   descripçSo,  tra- 

ttaodo  do  Dome,  população,  caracteres  symbolicos  achados 

na  mat^em  do  Alto  Tapajoz  e  nos  morros  elevados  de 

Areucré  ;  da  lavoura,  industria,  meios  de  subsistência, 

plantas  cultivadas  e  fructos  silvestres  mundurucanos. 

Fioalmente,  entra  em  cons  iderações  sobre  a  classificação 
da  raça  d'esta  tribu,  d  diz  que,  apezar  da  tradição  dos 
Mundurucús,  que  se  diz  autocthones  d'esses  lugares,  e 
apezar  da  opinião  de  Alfredo  d'Orbigní,que  classifica  esta 
tribu  na  raça  que  elle  cbama—Brasilo-Guarany— pensa  o 
autor  da  memoria  que  lodos  os  caracteres  physicos  e  mo- 
raes  d'e8te  povo  o  classiQcam  na  raça  andn-peruviana, 
segundo  o  systema  de  classificação  do  mesmo  Alfredo 
d'Orbigní ;  diz  mais:— a  theogonia  e  o  dialecto  d'e£se 
povo  são  mui  diversos  ita  Ihcogonía  e  da  língua  ' — -' 

Aqui  pára  a  narração  dos  trabalhos  que  forai 
sessões ;  mas,  como  já  tos  disse,  não  foram  són 
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quatro  obreiros  os  anicos  que  facearam  a  cantaria  que  deve 
contiDuar  a  conslrucção  do  nos30  edificio.  O  nosso  dís- 
tincto  e  laborioso  consócio  o  Sr.  conselheiro  Olegário  Her- 
culano de  Aquino  e  Castro,  achando  pouco  o  peso  que  sobre 
seus  hombros  carrega  n^esta  associação,  como  relator  da 
commissão  de  redacção  de  nossa  Revista,  interessando-se 
peio  bom  andamento  do  Instituto  Histórico,  e  vendo  que 
seria  de  grande  utilidade  a  transcripção  do  índice  de  todos 
os  sócios  no  nosso  jornal,  de  modo  a  poder  ser  conhecido 
pòr  qualquer  que  o  possuísse,  emprehendeu  e  levou  a  effeito 
a  relação  nominal  dos  sócios  vivos  e  fallecidos  desde  a  fun- 
dação do  Instituto,  por  ordem  de  antiguidades  e  classes, 
organisando,  em  vista  dos  apontamentos  constantes  do  livro 
de  matricula  e  das  actas  das  sessões,  esse  Índice.  Este  seu 
trabalho  começou  a  ser  publicado  no  fascículo  do  primeiro 
trimestre  de  1877  e  será  continuado  sempre  nos  folhetos 
correspondentes  dos  annos  seguintes.  Parabéns  ao  nosso 
consócio  por  tão  feliz  lembrança..  § 

A  commissão  de  admissão  de  sócios  offereceu,  no  corrente 
anuo,  à  consideração  do  Instituto,  oito  bem  elaborados  pa- 
receres, nos  quaes  examinou  com  minúcia  os  trabalhos  que 
serviam  de  títulos  aos  candidatos  para  serem  admittidos  ao 
grémio  do  mesodo  Instituto,  constantes  das  respectivas  pro- 
postas. 

A  de  estatutos  e  de  redacção  da  Revista^  seis  outros,  não 
menos  judiciosos  pareceres  ;  outros  tantos,  da  mesma  im- 
portância e  quilate,  foram  apresentados  pelas  commissões 
de  historia  e  subsidiaria  respectiva ;  três  nos  foram  en. 
viados  pela  commissão  de  geographía  e  sua  subsidiaria. 

A  de  pesquiza  de  manuscnptos,  a  de  historia  e  geogra- 
pbia  reunidas  também  não  estiveram  ociosas,  como  bem  po. 
déreis  vdr  lendo  as  actas  que  opportunamente  serão  publi- 
cadas ;  finalmente,  a  do  fundos  e  orçamento  nos  apresentou 
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em  sessão  de  18  de  Setembro  o  seu  parecer  sobre  a  receita 
e  despeza  do  Instituto,  teroiioando-o  por  este  modo: 
«4chando-se  a  escnpturação  em  dJae  osducuoientos  em 
devida  forma,  é  a  commtssão  de  parecer  que  sejam  appro- 
vadas  as  contas  do  aoot»  social  de  1876,  apresentadas  peio 
Sr.  thesoureiro,  cujo  zelo  lem  sido  constante  no  desempenho 
de  seu  cargo.»  Approvandoo  Instituto  esie  parecer,  cumpriu 
na  sua  ultima  parte  um  sagrado  dever  de  gratidão  devida 
ao  nosso  thesoureiro  cuja  dedicação  é  superior  a  qualquer 
elogio. 

Crescido  foi  o  numero  de  propostas  apresentadas,  como 
bem  se  poderá  vêr  das  respectivas  actas,  mas  ,d'entre  ellas 
se  destoam  algumas  das  quaes  não  posso  deixar  de  tratar 
especialmente,  ^rqae  tèui  o  mérito  de  grata  recompensa 
dada  a  consócios  cheios  de  serviço:»  públicos  e  académicos ; 
e  zelosos  obreiros  da  nossa  associação.  Rafiro-me  ás  pro- 
postas que  elevaram  á  cathegoria  de  sócios  honoiarios  o 
Dosso  mui  digno  presidente  o  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom 
Ketiro,  o  Exm.  Sr-  3"  vice-presidente  barão  Homem  de 
MelioeoExm.  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Declinar  seus  nomes  é  mais  nobre  do  que  relatar  suas  qua- 
lidades ;  todos  nós  conhecemos  esses  distinctos  varões.  Seu 
saber  e  erudição  não  são  somente  apreciados  no  nosso  paiz. 
O  estrangeiro  os  conhece  e  respeita,  eo  Instituto,  dando- 
Ibes  o  mais  que  podia  ainda  ficou  pezaroso,  porque  a  prova 
de  sua  gratidão,  fícou  aquein  do  seu  conceito  e  dos  seus 
desejos. 

Foram  admittidos  ao  grémio  do  Instituto, na  qualidade  de 
sócios  correspondentes,  em  sessão  de  18  de  Maio, o  Sr.  Dr. 
Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira  ;  na  de  1*  de  Junho 
o  Sr.  Dr.  Américo  Brasiiiense  de  Almeida;  na  de  S3  de  No- 
vembro os  Srs.  José  Maria  Latino  Coelho  e  Hercules  Florence. 

A  fouce  segadora  da  vida  não  deixou  de  abrir  claro  nas 
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nossas  fileiras.  O  nosso  distincto  orador  vos  dará  conta 
exacta  d^esses  a  qaem  aprouve  o  Creador  chamar  a  si. 

As  associações  litterarias  do  paiz  e  as  estrangeiras  conti- 
nuaram a  nos  offerecer  seus  trabalhos,  e  procuram  com 
avidez  possuir  a  nossa  Revista  em  troca ;  as  redacções  de 
vários  jornaes  scientiticos  nos  obsequiaram  constantemente 
com  a  offerta  de  suas  gazetas  ;  além  disso,  variadíssimos 
foram  os  presentes  recebidos»  e  entre  elles  muitos  sâo  de 
subido  valor  scientifico.  Receio  fatigar-vos  fazendo  a  sua 
resenha,  que  julgo  desnecessário,  porque  no  annexo  pode- 
reis encontrar  a  lista  de  todos,  acompanhada  dos  nomes 
offertautes,  aos  quaes,  em  nome  do  Instituto,  cumpro  o 
dever  de  agradecer-lhes. 

Os  altos  podares  do  Estado  ^continuam  a  manifestar  ao 
Instituto  muita  consideração.  Em  nome  d'esta  associação 
agradeço  com  subido  respeito  e  cordialidade  os  favores  re- 
cebidos. 

A  nossas  Revista  se  acha  publicaria  até  o  l*"  trimestre  do 
anno  que  finda. 

O  estado  das  finanças  é  lisongeiro,  graças  ao  zelo  do 
nosso  thesoureiro. 

Os  empregados  do  Instituto  são  merecedores,  por  seu 
zelo,  de  justos  louvores. 

Eis-nos,  senhores,  chegados  ao  termo  da  jornada  (jue  me 
ordenastes  percorrer.  Perdoai-me  o  ter  al)usado  de  vossas 
attenção  tão  esterilmente. 

Senhor,  Senhora.  Em  nome  d'e8la  associação,  que  tanto 
vos  deve,  eu  vos  agradeço  a  honra  que  lhe  prodigalisastes 
assistindo  á  festa  litteraria  do  anniversario  de  sua  fun- 
dação . 

Que  as  bênçãos  dos  céos  caiam  sobre  vós,  sobre  vossos 
filhos  e  netos  para  bem  do  nosso  paiz  e  de  todos  ns  brasi- 
leiros, é  o  desejo  d'este  Instituto  e  doeste  vosso  súbdito. 


DISCURSO 


DOt>RiD0[l  OSB.  DR.  JOAQUIM  HANOEL    DE    MACCDO. 

Os  heróes  redivivos  que  a  masa  inflaminada  de  poeta; 
descreve,  atravessando  o  espaço,  ou  visitaodu  os  campos 
de  suas  proezas,  eslão  longe  de  ser  creações  de  todo  ima-, 
ginarías. 

No  passado  d'essa  ficçilo  fulge  o  dom  providencial  da 
immortalidade  na  tem  pelo  renome  que  os  feitos  e  Iraba- 
,  lhos  grandioso;  perpeluam.e  nas  próprias  crenças  absurdas 
que  v6m  surgir  das  sepulturas  pallidas  e  frias ;  mas  em 
seus  vultos  de  outr'ora,  com  o  sou  andar,  com  us  seus 
modps,  e  até  com  a  "iiia  voz  de  outr'ora,  ãnados  a  um  ou 
cemannos,  refulge  a  verdade  da  alma  immortal,  refulge  a 
luz  divina  da  eternidade. 

Ha  rediviros:  Homero  ainda  passa  diante  de  nós,  can- 
tando e  esmoUndo  pelas  cidades  da  Grécia  ;  Tlatão  com  a 
sua  republica;  Sócrates  vemio  Ueus  nos  próprios  momentos 
em  que  bebia  a  cicata,ainda  estão  passando  a  nossos  o" 
depois  d'elles  conquistadores,  philosophos,    idealistas 
nosso  século,  emSni.os  maravilhosos  heróes  da  intellig< 
e  do  trabalho  :  são  redivivos  ;  não  atravessam,  poré 
espaço,  atravessam  a  nossa  memoria  ;  porque  comi 
roíiome  atravessáramos  séculos  e  perduram  na  hist 

!■:  em  cada  anno  que  se  volve  augmenia  o  numero 
redivivos  com  os  beneméritos  ila  humanidade.eos  inc! 
íaiõe;  que  a  onda  da  morte  vai  levando. 

Também  o  Instituto  Histórico  e  Geographico   do  B 
tem  os  seus  redivivos,  e  esta  é  a  liora  em  que  elles 
passar. 
-     Ãbi  chega  o  préstito. .  .tríumpiíat  ;  mas  fnnubre.   : 
demol-os,  seohoresl. .. 
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Esle  que  vem  adiante  chegou  à  noite  da  morte  muito 
antes  de  ter  chegado  à  noite  da  vida,  que  è  a  velhice  som- 
bria. • 

Esse  cahiu  ao  tocar  o  seu  meio-dia. 

A  9  de  Maio  descansou«dormíndo  para  nâo  mais  acordar 
na  terra,  o  nosso  estimado  consócio  o  Dr*  Jesé  Franklin 
Massena. 

Filho  do  capitão  José  António  da  Silva, nasceu  na  cidade 
de  Ayuruoca,  província  de  Minas  Geraes:  seu  berço  foi  em- 
balado pelos  ventos  nas  alturas  da  Mantiqueira,  e  em  sua 
infância  (icou-lhe  na  alma  a  impressão  profunda,  não  das 
suaves  cantigas  que  fazem  adormecer  o  menino,  mas 
d^aquelle  fragor  sublime  da  ca  ta  racta  dos  banhos  que  se  pre- 
cipita pela  magestosa  mole  de  rochedos  cavados  das  aguas 
com  oitenta  metros  de  altura,  e  que  echòa  no  espirito  do 
homem, inflammando  n^elle  o  sentimento  da  admiração  em 
face  das  maravilhas  da  natureza. 

No  acreditado  collegio  Melchiades,em  Ayuruoca,  fez  José 
Franklin  os  seus  estudos  de  humanidades  com  applausos 
dos  seus  professores,  e  principalmente  se  tornou  tão  dis- 
tlnclo  no  latim  e  em  geographia,  que  durante  três  ânuos 
leccionou  essas  matérias. 

Era  o  homem  das  alturas,  e  quiz  subir  acima  da  do  seu 
berço:  subiu:  em  elevado  empenho  scientiQco  ascendeu 
ao  Italiaya,  chegou  á  base,  ao  ponto  accessivel  das  Agulhas 
Negras,  e  desthronou  o  Itacutiara,  dando  o  sceptro  da  cul- 
minância da  orographia  brasileira  ao  Ilatiaya  I 

Era  0. homem  das  alturas  e  quiz  subir  ainda  mais;  acima 
porém,  das  Agulhas  Negras  elle  viu  no  immenso  horizonte 
somente  o  céo,  e  ein  toda,  e  ^obre  toda  natureza  e  no  céo, 
via  somente  Deus. 

Tomou-o  então  a  idóa  de  aprofundar  seus  conhecimentos 
de  metaphysica,  de  estudar  com  ardor  a  theologia  e  de 


—  557  — 

coQsagrar-s6  ao  sacerdócio  :  havia  o  quer  que  seja  de  vai- 
dade humana  DO  fundo  d^essaaspiração;  irazendo-a,  porém, 
para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  n^ella  em  breve  abando^ 
nou-a,  preferindo  ir  formar-se  em  malbematicas  na  Eu- 
ropa. 

José  Franklin  enlrou  para  o  grémio  do  nosso  Insliluto, 
abrindo  as  portas  d'este  com  a  chave  da  sua ifemoria  sobre 
o  Ilaliaya.  Partiu  para  a  Europa,  chegou  à  capital,  outr'ora 
rainha  do  mundo,e  na  universidade  romana  tomou  o  grào 
de  doutor  em  matbematicas  e  philosophia  em  justo  premio 
de  habilitações  luzidamente  provadas. 

Mas,  homem  das  alturas,  elfe  dedicou-se  com  predilec- 
ção perante  o  estudo  da  astronomia, tendo  por  sábio  mestre 
o  celebre  padre  Secchi,  a  quem  S.  M.  o  Imperador  muito 
benigi\amente  o  recommendára. 

De  volta  à  pátria  que  muito  amava,  o  Dr.  José  Franklin 
recolheu-se  á  sua  proviucia,  foi  n'ella  empregado  como  en* 
genheiro,  trabalhou  infatigável,  revelou  a  riqueza  aurífera 
do  valle  de  Santo  Autonío  no  municipio  de  Ayuruoca, 
traçou  hábil  e  consciencioso  a  carta  ou  mappa  do  sul  de 
Minas,  e  escreveu  òom  esforço  e  rapidez  alguns  trabalhos 
ou  esboços  sobre  asâumptos  astronómicos. 

Emprehendéra  e  começara  por  ultimo  grande  obra;  nada 
menos  que  um  Tratado  de  Astronomia  ;  abrira  as  azas  á 
viajar  no  espaço  em  voos  de  aguia-sciencia,e  mal  o  ousara, 
transviou-se,  transviaudo-se-lhe  a  razão  no  meio  da  mul- 
tidão dos  planetas. 

Mísera  mariposa  das  luzes  sublimes  que  a  attrahiam, 
queimou  n'el)as  suas  azas,e  cahiu . . . 

O  hospício  de  Pedro  II  recebeu  em  sua  desgraça  o  homem 
das  alturas,  que  cahira  dos  astros  no  fundo  do  abysmo  da 
alienação  mental. 

Corra-se  um  véo  sobre  os  últimos  mezes  d'essa  vida  não 
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vivida;  um  véo,que  se  compõd  de  daas  mortalhas :  a  mor- 
talha da  razão  perdida,  e  a  mortalba  que  envolveu  o  ca- 
dáver. 

O  Dr.  José  Franklin  Masseoa  era  constante,  laboriosís- 
simo e  apaixonado  cultor  da  sciencia.  A  geographia  e  a  as- 
tronomia mereciam  os  seus  amores  de  predilecção  ;  como 
porém,se  tivesse  no  animo  a  previsão  do  próximo  termo  dos 
seus  dias,  trabalhava  rápido,  com  ardor  febril  a  fazer  pen- 
sar que  dizia  a  si  próprio :  <  tenho  pressa  I  i  Ha  por  isso 
,  ás  vezes  em  seus  escriptos  passagens,  em  que  as  idéas  pa- 
recem confusas  e  obrigam  estudo  mais  retido. 

Intelligencia  robusta  e  fértil  em  suas  primícias,  deixava 
augurar  lhesouros;mas  a  previsão  sinistra,  se  em  verdade 
elle  a  tinha,  realízou-se. 

A  oiida  da  morte  levou- o. 

O  Brasil  confia  a  guarda  da  memoria  de  José  Franklin 
Massena  ao  Itatiaya. 

Agora  vai  seguindo  um  benemérito,  que  honrava  o  clero 
brasileiro,  illuslrou-se  na  politica,  e  foi  luz  de  cívilisação 
por  suas  obras. litterar ias. 

£*  o  padre  Tbomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil. 

Sua  vida  foi  expleudida  lição ]do  que  pôde  uma  bella  e  rica 
intelligencia,  quando  sabe  ajudar-se  do  trabalho  e  da  per- 
severança e  inspirar-se  de  ínclyto  civismo. 

Tbomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil,  filho  legitimo  de  Tbo- 
maz de  Aquino  Sousa,  nasceu  na  villa  de  Santa  Quitéria, 
comarca  de  Sobral, na  província  do  Ceará,  aos  6  de  Junho 
de  1828 :  seu  berço  foi  o  da  pobreza,  sua  familia.que  ainda 
uáo  tinha  filho  algum. Tbomaz  Pompeu,  entre  os  seus,  uio 
goaava  de  iaQuencía,nem  era  lembrada  por  nome  conhecido. 

O  homem  que  acabava  de  nascer  parecia  condemnado  a 
viver  e  morrer  na  obscuridade,  como  arbusto  mesquinho, 
que  vegeta,  murcha,  cabe  e  desfaz-se  ignorado  na  solidão. 
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Thomaz  Pompeu  mostrou  ua  escola  de  primeiras  letras 
tanto  talento  e  amor  ao  estudo,  que  chamou  sobre  si  a 
attençâo  de  alguns  parentes  collateraes  que  possuíam  for- 
tuxia.c  que  tiveram  a  gloria  de  abrir  caminho  de  futuro  no 
campo  das  letras  ao  esperançoso  menino. 

Thomaz  de  Aquino  e  Sousa  não  dispunha  de  recursos. 
Aquelles  bons  parentes  concorreram  com  a  quantia  neces- 
sária para  enroupar  o  pobre  menino  e  fazêl-o  seguir  para 
Peroambuco,ondtí  receberia  ensino  gratuito  sob  a  protec- 
çâo  santa  da  igreja. 

.  O  anjo  da  caridade  empresta  suas  azas  celesles  ao  talen- 
toso íilho  de  Santa  Quitéria,  o  qual  vôa  e  pousa  no  semi- 
nário episcopal  de  Olinda.  Alli  segue  com  applicaçào  infa- 
tigável todo  o  curso  de  humanidades  e  os  estudos  theolo- 
gicos  ;  chega  ao  termo  d*elles  com  aproveitamento  tão  dis- 
'  tincto,  que  passa  logo  do  banco  dos  alumnos  para  a  cadeira 
de  professor  :  completa  a  idade  exigida,  toma  ordens  de 
presbytero  ;  mas  arde-lhe  n'alma  a  sede  de  mais  sciencia, 
deixa  o  seminário  e  matricula-se  na  academia  de  Olinda. 

N5o  penseis  que  ao  jo^en  sacerdote  já  estivesse  sorrindo 
a  fortuna  ;  nâo :  elle  se  acha  ainda  em  luta  cora  as  contra- 
riedades da  pobreza  :  faltam-lhe  recursos,  faz  milagres  de 
economia,  e  quasi  que  se  abate  na  penúria  ;  mas  em  torno 
d'elle  volve-se  o  génio,  que  é  a  antithese  viva  do  egoismo, 
o  génio  das  expansões  leves,  das  alegrias  puras,  dos  sonhos 
côr  de  rosa,  do  enthusiasmo  de  fogo,  das  imprudências 
muitas  vezes,  e  ainda  mais  vezes  dos  impulsos  generosos, 
génio  que  se  chama — mocidade  académica — e  que  em  dias 
amargos  clamava  ao  esperançoso  mancebo— avante,  irmão  1 

Thomaz  Pompeu  tomou  o  gráo  de  bacharel  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas,  e  voltou,  emlim,  de  Pernambuco  para  a 
província  do  Ceará,  sempre  objecto  do  seu  amor. 

Padre  e  bacharel  em  direito,  elle  serve  dedicado  à  igreja. 
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6  advoga  do  f&ro  Da  capital  do  Ceará;  ainda  exerce  cora  pro- 
ãscieucia  o  magistério,  leccionando  no  lyceu  provincial  geo- 
graphia  e  historia,  e  desempenha  as  funcções  de  vigário- 
geral  na  sua  província  Mais.  tarde  é  nomeado  director  da 
instrucçao  publica,  e  é  de  sua  muito  esclarecida  experiência 
que  esse  importantíssimo  serviço  recebe  no  Ceará  organi- 
sação  systematíca  e  proveitosa. 

Mio  foi  sómeute  no  ministério  ecciesiastíco,  na  banca 
moralisada  e  hábil  da  advocacia,  na  cadeira  de  abalisado 
professor  e  na  direclori^  da  instrucçao  publica  da  provín- 
cia, que  se  illustrou  o  nosso  venerando  cousocio.  Sua  penna 
de  oscriptor  succulento  e  de  severos  estudos  deu  à  pátria  as 
seguintes  obras  : 

Compendio  elementar  de  geographia  geral  e  especial  do 
Brasil. 

Princípios  elementares  de  chronologia  para  uso  do  lyceu 
do  Ceará. 

Memoria  esíatistica  da  provinda  do  Ceard^  sob  sua  re- 
'  loção  physica,  politica  e  industrial. 

Diccionario  topographico  e  estatístico  da  provinda  do 
Ceará. 

Quatro  obras  que  são  reveladoras  do  alto  saber  do  seu 
autor  e  da  sua  filial  dedidaçao  â  provinda  onde  nascera. 

Mas  n'esles  rudes  traços  biographicos  as  datas  ficaram 
esquecidas,  para  que  corresse  mais  simples  e  rápida  a  expo- 
siçSOt  não  entrando  o  exercício  de  alguns  d'aquelles  cargos 
6  a  publicação  d*eslas  obras  de  permeio  na  vida  politica  do 
padre  Tbomaz  Pompeu. 

Cidadão  íllustrado  e  patriota,  elle  não  podia  ser  indííTe- 
roDte  à  causa  e  à  marcha  dos  negócios  do  Estado. 

Desde  os  bancos  da  academia  jurídica  o  padre  Thomaz 
Pompeu  se  pronunciara  liberal,  se  quizerem— estudante  li- 
beral ;  chegado  á  cidade  da  Fortaleza,  capital  do  Ceará, 
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manifestou  sua  opiáião  politica,  que  havia  de  s< 
dos  priDcipios  liberacs  sempi'e  em  combale  e  ni 
fortaleza  de  uma  só  bandeira  até  o  dia  de  sua 

A  capacidade  intellectual,  a  lirine?^  inabala 
sem  o  trausviamento  das  paixões,  a  coragem 
os  delyrios  da  iotoleraocia  deram  em  poucos  ai 
Tbomaz  Pompeu  a  mais  legitima  íaQuenci 
liberal  do  Ceará. 

I^a  legislatura  de  1845  a  18i7,  e  na  de  18i 
aoDO  dissolvida,  elle  foi  deputado  da  assembli 
sua  provincia,  muito  ouvido  nos  conselhos  do 
e  sem  fulgores  na  tribuna  parlamenlar. 

Em  1848,  após  a  disfoluc:'kO  da  camará,  foi 
da  opposição  mais  decidida  e  forle  ;  mas  r 
mantida  dentro  dos  limites  constitucionaes, 
com  ardor  bostil,  e  com  perseverança  intelii 
descanso,  como  nentium  outro  mais  active 
soube  melhor  desempenhal-a. 

Chefe  d'essas  campanhas  hercúleas,  que 
erro  da  resistência  armada  em  Pernambuco 
rompimento  mal  sentido  da  enferma  confi 
Ibação,  desordem,  mistura  .antagónica  de  idéa 
contrários,  e  subsequente  choleia  morbus  chi 
crença  politica  do  povo,  n'essas  campanhas  d 
o  geio,  depois  do  incêndio  illegal,  o  padre  The 
foi  o  sacerdote  liei  das  puras  doutrinas  do  pai 
monarcbista,  como  redactor  principal  e  dei^ 
Cearense,  que  é  uma  das  maís  liadas  Oòres  tli 
gloria  politica. 

O  Cearense,  o  órgão  de  Pompeu,  fortaleza 
tou-lhe,  um  ou  dois  apnos  antes  de  1860,  i 
de  director  da  iosirucção  publica  da  provim 
mas  peior  do  que  a  etle  custou  á  província  i 
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do  systema  sábio  oo  Iraosoendenle  e  magistral  serviço,  que 
aliás  nada  tinha  com  os  6erlamens  dos  partidos  politicos. 

Em  4863  a  camará  conservadora  em  sua  maioria  foi  dis- 
solvida, e  no  ailno  seguinte  o  padre  Thomaz  Pompeu  de 
Sousa  Brasil,  escolhido  senador  em  lista  tríplice,  apresen- 
tada á  coroa  pela  província  do  Ceará,  tomou  assento  na 
camará  vitalícia. 

A  vitaliciedade  do  senado  porventura  tem-se  aGgarado  a 
um  ou  outro,  excepções  felizmente  raras,  como  aposenta- 
doria politica  libertadora  de  fatigantes  explorações  da  con- 
iiauça  ou  do  favor  eleitoral  do  povo,  ás  vezes  pobre,  illu- 
dido  enthusiasta  de  falsos  tribunos  e  verdadeiros  egoístas 
dissimulados. 

O  padre  Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil  já  era  um  dos 
chefes  do  partido  liberal  do  Império,  quando  entrou  para  o 
senado  brasileiro  ;  mas,  depois  de  senador  foi,  se  é  possí- 
vel» ainda  mais  activo  na  defesa  das  idéas  e  da  politica 
liberal. 

A  imprensa  tinha  sido  o  gladio  constitucional  com  que 
conquistara  influencia  e  prestigio  tanto  maiores,que  elle  não 
combatera  nunca  por  seu  interesse  individual ;  mas  sempre 
pelo  interesse  gera!  de  seu  partido.  O  senador  não  esqueceu 
a  imprensa,  e  no  Cearense  arcou  valente,  Qrme,  incessante 
em  honra  de  sua  bandeira  e  em  campanhas  de  opposição, 
até  que  o  gelo  da  morte  paralysou-lhe  as  mãos  e  d^ellas 
inertes  fez  cahir  a  penna. 

Bayardo  da  imprensa,  deixou  de  batalhar  quando  deixou 
de  viver. 

No  senado,  violentando  sua  modéstia,  que  lhe  creava  em- 
baraços de  acanhamento,  e  contrariado  embora  pela  fra- 
queza da  voz,  Thomaz  Pompeu  tomou  condigno  posto  entre 
os  oradores  notáveis. 

Onde  e  quando  a  causa  liberal  entrava  em  batalha  par- 


lamentar,  paladino   infallivel  era  elld :  na  véspera  do  com-' 
bate,  e  ainija  sem  prévia  combioaçto,  Thomaz  [ 
contado  entre  os  1i<ladores  da  vanguarda. 

Como  orador  nunca  priinoa,nem  pela  eioquen 
cende  o  entbusiasmo.nem  pelos  reciirsosde  Iribu 
dardos  de  epigrammasatormentadorcs.ou^olpes; 
(]ue  afandam  o  adversário  nas  conrusões  da  hil 
assembléa.  Nas  campanhas  do  parlamento  desei 
alto  grão  a  estratégia  de  bom  sensornas  pelejas  ■■ 
exclusiva  era  a  lógica.  Tinha  voz  fraca;  fallav 
fluente,  simples,  grave,  c  era  sempre  ouvido  [coi 

D'esse  senso  que  lhe  quadruplicava  o  thesour 
cia  deixou  o  nosso  finado  consócio  exhuberantc 
discussões  Tehementes  que  suscitou  a  queslãc 
Padre  o  ao  mesmo  lempo  um  dos  chefes  do  part 
bem  podéra  resguaniar-se  naqilella  abstenção 
lencio  facilita ;  elle,  porém,  pronnnciou-se  franco  i 
e  em  lições  de  moderação  o  de  sabedoria  não 
príncipioã,  nem  torturou  doutrinas;  mas  foi 
suave  que  mitiga  os  ardores  e  derrama  a  sere 
bafejos  dê  harmonia. 

Em  t877  o  nos^o  illustre  consócio  ainda  | 
mezes  frequentou  as  sessOes  do  senado  ;  sua  sau 
jã  estava  tão  profundamente  alterada,  e  tanto 
varam  os  seus  sofTrimentos,  que  com  licença  d' 
mara  retirou-se  para  o  Ceará. 

O  padre  Pompeu  levava  a  morte,  anounciai 
anciãs  affliclivas  do  mais  generoso  coração.  Su; 
tão  amada  não  lhe  podia  dar  lenitivo  aos  pad 
quanto  mais  regeneração  da  saúde.  O  Ceará  di 
mente  amargura  grandíssima  no  pronunciamer 
rivel  Qagello  da  seca,  e  «penas  a  extrema  coi 
abrir>lhe  em  seu  seio  a  sepultura  que  o  rbcebeu 


—  564  — 

Oh  I  o  Ceará.,  .como  lhe  tem  sido  desabridamente  fatal  o 
anno  de  4877 ;  dos  seus  mais  illustres  e  gloriosos  Glhos, 
um,  o  padre  Pompeu,  là  morre  em  Setembro ;  outro,  José 
de  Alencar,  o  mais  legitimo  representante  das  letras  brasi- 
leiras, aqui,  a  i2  de  Dezembro,  passa  prematuramente  i 
eternidade,  e  sobre  tão  dolorosas  perdas  avulta  o  horror 
incoipmensuravel  da  sêcca. 

O  padre  Pompeu  ainda  vivia,  e.  estendendo  longos  os  en- 
covados olhos  pelo  vasto  solo  da  província,  via  arquejando 
de  dôr  os  rios  com  seus  leitos  resseccados,  a  vegetação 
morta,  os  campos  torrados,  centenas  de  mil  irmãos  chorando 
de  miséria,  de  fome  e  de  sede,  lagrimas  em  diluvio  immenso 
a  cahir  na  terra,  sem  dar  curso  aos  rios  nem  fertilidade  aos 
campos ;  via  chegarem  os  primeiros  retirantes,  expondo  o 
quadro  dos  maiores  tormentos  ;  via  ..  Ohl  Deus  teve  pie- 
dade do  filho  inarlyr  ;  fél-o  voltar  a  cabeça  para  não  vêr, 
exhalar  o  ultimo  suspiro  para  não  sentir. 

O  padre  Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil  fechou  para 
sempre  os  olhos  na  cidade  da  Fortaleza  em  Setembro 
de  ^877. 

Elle  era  membro  correspondente  do  Instituto  "Histórico 
e  fteographico  Brasileiro,  da  Sociedade'  Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional,  do  Instituto  Histórico  da  Bahia,  do  Insti- 
tuto dos  Advogados  do  Recife,  do  Litterario  do  Maranhão  e 
de  muitas  outras  sociedades  de  letras. 

E  úiuito  mais  do  que  tudo  isso,  elle  era  na  amizade  fiel, 
na  sociedade  homem  de  bem  e  de  virtudes,  na  igreja  padre 
illustrado,  na  advocacia  exemplo  de  honestidade,  na  ins* 
trucção  publica  guia  esclarecida  e  fonte  de  luz  da  moci- 
dade, na  politica  campeão  do  progresso,  monarchista  cons- 
titucional, alma  do  seu  partido  no  Ceará  e  um  dos  seus 
chefes  no  Império,  de  lealdade  sem  jaca  com  os  correligio- 
nários, batalhador  que  sabia  o  que  era  adversidade  e  nunca 
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soube  o  que  era  retirada  ;  ua  firmeza  de  princípios  e  nas 
resistências  conslilucionaes  e  campanhas  de  opposição  ro- 
chedo inabalaíel,  embora  batido  pelos  ventos  p  riría^  vaMs 
da  tempestade,  ou  em  ama  palavra  a  fortale 
arriou  bandeira. 

?('esle  anno  o  nosso  Instituto  duas  vezes 
tembro  suspendeu  e  fechou  suas  sessões,  tom 
lulu  à  noticia  funubre  dos  passamentos  de  ( 
simos  sócios,  que  eram  em  vida  e  contini 
da  morte  summidades  européas. 

Immensos  redivivos  da  civilisacão  moderr 
'  passam  agora. 

Em  França  derrocou  um  monumento,  e 
elle  que  além  das  serranias  e  dos  oceanos  to 
vilísado  commoveu-se,  ouvindo  o  ruído  esl 
baque, 

A  3  de  Setembro  d'este  anuo  morreu  Tlii 

A  bioijraphia  de  Thíers  apresenta  doi 
tinctos :  o  primeiro  é  de  vinte  e  quatro  ann 
se  embala  no  berço,  sorri  á  infância,  rev 
de  sorprendenle  talento  no  lyceu  de  Mar 
a  iutelligencia  maravilhosa  e  Tutgura  na  es 
d*Aix,  conquista  vireiíliis  louros  como  a< 
mesma  cidade,  c,  emfim,  entra  e  manifesl 
O  segundo  período  deixa  de  ser  biograpliia  ( 
é  -a  historia  da  França  durante  meio  seci 
annos. 

Em  suas  grandiosas  proporções  esse 
abate  e  confunde  o  vosso  orador,  que  df 
elogio,  apertando<o  em  limites  forçosamen 
tos ;  vem-lhe,  porém,  amiga  idúa  em  soccon 
Ha  tratados  de  astronomia,  em  que  se  e: 
um  capitulo. 
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Maria  José  Luiz  Adolpho  Thiers,  filho  de  Pedro  Luiz 
Maria  Thiers  e  de  Maria  Magtlaleaa  Amic,  nasceu  em 
Marselha  a  15  de  Abril  de  17^7.  Km  desprezíveis  remo- 
ques, adversários  de  armas  vis  lembraram  lhe  cem  vezes  a 
origem  plebéa.  dizeudo  uns  que  seu  pai  fora  simples  ope- 
rário no  porlo  de  Marselha,  ou  rudissimo  carpinteiro,  con- 
forme outros.  E  era  com  effeito  assim*.  Thiers  tinha  por 
únicos  pergaminhos  de  nobreza,  mas  de  nobreza  de  alma 
inspirada  e  de  coração  generoso,  as  elegias,  as  cartas  do 
Jornal  de  Paris^  e  o  immortal  canto  de  morte  de  André 
Chenier,  primo  de  Maria  Magdalena  Amic,  sua  mãi ;  e  André 
Chenier  que  em  i79i  morreu  na  guilhotina  pela  gloria  de 
ter  n'aquellas  cartas  corajoso  atacado  o  governo  feroz  do 
terror  que  deshonrava  e  ennegreciaa  revolução  de  1789. 

Plebeu  por  certo  e  de  origem  muito  humilde,  Thiers 
podéra  ter  dito  bastante,  dizendo  aos  mais  antigos  e  pri- 
meiros fidalgos  da  França:  n  Vós  apenas  herdastes  a 
nobreza  de  vossos  nomes ;  mas  eu  criei,  fiz  a  nobreza 
do  meu.  » 

Que  importam  essas  vãs  questões  sobre  o  ninho-berço 
da  águia?..  O  filho  do  obscuro  burguez  de  Marselha, 
operário  ou  carpinteiro,  nascera  mais  do  que  nobre,  nas- 
cera predestinado  para  as  lutas  titânicas  e  para  os  traba- 
lhos de  Hercules. 

Entrou  na  vida  e  foi  logo  embalado  ao  som  da  Marse- 
Iheza,  e  dos  hymnos  das  victorias  d^aquella  maravilhosa 
campanha  da  Itália,  em  que  o  general  Bonaparte  foi  maior 
do  que  o  Imperador  Napoleão.  Era  ainda  menino,  quando 
no  meio  de  travessuras  infantis  ouviu  o  gemido  abafado 
da  republica  franceza,  que  fora  esmagada  pela  manopla 
do  guerreiro  triumphador  e  ambicioso.  No  lyceu  de 
Marselha  estremeceu  ao  estrondo  do  desabamento  do  Im- 
pério em  1814  ;  viu  durante  onze  mezesa  bandeira  branca 
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6  as  flOres  de  liz,  onde  tremulara  a  iricolor ;  atòompaaliou 
ancioso  as  porÍpei:ias  dos  cem  dias,  e  cnnturbou-se  escn- 
tando  os  ectios  da  queda  do  colosso  em  Walerloo. 

Na  escola  de  direíLo  d'AJK  o  predestioado,  com  o  espi- 
rito exaltado  pelas  recentes  e  vivas  lembranças  de  revolu- 
ções, de  apoltieoses  e  de  calastropbes  politicais,  estudava 
o  systema  da  novamonarchia  da  restauração,  e  em  alegres, 
e  aoimadas  sociedades  e  assembléas  de  estudante!',  impro- 
visava-se  chefe  de  partido  politico,  discutia  com  admirável 
eloquência  questões  constítucioiíaes  e  económicas  da  maior 
transcendência,  c  ás  vezes  remaUva  seus  discursos,  excla- 
mando como  um  chefe  de  opposiçào  parlamentar :  «  Quando 
subirmos  ao  ministério,  havemus  de, realizar  estas* idêas.  » 

Kico  de  conhecimentos  jurídicos,  profundo  em  tiistoria 
è  em  philosoptiia,  já  notavt^l  amador  illu 
artes,  Thiers  por  muito  breve  tempo  advo} 
d'Ãíi,  partiu  para  a  deslumbrante  cap 
levando  por  toda  sua  riqueza  algumas  ceni 
producto  de  prémios  em  concursos  da  acai 

Thiers  chegou  a  Paris  a  1  de  Novem 
5  de  Maio  doesse  anuo  Napoleão  tinha  m 
Helena. 

Cdncideuci.')  curioi^a  :  a  historia  da  Pn 
mesmo  anuo  de  1821  um  astro  abysmam 
Qovo  astro  a  despontar  radioso. 

A  3  de  Maio  Napoleão  cm  Santa  Helena, 

A  I  de  Noveinbro  Thiers  em  Paris. 

O  primeiro  periodo  da  biogra[ihJa  de  Tl 

O  predestinado  vai  começar  a  revelar-si 

O  homem  vai  começar  a  ser  a  historia  á 

Volviam-se  os  annos  do  primeiro  rein 
ção:  estava  travada  a  luta  pacifica  e  legal 
de  Luiz  XVIII  e  o  partido  liberal  dirigi 
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Laffile,  Benjamíj)  Coostaot,  CasJmir  Perier,  o  general  Foy 
e  outros,  e  cujo  órgão  mais  nolavel  na  imprensa  era  o 
Constitucional,  que  contava  em  cada  redactor  um  nome 
íllustre,  ou  de  reputação  jà  firmada. 

O  joven  Thiers,  chegado  a  Paris  apenas  a  1  de  Novem- 
bro, entrou  no  dia  30  do  mesmo  mez  para  a  redacção  do 
ComtitucionaL  Estreára-se  com  victoria  de  César.  Dentro 
em  pouco  alcançou  maior  triumpbo  ;•  pois  que,  reconhe- 
cida sua  superior  intelligencia,  a  vivacidade  de  suas  criti- 
cas, a  força  de  sua  lógica  e  a  extensão  de  suas  idéas 
politicas,  do  Constitucional  teve  de  obedecer  e  seguir  a 
direcção  o  seu  espirito. 

No  entanto  elle  coUaborava  no  Globe,  escrevia  estudos 
criticos  de  elevado  merecimento  sobre  exposições  de  bellas 
artes,  e  publicou  um  artigo  politico  sobre  a  obra  de 
Monttorier  A  Monarchia  Franceza,  produzindo  tal  im- 
pressão que  o  celebre  Talleyraod  quiz  conhecer  pessoal- 
mente o  joven  Thiers,  apreciàra-o  desde  o  primeiro  instante 
com  o  seu  olhar  de  lynce ;  e  disse  a  alguns  que  zom- 
bavam do  parvenu :  «  Ce  n^est  pas  un  parvenu,  c'est  un 
amvé  qui  ira  plus  loin  que  nous  tous.  » 

E  a  prophecia  do  famoso  estadista  realizou-se. 

No  primeiro  reinado  da  restauração  Thiers  fez  da  im- 
prensa seu  pedestal,  e  foi  luzeiro  na  imprensa.  No  segundo, 
sob  Carlos  X,  e  quando  ainda  n^o  era  deputado,  elevou-se 
a  chefe  de  partido. 

Em  1829  o  conde  de  Artois,  que  não  soubera  aprender 
nas  adversidades  da  emigração  e  do  exílio,  e  que  em  18i& 
succeddra  no  throno  a  seu  irmão,  impôz  à  França  o  minis- 
tério PolignaCy  reacção  anli-liberal  franci,  representada 
pela  eloquência  absolutista  de  certos  nomes. 

Thiers  funda  a  1  de  Janeiro  de  1830  o  Naaonal,  e 
dirige  enérgico,  infatigável  e  estupendo  na  imprensa,  a 


campanha  contra  o  miiiislerio,  multiplicando  recursos  de  , 
opposição,  de  que  somente  pôde  ser  fonte  o  génio. 

A  36  de  Julho  o  Monitor  publica  os  famosos  decretos  a 
que  a  reacção  dos  ultra- realistas  levou  Carlos  X  : 

Suspensão  da  imprensa  periódica. 

Dissolução  da  camará  dos  deputados,  etc. 

Seguíram-se  a  revolução  de  Julbo  e  a  queda  de 
Carlos  X. 

Preciso  é  diz6-lo  -.  um  dos  primeiros  a  tocar  a  rebate 
com  o  brado  da  resistência  foi  Thiers:  a  revolução  do 
Julbo  de  1830  foi  em  grande  parte  obra  d'elle  ;  mas 
Thiers  não  era  revolucionurio. 

ria  historia  dos  desastre::  e  das  cataslrophes  das  mo- 
narchias  é  iodispeasavel  não  petder  de  vista  entre  outras 
causas  a  acção  malerica  d'aquelles  que,  por  cego,  compro- 
meltedor  e  fatal  culto  pessoal,  ou  por  dissimulado  e  per- 
verso i^tiíressede  privilégios  anachrooicos,  ou  de  ambições 
inconfessáveis,  são  ou  se  fingem  mais  realistas  que  o  rei, 
e  que  após  os  desastres  o  as  catastropbes  choram  muito 
mais  a  perda  de  sua  iofluencia,  e  dos  seus  orovenlos,  do 
que  o  infortúnio' do  rei  catiido,  quando,  e  isso  já  nSo  é 
pouco  em  vergonhosas  experiências,  quando  abyssinios, 
sem  pudor,  não  atiram  pedras  ao  sul  que  se  abate  no 
occidente. 

Quem  fez  a  revolução  de  Julbo  de  1830  não  foi  o  povo 
de   Paris;  não  fui  o  trabalho  subterrâneo  de  sociedades 
secretas  em  conspiração  activa;  não  foi  Thiers  com  "  ' 
do  Nacional,  e  com  a  erupção  vulcânica  de  resiste 
a  vertigem  reaccionária  da  facção  ultra-realisla,  : 
nisterio  Poligoac,  que  sahiu  delia,  como  falsa 
armada,  de  cérebro  de  Júpiter  aoachronico. 

O  povo  estava  victorioso  nas  barricadas  de  Pa 
tava,  porém,  governo  que  desse  garantias  de 
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França  e  de  paz  à  Europa  suspeitosa :  Thiers  foi  o  encar- 
regado de  ir  procural-a  em  Neuilly. 

Começou  a  monarchia  de  Julho. 

Conselheiro  de  Estado,  secretario  geral  das  Qnanças, 
Thiers  estreiou-se  na  trihui\a  da  camará,  no  caracter  de 
commissario  do  rei,  ostentando  todas  as  qualidades  de 
consummado  orador.  Em  4831  o  coUegio  eleitoral  d'Aix 
deu-lhe  cadeira  no  parlamento. 

Km  1832  morre  Casimir  Perier,  e  para  encher  o  vácuo 
immenso  deixado  por  estadista  tão  illustre  um  sò  nome 
acode  ao  espirito  dos  monarchístas  constitucionaes,  o 
nome  de  Thiers. 

Elle  toma  a  pasta  do  interior  no  gabinete  Soult,  quando 
Paris  se  tumultua  em  manifestações  ameaçadora,  Lyou 
se  revolta,  a  ordem  periga  por  toda  a  parte  e  a  duqueza 
de  Berry  desembarca  em  França  :  O  novo  ministro  realiza 
a  politica  de  repressão  que  aconselhara :  esmaga  as  insur- 
reições 6  faz  prender  a  duqueza  de  Berry,  e  como  para 
descansar  d'esses  trabalhos  redige  e  apresenta  projectos 
sobre  instrucçao  primaria  e  secundaria,  obras  publicas  e 
outros  assumptos :  esses  projectos  tornaram-se  leis ;  não 
o  foi,  porém,  aquelle  em  que  se  pautou  depois  a  visão  do 
futuro  do  estadista  de  génio. 

Foi  Thiers  que  então  propõz  à  camará  votação  de  cré- 
ditos para  cercar  Paris  de  fortificações.  Só  mais  tarde  o 
governo  conseguiu  vencer  a  pertinaz  opposição  e  dar  a 
Paris  aquella  cinta  de  fortalezas,  que  em  1870  baldaram 
todas  as  forças  dos  exércitos  victoriosos  da  Allemanba  por 
tantos  mezes  da  mais  gloriosa  resistência,  que  somente 
cedeu  ao  tormento  da  fome. 

O  ministério  Soult  dissolveu-se :  em  1834,  e  apôs  qua- 
torze  dias  de  crise,  formou-se  o  gabinete  de  coalisão, 
e  Thiers  voltou  ao  poder  com  o  seu  celebre  e  sábio  rival 
GuizoU 
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Qaasi  logo  o  attenlado  de  Pieschi  sobrevem :  o  rei  Luiz 
Fitippe  escapa  á  morte  milagrosamente;  mas  o  fogo  infer- 
Qal  semeara  cadáveres,  eotre  os  quaes  o  do  presidente  do 
coDselho,  o  duqae  de  Trevire,  a  cu^o  I 
que  ficou  incoluDie. 

Bssé  crime  aiximioavet,  e  o  Tauatis 
levam  o  eoergico  estadista  a  propor  á 
leis  de  Setembro,  que  arredaram  d'e 
de  liberaes  seus  admiradores,  e  o  to 
ódio  dos  republicanos. 

Essas  leis  eram,  com  effeilo,  de 
sobretudo  a  fulminadora  da  imprensa, 
sacão  de  matrtcidio  sobre  o  redactor 
as^itm  despedaçava  a  escada  por  onde  i 
mesmo  a  Thiers  a  confissão  de  sinist 
seguintes  imprudentes  palavras :  «  kç 
o  que  se  pôde  fazer  com  os  diários  polil 
de  um  só  golpe  I  » 

E^  duvidoso  pelo  menos  tão  iudisci 
estadista  tão  sagaz  e  tão  patriota,  ki 
foram  de  convutsante  occastão.  Aos  I 
assassinos  do  rei,  da  monarchia,  da  c 
constitucional,  Thiers  oppõe  as  leis  de  ! 
doras,  como  os  raios  de  Júpiter.  Coni 
naes  de  assassinatos  do  fanatismo,  m 
legislação  transitória :  repressão  a  mec 
ções  do  crime. 

Nem  tudo  é  generoso  e  bello  nas  I 
tudo  fácil,  normal,  e  logicamente  legili 
activa  do  estadista  influente:  no  goveri 
sição  ha  para  o  estadista  o  maís  consci 
periodos  violentos,  confrangentes,  supp 
absoluta  dos  principi(»,  periodos  de  i 


de  torturas,  em  que  aoccasíão-terremoto  é  suprema  rainha» 
que  exclue  do  Pautheon  da  historia,  como  egoísta,  covarde 
ou  material  marco  de  pedra»  o  estadista  que  não  sabe  sacri- 
ficar temporariamente  sua  popularidade»  seus  louro?  e 
seus  triumphon»  à  salvação  do  Estado  e  à  prosperidade 
da  pátria. 

Thiers  nas  leis  de  Setembro  sacrificou  nos  altares  do 
patriotismo  as  glorias  do  seu  renome  de  liberal :  foi  abne- 
gação, e  provou-a  combatendo  contra  essas  leis,  quando  o 
fanatismo  politico  deixou  de  impõl-as,  como  anómala 
exigência  de  circumstancias  extraordinárias  de  cataclysma 
social. 

O  gabinete  de  coalisao  durou  pouco  tempo.  Havia  n'elle 
dois  planetas,  Thiors  e  Guizot,  cada  qual  com  seu  movi- 
mento, sua  influencia  e  seu  curso  diversos:  a  rivalidade 
e  o  antagonismo  pronunciaram-se. 

Em  politica  monarchico-constitucional  Thiers  escrevera 
em  sua  bandeira  o  principio  monarchico,  mas  profunda- 
mente democrático :  le  roi  regne,  il  ne  gouverne  pas^  isto 
é,  o  rei  verdadeiramente  irresponsável,  e  a  responsabili 
dade  dos  ministros  theorica  e  praticamente  fundada.  Guizot 
adoptava  a  influencia  politica  e  intelligente  do  rei  com  a 
responsabilidade  dòs  ministros  que  a  aceitavam.  No  fundo 
o  principio  era  quasi  idêntico ;  na  forma,  porém,  da  exposi- 
ção da  doutrina  Thiers  sahia  sem  Danton,  nem  Robspierre, 
da  nova  idade  começada  em  4789,  e  Guizot  vinha  de  Gand, 
onde  fora  encontrar  a  restauração  de  Í8l4. 

O  gabinete  de  coalisao  desfez-se  ao  embate  de  duas 
influencias  já  em  disputa  de  preeminência,  e  tão  de  im- 
proviso cahiu»  que  os  dois  rivaes  nem  tiveram  tempo  de 
apertar  as  mãos,  despetlindo-se  na  véspera  da  luta  her- 
cúlea que  iam  travar. 

Eram  dois  gigantes  Thiers  e  Guizot,  e  separaram  se 
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'  como  Achiiles  e  Heitor  m  teriam  sefiarado  se  alguma  vez 
Homero  os  tivesse  posto  batalhando  colligados. 

Thiers  foi  chefe  do  gabinete  que  em  1836  succedeu  ao 
de  coalisão  ;  mas  do  lím  de  sete  mezes  demittiu-se,  porque 
não  prevaiecea  do  animo  do  rei  a  sua  politica  de  ioter- 
venção  positiva  e  efBcaí;  a  favor  da  causa  liberal  de 
Isabel  II  de  Hespanha. 

Depois  de  três  annos  de  opposição  parlamentar  subiu 
de  novo  ao  podec,  como  presideute  do  conselho  e  ministro 
dos  negócios  eslraogeiros  em  Março  de  1840,  para  descer 
no  fim  de  outros  sete  mezes :  n'esse  curto  período 
deixou  por  vestígios  consideráveis  reformas,  ecODOmicas, 
fez  votar  um  moDumcnto  a  Moliére,  ioieiar  o  projecto 
para  trasladação  da!!  cincas  do  Imperador  Napoleãa  para 
a  capital  da  França  e  recahiu  ainda  mais  na  descon- 
fiança dos  liberaes,  combatendo  as  reformas  eleitoraes  e 
parlamentar. 

Surgira,  porém,  a  questão  do  Oriente,  então  chamada 
Mahomet-Ali  e  Porta  Ottom:ina,  e  n'ella  a  França  isnlada 
em  face  das  grandes  poteiiciaí  da  Kuropa  ;  Thiers  armou 
a  França  e  preparou-a  para  a  guerra ;  o  partido  conser- 
vador da  cimkra,  t'!n'l )  por  chaí-;  Guizot,  manobrou  em 
favor  da  paz  o  contra  o  ga!)in3te.  ']'if!  detnitliu-se  pela 
recusa  do  rei  a  abrir  o  parlaraint'»  com  um  discurso 
bellicoso. 

(luizot  ganhara  a  partida;  mai;  por  certo  não  foi  elle 
nem  os  seus  amidos  p)Íiticos  que  derribaram  o  gabinete 
Thiers :  foi  o  rei  I.uiz  Filippe,  a  quem  tinham  chamado 
o  Napolelo  da  paz,  quí  s:>t)tamente  oppôz  snu  volo  poli- 
tico a  uma  guerra,  qao  provavelmente  seria  desastrosa 
para  a  França.  Thiers  teve  a  gloria  de  se 
poder  pela  coalisão  da  Ru?sia,  Inglaterra, 
e  Turquia  i  cinco  grandes  potencias  de  um 
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dista  francez  do  oulro :  a  Europa  em  armas  fez  cahír  um 
bomem;  mas  o  homem  se  exalta  cahindo  assim. 

Guizot  subia  ao  poder.  Thiers  tomou  na  camará  o  com- 
mando  da  opposíçâo  do  centro  esquerdo :  começou  a  guerra 
parlamentar  de  quasi  oito  annos,  em  que  Achilles  e  Heitor 
levaram  quasi  oito  annos  a  multiplicar  dia  por  dia  aquelle 
sublime  combate,  que  é  o.  único  na  immortal  epopéa  da 
Grécia. 

Thiers  resplenleu  na  liça,  como  corrppção  dos  prin- 
cipios  generosos  da  revolução  de  i789,  como  o  paladino 
de  todas  as  idéas  liberaes,  e  em  I8i8  foi  propugnador 
enérgico  d^aquella  campanha  dos  banquetes  reformistas, 
de  que  sahiu  ia  >pini<la,  imprevista,  incílculada,  a  revo- 
lução de  Fevereiro. 

Aos  primeiros  annuncios  do  Yul<5ão  rompente,  Thiers 
traa>pÔ2  as  barricadas,  de  un  vôo  passou  do  Hotel  de 
Ville  ao  palácio  do  rei,  do  povo  em  revolução  ao  elemento 
de  ordem,  e  monarchista  leal  recorreu  a  Luiz  Filippe 
para  evitar  a  catastrophe  e  salvar  a  dymnastia  de  Julho 
abraçando-se  com  as  reformas  liberaes. 

Era  tartle :  c'est  trop  tard.  Thiers  tinha  feito  promul- 
gar as  leis  de  Setembro,  em  Í8i0  esmagara  as  aspirações 
de  reforma  eleitoral  e  parlamentar,  fora  o  estadista  da 
repressão,  era  gigante  pela  intelligencia,  mis  entre  os 
liberaes  abatido  pela  imputação  de  reaccionário.  Em  1848 
sobrava  a  Thiers  a  sabedoria  para  o  conselho  ;  mas  falta- 
va-lhe  a  confiança  do  povo  para  a  acção  inagnetica-salvadorâ 
da  monarchia. 

Em  1848  Thiers  foi  quasi  simples,  commovido  e  sof- 
preso  observador  da  fogueira  revolucionaria,  para  a  qual 
aliás  tinha  amontoado  sem  o  querer  elementos  de  incertdio 
em  sua  habilíssima  opposição  parlamentar. 

Mil  oitocentos  e  quarenta  e  oito  é  a  data  da  republica 
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ephemerâ :  Thiers  a  temer  a  anarchia  e  em  horror  ao 
commuDismo,  é  mais  ordeiro  qae  republicano,  e  é  sor- 
prendido  pelo  golpe  de  Estado  de  2  de  Dezembro  de  1851, 
de  que  havia  de  sahir  logo  em  seguida  o  Império  de  Luiz 
Napoleão. 

Preso  na  mesma  noite  do  rompimento  da  revolução 
feita  pelo  presidente  da  republica,  o  estadista  revolu- 
cionário de  4830  é  exilado  da  sua  querida  França,  e  quasi 
que  se  applaude  d'esse  rigor  politico,  que  o  livra  de  sus- 
peitas íwiteriores  de  favoneador  da  ambição  napoleonica. 

Emquanto  dura  o  exilio,  aproveite-se  o  temptMario 
eclipse  do  estadista  para  considerar-se  o  historiador  — 
historiador  illustre  e  nacional— como  o  chamou  depois 
o  Imperador  Luiz  Napoleão. 

Thiers  achou  tempo  para  deixar  à  França  duas  obras  : 
uma  grande  e  outra  colossal.  - 

A  primeira  foi  a  Historia  ,da  revolução  franceza^ 
escripta  durante  os  annos  de  sua  opposição  na  imprensa 
ao  governo  da  llestauração.  Seu  merecimento  é  notável : 
raios  de  brilhante  luz  esclarecem  os  periodos  tormentosos 
da  época  vulcânica ;  mas  Thiers  é  n'essa  historia  muitas 
vezes  menos  juiz  imparcial,  do  que  suspeito  enthusiasta 
de  idéas  e  de  homens  que  lhe  serviam  como  dissimuladas 
armas  de  guerra  politica. 

A  Historia  do  consulado  e  do  Império  é  muito  mais 
reflectida  e  completa :  Thiers  n'ella  ostenta  a  variedade 
e  profundezas  dos  seus  extensos  conhecimentos,  expondo 
a  marcha  ou  successão  dos  acontecimentos,  estudando  a 
administração,  a  diplomacia,  a  concordata  e  em  tudo  o 
génio  de  Napoleão ;  prende  o  leitor  mais  grave  pela  ss^be- 
dória  das  apreciações,  e  o  menos  grave  pelo  encanto  do 
estylo,  que  chega  a  enlevar  a  própria  imaginação ;  descre- 
vendo batalha,  renova-as,  e  renova  as  commoções  das 
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t6rri?eis,  duvidosas  e  aaciaotes  pbases  nos  campos  de  que 
elle  tem  o  dotn  da  mais  accidentada  lopographia,  e  admira 
pelos  juízos  de  sorprendente  e3trategisla  amador,  com 
que  elle  moslra  o  acerto  e  os  erros  dos  planos  dos  gene- 
raes,  e  a  mestria,  felicidade,  falhas  de  calculo,  ou  con- 
trarJedades  imprevistas  na  execução;  mas  ai  o  da  assim  a 
Historia  do  consulado  e  do  Império  se  resente  do  enthu- 
siasmo  que  prejudica  ao  historiador :  e  quem  sabe  se 
escrevendo  de  1840  em  diante  não  exaltou  de  mais  o 
Napoleão  da  guerra  para  tornar  bem  acceútuado  o  seu 
contraste  com  o  Napoleão  da  paz  ?. . . 

Como  quer  que  fosse,  são  duas  obras,  cada  uma  das 
quaes  basta  para  gloriQcar  o  nome  do  autor. 

Mas  o  exiiio  acaba :  o  exilado  volla  à  França ;  poucos 
annos  depois  entra  na  camará,  cega  e  passiva  obediente 
à  vontade  imperial ;  sua  voz  se  desprende :  a  principio  é 
nota  de  reparo  e  de  conselho,  sobe  logo  a  escala  até  o 
protesto,  e  não  tarda  a  ser  voz  de  commando  de  chefe  de 
opposição. 

O  absolutismo,  a  dictadura  imperial  decabem  ;  mas  eis 
que  prorompe  o  anno  fatal,  o  das  agonias  da  França. 

Em  1870  Tbiers  entra  em  sua  apotheose  polUica  I  Na 
tribuna,  elle  só  contra  todos,  contra  o  governo  impru- 
dente  e  contra  o  enthusiasmo  da  França  bellicosa,  ataca 
o  sinistro  empenho  da  guerra,  demonstra  a  superioridade 
dos  recursos  da  Prússia,  para  entrar  immediatamente  em 
campanha ;  exclama :  t  Tudo  nos  falta  !  »  e  prediz  os 
desastres  da  pátria. 

Debalde  fallou  o  propheta.  Nenhum  comprebendeu  o 
Mane-Thecel-Phares  que  o  novo  Daniel  explicava  n'âquelle 
festim  de  Balthazar. 
,  Rompe  a  guerra»  e  realizam-se  as  prophecias.  Os  exér- 
citos da  AUemauha,  já  vencedores,  avançam  sobre  Paris, 
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ODde,  prociamâda  a  republica,  se  organísàra  o  governo  da 
defesa  oacioDal. 

Então  o  propheta  se  faz  diplomata  peregrino»  diplomata 
de  governo  nãô  reconhecido,  sanlo  embaixador  do  patriotis- 
mo. Na  peior  estação  e  aos  setenta  e  três  annos  de  idade, 
ei-lo,  vai  de  Paris  a  Londres,  de  Londres  a  Vienna,  de 
Vienna  a  S.  Petersburgo,  e  d'ahi,  emfim,  à  Florença  a 
pedir  generosa  intervenção  que  poupe  a  França  ao  horror 
dos  sacrilicios  que  o  vencedor  lhe  prepara.  Em  toda  parte 
achou  a  glorificação  do  seu  nome,  em  parte  alguma  o 
apoio,  o  soccorro  nobre  e  magnânimo  que  procurava  para 
sua  pátria. 

Vinte  e  seis  departamentos  o  elegeram  seu  represen- 
tante na  assembléa  nacional  da  França.  Nomeado  logo 
quasi  por  unanimidade  chefe  do  poder  executivo,  inicia  o 
programma  chamado— trégua  dos  partidos — ou  pacto  de 
Bordeaux,  e  arrasta-se  a  Versailles,  onde  teve  de  submet- 
ter-se  às  bases  preliminares  do  tratado  da  paz. 

Depois,  todos  o  sabem,  a  communa  de  Paris  esmagada, 
todos  os  ramos  da  administração  publica  reorganisados, 
cinco  mil  milhões  de  francos  de  indemnisação  da  guerra 
pagos  à  Âllemanha,  a  occupação  de  províncias  francezas 
pelos  prussianos  consequentemente  terminada,  as  finanças 
restauradas,  dão  a  medida  dos  serviços  de  Thieris. 

A  24  de  Maio  de  1873  o  presidente  da  republica  deu  a 
sua  demissão. 

Desde  muito  o  pacto  de  Bordéos  estava  quebrado :  os 
partidos  dymnasticos  tinham  maioria  na  assembléa,  e 
Thiers,  propugnador  da  republica  conservadora,  desceu 
do  poder,  sentindo-se  ferido  pelo  triumpho  parlamentar 
de  uma  ordem  do  dia  opposicionista. 

A  França  deu  razão  a  Thiers. 

TOMO  XL,  P.  11  73 
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A  25  de  Fevereiro  de  1875  a  assembléa  oacíoDal  votoa 
a  coQStitaiçáo  republícaDa. 

Thiers  foi  eleito  senador. 

Eqi  f877  o  presidente  Nac-Mabon  dissolveu  a  camará.' 

Thiers  assignou  o  maDífesto  dos  363,  e  diz-se  que  elie 
escrevia»  como  chefe  da  esquerda,  o  seu  manifesto  eleito- 
ral, quando  a  3  de  Setembro  veiu  súbito  a  morte  arran- 
cado à  França. 

Tinha  80  annos,  que  não  podiam  dobrar-lhe  o  corpo 
e  menos  arrefecer  o  fogo  vivíssimo  de  sua  intelligencia 
privilegiada,  e  què  apenas  conseguira  embranquecer-lhe 
a  cabeça.  Sua  velhice  era  apenas  essa  coroa  branca :  elle 
era  como  o  Hecla  coberto  de  neve  e  com  o  vulcão  no  seio  ; 
a  differença  é  que  em  Thiers  o  vulcão  estava  no  cérebro. 

Todas  as  Honras  foram  prestadas  aos  restos  mortaes 
do  regenerador  da  França  agonisante.  O  mundo  civili- 
sado  tomou  parte  no  luto  da  França,  onde  talvez  lhe 
preparam  magestoso  monumento  commemorador  de  seu 
nome  e  de  sua  gloria . 

Oh  I  mas  para  que  monumento  de  arte  humana  ?. . . 

Nem  columnas  de  bronze  ou  de  mármore,  nem  estatua, 
nem  tumulo  soberbo  e  grandioso. 

Não  I  basta  uma  lapida  bem  simples,  bem  rasa  ;  mas  na 
lapida  grave-se  só  e  exclusivamente  o  nome  — IThiers. 

O  nome  é  o  monumento. 

Também  nos  immortalisados  se' apaga  a  luz  da  vida. 

O  solitário  do  Valle  de  Lobos,  que,  melancólico,  fugindo 
aos  homens,  deixara  aos  homens  um  nome,  que  não 
cabia  na  península,  e  transpunha  os  Pyrinéos  e  o  Atlântico, 
baixou  à  sepultura  este  anno,  tendo  fallecido  no  seu 
retiro  de  sábio. 

Alexandre  Herculano,  filho  de  Theotonio  Cândido  de 
Araújo,  fiel  e  recebedor  da  antiga  junta  dos  juros,  e  neto 
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de  José  Rodrigues  de  Carvalho,  pedreiro  e  mestre  de  obras 
da  casa  real,  nasceu  em  Lisboa  a  38  de  Março  de  1810. 

Por  coiocideacia  inteiramenle  casual  u  nosso  Instituto, 
honrando  a  memoria  dos  seus  sócios  finados  em  1877, 
lembra  com  saudade  e  ddr  um  preclaro,  notabilidade 
brasileira,  e  dois  homens  de  génio  euro|)éos,  todos  três 
de  berço  pobre  e  do  família  sem  pergaminhos  de  Sdalguia, 
e  todos  três  elevados  e  engrandecidos'  pela  nobreza  do 
trabalho. 

Alexandre  Herculano  recebeu  do  próprio  pai  a  instruc- 
ção  primaria ;  dos  padres  das  Necessidades  o  ensino  severo 
e  aprotundado  do  latim  ;  com  professores  particulares 
aprendeu  o  francez  e  o  ínglez.  logo  depois  comsigo  mesmo 
estudou  o  allemão ;  na  Torre  do  Tombo  cursou  a  aula  de 
diplomática  regida  por  Francisco  Ribeiro  Guimarães,  e  em 
seguida  mais  tarde  com  mestres,  ou  só  com  os  mestres 
mudos  e  com  a  sua  prodigiosa  intelligencia,  abarcou  essa 
immensa  riqueza  de  condição  e  de  conhecimentos,  que 
deram  a  Portugal  monumentos  de  gloria  litteraria. 

Estudioso,  reflectido,  já  então  pouco  communicativo, 
mas  trazendo  no  coração  os  germens  de  grandes  virtudes, 
e  na  alma  o  fogo  santo,  que  havia  de  revelar-se  génio. 
Alexandre  Herculano  fez-se  joven  em  época  lerrivel,  e 
começou  a  temperar  seu  caracter  firme  e  rigido  ante  o 
quadro  sinistro  da  proscripção  da  liberdade  politica,  da 
perseguição  que  atropellava,  e  dos  patíbulos,  onde  eram 
mortos  os  defensores  d'essa  liberdade,  que  enlão  já  era 
a  dama  dos  pensamentos  do  estudante  cavalheiro. 

Em  parte  imprudente  arrebatamento  de  mocidade,  t 
parte  impulso  enérgico  de  crenças  já  flammejantes  n'alm 
Alexandre  Herculano  envoiveu-se  na  mallograda  revol 
do  4'  de  infantaria  em  Agosto  de  1831. 

O  joven  revolucionário  de  vinte  e  um  annos  de  ida( 
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corria  perigo  na  pátria,  e  de  accordo  com  o  pai,  que  o  aben- 
çoou duas  vezes,  como  filho  e  como  liberai,  refugiou-se  na 
fragata  franceza  Melpomene,  então  fundeada  no  Tejo. 

Uma.  das  musas  do  Parnaso  da  fabula,  Mdpomnm^ 
cobriu  com  o  seu  sceptro  o  mancebo,  que  havia  de  fulgir 
como  inspirado  poeta,  e  com  outros  emigrados  políticos 
levouTO  à  Inglaierra. 

Em  um  anno  de  tmigração  Alexandre  Herculano  estuda 
a  fortuna  humana,  prova  seus  rigores  e  retempera  seu 
animo  heróico  nos  soffrimentos  da  adversidade. 

Da  Inglaterra  passa  á  França,  tendo  estado  em  Jersey, 
onde  linha  de  estar  em  185i  Victor  Hugo,  e  d'onde  esse 
seu  irmão  poeta  despediu  sobre  Napoleão  IH  o  raio,  ou 
a  aoalhema  iVrtpoZcon  le  Petit;  de  França  seguiu  para  a 
famosa  Ilha  Turceira,  sobre  cujos  rochedos  jà  encontrou 
de  pouco  pousada  a  águia  libertadora,  D.  Pedro  1,  ex- 
Imperador  do  Brasil,  a  preparar  seu  vôo  estupendo  sobre 
a  cidade  gloriosa,  que  lhe  herdou  o  coração. 

Alexandre  Herculano  alista-se  como  simples  soldado 
no  batalhão  de  voluntários  da  rainha.  Santa  fraternidade 
de  génios  I  Alexandre  Herculano  é  camarada  militar  de 
Garrett.  D.  Pedro,  o  libertador,  firma  a  bandeira  da 
liberdade  na  cidade  do  Porto :  começa  a  guerra,  fratricida 
embora ;  o  batalhão  de  voluntários  da  rainha  glori8ca-se 
pela  bravura  ;  dois  soldados  épicos,  Herculano  e  Garrett, 
fulguram*  entre  os  mais  bravos. 

A  deusa  da  victoria  orna  o  peito  de  Alexandre  Her- 
culano com  a  medalha  da  ordem  Valor  e  Mérito.  O  vo- 
luntário soldado  patriota  aceita-a,  é  ama-a,  como  lem- 
brança do  tríumpho  da  liberdade  e  da  gloria  nacional. 

A  febril  animação  politica  que  sahiu  da  guerra  da  liber- 
tação levou  Alexandre  Herculano  à  casa  temporária,  ao 
parlamento  portuguez.  iXão  estava  allí  o  seu  elemento : 
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estavam  alli  as  desillusões  do  animo  mais  puro,  os  desen- 
canlos  do  patriotismo  mais  desinteressado  a  envergonhar-se 
das  lutas  do  egoismo,  do  enraivamento  de  ambições,  dos 
sophismas  do  direito,  da  santidade  da  carta  constitucional 
profanada  em  sua  execução. 

Alexandre  Herculano,  rigido,  severo,  consciencioso  e 
sábio,  olhou  em  torno  de  si,  e  achou-se  ilha  de  crenças 
fieis  e  intransigentes,  em  sua  immaculada  moralidade, 
no  meio  de  immenso  oceano  de  caprichos,  de  vagas  apaixo- 
nadas, de  tempestades  e  de  batalhas  politicas,  que  mentiam 
á  religião  do  seu  abnegado  patriotismo. 

Hercules  matou-se,  arrojando-se  ao  abysmo  de  fogo, 
desesperado  por  não  poder  arrancar  de  seu  corpo  a  túnica 
de  Dejanira.  Nos  tempos  modernos  a  túnica  de  Dejanira 
tão  encantada  como  a  da  fabula,  é  a  politica  opulenta  de 
esperanças,  rica  de  illusões  enlevadoras,  arrebatante  pelas 
próprias  commoções  dos  combates,  pelos  rcsentinnentos 
das  derrotas,  pelos  enthusiasmos  das  victorias.  Alexandre 
Herculano,  mais  forte  e  magnânimo  do  que  Hercules, 
arrancou  de  seus  hombros  a  túnica,  e  afastou-se  da  nova 
Dejankira,  lançando-lhe  cm  despedida  o  ligeiro  e  ultimo 
olhar  do  sen  desprezo. 

O  inspirado  maldisse  da  chamada  politica  militante, 
embusteira  fascinadora,  de  cujos  braços  se  arredou,  dando 
a  primeira  prova  publica  da  admirável  indifferença  com 
que  via  rojando  a  seus  pés  as  falsas  grandezas,  os  ouro- 
péis da  terra. 

Alexandre  Herculano,  que  jà  tinha  começado  a  orar  no 
jardim  das  letras,  pensou  talvez  que  em  sua  abstenção,  nas 
lutas  inglórias  da  politica,  tomava  apenas  arado  modesto 
na  seara  litteraria  e  civilisadora;  mas  o  que  tomou  foi 
o  sceptro,  e  sem  o  peiisar  sentou-se  no  throno  da  civili* 
saçlo  portugueza. 


O  emigrado  da  Melpomene  já  cingia  a  froQte  com  a 
coroa  da  poesia;  o  romance  histórico  que  elle  creou 
deu-lbe  segundo  diadema. 

Refulgia  o  génio  ;  mas  ainda  lhe  perdoavam  o  génio. 
No  Panorama  admiravam- lhe  a  Abobada,  em  que  o  espi- 
rito nacional  é  exaltado  pelo  arcbitecto  cego,  applaudi- 
ram-lhe  todos  os  romances,  nenhum  dos  qaaes  é  fútil, 
encerrando  cada  um  lições  philosophícas ;  deixaram  correr 
quasi  impunes  as  harmonias  gemedoras,  e  as  musicas 
tempestuosas  do  Monasticon,  no  qual  o  Eurico,  que  rivalisa 
em  bellezas  e  em  sentimentos  com  o  Jocelyn  de  Lamar- 
tine,  encerra  paginas  épicas  ao  molde  das  melhores  da 
Odysséa  de  Homero ;  mas  impávido  se  levanta  com  ídéas 
philosophicas,  que  incitam  suspeitas  de  mào  catholico  no 
animo  do  clero  mais  intransigente. 

Não  cabe  n'este  trabalho  a  enumeração  simples  de 
todos  os  romances,  e  das  lendas  e  narrativas,  e  de  outras 
obras  litterarias  do  inspirado. 

Elle  trazia  duas  coroas,  e  as  coroas  pesam,  e  as  mais 
ricas  de  preciosas  gemmas  tem  espinhos;  Alexandre  Her- 
culano, porém,  fez  o  tombo  dos  thesouros  da  Torre^ 
fartou-se  nas  fontes  da  historia,  accendeu  para  si  vivíssima 
luz  na  escura  noite  dos  primeiros  séculos  da  monarchia 
portugueza,  e  tomou  terceira  e  esplendida  coroa,  escre- 
vendo e  publicando  os  dois  primeiros  volumes  da  Historia 
de  Portugal. 

Logo  ao  primeiro  ateou-se  guerra  violenta  contra  o 
autor,  que  omittira  no  texto  e  negara  em  uma  nota  o  mi- 
lagre do  apparecímento  de  Jesus  Cbristo  no  campo  de 
Ourique. 

Ferido  pelo  insulto,  apontado  ao  povo  ignorante  como 
inimigo  da  religião  c:\tholica,  novo  Luthero,  e  desnatu- 
rado portuguez,  Alexandre  Herculano  respondeu  âquella 
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parte  do  clero,  que  assim  o  aggredía,  com  os  enérgicos 
pamphletos  Eue  o  Clero,  A  Batalha  de  Ourique,  obser- 
vações diplomáticas  sobre  o  falso  documento  da  apparição 
de  Ourique,  nos  quaes  o  ardor  do  resentimerito  é  mil 
vezes  menor  do  gue  a  opulência  da  erudição. 

Em  seguida,  e  como  a  despender  um  raio  prelimínador,  ' 
publicou  a  Bistoria  da   origem  e  do  estabeUcimenlo   da 
inquisição  em  Portugal  e,  depois  03  3'  e  4'  volumes  da 
Hiitoria  de  Portugal. 

Como  historiador,  Alexandre  Herculano  não  tem  rival 
na  pátria  nem  superior  na  Europa. 

Mas  a  grita  levantada  contra  elle,  as  injurias  descome- 
didas, a  calumnia,  emfim,sem  que  jamais  lhe  abatessem  o 
animo,  coose-guiram  ievar-lbe  o  desgosto  ao  coração. 

O  sábio  retirou-se  para  o  seu  Valle  de  Lobos,  onde  ex- 
plorou a  agricultura  e  a  industria,  suavrsando  o  trabalho 
com  o  estudo,  e  com  o  cultivo  da  bistoria  e  das  leiras, 
do  que  ficaram  em  legado  à  pátria  e  ao  inundo  os  inédi- 
tos 5*  volume  da  Historia  de  Portugal  e  a  traducção 
em  verso  do  Orlando  de  Ariosto. 

O  solitário  do  Valle  de  Lobos  era  procurado,  visitado 
em  seu  retiro,  como  Washington  no  seu  Mouut-Veraon. 

Ao  Valle  de  Lobos  foi  S.  M.  o  Imperador  o  Sr. 
D.  Pedro  11  apertar  a  mão  de  Alexandre  Herculano,  de 
quem  era  amigo  e  com  quem  se  correspondia. 

Entre  os  poetas  e  os  litteratos  portuguezes  esse  homem 
venerando  só  por  um  nome  era  coubecido  :  chamavam-no 
—  mestre. 

E  de  súbito,  a  11  de  Setembro,  Portugal  estremeceu 
ao  anouncio  do  estado  agooisante  de  Alexandre  Herculano. 

No  dia-seguinte  pronuuciou-se  a  calamidade  nacional. 
O  rei  das  três  coroas  estava  morto. 

A  3  de  Setembro  Tbiers  em  França,  a  12  Alexandre 


—  58i  — 

Herculano  em  Portugal  entravam  no  Pantheon,  Thíers 
mais  deslumbrante,  Alexandre  Herculano  mais  límpido. 

Thiers  foi  cincoenta  e  seis  annos  político;  traz  mais  de 
meio  século  de  combates,  de  poder  e  de  opposição,  trium- 
pbos  e  derrotas,  contradicções  de  princípios  peia  violência 
das  circumslancias,  luz  brilhante  estremecida  de  algumas 
sombras  até  a  apotheose  do  seu  patriotismo  desde  1870. 

Alexandre  Herculano  foi  a  bella  e  pura  isenção  das 
ambições  politicas  e  das  grandezas  sociaes ;  não  quiz  sen- 
tar-se  na  camará  dos  pares,  não  aceitou  condecorações, 
não  quiz  títulos  de  nobreza,  e  quanto  mais  indifferente 
olhava  para  essas  grandezas  humanas,  mais  alto  se  levan- 
tava, e  grande  se  impunha  ao  respeito  dos  homens. 

O  Sr.  de  Concy  tinha  por  divisa  : 

a  Não  sou  rei,  nem  príncipe,  nem  duque,  nem  conde : 
sou  o  Sr.  de  Concy.  » 

O  solitário  do  Valle  de  Lobos  podia  dizer :  (c  Não  sou 
grã-cruz,  nem  barão,  nem  conde ;  não  sou  par  do  reino  • 
sou  Alexandre  Herculano.  » 


■tfl^taM-^-^M.^»*^* 


MANUSCRIPTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO 

PELO    SK.     DK.     OLVHPIO     E.    DE    ARROCHELLAS    GALVÃO 

Quadros  admiaistralivos  da  proTíncia  das  Alagoas . 

PELO  SR.  JOÃO  BARBOSA  RODRIGUES 

Compromisso  da  irmandade  do  Glorioso  S.  Benedicto 
dos  pretos  e  mais  devotos  da  freguezia  de  Nossa  Senbora 
da  Conceição  das  Hiaas  do  Castello. 


KELÁTORlOS  E  DOCUMENTOS  OPFERECIDOS  PELAS  SE- 
CRETARIAS DE  ESTADO 

PELA     SECRETARIA     DO      IHPEBIO 

Relatório  apresentado  á  assetubléa  geral  legislativa  na 
primeira  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  ministro 
e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império  conse- 
lheiro José  Bento  da  Cunba  Fifcueiredo.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

Relatório    dos  trabalhos  estatísticos  apresentados   ao 
Sr.  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  li 
perio   pelo    Sr.    conselheiro    Manoel    Fraacisco    Corri 
director  geral  da  repartição  de  estatística.  Rio  de  . 
neiro,  1877. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa 
segunda  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  Sr.  e 
oisiro  e  secretario  de  Estado  António  da  Costa  Pinto 
Silva.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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P£LA    SECRBTAEU    DA    JUSTIÇA 

Relatório  apreseDtado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
priuieira  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  mioistro 
e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  justiça  conse- 
lheiro Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albuquerque.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
segunda  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  ministro 
e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  justiça  conse- 
lheiro Francisco  Januário  da  Gama  Cerqueira.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

PELA   SECRETARIA    DE  ESTRANGEIROS 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  apre- 
sentado à  assembléa  geral  legislativa  na  primeira  sessão 
da  decima  sexta  legislatura  pelo  ministro  e  secretario 
de  Estado  barão  de  Colegipe.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Relatório  da  repartição  dos  negocio^  estrangeiros,  apre- 
sentado á  assembléa  geral  legislativa  na  segunda  sessão 
da  decima  sexta  legislatura  pelo  Sr.  ministro  Diogo  Velho 
Cavalcanti.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Documentos  para  la  historia  de  la  vida  publica  dei  liber- 
tador de  Columbia,  Peru  y  Bolivia,  publicados  por  dispo- 
sicion  dei' general  [Blanco,  etc.  Caracas,  187(>.  Volumes 
6%  7%  8%  9*  e  10. 

PELA    SECRETARIA    DA    AGRICULTURA 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
primeira  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  ministro 
e  secretario  de  Estado  Thomaz  José  Coelho  de  Almeida, 
e  Annexos  ao  mesmo  relatório.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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Relatório  apresentado  á  assembtéa  geral  legislativa  na 
segunda  sessão  da  decima  seita  legislatura  pelo  Sr.  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  Thomaz  José  Coelho 
de  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Estudos  sobre  a  largura  das  estradas  de  ferro  e  as  resis- 
tências dos  trens,  pelo  engenheiro  Bonorio  Bícalho.  Rio 
de  Janeiro,  4877. 

Considerações  acerca  dos  melhoramentos  de  que,  em 
relação  ás  séccas  são  susceptíveis  algumas  províncias  do 
norte  do  Brasil,  peio  marechal  de  campo  Henrique  de 
Beaurepaire  Rohan  (segunda  edição).  Rio  de  Janeiro.  1877. 

Ensaios  sobre  alguns  melhoramentos  tendentes  á  pros- 
peridade da  proíincia  do  Ceará.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Arrasamento  da  lage  submarina  existente  na  entrada 
do  porto  de  Santos,  provincia  de  S.  Paulo.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

Garantia  de  juros.  Estudos  para  sua  applicação  às  eiB- 
prezas  de  utilidade  publica  no  Brasil,  pelo  engenheirio 
André  Rebouças.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Estudos  definitivos  da  linha  de  Cangussú,  variante  da 
estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  a  Alegrete.  —  Memoria 
iustiQcativa  apresentada  por  Eduardo  José  de  Moraes, 
chefe  da  commissão.  Rio  de  Janeiro.  1876. 

PELA  SeCRP.TARIA  DA  GUEItnA 

Relatório  apresentado  à  asserabléa  geral  legislativa  na 
primeira  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  Sr.  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  duque  de  Caxias.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

Relatório  apresentado  ã  assembléa  geral  legislativa  na  se- 
gunda sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  ministro  ese- 
cretario  de  Estado  duque  de  Caxias.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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FBLA   SECRETAtUÀ  DA  MAHmHA 


Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
primeira  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  Sr.  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  Luiz  António  Pereira  Franco. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
segunda  sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  Sr.  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  Luiz  António  Pereira  Franco» 
seis  exemplares.  Rio  de  Janeiro»  1877. 

SECRETARU  DA  FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentados  a  assembléa  geral  legis- 
lativa na  primeira  sessão  da  decima  sexta  legislatura 
pelo  Sr.  barão  de  Cotegipe.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Proposta  e  relatório  apresentados  à  assembléa  geral 
legislativa  na  segunda  sessão  da  decima  sexta  legislatura 
pelo  Sr.  barão  de  Cotegipe,  dois  exemplares.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  PELAS 
PRESIDÊNCIAS  DE  PROVÍNCIAS 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  província  DO  RiO  GRANDE  DO  SOL 

Collecção  dos  actos,  regulamentos  e  iostrucções  expedi- 
dos pela  presidência  da  província  em  1876.  Por  lo  Ale- 
gre, 1877. 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  província  na  segunda 
sessão  da  decima  sexta  legislatura.  Porto  Alegre,  1876. 
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Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  pelo 
2*  vice-presidenle  Dr.  Joaiiuim  Dias  de  Castro  na  primeira 
sessão  da  decima  sétima  legislatura.  Porto  Alegre,  1817. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  António  de  Azevedo 
Castro  passou  a  administração  da  província  em  5  de  Abril 
de  1876  ao  Sr.  coaselhéiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Porto  Alegre,  1877. 

Collecção  das  leis  de  1870.  Porto  Alegre,  1877. 

Idem,  idem,  tomo  XXX.  Porto  Alegre,  1877. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Dias  de  Castro,  2*  vtce- 
presidente,  passou  a  administração  da  província  ao  Sr.  pre* 
sidente  em  21  de  Março  de  1877.  Porto  Alegre,  1877. 

Relatório  com  que  o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe  passou  a  administração  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  ao  Sr.  Dr.  J.  Dias  de  Castro,  2*  vice-presidente  no 
dia  5  de  Fevereiro  de  1877.  porto  Alegre,  1877. 

PELO  SR.  PRESIOBNTE  DA  PR0VlNC1.\  HO  PARANÁ 

Leis  e  regulamentos  da  proTÍacia  do  Paraná,  tomo  XXIII. 
Coritiba,  1876. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  do  Paraná 
em  tS  de  Fevereiro  de  1877  pelo  presidente  da  pro- 
víncia. 

PELO  SR.  PRESIDEUTE  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  abriu  a  as- 
sembléa provincial  no  dia  1"  de  Março  de  1877.  Ba- 
hia, 1877. 

Annexos  á   falta  com  que  o  Exm.  Sr.  deãembarsador 
Henrique  de  Lucena,  presidente  da   pr 
quinquagesima  sexta  legislatura  da  asse 
no  dia  1*  de  Março  de  1877. 
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Leis  e  resoluções  da  província  da  Bahia  do  aono  de  1876. 
Bahia,  1877. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DAS  ALAGOAS 

Collecção  de  leis  de  1876.  Maceió,  1877. 

Relatório  cora  que  o  Sr.  presidente  da  província  passou 
a  administração  da  província  ao  Sr.  Pedro  António  da  Costa 
Moreira,  !•  vice-presidente  no  dia  26  de  Dezembro  de  1877. 
Maceió,  1877. 

Falia  com  que  o  Sr.  !•  vice-presidente  Dr.  Pedro  Antó- 
nio da  Costa  Moreira  installou  a  sessão  ordinária  da  vigé- 
sima primeira  legislatura  em  15  de  Abril  de  1877.  Ma- 
ceió. 1877. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  SERGIPE 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  província  de  Sergipe, 
publicadas  pela  assembléa  legislativa  provincial.  Ara- 
caju, 1877. 

PFXO  SK.  PRESIDENTE  OA  PROVÍNCIA  DO  CEARÁ 

Collecção  de  leis  de  1876.  Fortaleza,  1877. 

Falia  com  que  foi  aberta  a  primeira  sessão  da  vigésima 
terceira  legislatura  da  assembléa  provincial  em  l""  de  Julho 
de  1876.  Fortaleza,  1876. 

Relatório  com  que  o  Sr. presidente  da  província  Dr.  Fran- 
cisco de  Faria  Lemos  passou  a  administração  da  mesma 
província  ao  Sr.  ('aetano  lisle''lita  Cavalcanti  Pessoa  no  dia 
10  de  Janeiro  de  1877.  Fortaleza,  ^^77. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  MARANHÃO 

Collecção  de  leis  de  1876.  Maranhão,  Í876. 

Relatório  com  que  o  Sr.  barão  de  Monção,  3»  vícepresi- 
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dente  da  províocia,  passoa  a  admioistraçSo  da  mesma  ao 
Sr.  Dr.  FraQcísco  Maria  Carráa  de  Sà  e  Benetídes  no  dia  18 
de  Dezembro  de  1876,  acompanhado  do  que  Ibe  dirigiu  o 
Sr.  senador  frederico  de  .\lmeida  e  Albuquerque  aoentre- 
gar-lbe  a  admiaistração  da  mesma. 

PELO  SR.  PRF^IOEHTE  DA  PROVÍNCIA  DE  GOVAZ 

('.oliecçSo  de  leis  da  provincía  de  Goyaz,  tomo  XUT,  1674. 

PELO  SR.  PRESIDENTR  DA  PKOVIHCIA  DO  PARÁ 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  provincía  do  l>ará 
Dr.  Francisco  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  entregou  a 
administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Ban- 
deira de  Mello  Filho  em  18  de  Julho  de  1876.  Pará,  1876. 

Do  Amazonas  ao  Oyapock. — Kelatorio  da  cúmmissão  ao 
norte  da  costa  da  província  do  Pará  em  1877. 


OBRAS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  POR  DIVERSAS 

PESSOAS  E  ASSOCIAÇÕES 

PELO    SR,    CÓNEGO    J.    C.    FERREIKA 

CoUecção  do  Apostolo  dos  annos  de  1667  até  o  presente. 

PBLO  SR.  FRANCISCO  HINOEL  ALVARES  DE  ARAÚJO' 

Vinte  exemplares  da  obra  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  sob  o  título  Anno  Biograpkieo,  e  dez  ditos 
vertidos  para  o   inglez.   Rio  de  Janeiro,  1876. 

O  Império  do  Brasil  na  exposição  universal  de  PbilA- 
delphia,  quatro  exemplares,  sendo  um  em  portugue"  " 
em  francez,  um  em  allemão  e  um  em  inglez.  R 
Janeiro,  1876. 
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PEL\  SOaBDADK  DE  OROGRAPRIA  DE  ROMA 

Os  Boletins  de  Julho,  ÁgostOt  Setembro,  Outubro, 
Sovembro  e  Dezembro  de  1876. 

PELA  ACADEMIA  REAL  DE  BKUXELLAS 

Annuaire  de  rAcadémíe  Royale  des  Sciences,  de  Lettres 
et  Beaux-Árts  de  Belgique.  Bruxelles,  1876  (anãos 
dê  1875—1876). 

Bulletins  de  TAcadémie  Royale,  etc.  Bruxelles,  1874 
e  1875,  três  volumes. 

Hémoires  couronnées  et  autres  mémoires  publiées  par 
ricadémie.  Bruxelles,  1875,  Ires  volumes. 

Mémoires  de  TAcadémie  Royale  des  Sciences,  de  Lettres 
6  des  Beaux-Arts  de  Belgique,  tome  XLI,  deuxième  partie. 
Bruxelles,  1875—1876,  dois  volumes. 

Mémoires  couronnées  et  mémoires  dessavants  élrangers 
publiées  par  TAcadémie  Royale  de  Bruxelles,  tom.  XXXIX, 
1876. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LONDRES 

O  Boletim  dos  meies  de  Março  e  Setembro  do  cor- 
rente anno. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGIUPIIU  ITALIANA 

Bolletins  de  Novembro  e  Dezembro  de  1876,  e  Janeiro 
a  Junho  e  Agosto  de  1877. 

PELA  ACADEMIA  DEI  LINGEI 

Atti  delia  Real  Accademia  dei  Lincei.  Roma,  1877. 
Fase.  1*  a  5.' 


PELA  SÚCIItDADE    INPBItlAL  ROS  NATURALISTAS  DE  UOSCOW 

Boletins  dos  annos  de  1875  a  1876.  Seis  fascículos, 
ns.  1,2,  3  e  4,  de  1877.^ 

PELA  SOCIEDADE  DE  ESTATÍSTICA  DE  MARSELHA 

Repertório  dos  traballios  da  Sociedade  de  Estatística  de  ' 
Marselha,  tomo  XXVII.  Marselha,  1877. 

Boletim  dos  mezes  de  Setembro  c  Outubro  do  corrente 
anuo. 

PELA   SOCIEDADE  DE  GEOGRAPUIA  DE  PAUIS 

Boletins  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  de  1876,  e 
Janeiro,  Fevereiro,  Março,  Abril,  Maio,  Junho,  Julho  e 
Setembro  do  corrente  anno.  Paris,  1877. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPaiA  DE  MADRID 

Boletins  dos  mezes  de  Agosto  a  Dezembro  de  1876. 
Tomo  I,  n.  (i ;  e  Janeiro  a  Setembro  de  1S77. 

PELA  SOCIEDADE  UE  GEOGRAPUIA  DE  LYON 

De  la  soie.—  Elude  géographique  et  statistique  sur  la 
productíon  et  commerce  de  la  soie  en  Concoo,  par  I.ion 
Clugnet.  LyOQ.  1877. 

PELA  SOCIEDADE  AE  SCIENCIAS  HISTÓRICAS  B  NATURAES  DE  LYON 

O  Boletim  de  1877,  Si»  volume.  Auxerre. 
meíro  e  segundo  semestre  de  1875. 

PBLh  UNIVERSIDADE  DE   CHRISTIAÍ 

Euumeratio  insectorum  novergicorum. 
gundo  e  terceiro,  dois  volumes. 
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CaUiogus  coleopteoram  cooUnens,  auctore  H.  Síebke. 
Cbristiania,  1875. 

Forbandlinger  i  Videnskabs-Seiskabet  i  Cbristiania  Aar 
1874—1875.  Cbristiania.  ^75—  t876,  dois  volu- 
mes.' 

Le  Royaume  de  Norvége  et  le  peuple  norvégien,  ses 
rapports  sociaux,  bygiène,  moyeus  d'existence,  saavetage, 
moyens  de  communicarion  et  économie.— Par  le  Dr.  0.  J. 
Broch.  Cbristiania,  1876,  in-8.» 

Transfusion  und  pletbora  eine  pbysiogiscbe  studie  toq 
Jakob  Worm  Muller.  Cbristiania,  1875. 

Engedruckte,  unbeachtete  und  wenig  beacbtete  Quellen 
zur  gescbicbte  des  taufsymbols  und  der  giaubensregel,  etc, 
von  Dr.  C.  P.  Caspari.  Cbristiania,  1876. 

Die  Pflanzenwelt  norwergens.  Ein  beitrag  zur  oatur* 
und  culturgescbicbete  nord-Europas,  Von  Dr.  F.  È.  Scbu- 
beler.  Cbristiania,  1875. 

On  some  remarkable  forms  of  animal  life,  from  tbe  great 
deeps  of  tbe  norwergian  coast.  11  Researcbes  on  tbe  Struc- 
ture  and  adinity  of  tbe  genus  Brisinga.  By  George  Ossian. 
Sars.  Cbristiania,  1875. 

Norwergian  special  catalogue  for  tbe  internacional  exbi- 
bition  of  Pbíladelpbia,  1876.  Cbristiania,  1876. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  ANTÓNIO  PINTO  JÚNIOR 

Guerra  do  Paraguay. — Defesa  beroica  da  ilba  da  Re»- 
dempção  (10  de  Abril  de  1866).  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DR.   BRASILIO  MACHADO 

Madresilvas.— Versos.  Porto,  1876. 


PELA  TYPOGRApaiA    NACIONAL 

Côllecção  de  leis  do  Império  e  decisões  do  governo  do 
ãono  de  1830.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Idena,  idem,  idem  do  t87(t,  três  volumes.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

PKLO  SR    BAbOAREL  JOAQUIH  HARIA  DOS  ANJOS  ESPOZCL 

Revista  mensal  das  decisões  proferidas  pela  Relação  da 
Corte  e  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Rio  de  Janeiro,  1876 
a  1877,  cinco  numeres. 

PELO  INSTITUTO    PBAHHACEUTtCO  t>0  RIO  UE  JANEIRO 

Tribuna  pharmaceulica,  publicação  mensal.  Rio  de  Ja^ 
neiro,  ns.  5.  6.  7,  8.  9, 10.  il,  12  e  Í3. 

Relatório  da  oscola  de  humanidades,  de  sciencias  phar- 
maceutícas,  apresentada  ao  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio 
de  Janeiro,  pelo  pharmaceutico  Jaavrot  em  1876.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DH.  RICARDO  GUMBLETON  DAUNT. 

Cathecismo  (impresso)  das  linguas  portugueza  e  brasi- 
lica-  Sem  a  folha  do  rosto  e ultimas. 

The  aryan  origin  of  the  gaelic  Raceand  I^oguage,  sho- 
wing  the  present  and  past  literary  posilion  of  irish  gaelic; 
its  phonesis,  the  fountain  of  classic  proaunciation  ;  its  taws 
accord  vrith  grimem's  laws  ;  its  bardic  beaalies  the  source 
of  rhyme  ;  the  civílisation  of  pagan  Iretand  ;  early  koowi 
ledge  of  telters  ;  the  art  of  illuminating,  ancient  archilec 
ture.  Therouiid  Towers.  The  Brehoo  law,  by  the  Rev 
U.  J.  Bourke.  London,  1875. 

Polyanitiea  nova,  ho:  est,  opus  suavissimis.  Francofurt 
1607,  iofolio. 
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Vida  do  venerável  padre  Belchior  de  Pontes,  da  Compa- 
nbía  de  Jesus  da  província  do  Brasil,  composla  pelo  padre 
Manoel  da  Fonseca.  Lisboa,  1732. 

PELO   SR.  OR.  MANOEL  DUARTE  MOREIRA  DE  AZEVEDO 

O  Rio  de  Janeiro,  sua  historia»  monumentos,  homens 
notáveis,  usos  e  curiosidades.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
S  volumes. 

PELOS   EDITORES  DA  UXUSTRAÇÃO  BRASILEIRA 

Collecçao  de  seus  jornaes.  Rio  de  Janeiro,  1876—1877. 

PELO    SR.    CHARLES    PRADEZ 

Doute  et  foi.  —  Influence  de  Tétude  des  sciences  natu- 
relles  sur  le  sceptecisme  contemporain.  Paris,  1876. 

PELO  SR.   DUPONT,  EDITOR 

Revista  de  agricultura  brasileira,  os  primeiros  números. 
Boatos,  publicação  semanal,  1876,  os  primeiros  nú- 
meros. 

PELO  SR.    DIRECTOR  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO 

DE     JANEIRO 

Mappa  das  distancias  itinerárias  entre  a  corte,  cidades 
e  villas  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  organisado  pela 
directoria  das  obras  publicas  da  mesma  província  em  1876. 

PELO  GOVERNO   DOS   ESTADOS  DO   MJSSISSIPPI 

Journal  of  the  house  of  representa  ti  ves  of  the  State  of 
Mississippi  at  a  regular  session  thereof,  couvened  in  the 
city  of  Jackson.  January,  1876.  Printed  by  authority. 
Jackson,  Mississippi,  1876. 
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Journal  of  the  senale  of  tbe  State  oF  Mississippi  sitting 
at  a  court  of  impeachaient,  in  the  triats  oF  Aldeborl  Ames, 
governor;  Alexander  K.  Oavis,  lieutenarU  govuroor; 
Thomas  W.  Cardozo,  superintendenl  oF  public  educatioo, 
Jackson,  Missisjíppi,  1876.  dois  voliimes. 

Laws  oF  the  State  oF  Mississippi,  passed  at  a  regular 
sessioQ  of  the  Mississippi  legislature.  Priíited  by  aiithority 
ofiaw,  Jackson,  lHissisf;ippi,  1876. 

Report  on  the  Geoloi;y  and  Agriculture  oF  the  State  of 
Nissíssippi,  by  Eug.  W.  Uilgard.  Jackson,  Mississippi,  1860. 

PELO    SH.  BIBLIOTHELAniO   DA  BIBLIOTHRCA  PUBLICA  DG 
MONTEVIDEO 

Compendio  de  la  historia  de  la  Repíiblica  Oriental  dei 
Tlnigaay,  por  Isidoro  do  Maria.  Montevideo,  1874. 

Relaciones  nominales  de  contribuyntes  de  los  departa- 
mieotos  dei  interior  de  la  República  en  el  ano  de  1874. 

La  Escuela  de  Agricultura  de  Palmira  y  su  fundador 
D.  Juan  de  Cominges.  Montevideo,  1876. 

Documentos  oficiales.— Tentativa  de  pacificacion  interna 
por  interposícion  de  S.  E.  el  caballero  R.  U.  Barbolani, 
mioistro  residente  de  S.  M.  el  rey  de  Itália. 

Negativa  de  D.  Venâncio  Flores.  Montevideo.  1869. 

Asociacion  rural  dei  Uruguay.  Montevideo,  1875  e  1876, 
doze  Fasciculos,  Janeiro  a  Abril,  Uaio,  Junho,  Julho, 
Agosto  e  Setembro,  1877. 

Espediente  relativo  ã  la  denuncia  hecha  ante  la  coroision 
economico-administntiva  por  D.  Pedro  E.  Baceza.  Mon- 
tevideo, 1873. 

Sociedad  de  Amigos  de  la  Educacion  Popular.- 
Elbio  Fernandez.  Montevideo,  1876. 

Reglamento  geral  de  policia  rural.  Montevidf 
e  1877. 
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Noticias  sobre  la  evasíoD  de  Mr.  H.  Rochefort,  su  arribo 
à  Áustria,  viaje  à  Bstados-Unidos,  resídeocia  en  Nueva- 
York  y  regresso  à  Europa,  reunidos  y  comentados  por 
Tomas  Moncayo.  Montevideo,  1874. 

Los  oradores  de  Ia  camará.— Retratos,  bocetos  y  carica- 
turas. Montevideo,  1876. 

Reglamenlo  de  la  seccion  tercera  y  undécima. — Tit.  i* 
'   dei  código  rural.  Montevideo,  1877. 

Buletin  oficial  de  ia  comision  de  agricultura  de  la  junta 
E.  administrativa.  Montevideo,  1877,  Fevereiro  o  Março. 

Comision  central  directiva  de  emigracion.  —  Informe 
anual  de  1877 —  Emigracion,  colonisacion  y  intereses  ge- 
nerales.  Montevideo,  1877. 

Almanaque  de  Orion,  1873. 

Conclusion  dei  lomo  l  de  la  legislacion  vigente  de  la 
Republica  dei  Uruguay,  por  Pablo  V.  Goyna.  Monte- 
video, 1875, 

S.  Pruvoaena. — Los  Hombres  de  bien  í  1 

F.  de  la  Vega.— La  Politica  entre  bastidores. 

F.  Casos.— Romances  históricos  dei  Peru,  dois  volumes. 

Memoria  representada  por  el  directório  dei  Ferro  Carril 
Central  dei  Uruguay.  Montevideo,  1877. 

Memoria  de  la  jefatura  politica  y  de  policia  de  la  capi- 
tal correspondienle  ai  ano  de  1876.  Montevideo,  1877. 

El  tempe  argentino  dei  delta  de  los  rios  Uruguay, 
Paraná  y  Plata,  por  D.  Marcos  Saslre,  con  un  discurso  pre- 
liminar dei  i)r.  D.  A.  Magarinis  Cervantes,  5*  edicion. 
Buenos-Aires,  1871. 

Apuntes  de  viaje  dei  Plata  a  los  Andes  y  dei  mar  Pacifico 
ai  mar  Atlântico,  por  Santiago  Filstrada,  2*  edicion.  Buenos- 
Aires,  1872. 

Nociones  generales  sobre  el  arte  de  crear  los  gusanos 
de  seda,  por  el  Dr.  Santiago  Bertelii.  Montevideo,  1876. 
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H^ludio  de  las  cuestiones  económicas  y  financeras  de  ta 
aclaaiiilad.  —  Bases  para  la  fundadoii  imediaia  de  uu 
Banco  Nacional  eii  ta  UepúMíca  Oriental  dei  Uruguay,  por 
Pedro  S.  Lamas.  Monlevidéo,  487(>. 

Memoria  de  las  reparatíones  de  salubridad. — Cenun- 
lerios  y  patentes  Je  rodadas  por  1876.  Montevideo,  1877. 

Memoria  du  la  receploria  de  contribuicioti  directa  nel 
ano  de  1875.  Monlevidéo,  1876. 

Keijlamento  interno  de  la  comision  de  I.  Publica.  Mon- 
tevideo, 1876. 

Reglamento  de  la  honorable  câmara  de  representantes. 
Montevideo,  187U. 

Díreccion  de  Instruccion  publica—Regtamenlo  para  tas 
escuelas.  ano  1877.  Montevideo. 

Díreccion  de  instruccion  i'ublica. — Regias  de  procedi- 
mento para  cxamenes  y  concursos  de  maestros  y  ayndan- 
tes.  Montevideo,  1877. 

Cnrso  dl!  aritmética  elementat.  sistema  métrico  decimal 
y  calculo  mercantil,  etc.  Montevideo,  187». 

ContesLacion  ai  iiiiorme  de  la  comision  consultiva  nom- 
brada  por  el  superior  gobierno  para  dictaminar  sobre  la 
proposta  de  reorganisacion  de  la  Compartia  Ferro-Carril 
Central  dei  lirUa'uay.  Montevideo,  1877. 

Contadoria  general  de  la  República.  — Estados  generales 
correspondientes  ai  ejercicio  de  1873.  Moíitevidéo,  1876. 

Anexos  a  la  Memoria  dei  ministério  de  relaciones 
ríores  tu  el  terceto  periodo  de  la  novena  legislatura 
República.  Montevideo,  1863. 

Le  Paraguay — La  Uynastie  de  Lopes  avant  et  pe 
la  guerre  actuelle,  par  Jobn  le  Long.  Paris,  1868. 

La  Bolsa- montevideana.  1867. 

Documentos  oíiciales  justiScativos  de  la  conducla  > 
aaloridades  departamen  lales  de  (a  RepiíbUca  Orient 
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Uruguay  contra  las  acusaciones  de  las  câmaras  brasileras. 
Montevideo»  1864. 

Reclamaciones  de  la  República  Oriental  dei  Uruguay 
contra  el  gobierno  imperial  dei  Brasil.  Montevideo,  i864. 

Avermas  dei  Uruguay,  por  Heraclio  C.  Fajardo.  Buenos- 
Aires.  1862. 

Memoria  presentada  à  la  asamblèa  general  legislativa  en 
el  tercero  período  de  la  décima  legislatura  por  el  ministro 
i  secretario  de  Estado  de  relaciones  esteriores.  Monte- 
video, 1870. 

Exposition  of  tbe  stat  of  tbe  banks  establisbed  in  the 
city  of  de  Montevideo,  by  tbe  gouvernment  comissioner, 
Sr.  Don  Thomas  Villalba.  Montevideo,  1865. 

Memoria  que  el  ministro  de  Estado  en  el  departamento 
de  marina,  presenta  ai  congresso  nacional  de  1871. 
S.  Tbiago  de  Cbíle. 

Memoria  presentada  a  la  asambléa  general  legislativa  en 
el  segundo  período  de  la  décima  legislatura,  por  cl  ministro 
de  la  relaciones  exteriores.  Montevideo,  1869,  e  annexos. 

Documentos  relativos  a  la  paciticacion  de  la  República. 
Montevideo,  1864. 

Documentos  diplomáticos  relativos  à  la  detencion  dei 
paquete  argentino  SaXio  en  las  aguas  de  la  República 
Oriental  dei  Uruguay  por  el  vapor  de  guerra  nacional 
YillíkádSaUo.  Montevideo,  1867. 

Memoria  presentada  por  la  comision  permanente  a  la 
asambléa  general  en  el  tercero  período  de  Ia  undécima 
legislatura.  Montevideo,  1875 ;  e  no  segundo  período  da 
legislatura  de  1874. 

Informe  de  la  comision  consultiva  de  la  propuesta  de 
reorganisacion  de  Ia  Sociedad  de  Ferro-Carril  central  dei 
Uruguay.  Montevideo,  1877. 
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Historia  de  Bosas,  por  Maaoel  Bilbáo,  tomo  I  (1810— 
1833).  Buenos-Aires,  1868. 

Formulário  de  pracesos,  arreglado  para  uso  de  los 
ejercitos  de  la  Repúblii:a  Oriental  det  Uruguay,  por  el 
coronel  D.  Salvador  Garcia.  MonteTidéo,  1867. 

Ley  y  reglamento  de  la  guarda  nacional  de  la  República 
•  Oriental  dei  Uruguay.  Montevideo,  (858. 

[íociones  elementales  de  Rsica  popular;  por  Pedro 
Recaldori.  Montevideo,  1875. 

(loDferencias  sobre  el  derecho  natural,  como  introduc- 
cioD  at  curso  de  derecho  de  gentes,  por  d.  Perez  Ciomar. 
Montevideo,  1864, 

La  Muget*  abandonada,  drama  em  quatro  actos,  por 
José  C.  Bustamanie.  Montevideo,  18T6. 

Manual  de  policia.  —Coleccioa  de  leys,  decretos  y  dispo- 
siciones,  ele  ,  relereotes  la  policia  de  ordem  pública  y 
municipal,'  por  António  0.  Villalba.  Montevideo,  1874. 

La  Bolsa  en  la  mano.— Revista  quincenal,  por  Calvo  ; 
Guorrico.  Buenos-Aires,  1877. 

Manual  dei  pastor  ó  sea  ínstruccion  práciica  para  la 
creaza  y  cuidado  de  la  raza  merino,  por  Daniel  Perez 
Hondonza,  obra  póstuma,  publicada  por  P.  Lastarria  y 
Ca.  Montevideo,  1863. 

Los  Héros  de  Pavon  —  Loa  patriótica  em  uo  acto,  por 
J.  A.  Ferrer  Fernandez.  Buenos-Aires,  1862. 

Cultivo  y  beneGcio  practico  dei  tabaco,  por  Juan  de 
Cominges.  Montevideo,  1877. 

Les  trez  gaúcbos  orieotales,  por  António  D.  Lussicb. 
Montevideo,  1877. 

Memorias  preseotadas  por  el  ministro  de  Estado  en  el 
departamento  de  relaciones  estertores  ai  congresso  ""-'" 
nal  en  1869,  1870  o  1871.  Buenos-Aires. 
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PELO  SR.  DIOGO  BARROS  ARANA 

Processo  de  Pedro  de  Vaidivia  i  oiros  documentos  ído- 
ditos,  concernentes  a  este  conquistador.  Santiago  de 
Chile,  1874. 

Riquezas,  de  los  antiguos  jesuitas  do  Chile.  Santiago  de 
Chile,  1872. 

.    Don  Miguel  Luis  4niunategui,  candidato  a  Ia  presidência 
de  la  República.  Santiago,  1875. 

Narraciones  históricas,  por  Miguel  Luis  Amunategoi. 
Santiago,  1876. 

Plano  topograQco-geologico  de  la  República  de  Chile, 
levantado  por  orden  dei  gobierno,  bajo  de  la^direccion  de 
A.  Pissís.  Doze  folhas. 

Quinto  censo  jeneral  de  la  poLlacion  de  Chile,  levantado 
en  el  19  de  Abril  de  1875  por  la  oiicina  central  de  esta- 
tística de  Santiago.  Valparaiso,  1876. 

Plano  de  Santiago  de  Chile,  levantado  por  Ernesto 
Ansart,  1875. 

Atlas  de  geografia  fisica  de  la  República  de  Chile*  por 
A.  Pissis,  1875. 

Geografia  fisica  de  la  República  de  Chile,  por  A.  Pissis. 
1875,  um  volume. 

Mapa  de  Chile. 

La  Crónica  de  1810,  por  Miguel  Luis  Amunategui. — 
Tomo  IL  Santiago,  1876. 

Resúmen  de  la  estatística  comercial  de  Chile  corres- 
pondiente  ai  ano  de  1873.  Valparaiso,  1874. 

PELO  SR.  FRANCISCO  VIDAL  GO RM AZ  DIRECTOR  DA  SOCIEDADE 

DE  HYDROGRAPHIA  DO  CHILE 

O  Anuário  hydrografico  de  la  marina  de  Chile.   San- 
tiago de  Chile,  ^877,  ano  tercero,  um  volume. 


PELO  UIHISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  HAItlHHA    E  ULTBAHAR 
DE  LISBOA 

Annaes  da  commissão  central  permanente  de  geographja 
n.  l .  Dezembro  de  1876. 

PELO  SK.  DR.  LUIZ  PEREIRA  BARRETO 

As  tres  pbilosophías,  segunda  parte.  ~PhilosophÍ3  me- 
lapdysica.  Jacareby,  1877. 

PLLO  SR.  JOÀO  GABRIEL  DE  MORAES  HAVAKHO 

Diversões.  Campinas,  1877. 

PELO  SR.  BIBLIOTBECARIO  DA  BIBLIOTBECA  MUNICIPAL  DA  CORTE 

ORelatorio  que  o  mesmo  senhor  apresentou  á  Illm.  ca- 
mará muQicipal  em  Outubro  de  1876.  Rio  de  Ja- 
neiro, 187tí. 

PELO  SR.   DR.  CARLOS  HÚKORIO  DE  FIGUEIREDO 

A  estrada  de  ferro  para  Mato  Grosso,  por  A.  Bueno. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Estrada  de  ferro  de  l'orto-Alegre  à  Uruguayana.— O  mi- 
nislerio  da  agricultura  e  c  engenbeíro  João  Ernesto  Viriato 
de  Medeiros.  Rio  de  Jaiiuiro,  4877  . 

Estrada  de  ferro  da  Victoria  para  Minas.— Relatório 
apresentado  ao  Sr.  ministro  da  agricultura,  pelo  enge- 
nbeíro Hermillo  Cândido  da  Costa  Alves.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876. 

Cabo  submarino  na  província  do  *  Maranbão.  -  l'eliç 
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da  companhia  dirigida  ao  governo  imperial,  pedindo  modi- 
ficações nas  condições  que  obteve.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
Aimanak  da  provincia  do  Paraná. 

PELO  SR.  VIVIEN  DE  SAINT-MARTIN 

Nouveau  dictionnaire  de  géographie  universelle.  Paris, 
1877.  Fasciculos  I*  a  5/ 

PELO  SR.  FRANCISCO  RAMOS  PAZ 

Questão  religiosa.  —  Carta  à  Sereníssima  Princeza  Re- 
gente, primeira  parte.  Direito.  Rio  de  Janeiro,  1876.^ 

O  Papa  e  o  concilio,  por^  Janus  — Versão  e  inlroducção 
de  Ruy  Barbosa.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

A  Questão  religiosa. — A  liberdade  dos  cultos  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Boletim  do  Grande  Oriente  Unido  e  Supremo  Conselho 
do  Brasil.— Quinto  anno,  1876. 

PELO  SR.  PEDRO   LUiZ    SYMPSON 

A.sua  grammatica  da  língua  brasílica  geral,  fallada  pelos 
aborígenes  das  províncias  do  Pará  e  Amazonas.  Ma- 
nàos,  1877. 

PELO  SR.  HENRIQUE   HOUTAIN 

Essaí  sur  Tindustrie  et  le  commerce  belge,  fran- 
çaiS)  etc.^  étrangers,  leur  état  actuei  et  leur  avenir. 
Gand,  1876. 

PELO   SR.  DR.  JOAQUIM  DOS  REUEDIOS  MO.NTEIRO 

Estudos  nos  domínios  da  medicina.  Bahia,  1876. 
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Esludos  sobre  a  hygieae  publica,  pelo  Dr.  José  de  Góes 
Siqueira.  Bahia,  1872. 

Memoria  sobre  a  hematúria  chylosa  ou  gordurosa  dos 
paizes  quentes,  pelo  Dr.  J.  Crevaux,  e  anuotada  pelo 
Dr.  J.  F.  da  Sil?a  Lima.  Bahia,  1876. 

Memoria  sobre  o  filariose  ou  moléstia  produzida  por  uma 
Dova  espécie  de  parasita  cutânea,  descoberta  por  António 
José  Pereira  de  Sousa  Araújo.  Bahia,  1875. 

Eduardo  Nunes  Pires . —Durante  o  carnaval.  Versos.  Rio 
de  Janeiro,  1874. 

Noites  de  luar,  por  José  Ramos  da  Silva  Júnior.  Cidade 
do  Desterro,  1870. 

Monarchia  ou  republica,  pelo  Dr.  Joaquim  dos  Remédios 
Monteiro.  Bahia,  187o. 

Feridas  por  armas  de  fogo.— These  de  concurso  do 
Dr.  António  Pacifico  Pereira.  Bahia,  1874. 

Transfusão  do  sangue.  Bahia,  1876. 

PELO  SR.  DR.  JOÃO  BAITISTA  DOS  SANTOS 

Hygiene  publica. —Aguas  potáveis.  Contribuições  à  hy- 
giene  do  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  tU.  OSCAR  COXSTALL 

Brasilien  land  und  leute  Berlin>  1877. 

PELO  SR.  DR.  MONCORVO  DE  FIGUEIHEOO 

Do  emprego  do  chlorato  de  potassa  na  diarrhéa  das 
crianças.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  JOSÉ  CUSTODIO  ALVES  DE  LIMA. 

Lecture  on  Brazil  its  social,  politicai  and  commertial 
relalions  with  the  United  Sta tes.  Syracuse,  1877. 
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PELA  SOaEDADE  DE  GE06BAPBU  OE  LISBOA 

t 

ê 

Relatório  lido  na  primeira  sessão  soIemDe  annual  da 
mesma,  pelo  2*  secretario  Rodrigo  ÂffoDso  Piquito.  Lis- 
boa, 1877. 

PBLA  SOCIEDADE  DE  GEOGRA^HIA  1>E  ANVBRS 

Boletim  de  Fevereiro  e  Oatubro  de  1877. 

PELO  LYCBU  LITTERARIO  PORTUGUE^  DO  RIO  DE  JANEIRO 

I 

O  Relatório  apresentado  pela  directoria  em  1876.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPIIIA  D.V  BÉLGICA 

Boletins  ns.  1,  2,  3  e  4  do  corrente  anno.  Bru- 
xelias,  1877. 

PELO  SR.  THEOTONIO  DE  MEIRELLES 

A  marinha  brasileira  em  Paysandú  e  durante  a  gnerra 
do  Paraguay. —Resumos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

O  exercito  brasileiro  na  campanha  do  Paraguay.  Resumos 
históricos.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Resumos  históricos,  coUeccionados  p  )r  Theotonio  de 
Meireiles.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  Dll.  FRANCISCO  BOKGRS  DA  SILVA 

Considerações  sobre  O  beri-beri.  Fortaleza,  1874. 
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PELO   SR.  AW.  G.  B.  MARCHESINI 


II  Brazile  ele  sue  colonieagridola.— -Sludi.  Roma,  1877. 

PELO  SR.  DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 

O  Primeiro  reioado.  —  Estudo  à  luz  da  scíeDcia,  ou  a 
revolução  de  7  de  Abril  de  i831.  Rio  de  Janeiro,  1877.  ' 

PELO  INSTITUTO  ARCHEOLOGICO  ALAGOANO 

As  suas  Ravistas  n.  7  de  Dezembro  de  1875  e  n.  9  de 
Junho  de  IS16.  Maceió;  e  Discurso  proferido  na  sessão 
magna  do  decimo  quinto  anniversario,  peio  Dr.  Francisco 
de  Carvalho  Soares  Brandão.  Pernambuco,  1877. 

PELO  SR.  PEDRO  AFFONSO  DE  FIGUEIREDO  (SARÃO  DE  WILDIK) 

.Coliecção  de  legislação  porlugueza.   Lisboa,  1877. 

PELO  SR.    DR.  FELIZARDO  PINHEIRO    Dl  CAMPOS 

Projectos  do  lei  para  organisação  judiciaria  e  reforma 
do  art.  13,  §  2%  da  lei  de  '20  de  Setembro  de  1871,  sobre 
a  prisão  sem  culpa  formada  e  a  formação  da  culpa,  pelo 
desembargador  J.  A.  M.  Castro.   Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO    SR.  DR.  ANTÓNIO    PEREIRA  PLNTO 

Annaes  do  parlamento  brasileiro.— -Camará  dos  Srs.  de- 
putados. Sessões  de  4827,  1828,  1853,  1854,  1855  e 
1856,  e  quarto  anuo  da  primeira  legislatura— 1 8^9.  Rio 
de  Janeiro,  1877, 
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PELA  SOCIEDADE  EUSAIOS  L1TTERART0S  DO  RíO  DE  JANEIRO 

CoUecção  de  trabalhos  da  mesma.   Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DIRECTOR  DA   FACULDADE  DE  MEDICINANDO  RIO 

DE  JANEIRO 

Memoria  histórica  dos  acootecimeotos  no(a?eis  no  anno 
lectivo  de  1875,  pelo  Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos. 

Pontos  approvados  pela  congregação  da  faculdade  de 
medicina  do  liio  de  Janeiro  para  as  theses  dos  alumoos 
que  têm  de  doutorar-se  no  anno  de  1877. 

PELO    AUTOR 

Descripção  do  canhão  Albuquerque,  publicada  por  um 
artilheiro.  Kio  de  Janeiro,  1877. 

PELA  LEGAÇÃO  DO    IMPÉRIO  DO  BRASIL  EM  LIMA 

El  monitor  rebelde  Huascar,  por  José  António  Garcia 
y  Garcia.  Junio,  1877.  Lima. 

PELO  SR.  DR.  GONÇALO  DE  FARO 

Colónias  orpbanalogicas  agrícolas  e  índustriaes  do  mu- 
nicípio da  Eslrella.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR«  WILLIAM  THOMPSON 

Tables  for  facilitating  summer  method  at  sea.  Londres, 
187tí. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  HENRIQUE  DE  BBAUREPAIRE  ROHAN 

Estudos  acerca  da  organisação  da  carta  geographica  do 
Império.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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PELO  SR.  DR.  JOSÉ  DE  SALDANHA  DA  GAMA 

Relatório  sobre  a  exposição  universal  de  Philadelphia 
em  1876.   Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DR.   FRANCISCO  ANTÓNIO   PIMENTA  BUENO 

Memoria  justificativa  dos  planos  apresentados  ao  go- 
verno imperial  para  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro 
de  S.  Paulo.   Rio  de  Janeiro.  1876. 

Parecer  sobre  a  petição  dos  directores  da  Companhia 
Paulista  a  respeito  do  prolongamento  da  estrada  de 
S-  Paulo. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  TITO  NABUCO  DE  ARAÚJO 

Revista  medica. — Órgão  da  Sociedade  Medica  do  Rio  de 
Janeiro»  o  n.  10,  de  Maio  do  corrente  anno. 

PELO  MINISTÉRIO    DO  FOMENTO.— SECÇÃO  PRIMEIRA 

Registro  meteorológico  dei  observatório  central  dei 
palácio  nacional  de  México.  Maio  de  1877. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

Ephemerida  do  Rrasil.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  ANGBL  J.  CARRANZA 

Argentino  republic.-^Sanitary  character  of  Andine 
Heights.  London. 

Los  restos  dei  general  Saint-Martin,  el  presidente  de  la 
república,  à  sus  conciudadanos.  Buenos-Aires,  1877. 
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RedeocíoD  politica  de  los  pueblos  de  la  campõa  y  maoi- 
cipio  de  Buenos-Aires,  por  José  Francisco  Lopez,  segunda 
ediciou.  Buenos-Aiies,  1877. 

Informe  cienfico  sobre  los  terrenos  de  Palermo  en  qae 
se  proyecta  la  formacion  de  un  paseo  pablico.  Buenos- 
Aires,  1874. 

La  Constítucion.  —  Diário  de  la  manâna  comercial,  lite- 
rário, politico  y  de  avisos.  Buenos-Aires,  1870. 

Washington.  —  Estúdio  histórico,  por  Guizot,  traducido 
dei  francês  por  Delfina  Vedia  de  Milre,  esposa  dei  general. 
Buenos-Aires,  187r>. 

Cartas  con  las  vistas  y  propósitos  de  D.  Manoel  Taboada. 
Buenos-Aires,  1869. 

Semblanza  dei  Obispo  Aneiros,  actual  gobernador  de  la 
arquídiocesis  bonaerense.  Buenos-Aires,  1870. 

El  almirante  vernon  en  las  aguas  de  Nueva  Granada, 
1739 — 1741.— Historia  leidaensession  do  Inst.  Bonaerense 
'  de  Numismática  y  Antiguidad,  por  el  Dr.  Anjel  Justiniano 
Carranza.  Buenos-Aires,  1874. 

Don  Escolástico  Zegada.  —  Cpitome  sobre  la  vida  intima 
y  publica  dei  presbitero...  por  Anjel  J.  Carranza.. Buenos- 
Aires,  1860. 

O  retraio  de  Vicente  Lopez,  autor  dei  hymno  nacional 
argentino,  3  Maio  de  1785—10  de  Otubro  1836. 

PELO  SR.  DR.  ALFRBDO  D'í;SCRAGN0LLE  TAUNAT 

A  Província  de  Goyaz  na  Exposição  nacional  de  1 875. 
Rio  de  Janeiro,  1876. 

Relatório  com  que  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Hermínio  Francisco 
do  lilspirito  Santo,  1*"  vice-presidente  da  província  de  Santa 
Catharina,  passou  a  administração  da  mesma  o  Dr.  Alfredo 
d'(!:$cragnolle  Taunay  em  2  de  Janeiro  de  1877.  Cidade 
do  Desterro,  1877. 
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I 

Discursos  proferidos  Das  duas  primeiras  sessões  da  de- 
cima sexta  legislatura  por  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO    SR.  CONSELHEIRO   OLEGÁRIO 

Elogio  histórico  do  couselheiro  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva  pelo  Sr.  J.  M.  Latino  Coelho.     ' 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARARIPE 

Consolidação  do  processo  criminal  do  Brasil.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Como  cumpre  escrever  a  historia  pátria.  —Conferencias. 
Rio  de  Janeiro,  1876. 

PELO  SR.    ESTANtSLÀO  S.  ZEBALLOS 

Estúdio  geológico  sobre  a  provincia  de  Buenos-Aires. 
Buenos-Aires,  1877. 

Sociedad  cienti6ca  Argentina.  —  Descripcion  de  la  funda- 
cion  nacional  de  tipos.  Buenos-Aires,  1876. 

Apunles  sobre  las  quiebras  a  propósito  dei  proyecto 
de  reformas  ai  código  de  comercio  de  la  República  de 
Buenos-Aires,  1874. 

PELA  REDACÇÃO  DA  «  REVISTA  MEDICA  »  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Os  números  de  sua  BevUta  de  Fevereiro  a  Agosto  do 
corrente  anno. 

PELO  SR.  BIBLIOTHEGARIO  DA  BIBLIOTHÍCA  NACIONAL  E  PUBLICA 

DA     CORTE  ' 

Arte    de  grammatica    da  língua   brasilica  da  nação 
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Kiriri,  composta  pelo  padre  Luiz  Yincencio  MamiaDÍ  da 
Companhia  de  Jesus,  segunda  edição  publicada  pela  bi- 
bliotheca  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Annaes  da  bibliotheca  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  o 
segundo  e  terceiro  volume.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

* 

PELA  REDACÇÃO 

Revista  nacional  de  sciencias,  artes  e  letras.  —  Directo- 
res, Dr.  António  Carlos  e  Inglez  de  Soasa.  Volume  pri- 
meiro de  Agosto.  Santos,  1872,  vol.  2*,  n.  1.  Outu- 
bro, 1877. 

PELO  SR.  JOSÉ  LUIZ  DA  GAMA  E  SILVA 

Do  Amazonas  ao  Oyapock.— Relatório  da  commissão  ao 
norte  da  costa.  Pará,  1877. 

PELO  SR.  JOÃO  BARBOSA  RODRIGUES 

Relatório  sobre  o  rio  Yamundá.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Idem  sobre  o  rio  Trombetas.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Idem  sobre  o  rio  Capim.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Idem  sobre  os  rios  Urubu  e  Jatapú.  Rio  de  Ja- 
neiro, 187S. 

Exploração  e  estudos  do  valle  do  Amazonas.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875. 

ídolo  amazonico  achado  no  rio  Amazonas,  por  João  Bar- 
bosa Rodrigues.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  BUARQUE  DB ^MACEDO 

Relatório  do  Sr.  tenente-corooel  de  engenheiros  Dr.  Je- 
ronymo  Rodrigues  de  Moraes  Jardim  sobre  o  abastecimento 
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d^agaa,  e  em  desempenho  da  commissão  que  pelo  governo 
foi  iacambido  na  Europa.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DR.  NICOLÀO  JOAQUIM  MOREIRA 

Relatório  sobre  a  immigração  nos  Estados-Unidos  da 
America.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DA.  MAXIMIANO  M4RQUES  DE  CARVALHO 

Apreciações  das  causas  physicas  da  sècca  do  Ceará  e  ou- 
tras províncias  limitropbes.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  DE  GOES  SIQUEIRA 

Breve  estudo  sobre  a  prostituição  e  a  sypbilis  no  Brasil. 
—Memoria  approvada  pela  Academia  Imperial  de  Medi* 
cina.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DR.  TOBIAS  LEITB 

Noticia  do  instituto  dos  surdos-mudos  do  Bio  de  Janeiro, 
pelo  seu  direoior.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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NOTA  acerca  de  como  nSo  foi  na— Coroa  Vermelha — na 
enseada  de  Santa  Cruz  que  Cabral  primeiro  desembar- 
cou e  em  que  fez  dizer  a  primeira  missa,  acompanhada 
do  texto  (e  n5o  truncado,  segundo  o  publicou  Cazal) 
da  carta-chronica  do  descobrimento,  escripta  ao  rei 
D.  lianoel  pelo  cavalleiro  de  sua  casa  Pêro  Vaz  de  Ca- 
minha, que  ia  de  escrivôo  na  armada. — Oflferecida  ao 
Instituto  pelo  seu  socio  honorário  visconde  de  Porto 
Seguro     .     .     .      • 5 

HYMNOS  patrióticos  compostos  por  Evaristo  Ferreira 
da  Veiga  por  occasi&o  aa  independência  do  Brasil. 
— Pequena  memoria  lida  no  Instituto  em  sessSo  de  3 
de  Agosto  de  1877,  pelo  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga, 
socio  do  mesmo  Instituto .     .        39 

ESTUDOS  sobre  a  tribu  i/vííáunici.— Memoria  escripta 
e  lida  perante  o  Instituto  Histórico,  pelo  engenheiro 
António  Manoel  Gonçalves  Topantins,  socio  Correspon- 
dente do  mesmo  Instituto     .........        73 

IMOTAS  para  a  historia  pátria.  Segundo  artigo.  Os  pri- 
meiros povoadores.  Quem  era  o  bacharel  de  Cananéa? 
— Memoria  lida  perante  o  Instituto  Histórico,  pelo  so- 
cio Cândido  Mendes  de  Almeida    ., 163 

QUARTO    TRIMESTRE 

MEMORIA  histórica  e  geographica  da  ilha  da  Trindade. 
Organisada  e  dedicada  ao  Exm.  barSo  da  Ponte  Ribeiro, 
pelo  bacharel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito.     .     .      249 

NOTAS  para  a  historia.  Terceiro  artigo.  JoSo  Ramalho, 
o  bacharel  da  Cananéa,  precedeu  Colombo  na  desco- 
berta da  America? — Memoria  lida  perante  o  Instituto 
Histórico  na  sessfio  de  4  de  Agosto  de  1876,  pelo  socio 
Cândido  Mendes  de  Almeida. 277 
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Luiz  Carlos  Martins  Penna,  o  creador  da  comedia 


II 

V  nacional. — Memoria  biof  raphica  lida  no  Instituto 
Histórico  em  sessão  de  23  de  NevenJ)ro  de  18T7, 
pelo  Sócio  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  ....      375 

ACTAS  das  sessões  em  18T7 409 

SESSÃO  magna  auniversaria  do  Instituto  no  dia  15  de 
Dezembro  de  1877. 
Discurso  do  Exm.  Sr.  Presidente  Visconde  dò  Bom 

Retiro 539 

Rblatorio  do  I*  secretario  Conselheiro  Dr.  José  Ri- 
beiro de  Sousa  Fontes h4S 

Discurso  do  orador  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de 

Macedo 5b5 

MANUSCRIPTOS  offerecidos  ao  Instituto 585 

RELATÓRIOS  e  documentos  offerecidos  pelas  secreta- 
rias de  Estado 585 

RELATÓRIOS  e  documentos  offerecidos  pelas  presiden* 

cias  de  provincias  . ' 588 

OBRAS  e  documentos  offerecidos  por  diversas  pessoas  e 

associações ^ 591 

SÓCIOS  admittidos  ao  grémio'  do  Instituto  no  anno 

de  1877 6U 

SÓCIOS  fallecidos  durante  o  anno  de  1877  .....      6H 


